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feguem dos dogmas pejliferos 9 (¡ue procura Introdiizlr nosani" 

^tiíió mos candidos, e Jtncéros de muitos KeUgiojos* E (jué hajá Anm 
jóp ' dentro dos claujlros da Reforma Carmelitana hum, chamado lijá&f 

jilho fea j (¡ue Jeja Auóíor de huma tai perniciofa Seita > co* 
mo efia ? NaS feria fora de propofito r felhejizejemos lemhrar 
aüui a miraculofa vifai yCjue teve S. Pedro, Manir 7 e Bifpo de 
Alexandria, Na legenda da fuá vida f e refere , (jue ejlando tM* ía 
efte Santo Prelado em Oragafi Ihe apparecera Chri/lo Senhor Tlno^. 
Nojfo coni huma veílidura, feita toda eni pedamos, e fe Ihe cjuei-b£' 
xara lajltmojamente, dizendo: (jue Arrio com a fuá falja don* 
trina Ihe havia defpedagado a vejtidura de fuá Igreja, cau* 
jando divijaí nos membros della: Arius veftem meam ? quas 
eft Ecclefia vdilaceravit. IJlo lembrado ? (¡uem havera y que 
fonha em dúvida , c¡ue nojfa Reforma Carmelitana he ve/li* 
dura do Soberano Senhor das Eternidades $ por fer támhem 
hum memlró da Igreja Cathólica} de (¡uem diz Ifaias , fal~. *' 4^ 
lando com todos: Omnes ifti Congregati funt, venerunt tibi ¡, 
vivo ego, dicit Dominus, quia ómnibus his velut ornamen­
to veftiéris ? Céreamente 7 (jue he a Sagrada Véfle , (jue, pá* 
ra ornamento de/le mefmo Divino Senhor , trabalhou y e fez 
ñauellu mulker forte Santa Terefa , Efpofa fuá rnuito ̂ uéri*] 
da, tendo por adjuntos JidehfTtmos n ^ á grande Obra a Mar ia 
Santijjima , e a fea amantijjimo Ejpo/b S. Jofeph , conío ' diz 
a mefma Santa , e o referem os Monumentos folemnes , e . 
cuthenticos da Ordem ypor coufa irrefragaveU Que culpa , p'ois, 
ou (¡ue crime tai horrendo 7 e detejlavel fera o dividir ejiamef*. 
ma vefüdura y efaze~la em tantos pedagos , (juantos j a i os. 
Conventos , (¡ue j é achai j á , pela Bondade de Déos } em 
nojfa Reforma ? Rem podemos dizer , (¡ue eflá dando o Se* 
nhor outra femelhante aueixa contra o AuStor de/la doutrina i 
Veílem meatn, quse eft Religio Carmeli, dilaceravit, E^^ 
fo coiifideragao devia lajlar} para (¡ue o Fautor de tantas di* 
vifoens na Ordem retrocederé do caminho , (¡ue leva 5 por* 
míe de outra forte jiifiamente podemos temer , (jue cay a fo* 
vre a fuá cabega aquella terrivel Sentenga , (¡ue Chrifio Se* 
iihor Nqjfo mdndou fulminar contra Arrio , dizendo ap mef 
mo Santo Bifpo Alexandrino} (¡ue o feparáffe totalmente da com* 
mmicagao dos lf ieis) e que nunca mais fojfe admittido á elfo* 
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Torquc na verdade indignijfmo he , de (¡ue viva na compfc 

Anno nlúa dos Keliglofos oque, com a fuá doutrina, efalfós di- Anno 
¿íames caiifa femelhante Schifma najua mefma Rcligiaa, a quem l642* 
devera honrar f como a Iba M á y , (¡ue tanto Ihe tem cujiado 
ü crear no ejpaqo de naó poneos annos. Mas tambem, por iffo 
mejmo , effa he a mayor (¡ueixa , que forma del/e , venda 
Com dor inconfclavel, que he e/ie feu 

Erro, nao fó injuriofo , e gíavemente infa­
matorio de todos os feus írelados r mas 
ofFenfivo tambem á Divina Providencia. 

' 282 Ejla cenfura he tai clara , e manifefia , que, para 
prova della, bajía fó ler o Papel, em que fe eferevéo a op~ 
pojia doutrina j porque ejlá tai cheyo de opprohríos 9 e inju* 
rías contra a Heügiai 9 e feus Prelados, que os do Capitu* 
lo Provincial, que Je celebrou em Figueiró nejle anno de 42 
( depois de o lerem por ordem do Vice-Colleytor de Sua San» 
tidade dentro do mejmo Capitulo) declararao todos , que era 
hum libéllo infamatorio de toda a Reforma, e como ta l , 77?̂ -
recia o feu AuSíor rigoroJijTtmo cqjligo 5 fois f e atrevía a 
publicar denojjos Primitivos Pays 9 e Legisladores, que erad 
ambiciofos , e ufurpadores da jurifdigai , que nai tinhai 1 que 
tomáraú com violencias para f i a authoridade de eleger os 
Prelados em Capitulo Geral com Breves fubrépticios , alean* 
fados, e extorquídos dos Pontífices por informagoensfaifas7 
que Ihes deráo : que ejlabelecérai , por virtude dos mefmos 
Breves, humas Leys injujlas , irracionaveis , e por iffo nuU 
las, e inejicazes para obrigarém os profesores á fuá obfer~ 
vancia. E que mayor deferedito podefer paranoffa Reforma ¡ 
que haverem ftdo táesasfuas primeiras fundamentáes Pedrasl 
Como podia edificar fe nellas huma Obra t a i boa, e cujosalU 
c ere es abrió commuito trabalho aquella Myjlica , e Saráphica 
Doutora Santa Terefa de Jefusf por mandado exprejfo defte 
feu querido, e Divino Efpofo i O certo he , que ejles táes 
Primitivos Padres , e Legisladores noffos , fo ra i muito ou* 
tros, do que os canoniza efle f i l io abortivo da Religiai, que 
elles fundárao } eennobrecérao com tanto zelo $ porque, fobre 

Jerem 
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firem doutiffmos em todo o genero de Sciencias Monájlicas, 

Anuo as fitas virtudes osjizérao tai celebres, que as dosmais del- Anno 
i^2, les andao j a ejlampadas nos Anncies da Ordem , para gloria 

juaf e de toda a Igreja; de (juem efperamos nos continúe a 
graga de fazer canónica afuá Santidade, para perpetuo Mo­
numento , e edificagai dos Fiéis. *A efies Padres f pois , he 
que infama o Auóíor do Papel, abrangendo com a fua dou* 
trina a todos os Prelados , que afijliraó aos Capítulos Ge* 
rúes por efpaqo de feffenta annos fuccejjivos , notando-os de 
idiotas j ignorantes, ede tañmá conJciencia7 como tyrannos 7 
e intrúfos na RéligiaÓ. E c¡iie mayor afronta para ella, (¡ue 
0 e/lar fem verdadeiros Prelados immediatos, ha tantos annos9 
por culpa dos Gremihes do Capitulo Gerali 

283 M a l cumprio o AuSíor dejla doutrina com as natu* 
raes r e precifas vhrigagoens deflho 5 pois ta i fem fundamen* 
to , e com tanta exorbitancia fe atreve a infamar o crédito 
de/la fuá Máy a Keligiao 9 e defeus Pays os Prelados y naú 
fe íembrando dofaudcwel confelho 9 (¡ue Ihe dá o Efpirito San* 
to por Salamai no Capitulo j , do Eccle/iajlico: Ne glorié- Ecdcf. p 
ris in contumelia patris tui : non cnim eíl tibi gloria ejus l3"ih 
confufio. Gloria enitn hominis ex honore patris fui 7 & dé-
decus filii pater fine honore. Mas ejle Padre teve pormais 
honra, ojlentar vaidofamente as fuas poucas letras emcfron* 
tur a e/les Jeus virtuofos Pays, e aefiafua Santa Múy , dá 
que a gloria , (jue Ihe podia refultar de ter huns tai nobres f 
e tai exemplares Progenitores. Mas j a , que nos vimos pre* 
cifados a tocar ejle ponto 9 comtantadornojfa 9 feja-nostam* 
hem licito demorar mais a penna emexpreffar agravijjlma of* 

fenfaj que ejle Religiofo temfeito com o Jeu Papel y e don* 
trina 7 nai menos a nojfos Primitivos Pays 9 Legislado» 
res 1 e Prelados, que a todo o Corpo da Keligiai. E para 
dar melhor a conhecer a enormidade dejla atrocijjima injuria, 
fervira de meyo a explicaqai daqueik. Texto dos Proverbios: Prov. 30; 

Oculum f qui fubfannat patrem , & qui defpicit partum I7* 
matris fuae , efFódiant eum corvi de torrentibus , & cóme-
dant eum filii aquilae. 

2S4 O Doutijfmo Fernando de Sakzar ? nos commenta* 
tarios fobre os ine/mos Proverbios, diz, que ojenúdo literal 

de/le 
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defie Texto m i he mitro , (jue o (¡uerer exprejjar nelle o Me* 

Knno fire Divino a gravidade do delióío, (¡ue osjilhos commettem ^ hnm 
1641- (¡uando perdem o refpeito , e veneragao , cjue devem ter a t642t 

Salaz, kfajfus Pays y e mayores : Germanus 7 ac literalis fenfus ad fi­
lio s fpeílat, qui parentes fuos y & feniores non obfervant, 
& . defpeaui habent. aual Jera a razai, porque attri-
húe o EJpirito Santo ejka ofenfa efpecialmente aos olhos , e 
nai a outra (¡uaícjuer parte j jendo todas igualmente memhros 
de hum mefmo Corpo ? O j a mencionado Expofitor continúa 
em dar o motivo dejla particular attrihuicai f dizendo : Que ' 
he tai.grande a ohrigaqad, (¡ue tem os Jilhos de venerárem a 
feus Fays > que J ó ofenderlos cornos olhos bqfia, para commet* 
terem o mayor, e mais aggravante delióío: U t innüeret ? quan-
ta obfervantia colendi lunt parentes , quos oculis tantúm 
violare nefas efl: ; needum alio modo bedere. Tal he o ref* 
peito y que Je deve projejjar aos Pays, que ofende-los , ain* 
da que Jeja com hum Jó arquear de olhos, ou corn humrojlo 
torcido, e menos alegre f he tai grave crime ^ que chegoua 
dizer Cicero , na Oragai pro Rofcio, que vem ü jer o mej 
mo y que aleyjá'los , e agoutaJos y porque huma r e oiitra con* 
Ja Jign'ifica o verlo 9 \xáo } com que elle j e explica ñas Je* 

íiofr' vtQ guintes palavrasi ^ u l t u fepk lasditur parentum pietas. E / ¿ 
quizermos Jaher de raíz a natureza, ou o motivo effencial de 
tamanha obrigagaa aos Pays r coírjultemos a ^&ohéo ^ e -dir* 
nos-ha y que por nos haverem gerádo} e dado o j e r , que temos y 
Jai humas Imagens de Déos y e que por ijo , como a táes / 

Eftob. de Je Ihe deve Jummo rejpeito 9 e veneragai: U t igitur in prom-
iorP0hd.,Phlí0'Ptu habeamus quibus officiis erga parentes obftnngamnr, 

/ lummariam hanc Sententiam femper animo verfari oppor-
tet j quód parentes Deorum nobis imagines funt ? benefici-
prum aurores , &: fimilitudinem eorum nobis referunt , me* 

salaz, ub. ^us> q11^ uliius artis facultas exprimere ipofíit. De/la ra* 
zai de JL&ohéo diz S&hzzr, que devemos injerir $ ou tomar 
lem o pejo á gravidade do crime , que he of ender aos Pays f 
aínda; em coujas leves , e que parecem de pouca confideragai t 
Hinc gravitatem injurias parentibus illatse aucupari licet , at-
que adeó. quacumque ratione filii in parentes peccent, ad 
Deum ip&m pertinet injuria. Quemadmoduin violatiol 

Status 
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Stat-uae Principis, Principem ipfum kdit* . 

^ 285 E Je a qfenfa dos jmys , Jegundo a mturezct ( in* knm 
létf" Jramos nos agora ) be injuria do Supremo Fay , por ferem 164^ 

imagens fuas-, tamhem be certijimo 7 c¡ue je verifica ijlo mef-
m a rejpeko dos pays 1 jegundo o espirito , (¡núes Jdo os 
Prelados , como diz Nicolao de Lyra fohre S. Mattbeus t 
Praelatus ficut Deus debet rcvcréri. Que o Prelado fe deve 
reverenciar 7 como Déos. Coivfirma efte feu dito com aíjuella 
repojla ; (¡ue o mefmo Senhor dea a Samuel 7 pela cjueixa f 
¿¡ue Ihe fez , de o haverem dejprezado os Hebreos , (¡uando 
ibe pediraó Rey, erejeitárai ajeas dousjilhos Joé l , e lAbla, 
que tinba-mmeádo para Juizes , é Governádores do mejmo 
.Pow Ijméitico^ em falta j i á i Mon enjm te abjeceruni:;, 
fed me, ne regnem fuper eos. Na& tedéfprezáraS á t i f 
j m a i a mim f pafa qüenai dominé Johre elles, Por ejlacau* 
j a , pois, be tai execrando deliSío qualejuer injuria i feitaaos 
fays, e Prelados ? que , aínda ofendemos com hum. levantar 
de olbos, be grande culpa > e gravijTma maldade , digna , 
como tal 7 de (¡ue fohre o (¡ue acommette caya o peno jo ca* 
/ligo i (¡ue Ihe fulmina o Ejpiritd Santo no allegado Texto dos 
Proverbios : Oculum , qui fubfannat patLxm eíFódî ^^ 
corvi de torrentibus. 

2B6 A outra claifula : Et qui d^fpieit paftiim iMató^ 
íiise , dá o mejmo Sáhzix duas genuinas explicadoens, Primei* 
-ramente diz , (jae muitos Doutores enteíídem ejie , Partum 
jnatris íuas 7 pelo irmao rJilho da mejma müy 7 vindo Sala-
mao a jujeitar igualmente ás mejmas penas os (¡ue ojfendem 
ms pays , e aos irmdos : Per partum matris füas ; fratrcm 
quídam intelligunt , ita 111 Salomón ciifdem pcBnis fub̂  
eos, qui parentes lasdimt, w íxzti:z$,ESama4he parto $ou 

flbo da mejma mAy , para declarar 7 quhm execrável crime 
be o convicio j e oppróbrio , (jue je faz aos irmais y porcjue 
nm ha coufa, (jue jeja maisfora da ruzai ? nem que mais re~ 
pugne , e horrorize d natiireza , que qffender 7 e injuriar aquel* 
les 7 que commimicao convojco o mejmo jangue < no claujlro, 
e entranhas da mejma mSy : Quia nihil efl { continúa o dou* 
ta Expofttor ) magis a ratione alienum, quam eos, qui 6x 
una matre ? in eiifdem Yifceiibus 3 & ex uno fanguine creáti 
- " ímtf 
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funt, injuria lacéflere. outra expq/í<¡aÓ entende a mefma 

Armo claujula, pelas dores } af/ücgoens , e trabaí/ws > que padece o Auno 
1̂ 42'. a mAy , afim no tempo da prenhéz, como no parto, e cria- ^42. 

^ai do tilho J depois de o dar a luz : Quafi dicat Salomón: 
Ule quidem pcenas lúeredebct, qui matris fuas geftationem 
patrus, & educationis labores oblitus ? ipfi injurius eft. F/V 
mímente , vem a fer o/entido germano 9 e literal do Texto z 
(jue o Jilho, (jue injuria afeupay 9 e, efquecido das grandes 
rnoleflias y etrabalhos9 que teve jua mñy em o parir y e criar, 
a qjfínde tamhem 7 ainda (¡uejeja comhum Jó mover deolhos , 
merece jujlijítmamente , que os Corvos Ihos arranquem ? e Ihos co-
mao os jilhos das Aguias i Oculum , qui íublannat patrem, 
& defpicit partum matris íuae, effódiant eum corvi; & c o -
medant eum filii aquilas. 

287 Mas ? que fe entende por e/les Corvos 9 e por e/íes 
Jilhos das Aguias ? O mefino Salazar entende, e diz 9 que ja& 
es Demonios : Filius, qui patrem, vel matrem lsedic; Dáe-
moniorum efto pabulum. Quer dizer: que ofilho 9 que afron­
ta ü Jeu pay , ou a fuá mñy, feja pqflo dos Demonios : ifio 
he : que merece eterna condenadot E porque mais Je hai de 

jfigurar os Demonios em os Corvos f e Jilhos das Aguias, da 
que nos de o ut ras quaefquer aves} Arazañ he 9 porque üfun 
as Aguias , como os Corvos , entre todas as mais aves 9 
f a i tafi particularmente crueis 9 que ítem os pays ohferva!a 
piedade com os Jilhos y nem os Jilhos guardai o direito nata-

D.joann. ^ d0 pctrentefco com os pays: Odit Corvus prolem fuam , 
KumiK âe & úztam non educat , diz S. Joaó ChryfoJlomo, Pullos 
Ehct Pro* ^ 1 1 ^ Q nido fuo deturbat , hi veró , poftquám adoléverint, 

cum patribus fuis faepé pugnant , vidos unguibus dilaniant, 
D.Bafiiin S. Bafilio. Ejla 9 pois 9 he a cauja (conclue Salazar ) por-
H « e m . qjjg 0 Sagrado Texto entrega j Cencommenda ms Diabos 9ent 

¡figura de Corvos , e de Aguias , o cqfiigo daquelles máos j i ­
lhos, que 9 efquecidos das ley si do Jangue > oftendem a feus 
pays j ja que ( como ejlas aves ) fao tai tyrannos ? que je 
nai lembráo da piedade , que em todos os outros animáes poz j 
e ejlabelecéo a mefma Naturezz : Jure óptimo fiüos paren-
tum fuorum violatores Demónibus > tamquám corvis , aqui-
lifque dilaniandos Salomón committit p ut ab his pereant, 

quorum 



C A P I T U L O XXF. 265 
quorum mores'imitantur. Mas fappojio y cjue him tal cqfiU 

Atino go dos máos Jlhos y para comfeus pays , efiá commettido aos Anno 
lófl- Demonios em figura de tai crueis aves, porque caufa Ihoji- ̂ 6^3" 

mía , e commina o Divino Texto, mais que a outra qualíjúer 
parte do corpo , efpecialmente aos olhos ? Oculum eíFódiant ? 
A razai he 5 porque a ofenfa dos Jilhos , feita a Jeus pays, 
tem principio , e origem nacegueira dos olhos, com que vém 
as grandes ohrigagoens r em que os poz o direito do fungue, 
e da natureza, para reverenciárem com fummo refpeita aquel-
Ies ? de quem recelérao o fer : Excoecavit enim illos malitia Sapíenti ̂  
mrum ? & nefcierunt Sacramenta Dei. Safi os pays huns So* 
cramentos de Déos 7 porque Jai imagens Juas) e offinder ellas 
imagens he cegueira dos olhos dos Jilhos: por ijo he hem , que 
nos mejmos olhos experimentem o cajligo da malicia dopecca* 
do f que os cegou : Oculi efFódiant corvi. 

2%% Todo e/le dijcurfo 7 e a larga ponderabais com que 
o temos profeguido atéqui, naó j e ordena, iiem encaminha a 
mais , que a dar a aonhecer afealdade do delióto ^ que com* 
metteo o ^Auttcr do Papel na doutrina , que impugnamos 5 
quando com ella j e atreve a macular tao gravemente ajama 
de fuá Mñy a Keligiai 9 e a de Jeus Primitivos Fays , e Le­
gisladores, conviciando-os de ambiciojos 1 ejquecendo-Je nifto 
( como o Corvo y e como a Aguia ) daquellas precifas ohri­
gagoens , em que o puzerañ as cuidadofas diligencias , com 
que o educar ai na mefma Religiai , que agora afronta, e 
tai torpemente dejacredita. Se dlfe Ariftóteles, que a honra Arift.iib.4. 

( por fer premio da virtude) he o máximo lem, que fe pode *úmot* 
gozar nefta vida 5 que crime fera o de hum jilho , que a tira 
a huma M^y de tanto crédito, como be nojfa Sagrada Re» 

Jorma t a huns tai illullres Pays r como Jorai nojfos Legisla­
dores l a huns tai hons Irmais , como Jai todos os noJfosRe-
ligio jos \ JEtenim ( diz o Principe da eloquencia Romana ) CIceri in 
íi id prseclaré a fapientibus diílumeft: vultu íkpé parentum J1"-?10 

r , i - j r T • • • r r . Rofcip. 

pietas lícclitur: quod luppliaimi repcnetur m eum , qui mor-
tem obtulerit parenti ; pro quomori ipíiim, íi res pollula-
ret, jura Divina, & humana cogebant. O certa he í que 
f a i muitos os ca/ligos, que merece e/le tnao Jilho , e Jobrema* 
neira grandes os que Ihe hifinúa; e fulmina o Efpirito San-

Tom. I I I , L I tú 
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te no lugar ácima expendido. Mas nai permitía o mefmo D i -

Anao vino EJpirito , que elles fe executem ñeñe Padre 5 porque ^nn6 
1642. defejamos vivamente na alma y o cumprir as leys da Canda- l 642. 

de fraterna ^ tai recommendada porN. Senhor Jefu ChriflQ 
^ « . 5 , 4 4 . 110 Capitulo y , de S. Máttheus : Diligite inimicos veftros ? 

benefacite his ? qui oderunt vos: & orate pro perfequenti-
bus, & ealumniantibus vos. Oque fomente pertendemos ne* 
fia Apología he y que Je obferve o que Jigmfica o niejmo lu­
gar dos Proverbios 9 explicado agora ao mjfo modo , v i fio 
que, parafemelhantes accomodaqoens} nos faculta Ucenqa a boa 
T ¡teología. 

289 Dizemos pois , que no mencionado Texto fe enten-
de f Per oculum ? o Papel do Auéíor contrario: olho na'Ó me' 
nos venenofof e pefiilencial, que o do Bafilifco; pois coma 

fuá vifla j ou com a fuá doutrina , pert ende matar a fama f 
e boa reputagao de tai ilhi/lres Pays, e a de huma tai don» 
ta, t a i Santa, etai religiofa Mtiy, Por flhos das Jguias, 
queremos entender os Religiofos fábios 9 verdadeiramente A~ 
guias pelo fubUmef e elevado de fetis voos, é efpeculagoens. 
Pelos Corvos, parece-nos figni£car os Religiofos fem letras, 
e que andai mais rajleiros, como fuccede com ejreito a efias 
aves. Vimos, pois, a dizer , com ejle novo modo de inter* 
pretar o Texto, que huns, e outros Religiofos cffodmn , & 
comedant hujufmodi oculum. Que fe arranque , e que fe 
coma ejle olho ferpentino: que fejepulte eJlePapelem perpetuo 
defprezo de todos os Religiofos, aj/lm fábios 9 comd de menos 
letras: Eífódiant eum corvi, & Gomedant eumfilii aquitej 
para que o veneno da fuá doutrina nai inficione ó Corpo fa* 
nijfmo da Religiai} com damno irreparavel, e fem remedio. 
Ponhafe-lhe r quanto mais cedo for pojjivel, e concluamos j á . 
com a ultima cenfura de fer ¿fie iPapel, e a fuá doutrina 
ainda mais injuriofa ao fuave modo de obrar da Divina Pro­
videncia. 

290 Ainda que nai' he de f e , que os Capitulos Geraes 
das Religioens tenhai infallivel ajftfijzncia do Efpirito Santo, 
para que m i errem$ bem fe pode comtudo dizer, que a tem 
probabilifllma, particularmente naquelñjs coufas, que ou fai , ou 
fe traStafanelles d¿ rmpr importmcia. E j a , pelo que ref 

peita 
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petta a nojja Reforma, he certo , que podemos moralmcnte 

Anno crer9 que ajfi/lio multo especialmente o EJpinto Santo aoejla* Ajino 
lótf" lelecimento das fuas Leys , e governo j porque Je Déos he 164 .̂ 

ta i folicito , e cuidadofo dos feus Servos, que até do ¡uften* 
to corporal tem especial "Providencia y como diz no Capitulo 
6* de S. Mattheusj quem duvida 9 que a terá mais particun M«tĥ »< 
lar ainda do hem 9 e governo efpiritüat de huma Reforma y *0'*1"11* 
que foy creada por fuá mimoja Bfpofa Terefaem honra de fuá 
Sahtijjiina Müy } que Ihe qffifiio , e ojudou a vencer todas 
aquellas difficuldades 9 que Je contdo nos livros da Jua vidal 
Como he foJJivel\ que Déos a dejamparqffe tanto 9 jendo fun. 
dada por inj'pira^ai} e particular ajfillencia Jual Deo afflan- offií111̂  
t e : : : eíBóruit ¡n eo confilio Omnipotens miferentis Domini 
benediftio. Como Je pode crer, que permittiffe nejla Refor* 
md9 que os Jeus primeiro$ Legisladores 9 cRrelados fizeffem 
Leys injii/las 9 e irracionaveis} Que enganqjjem á S é ApoJlo* 
Tica com informaqoens fuljas, e ufajfem de Breves Juhrépti* 
cios no eflabelecimento do feu governo 9 com outrós muitos ab* 
Jardos ? que publicou o Auttor contrario no dito Jeu Fapel, 
que impugnamos? Grande qjjenja faz ejleFadre áFroviden" 
cia Divina 9 pois a nota9 e argüe de hum tal dejcuido } que 
üte feria reprehenfivel em qualquer homern , que comegafe hu~ 
ma Obra, e logo nos Jeus principios a decamparajfe 9 e deixaf-
Je arruinar 9 por falta de providencia. Nao nos podemos per* 
Juadir 9 nem he hem , que nos perfnadamos a hum tal abjur* 
do, como pertende o nojjo Antagónica* Bajlantemente confun* 
dido o deixamos j a com o pejo da verdade 5 a qual, Je foy 
expofla com alguma acrimonia , tradiando ao Auóíor da aoih 
trina oppojla compalavras 9 ecenjuras 9 que parecem ejlranhas 
á modejlia de hum Carmelita Vefcaigo , obrigado a Jofrer 
em ftlencioj como nos ojfendeo tad viva , e penetrantemente o 
jcoragaó , ver ultrajada aquella mejma Máy, quenoscriou em 
Chrijlo ? e aquelles SantiJJlmos Pays 9 que com tanto zelo tm* 
halhárai por ejlabelecer o ejplendor , com que, pela Bondade 
de Déos 1 vamos luzindo atequi; fomos forgados a ejle excej~ %tC(>;t í%i 
Jo 9 que podemos dejculpar com S. PwAo 9 ¿Jcrevendo aos de 
Coríntho : Fadus funi infipiens; vos me coegiftis. Ego enim 
a vobis debui commendari... tametfi nihil fum E qJfmfaU 

Tom. I I I . L l ij landv 
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lando últimamente com todos os meas Irmais Reltgiofos, em 

Anno recommendagao do *Au£íor contrario, torno a dizer-lbes com M i 
1642. o Doutor das Gentes : Sufficit i l l i , qui ejufmodi eft, ob- l642. 

ít.Corintz. jugado hxc , qu^ fit á pluribus. Propter quód obfecro 
.̂g.&p. vos ^ ut confirmetis in illum charitatem. Ideo enim, & fcri-

pf i , ut cognofcam experimcntum veftrum , an in ómnibus 
obedientes fitis. 

291 Eíle he o Arrazoa-
do ? ou a doutiffima Apolo­
gía 7 que , em defenía da can­
ia commú i / fez o Padre 
Frey Sebaftiao da Concey-
§a6 por ordem do Capitulo 
Provincial, celebrado no Col-
legio de Figueiró dos Vinhos. 
Como era Procurador do 
mefmo Capitulo, e da Pro­
vincia , privativamente para 
cfte cafo , aprefentou todas 
as fuas razoens ao Vice-Col-
leytor , o qual, convencido 
dellas , e informado da ver-
dade igualmente , que do or-
gulho, e exorbitancia do Au-
Úox contrario , mandou ex-

C A P I T U L O X X V L 

Morre no Convento de Caf* 
cáes o Veneravel Padre 

Frey Efievai de Jefas 
com evidentes Jumes da 

fredejlinaqáo. 

Q Uem refleélir na 
fuavidade , com 
que procede ordi­

nariamente a Divina Provi­
dencia em todas as Obras da 
fuá mao ; admirará; que fem-
pre vay alternando os goftos. 
com os pefares / os traba* 
Ihos com os allivios, as fe-

preífamente a efte? que nao licidades com os infortunios, 
fallaííe mais na materia \ e a o duro com o fuave , e o 
Religiao entrou a proceder, bem com o mal. Govcrna f 
nao fó contra elle , mas tam- como quem conhece a curta 
'bem contra alguns dos feus capacidade da natureza hu-
Táecionarios , formando pro- mana, a qual faciímente, fe 
ceífos juridicos fobre eíle ? e deixa vencer do fogo, e agoa 
muitos outros exceíTos, em das tribulagoens , fe fe Ihe 
que continuárao todos, fau- nao acode extemporaneamen-
torizando , e favorecendo a te com o refrigerio , como 
doutrina contraria com tanto confeífava David, agradecen- prara 

' detrimento da paz ? e tranqui- do a Déos o allivio ; depois 
a lidade'publica da Réligiao. de haver padecido a calami-

: : ' } > • dade: 
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dade : Tranjvimus perignem, fimo tránííto Jos Veneravei.s 

Anno & aquam : & eduxifii nos in Padres Frey Eftevao dé Je- Auno 
Ĵ f2". re/rigeríum. Eñe coramum, fus? e Frey Amador de Sf ^ 1 ^ ' 

e ordinario Garninlio , que tao Jofeph ? cujas Angulares yir-
frequeme, e repetidas vezes tudes , e louvaveis procedí-' 
toma ? e leya Déos no íuave mentos occuparáo affim efte, 
governo do mundo, affim Po- como o leguinte Capitulo. 
Utico ? como Religiofo; clara- Vamos com o primeiro. 
mente fe eftá vendo pratica* 295 Nafceo o Padre Frey 
do agora pelo meímo Se- Eftevao de Jefus em a Vií-
íihor neíla noíTa Provincia de la de Buárcos , íltuáda no 
S. Filippe no Reyno de Por- Bifpado , e Comarca de Co* 
tugal. Eftava ella aótüalmen- imbra ? fette legoas para ' o 
te chorando a fempre exe- Poente, e algum tanto mais 
crável infidelidade, com que ácima do lugar , em que o 
alguns de feus filhos , me- Mondégo depofita , óu com-
nos attentos ás obriga^oens munica fuas agoas com as 
de táes ? pertendiao nefte an- do Mar Océano. Dos prin-
110 alterar-lbe aquella tran- cipios defta Villa fó temos a 
quila, e focegada páz , em noticia de havei? fido povoa-
-que alegre fe confervára defde ^ao de huns Gallegos , que 
a liia fundado: mas Déos , q vindo aquella Coila ? e achan-
avia padecer , e nao fabe fal- .̂do iiella boa commodidade 
tar aos juftos ñas tribulagoens, - para o exercicio da pefcaría, 
-ta6 benignamente compaffi- íizérao humas cabanas de BÍ/-
vo Ihe acudió logo a enxugar nhos , e Arcos j as quaes , re-
eftas fuas triñes lagrimas, que duzidas depois a caías de pe-
levando-lhe deña, para a ou- dra , e cal 7 vieraó a formar 
tra vida, a dous filhos feus habita9a5 mais civil. ODou-
com evidentes fmaes de pre- tor Frey Bernardo de Britto LuSÍ' 
deftinados, Ihe déo ao mef- affirma, que nefte mefmo fi- ¿°?V"1,a 
mo tempo huma infallivel t io , em que hojc eftá a V i l -
certeza da juftiga, e bonda- la de Buárcos , fe vio fun-

, de daquellas mefmas Lcys , dada a antigua Elhocorís, a-
que a paixao, e cegueira de onde morárao aqüelles pri-* 

• outros julgavao injuftas , e . meiros Túrdulos (defcendén-
irracionaveis. Emfim , con- tes de Tubál) que horpedá-
folou-a Déos com o felicif- rao com bom acolhimento, 

e cor-



27o L I V R O S E T T I M O 
c cortezia a Hymilcón, Ca- gio, do que hafia, ou po-

Anno pitao dos Carthaginezes , deria vir a fer pelo tempo Anno 
1642. quando vieraS á noíTa Lul i - adiante, quando profeíTaífe 

tania, pelos annos da crea- na Reügiao. Em dizer, que 
<;a6 do mundo 3501 , e an- tevc por Meftre ao Venera-
tes do Nafcimento de Noffo vel Padre Frey Miguel de 
Senhor Jefus Chrifto 450 , S. Jeronymo ( cujas fmgu-
confórme o computo mais lares, e heroicas virtudes re-
venofimel , que leva o mef- feriremos 110 anuo de feu fal-
mo Auílor. lecimento ) he quanto po­

demos encarecer o fervor, 
294 Mas importára pou- com que teve , e acabou o 

co , ou nada, que efta po- feu Noviciado, Concluido 
voa^aS tivefle principios mais cftc muito á fatisfa^aÓ do fea 
illuftres, quando baftárao as Santo Meftre , e feitaa pro-
virtuofas acjoens do Padre fiffa5 a} de Mar§o do feguin-
Frey Eftevao de Jefus , pa- te anno de 615 , por na6 te-
ra Ihe dar a mais qualificada rem íeu entendimento ocio-
nobreza. Na6 nos confiada fo , o mandárao os Prelados 
que tivérao feus pays André aos eftudos 5 para que infor-
de Azevedo , e María de mado com as fciencias , pro-
Freitas 5 mas, fabendo de cer- prias de Religiofo, pudeíTe, 
to , que criárao a feu filho como tal, e como Sábio, oc-
em toda a bóavirtude, ere- cupar-fe nos minifterios do 
mos firmemente, que no Rey- Pulpitp, e Gonfeífionario. A -
110 defta mereceraó os luga- inda que Eftevao na6 era 
res mais diftin£tos. Achou-o de engenho muito adivo, e 
Eftevao no noflb Convento poriffo com menos aptidao 
dos Remedios de Lisboa a para ó mais profundo co-
19 de Janeiro de 1614 , em nhecimento da Philofophia, 
que tomou o habito da K e- e Theologia efpeculativa , na 
forma com incomparavel go- Moral ( que penetrou com 
flo de todos os Religiofos íufficiencia) fe pos capaz de 
daquella Communidade j por- exercitar louvavelmente o 
que a boa Índole, e candi- Officio de Confeflbr em be- f 
áéz de animo, que translu- neficio das muitas almas , que 
zía no exterior , Ibes fazia o bufeavao , humas para re-
entender hum como prefá- medio, outras para allivio, 

eto-
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e todas com aproveitamen* mefmas informaíoens a indi-

¿níio to. viduar as virtudes defle fiel ^nn0 
xó^' 29í Naquelle tempo , Servo do Senhor, continúa5 1642. 

que gaftou em formar-fe ho- em dizer: Que tinha hiitna 
mem; pelo exercicio das 1c- haptijmal fmgeleza, pela (¡ual 
tras y na6 fe efqueceo o Pa- parecía a todos , que naó pee* 
dre Frey Eftevao em fazer- cara nelle Adao. Efta fmce-
fe ainda mais religiofo, pe- ridade, e candor de alma , fa-
lo eíludo das virtudes, Dizem zia que algumas vezes , fem 
ŝ informa^oens: g//^ ̂ m u i t a dfficuldade, Ihe per-

verdadeiro Carmelita Defcal- fuadiíTem coufas, que outros 
(¡o7efcomotal}muito ohfervante menos avifados nao creriaS 
das ohrigaqoens dejen ejiado, tao flicilmente , como elle. 
Parece?que efta fó recommen- Era edificativamente modéílo, 
dacao baftava, para fedarem brandó/ fubmiiTo', e tao afr 
a conhecer as heroicas vir- favel no traólo familiar dos 
tudes defte Veneravel Padre j Religiofos , que mereceo en-
porque fabemos 7 que o mo- tre todos o efquecerem-lhe o 
do da, noíTa vida he ta8 att- nome proprio, para o tradá-
ftéro \ e de tao miuda perfei^ rem com o de Carijimo. An-
^ao as fuas Leys (ainda ob dava ordinariamente alegre, 
fervadas no bergo do Novif e tanto fobre as fuas pai-
ciado ) que ouvindo o Su* xoens , e fem perturbar-fe por 
prenio Oráculo da Igreja Pau- coufa , que fuccedeífe , prop­
io V . em publico Confiftorio pera , ou adverfa, como fe 
o proceífo de hum Servo dé o feu cora^aÓ gozaffe as qua* 

Mp.as. Déos , de cuja Beatificacao lidades do monte Olympo, 
«íft ord'" ê ̂ ^ ^ ^ ? e que fe ihe pro- que, pela fuperioridade, com 
s.cap. i¿." punhao varios exemplos de que domina as nuvens , fe 
íbUítf. cvari¿a3^ ? mortificagao , abfti- moftra inalteravel na fuá con-

neneia ? humildade , e outras fiftencia. Nao fe Ihe ouvio 
virtudes em gráoy merece- nunca palavra, que offendef-
dor daquella Gra^a, refpon- fe as Leys de D é o s , nem 
deo: Miáto mais, e mayo- a fama, ou reputado dos 
res conjas fazem os Novaos próximos j porque de todos 
Carmelitas Defcalqos. Nao fallava bem, e nao conferida, 
obftante, porém, efta geral que iia fuá preíen^a fe d i t 
recommendagao/entrando as felfe delles o menor mal. 

Ama-
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Amava muito a verdade , nao 

Anno fc divifando em fuas palavras 
as fombras da diffimula^aS , 
nem do engaño. 

296 Aínda que todas ef-
tas boas partes, e virtudes do 
Servó de D é o s , e o na6 fer 
deítituido de capacidade pa­
ra os governos da Religiaó, 
o eftavaó chamando mereci­
damente para clles , nunca a 
íua humildade confentio hum 
leve penfamento em ordem 
a defejá-Ios, quahto mais a 
pertendéJos. So no Officio 
de Porteiro, que femó em 
alguns Conventos da Provin­
cia ; eftava , e vivia goftoííí-
fimo j porque ncfte exercicio 
fe Ihe offereciaó mayores 
commodidades, para foccor-
rer a indigencia dos neceffita-
tados > particularmente da-
quclles, cuja mendicidade os 
obriga a procurar pelas rúas ^ 
e portas dos fiéis a fuá pre-
cifa, e indifpenfavel fuften* 
ta^ao. Ella arden te caridade , 
em que tanto fe Ihe abrazá-
va o coracaS ? laucando ma­
yores chánimas, o obrigou, 
por defafogo, a fazer-fe v i -
dima do amor ñas áras da 
commifera^ao de feus próxi­
mos. Foy o cafo. Laboráva 
na Soldadefcade Cafcáes hum 
contagio de febres malignas 
ía8 pernicioíb > ^ os hia con* 

fumindo lentamente; fem que 
a for^a dos remedios ? que ^l™0 
fe applicavao, foíTe podero-
fa para deter ta8 grande fu­
ria. Achava-fe o Veneravel 
Padre no Convento f que te­
mos naquella Villa j e 011-
vindo os lañimofos eftrágos, 
que cadadia fe experimenta* 
vao no Hofpital da Portar ^ 
leza, com o defejo de acu­
dir a tamanho defampáro, e 
neceffidade, fe offereceo ef-
pontaneamente para aífiftir 
áquelles miferaveis Soldados, 
mas que fofle á cuíla da fuá 
prepria vida, Veyo o Pre­
lado nalicen^a ; e o caritati­
vo Padre fer vio nas enfer­
marías com ta5 infatigavel 
diligencia (ja difpondo a hnns 
para bem morrer, ja minif-
trando a outros o neceíTario 
para a faude, e ja animando 
a todos á paciencia, c con-
formidade na voritade de 
Deo^ ) que a nenhum ex­
cluía , nem deixava de acu­
dir a fuá incomparavel ; e 
cuidadofa vigilancia. Era taS 
incanfavel, e tao prompto a 
toda a hora nefte minifterio 
( verdadeiramente Seráphi-
co , pelo arden te da carida* 
de ) que o muito defvélo , 
que póz para nao faltar aos 
enfermos, parece que mo-
veo > e eflimulou á malignk 

dáde 
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dádc do meímo contagio \ que pertendia affervorar o 

¿nno tomar vingaiica no Servo de íeu coi^ao para o foffimen- Anno 
1642" Déos com a fuá inféc§a5j to 5 e muito mais no defejo IÓ42' 

porque depois de alguns dias entr^nhavcl de ir ver da-
defta fervorofa , e caritativa ramente a face daquellas mef-
affiftencia fe achou tocado mas tres Divinas Peffoas, a 
gravemente com os fymp- quem amáva pelos egnimas 
tomas ? ou íinaes mortíferos da íua viva, e conftante Fe. 
do mefmo mal. - Era tao grande o faftio , e 

297 Como já nefte eftá- tepugnancia a todo genero 
do nao podia acudir, fem ma- de comida, que baftava fó o 
yor damno , ao minifterio, a cheiro della , para fe afligir.5 
que o conduzira aCaridade, Mas ? dep6em com juramen-
teve porfemde ferecolher ao to o Padre Frey Manoelda 
Convento 5 aonde a applica- Concey^ao ( Provincial, qué 
fao dos remedios fervio igual- foy depois , c entao Sú­
mente de Gontráfte ? que de co- prior daquella Gafa de Cafcáes) 
roa ^ e eíinalte á íua paciencia, que affiftindo-lhe elle > fem-
Efteve nos poneos dias , que pre que havia de comer o 
Ihe durou a vida ? tao alegre, Servo de Déos fe valia da 
tao conforme , e tao refigná- doce lembran^a da Santiffima 
do , qne ningixem Ihe ouvio Trindade para o fazer levar 
palavra, por onde inferifle a alguma parte do alimenro¿ 
fuá dór 9 ncm reípiragao ^ que diftrjbuindo os bocados pelo 
indiciáíre alpfum defafoso ; numero das tres Divinas Pef-
mas dentro da esfera da al- foas;e que fó efles comía com 
ma efeondia todos os fénti- facilidade. Deforte , que para 
mentos, para que acompai- o obrigarem a comer mais > 
xao das creaturas nao Ihe di- era necefliirio tornar a repe? 
minuiíTe os lucros da toleran- tir a mefma diftribui^ao, por 
cia. Sendo em toda a fuá v i - ' cuja memoria contraftava a 
da por extremo devoto do mortal repugnancia , e ven-
'Aldffimo Myfterip da Santií- cia as difficuldades , que fe 
íima Trindade, nefta doenca Ihe propunha6 por parte do 
tomou mayores forcas afua appetite eftragado , e total-
devogao , e erao mais con- mente impedido com as qua-
tinuos os colíóquios, e ter- Edades mórbidas dainféc^ao. 
iiiffimas as jaculatórias ? cora 29% Aggravando-fe íinal-

Jom. I I I ' M m mente 
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mente eña , e defenganados 

Anno os Médicos , de que , pela 
1642. ordem natural da enfermida-

de ? nao podía deixar de mor-
rer, entrou o Servo de Deos? 
nao a difpór-fe (porque a fuá 
vida tinha fido toda huma 
continuada preparado para 
aquella hora) mas a p ó r n o -
vos efmaltes, e a renovar os 
feus amigos affedos , e ar* 
dentiffimos deíejos do -que ; 
por meyo daquella morte do 
corpo ; efperava alcanzar ña 
vida da alma. Pedio , e rece-
béo os Sacramentos dalgre-

ja com entranhavel devojao 5 
c entrando o dia quatorze de 
Abril , e nelle a defpedir-fc 
dos Religiofos com terna ? 
e edificativa faudade, quan-
do já hiao chegando as ul­
timas horas , nao fahia 7nem 
fe Ihe ouvia da fuá boca 011-
tra palavra ? fena& efta ter-
niffima , e faudofiffima jacu­
latoria : Bajia, (¡ue hei de ver 
ü Santtjjima Trindade \ Re­
petía ifto com tanta alegría 
da alma , e com tao viva 
confianza 7 de que havia de 
fer , como elle o pronucia-
va, que já fe Ihe percebiaS 
exteriorménte probabiliílimos 
fináes do jubilo , com que fe 
gozava o feu interior. Le­
vantadas ? por fim , as maos 
ao Ceo ? é os olhos aos Mon­

tes Eternos s donde efpera­
va o auxilio , e a confola- Anno 
ja5j tendo completos de ida-
de quarenta e dous annos , 
e vinte e fette de habito , 
com plácido, e focegado mo-
vimento entregou o efpirito 
a quem Iho tinha creado ; 
deixando em todos opiniao 
veneravel ? e huma pia , e 
moral certeza da fuá prede-
ftinajao. 

C A P I T U L O X X V I I . 

Acompanha ao precedente rne* 
Jle mejmo anno , o Venera* 

vel Padre Frey *Amador 
de S.Jofeph com iguáes 

indicios de pre-
deflinado, 

\ 
299 O E o Padre Frey Eñe-

Ovaodejefus nos dei-
xou no Capitulo anteceden­
te huma moral certeza , de 
que fora gozar o premio dos 
Eemaventurados , naó he me­
nor ? a que devemos fuppór 
da ajuflada vida, e religiofos 
coñumes ? e fantos procedi-
mentos do Padre Frey Ama­
dor de S. Jofeph ? que foy 
o fegundo Veneravel filho ^ 
que nefte anno das ma-, 
yores turba^oens da Provine 
cia Ihe coníolou os apertos 
do cpra^ao com o feu feli-

ciffimo 



ciíTimo tranfito. De Simao 
ĵ átid Páes, e Brites Pinto nafceo 
í&p- Amador cm Setuval > póvoa* 

^ao mariiimia na Eílremadú^ 
ra de Portugal ^ feis legoas 
diílaiite de Lisboa ao Suéfte ̂  
e fituáda ñas raizes do Pro* 
montório Barbárico^ emhu*' 
ma formofa enfeáda , que 
compSem o agradavel porto 
do Rio Calfypo, ou Sadüof 
que alli defembocá no Océa­
no. Sempre foy célebre eftá 
Villa , é ElRey D . Affon-
fo I V a fez mais nótavel^ 
quando á cercou dos muros 
de jáfp^s > que fe tirárao da 
Sérra da Arrábida > e outfoá 
montes citóimvifinhos: cref-
cendo tanto > ao paíTo defta 
grandeza ^ na eftima^aó dos 
noflbs inclytos MonarchaS 
Portuguezes ? qüe apenáá 
haverá hum i ou outro ^ que 
a nao attcndeíTe com fofos , 
e prehenxineticias , dignas dá 
grande importancia f que he 
para p Reyilo a fuá fubfi* 

, ftencia , por fer huma das 
iríais lucrofas > e principáes 
Bárras da Monarchia» 

joo Sempre á noíTa pen* 
liá vay continuando queixo-
fa da indefculpavel omiífaó ^ 
em que cahirao ós Primita 
vos Padres defta Provincia ? 
por nao deixarem averiguá* 
do com miudeza tudo, quan-

Tom. I I L 

to podia coiiduzir paraapep 
feíjaS defta Hiftoriá j porque ^nñ0 
agora nos achamos tao í64i> 
tos de noticias authenticas \ 
que dos exercicios defte Ser*-
vo de Déos } tío eftádo 
de Secular , e dos motivos 
da íiia vocacaó ao de Re-» 
jigiofo ^ nao temos outras 
memorias <, que as do filen* 
ció: Sendo ,que alguma com 
jéduta fe defeóbre 1 para fum 
damentarmos racionavelmen* 
te lium conceito pió , de 
que viera á Religiao com 
defengano } e defejo de vi* 
da mais perfeita > e peniten­
te \ porque ^ convidando-o 
com vivas inftanciás os reli* 
giofiffimos F rey r es de Pal-
mék) para que ficaííe na fuá 
Ordem ( peia boa parte, que 
tinha de excellente Mufico ) 
deixádas as larguezas daquel-
le Sagrado Inílituto , pre« 
ferio o ñoflb > e o ábra^ou i 
yeftindo o feu habito a 30 
de Mar^o de 16̂ 8 iioColle-
gio deSiJofeph de Coímbra, 
donde paflbu aó Convento 
dos Remedios de Lisboa ^ 
para ter alli o Noviciado. 

JOI Era Meftre naquel« 
le tempo o Veneravel Padre 
Frey Antonio de Ghrifto , 
Varaó infigne, em todo ge* 
ñero de virtudes Monáfticas ̂  
e ta6 deliro no Conheci mentó, 

Mm ij e bóa 
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e boa educa^ao dos Novaos > 

Armo que aínda hoje naquelle Se-
1642. m¡nário fe eftaÓ percebendo 

os écos das fuas doutrinas; 
eílampadas nos íantos coftu-
mes , efpirituáes aviíbs , e 
prudentes inftruc^oens, com 
que deixou acauteládos os 
fucceflbres; para faberém di-
ítínguiro trigo do joyo , e 
a vérdadeira da faifa voca-
^ao j que he o negocio mais 
importante; a materia mais 
ardua , e a fciencia mais in* 
tricada, e difficultofa naquel­
le lugar. Com efte ta6 ex­
perimentado Piloto comefou 
o noífo Novijo a navegar 
em boa fortuna, evitando 
nao fomente os baixios , em 
que encalhao muitos naque!*-
Je mar de mortiíícagoens y 
e aufteridades; mas abra9an-
do todas com tanto gofio, 
evivo defejo de padecer por 
Chrifto (a quem tomava por 

jExemplar) que era necefla-
rio reprimir-lhe ordinariamen­
te os impulfos, para que na 
multiplicidade , e rigor das 
mais peno fas , de repente íe 
llie na6 afogalTe o efpirito. 
Como era de genio dócil ; 
e fléxivel, fácilmente Ihe im­
primió o bom Meftre tudo , 
quanto pode conduzir naqueU 
le anuo , para merecer os 
votos dos Religiofos; e pro-

feífar com gofio , e appro-
va^ao fuá 110 primeiro de Anno 
Abril de 16295 fendo Geral 
da Ordem N . M . Reveren­
do Padre Frey Joao do Ef­
pirito Santo } Provincial de­
lta Provincia o Padre Frey 
Pedro dejefus, Prior do di­
to Convento dos Remedios 
ó Padre Frey Antonio do 
Santiffimo Sacramento, e Me-
flre de Novi^os o já men­
cionado Padre Frey Antonio ̂  
de Chrifto ? todos Varoens 
íinaládos em virtudes , pru­
dencia j e religiaov 

302 A que o novo pro-
feífo plantoü em fuá alma 
teñemunhao os fantos , e 
lo u vavei s pro cedimen to s ;co m 
que viveo nos Collegios 7 pa­
ra onde foy mandado pela 
Obediencia. Confta ; que al­
lí germanára os exercicios 
das letras com os das virtu­
des tao difcreta; e modera­
damente , que defenganado 
com o Apoftolo , de que fe 
nao deve faber mais; que o Rom,I2"J; 
que convém faber, e que 
baila faber com fufficiencia y 
fem defraudar o entendimen-
to das fuas ufuras, occupa-
va do tempo a mayor por-
cao na cultura da vontade, 
procurando fujeitá-la á razao, 
e aqueobraífe deforte ? que 
a primeira regra das fuas ac-

^oens 
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^oens fofíe humá boa, e a- exemplo, mas para cautéla j 

Anílo juñada confciencia. Os latí- porque de hum fe pode t i - Armo 
tófí- dos defta o fizerao viver fem- rar tambem muito boa dou- Î 4a# 

pre com fingular cuidado em trina , fobre a modeftia e 
tudo o que era obfervancia, modera^ao ? com que nos 
ainda ñas coufas ; que ordi- devemos portar fempre os 
nanamente fe repútao por Religiofos. 
miudas j porque íabia, que 503 Eftando ainda Frey 
o ter em pouco as goufas Amador noColIegio de Phi-
pequenas, e o dcfprezá-las ? lofophia, e em idade com­
be certa difpofigao para ca- pétente de receber as Ordens 
hir ñas mayores 5 vindo a ar- Sácras, determinou o Padre 
ruinar-fe a fabrica das virtux Provincial, que fofle a La-
des , por fe nao reparar em mego para eftc efFeito com 
nmidézas , pelo mefmo mo- o Irmao Frey Sima6 de San-
do, que vem a deftruir-fe ta Terefa, que tambem ha-
grandes edificios, por fe nao vía de ordenar-fe naquella oc^ 
iazer cafo de pedrinhas, que cafiaó. Chegados que forao 
vao cahindo. Sobre efta ex- áditaCidade, procurárao lo-
adiffima obfervancia de todas go a Cafa do Cónego La-
as obriga^oens Monáfticas ? mim , que era conhecido, 
fe efmerou aínda muito mais devoto , e amigo particular 
ñas da Obediencia : como da Religiao , o qual os hof-
quem tinha penetrado tao vi- pedou com muita caridade , 
varaente , que ella he a que e grandeza j porque era igual-
anima 7 e dá vigor ao Efla- mente grandiofo, que carita-
do Religiofo 5 porque nun- tivo. Como o Illuflriffimo 
ca fe vio, que replicaíTe ao Bifpo nao déo logo Ordens 
que Ihe mandávao os Supe- ( por motivos particulares, 
riores, nem allegaífe as ra- que oceurrerao ) tiverao de 
zoens , com que coftuma o demorar-fe noíTos Irmaos al­
amor proprio pretextar com guns días mais naquella Ci-
apparencias de devo^ao as dade? e em cafa defeuBem-
fuas eícufas, para fugir do feítor 5 o qual, tomando com 
trabalho. As relacoens infór- a familiaridade mayor con-
mao de dous cafos em par- fianza, láprocurouoccafiao , 
ticular , que pareceo jufto para^ appareceífe huma vió-
eferever aquí ; ^ 6 fó para la, e oíFerecendo-a aos Coi> 

ftas , 
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ftaS| Ihes rogou tjuc t o c á t attendivel) poí fer de ami-

Annó fem nella, fe por ventura go $ com quem nao pedia A mío 
l64^ fabiao da arte alguma cou» perigar á modeftia, e repu* I^41' 

íá. Eícufarao-feambos, mais ta$a6 religiofa ) deixou-fe 
com a modeftia, qut com a vencer Frcy Amador, e can* 
ignorancit , confeíTando de* tou algumas vezes > por dar 
bóamcñte efta > por iia6 de* gofto ao Bemfeitoj:, tao be* 
fraudar, nem offenderaquel- ncmérito daquella atten^ao. 
la. Parece, que já deviaó pa- Mas , como nao há coufa > tkk ^ 
rár as inflanciaS ) vendo as por mais oceulta que feja^ 
modeftas repulías , com que que fe naS revele, nao paf« 
procurárao defender-fe os Re* fou muito tempo , que no 
ligiofos* Mas como os Se* Collegio fe Ihe ilac) foubef-
culares (aínda fendo bons ) fe efta facilidade. E pata que 
nao tenhao Ontra adverten* aífim elle ^ como os mais ^ 
cia para medir femelhantes eftiveífem advertidos na gra» 
ac^oens^ que a exterioridad vidade, e modera^a6, com 
de dellas, e as reputem or- que hum Carmelita Defcal* 
dinariamente por ninharías^ ^o ( e Corifta ) fe devia 
c efcrupulos aflFe£ládos da portal: éntre Seculares ( os 
perfei^aoj tomou oCónego quáes> muítas vezes com ca* 
por outra parte o negocio, pa de devofaS, e amifáde 
e ¡nftou-os,que, áo menos i querem pfovar, fe os Reli* 
cantaífem alguma letra áo giofos ^ párticularmeíite re* 
fom do mefmo inflrumento, formados, obfemo añiode-
que elle tocáva com deftr^* flia, e compóftura) a que 
za* Frey Simao logo repul* efla6 mais óbrigados pela pro* 
fou os rogos com a infuffi*- fíflaS ) quáiidó oPadrcPró-
ciencia da voz á masaecufan- viudal foy á vifita, o privou 
do á Frey Amador > de que dos eftüdo^, lan^ando-ó fó* ' 
a tinha bóa > e era excellen- ra do Collegio com huma 
te MuficO, crefceo rio Có- boa penitencia, que fahio a 
négo a cüriofidade de o ouvir j cumpl ir á oútro CónVento 
c reforjando as fupplicas, e da Provinciá. Lance éraefte, 
as ¡nftancias com a honefti- cm que o Padre Frey Ama* 
dade da ac^ao, entre oreti- dor (fegundo a diferi^aó hu* 
ro de duas paredes, e em máná ) püdéra allegar tm 
íó a fuá prefen^a ( que era defeza fuaj que hum tal ca-

ftigo, 
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fligo pela exorbitancia , fe chamados aeftaReligiao, he 

Anno nao proporcionava com a de tantas veras ; que toda Anno 
j ó ^ ' culpa: particularmente nat huma tal mludeza he aínda Ié41* 

cendo ella mais de huma po- poucá ? para fegurar a mo-
litica condefcendencia , e fin- oeflia; e mortificábaos que 
geleza de animo affavel, que pede Inftituto tao reforma-
de natural inquieto, diffolú- do ? e obfemnte, como , 
to ; e defafogado j porque pela Bondade de D é o s , fe 
certamente era notoria a fuá conferva o noíTo com gran­
ean didéz , encolhimento, e de exemplo, e boa edifica* 
fefudeza exterior; muito con- ^ao dos fiéis, 
forme com o interior, cujo 304 Tambem nao foy de 
conhecimento devera bailar ; pouca para os Religiofos o 
para fe iia6 carregar tanto a outro cafo, que Ihe fuccedeo 
mao á penitencia. Porém, efte no Collegio de Viána , fen^ 
bom Religiofo , nao obftan- dojáeftudante de Moral. Co­
te as qualifícadas razoens, mia huma vez em térra no 
que o di fe uríb podia propór Refeitório com as infignias, 
a favor feu, com tal con- e inftrumentos de mortifíca*» 
formidade fe refignou ñas de- ^aÓ, e defprezo ? que fe co-
termina^oens do Prelado, que, ftuma em femelhantes actos 
obedecendo com fuperiori- na Relig!a6 5 e deixando com 
dade a fi mefmo ; e fem a lieei^a do Prelado a mayor 
mais leve repugnancia; nem parte da comida , ihe mini-
efeuía , pontualiífimamente ñrára8 fomente o práto , que 
fejfujeitou ao caftigo, e o por fer de fável, a que t i -
cumprio com tanta humil- nha mortal antipathía o íeu 
dade, e confufaó, que mó- eftomágo , o póz de parte, 
vido de huma, e outra o e foy continuando a comer 
mefino Prelado , em premio o pao, que fe Ihe puzéra 
do feu reconhecimento, ê re- diante logo ao principio , co-
fignada obediencia ^ o tornou mo fe pratíca. Advertio nifto 
a reñituir aos feus eftudos, o Padre Suprior, que pre-
que continuou mais acaute- fidia á mefa naquella occa-
ládo , e o ficaraS tambem os fiao j e tomando-a para expe-
mais cm cabera alheya j por- rimentar , fe no Padre Frey 
que fe ácabáraS de perfuadir, Amador era melindre, ou af-
que o negocio, aquefomos feüáda delicadeza do gofto 

\ aquel* 
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aquella abñinencia ( como 

Anno fuccede em nao poucos, que, 
1642. mal contentes com o que os 

ferve a Religiao, a tudo fa-
zem roño , e fe nauzeao aín­
da do melhor, ou por genio , 
cu por impertinencia ) fez 
final ao Servente, para que 
em feu nome foíTe dizer ao 
Padre, que comeíTe aquelie 
pexei#Deo-fe-lhe o recádo j e 
ainda que via a repugnancia, 
e fabia pela experiencia de 
muitas outras vezes , que cer-̂  
lamente Ihe havia de fazer 
mal 5 fechando os olhos ao 
difcurfo , e cortando pelo na­
tural ? antepóz á fuá a vonta-
tade do Suprior , e pontua-
liffimamente obedeceo. A 
violencia, com que forcejón 
o appetite antipáthico, e re­
pugnante áquelle alimento , 
deforte Ihe commoveo , e 
perturbou os efpiritos vitáes 7 
que teve nao pouco , que fen-
tir coim aquelie exceflb , a que 
fe fujeitou em obfequio igual-
vacnente da Obediencia ? que da 
mortifica^ao. 

305 Affim exercitado, e 
polido com o finzél das vir-
tudes7 acabou , em íim ? o 
curfo das Sciencias ? em que 
o occupáraS os Prelados , 
para com a noticia dellas a 
poder dar aos próximos lias 
materias da fuá falvaca5. Mas:, 

como a nofla Ley nao per-
mitte, que aos Religioíbs, Anno 
que acabao de ouvir a Theo-
logia Moral , fe Ihes facul-
tem as licen^as para confeí-
far; e prégar, fenao depois 
de ter paíTado hum anno 
( com o prudente motivo , 
de que naquelle tempo inter­
medio otenhao mais ceíeni-
bara^ado para fe recapacita-
rem melhor no que eftudá-
ra6 e accrefcentárem novas 
luzes ; para a reda expedi­
das do fagrado minifterio ) 
o defpedio o Padre Provin­
cial do Collegio de Viána> 
e o mandou efperar pelas Pâ  
tentes no Gonvento dos Re­
medios de Lisboa ? aoñde o 
fez Conventual; 

3 06 Vendo-fe já defem* 
barajado da taréfa , e obri*-
gaijoens dos Collegios , em 
que o continuo ; e inalter^-
«vel exercicio literario (fegun-
do dizia Santo Thomás) co-
fluma affroxar ? ou in térrom-
per os fervorofos impulfos 
de devo^aS 5 cuidou o Pa­
dre Frey Amador em dar-íe 
mais vivamente á pratica de 
todas as virtudes j particular­
mente á da Ora^ao mental , 
por fer a fonte ? donde com 
perennes afflnencias manaÓ 
as agoas , que correm ? e le^ 
vao felizmente as alñias á vi­

da 
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Se i 

da Eterna. Nefte proveitofo 
£nü0 emprego ( por fer tambem 
xófl- o fim particular do noflo In-

ftituto) gaílava a mayorpar-
' te do tempo ? que Ihe dei-

xavao livre as outras oceu-
pagoens Monáfticas, com tan­
to fabór y e lucro efpiritual 
de fuá alma , que ambos a 
fazia8 voár com azas de a-
mor pelas esferas da perfei-
(•ao ? como fe em cada mo­
mento eftiveíTe a ponto de en­
trar nos goftos v que perma-
necem, e hao de durar para 
lempre na Eternidade. Tal 
medo cobrou á lingua, por 

jacob.?.*. fer ella ( como diz Santiago ) 
a univerfal fentina de todos 
os vicios , o mal inquiéto , 
e o vafo do Veneno mortí­
fero 5 tanto fe apoderou de 
fuá alma o veneravel filencio, 
que. o efcolhéo por infepa-
vel companheiro r c amigo 
tao fiel, que em fe, e final 
da boa correfpondencia, Ihe 
enchéo plenamente o cora-
916 de devotos defejos , os 
olhos de ferventes lagrimas , 
a peíFoa exterior de modefta 
compoftura , c a alma de mil 
perfei^oens. Fugia, quanto 
Ihe era poflivel, de todas as 
converfa^oens fuperfluas j e 
m s preciias affim pefáva, e 
media as palavras com ane-
eeífidade ? que fó fallava o que 

Tom. I I Í . 

pedia a oceurrencia da ma« 
teria , procurando conduzir Annp 
a praüica á alguma coufa 
efpiritual , em que fe alar-
gava mais j porque tinha a 
alma muito efpirito , que 
communicar á lingua. Nunca 
murmurava das vidas alhéasj 
porque como fallava pouco , 
e fempre com o prúmo da 
circunfpec^ao, na6 Ihe era 
neceíTario, que o cufto da 
fuá converfa^aó o fizeífe a 
fama do próximo, como o 
faz aos que falla8 largo tem­
po, e carecem dos fundos 
da virtude, para tra£tar della. 

507 Ao paflb deftes ca-
minhavao os mais exercicios 
virtuqfos. Nao fedefiaudava 
do tempo, e todo na fuá 
ponderagao era eftimavel: e 
por iífo , parecendo-lhe que 
huma vez perdido , nunca 
mais íe podia remir, deforte 
crefeérao em feu coragañ as 
chammas do amor, e defe-
jo de aproveitar, que nao 
havendo largado nunca de fi 
as armas, de que canta a 
Igreja ? que reprime m vicios , 
e dao esfor^os ? para adian-
tar felizmente a jornada do 
monte Horeb, renovou de 
modo nefta Conventualidade 
de Lisboa a mefma milicia, 
que julgaiido pequeño cam­
po para as vidorias de fi me f-

N n mo 
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mo as obrigagoens do Con* tal das creaturas. De hum 

Anno ve nto , pedio ao Prelado, fó favor nos quiz noticiar a Auno 
1642. que o deixaffe fahir delle pa- fuá humildade , pelo qual l64^ 

ra huma Ermida, que ha na podemos prudentemente con-
Cerca 3 porque queria naquel- je&urar os que óccultou , e * 
le Recinto ( aínda que bre* efcondeo no thefouro íegu-
ve, mais defembara^ado, e ro ; e indefedivel do filencio f 
occulto ) accrefcentar no- para que na publicidade nao 
vas , e mayores valentías ao perigafle com a manifeftacao 
feu efpirito. Conhecia-lho o agradecimento. Foy elle , 
muito bem o Veneravcl, e o dar-lhe o Senhor a cnten-
doutiffimo Padre Frey Seba- der, que eftava pérto o ul-
lliao da Conceijaó ( Prior timo termo da fuá jornada , 
que entao era da Cafa, e, e que em breves dias acaba-
annos depois, Bifpo nomeá- ria de deíatar-fe, ou lanzar 
do de Meliapór ) o qualco- de fi o infopportavel pefo do 
mo próvido, e zelofo dos corpo mortal, para ir gozar 
lucros efpirituaes dos fcus daquella bemaventurada vida, 
fubditos, por nao defraudar que fó he, e fe pode cha-, 
a éfte das conveniencias, que mar immarceflivel. E l k noti-
podia tirar a fuá alma na-» cía participou .0 Veneravel 
quelle retiro, veyo em que Padre ao Prelado , que, nao 
foíTe para elle. Alcan^ádo o duvidando da infallibilidade da 
beneplácito, e retirado já á revelacaÓ, por fe achar cir-
fua amada folidaS, fora5 ta8 cunftanciáda com a perfei^áS 
vivos os defejos de por mais da vida1 do Servo de Déos y 
preciofos efmaltes á coroa de Ihe ordenou, que fe reco-
¡ñas virtudes, que o tempo, Iheífe ao Convento. FéJo 
que viveo naquelle retiro fe aííim, e prevenido de huma 
fez hum agradavel efpedá- enfermidade , que pareceo 
culo , fe nao aos homens, mortal, depois de recebidos 
aos Anjos , e á Déos. De com entranhavel devoró os 
crér he, que efte Senhor o Sacramentos da Tgreja, tro-
regalaría com aquellas mer- cou o tempo pela Eternida-i 
ees , que coftuma faier aos de, e partió para o Ceo ne-! 
íéus mimófos, é que procúrañ lie anuo de 1642 , deixando 
com fidelidade a fuá compa- faudofamente eiiternecidos; 
nhia na folidaó, e retiro to- ao3 Religiofos, que lucran 

v'ao 
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Va8 na fuá exempkr, e ama- que quando enterrárao o Cor-

Anno vel companhia todas aquel- po do Servo de Déos , ap-
las fagradas uñirás, comque parecérao na Sepultura nmi-
coftuma negociar a virtude tas Borbolétas brancas, que 
no Emporio da Religiao. voando com continuado cef-
. 508 A muita , com que affofego fobre elle , nenhu-
tinha vivido nella o Servo de. ma moleftia caufavao ao Co^ 
D é o s , Ihemerecéo, quede- veiro 5 antes Ihe infundiao 
pois de mono fe verificaíTe grande ternura^ e devo^ao, 
po feu veneravel Cadáver , ém crédito da Santidade da 
O que do Corpo dos Santos Servo do Senhor , que órde-
diífe David : Que nao havia na , e difpoeni todos eftes 
de ver a corrupto y porque e outros muitos fináes , pa-
nove annos depois da fuá ra que íe conheca a Provi--
morte fe achou incorrupto dencia ^ com que governa , e 
dos joelhos até o pefeogo , excita até aos mefmos irra* 
abrindo-fe a Sepultura a 13 . de cionáes a venerarem a que ra 
Janeiro de 1651, para enter- fielmerte cuida em obedecer 
rar nella ao Veneravel Irmao á fuá Divina Vontade. 
Frey Pedro da Trindade , na­
tural de Leyria. E para que 
pelo tempp acüa nte nao pu­
de fle fazer dú vida efta me­
moria , que ficou no livro 
da Sacriftia ? accrcfcenta efte: 
Que o Fadre Frey Antonio do 
SantiJJimo Sacramento, Suprior 
do Convento , o virar e apalpa-
ra.E o Padre Sacriflao Frey 
Manoel de Jefu María, que ef-
crevéo a dita lembran^a, diz: 
Que tamhem Jízéra o mejmo j e 
<]iie dous homens, que ahri' 

Anuo 
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OJferece ejla Vrovincia o Pa-
droadp á SereniJJtma Raintia 
JD.Luiza ijaz acceitagao deU 
le 5 e applicai-lhe os Keli~ 
giofos algurnas obras mérito* 
rías em final deagradecimen* 
to a tanta mercé. 

509 O Padre Frey Bel-
chior de Santa Au­

na , quando eferevéo o pri-
rati a Sepultura , Ihe teftifi- meiro Tomo defta Hiftoria, 
eá ra i , que Ihes cheirára mui« que vamos continuando 7 pro- F ^ Beich; 

to y e Ihes nao caufara afeo , metteo recommendar nella a ¿eh^u 
nem horror algum, Tambem benigna acceitagao, que a Se-.Po«ag.wai. 

fe adverte na mefmarela^ao, reniffima Senhora D . Ltíiza^. 0.590/ 

Tom. I Í Í . Nn ij k z 
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fez do Padroádo defta Pro- tisfazer aefta fuá promeíTa; 

Anno vincia de S. Filippe no Rey- vifto fuccedermos-lhe no of- Anno 
1642. no , e Dominios de Por tu- ficio , e juntamente na divi- i 642. 

gal. Era o leu animo ( co- da, em que nos póz a to­
mo elle mefmo diz ) referir dos a Real liberalidade de ta6 
em particular Capitulo a Cathóüca , como Augufta 
grande devo^ao , com que Bemfeitora. 
eíla Auguftiffima Rainha tra- } 10 Pollos pois nefla pre-
¿lou fempre de nos honrar ? cifa6, com fummo , e inex-
e fazer grandiofas mercés ; plicavel gofio nos appücámos 
a cuja vifta movidos os Pre- a eftc defempenho, por acharo­
lados da Provincia, a puzé- raós firmes na tradigao dos 
rao toda debaixo da fuá Real corafoens dos Religiofos 
proteegao, e ampáro \ offe- (que fao os archivos máis fiéis, 
recendo-lhe a applica^ao de em que fe confervao as me-
alguns merecimentos dos morías do agradecimento ) 
Religiofos em fe ? e reco- todas aquellas noticias, que 
nhecimento cordial de tao pódem fervir agora , para 
fmaládos favores. Fá-lo-hia moftrarmos ao mundo f que 
fem dúvida eíle famigerado neftaSereniffimaSenhoraefte-
Hiftoriador com a elegancia , ve fempre o mayor remedio 
e pureza de eftylo, que Ihe da noíTa pobreza, pelas í m s 
era natural ; e como quem grandes , e continuas efmó-
vivia no mefmo tempo, em las ; o ampáro da fuá Real 
que efta Soberana Protéóbra Authoridade ñas occafioens 
noífa difpendia com a Def- mais neceífarias á contigen-
calcéz Carmelitana nefte Rey- cia dos tempos 5 e , fobre tu­
no as copiofas afluencias da do, huma tal fingularidade de 
fuá nao menos Religiofa , amor , cóm que nos traóla* 
que Real benignidade. Mas va , que por iífo mefmo , que 
como a morte pedio tyran- pode fervir de Ghriílao , e re-
ñámente cruel a efte grande ligiofo ornamento á fuá So-
Homem o inexcufavel tribu- beranía humanar-fe com os 
to? que Ihe devia por filho pequeños , nos fervia tam-
de Adao, antes que chegaf- bem a todos os doméfticos 
fe com a chronologia a efte de igual confufaó , que de 
anno de 42 , fica-nos agora a admiragao aos eftranhos. Re* 
obriga^ao indifpenfavel de fa- fleílindo, porém, que a nar* 

ra^aS 
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xzqtá particular de toda eík com publicas votos profefla-

Anno Real munificencia tinha lu- va a N . Madre Santa Terefa Ánno 
gar maisproprio nosannos; dejefus, e á fuá Reforma. E í 6 ^ 
em que déo á Ordem o Con- para que efte oíFerecimento 
vento de Corpus Chrifti j qüe nao] íbífe defacompanhado 
fuildára em Lisboa ; e em das demonñragoens affeduo-
que inexoravel a morte nos fas do noífo devido agrade-
pos nos olhos as juilas k - cimento, conviérao todos os 
grimas ? que fez derramar a Capitulares , em que junta-, 
toda a Monarchia Lufitana a mente fe Ihe offereceíTem as 
fuá falta 5 nos refolvemos a obriga^ens feguintes. Pri-
publicar fomente nefte Capi- meira : Que em todos os Con* 
tulo a ineftimavel honra, que ventos da Provincia , ajfím 
recebemos em fe declarar Pa- fundados > como nos que pelo 
drocira, e tomar debaixo da tempo adiante Je fojfem Jun* 
fuá Real protecjao a efta dando > §e applicaria por ten* 
Provincia , como já diremos, gai de Sua Mageftade , no 

511 Juntos , e Gongre- dia de N . Madre SantaTe* 
gados os Prelados della , a reja ? a fuá Mjjfa Solemne. 
11. de Mayo defte auno de Segunda : Que qftm mejmo 
42 , no Convento deFiguei- em cada hum de nojfos Con* 
ró dos Vinhos, para celebra- ventos haveria fempre por al* 
rem^om authoridade Apoftó- ternativa hum Religiofo em 
!ica,o feu Capitulo Provincial Oragai , o (jual pedtje infian* 
{ primeiro depois da felicif- temente a Déos a faude , e 
iTima reftauragao defte Rey- vida de Suas Magejiades 9 a 
110 ) entre as muitas coufas confervagaü, e augmento de* 
de ponderado ? que naquel- Jtes Reynos , e Juas Altezas 
le Veneravel CongreíTo fe re- Reáes. Terceira: Que em todas 
folvérao em beneficio da ob- as Sextas feiras db anuo je* 
fervancia regular , e bem juariai os Religlofos , toma-
commum da Provincia, foy riafi difciplina, e teriai duas 
fem dúvida ra de mayor pe- horas de Oraqai émCommu* 
fo , e conveniencia ? que fe nidade por Suas Magejiades 9 
offereceíTe ó Padroádo da e augmento da Caja ReaU 
mefma Provincia á Serenif- Quarta: Que pela mefma ten-
fima Rainha D. Luiza , vi- gao je applicariai todoŝ  os 

t fta a grande devo^ao , que mah exercicios ejpirituáes , 
qm 



28^ L I V R O S E T T I M O 
ijue fejizejfem em toda a Pro- honra a toda huma K eÜgiao ] 

Anno vincia nos mencionados días que vivera íempre á foinbra Annó 
1642. das Sextas feiras. Eparaque dos Excellentiámos Duques 

ejlas obrigaqoens tiveffem ir- de Medina Sidónia , glorio-
rez-ogavelJirmeza } econ/iaf- ios Progenitores deSuaMa-
Jem a todos , fe mandariai gellade , cujo amor parecía 
ejcrever na Táboa publica das jufti^a continuar-nos ; por 
Memorias perpetíiás, qite ha nos fazer mercé. Recebéo 
nos Conventos 7 com a mefma Sua Mageftade a Carta com 

Jhrmalidade, (juefe tinha'o de- muita benignidade j e haven-
cretádo no Capitulo, do manifeftado o feu Real 

312 Tomada efta reíblu- confentimento , Ihe mandou 
£a6 , efcrevérao os Padres o Definitorio ( que para elle 
delle huma Carta a Sua Ma- effeito fe congregou no Con*-
geftade, na qual Ihe expref- vento de N . Senhora dos Re-
íavao o incomparavel gofto ? medios de Lisboa em 17. de 
com que todos convinhao , de Settembro defte anno de 
em que Sua Mageñade foíTe 42) huma Patente, pela qual, 
nofla Padroeiraj e Ihe rogavao ém nome de todo o Capi-
com o mayor reípeito e túlo , declarávao a Sua Ma-
humildade, que , vifta a de- geftade , e ás Sereniflimas 
vo^ao ? que tinha a N . Ma- Rainhas, fuas Succcílbras , 
dre Santa Terefa de Jefus ? Padroeinis Univerfáes,e per-
fe dignafle receber a feus fi- petuas defta Provincia , a 
Ihos debaixo da fuá Real qúem a mefma Senhora fe 
protec^ao, e ampáro j por- digiiou 7 por /ua Real gran-
que em tao religiofa , e Ca- deza ? refponder com hum 
thólica acceita^ao daria grande Alvará na formalidade feguia-
gloria a Déos, e ineftimávél te. 

IÍ ^ 17 aKatnha fago faber aos que ejle *Alvará vireni % 
j que pela partitular devogao f que tenho a Santa 

Madre Terefa de Jefus , Fundadora da Reforma dos 
Carmelitas Defcalgos f e pela querer mojirar em alguma 
couja aos Religiofos f e Re ligio fas de fuá Ordem, hei 
por bem , e me práz de acceitar o fer Padroeira da 
jua Provincia de/íes Rey nos , eSenhorios de Portugal, co-
mo mo tem pedido c&m injlancia. E para que a/Jim fe 

tenha 
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tenha entendido , Ihe mandey pajar a prefente, que fe 

Anuo cumprirá, e valerá, pofio aue jeu cfieito deva durar Anno 
j ^ ^ . mah de hum anno, jem embargo de (jual(¡uer Ley, Ke-* 1642. 

gimento, 011 Ordenagai em contrario, Pantaleao Figuei-
ra o fez em Lisboa a 26 de Settembro de 1642. E eu 
Francifco de Lucena ojiz efcrever, t=: Rainha ^ Ha 
V , Magejlade porbem 7 pela devogai, que tem á Santa 
Madre Terefa de Jefus , Fundadora dos Carmelitas 
T) eje algos, de acc citar fer fuá Padroeira da Provincia 
de/les Rey nos, e Senhorios de Portugal. 1=2 

Para V, Mage/lade ver. 

519 Logo que oProvin- participando todos do cóm-
cial le vio com a incomparavel mum alvoro^o ; ficaffe cor-
honra de huma tao Augufta rendo por contá de íiias Ora-
Protedlora , determinou o ^oens o fiel defempenhode-
mefmo Definitorio , que o fta Real mercé. Expedido o 
Padre Provincial Frey Tho- Decreto, logo fe come^oü 
máz de S. Cyrillo mandafle a execütar com exac^ao , e 
expedir circularmente por to- os Prelados, para defpertar 
dos os Conventos da fuá mais vivamente aos Religio-
jurifdicfao hum traslado au- ios fubditos a lembranfa de-
thentico do decretádo pelo fta fuá divida, íízéraÓ por em 
Capitulo fobre efte Padroá- lugar publicó huma Taboa, 
do; e juntamente a goftoía em que ainda hoje fe con-
noticia da benigna acceita9a8 ferva a Memoria feguinte. 
de Sua Mageftade j para que 

D . L U I Z A R A I N H A D E P O R T U G A L 
NoíTa Senhora. 

P Or particular devoqai , (¡ue Sua Magejlade tem 
a -N, Madre Santa Terefa , e por nos fazer 

mercé 7 je publicou Padroéfra Real f e Protettora dejla 
provincia de Carmelitas Dejcalgos dejle feu P\.eyno, e 
ás Senhoras Rainhas fias fuccejjoras, por Alvará, paf~ 
fado em 26 de Settembro do anno do Senhor 1642, J¿* 
gundo da feliz Acclamagai de Sua Magejlade EIRey 
Nojo Senhor D . Jóad o I V . do nome. E por guanta 

a inten-
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a intengcñ de Sita Real Magejlade Je ordena a negó» 

Anno ciar com Déos , por Oraqoens de feus Servos, a con-
1642. fervaqai, e augmento da fita Real Cafa, pareceoa Nof-

fo Padre Provincial Frey Thomáz de S. Cyrillo } com 
acordó dos Prelados da Provincia, em agradecimento de-

fia Real Mercé, ofcrecer a Sua Magejlade huma obri-
gagai perpetua, como com efeito ojferecto a feguinte. 
I* Em cada hum dos Conventos dejla nojfa Provincia, 
qjfm em os j á fundados , como em todos os (jue em adiante 
fefundarem, fe applicará peta tengai de Sua Real Ma­
gejlade a MiJJa folemne do dia de N . Madre Sari" 
ta Tere/a de Jejus. Em cada hum dos ditos Conven­
tos dejla Provincia ejiará hum Religiofo continuamente 
em Oragai , rogando a Déos por Sua Magejlade ? e hom 

fuccefo das coufas dejla Coroa/$. Todas as SextasJei-
ras do anno osjejuns , difciplinas y horas de Oraqai, que fe 
tem em Communidade ; e todos os mais exercidos 

s efpirituáes, (¡ue em toda a Provincia fe Jizerem no tal 
dia f fe applicaráó por Suas Reáes Magejlades , e pelos 
Senhores Reys, e Rainhas, que Ihes fuccederem. 

314 Defte PadraS , ou 
Monumento fiel do noíTo 
agradecimento í( nao obftan-
te a diuturnidade dos annos) 
fq eftá quotidianamente reno­
vando nos cora^oens dos Re-
ligioíbs huma lembran^a per­
petua, accrefcentando mili­
tas outras deprcca^oehs, c 
aufteridades , pela vida, c íau-
deDelRey ? eRainha N o A 
fes Senhores , de fuas Alte­
zas Sereniffimas , conferva-
^ao, e profperidade deftes 
feua Reynos , e Eftádos. 
Poique feudo as Oracoens ? 
e obras meritorias a moéda, 

que únicamente corre entre 
os profeflbres da fanta po­
breza , para defempenho das 
fuas obriga^oens, na forma 
poífivel, defejamos fatisfazer 
nao fóás militas , dé qué nos 
confeífamos devedpres á 
glonofa Alma daquella pie-
dorifGma Rainha, nofla ef-
pecialiffima Bcmfeitora , e 
Padroeíra j mas tambem á 
grande honra, e incompara-
veis favores , que proteílamos 
de ver a todos os Auguftiflí-
mos Monarchas, feus Feli-
ciífímos Defcendentes. Se ne-
fla Cloriofiílima Pofteridade 

fofle 
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fofle licita , e decente a pre- vigilante ¿elo defte Grande 

hnno ferencia a noíTo refpeito , Rey pode fer a Iris Lumi- Anno 
lié? certamcntc a daríamos ao nofa, ou o Santelmo pacifi* 

Muito Alto , e Fideliffimo cador de tantas tormentas , 
Rey o Senhor D . Joao o quantas Maii9anáres7 e até no 
y . de eterna, efaudofiflima mefmo Tybre fe levanta-
memoria / quando nos lem- rao, para affogar de todo cfta 
bra a piedade fumma, com noíTaNáo da Reforma, que 
que fempfe fé dignóu de nos andava 7 como fluftuante, en-
amparar, e defender 5 procu- tre as ibas mais Altas, Emi-
rando com zelo Catholica- nentes > c Sagradas ondas s 
mente religiofo a conferva- nao fendo efta a vez primei* 
§á6 do bóm nome de noíTa ra, que o noíTo celébre, e 
Reforma, todas as vezes, que famofo Tejo foube, e pode 
a iríconftaiicia , e túrbulqncia dominar, é deter com a fila­
dos tefnpos pertenderao efeu- vidade, c plácida brandura 
reccr-lhe o efplendor,com que de lúas cryftallinas agoas as 
fuá SáiitiíUma Matriarcha a candólo fas correiites de óu* 
fundou com tanta gloria do tros Rios, aínda quando mais 
Omnipotente Déos. Se a impetuoías moftravaó forver, 
nofla penna diegar com a OLI fubverter ao mundo to« 
Chfonologia defta Hiftoria do. Efte reconhecimento , 
aos infauftos, e deploraveis pois , que eríta& havemos de 
annosde 1747, quareiitaeoi- fazer mais publico, e agora 
to y e quarenta e nove, cía- deixamos confufa> e egm-
ra, e evidentemente moftra- máticamente indiciado , naa 
rá ao mundo, fe temos ju - ferve mais, que de nos lem-* 
ftificadiífinios motivos , para brarmos aqui , com eterna 
confeflar as infinitas obriga- faudade, de hum ta6 Benig-
^oens , em que nos póz a no , Grandiofo, eMagnifico 
Real Bemgnidade defte fau- Bemfeitor noflb.Mas como as 
dofiffimo Monarcha. Pois, fuas Grandes, e incompara* 
aíToprando naquelles calami- veis Virtudes ficárañ por le* 
tofos tempos contra efta nof gitima fucceflaS heréditária 
fa Defcalcez Carmelitana os na Real PeíToa dó Potentit 
ventos mais rijos da contra- fimo, Auguftiffimo , e Pide-
di^aó, affim domeftica, co- liflimo Rey D . Jofeph o 
nio eftranha,o Catholico, e I , NoíTo Senhor? fica bem 

Tom. U t Oo hn* 
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fandamentada nao fó a efpc-

Anno ran^a, mas a experiencia, que C A P I T U L O X X I X . Anno 
1642. ja tem efta fuá Religiaodos l ^ 

Carmelitas Deíca^os na boa Pqfa do Convento de Santo 
indina^ao , que Ihe moftra, ^Alberto de Lisboa á funda* 
e devemos efíedivamente á do de Santa Terefa de 
Sua Real Grandeza. O Om- Carnide a Madre Anqfiqfia 
nipoteíite D é o s , Edificador, deS. Francifco, eacaba ne~ 
e Confervador Unico dos fíe os feus días com memo* 
Imperios , profpére com as rias veneraveis de huma per* 
mayores felicidades a Real feita , e religiofa vida, 
Peflba de Sua Mageftade , e 
a Sua Auguíliflima Defcen- J15 T A ' daqni por dian-
dencia , confervandoJhe a f j te cometa o multo 
vida , e dilafando-lhe os feus religiofo Convento de Santo 
Domimos , para terror dos Alberto de Xisbóa a experi-
inimigos da F é , e extenfaó mentar felizmente o defem-
da Doutrina Evangélica , co- penho daquella Divina pala-
mo todos os Religiofos de- vra , com que huma Ima­
fta fuá amada Reforma con- gem de Chrifto Senhor Nof-
tinuamente Ihe pedimos : e í o Crucificado prometteo á 
por fim de todás as fuasglo- Veneravel Ignéz de Santo 
ríofas acfoens Ihe commúte Elifeu , eflando em Ora^aó s 
a Coroa, que digna, e feli- Que viría tempo } em cjue elle Cymk, 
cemente logra de hum Rey- levájfe aquella Cafa almas , Portug.' 
fio temporal, em outra de queofervíJJemmuito. Votqnca. cz/i'it* 
eterna durado. efiapromeírafatisfez o mefmo 34<y' 

Senhor, nao depois de multi­
plicados fecülos , como fuc-
cedérao a innumeraveis, de 
que efta8 cheyas as Santas 
Éferipturas'j mas paffadosjlá' 
mente oito annos , quando 
no de 1599. entrou no dito 
Mofteiro Anaflaíia de S. Fran-
cifeo, huma das mais bellas, 
e engranadas flores , entre as 
qupjbrotou , e yay continua-

,,. mente 
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mente produzindo aquelle de- de Caílelk, íuppoík a mu* 

' £¿10 liciofo, e odorífero Jardim, tua v e üvre communica^ao, Aunó 
iórf- para refpirar em fuavidades que entaohavia entre asduas l642> 

de eternos deleites na Bem- Coroas j porque de outra for-
aveiituran^a do Ceo. Eoy te nao parece vcrofimel, que 

* efta Serva de Déos enrique- havendo ém Toledo hum 
cida7 e adornada de todas as Mofteiro^ fuiidádo , trinta e 
virtudes » queconftituemhu- dous anuos antes, pelo ii> 
ma perfeita-Religiofa : levan- canfavel zelo de N . Santiffi-
do-a o Senhorfem os arrimos ma Matriarcha , deixafle de 
¿aquellas Geleftiáes confola- receber alli o íeu habito , para 
^oens ? com que algumas ve- o vir a tomar ao de Lisboa em 
zes coftuma , mais animar, em tanta diftancia.. Mas fofle 
qlie aperfeî oar a vida de fuas efte y ou outro o motivo da 
Efpoías. Teve eíta o feu naf- fuá viuda , o que achámos 
cimento temporal na iníigne certo no livro dos ingreflos > 
e Imperial Cidade de Tole- c profiflbens daquelle Con-
do , feudo feus pays joao vento, he, que Sóror Ana-
Valafques , e Catharina Sar- ttafia profeflara nelle aos 59 
mentó j ambos de nobreza de Agofto de 1600 , fen-' 
tao qualificada, e cpnhecida, do Priora a Veneravel Ma* 
quanto o dao a entender feus dre María de S, Jofeph, Ge*-
illuftres Appellidos / celebres ral da Ordem N . M Revé* 
em toda a .Hefpanha , pelos rendo Padre Frey Elias de 

\2t1uitps .Hcróe^',,, ''.qiúe f...affim S. Martinho r .e Provincial o 
em letras. ? compf em armas , Padre Frey Frpncifco da Ma» 
condecqrárao aquella Monar- dre de D é o s , que o era da 
chia. M&o fubfiñe memoria , Provincia de Andaluzia f a 
alguma da pccaíiao > 011 mo- quem as Cafas de Portugal 
t ivo, que hpuye r para vir a eftavaq ainda fujeitas. 
cfte Réy np í e veftir iio Gpn̂ - ytó O que, porém , naá 
Vento de Santo Alberto o ha- ppde efquecer da memoria , 
-fcito da. 'Refórma • Garrnelita-. ^ lembranja daquelles tem^ 
na. Ppde cor^ pos , foy o fervor de eípi-
probabilidade 7 que^iria com rito ; cpm que. Anaftafia en-
íeu pay , occupadp efte em trpu no Novic iadoe o con* 
alguma incumbencia grave ? tinuou depois de píofeflaj 
que Ihe commetteífe EIRey porque era& ta8 vivas, e tao 

Tpm. 111* ' Oo íj atden-

file:///2t1uitps
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ardentes os defejos de apro- gilidade daquelle fexo 5 por-

Anno veitar as multas occafioens, q fe abalan^ava deforte a tudo Ajino 
1642. que Ihe ofFerecia ^ Inftituto o 4 era mais abjeótojmais peni- 1 4V 

Reformado de Elias, que pa- tente, e de mayor trabalho no 
recia Ihe empreñára o mef- Mofteiro, como fe nunca fou-
mo Santo Proto-Patriarcha beííc, que coufa er$« mimo, 
os incendios daquella flaman- Traftava com tao pouco o 
te Carroca , em que fora feu corpo, quedepoemaMíi-
trasladado'ao Paraifo. As ad- dre María da Encarnado, de-
mira^oens de tanta r e taó baixo de hum formal precei-
rarapenitencia, as devo^oens to ? que fora tanto o excef-
de tao eftreita r e religiofa fo , com que o afligirá em 
pobreza ; os gozos de taó todo o genero de rigores, e 
cega * e pontual obediencia, aufteridades , que ellas Ihe 
e os cuidadofos empenhos grangeárao, efizérao contra­
ria confervacao de ta8 Can- hir as moleftias ? e grande* 
dida , e Angélica pureza , faltas de faude , que pade-
com que as Religioias viviao ceo em toda a fuá vida. Quan-
mquelle San&uário, Ihe oc- do os a¿los de Communidade 
cupava deforte o animo, que na5 puxávao pela fuá affiften* 
militas vezes a punhao, co- cia , eftava fempre recolhida 
mo fóra defi, parecendo-lhe na celia , laborando alguma 
coufa de íbnho tudo, quan- coufa de maos. E por efte 
to vía. Porque nao acabava retiro inviolavel fe perfuadiao 
de perfuadir-fe , que fofle tal as Religioias, que o feuet 
a fuá fortuna , que merecef- pirito hia muitas vezes ao 
fe eftar na companhia de tan- Ceo a converfar com os An­
tas almas, defprezadoras de jos , mediante o fanto exer-
tudo o que era mundo , e cició da OragaÓ mental, em 
fó fagradamente ambiciofas que era tao continua, e per-
daquelles bens, que íegurao feverante , como fe nao tivet 
» Eternidade. A confideta- fe óütfa bbrigacao , a que 
^aódefta ( á imitado de íua, acudir. Nos que refpeitavaá 
enoíTa Madre Santa Terefa) immediatamente ao Culto de 
a faziao cortar valorofamen- Déos ( como fao os do Co­
te por todos os; melindres , ro , e altá^) nao íakava hum 
que fao proprios , e a que ápice, procurando ém todos 
iniiatamente propende a fea* huma tal atten^ao, que ale-

vava 
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vava ás mais Religiofas, pa-

^j io xa imitarem o fcu exemplo. 
.j¿42' Pelo grande amor, que t i -

nha á May de Déos , entre 
os muitos obíequios , com 
que eftudava agradar , e fer-
vir a efta Geleftial Senhora, 
era o de rezar-lhe tao invio-
lavelmcnte o feu Officio Me­
nor todos os dias , que nem 
aindá no ultimo da fuá vida 
faltou apagar-lhe efte íligia-
do tributo da fuá devorad. 

217 Nefte louvavel , e 
irreprehenfivel modo de vida 
fe achava a Veneravel Ana-
ftafia , quando ? a diligencias 
da Madre Micaela Marga-
íida de Santa Anna , fe éf-
feituou a fundacao do Real 
Convento de Santa Terefa 
no lugar de Carnide: e ha-
vendo de no mear-fe Religio­
fas , que foíTem a plantar 
nelle o rigor primitivo da ob-
fervancia, que fe profeíTava 
em toda a Refórma , logo 
os Prelados, e a mefma Ve­
neravel Micaela , piizéra5 
os olhos em Anaftafia; por­
que fe chegárao a perfuadir 
de veras , que na perfei^aá^ 
de tao fanta vida efcolhiaS 
a pedra mais fólida , para fir-
marem os primeiros alicerces 
daquelle efpiritual edificio. 
As grandes penitencias , e 
aufteridades (como düTemos) 

Ihe tinhaS tirado dé todo a 
faude 1 mas ? fem allegar pê - Anno 
la fuá parte efta falta, obe- 1642. 
deceo pontualiffima ás vozes 
dosSuperioreSje foy com effei-
to áquella fundado. A perfei-
g&6 de vida, que alli íe eo-
me^ou , ja fica evidenciádá 
na Hiftoria defte Convento: 
mas deve ter-fe por fem dú-
vida, que para toda ella con­
correo muito no principio 
o bom exemplo , e fantos di-
¿bmes deíla fiel Serva do Se-
nhor. Porque nos confta de 
rela^oens authenticas , que 
era tal o amor, que tinhaá 
obfervancia, que , crefeen-
do as fuas enfermidades até * 
Ihe porem o corpo em hu­
ma viva chaga, e deforte, 
que nao podía mover-fe por 
fi fó; ainda aflim enferma, e 
chagáda , pedia ás irmaas, 
que a kvaífem nos bracos 
ao Coro j porque queria (di-
zia ella) mas que foífe aífen-
tada, ajudá-las afervir a Deo$ 
em todas as efpirituáes fun* 
9oens daquelle fanto lugar* 
Rára perfeigaolA que exceflbs 
na5 obriga o amor Divino, 
í f^ndo fe apodéra vivamen­
te de huma alma! Eftava ade-
fla Veneravel Religiofa alta­
mente penetráda da doutrina 
do Apollólo do terceiro Cco, 
quando dizia na térra : Quef?***'19* 
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nenhuma coufa^ e nem alnia 

Anno a mefma morte, o poderla a* 
^1642. partar dac¡ue¡le amor de Déos, 

{¡ue ejla em Chrifio J E S 17 
N . Senhor. Oh ! Se acabafle-
mos de nos perfuadir com 
efte grande Aportólo , que 
a virtude na enfermidade he ? 
que tem a fuá mayor per-
feigaS 5 como feriamos me-
jios demafiados em apurar a 
íaude do corpo, e faltar por 
efta pccafiao, ao rigor da ob-
fervancia Regular! Confun­
da-fe a noíra tibieza com efte 
exemplo , e efteja na infalli-
Vel certeza , que a Efpinto 
Santo ( em fentir do meftiio 

ibid. s. Báulo ) ajuda a noíTa en̂  
fermidade, e a faz obradora 
de íemelhantes mllagres , 
quando acha huma alma tao 
difpofta , e fundada no feu 
Piyino amor , como a defta 
"Veneravel Relimofa. 

} 18 Pouco nvais de oito 
mezes havia já ? que a Venera-
vel Madre fe achava nafun-
da^aoj e cóntinuando em.fe 
Ihe aggravárem as moleftias, 
je a tomar mayores forjas hu­
ma hydropefia ( que foy nao 
pequeña materia para^xgpB 
ció da fuá heroica paciencia) 
chegou, finalmente, o día no­
ve de Agofto defte an^o de 
1642, em que os mortáes 

Médicos, que fó por horas 
eftava pendente aquella vida. Arma 
Na6 caufou novidade á Vé- 1 ^ 
neravel Anaftafia efta noti­
cia j porque prevenida antici­
padamente pelo Senhor (fe-
gundo fe percebeo da mef­
ma Enferma ) entrou a fe 
alegrar com o Propheta Rey, 
por fe ver em termos de em U 
trar naquelle magnifico Pala­
cio } que feu Divino Efpoifo 
Ihe, havia preparado defde a 
Eterpidade. Recebeo com 
mil ternuras os Sacramentos 
da Igreja, e fazendo muitas 
protefta^oens da É é com vó-
zes defembarafadas ; como 
fe nao tiveífe achaque algum, 
nem eftiveííe ñas vifinhangas 
daquella hora ordinariamen­
te terribiliffima para os mor­
táes, pegando da Santa Ima-
gem de hum Crucifixo , Ihe 
dizia palavras de tantos aña­
res f que parecía as Religio-
fas, que eftava já na poffe 
daquella eterna fruigao , que 
gozao os Juftos , depois que 
fe vém fdltos dos apartádos 

J||os da mortalidade. Delpe-
io-íe de fuas amadas Irmaas, 

* que fó Ihe refpondiao com 
as lagrimas, que Ihes fazia 
derramar a í imerna ; c fen« 
tidiííima faudade; por feve-
ren\ defi'audadas daquelle ex­
emplo de. toda a perfeigao 

Reli-



Religiofa. Com placidd fo- iio dos CohVei>tos da India, 
^niio cego , emfim , e como feíe que nos Vemos pi-eeiíados á Aññt 
wP' deixaíTe poffuir de hum fuá- fazér aquí huma lembrancá l ^ 

viffimo fomíio ( depois de efpecialdetudo^ quantofuc* 
fettentá annos de idade, e cedeo á eíle refpeitd. Nao 
quarenta e tres de Religiao) fahirá a narra^aó com todas 
entregou fuá ditofa alma ao aquellas individualidades , qué 
Senhor da Gloria, aonde eré* defejávamos 5 porqué defern 
mos com piédade Cathólica > caminhádás as Memorial f 
que efiá gozando Os caíiifli- que mais exaña ^ eaverígua-
ínos ofculos de íeu: Diviíid damente nos podm6informaií 

de todos os fucceílb^, fó ñOá 
fica ̂  para defafogo defte feíi^ 

C A P I T U L O X X X . timeñto^ á continuádá qtiei^ 
em que íempre fómpe* 

Vor autkoridade Apóflolicd f mos, quándo iios lambía a 
eordem do Serenísimo Rey íiimia facilidadé ^ com qué fe 
D . Joad o 1 V 9 parte para lan^áraS fórá de caía eíTás 
a India o Padre Frey joad poucas noticias > í|ué fe com 

• v de Chrifio) cont maís mto ferrávaS em tioílos Átehivós* 
\ Relígtofos. Portaguezei, a VaÍer-nos-*hemCté de algütt$ 

tomar pojjh dos Cjonventós $ fragmentos ^ qué eícapáfaá 
que anoJ}áCóngrega$ai>Ita* defpeda^ádos íleñe ¿omrtiílttl 
üam tinha erigido naqmlleá íiaufrágid, obrigádos á ñléíi^ 

• Ejiádos. digar talve2 dos éftraiihas ó 
- méímo p de que 0$ ñzémé 
•$i"9 A luda qué má foÁ feilhorés os áúmtñieúÉ Cdríl 

jC jL fe da noífa demar- menos coiifidefa^a6¿ 
caqao compfehender nefta 'ji<¡> Gapituld 4$ até 
Hiftoria tudo o que nos pó- 47 do li^ro é. déíla Chróni-
de peftencer das Gónquiftas ? ca hiftoria o feu Aü£lor¿ 

, e Eftádos defté Reyiío j OG- Fíejr Jpáo do Sácráméiito ^ 
. córrem prefentemente moti^ tudo> quanto pode cóiidü-

Vds taS relevantes/ e partí- zir 7 para alcángaf huma bó$ 
culates, para introduzirmos noticia dos motivos ? qtíé 
•a ndíFá penna a eferever o véra6 os noífos Padres- da 
que f o t efte aníio aeoiltécéo Congrega§a6 Italkiia náfuii^ 
to Erovifícía foke d gover* dd&-Gofíventés daííi-

diá« 
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dia. Refere os grandes utens 

Anno efpirituáes , que naquelles 
1642. Eíládos negociárao os feus 

habitadores, a diligencias do 
Apoftólico zelo dosfilhosda 
Seráphica Terefa 5 cujas an-
cias, defde minina, fe enca-
minhárao fempre a femear a 
doutrina do Evangélho nos 
incultos campos do Paganif-
mo. Faz tambem memoria 
da vida exemplariffima, com 
que alguns dos noíTos Re» 
ligiofos daquelia Venera-
velCongrega^ao acabárao alli 
os feus dias com opiniao de 
Santidades chegando muitos 
delles a rubricar a coroa dos 
feus merecimentos com o 
fangue, que derramárao nos 
ynartyrios. Conta, finalmente, 
o eftádo da cbfervancia, e 
difciplina Regular, cm que 
fe achávaÓ todos aquelles 
Conventos daPérfia, e Eílá­
dos da India ? até o tempo, 
que fuccedeo o que agora 
diremos. 

321 -Logo, que a Bon-
dade de Déos nos fez a fin-
gulariffima mercé de reñituir 
eftes Reynos a feu verdadei-
ro Senhor, na juftiffima Ac-
clama^añ do SereniíUmo Rey 
o Senhor D Joa6 o I V de fau-
dofa; e merecida memoria, cui-
dou o vigilante zelo defte in-
clyto Monarcha;em que fe ta-

páífem todas as portas aqual-
quer communica^ao, que pu-
deíTe havercom Caftella. Por­
que refentida efta da j t fia 
violencia; com que fe Ihe 
arrancára da fuá Coroa hu-» 
ma pedra de tanta preciofida-. 
dade, como Portugal, po-
deria, por via da tal comniu-
cajao, machinar algumas cou­
fas , que totalmente fe op-
puzeífem á conferva^ao defta 
Monarchia. Forao varios os 
expedientes, que fe arbicrá-
ra5 fobre efta tao importan-» 
te materia, e, entré elles, o 
prudentiífimo , que ñas Con-
quiftas, e Eftados defteRey-
no fe naó confentiíTem, nem 
confervaflem os MifTionarios 
eftrángeiros. Fundava-fe eñe 
arbitrio na alta política y que 
os Nacionáes era6 de mayor 
utilidade aos communs int€-
reífes da Coroa; nao fó, por­
que por efte caminho fe af» 
fegiiravatnelhor a premedita­
da cautéla; mas tambem pe­
la razao, de que y feudo vaf-
fallos, erao mais aptos, pa­
ra influirem nos cora^oens 
dos novamente convertidos, 
á volta do amor de Deps, 
o dos Monarchas, a que efta» 
vaó fujeitos. 

3 22 AíTentáda , e eflabe-
lecida efta Real , e pruden­
te refolu^ao , expedira8-íe 

ordens 

Aniío 
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brctens apcrtadiílimas ao V i - zcs , 6íhos da mefma Con-

£ 0 ° ce-Key , para que na8 per- grega^ao 5 porque fe deixá* Annd 
ixiittiflc naquelles Eftados da rao perfuadir ^ que , por vía ̂  164*, 
India Religiofo algum , que e á inftancia delles, fe tinha 
naófoíTe natural defte Reynoj lavrádó a Ordem do Sebera-
e que com effeito foíTem lan- no 5 com o fim de ficárem 
^ádos fóra todos os cftran- govemando aquelles Moftei-
geiros , particularmente os ros independentemente dos 
Carmelitas Defcal^osdaCon- Prelados de Italia, e cóm-fó 
gregajao de Italia, por affim a fujeijao aos de Portugal, 
convir ao fervifo d'EIRey, aquem determinava5 profet 
e bem commum de feus vaf- far obediencia. Com efta pre» 
fállos. Chegárao a Goa os texiáda efefeonfianja dos Pa^ 
Reáes Decretos i mas como dres Italianos foraS indi* 
nas panes, e membros mais ziveis , c aínda efcandalofas 
diftantes do Corpo político as extorfoens , e violencias 
he menos activo o influxo da com que procurárap apurar 
Cabeea, que os domina, fo- a paciencia de feus mefmqs 
rao cftas ordens taSrcmiíra- Irniaos, fó pela razio de fe-
ménte executadas i que , a rem Portuguezes, e, coma 
titulo de mayor piedade, fe táes , oppoños totalmente 
ficárao eonfervando os noffos aos fins temporáes ^ que os 
Padres Italianos em todo o mantinhao naquelles Eftadof¿ 
Eftado da India na mefma Ghegou a tal exceíTo a fuá 
páz , e íbcego, que fempre paixao para com eftes pobres ¿ 
tivérao, defde que fundáraS e innocentes Religiofos, que 
Haqüellas Regioens. fe nao contentáraó com me-̂  

}2j Com efta permiíTaS nos exorbitancia , que a 
dos Miniftros Régios, a quem metc-los em duros careexes 
fora commettida a execuijaó com pefados grilhóens ao» ? 
do expediente, que fe havia pés , como fe elles houveC» 
tomado em Lisboa fobre a íem commettido osmais atro-
total expulfaó dos Carmeli- zes crimesi cu íe puzeíTcm 
tas Defcalcos eftrangeiros, em termos de contumaz, c 
tivéraS eftes mayor campo, conhecida incorrigibilidade^ 
e mais cohoneftados pretex- Mas , para que de huma ve£ 
tos, para entrárem a pertur- digamos tudo, quanto fe pp« 
bar aos Religiofos Portugue- de dízer 9 e paífou nefte par-í 

Tomo l í l . Pp ticular i 
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ticular ] oucámos ao Padre huma informa^ao jurídica , 

Amo f ^ Y Miguel de S. Simao que por authoridade Apoftóli- Annó 
1642. ( filho da mefma Congrega-̂  ca tirou o PadreVifitador Frey l ^ 

gao Italiana ; e morador , Joa6 de Chrifto fobre eftes, e 
que enta6 era no Convento muitos outros exceííos ? diz 
de Senhora do Carmo da debaixo de juramento o que 
Cidade de Goa ) o qual em fe fegue nefta formalidade. 

524 \Ao undécimo artigo dlfle elle tejlmiinha i Que era 
notoria} e hem conhecida a intengai , (¡u? os Padres ejlran-
geiros tinhai de extinguir nejla Congregaqai os Reügiofos 
Portuguezes, a <juem Jempre apertárañ, e vexárai de modo > 
que efgotando-lhes a paciencia { depvis de os ter hum anno f 
e mais, nos carceres com machos aos pés, e outros rigores f 
e crueldades ) os olrigárai a fugir dos mejmos carceres, e 
irem para térras de Mouros } monde vivir tío com exemplo, 
igual á necejfidade; porque era muita, a que padecéraí dejo* 
mes , vefiidos , e tudo o mais h vida humana necejfario. E 
querendo os ditos Religiofos recoIher~/e ao Convento com al* 
gum honejlo partido [comoera o pedirem Jómente, (¡ueafroi* 
xqfem os Padres ejlrangeiros o rigor, com (¡ue os trafíávaó, 
jujeitando-fe Jempre aos cajtigos, (¡ue difpunhai as fuas Leys ) 
por mais , que nefla mediagao trahalhávai pefoas de grande 
úuthoridade r deforte f echdrati os ouvidos a tudo os ditos Va* 
dres y (¡ue Ihes foy necesario aos pobres Religiofos , por liai 
undarem vagando por térras de Iiifieis , a. j e valer em do Prin" 
cipe y emetterem~fe j com feu favor, em Conventos de outras 
Religioens f ate a vinda do M . Reverendo Padre Vifitador A" 
poflólico ? que a todos ajuntou , como bom Pajlor, eremediou, 
cómo benigno Pay, E naifoy pouco o tempo 7 (¡ue padecera$ 
efies trabalhoSy porque alguns andárad Jora do Convento quaji 
tres anuos, como Joy o Padre Frey Vicente de S. Francij-
co9 que ejieve entre os religiojijjtmos VadresFranciJcanos y e 
cutros hum anno 7 como fora'o quatro ReligioJoS f que^depois 
de virem da Terra Jirme , fe recolhérañ ao Collegio de Santo 
Agoñinho 5 e o mejmo padecería^ os outros, fe nañ efilvérai 
^ffojiados em térras remotas* 

!Atéqu¡ 
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Atéqui efte teflemunho, Rey de Caftella, Alemaens7 

¿jino em euja conformidade forao Flamengos ? edeoutrasNa- Anno 
i6p- outros muitos, que depuzé- 9oens adherentes, óu alliá- l642-

rao o mefmo. das daquellaCoroa ^ e,como 
525 E para que melhor táes? oppoftos totalmente aos 

fe percebao os motivos de- Portuguezes , pela generofa 
ftas vexa^oens, e crueldades reíblu^ao , que tivérao em fa­
dos Eftrangeiros, os quáes, cudir o jugo da violenta fu-
nao obftante ferem Religio- jei^ao, emque osteve, por 
fos, e de tanta obfervancia, efpaco de feílenta anuos , a 
nunca chegáraó a defpir-fe exorbitanciaHefpanhóla. Ne-
de fuas inclinagoens , e fins fte prefuppofto, oucamos a-
particulares , deve-fe advcr- gora o que diz emoutro de-
t i r , que a mayor parte da- poimento jurádo o Padre 
quelles Padres erao ? ou mera- Frey Bernardo do Efpirito 
mente Caftelhanos de origem? Santo da mefma Congrega^aS 

rou Italianos , vaíTallos d'El- Italiana , e Convento de Góa.' 

; t Em cuanto ao ultimo artigo dijfe: Que nao vira o que 
neík Je contém y mas, que ouvira a a/guns Retigiofos do Con­
vento , a Jaber, Frey Angelo do Efpirito Santo} e Frey Va~ 
leriano da Madre de Déos , (¡ue querendo elles [como heco-

Jlume ) por hum efcripto ñas portas das Igrejas, em o (jual fi 
déjje noticia aos Jieis} (¡uc fe celehrava aFeJia dó dia de N^ 
Madre Santa Terefay e je expunha o DivinijJtmo Sacramerí* 
to pelas necejjidades de Portugal, e confervagai do nojjo lkey, 
o Padre Frey Domingos de Santa Maria, que entai fe dizia 
Prior do Convento, e era Italiano, vajfallo DelRey de Ca-

Jiella , tiao con/entionem quiz, j¡ue J e nomeáffe no dito ef* > 
cripto a EIRey nojfo Señhor D . Joañ o I V ; e f ó veyo em • 
que Je puzejfe nelle, que je expunha o Santijjtmo petas necefc 
fidades commüas do Keyno de Portugal, fem querer, que fe 
mmeajfe Rey , nem feu nome proprio. O que tudo afirma pe* 
¡o juramento de fuas Ordens , e prqfijjai, O'c* : > 

3 26 Conhéeida eña defa- feus fins particulares fe tnfe-
feî ao dos Padres eftrangei- teflem no empenho de ex-
ros } nao he muito, que por tinguir áos RcligioíbiPóftu-

T^rn. I I I . Pp ij guezes, 
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guezes, obrigando-os com tempo, ordenando, que to-

Anno ínfultos, e vexagoens exor- do aquelle Religiofo , que Allno 
1642, hitantes a paflarem-fé á obe- nao foíTe nacional do Rey-

diencia dos Prelados deftanof- iio> e bem afFeílo ao Real 
fa Provincia, eficarem elles férvido, fe íahifle logo do 
mais defaíTombrados, para o Eftádo j e os Conventos , 
que Ibes didáva a fuá phañ* que a Congrega^aó de Ira-
tafia naquelles, e femelhan- Ha tinha na India, ficaíTem ; 
tes modos de proceder, con- por authoridade Apoftóíica , 
tra osíntereíTes públicos de- immedktamente fujeitos aos 
fte Rey no , e fuas Gonqui* Prelados dos Carmelitas D e f 
fias. Mas ? como feja certo Calaos da Provincia de Por-

Pmvctb.30 ( fegundo diz ó Sabio) que o tugal 5 porque ío aííím fe po-
33, que muito efpreme, faz lan* deriao feguir aquelles fins , 

âr fangue^ e que até amef- que Sua Mageftade intenta-
maartelhariade bronze , com va na cónferva^ao dos Reli» 
íer feita do mais paciente de giofos no Oriente, tanto, 
todos osmetáes, tambemfe pelo que refpeitava aconver-
efquenta com perigo , e ás Ía8 das almas dos Págaos , 
vezes com damno, fe a aper* como ao amor̂  e fideíidade 
tao com tiros demaziádos: íincéra, que fe devia profeí-
vendo-fe os ditos Religiofos lar a hum tal Monarchá , que 
aífli¿tos, e moleftádos fem defejava fomente a mayor 
razao, nem juítifa ? de Góa gloria de Déos , ebem com* 
recorrérao á fuprema piedade mum de feus vaífallos. 
d'EIRey com huma petigao, 327 Pófta ñas maos d'El-
em que Ihe expunhao o gran- Rey efta petÍ9ao5 mandóu-á 
de aperto , em que fe achávao confultar m Mefa da Conf-
com os Padres Italianos da ciencia, para tomar, á villa 
fuá mefma Congrega^aó, e della, c do feu parecer , o 
cutros eftrangeiroí , alliádos expediente , que eftiveífe nie-
da Monarchia de Caftella. Ibor ájufti^a ^ á r a z a o j que 
Dizlao , que tomando mayor lao os dous firmiffimos pó-
córpo eftas difeordias, entre los , fobre que roda a ma-
peflbas de diverfos intereífes, quina toda do governo dos 
fe póderiao feguir dañinos ir- Soberanos ñas Repúblicas 
reparaveis , aos quáes Sua bem morigerádas. Vio-fe com 
Mageftade devia occorrer com eífeito a dita peti^aó naquellé 

" incar-
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mcorruptivel Areopágo com do da India, mas de todo 

0 b a circunfpec§ao , que por fi efte Reyno , e ftias Provin- Anno 
íóf i ' mefma eftava pedindo mate- cias adjacentes , refponderao I642-

ria de tanto peíb j e depois os Defembargadores, e De-
de ponderado bem efte negó- putádos daquelle TribüiM 
ció 7 em que fe intereflava o com a feguinte Coníulta. 
bem publico nao fó do Eftá-

M Anda V , Magejlade, cjue fe veja, e confulte nefle Trihu-
nal da Mefa da Confciencia, e Ordens, huma petigai dos 

Keligiofos Carmelitas Defcalgos da Nagai Fortugueza, Ji* 
Ihos do Convento de Gba f e mais partes do Oriente das Con-
qiiifias de V- Magejlade, eníujüe dizem: Que haverá annos} 
que feus Superiores da Congregagai de Italia mandar aifon* 
dar ás, ditas partes, e tend o fundado na Cidade deGoa^ c 
em outras povoagoens de Portuguezes, forai apertadifUmas 
Ordens dejie Reyno, (¡ué os langaffem foray a (¡ué naÓ dea 
lugar a piedade Chrifiaá dos Minifiros daquellas partes, míe 
naS ejecutando as ditas Ordens , permittirafi, que elles Jiip* 
pilcantes ejlivejem nellas, E (¡ué depois j e mandara nos Con* 

Jelhos dejie Keyno apertadijfíma Ordem 9 para c¡tie fenai eon" 
fentijfem nacjuellas partes Superiores ejlrangeiros em as Re-
ligioens: e cjue pelos delles jupplicantes nai dejl/tirem de man* 
dar os táes ejlrangeiros, veyo a herver tantas difeordias, 0 
a levantarem-íe contra os Religiojos Portuguezes tantas per-
feguigoens (por temer em os ejlrangeiros, (¡uefe pudejjem unir os 
ditos Conventos á Congregagad de Hefpanha) cjue pro cura-
raó privilegios de tal maneira 7 (¡ue fe vio obrigado o primei-
ro Prior deGda, (fue tivérai Portuguez, com injujlas Cen-
Juras } a pqfar-fe ás térras do Idalcañ-, para onde tambem 
fe Jorao outros Religiojos Portuguezes f recolhendofe todos 
em Cafa do Bijpo de Cfirifópolis ? cjue de Ordem de Sua San» 
tidade affijie nacjuellas partes. E porque hoje ha mayores ra* 
zoens, para que os táes Prelados ejlrangeiros os nai gover* 
nem, por niandarem lá muitos delles, que j a i Italianos 7 vaj~ 
fallos d!elRey de Cqjlella, Alemaens y Flamengos, edeoü-* 
tras Nagoens y o que vem a fer grande damno delles fimpli­
cantes, e das Conquijlas dejie Reyno. E que vivendo elles 
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jujekos a& Superior da Provincia de Vortugal, fariati gran-

Ann© des progrejfos naquellas partes em fervigo de Déos 9 da Re-
1642, ¡igiaó 9 e de V , Magejlade , com f en ¡arito zelo) pedem a V . 

Magefiade, (¡ue Ihes faga mercé juppücar a Sita Santidade 
por via do feu Emhaixador, (¡ue haja por hem de aggregar 
as Cafas -dacjuellas partes r (¡ue efiao ñas Conyuijlas de For* 
túgala á Provincia do mefnw Rey no: e entretanto ? (¡11̂  ijio 
Je negocéa ( vijlo o grande trabalho, em (¡ue efiañ) Jeja f é r ­
vido encommendar ao Vice-Colleytor de Sua Sántidadé, áf* 

fijlente nejie Reyno, (¡ueira dar poderes a ¡iiim Religiofo da 
dita Provincia de Portugal, para (¡ue os vá vlfitar, compor , 
e aggregar ao dito Convento de Góa, e mais Conventos das 
ditas Coníjuijias dejle Reyno: levando outro fim alguns Reli-
giofos da tnejma Provincia y para (¡ue com o feu exemplo fe 
reforme o (¡ue com as alteragoens, e dijlurhios dos eftrangei* 
ros fe tem relaxado: encommendando tamhem ao Vice-Rey da* 
jjuellas partes Ihes dé toda a ojuda , e favor. E fendo vijia 
nejie. Tribunal a petigad dos Padres Carmelitas Defcalgos da 
Judia , e Confultas, (¡ue je jizerdó fobre ntio paffarem Reli~ 
.giofos ejlrangeiros aquellas partes, e as Cartas, (¡ue E/Rey 
(FiJippe de Cajlella efcreveo fobre a mefma prohibigafi y pare-
ceo a Mefa, (¡ue com muita mais razaú deve V , Magejlade 
no tewpo prefente fer férvido mandar, (¡ue naÓ pqjfem Religión 
fos de outras lSaqoens á ^ efcrevendo ao Vice-Rey 
da(¡ueUe EHádo} (¡ue nai confinta haja Prelados efirangeiros y 
e mais em a Rellgiao de Carmelitas D efe algos, aonde com* 
muñiente fdo va fallos d'elRey de Cqjlellar e deoutros Prin* 
.cipes f feas adherentes i e (¡ue as Cafas de/les Religiofos, (¡ue -
.e/laú ñas Concjuifiqs defle Reyno r fe unai á Provincia de Por­
tugal i mandando ( como o Vice-Rey y quefoy do mejnw EJiá-
do r Pedro da Silva aponta na fita Carta inclufa ) eferever 
f>ara ifo Cartas necejfarias ao Embajador de Roma o ne­
gocie com Sua Santidade: e (¡ue ñas Naos r (¡ue forem ejlc 
Mimo f mande V . Magejlade hum Vifitador, Religiofo da mef 
ma- 0rdemr peffoa de fatisfagai , c nomeádo pelo feu Provht- • 
xial^/pMa iv difpondo as coufas de maneira 7 (¡ue com mais 
fuavidade je coifiga, a dita uniai: levando comfigo alguns 
Meilgiqfs;7 com cijo exemplo componha y e reforme o (¡u& 

1 com 
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eom a turla^do dos eftrcwgeiros Je tcm defconcertctio; dqfa 

£ 0 ° do4he para ijfo o Vice-Colleytor os poderes necejfarios: efcrt* knn0 
súfá vendo V . Mageliade aoVice-Rey osfavoreqa, e ajude , vijlo 1642, 

o grande f ruólo , que na converfai dos ittfieis , reformagat dos 
cofinmes dos Portiiguezes, ervutras coufas do férvido de Déos, 
e de V . Mage/lade, de/la ReUgiai em a India fecolhe, co~ 
tíió j a fe confultou em 10 de Dexembro de 655, e o efcre* 
veo E/Key Filippe ao Vice-Rey em 26 de Margo de 6 ) 6 : 
e ¡fio com a mayor dirigencia^ porque toda a dilagai, (jue 
houver, pode Jer de muito prejuizo ao fervigo de V . Mage* 

Jlade, Lisboa 4 de Fevereho de 1642. tzi D* Carlos de Na* 
ronha. D . Leaú de Noronha. tn Chrijlovaí de Tavora, 
t=i Gregorio Mafcarenhas Homem. O mejmo pareceo ao 

JDoutor EjlevaS Fuzeiro, que nao q/JígnouP por fe nai achav 
prefente. 

528 Vifta efta Confulta dou por fobre ella o deípa» 
p o r £ l R e y ? e conformando- che íéguinte. 
fe com o leu parecer, man- j 

Como parece» E nejla confgrmldade ¡ faga hum Deputa* 
¿o da Me/a ( que nel/a fe efcolherá) as diligencias com a 
Vice-Colieytor acerca do que elle ha de ordenar ^ e do queref* 
pender fe me dé conta, para fe ajujlarem os defpachos, que 
fe hao de fazer pela Secretaria, E m Lisboa a %Q de Feve* 
reiro de 1641, 

329 Em obfemneiadefte Ihe propuzérao o negocia 
deípacho de Sua Mageftade, com todas as circunftancias 9 
foy humDeputado da Mefa da que ficaó referidas. DiíTerao-
Confciencia a conferir como Ihe, que era gofto , eferyi-' 
Vice-Colleytor tudo o que 90 de S. Mageftade ( e o fe* 
podía fer conveniente para ria tambem de Déos ) que 
efta expedi^aó. AíTentáraS , defta noffa Provincia dePor-
pois, que em conformidade tugal paflaflem aos Eftados 
da confulta devia fer ouvido da India hum Vifitador , e 
o noílo Provincial: e fendo alguns outros R^ligiofos , 
com eíFeito chamado á pre- para comporem, e pacificá-
fen^a do mefmo Vice-CoK rem as grandes difcorclias,que 
leytor ; e Deputado; ambos fe tmhañ levantado, e fe te-» 

nÜa¿ 
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mia, que foflem em augmen- Colleytor , qué elle mefmd 

Anno t0? fó comdeídouroda (por conhccer melhor os ta- Annci 
1642. ReligiaÓ, mas em detrimen- lentos;e virtudes dos feusfub- 1642, 

to notavel dos intereíTes pu- ditos) eícolhefle o que fot 
blicos deftes Rey nos: c que fe rcais a propofito , para 
fendo elle ( como Prelado "Vifitadorj e que aflim a efle, 
Superior , e vaflallo) hum como aos mais , que defli* 
dos membros principáes da náfle por feus companhei-
Monarchia , devia attender ros ? daría elle Vice-Colleytor 
ao bem commum della)e jun- os poderes, e Patentes, que 
taménte a cooperar com o ze- pareceflem neceflarias ; para 
lo de hum Monarcha ta6 Ca- a mais expedita conclufaS de 
tholico, é ta6 pió , que fó bum negocio, emque tanto 
defejava apaz dos feus fub- fe intereíTa^ o bem Com-
ditos , c o que era de ma- mum defle Reyno , o ere* 
yor agrado , c férvido do dito da Relígiaó, e o fervir 
Supremo Senhor , que tao 50 de Déos, 
mifericordiofamente no-lo JJO Acabadas eftas con-
déra por Soberano. Suppo- ferencias, e noticiádo EIRey 
fta a gravidade da materia, de tudo com individua^aó , 
menos razoensbaflariao, pa- mandou paitar as Ordens , 
ra qtie o Padre Provincial que parecéraó proficuas , c 
fe perfuadifle ao que íe neceílarias , paraobomexi» 
Ihe propunha no particular: to defle negocio, O mefmo 
fnas com cftas, que Ihe dé- fez o Vice-Collcytor y e o 
ta6 o Vice-Colleytor, e De- Padre Provincial nomeou pa-
putado da Mefa da Confci- ra Vifitador ao Padre Frey 
cncia, ficou ta8 efcrupulofa Joao de Chrifto, natural de 
a fuá fobre a importancia do Villa Real , e filho do De-
liegocio , que nao fó con- fembargador Antonio Ferrei-
Veyo cm tudo de muito boa ra Leytao. Os companhei* 
vontade 5 masmoftrou, que ros, nomeádos tambem pe* 
a tinha , e teria fempre obe- lo Provincial ? fora8 o Padre 
dientiflima ás Ordens daquel- Frey Diogo dejeíus, natu* 
le Prelado ^ e d'EIRey, Vi^ ral de Anciaens j o Padre 
fto hum tá5 político , e re- Frey Joa8 Baptifta, natural 
ligiofo beneplácito do Padre de Silves 5 o Padre Frey 
Provincial ^ mandou o Vice- Manoel da ConceijaS 9 mtu* 

• xú 
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ral de Tentugal y o Padre 

ĵ nno Fi'ey Paulo de Santa Tere-
1 0 ' & , natural da Sertaá } o Co-

rifta Freyjoao do Santiffimo 
Sacramento , natural da Pen-
na , no Bifpado de Coimbra j 
Frey Agoftinho de S. Jo-
feph , tambem Corifta , e na­
tural de Toledo ? mas creá-
do em Portugal , e profeflb 
nelle 5 0 Irmao Donádo Dio-
go de Jefus, natural da V i l ­
la Dáve. Eñava cá no Rey-
no o Padre Frey Mattheus 
da Gruz ( Prior, que havia 
fidó do Convento de Góa? 
e de cu jo Cargo fora privá-
do pelo Vifitador eílrangei-
ro nos aunos antecedentes ) 
e difpollo tudo , para a viá-
gem , fe embarcarao todos 
com elle no Galeao S. Ben-
to , e fahírao da Barra de 
Lisboa em Abril de 1642,, 
como confta por Documen­
tos authenticos, que fe con-
fervao em 110ífos Archivos. 
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Continua-fc a mefma materia 
e dá-fe conta do modo cxem* 
fiar , com que procederá^ 

os Padres na viágem: 
jrutto ? que Jizerai 
no Oriente y e outras 

noticias dignas 
de attenqao. 

Anno 
1642* 

rao 

Tom. l í L 

Evantada ancora no 
porto de Lisboa, fo-

os noífos Miííionai'ios 
fulcando aquelles immenfos 
mares com mais incommo-
dos , que os que ordinaria­
mente fe coftumaó experi-
mentár em taó perigofa , e 
prolongada navegacao* An­
tes de Ihe dárem principio 
tinhao elles prevenido já a 
fuá vivenda dentro da Nao > 
por forma tal, que, fegundo 
permittia a eftreiteza do lu" 
gar, pudérao difpór a Cáma­
ra a modo de Convento, em 
que guardavao todas as obíer-
vancias da vida Religiofa , 
como fe eftiveífem nos mais 
exaftos da Provincia. Acudia5 
com grande pontualidadc ao 
Coro, Gra^ao, Refeitorio 5 
e mais aélos de Communi-
dade , pelo mefmo modo , e 
ás mefmas horas; que preí-
crevem as Leys, e fe coñuma 

Qq nos 
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nos Conventos da Religiao. grande, ecompaffiva carida-

Anno A claulura era tao eftreita, de, 
l642- einviolavel, quefempreque }}2 Nefte modo de vi-

fahiao da Cámara, era com da, igualmente incommoda , 
a ben^aó , e expréíTa licen- queobfervante , e edificativa, 
^a do Padre Vifitador Prefi- caminhávao os noflbs Miffio-
dente; e ifto fó áquellas cou- narios; quando, entre as mef-
fas , que na8 podia , nem de- mas calamidades , e apertos, 
via defpenfar a caridade dos fe virao todos no extremo 
próximos $ prégando 7 e mi- de perderem as vidas j por-
niftrando os Sacramentos a que levantando-fé huma for-
todos com grande lucro , e te, crijatempeftade, come-
conhecido aproveitamento ef- ^ou a cacear o Galeaó defor-
piritual de íuas almas. Pela te , que fazendo nelle viva 
corrup^ao dos alimentos, ii> impreíTao o choque ? eembá-
temperan^a dos ares, ediver- tedas ondas, fe vio obrigá-
íidade dos climas, aquepaf- do á arribar a Mo9ambique; 
favao, fora8 immenfas as en- aonde ( falva agente ) aca-
fermidades, que fe origináraó bou de padecer laítímofa* 
no Galeao , em qvie^hiao 5 mente a ultima ruina. Ofu-
refultando daqvd mórrerem fto defté defaftre , junto ao 
muitos, e os que efcapáraS contagio , de que já hiao 
deíle ultimo conflicto , pa- mortalmente feridos o Pa-
decerem na falta do necefla- dre Frey Joao Baptifta , o 
rio , e com o rigor da epi- Corifta Frey Agoftinho de 
demia , immenfidade de tra- S.Jofeph , e o Donádo Dio-
balhos , moleftias , e afflic- go dejefus, os puzéraó lo-
poens penofiffimas. Mas a tu- go nos últimos dias da fuá 
do acudiao os Padres , con- vida. Quam perfeita foíTc efla, 
folando, e fervindo a todos e o como morrérao muito 
com entranhas^ e amor ver- conformes as virtudes, que 
dadeiramentc fraternal, e A- exercitáraó em ella; diremos 
poftólico y fem que os in- adiante quando traátórmos 
commodos, que tambem ex- de cada hum em particular; 
perimentava6 em fuas pro- porque nao he bem; que in-
prias pelToas , foflem pode* terrompamos o fio da narra-
rofos a extinguir nos feusco- ^a8, eftando precifados afal-
i^jpens os ardores da fuá lar individualmente de cada 

•'; vhum, 
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hum , em gratificáis do Golleytor, e dos Prelados da 

kíiflo bom exemplo; que nos dei-
í ^ ' xárao os louvaveis procedí-

memos , com que vivérao, 
. e honrárao a Religiao. Ba­

ña , que digamos por agora , 
que reparando-fe com os íoc-
corros faudaveis da Igreja ^ 
puzéraS termo , com a da 
India > á derrota defta vida 
mortal á vifta de feus ama­
dos corapanheiros os quáes, 
penetrádos vivamente da fau-
dade de htííis tao bous Ir-
jnaós, entre lagrimas ? e fuf-
piros, nafcidos da verdadei-
ra Caridade r Ibes déra6 fe-* 
pultura m Santa Gafa da M i -
fericordia j aonde efpérao a 
de Déos no dia da refurrei-
0 6 univerfal , para o irem 
gozar pela Eternidade , co­
mo piamenté fe deve crer 
do zelo , com que facrificá-
rao as vidas por feu amor. 

355 Nao cónfta o día ¿ 
nem o mez ? ém que defa-
ferrárao do Porto de Mo­
zambique} temos fomente no­
ticia , que defembarcárao em 
Góa os feis Religiofos ; que 
pudérao efcapar da morte, 
e do naufrágiol e que, pó-
ftos naquella Metrópoli ? co-
mefou logo o Padre Frey 
Joao de Chrifto, na confor-
midade daŝ  inftracgoens^ que 
leváva d'ElRey , do Vice" 

Tom. I I L 

Provincia ? a exercitar a fuá Anno 
jurifdÍ9a6 de Vifitador Apo- 1642. 
flolico j rcduzindo cm pri-
meiro lugar ao aprifco da Re­
ligiao todas asovelhas, que 
vagávao defguarradas , e fe 
apafcentavao á fombra , e 
cuidado de outros Paftorcs.1 
Na6 faltou em reconhecer-
Ihes a caridade com vivas 7 c 
cortezes demonftra^oens de 
agradecido ? proteftando por 
parte da Religiao a perpe­
tua divida, emque ficavaao 
bom zelo, e fraternal amor^ 
com que rccolhéraS aquclles 
pobres Religiofos fugitivos 
em tempo da fuá mayor af-
flic9a6. Toda a que antece­
dentemente haviao padecido 9 
fe Ibes converteo em alegría 
com a vifta do Padre Vi f i -
tador 5 porque eñe ? moftran-
do entranhas de verdadeiro 
pay , feftejou a fuá vinda 
( como fe foíle a de outros 
filhos pródigos ) com táes 
júbilos de feu cora^ap, que 
logo conhecéraS todos, que 
a Providencia Divina Ibes 
mandára aquelle foccorro 9 
para adobar as innumeraveis 
amarguras ? que tinhao ex­
perimentado no largo tempo 
das fuas perturbagoens. 

354 Mas p porque eñas 
tinhao langado raizes muito 

Qq ij fundas r 
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fundas, e , para as arrancar Eftádos ; porque os Padres 

Anno de todo , era neceíTario pro- eftrangeiros ( attentos fómen- Anno 
1642. fundar bem a térra do cora- te a deflangrar as veas , que *4ía. 

^ao daquelles feus Subditos, no Corpo da fanta pobreza 
aonde ellas haviao criádo ma- tínha organizado a piedade 
yor corpo , entrou a infor- dos fiéis , extrahindo exor-
mar-fe juridicarnente da ori- bitantes fommas dedinheiro, 
gem de toda aquella tao pu- ornamentos da Igreja , e ve-
blica , como ruidofa confu- fliarias, para levarem á Per-
fao. Achou, pois, que áiem fia 7 e a Italia) deixárao to­
das caufas mencionadas , e das as Cafas com empenhos^ 
que refpeitavaó ao bem com- e defafliftidas doprecifo , pâ  
mum aífim da Religiao ? co- ra a cómmoda fuftenta^ao dos 
mo defte Reyno, tinha nao Religiofos f como teftifica 
pouca parte na perturbajao o já referido Padre Frey Ber-
a grande falta do neceíTario f nardo do Efpirito Santo f 
em que fe confideravaÓ to- continuando o feu mefmo 
dos os Conventos daquelles depoimento neíla fórma. 

Dije , (¡lie no ejpago de déz annos , que indignamente he 
Religiofo Carmelita Defcaigo ^ nai vio , que Je traóíajfe de 
augmentar ornamentos, nem roupa branca paraJervigo, e lim~ 
peza dos altares, e mais Culto Divino: e que a que atégora 
continuáva i e jervia, era o antiguo, que achava ter deixa-
do o Reverendo Padre Frey Leandro da AJeenfao, Vigario 
Provincial da Nagai Hefpanhola : e que para a Perfia fe le­
vara hum Cáliz 9 que tinha mandado aRainha para o Con­
vento de Ormiíz. Que 7 quando o Reverendo Padre Vifita-
dor lApoJlolico entrara nefle Convento deCoa , Je gajlarai 
muitos cruzados em vefttaría dos Religiojos, aos quáes todos 
achou tai faltos, que nem ainda havia hum hálito , para Je 
mudárem , Jendo, que he cqjlume da ReligiaZ have-los na roupa-
r¡a, para ejle effeito. Que ? quando os Padres efirangeiros en-
tregárai a Caja ao Reverendo Padre Prior Frey Mattheus 
da Cruz} Je nañ achara hum Jó real 5 Jendo 7 que ao Con­
vento Jempre viérai copio jas ejmolas: e que Jómente fe achá-
rai cincoenta mil reis de MiJJas, que ejlavai pordizer, ea . 
cafa endividáda. em mais tres mil 7 Jem deixárem o dinheiro 

i para 
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para ellas , porque todo fe havia confumido. Que todos os Freía-

bnno dos7 (jue houve ne/la Congregagai efirangeiros , nunca tráttárai Anno 
i^2" mais, c¡ue de levar copia de dinheiro para aVérfia, tlrando-o a 

elle Convento7 que tanta necejjtdade tinha delle, vi/lo ejlar por acá* 
lar: e que para ejle efleito mandávai aos Prelados ordinarios > de* 
haixo de preceito formal 7 que nai Jizejfem obras nos Conven* 
tos. Que, depois do Padre Frey Epiphanio de S, JoaÜ Bap* 
ti/la ( que foy o ejlrangeiro .f que fó ohrou , Jendo Vifitador 
Geral) j e naS fez no dito Convento de Goa obra deconftde* 
ragai, e/lando os dormitorios, e claujlro por acabar , nem fe 
acudia as coufas necesarias da Sacrifica 7 e dos Religiofos 5 
e ijlo fo a jfim de Ihes fcárem os cabedáes mais grojos, e ¡i" 
vres , para levarem para a Pérfia, como J'empre levárad. Que 
erai notaveis, e notadas as opprejfoens, em queamiúdoconi 
tinuavai os Vifitadores efirangeiros a e/la Congregagai ] em 
tanto , que dentro de quatro mezes fe acharai dous nejle Con* 
vento; feudo ijlo novia ade 7 que deo lugar a fe efcandalizá* 
rem Religiofos , e feculares , por fer coufa ejiranha ao ufa 
de/las partes entre as mais Keligioens: eque eflasViJitas na'o 
refultavai em mais 7 que em levar dinheiro para a Férjia, 
e para feus Viáticos , emque fe fazem notaveis 7 eincompor* 
taveis defpezas 9 vi/lo virem de Roma, e ferem tai continuá* 
dos. Que era notavel o defcuido , com que os Prelados ejlran* 
geiros traóíavaó das propriedades 9 obrigadas a ejla Cafa ént 
razañ de Capillas j por cuja caufa as ditas fazendas tem, c 
vao padecendo notavel perda 9 e o Convento pelo confeguinte 'r 

-porque fempre Jicáva obrigado as M i j a s , de cuja falta naf 
cera tambem a das coufas neceffarias aos Religiofos, Que 
contra as fuas Leys , e lom cojlume da Religiai entrávaá 
eos interiores do Convento feculares de toda a forte, entran­
do ñas celias dos Religiofos com tanta nota, que o ejiranha* 
raí os de outras Religioens: e chegou a coufa atanto excef 
Jo % J¡ue k m mero fecular y chamado Jofeph Fernandez , foy 
enfermeiro do Convento ; de que refultáva na'o f e acudir aos 
Religiofos conforme a caridade, e cojlume louvavel da Reli* 
giai. Que quando o M . Reverendo Padre Vifitador Apojló* 
¡ico Frey Joa i de Chrifio entrón nefie Convento, achou par- ? 
te dos muros da Cerca delk cahidos por térra} havendo hum 

anno f 



f io L I V R O S E T T I M O 
a/mo, pouco malSyOu menos} (¡nc eflavai ajfxm, e de manei* 

Anno Ta 3 íem trabalho 7 pedia todo genero de pefoas en- Anno 
1642. trar 1 e fakir yíjuando y e como (¡uizejfem 1 fendo, que o dito 1642, 

Padre Frey Bernardo do Efpirito Santo avifou militas vezes 
ao Prelado [(¡tte era o Padre Frey Domingos de Santa María) 
es mandaje levantar, e o nai fez : porem, <]iie logo f (¡ue o 
M . Reverendo Padre Vi/ttador veyo , e os vio ajjim cabidos r 
mandárai ao Reverendo Padre Prior Frey Mattheus da Cruz 
os levantqfe 9 como de efeito os fez levantar; com qüeji-
cou o Convento tendo Claafúra 7 (¡ue por hum anno Ihe falta* 
ra. Finalmente dijfe 9 que nejles dez annos, que tem de Re-
iigiai , nai vio f nem ouvio % que fe traMafi de Miffati al-
guma a hifieis, em razad da fuá converfai : antes parece , que 
fe nai intentava tal, vifio impedir em fe os ejiudos a Religio-
Jos Portuguezes , para por efia via jicarem menos haléis pa* 
ra o ferviqo daReligiai, aproveit amento dos próximos} éhem 
das almas. 

33 5 Nefte deploravel ef-
tado achou o'noflo Vifita-
dor Apoílólicó ^na8 fó o Con­
vento de Coa, mas todos os 
riiais da India; caufando-lhe 
notavel compaixao, ver os 
diverfos ? e tórcidós caminhos, 
que leva multas vezes a fra-
gilidade humana , para diver­
tir os finsy que aconfellia a 
razao , quando por oútras fe 
determina a violar as lagra-
das immunidades do Direito 
natural 7 que manda ? fe ob-
ferve equidade em todas as 
humanas aegoens. A pouca, 
que os Prelados eftrangeiros 
tivéraó com os Religiofos 
Portuguezes ( nao obftante 
íerem filhos da mefma May 
a Rcl¡gia6) foy caufa de to­

dos eftes difturbios , e con-
íufoens y ás quáes fe nao a-
cudira o Poder Regio , e 
Apoftólico com o preferva-
tivo deíle Vifitador , fe aug-
mentariaó as perturba^oens , 
crefceriaÓ os efcandalos 7 e 
ficaria o crédito da Religiao 
diminuido nos efplendores, 
com que fempre fe confer-
vára naquelles Eftádos. O 
zelo da Fé ? e o bem, e con-
verfao das almas tinhao leva­
do de Italia ao Oriente aos 
Carmelitas Defcal^os j pro-
cedendo na cultúra daquella 
Seára Evangélica com tanto 
fervor, e defapego, como 
por varias vezes atteftárao au* 
thenticamente os mayores 
Prelados; eMiniftros dé me. 

Ihor 
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IhorgraduafaSdaquellasCoii- a Defcalcéz Carmelitana da-

frtmo quiftas. Mas, como até o Sol quelles Eftádos na obfervan- Annó 
¿éfi- ( ainda fendo-Ihe nativas a$ cia primitiva com tal alegria, l64a' 

luzes ) algumas vezes pade- fervor, eefficacia, que, ef* 
ce o defár de í t ver efcure- quecidas as antiguas perfur-
cido com a interpofifao das bagoens, com que fe hia ef-
nuvens, filhas dos vapores da curecendo, depois de ter re-
terra-, na5 pode, nem deve verberádo tantas luzes emto-
caufar admiragaS, que oini- do o Oriente, crefcco de fór-
migo commum procuraíFe le- ma no coracaó dosReligio-
vantar tantas névoas entre fos odefejo de dilatar a F é , 
huns táes Religioíbs, que, extenuar os vicios, plantar 
luzindo como Eftrelias , viéf- ás virtudes, melhorar os co-
fcm a cahir errantes^ talvez ftumes, e reduzir as almas 
por condeícendencia aos Af- aó caminho de D é o s , que 
tros, a que vivia5 fujeitos ms já a cfles fiéis Operarios da 
influencias das fuas témpora- Vinha do Scnhór, pareciao 
lidades. eftreitos campos todas as ter-

536 Prefcindindo porém ras daquelles vaftiffimos Im-
de todas, e com os olhos petios, para o feu Apoñóli-
íbmente em Déos , podé o co zelo. Na8 ferá defagrada-
Padre Frey Joa6 de Ghrifto vel áo Leytor, nem fóra de 
infroduzir nos Conventos da propofito, viftó pertencer a 
fuá jurifdi^ao huma ta8 boa tióí& Hiftoria ella narra^áo > 
páz ; e trartquilidade , que dizer , antes de páflar adian-
attento a que ella Grefcéfle, e te, efle pouco, que achárnós 9 
fe profundaíTe bem ño cora- de noticias fobre ifto mefnio j 
fao daquelles Religiofos , que acabámos de referir, 
nao perdoou a meyo , que 
pudeffe conduzir para tao 
Cathólico , c religiofo fim. 
Reprehendia fraternalmente 
a huns v confolava caritati­
vamente a outros 5 e todos 
acháva6 nelle entranhas, t 
amor de verdadeiro pay. De­
forte , que efta fuavidade dé 
govemo pode íazer cpntinuaf 

( CA-
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para inftruirem na Fé de Chrí-

Anno C A P I T U L O X X X I I . fio aquella miferavel gente; 
l̂ 42* tao cega nos innúmera veis er-

Occupaé-fe ÓS mjos Religio- ros da íua infidelidade. Pa-
Jcs Portugiiezes na Conqui- rece, que era eflc o cafo mais 
Jla das almas, e fazeminnu* precifo ? em que fe devera 
meraveis cónverjoens, cor- interpretar benignamente a 
rendo para ijfo muitas térras vontade dos Superiores j ppr-
de lnjieis com ardente defe- que feudo elles os que acu-
jo de os reduzir a nafa San- diao com tao incaníavel zelo 
ta Fé . a mandar Obreiros, para tra-

balhárem naquellas Seáras in-
557 T T Um dos Reys cuicas do Evangélho j devia 

X JL da Provincia ̂  ou fuppor-fe com prudente epi-
Reyno do Cañará, confinan- chéia, que na5 contravinhao 
te com os noílbs Eftádosda aos leus preceitos , em co­
India ^ e Térras do Hidalcao, operar comdefejos ta8 rele-
tendo noticia do ajulladó mo- vantes ] e juftificados , quáes 
do de vida dos Carmelitas eráo fem duvidá os daquelle 
^Defcal^os, entrou em tao Principe; pois, a exem pío feü, 
fortes , e vehementes defe- fe animariao os vaíTallos a dei-
jos dé os ter, e confervar nos xar á cegueira^ em que os 
feus Dominios, que fe reíbl- tinha poílo a fuá miefma in-
veo amandá-los pedir ao not feliddade. Mas, como fejao 
ib Convento de Coa cóm difFerentés os confelhos dos 
vivas inftancias. Nao havia homens, e tá6 occultas as 
prdem , nem permiíTao dos Providencias de Déos ; ficoú 
Superiores de Italia (a quem defattendida a fupplica, e ta-
eftava fujeita aquella Provin- páda por entao a porta á con­
cia) para poderem fahir os Re- veríao daquellas pobres almas7 
ligiofos fóra das térras da fuá mais infelices ainda na priva-
demarca^aq; e aífei nao §a6 do tal íoccorro, que Ihes 
condeícendendo Gomaos juftos queria mandar o Céo. 
rogos daquelle Principe , fi- 558 Nao fe occultou ao 
cou4hes ó fentimento de nao Padre Vifitador Ápóñólico 
aproveitarem huma occafiao, Frey Joao de Chrifto efta re-
que a Summa Bondade de piilfa , que os Padres eftran-
Deos Ihes mettia em caía? geiros tinhao dado f petÍ9a6 
^ do 
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do ̂  Cañará j e ponderando do Sacramento j com recom-

At&0 mais prudentemente os gran- menda^aS a todos 7 fobre o Ann^ 
^42" des uteis 7 e vantajofos lu- que deviao obrar na Cultura l642-

cros , que fe podiao feguir á Evangélica daquella Gentilida-
Santa Igreja em miniftrar o de, e em beneficio de mui^ 
alimento da Fé áquellas al- tos Chriftaos , que vagávaó 

• mas; que pereciao de fóme, na mefma Terra , ou por 
por falta de quem Ibes par- conta do commercio; ou do 
tiíTe o pao da verdadeira dou- captiveiro. 
trina, detérminou mandará*' 359 Chégados que forao 
quelle Reyno alguns Miffio- os tres Religiofos ásprimei-
narios ? que; por zelo da glo- ras térras do Cañará, partirao 
riadeDeos, e bem dos pro- femdilagao para Carnacóta, 
ximos , promoveíTem a fuá por fe achar allí o Viberde-
caufa , e acudiíTem a libertar Naique com a fuá Corte. Era 
do violento dominio do Diá- predio , logo que fe virao 
bo a tanto numero decapti- neíla Cidade , informarem-fe ^ 
vos, que miferavelmentear- antes de tudo , do Ceremo-
raftávaS as cadéas da fuá ty- nial, com que fe coftumava 
rannia. Soube, que domina- cortejar áquelles Principes 
va naquelle Reyno Viberde- Barbaros j para que na falta 
Naique; filho do Rey ? que das ceremonias , que íe pra-
nos anuos antecedentes pe- ticavao com a fuá Soberanía , 
dirá os noíTos Religiofos para nao perigaíTe o importante 
as fuas Térras 5 e parecendo- negocio, a que os levava o feu 
Ihe, queherdaria de feu pay zelo de tanta diftancia. Mas , 
com os Dominios a inclina- como achaíTem nos infor-
^ao , e defejos da Fé , Ihe mes, que o principal corte-
eferevéo huma Carta, e com jo , que mais elUmavaS aquel-
ella Ihe mandou , no anuo les Reys , era o mefmo, 
de 1642 , aos Padres Frey que fe obfervára antigamen-
Sebaftiao do Santiffimo Sacra- te com os da Pérfia: iílo he , 
mentó , Prior, que tinhafi- de ninguem chegar aos feus 
do do Convento de Góa , pés fem levar alguma coufa, 
Frey Agoftinho de Santa Te- que offerecer-lhes, como do-
reíá, Prior, quetambemfo- donativo 5 cuidou o Padre 
ra do Convento de Párma , Frey Sebaftiao em prevenir 
e ao Irmao Donádo Jofeph hum tal ; ouqual, paraabrk 

Tom. I I I . K r com 
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com eíla chave a primeira refere o mefmo Padre Frey 

Anno poi'ta ás íuas fupplicas. Qual Sebaftiao em huma Carta ? Anno 
1642. ibííe aquelle , e qual tam- que efcrevéo ao feu Vifita-

bem o defpacho deftas, com dor Apoftólico Freyjoaode 
tudo o demais , que pafíbu Chrifto na formalidade fe-
com Viberde-Naique na pri- guinte, 
naeira audiencia, que Ihe deo, 

F U i a Carnacota, aonáe refidla o Rey, e em a audien­
cia, que me deo 7 Ihe offereci huma bandejinha de piv¿m 

tes, e pqftilhas, que elle muito ejlimoiu Recehéo-me com gran* 
de applaufo, e alegría, cortejando-me de forte , que dijjerai 
todos , que nunca tal Ihe viraA fazer. Depois de me dar o 
hétele ( que he a fuá cortezia) me fez militas perguntas jo* 
Iré o que comiamos, e do nojfo modo de vida , e que era oque 
cu quería} Rejpondi-lhe : Que vinhamos , para o fervir em 
fuá Corte s e aajTí/iir emella, por can ja dos Chrijlaós, que 
andávai por fuas Térras efquecidos de Déos , e da fuá Ley. 
JDiJfe-me , que de boa vontade me dava licenga, para em Jua 
Corte fejazer huma Igreja. Verguntou-me mais: Que exer-
cició era omeul ReJpondUhe: Que orar a Déos 7 e trattar 
de conduzir as almas para o Ceo, Dife-me , que fo je hum 
di a , que quería perguntar 7 e jaher as coufas da nojfa F e , 
Refpondi-lhe , que de muito loa vontade o faria. Tornou a 
perguntar-me : fe fabia 9 como fe fazia o Éclipfe da Lúa } 
Refpondi-lhe, quejimi eque fe elle quizefjefalero como Déos 
déra principio ao mundo, e as mais coufas , ¡uccedidas ate a 
prefente , que Iho diría. Folgou muito , e com tanta alegría 
ficoii) que quqfi me nañ deixava defpedir. 

340 Com efte bom acó- parecer. Muitos lugares cóm-
lliimento ? que os Religiofos modos achavao os Padres em 
experimentáraodoRey , cui- Carnacota ; mas 7 confide* 
dárao logo em bufcar fitio rando, que feria huma nova 
conveniente para a fabrica da efpecie de liíbnja, que fe fa* 
Igreja ^ porque temiao a f a- ria áquelle Principe, para o 
cilidade , com que aquelles ter mais contente, e propi* 
Infléis coftumao mudar de ciq, rogar-lhe, que foífe fuá a 

elco-
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efcolhadofitio, fegundavez to della. Sahío a cortejá-Io 
pedirao audencia , e llie re- o Padre Frey Agoftinho de Anno 
prefentárao eñe defcje, Eíli- Santa Tereía , e reparando l642, 
mou muito o Rey a atten- muito nellé , pelo ver fem 
§a6 dos Religiofos j e que- capa, perguntou a hum Chrí-
rendo moftrar, peloefFeito, fiao , que alli eftava traba-
que nao era perfun^lória , Ihando : Se acjuelle era tam* 
nem apparente a fuá demon- hem Jen Padre , e Je fabia f 
ftra^aó, elle mefmo em pef- como os outros , a Ley de 
foa foy demarcar o terreno ? Déos t Refpondeo-lhe , que 
mandando juntamente, que J im: e entao oRey; levan-
ñas vifinhan^as delle ( fóra a tando os olhos para o Ceo, 
Igreja ? e Refidencia dos Pa- fe defpedio de todos, fazen-

, que qui- do ao Padre Frey Agoftinho 
huma grande corteña, pelo 

e as dres 
zeífem edificar os Chriftaós) 
nenhuma outra peífoa pudef-
fe faz^r edificio. Alcancada 
efta mercé do Rey, e havi-
do o feu beneplácito, entrá-
ra6 os Padres com muito 
fervor , e diligencia a edifi­
car affim a Igreja ? como o 
Hofpicio , fomente de páos, 
e pedras; porque , fendo os 
Cañarás nimiamente deícon^ 
üados , rcceárao prudente­
mente 7 que os Sacerdotes 
dos feus Idolos , chamádos 
Bráehmanes, Ihes foíTem met-
ter na cabeca, que elles for-
mávao Fortaleza, paraos de-
ftruir j e vieflem por éfteca-
minho a perder tudo , aze-
dando-lhes os cora^oens. Déo 
curiofídade ao Rey de vera 
Obra da Igreja: fez para if-
fo huma fahída do íeu Pa^o , 
c de propofito foy por jun-

Tom. I I I . 

efpeáalizar 5 porque era tao 
foberano, que a ninguem fe 
humanava, quando í ahia fó­
ra. Tanto 7 que correo a 
voz do'Cftabeledmento dos 
Padres em Garnacóta; e que 
o Rey determináva eftabele-
cer tambem alli a íua Corte 
( álem da infinita multidao 
de Infieis, que concorreo a fa-
zer edificios neffia Cidade,para 
a fuá fubíiftencia) forao mui-
tos os Chriftaos ,que affim do 
Canará;como de Barcelór, vié-
rao pedir beneplácito aos Pa­
dres , para fabricarem cafas 
no Recinto da Refidencia f 
como Ihes era permittido pe­
lo Decreto d'elRey. Com 
gofto inexplicavel dérao a l i -
cen^a; e os bous Chriftaos , 
attendendo á piedade da Obra, 
pudérao adiantar deforte a fa-

Rr ij brica 
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brica da Igreja , que em bre-

Anno ve tenipo fe vio completamen-
1Ó42. te acabada, e diíTe o Padre 

Frey Sebaftiao do Santiffimo 
Sacramento a primeira MiíTa 
em dia de N . Senhora da Ef-
peran^a. A muita, que ti-
nhao eftes Fiéis na Bondade 
de Déos 7 que Ibes maiidava 
hum tal foccorro para re­
forma das fuas vidas , os fez a 
todos confeíTar, e commungar 
nefte dia com tanto jubilo , 
e confola§:ao de fuas almas, 
como quem fufpirava pelo 
Pa6 do Ceo ? que Ibes ne­
gara em muitos annos a gran­
de penuria de Minifttos Evan­
gélicos ? que havia naquellas 
Tér ras , aínda mais mifera-
Veis por efta mefma falta. 

541 Nao erao fó o s Chri-
flaos, a quem bufcavao com 
tanta ancia os noíTos Reli-
giofos , para Ibes reformárem 
0$ coftumes, eftragados, pe­
la communicagao daquella In-
fidclidade. A efta he , que íe 
cncaminhava o feu zelo com 
mayor ardor 5 porque Ihes 
cortava vivamente o corado, 
ver tanto numero de almas 
no poder defpótico , etyrán-
iiicó do Demonio ? caminhan-
do, ou cahindojcomo em chu-
veiros 7 para o Inferno. Qui-
^erao elles queimar , e re-
duzir a p ó , qual outrp Moy-

SETTIMO 
fes, todos os Idolos da íua 
faifa adora^ao ^ fe os feus 
Bráchmanes com Diabólico 
zelo na6 defendeífem taoa-
bominavel culto. Mas, fem 
efcandalizar ? nem oft'ender a 
eftes, entrárao deforte ? e 
com tanta liberdade a pregar 
a Fe, que a Ley de Chri-
fto come^ou a tomar domi­
nio em huma infinidade de 
almas; as quáes ? conhecendo 
a cegueira, e abrindo os o-
Ihos á verdade da doutrina 
Evangélica , reeeberao a agoa 
do Baptifmo , e ficarao con­
firmadas na verdadeira éren­
la 7 que tem / e confeíTa a 
Igreja Gathólica, 

342 Ajudava-os mul to , 
para eftas converfoens ; a 
íumma Caridade ? com que 
tradávao áquelles Infléisj por­
que nenhum adoecia r a quem 
elles na6 affiftiífem , humas 
vezes como Cirurgioens, ou-
tras como Médicos, etodas 
como enfermeiros; applican-
do-lhes os remedios com tao 
boa fortuna, que chegára6 
a fazer curas milagrofas , e 
com ellas innumeraveis re-
duc^oens. Efte era hum dos 
meyos mais fuaves, e fre-
quentes ? com que os nof-
fos Defcalf os procura va6 
fempre ñas fuas Mitfóens 
Orientáes attrahir os ánimos 

dos 

Anno 
1642. 
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dos Infléis ao verdadeiro ca- para curar tinha particular 

^nno riiinho da fuá falva9a6. Mor- dom de Déos , fez muitas Auno 
jó4^ riao em Góa muitos Gemios vezes o officio de Medico r642-

miferaveis , cujos corpos , com tanta earidade , que nao 
lanfádos nos monturos, xn- havia peíToa, que pela fuá 
ficionavao os ares, e era cau- aflíftencia na6 ficaíTe melho-
fa de grandes, e perigofas en- rada em huma, e outrafau-
fermidades a fuá corrup^afí. de. Deforte, que em todas 
Acudira8 a ifto os noífos zs partes ? por oiide difcor-
Religiofos? fundando á cufia riao os no/Ibs Miffionarfos , 
da fuá pobreza ? e efmólas attendiao fempre a obrigar 
dos Fies, o celebre Holpi- primeiro aos Infléis com a 
tal da Piedade, a quembuf- piedade dos corpos, para Ibes 
cárao renda, para que fub- introduzirem com menos re-
fiftiíTc nelle perpetuamente o pugnancia a doutrina Evan-
repáro daquelles pobres ho- gélica nos coragoens. 
mens, que; attrahidos com 343 De abracar efta Ihes 
efta Caridade , alcan^aS^ainda dava nao poucas efperangas 
hoje muitos delles com a dos o já mencionado Rey do 
corpos a faudê de fuas almas 5 Cañará Viberde-Naique 7 vi-
que foy o flm principal da- fias as muitas, e frequentes 
quella piedofa, e caritativa praticas, que tinha com os 
eréc9ao, Em Bagorá introdu- Religiofos, fobre a verdade 
zio o Veneravel Padre Frey da Ley dos Chriltaos j a qué 
Bafilio de S. Francifco (Por- moftrava ter grande inclina-
tuguez , e natural de Santa- âo ? pelo agrado particular , 
rém ) huma como Caía de com que ouvia as Máximas 
Mifericordia , em que os nof- do Evangélho. Mas o De-
fos Miffionarios curavao os monio , que temia fe Ihé t i -
Mouros, que alli vinhaoj raflem das garras, com a al-
de que tambem fe colhia fru- ( ma do Rey , as de muitos 
£to no bem das almas muito ^vaíTallos, moveo contra elle 
copiofo. Em Mo9ambique tantas ? e tao pefadas pertur-
( térra falta de Medigos ? e bagoens, que nos parece > 
huma das mais inte;mperadas ? na8 ferá do defagrado dos 
que tem as noífas Conqui- Leytores , fe dérmos aquí 
ftas Portuguezas no Oriente) huma breve noticia deftalii-
o Irmao Frey Angelo f que fernal preoccupagaó. Vem a 

fer 
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íer o cafo. Trazia efteRey prifoens.Neftainopinadacon-

Anno por Capitao General dos íeus j u v ^ o á o Sldepa-Nayque f k Anno 
1642. Exercitos a hum certo Si- virao os noflbs Miflionarios 1̂ :̂2" 

depa-Naycjue ̂ homem taova- em hum mk de aíflic^oéfis 5 
lorofo , e exercitado ñas pra- porque Ihes parecía por huma 
ticas da guerra, que, para parte, que o Inferno íahira 
encarecimento do feu esfor- com a fuá induftria, defva-
^o , e difciplina militar, ba- necendo-Ihes a melhor por-
ftava dizer , que alcanzara ^ao das fuas efperan^as na 
multas, e infignes Vitorias converfao do Rey ? e cotii 
do HidalcaS, naó obftante ella a de multas almas, que 7 
fazer-fe efte formidavel com alentadas com o feu exem-
o feu grande poder a todos p í o , viriao a cbnhecerosér-
os Principes Orientáes , feus ros deteftaveis , em que os 
circumvifinhos. Achava-fe eíle tinha infelizmente a ceguei-
túSidepa-Nayque em campo ra da fuá mefma infidelidade. 
com hum poderofo Exerci- Por outra parte combátia-os 
to , e nelle amado, e ap- tambem o receyó, de que 
plaudido com tanto exceíío fendo, como era, o Rey 
de venera^ao , e refpeito, ¡ntrufo naturalmente tyranno, 
que, paflando do Militar ao orgulhofo, arrogante , e atre-

fPolitico, muy poneos erao vido , Ibes mandaria arrazar a 
jno Reyno , a quem nao t i - Igreja, e a elles extermiha-
jyefle ganbado as vontades; e ria. dos mefmos Eftádos j fi" 
o feguiflem. Efla aura po- cando com a fuá aufenciá 
¿Hilar, junta com o poder das fruftrado o fim, que os le-
ármas ( que he a ultima ra- vára de Góa aquella Genti-
za6 dos Tyrannos ) deforte Jidade, a quem amavao mais 
elevou a efte General, que , que as proprias vidas , que 
conjurado contra o proprio dérao de bóavontade , a tro-
Rey , de quem tinha rece- cp, de que tiveífem a de Deps 
bido o accrefeentamento da ¡ntroduzida nos cora^oens, 
fuá fortuna ? nao fó o apéou 544 Efte temor; porém, 
do Throno, e da liberdade 5 de que tao prudencialmente 
mas até Ihe fez arraftar as fe preoecupárao os Miífiona-
cádéas mais pefadas da fuá rios, dentro em poneos dias 
tyrannia , metendo-o em fe jhes defvaneceo com a 
crueis; apenadas r e duras muita affabilidade, e grandes 

i l x demon-
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aemonftracoensdeamor;com Religiofos Padres da Com-
que os tradou o novo Prin-

í542', cipe; porque fazendo deftes 
noflbs Defcal^os o mefmo 
conceito , que o Rey depo­
rto ? forao exceílivas as inftan-
cias ? para os levai? comfigo 
a Bredáj promettendo , que 
Ihes daria fitio naquella Ci-
dade ? para fundárem muitos 
Coiifentos, e Igrejas. Boa 
occafiao era tambem efta, 
para dilatar a F é : mas ? pare-
cendo aos mefmos Padres, 
que feria vileza de cora§ao 
( e ainda certo genero de ty-
ranríia ) defamparar o mifera-
vel Rey no tempo da fuá 
mayor fatalidade : e junta­
mente levantar a mao da cul­
tura daquella Seára, queda-
va efperangas de frudificar 
com abundancia, fe Ihe na6 
faltaffem com as chuvas da 
doutrina do Ceo j na5 fe re-
folverao a aceitar aoííertado 
Principe conjurado, refervan-
do para melhor opportuni-
dade os reconhecimentos da 
fuá obrigagao. Faltao-nos 
aqui as Memorias com a no­
ticia do éxito, que teve af-
fim a fublevafao do Sidepa* 
Nayque, como a Miífao dos 
noíTos Padres em o Cañará : 
fó nos dizem últimamente, 
que por efte tempo entrárao 
naquelle Reyno os muito 

panhiade Jefus 7 levando por Annb 
feu Prefidentc hum Nuno ^42; 
Quarefma j o qual, feguindo 
com íeus companheiros o 
partido do novo Principe, á 
fombra do feu patrocinio , e 
bons offerecimentos , pode 
fazer, e concluir algumas Re-
fidencias naquelles Dominios. 

545 Defta ultima noticia 
conjeéluramos ? que os nof» 
fos Religiofos ; vendo tao 
bem fubftituida a fuá Miffao 
do Cañará por huns Obrei-
ros tao zelofos da falva^ap 
das almas y as deixariao ao 
feuinfatigavel cuidado: por­
que , depois de ifto paíFar na­
quelle Reyno ?os p8em logo 
as rela^oens fundando Refi-
dencias em Banguel. Recc-
béo-os a fuá Rainha com tal 
refpeito , agrado , e confian­
za , que , fallando hum dia 
com o Irmao Jofeph do Sa­
cramento muito á puridade, 
nao fó Ihe deícobrio alguns 
fegredos de grandes confe-
quencias 9 e relevancia pan 
os Eftádos da India y mas até 
Ihe pedio com vivas inflan-
cias , que os participáfle a 
quem pertencia o Governo 
dos mefmos Efládos , para 
que fe aproveitaíTem logo da 
noticia, e do avifo $ porqué 
era de quem defejava a noiíi 

con-» 
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confem§ao 7 e augmento 

Anno no Oriente. Fe4o affim o di-
.1642, to Irmao com as veras, que 

por íi mefmas eftavaS pedin-
do couílis daquella importan­
cia : porém zombando-fe da 
materia do fegredo ; zamba" 
ría Joy ella ( diz ^ relagaó) 
(¡m nos tém cu/iádo multo : 

Jfóra o menojcábo da nagai 
Portugueza, e per da dequa-
tro Fortalezas, que nos tomá' 
raí. Nao fabemos, nem te­
mos mais memoria do que 
fe paflbu neíla MiíTao. 

346 De outra , que tam-
bem enviou o Padre Vifita-
dor Freyjoao deChriftoao 
Reyno de Siao , temos no­
ticia , que o feu Rey recebera 
aos noílbs Padres com tal 
Venera^ao , que prefumindo 
elle de tanta Mageílade, que 
todos fe Ihe haviao de po-
ftrar , quando fahia fóra 5 en­
contrando por vezes ao Ir-
mao Anañaíío ? Donado nof-
íb ; e vendo ; que Ihe na5 
fazia mais reverencia , que 
inclinar levementé a cabeca, 
tanto fe na5 moftrava fentido 
defta falta de refpeito r que 
antes, agradadodelle, odei-
xava pregar livremente a F é 
de Chrifto, fem prohibido 
alguma aos feus vaíTállos, 
Com eíla boa cpndefcenden-
cia do Rey , fez o Irmao 

innumeraveis converfoens na-
quella Gentilidade : concor-
rendo o Senhor com a finge-
leza defte feu Servo tao libc-
ralmente , que nelle fe veri-
ficava muito áletra, o que 
diz o Apoftolo : que efcolhe 
Déos aos humildes , e igno­
rantes das fciencias, que fe 
adquirem por induftria hu­
mana , para confundir aos 
fortes , e Sabios do mundo 7 
que prefumem alcanzar, pe­
la fuá literatura , os triunfos, 
que fó tem reíervado a gra-
^a para aquelles pequeños , 
e infipientes, a quem Déos 
revéla os feus fegredos, Sâ  
hia pelas rúas com a íáccola 
ás coilas a pedir efmólas j e 
era o tantas, e com tal abun­
dancia as que Ihe davao oŝ  
mefmos Infieis , que pode 
fuftentar hum grande nume­
ro de prefos, que padeciao 
muita neccífidade nos carce^ 
res, e ñas mafmorras , á cu­
ña da fuá mefma perdi^ao. 
Era o intento defta laboríoía 
induftria da Caridade do Ser­
vo de Déos a converfa5 , e 
bem daquellas almas , ainda 
mais miferaveis, que os cor-
pos , pela cegueira efpiritual, 
em que vivia6 , fem a luz 
da Fé. Porque como fabía , 
que, pararender, e attrahir 
os affeáos do coragao huma­

no. 

Armo 
1642, 

1.Cor. 1,17̂  

Matth..itj 
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no , naÓ h-a arma mais vio- os Miniftros Idólatras noin-

Afl110 lenta , nem naais penetrad- famc arbitrio de os tirarem Anno 
fá*' vá ; que a liberalidade y pare- a jufti^ar de noice, e áquel- I^42-

cia-lhe, que com ella difpu- las horas , que fabiao, que 
nha melhor aquclles ánimos , o Irmao eftava recolhido. Mas 
para depois Ibes introduzir combeftefielObreiro davinha 
mais facilmentre as importan^ Evangélica veláva tanto fo-
cias da fuá falva^ao ñas dou- bre a fuá obfiga^aó, nao Ibes 
trinas do Evangelho. Ñera pode valer aos deteftaveis 
fe enganou o bom Irmao Miniflros a Diabólica inven-
nefta fuá caritativa, e preme- tiva 5 porque advertindo lo-
ditada induftria y porque Ihe go ño infernal eftratagéma 3' 
ílihio tao bem, que com fó póz huma grande vigilancia 
ella ? e a gra^a de Déos i para e;fpiar , quando fahiao 
que dáva efficacia ás fuas vó- a morrér aquelles miferáveis 
zes, pode converter, e bap- homens , e Ihés acudía com 
tizar a tantos dos meímos o foccorro , e fervor ; que 
prefos ( particularmente dos elle mefmo nos diz em bu­
que fenttnciavao a morrer ) ma Carta de 10 de Fevereif 
que, para evitarem ta6 fre- ro de 1644 , pela feguinte 
quentes converfoens r dérao formalidade. 

T Inhamos já f eu r e dms Padres Dominicos , haptizadá 
nove 7 (juando fomos avifados, (jue havidó de fnorrer mah 

quinze, Fregamos-lhes a Fe de noffo Senhor J e fu Chrifto com 
multo fervor y e poz o Efpirito Santo tanta eficacia em noj* 
fas palavras, que todos os baptizamos r e morrér ai bem. N a i 
multo depols fe tornou a dar rebate , (jue fahlra a cortar hum 
homem { AJio he, a rafgarem-lhe abam com multa 
vréjfa a prégar-lhe a F e , qffirmando-lhe, que j e anai rece* 
lia de todo o coragai , feria condenado eternamente e cjue f 
pols perdía a vida do corpa f nao (julzejfe tambem perder a 
da alma. E r a efle homem Siamés por naf nmento f e fe tlnha 

¿fingido Japaú, e como foy achadó em hum furto r mandar ai» 
no entregar aos Japoens, aquí refidentes, para (jue elles mef* 
mos ojujligáfem, Refpondeo refoluto, (¡ue (juerla fer Chrlftaí i 
e faívar a fuá alma y que o baptlzqffe. E u o pude fazer com 
¿ommodldade, por. naí terem chegádo aínda os Japoens a to* 

Tom. I I I . •• S$ mar 
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mar entregadelle; porcjue Jóejlava aüi aJuJli<¡a,Vindo elles i 

Anno me perguntáraü : Je haviaeu j á Jeito áquelle homemChriftctó} 
164a. £ como eu Ihes dijféjje , que Jim', a rtpojla, que me déraS + 

Joy: Que pois eu o havia Jeito Chriftai , ¡he haviai de dar 
morte de Cruz j como dérai com efeito9 e o Neophyto mor* 

Anno 

reo confiante na nojfa F e . 
Atéqui efte bom Reli-

gioíb j em cüja boca poz o 
Senhor tao efficazes as pala-
vras da Vida Eterna , que nao 
fó lucrou multas alítiás com 
a prégafaS do Evángelho j 
mas tambem , pelo tra£to 
fuave ? fervor de efpirito, é 
modo irrepreheñflvél de vi-
ver, taliefpéito infundia aos 
Infléis, que chegou a fer efti-
mado por Divino na opi-
niao de todos. 

547 Nao fby menor a 
que teve do Padre FreySe-
baftiao do Santiffimo Sacra-
fnento > e dé todos os feus 
companheiros , a Ilainha de 
Carnáte ? vifinha á noíTa For­
taleza de Mangalór, nos mef 
mos Eftádos da India. Lo­
go , que os Padres fe aviftá-
rao com ella, ellie manife-
ftárao o intento, que os le-
váva aos feüs Dominios, tao 
paga , e fatisfeita ficou da 
modéftia , é modo inculpa-
ve l , com que procediao (par­
ticularmente no defápego das 
coufas tempofáes) que nao 
fó Ihes concedéo liccnga, pa­
ra levantárem huma Igreja 

( de cujo fitio Ihes foy ella 
peíToalmente dar a poíTe ) 
mas tambem Ihes tirou , e 
defimpedio todos aquelles 
embarazos , que podia8 oc-
correr no feu Reyno, para 
ñélle prégarem livremente a 
noíTa Santa Fé aos feus vaP-
fallos. Gom ta5 bons prin­
cipios , entrárao os noflbs 
Obreiros Evangélicos á ar* 
ranear daquella térra o joyo 
da infidelidade j femeando em 
feu lugar o trigo da palavra 
de Déos com tanta fortuna , 
que fendo larga a Seára , nao 
foy menos abundante a co*-
Iheita de infinitas almas , que 
offerecéraQ ao Ceo. Faltava 
entre ellas militas a da Rai-
nha 5 porque com o feu ex-
emplo fe lucrarla o refto das 
que ficavao por cónverteí'. 
Applicárao-fe a ifto os noíFos 
Misionarios , nao perdoandb 
diligencias em ordem a efte 
fim : lifongeando-fe talvez , 
de que o conféguiriao, veít-
do-a tao bem afféíla ás cou-
ías da noíTa Fé. Mas, como 
a foberania , e o mando íe-
jao o venenofo nédar , que 

em 
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em tája de ouro fabem me- Concederao-lhe com efFeito 

n0 Ihor brindar aó cora^aó hu- licen9a para a erecto da Anno 
1641- mano 5 por temor de perder fabrica. Mas como 7 pela ce-

a Mageftade , e o governo ? lebra^ao dos Officios Divinos, 
fe deixou ficar efcrava da ido- íe afFeicoáíTe mais aquella 
latria: defraudando-fe ao mef- Gentilidade á verdade Cathó-
mo tefnpo da boa occafiao, üca, vendo a gravidade, e 
que a Summa Piedade de- devo^aÓ, com que fefazia& j 
Déos ihe offerecia pela por- levárao tanto a mal os Mon­
ta com tanto amor j para que, ros forafteiros efta Obra; que 
largando os erros , e a ce- nao ficou pedra, que na6 
güeira ; alcan^afle a verdadeir moveflem ? para que fe der-
ra grandeza , que confifte, e rubaíTe a Igreja. Recorrerao 
fe acha fomente na falva^ao primeiramente ao povó; deP 
da alma. authorizando os Padres, e 

548 Se igual na rebeldía > defacreditando-os com aquel-
c infelicidadeda fuá perdi^ao, las faifas, e injurioías impo­
mo foy menor no refpeito , Auras , que fabe, e coñuma 
e reverencia aos noífos Mif- didlar o Inferno contra os M i -
fionarios Portugüezes outra niftros de Chriílo. Forao tam-
Rainha do Malavár, quando bem ter com os Bráchmanes, 
os Mouros, que vagávao en- ou Gymnofophiftas (que fa8 
tre eftes Gentios j a quizé- os Philofophos, 011 Sábios 
ra8 perfuadir, que manddífe daquella Gentilidade ) elhes 
derrubar huma Igreja , que propuzérao os graviffimos in-
os mefmos Padres tinhaole- convenientes, que havia , e 
yantado emPanabúr. Goma- íé deviao temer contm a ado­
remos o cafo, como fucee- ra^ao dos Deofes, edeMa* 
deo. Prégando os noífos Def- fóma , fe fe permituífc, ou 
calaos por toda aquella Cófta confervaíTe a Igreja dos Chri-
do Malavár, pertenderao fa- ftaos naquella Terra : con-
zer Igreja em Panabúr, pa- cluindo finalmente em tudo , 
ra nella celebrárem o incruen- que era ponto de Religia8 
to Sacrificio da MiíTa, e po- o demolir-fe a fabrica j e que 
derem miniftrar com mais de- os Padres deforte fe exter-
cencia, e ceremonias o Sa- minaíTem de todos aqueíles 
cramento do Baptifmo aos Dominios, que ibes ficaffe 
novamente convertidos á Fe. vedado perpetuamente o vol* 

Tom. I I L Ss ij tar 
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tar a elles, íob pena de per- em pedamos, fe m i wandáva 

Anno deran as vidas á forga de logo dernibar a Igre ja , (jue Anno 
I^42- tormentos. os Padres dos Chrf/laisttnhWo l(>^ 

549 Era tal o crédito, e a levantado naquella f u á Ter-
reputagao, que os noíTos M i t ra 5 porque Jendo, como erad, 
fionarios tinhao adquirido en- inimigos declarados dos Deo* 
tre os particulares do povo, ^ fes, e de Mafoma} affim eU 
na8 pudérao fazer nelles im- lesy como ejle Profeta, Iht 
preflao alguma as faifas ca- dariai o mais cruel cajligo y 
lumnias, deque os Mouros fazendo que aquella Cobra, 
publicamente os accufavaó. que j á levávaiporordemfua, 
Os BrácHmanes , ou Gym- a defpedagájfe logo femremif-
nofophiftas , nao defattendiao j a i . Que mais valor pudéra 
de todo á propoíigaó dos ac- moftrar hum homem, que 
cufadores: mas como viao^ foífe criado com a luz da F é , 
que hum tal negocio íe na8 verido-fe ná prefenfa dos Ty-
podia determinar fem a áu- raímos, que o que teve a* 
thoridade da Rainha, e di- quella Rainhá Gentia com 
vifáva6 nella hurh bom affe- os ameá^os dos Mouros 1 Tao 
¿lo , e inclina^ao aos Padres 5 pouco calo fez delles, e tan-
por nao arrifcar as vidas, ou to fcm temor fe portou ne-
odefagrado;ficaraoindifíeren- fta ac^ao , que Ibes refponr 
tes. Na8 íé defanimárao deo com animo verdadeira-
comtudo os Mouros fedi- mente Real, erefoluto: Que 
ciofos com ellas repulfas: ejlivejem na infallivel certe-
antes bem7 para attrahir , e f á , que f t nai havta de des** 
intimidar a Rainha , déra8 fazer a Igreja dos Chrifiais ; 
em huma tra^a , verdadeira- porque era a fuá mfca confo* 
mente diabólica, e que pu- laga$ té-los allí. Eaífimfoyj 
déra produzir effeito, atten- porque , ficando em pé a Igre^ 
deudo ánimia fuperfti^aÓda- ja , e früftrados os Mouros 
quella Barbandade. Pegárao na fuá diabólica inventiva, 
de huma Cobra, que , porar- nao fabemos fe a Rainha 
te do Demonio, tinhao en- os mandou cáftigar pela fe-
cantáda, e com ella em as di^ao, c atrevimcnto: mas ^ 
tnaos , fe aprefentárao áRai- que os Padres continiiárao 
nha, c Ihe diíTérao: Que a~ no exercicio do feu minifte-
queUaCóhr&ahavia de fazer rio com muito fru&o das al­

mas . 



C A P I T U L O X X K I I I . 525 
mas, no Jo mformao, e di- Malavár, com es olhós , c 

0 zemclara, eauthenticamen- animo refoluto de chegárein Annb 
tófl' te as re^?oens. á Cidade de Cóchim* Em ta6 l64^ 

largo , e pcnofo caminho 
C A P I T U L O X X X I I L ( como chcyo de ¡nfinitos 

trabalhos ) fora5 abundantif-
Conthntdo os progrejfos dos fimos os fruólos, que reco-

nqjfos Religiofos pelos EJlh* Iherao da fuavidade dos au-
dos da India: entrai emal- xilios celeftiaes; que hiaore-
gumas Cidades ifaó hem re* partindo por todas as partes, 
bidos nelías: furidai Conven" fem perdoar a meyo 9 que 
tos, e fazem a Déos agrá' pudefle conduzir á dilatafao 
daveis férvidos. da Fe, que levavao anima­

da , e introduzida nos cora-
35° Onfiderando opa- ^oens. Entre asbrandurasda 

V ^ i dre Vifitador Apo- palavra Evangélica, e verda-
ftólico Frey Joao deChrifto, des Cathólicas, que annun-
que a fuá commiíTaS fe na5 ciavao, como pregoeiros do 
devia eftreitar aos termos pre- Supremo Rey, chegáraó ul-
cifos de vifitar, c inftruir os timamente á dita Cidade de 
Conventos na obíervancia Cóchim. Fica ella na Cófta 
Regular (como Ihe tora man- do Malavár, á parte Meri-
dado pelos poderes Regios, dional de Góa, e em diílan-
e Pontificios ) paflbu o feu cia de trintalegoas da de C^-
religiofo zelo a entrar na Ca- lecúth, Corte de humRey , 
thólica refolu^ao de fahir que por oftenta^ao de gran-
tam^em de Góa , e com ou- deza, e tambem por mani-
troscompanheirosrepartirem- feftar o poder, e authorida-
fe por aquellas Regioens, e de, que tem fobre os cir-
Cidades do Oriente, que Ihe cumvifinhos, fe intitula 
parecéi#a8 mais a propoíito morím, que entre nos val o 
para o íim, que pertendiao mefmo , que Emperador, 
todos na cultura, e reduegao Chegádos, pois, a Cóchim en ̂  
das almas. Concebidos eftes riquecidos de mcrecimentos ^ 
fervorofos defignios , forao é cheyos dos frudos dehu* 
caminhando com o Padre ma vigilancia verdadeiramen* 
Vifitador, os outros Miffio- te Evangélica, entráraocorn 
narios por toda a Cófta do admiravel efpirito a promo-i 

ver . 
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ver a doutrina do Ceo no fuggeftoens a vontade daquel-

Anno corajao dos feus habitado- le Governador, para romper Anno 
res. O árdeme, eincanfavel emexceflbs , 4nem¿ndaha- l64^ 
zelo, com que trabalhávaó víamos encontrado entre Gen-
efles Obreiros Apoftólicos na tíos, 
cultura da falva^ao daquellas 551 Naó obñanterporém, 
almas, encheo de tanto go- efta prohibi^ao ? e todo o feu 
z o , e alegría a muitos dos rigor, foy coufa maravilho-
bons Chriftaos, que nenhu- fa o pouco , que chegárao 
ma coufa moftravao defejar a obrar nocora9a6 dos bons 
mais , que fundar humGon- Cidadáos iporque; fem atten-
vento noíTo na Cidade. Pro- der a refpeito, nem a com-
puzéraó eftes feus bons de- mina^oens do Capitáo Mor , 
fejos ao Padre Vifitadór Apo- nao fó communrcaváo , mas 
ftólico Frey Joao deChrifto, affiftiao aos noffos Reiigio-
como a Prefidente daquella ios com tanta abundancia do 
Miflao. Pouca duvida podia neceíTario, para o fuflento^ 
haver em aceitar a oíFerta de que algumas vezes chegou 
tao Cathólicos Cidadaos, fe a fer defperdicio feu meihio " 
a nao houveíTe no Capitao excelTo. Mas, para que efte 
M ó r , Governador da Cida- nao paráíle fomente em tem-
de; porque, requerido efte pe- poralidades , ficando fruftrada 
la Jicen^a, foy tal a exafpe- a melhor occafiao, que po-
ra^ao , com que ouvio a pro- diáo ter , para o bem de fuas 
pofta, que até chegoii afa*- almas, le fe confervaífem 
zer lanzar prcgao ? fob gra- perpetuamente os Miííiona-
viffimas penas, que ninguem ríos naquella Cidade j defor-
nos entraíTe em cafa , déíTe te promoveráo o negocio da 
fago ,; nem affiflifle com eo- funda^áo , que últimamente 
mida. Nao podemos ajuizar, fe veyo a concluir com tan­
que aegao ta6 fóra dos limi- to gofto , e agrado de todos, 
tes de hum animo, que íe cómo raiva, e deígoílo do 
tinha por Cathólico, fofle Inferno , que fora o princi-
nafeida da fuá propria dile- pal motor daquellas contra-
bera^ao. Move-nos a pieda- digoens. Goftofamente em*» 

a aíTentar, que todo efte pregáramos aquí a nofla pen-
ruido fahira do Inferno, al- na em referir as excellentes 
terando com algumas faifas virtudes, zelo Apoftólicp, e 

. animo 
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animo verdadeiramente Evan- ftoria nos tem demarcado ter-

Anno gélico do Illuftriffimo , e Re- mos tao precifos , que nao Anuo 
t6$" verendiffimo D.Frey Miguel podemos fahir delles fera 

Rangél, Bifpo, que entao era oíFender as fuas Leys , fo-
deña Cidade de Cóchim por- mos forjados, em obfervan-
que foráo tao conhecidamen- cia fuá , a deixar a melhor 
te grandes os favores, que porjao das excellencias defle 
fez aos noíTos Defca^os, am- veneravel Prelado, elembrar^ 
parando-os ? defendéndo-os, mo-nos do que fomente o-
e confolando-os , que pare- brou a noífo refpeito. O Pa­
ce certo genero de ingrati- dre Vifitador Frey joaó de 
dáo nao Ihe pagarmos com Chrifto , como quem expe^ 
as ufuras de ajudar osbrádos rimentou mais de perto efta 
da fuá fama os muitos be- benevolencia, publicará com 
neficios, que alli recebeo del- a candidez, que coftuma , os 
le a noíra Reforma Carme- motivos do noíTo agradecí* 
litana. Mas como efta H i - mentó. Diz pois aífim» 

Entre os Re/igiofos de S, Domingos f que mais e/limar&A 
ú Reügiao do Carmo, e a favorecerá^ 9 tem lugar eminente 
o Veneravel Senhor Dom Frey Miguel Rangél , Bifpo de 
Cochim. Qual fojfe o agazalho , a Caridade , e a honra 9 
que fez ejle Santo Prelado aos nofos Defcalgos emajuaCi* 
dade 7 nai he fác i l de fe dtzer. Naó contente com Ihes dar 
iicenqa para a fundaqai , Ihes deo tamhem a Igreja de N* 
Senhor a da Guia, huma das boas de Cóchim f e emjitio ex* Font. de* 
cellente. Defendeu-os da rigorofaperfeguigad do Capitai MoP $¿y.' 
da Cidade, que, por ordem do Vice-Rey , os quiz langar Cap,4í 

fora : dava-lhes boa parte do alimento 7 e os melhores Ser* 
moens da Sé: fez-fe Irmaá do Carmo , recebendo o Efca* 
pulario em a nojfa Igreja á vifa de todos: e fobre tildo} era 
tal o amor f que tinhaaosnojos Dtfcalgos, que os quería met-
ter no coraqañ, e a Jua gloria era, quando ejlava com tiles 

552 Eflabelecidos ja os par̂  os Officios Divinos , 
Religiofos em Cóchim com que mayor cuidado , c affe-
fuíficiente commodo de Caía ¿to pudéra moftrar hum pay ^ 
para habitajaS , e de Igreja folicitando a confolagaó dos 

filhos, 
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fílhos , do que eíles Padres res de Cóchim moftravao ter 

Anno fizérao em beneficio daquel- dos noffos Padres com fre- Anno 
1642. les Cidadaos ? Ou foíTe de quelites , e continuadas de-

dia , ou de noite ? a toda rnonftra^ocns de bom aíFedo , 
a hora fe occupavao , nem parece, que os devera obri-
tinhao outro defvélo mais , gar a na5 fahir daquella Ci- ^ 
que o de traóbr das conve- dade j porque era bem, que 
niencias efpirituáes de fuas na cultura efpiritual de fuas 
almas. ConfeíTavao, prega- almas Ihespagaffem as dividas,, 
vao ; e inftruiao com tanto em que os puzéra agrande 
fruSó, e fervor > que noti- piedade , com que os affi-
ciados de hum 7 e outro os ítiao. Porém , como o inten-
Chriftaos de S. Thomé ( cha- to deftes noíFos Operários do 
rilados commumente da Ser- Evangclho íiao era eftreitar 
ra , e que aviílnhao com os as fuas verdades a fó a in-
de Cóchim ) Ihes mandáraS firuc^aó do Chriftianifmo jle-
ofFerecer huma Igreja das vados do fervorofo impulfo 
fuas , fe quizeíTem ir viver de as pregar tambem aos Sé-
entre elles. O Padre Frey ¿tarios de Mafóma , e aos 
Joao de Chriílo efereve na Sequazes da Idolatría , dei* 
fuá Ponte de Elias, que vi- xando em Cóchim alguns , 
nhao muitos deftes Serranos fe dividirao os outros Miffio-
a pedir-lhc com grande de- narios por diverfas partes da* 

\ vogaó , que os admittiíTe á quellas RegioenS. Coube 
Cortfratémidade do Santo Ef- por diflribuicao ao Padre V i -
capulario 5 porque era tal a fitádor Apoftólico Frey Joa3 
fama , que corriá , 'por todas /de Ghrifto ? e ao Veneravel 
aquellas Regioéns , tía virtu- Fréy Leandro da Refurrei-
de defta Sagrada Prenda, que âo , com outro companhei-
naq fó por ella , mas pela ro (cujo nome ignoramos ) 
circunftancia de 1er feita no a Gidade, e e termo de Ba-
Ceo , e trazida á térra pela ^aim , e Térras confinantes. 
May de Deds , para os feús Eftá fituiada efta Cidade á 
filhos, e confrades, era pro- parte Septentrional de Góa f 
curada daqueltas gentes, co- e diílante della pouco mais 
mo coufa de incomparavel de cem legoas. Cómo he a 
eftima9ao. ierra, em que refide a prin-

j j } A que os morado-i cipal Nobrcza do Eftádo , 
baña 
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bafta efta fó circimftancia r pa- miao offender a piedade , com 
ra fabermos , que defejava que tao generofa , e liberad Aun© 
com entranhavel afFeéto aos mente os queriao favorecer. l64^ 
Carmelitas Deícaljos 5 por- Entre a dos mais t foy fin­
que o fangue illuftre, quan- gularmente conhecida a de* 
do eftá na íua pureza, cor- vogao de TriílaS da Silveira 
re ordinariamente por veas no fídalgo primor, com que 
de piedade , e procura 7 quan- nos doou humas nobiliffimas 
to pode , a mayor reforma- Cafas, que tinha acabado de 
p o dos coftumes, Eftes bons fazer commuito cufto. Nao 
defejos, que Ba^aim confer- fó no-las deo , e trafpaírou 
vára em flor pormuitos an- livres de obrigagao alguma; 
nos no cora^aó ? íe virao mas r havendo de fahir del-
completamente fatisfeitos , las, para entrárem os Padres 
quando, por fruóto das fuas as deixou tambem jprovídas 
efperan âs , chegárao a ella de víveres , e alfayas , que 
os noflos Miffionarios. Foy nao pode faltar nada para 
tal a abundancia, e tanta a Ca- huma boa accommoda^ao. 
ridade ? com que recebérao, Menos de hum mez havia 
e tradárao a eftes Religio- de affifténcia neftc fegundo 
fos , que principiando elles a fitio , quando experrmentá-' 
funda^ao da Refidencia com mos das illuftres , e obíer-
fó tres vintens, e fem alfaya vantiffimas Religioens , que 
alguma'para a Cafa , nem pa- refidem nefta Cidade, a hon­
ra a Igreja , quando fe hou- ra de quererem tomar por 
vérao de paífar defte para 011- conta da fuá devo9ao o fe-
tro fitio mais accommodado ftival Culto do dia de N . Se. 
( com pouco rriais de hum nhora do Carmo ; porque jun-
mez de habitado) fette ho- tas todas ellas em a 110ífa 
mens gaíláraS hum dia in- Igreja celebrára6 efta Fefta 
teiro em mudar os movéis com tanta pompa , e gran-
utenfilios da Funda^ao. Na deza , que huma, e outra fu* 
efcolha do lugar , em que perabundou para conhecer-
efta íe havia de eftabelecer, mos , na6ío o grande amor , 
foy hum grande traballio'pa- com que venérao a May de 
ra os Padreá 5 porque como Déos; mas tambem o frater-
erao muiros os devotos, que nal aífedo, com que moftra-
offereciao fitios para ella; te- va6 goftar de nos ter na fuá 

Tom. I I L T t efti-
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eftimavel companhia. Mas 

Anno tambem ( fe havemos de fal-
1642. lar verdade) nenhuma admi­

rabas nos caufa efta religio-
fa benevolencia , com que 
nos honrao em Ba^aim 5 
porque íabendo que eftas 
Sagradas Religioens craó as 
dé Santo Agoftinho ^ S. Do­
mingos , S. FranGÍfco , e 
Gompanhia de Jefus temos 
cpnftantes , e multiplicadas 
experiencias do Vnuito' r que 
em toda a parte devemos á 
fuá religioía urbanidade. 

354 Com tao boa acei-
ta9ao , quera nao poderla au­
gurar-nos hum tranquilo foce-
go neíla Cidade , pelo que 
refpeita a perpetuidade da 
Fundagao ? Affim o haviao 
de pronofticar aquelles , que 
vriíTem o bom fado , com 
que entramos em Ba^aím. 
Mas como nao baja gofto 
nefta vida, que nao pafle por 

píaim.74. aquelle Cáliz, cheyo de fe-
p' zts , que Déos tem na fuá 

mao, para moftrar , que fó 
os da Eterna fao períeveran-
tes 5 permittio o mefmo Se-
nhor , que de Góa nos tor-
naffe a perfeguir outrá amar­
gura de cora^ao 7 igual áque 
já tinhamos padecido emCó-
chim. Porque animadas as 
duas Caberas do Eftado, Eo-

S E T T I M O 
clefiaftica , e Secular ( m6 
fabemos , fe com algumas Anno 
infínua^oens Regias ) man- 1642, 
dára8, que tanto fe nao pro-
feguiffe na fundado da Re-
íidencia, que antes fedemo-
liife tudo, quanto houveíTe 
de principiado em ella ? fem 
reniiíTao. Chegárao eflas or-
dens com apertos ao Capi-
ta5 M óx, comminando-o for-
temente pela execu^añ. Mo-
ftrava elle no exterior hum 
zelo crepitante , e ruidofo, 
para que fe obíervafíem os 
Decretos Vice Regios fcrrl 
interpretajao , que fofle be­
nigna a noífo favor, Porém 9 
como eftava mais bem af-
fedo á Ordem , que o de 
Cóchim , e fora dos mais em-
penhados 7 porque ella fe eña-
beleceíle em Ba^aim 7 nao fó 
animava fecretamente aos 
Padres a que continuaííem na 
Obra, mas com efmólas gran-
dioüis a promovia deforte, 
que/ fervia de pafrao o feu 
augmento , e continua^ao. 
Nao eftava de menor acordó 
a Cidade. Toda ella fentiá 
tao vivamente a nofla vexa-
^a6 , que por conta fuá 7 e 
do grande amor , com que 
nos' fa vorecia , fe animou a 
efcrever a ElRey a feguin-
te Carta. 

Senhor 
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Enhor. Havendo. tai poucos anuos, que os Padres Car* 

Y melitas Defcalgos vierao a ejle EMdo, tem fido oexem* Amo 
de fuá vida de maneira, que fe adiantárcá com ella de 

modo j que vai fazendo a Déos grandes jervígos. E como 
ejla foje a tengaó , .(¡iie ohrigou aos Senhores Keys pafados ^ 
mandarem ao defcohrimento dejle Efiádo 7 nos pareceo dar con-
ta a V . Mage/iade do zelo, procedimento 9 e virtude de/les 
Keltgiofos, para que a V . Magefiadejique o cuidado denos 
mandar 7 para ejlas partes , todos os annos fujeitos capazes 
de ajftflirem em asierras dósMouros^.aondeJicai algunsdos 
poneos 7 que efia Religiao aquí tem oceupados em o fervigo 
de Nojfo Senhor, em que efper amos perfeverem no frucio das 
almas com tanto calor, como he prefente, pela applicagañ, 
com quejicao em o Canora > Jazendo Caja ., para que Ihes dea 
lugar o R^y Gentio daquelle Rey no. Será Nojfo Senhor fér­
vido rejulte daqui grande fervigo de Déos , e de V . Rea l 
Magejlade 9 que elle nos guarde 7 e projpére os annps da vi­
da 7 como defejamos. \ 

j j j Mas , porque eña gocio, juntos em Vérea^ao 
Carta em vir ao Reyno, e os do Senádo ? expedirao 
fe defpachar nelle a repolla, logo outra ao Vice-Rey 
gaftava mais tempo ? que o Conde de Aveiras na forma-
que inítava a urgencia done- lidade feguinte. 

S Enhor. Sao tao efiieazes os defejos da Nohreza dejla C U 
dade, que por vezes fe tem della pedido aos Vice-Reys ^ 

que forao dejie Efiádo 7 licenga, pam os Religiofos do Ctff-
mo Dej caigo aquí edificar em Cafa, E com fe ter entendido 
efie zelo Chrijlao 7 fe nati pode confeguir em a Obra della fuá 
pertengao. Nao jem particular caifa o ordenou ajfim Déos $ 
pois foy férvido fe guardajfe para o tempo de V . Excellen* 
cia, a quem pedimos com todo o encarecí mentó , devido a Obra 
de tanto merecimento 7 e jatisfagao de todo ejlepovo 7 J e j a V . 
Excellencia férvido dar a ejies Religiojos licenga 7 para aqui 

fabricarem Cafa. E quando injiruegoeas Reáes o nañ permit* 
tai fer por eferipto 7 nos contentamos em que a V . Excellen­
cia Ihe nao parega mal '7 o que nos ajjegura o hem 7 que V . 

Tomo I I I . ^ T t ij Exctl-
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Excellencia abra em Jertrigo de Déos, prímeira caufa, para 

Anno os acertos do mundo. O Ceo terh cuidado de pagar a V . E x - Auno 
1^42. cellenaa o beneficio com larga vida, e profperos foccefos. i64Í, 

Efcrita em Mefa de Vereagdd a 15 de Novembro de 1644. 
c=s J o a i Rodríguez de Sá e Menezes. t~ Ruy de Mello 

Pereira. m Manoel de Britto. 

556 Enviadas eftas Car- Cidade, em refpeito dobem , 
tas , nao fabemos fe com que fe achava com o laborío-
effeito houve repoftas dellas j fo , e incanfavel fervox de ef-
confta-nos fomente nefte par- pirito do Padre Frey Leandro 
íicular, que a fundagao fe da Refurrei^ao. Quiz o Pre-
continuou fem mais ruido , lado Superior ? que efte Re-
cu movimento , que pudef- ligiofo Padre fahiíTe de Ba-
fe alterar os ánimos dos Re- ^aim, para o occupar por ou-
ligiofos ? em ordem ai con- tras partes em negocios da 
tinuarem no fanto propofito mefma cathegoria, Prefen* 
do bem, e falva^aó das al- tio a Cidade efta mudanza; 
mas j o qual promovérao dal- e parecendo-lhe , que hum 
li por diante com o mefmo tal procedimento era roubo , 
zelo, que os levara de tao que fe fazia á fuá devo^ao ? 
longe áquella Gidade, por fó reprezou ao Padre , e por 
elle fim. Antes de o por a Manoel de Britto, nobre Ci-
efta MiíTañ; ferá jufto que dadaS ̂  fatisfez ao Prelado 
notemos aqui hum exeeíTo de" com a Carta feguinte. 
amor, que fe percebeo na • 

O Zeío, fervor, amor 9 e vontade 7 com (¡ue fe houve* ' 
rdo ne/la occafiai os moradores, traz jen principio de 

cnnos muy atrazados. KA confervagaS defie amor era mere* 
cedora de fe ¡fie conceder o que (¡ueriao. Muy alegre ejlive 
de os ver com tai vivas andas do bem daReligiafi. E affir-
mo a V . P. (¡ue he em mim tanto o gojlo f e a alegría de ver ejlas 
coufas, (¡ue fago ella com lagrimas de prazer ; porque me lem* 
Ira dizer-me o Padre Frey Alelxo, que havia em as partes de 
Italia huma Cidade 9 a quem o Ceo caftigava com figos con­
tinuado s} e que por ultimo remedió tomaraú os moradores del* 
/amd fundagai de huma Caja de Nojfa Senhora do Carmo + 

e que 
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• e c¡iie hajlou para a prefervar do qtie padecía. Se ejlatemex-

¿ fermentado cajligos doCeo; tendo emji a e/la Sagrada R¿j- i 
j ^ v / / ^ J FP crer' I11* ty®* por diante mt Jó Je vera livre , 1 

was mimo J a , e favorecida de Déos . Os nojfos Padres Jicai 
com Jaude 7 e ate o prejente naitem experimentado necejjida* 
de, titte ¿i térra he barata: os moradores 9 incitados de feu 
exeniplo, Ihes nad faltaiy porcjue o (juerajjim a Divina Ma* 
geftade. Bfie amor merece certamenté 9 cjue V . P. haja por 
bem de mí tirar dacjiti ao Padre Frey Leandro daKeJiirrei-
gaofporcjue o feu %elo, e injatigavel fervor no bem denoffas 
almas, f a z , (jue nos Jeja necejfario mais tempo em efla Cida* 
de. Elle , como bom Religiofo, e/lava j á expedito , para cum* 
prir com a obediencia', mas os nojfos rogos f e a necejftdade 
da fuá ajjijlencia, e o promettermos-lhe (jue fatisfariamos a 
V . P. o fez refolver a f ear , (¡uando V \ P. nai encontré 
ejla noffa fupplica, (¡ue fazemos animados na muita bondade 
de Prelado tao caritativo. Déos NoJJo Senhor guarde a muito 
JReligiofa PeJJoa de V , P. como defejo. Bagahn em 26 de 
Septembro de 1644. ta De V , P. Menor criado, e venerador 
víais affeftivo. s=í Manoel de Britto, 

C A P I T U L O X X X I V . no meíhio continente. N o 
termo, e partes confinantes 

Continúa a materia do prece* a Chaúl, ha infinitos Barba-
dente, ros , que , adorando a mul-

tiplicidade dos Deofes abo-
357 Orno nao haja covt- minaveis daGentilidade , ca-

V . ^ fa mais inquieta, minhao cégos ao ultimo pre* 
que o amor, o de D é o s , cipiciodacondena9a8 eterna, 
que moráva no coragao do Para ver , fe oslivráva defte 
Padre Vifitador Frey Joa8 lamentavel catáílrophe, ou 
áe Ghrifto, na6 o deixou mal confiderado fim de ta6 
focegar tanto em Ba^aim , trifte deftino dos peccadores, 
que, com fagradas violencias, trabalhava o Padre Freyjoad 
o na8 tirafle ás térras de de Chrifto com Apoftólico , e 
Chaúl j pouco menos diílan- infatigavel zelo. Todos o ou-
te defta Cidade doze iegoas, viao com attengao , e mui# 
para a parte Meridional, e tos eom lucro de fuas al-

^ • /. .i - : ' mas > 
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mas, regenerando-as ñas a- affe£i:o, com que nefta Ci-

Anno goas do JBaptifmo, em que dade forao recebidos os nof- Anrl0 
1642. achava6 a gra^a, que osfa- fos Padres, fe manifeftacla- l64V 

zia filhos de D é o s , e da ramente com dizer, que no 
Igreja. Nao fabemos o tem- melmodia, em que chegou 
po , que fe deteve na cultu- primeiro , que os outros, o 
ra deñas Seáras Evangélicas*, Padre Frey Diogo deJefus, 
mas conjeóluramos 7 que nao Ihe dérao os moradores fette 
devia fer muito; porque no mil cruzados para a funda-
mefmo anno de 1644, que ^ao. Efte memoravel Padre 
fe achou em Chaúl , no-lo ( Varao legítimamente Apo-. 
p6em as rela^oens na Gida- ftólico, e de quem tradare-
de de Sena? Capital de to- mos adiante com grande glo-
dos os póvos ? que os Por- ria do feu nome) em huma 
tuguezes tem em.os Rios de Carta, que eícreveo a Góa , 
Cuáma, vifinhos da Moca- álem do que fica referido, 
ranga; ou térras do Mono- diz formalmente affim, 
motapá. O applaufo ^ ebom 

J A efiou em Cafas proprías^ com hom chai de Laraujei-
ras , e outras arvores, excclientes viflas, e o mel/wr J i -

tio y que tem Sena. D i a da Turrficagafi dijje a primeira Mijfa 
com imiverfal concurfo, e alegría de todo efie povo 9 c¡iie me 

faz immenja caridade. No minijlerio > a mié vtm y dajalvaqai 
das almas, me afilie Déos com infinitas Mifericordias, por* 
que illtijlra a eftas pobres Gentes com multas luzes da fuá 
Graga. He tal a fama ^ (¡ue fe tem efpalhado 9 do modo de 
vida dos Carmelitas Defvalgos, por e/ies Reynos ? (jue com fe~ 
rem Cafres os feus Reys , Gente cruel 9 e barbara , ha algiins f 
(¡ue nos defejaff ter comjigo. O Mor ave me efereveo, (¡uefof* 
fe para as fuas térras, que me davafttíos para cinco Con­
ventos, E/le Rey he tai poderofo, que piem oitenta mil Ne~ 
gros em campo. Se houvefe companheiros fufficientes, para 
(acudir a efla Gente} boa occafiai havia, para fazer grandes 

fervigos á Igreja 'r porque das térras dejle Moráve vay huma 
lagoa 9 que fe termina ñas da E t Inopia Alta ( a que vulgar* 
mente chamai do Frefie-Joat?) aonde viveln multas almas, 
que ejlañ morrentfo h Jome} por faltar quem Ikes parta o pa<y 
da verdadeira deutrína. Pela 



Pela 
/Líjüd Carta fe vé claramente, nao 
^42. fó a boa aceitado , que fizé^ 

rao dos noíTos Religiofos os 
moradores de Senaj mas tam^ 
bem o zelo , com que elles 
fe applicavao ao emprego do 
bem de fuas almas) pois até 
os vifmhos, como fe Ibes ii> 
vejaflem a fortuna, iha que-
riao tirar no invite, que fa-
ziao aos Padres, para as fuas 
povoa^oens. 

558 Deíejaya^os tambem 
multo a de Mozambique, e 
para que Ihe nao falcaíTe o 
premio deftes feus defejos f 
fátis fez Déos a elies na con* 
duéla do Padre Vifitador A-
poftólico Frey Joao de Chri* 
ílo , o qual fe achou alli pe­
los annos de 1642 com o 
Padre Frey Valeriano da Ma* 
dre de Déos , e outros Corri-
panheiros, cu jos nomes nao 
fabemos , por nos faltarem 
as relacoens. Mas ; para que 
de huma vez acabemos de 
moftrar a origem defta, e íe-
melhántes faltas , com que 
procedemos ? ferá precifo in^ 
formar aqui aos Leytores da 
em que cabio hum Suprior do 
noflb Convento dos Reme­
dios de Lisboa , quando fe 
refolveo a empreñar ao L i ­
cenciado Jorge Cardofo to-

1 das as boas noticias, que coi> 

cjfpiruia XXXJF. ^ 
formakdade defta fervávamos déftas Mifloens 

naquelle Archivo, Andava efte Anno 
douto Efcriptor na adual; e ^42, 
laboriofa compofi^ao da in-
fip-ne Obi-a do feu Agiólo* igne UDi'a 
gio Lufitano: procurava por 
todos os Monumentos da 
Antiguidade quanto Ihe po^ 
dia fervir a tao louvavel a í 
fumpto f fem perdoar ao mais 
fagrado das Religioens. Ti» 
nha com a nofla aquella boa, 
c amigavel correfpondencia f 
que merecía hum homem da 
fuá cathegoria j e nefta con* 
formidade , valendo-fe do 
noílb trado fin cero , e affe* 
¿tivo , pedio , que Ihe fran-
queaflemos os noífos Cartó-
ríos j porque queria, que el­
les o ajudaíTem com aquel­
las Memojias , de que fabia 
eílavao baftan temen te enri^ 
quecidos. Ja, que a amifade 
nao podía faltar a eíla fup-
plica , devia a cautela nao íer 
tao pródiga com hum The-
fouro, de que , pelo tempo 
adiante , fe haviao de tirar 
preciofidades para crédito 
defta Provincia- Mas foy fa-
talidade , que, huma vez fuc-
cedida, nosdeixou a occaíiaS 
de fentirmos perpetuamen­
te hum roubo , que Iho poz 
nas maos a noffa méfma pro-
digalidade. Huma grande cô  
pia de Papéis ^ que conti-

nhao 
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nhao os Origináes de todas Peflbalmente o temos feito 

Anno as muitas , e exa£bs noticias, ao Excellentiffimo Duque de Anno 
1642. que fe haviao ajumado por Lafbens (por nos dizerem , I Ó ^ 

ordem dos Prelados , para que para a fuá Real Cafa 
<jue ferviílem a efta Hiftoria, fora a mayor parte da dita 
nos levou o Licenciado Jor- livraria ) contentando-nos fó-
ge Cardofo , paracompór a niente com os tranfumptos, 
fuá. Proteftou pela reftitui- já que fe nao quizeffe de-
^a5, e nos , fiados da fuá fraudar dos Origináes: mas, 
confeiencia , fomos deixan- ainda que efpéramos a refli» 
do de requerer a divida, até tui^ao, como atégora fe nao 
que últimamente morreo efte fez , vamos aproveitando 
grande Homem , fem no-la humas poucas Memorias 
pagar. A ' hora damorte, dir defpeda^adas , que efpalhou 
zem , que fe lembrára defta o Padre Frey joao de Chri-
obriga^ao , e que com tffá* ílo em varias partes de hum 
ro recommendára muito, que livro , que compóz febre as 
fe nos fatisfizeffe. Mas , 011 excellencias do Carmo, e a 
foííe incuria noífa 7 ou dema- que deo o titulo de Fonte, 
fiada diligencia de quem fe de E/ /^ . Eis»aqui pois ara-
quiz aproveitar do grande trá- zao , a caufa , e o motivo f 
balho defte Varao incómpa» porque afflm neíle , como 
ravei j o certo he , que íe nos em muiros outros lugares 
fonegou tudo, fem que até- defta Hiftoria, vamos faítani 
gora fe efcrupulizaíTe na di- do com as individua^oens > 
vida } nem fe moveífe pela que a pudérao exornar com 
reftitui^ao.Bem he verdade , agrado,- e enriquecer de bei-
que nao foy tanto o noj> las noticias, para eftimulo dos 
fo defeuido , que nao acu- domefticos^exemplo dos eftra-
diíTemos a procurar fe nos nhos , e crédito nao poüco 
tornaíle efle tao rico defpo- da Religiao. 
jo . Porém efteve a noífa in- 559 Mas voltándo ao que 
felicidade em entrar, com os ella teve no Oriente?particular-
mais Papéis de Cardofo , ha mente em MG9ambique , aon« 
infigne livraria do Eminen- de íicámos cpm a relacao, na6 
tiffimo Cardeal de Soufa ? cuja efereveremos mais , que o de 
Anthoridade nos fechou a q nos informa com a fuá co-
porta a todo o requerimento. ftumada concifao, e fmgeleza, 

o 
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o já mencionado Auüor da Fon te de El ias .Dh pois aífinu 

Anno ^ Anuo 
t&P" Mogamhique ( (¡ue de Gba Jica novecentas kgoas, Jitm* 1642. 

da frontéira a Provincia de Macuhne. cuja llha he \ nota- r\Jo*° }c 
, a 1 t n* f» rr 7̂  ' Cnri l t . f o t . 

veis mojtras dea de ejiimagao, apirn em a boa vontade, com deEíj.4. 

que receheo aos Carmelitas Dtfcalgos , como em a piedaíde f ^u% ' 
e abundancia, com (¡ue Ihes acudia , e devogañ , (¡ue fempre 
¡hes mojlrou. Os principaes do povo tomárai tanto á fuacon* 
ta aquella Fundagañ, como fe a cada hum Jora de muita im­
portancia ó efeituar~fe, E vendo f (¡ne os nojos Keligiofos, 
enfermavai todos, e hiai morrendo \ com grande piedade os 
viérao a pedir 9 para os curar em em Juas cafas f vijlo o def» 
commodo da nojfa. Os cjue mais fe avantajárai ne/lacarltati* 
va demonjlragai, Jorañ Francifco da Fonfeca, e o R . Vi* 
gario da Vara Dionyjw (fe Pinna. *A muy poneos mezes da* 
que/la-FündagaS , j e cekhrou em ella a Fejla Solemne de 
Noffa Senhora do Carmo 9 na (¡nal mojlrou o povo (¡uanto 
ejlimava ter alli tal Ordem. Emhuma Carta , (¡ue o Padre 
Frey Valeriano da Madre de Déos ejerevéo a Gba , fallando 
dejla veneragai, e efttm'a , diz afllm : Aflifiio o Governador 
com os mais Nobres da térra 9 e as Juas mulheres. Houve 
M i / a y e prégagai. O Governador Commungou , como Jr* 
rnai, (¡ue he do nqjfo Habito , trazendo ao pefeogo o Santo 
Efcapulario , e pjferecendofe proteóíor nofo. Grande parte 
dos Nobres fe Jizérai Confrades , tomárai o Efcapulario y 
e o trazem ao pejeogo , e ejido todos a matar por honra da tb.Vw.iti 
Rejigiad &c. 20 dejulho de 164}. Em outro lugar diz o met / ! 
rno Audor o feguinte. 

Pelos anuos de 1642 me achey em Mogambique com fet» 
te companheiros , dando principio a huma Fundagai, O Pa» 
dre Nogueira 9 Reytor da Companhia9 Jobre nos regalar com 
feus prefentes , nos emprejloutudo 9 (¡uanto foy necef ario 9 pa­
ra fe compbr a lgreja 9 e todo o tempo y que alli ejleve cjie Re-
ligiojtjftmo Padre, irmanou comnofeo com toda a boa fociedade. 
JJe/lá ufa em toda a parte com os Filhos de Santa Mereja o 
Commum da dita 'R.eligiai 9 de que pudéra trazer maistefie* 
munhos: porém hq/la o dito* 

Tom. I I L Vv }6o 
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}6a Eftes faa os empre-

Anno gos, em que fe occupárao os 
1642. noffos Miílionarios Pbrtugüe-

zes , fahindo defte Reyno 
para os Eftádos da India. Man-
dava-os a Mageftade a vifi-
tar ? compór , e refazer as 
québras, que , na falta; dé paz 
Ndosnoíros Religiofos cflran-
geiros ? padeeia a Religiaó 
naquellas partes : maŝ  o feü 
efpirito (que nao podiá coíi-
tér-fe na conciía elíreiteza de 
huma fó Cidade ) fe efpa-
Ihou , e eftendeo pór aquel-
lás vaftiífimasRegiaens?táS in« 
cultasjcomo remotas, para nel-
ks arvorárem o Eftandarté da 
Cruz , propagar a Fé do 
Crucificado , e trazér á fuá 
Ley os que ándávao efque-
cidos de tao precifa , como 
íhdifpenfável obriga^aó. Se 
O roubo, que choramos aci* 
ma , e fentirá pérpetuamen-
te efta Provincia , nao leva­
rá cdiiifigo tantas noticias hin 
dividuáes, e mais extenfas, 
deftas noíTas Miífoens, feria, 
fem dúvida, goftofo efpétla-
culo ver o muito , que tra-
balhárao eftes fiéis Obréiros 
do Evangelho em bem das 
almas , e férvido da Igreja 
Uhivérfal. Mas já , que ó ref-
"péitó/, e a authoridadé tanto 
avaíTálla, e opprime , nefta 
parte , a juftiga commutati-

va , íbnegando violentamen­
te o único Thefouro, deque Anno 
fe confiderava rica a noífa po-
breza, fiúárnos-ha fomente a 
coiifola^añ de oceupar fen> 
fre cóm a queixa aquelle 
méfmo lugar , que deviamo» 
com a noticia. 

C A P I T U L O X X X V . 

Gafos notaveis , que Jucas* 
dérdo , por eftes annos, em 

diverjas partes da India 
a favor dosnojjbs MiJ* 
JionarioS) e em dañi­

no dos c¡ue os 
(eguiaS* 

36'! T j Ortentofa f e ad-
miravel he a Divi­

na Providencia na fábia con­
duela , que leva fempre em 
favorecer, eéonfervar mife-
ricordiofamente a íeus Ser-
vós. Quanto zéle a fuá re-
puta^aó, e a défénda, já com 
ameagós, ja coríi caftigos, he 
fao plano , e inconteftavel ñas 
Divinas Éícripturas, que fe­
ria prolixidade faftidiofá trazer 
algumas dellás em comprova-
^ao defta infallivel verdade* 
Más , para queéllafé veja em 
novos exemplos , e faiba o 
mundo, quanto ao cuidado de 
Déos eftáo os fiéis promo-» 
tores da fuá honra, moftra-

remos 
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remos agora em alguns ca- va , como de efeólta, acco-

Áfao (os, que fuccedéra8 aosnot metteo á pobre Cafa. Na6 Anno 
i&p. fo^ Miflíonarios cm diverfas fe aíTombrárao os Religiofos j l642-

partes da India , por onde porque tinhao muy vivamen-
difeorrérao Pregoeiros incan- te impreíTo no cora9a6 ode-
faveis do Evangelho. fejo de morrer na conquifta 

562 Achando-fe elles > das almas, Mast comovirao 
pelos annos de 1644, emCar- a novidade, e ignoravao a 
nacóta ( Corte de Yirdebe- que fe encaminhava aquclle 
Naique , Rey do Cañará ) apparato béllico; fem mars 
fundárao aqui huma Igreja, armas , que as que miniftra 
com Cafa propria de Refi- o valor da Fé? fahirao ao 
dencia , para tra£barem de at Commandante do infernal 
fento na Conyerfao daquella Efquadrao, e Ihe requereraó 
Gentilidade.Já diíTemos ácima pela caufa daquelle tao ¡nef-
o bem, ̂  foraó recebidos, hao perado aflalto. Na8 duvidou 
fódeñe Rey , mas de toda a o Infiel de Iba dar, e difle: 
fuá Corte.Porém, como entre Ejla vqjfa Cafa ella muito pe-
infléis a Déos baja pouca , ou gáda aos muros: J e vo-¡a dei* 
nenhúafidelidade aos homens, xámos confervar, mais dia, 
feitaaFunda9ao,ecome^ando menos dia, ha de vir a J e r 
ja os fundadores com muita Fortaleza de Portugueses, e 
alegría de fuas almas a c ó - ejlamos perdidos com elUs den-
Iher o fru&o do feu traba- tro da Cidadex e ajfimhepre* 
Iho ? invejofo o Demonio de cijo, c¡ nevos vades della y ede 
tanto efpirito , fuggerio a todo o Rey no y porque Jo de* 
hum fobrinho do dito Rey Jla forte focegamos no receyo r 
iVirdebe-Naique, q ufurpaífe e tiramos o temor, c¡ue nos 
o Convento aos Padres , e inquiéta com a vojfa ajftfiencia. 
fixeíTe , com motivos phan- Bem quizeraS os Padres fa-
taílicos, que foífemextermi- tisfazer a eftesliiíieis como 
nados do Cañará. Bem affim, feguro , de que nao havia 
como o Diabo Iho metteo que recear o que Ihes fazia 
na cabera, o executoupon- crer a fuá imagina^a8; mas 
tualmente fem diferepancia. como a Barbaridade nao ad-
Armou-fe de guerra , e na mitte razoens, caláráo, c 
frente de huma grande muí- fem nenhuma os puzérao na 
tida& de Soldados ? que leva- rúa. Agora he , que os po-

Tom. I I I . V v ij bres 
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bres Religiofos fe virtó em ehumafilha. Porém , aindá 

Anno anguilias mortáes, nao tanto que era Gentio , conheceo Annb 
I^42- pelo efpolio, quanto pelas defortc a ma6 , que Ihe l64-. 

ofFenfas de Dcos. Virao lo- defearregavatamanho golpe, 
go profanada a fuá Igreja, que chorando a fuá deígra^a, 
porque , introduzindo nella os dizia publicamente avozes , 
Barbaros a muitas mulberes , que melhor Ihe fora nao ha-
entrón a Santidade daquelle ver tomado a Gafa do Déos 
Templo a fer proftibulo de dosChriftaos: e que denoi-
abomina^oens. O/i Déos (di- te Ihe vinha huma Mulhcra 
ziaó os Padres ) Oh D é o s , dizer: Vay-te das minhas Ca~ 
e (juanto fofre avoJfapacien~ fas , (¡uenao J a i para ti. Era 
cia\ Vamo-nos defta Cidade, aquella Igreja dedicada a N , 
me naü pode ejlar muitotem» Senhora, e por fem dúvida 
po fem cajiigo do Cea, E af- temos, que ella era a Ce-
finí foy; porque rebellado Si- leftial Mulher, que tanto pro* 
depa-Nayque ( como difle- teftava áquelle Bárbaro, pe­
rnos ácima ) contra o Rey la póíTe da fuá habita^aó. 
Virdebe-Ñayque , entre as 56} O caftigo, que ca-
fatalidades do t i o , alcancoü hio fobre a Cidade , nos di-
ao fobrinho , profanador da ra agora o Padre Frey Seba-
Cafa de Déos , e audor dos fiia5 do Santiffimo Sacramen-
pezares, que os noflbs tivé- t o , hum dos Miffionanos, 
ra8, o caftigo de defterro, que eftava, c fahio neftaoc-
depois de Ihe arrancárem os eafiao de Garnacóta. Em hu-
olhos Gomincrivel violencia, ma Carta, que efereveo em 
A hum cunhado defte met 27 de Julho de 1644 ao feu 
mo Bárbaro, logo que fe Vifitador da India, que era 
metteo de póíTe da noftaRe- o Padre Frey Joao de Ghri-
fidencia , Ihemorrcrao de re- fio, entre outras coufas, Ihe 
pente a mulher , hum filho, diz formalmente affim. 

D í a de Sant-iago veyo ter commigo hum harheiro Chri* 
Jlai , <jue vivía em Carnacota, e me dijfe, que hum Gen." 

ti^j logo (¡ue os Cañarás me tomar ao a Cafa, fonhára, (¡ue 
via de noite a dous ¥ adres afpergar eom hyfope defogo a to~ 
da a Cidade, e que duas Mulher es milito formofas o chama-
vai j dando4he, e oferecendo-lhe hum doce. Logo o dia fe~ 

guinte 
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guinte cpntou o Gentío ejle feu Jonho ao Chrijlady e como 

¿ntio imnediatamente fe feguio o incendio da Cidade, admirado , Anno 
i6p" e convencido com a verdade delle, pedio ao ChrifiaÓ, f i e o l642-

faptiza/e 9 como fez 7 depois de o haver hem injlruido, e capa­
citado ñas verdades da nojja F é , que abraqou com incrivel gojlo. 

Já deixámos referido aci- fos Religiofos, o extermi-
ma © refpeito, e bom affe- nou para fempre do Cañará , 
d o , que o Sidepa-Nayque, com cammina§a5 de perder 
Rey íublevado de Cañará, a cabera, fe tornava áquellc 
moftrava tcr aos noíTos Mif- Rey no. Com mayor pena 
fionarios, quando ? pela de- caftigou allimefmo o Ceo 
pofi^aÓ de Virdebe-Nayque, a hum fobrinho defte men* 
feu anteceífor, os queria le- cionado Regedor j porque 
rar comfigo aBredá, aonde querendo elle aleivofa, e fa* 
pertendia eftabeleccr a fuá crilegameiite dar com huma 
Corte. Levado, poiŝ defta boa enxáda no Padre Frey Dio-
inclina^aó, e de hum infór- go de Jefus, antes de def­
ine , que tomou fobre a ea- carregar o golpe, Ihe tirou 
pital inimizade, com que hum a vida de repente. Sem fahir 
Regedor daBalála , cu Raí- dePanabúr, nos contaoPa-
nha de Carnátc, affiftente em dre Frey Joao de Chrifto 011-
Panabúr, perieguia aos noí- tro fucceflb neíta formalidade. 

A LIimefmo fuccedeo f (¡ue havendo o Irmañ Jofeph do 
Santijftmo Sacramento levantado huma Cruz Jobre hu­

ma arvore, cjiie ejlava no recinto da nojfa Igreja, e ficava 
eminente á Mefíjuita dos Mouros y e Pagóde dos Gentíos $ 
aguardando a occqfiati de huma noite y tirárai dalli a dita 
Cruz, e Jeita em pedagos, a lanqarao á porta da me fina Igre* 
j a , Foy cjueixar-fe o Irmai á Rainha9 pedindo-lhe déffe f a -
tisfagai de tamanho injulto. Refpondeo-lhe ella, (¡ue calajfe , 
Hjne tudo teria remedio. Deo-fe efie, e foy , (¡ue ao principal 
contrario nojfo fe Ihe accummulárai táes culpas, cjue amarra" 
do a huma arvore, o condenarád em cinco mil cruzados\ e 
ao Irmai fe Ihe pajfou logo huma Provifaó Real , para que 
nenhum Mouro entendefe com elle: e afltm Jiado nejle Decreto, 
tomou a arvorar outra Cruz nomejmo lugar. 

J64 Com 
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364 Com mao mais tré- naodefcjavaoutracoufamais, 

Anno muía entramos a efcrever ou- que encontrar a alguns del- Anno 
1642. tro cafo, que, por cahirem les., para defafogar a cólera, 

peflba de mayores obriga- e moítrar pelos eíFeitos, de 
^oens, he menos defculpa- quequalidade era afua aver-
vel o feu acontecimento. De- fao. Permittio-lhe Déos a oc-
í l e R e y n o , para os Eftádos cafiao, pelos altos fins da fuá 
da India ? paflón hum Vifita- Providencia 5 porque, vendo 
dor Geral de certa Religiao. efte Religiofo apaixonado 
Ghegou a Góa , e querendo defembarcar a tres dos noflbs 
dar principio á Commiflaó, Carmelitas Defcal^os, que 
que levava, deforte fe Ihe vinha6 de fóra da Cidade, 
oppuzérao alguns parciáes da cégo com aira, elevado de 
mefma Ordemr que nao o huma furia verdadeiramente 
quizérao admittir a exercitar infernal, puxou de huma ca-
a fuá occupa^aS. Entrou a tana, que já trazia prevenid 
obrigá-los com Ceníliras, e da para o encontró^ e com 
elles com tal rebeldía, que ella defcmbainhada, e arden-
fobre a defobedicncia t ac- do ñas chammas da fuá pai-
crefcentárao nao poneos ve- xa6, correo atraz dos pobres 
xámes ao Vifitador. Vendo- Religiofos, na refolu^aS de 
fe , pois, efte em lances tao os fazer em pedamos. Fugi-
apertados, e opprimido tao rao todos y porque em tao 
fortemente de feus mefmos perigoíb lance era a única de-
Irmaos ? recorreo aos noífos, fenfa, a que Ihes dava facul-' 
para que Ihe valeífemos, e dade afuamodeftia. Porém, 
o amparaflemos nefta preci- como no meyo da precipi-
fao. Fizerao-no os Religio- ta§ao repentina le embara** 
fos com aquelle amor, eem- gafle no habito , e cahifle em 
penho, a que os obrigavaa térra o Padre Frcy Euftáchioy 
caridade, e arazao a acudir natural de Roma, e Supe-
pela verdade , c pela juftiga. rior, que entao era, do noflb 
Mas como entre os doban- Convento , o furiofo , cégo 
do contrario houveífe hum, edefattento Religiofo o acu­
que a aborrecefle, em tal tilou com tao penetrantes 
odio entrou com os noflbs, feridas, que o dcixou por 
pelos bons oíBcios , que fa- morto. Foy efte facrilégio 
ziao ao feu Vifitador , que commetido de dia, e taó pu­

blica-
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blícameate, como no meyo Sagrado defperdicio. Nao fe 

faiflo de huma Pra§a de Góa. fez myfterio ? por entao, de- Auno 
J647" J6J Qual foffe o efcan- fle, que pareceo hum «k- l ú ­

dalo, nao ha para que o pon- quelles acafos , que naícem 
derar aqui, porque por fi mcí- algumas vezes de defcuido^ 
mo fe eftá manifeftando a Porém, quando no dia fe-. 
quem nao he deítituido da ra- guinte fe publicou a aê ao > 
za6. A que houve; para tao verdadeiramente barbara , e 
execrando exceífo, já diíle» que apenas fe podía achar 
mos, que fora a juftifa. E em hum Gentío obftínado. 
fefa6:bémaventurados osque cahirao todos em que nao 
padecem por ella, Canoni- fora cafual a contingencia 5, 
zado fica o bom Relígíofo fena6 ? queoSangue derra-
no que padeceo. Vamos ago» mado de Chrifto pronofticára 
ra ao como oCeo defempe- de ante-mao o que aquella 
nliou a affronta defte íeu Ser- máo Sacerdote havia tirar vio* 
vo, e tambem ao modo, com lentamente á innocencia d© 
que elle ? e feus Irmaós to* hum feu Miniftro, tanto me-
márao víngan^a do aggreífor. nos culpado , quanto elle 
Mas, antes de o dizermos, maís criminofo , e faerilego* 
devc nao omíttír-fe huma Na6 permíttem as Leys da 
coufa, que, podendo íer con- Híftoria reflexoens f e aífim, 
tíngencia,pareceodepoíspro- fem nenhuma outra, que a' 
dígíofa. Na vefpera do dia, quepódefazeroLeytorfobre 
em que o mencionado per- hum cafo tao horrendo, paí-
cuífor fez efta faganha (a feu famos já ao caftigo. 
parecer heroica ) eftando di- }66 Em quanto no nof-
£endo Miífa na Igreja do Con- fo Convento fe cuidava em 
vento da fuá mefma Ordem, curar o ferido, na8 íe deft 
logo immediatamente, que cuidava o Vifitador Geral, 
confagrou o Cáliz, fem fa- que apadrinhávamos , em 
ber o como , nem porque adiantar o feu negocio por 
modo , fe Ihe derramou to- todos os caminhos, que Ihe 
do o Sangue de Chrifto pelo di¿láva a prudencia, e Ihe 
Altar. Foy publico naquel- pode defcobrir a jufti^a. Em 
le Convento efte fatídico fue- fim , correrao as coufas tao 
ceífo , pela confterna^ao , em profpera y e felizmente a fa-
que fe viraS com hum ta6 vor feu, que 3 prevalecendo 

a ver-
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a verdade contra a injufti§a, v i o Juccejfo. Foy recehtdo 

Anno foy admittido oVifitador a ex- com grande amorre á porfiay A.nno 
1642. ercitar o feu emprego com ap- dous dias, que alli ejieve , os l í ) ^ 

plaufos dos amadores da paz; Padres Ike faziai mimos. De-
eapefar dos que Ihe difputa" o leváraó ao feu Conven» 
vao a jurifdi§a5. J á eollocado to, apadrinhando-o , para (¡m 
em ella, que faria nefte lance o hafiafe por cqfiigo oŝ  tragos 
percuffor excommungado , tat amargos , que j á tinha 
confiderando-fe com hum cri- lebido. Atéqui eñe Auftor : 
me ta6 grande aos hombros 4 e como conclue com ifto a 
cfcandalofo a toda huma Gor- narrado do cafo , nao labp-
te , e commettido em odio do mos o mais, que fuccedeo. 
mefmo Prelado, que ha vía de Na8 duvidamos porém f/ que; 
conhecer da caufa? Clamava á Divina Juílica defle algu* 
contra elle, por huma parte; o ma íatisfagao ao publico ef-
fangue daquelle Abél innocen- cándalo 5 porque efte he o 
t e , que tinhaderramado: por feu ordinario modo de pro-
outra a Juftiga Divina obuf- ceder em delidos defta , ou 
cava nos continuos temores, femclhame cathegoría. Efta 
de 

que o ápanhafle a humana, he a Ley , que eftabelecéo 
para o caftigar, como merecía no Genefís , antes de vir ao Gen. p. 
a atrocidade de taó execrando mundo j e , depois de eftar^f ^ 
delicio. Que faria ,pois, o mi- nelle, porS. Mattheus , eS. l̂ I0« 
feravel Religiofo , vendo o Joao no Apocalypfe. 
Ceo, é a térra armados contra 367 De bem difFerente 
íí ? Di-lo-hemos pelas proprias ordem foraé os fuccefifos , 
palavras, com que o refere o que agora entramos a refe-
Padre Viíitador Apoftólico rir ̂  por ferem affian^ados de 
Frey Joao de Chrifto 5 por- mais alta Providencia. Da 
que o efereve , como tefte- Barra de Rejapór , povoafaa 
munha de vifta : T a l fe vio do R eyno do Hidalcao, fa-
( diz elle) (jue tdmoupor par* hia6 embarcados em huma 
tido vir-fe valer do proprioJan- Almadia tres dos noflbs Car-; 
gue, que tinha derramado. Pe* melitas Defca^os de G ó a , 
las portas do Convento entrón, quando 7 a pouco tempo de 
pedindo mifericordia f e que navega^añ , ouviraS, que de 
Ihe valejfemos para com a hum monte Ibes dizia apref-, 
Ordem. Achei~me prejente, e fadamente huma voz: Fugi, 
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fitgi f que fois tomados* Pa- mais, de que Déos os íbe-

¿fifi0 rára6 os remeiros 5 mas já a corría, for^árao com mayor Anno 
%6420 tempo , que pela ponía de impulfo os remos da Embar-

huma Collina come^ava aap- ca^ao , e ao mefmo ponto 
parecer hum Paró deCorfa- divifárao huma Galvéta, que 
ríos Malaváres 5 porque fao os Corfarios traziao de con-
muitos os que inféílao aquel- íerva , e vinha em direitura 
la Coila. Davao-fe já todos da Almadia. Levantou ella a 
por captivos , vendo ? que fuá vela, e o Geo Ihe íbprou 
caminháva direito á Almadía. ta6 favoravel pela popa, que 
Clamárao os Religiofos ao em breve efpago de tempo 
Geo, e efte Ihes acudió com o teve oppprtuno > para fe 
hum vento tao rijo ? que def- efeapárem do rifeo. Se foy 
cahindo repentinamente o homem ; ou Anjo , o que 
piráta j deforte fe eftendeo Ibes deo o aviíb, nao opu* 
avante 7 que Ihe nao foy pof- déráo averiguar. Mas, como 
fivel voltar a tráz ? e feguio fabiao, que os moradores da-
fuá derrota. Livre a Alma- quella Coila eraoMouros, e 
dia do Paró Corfario, e nao Gentíos , fempre íe ficárao 
fe defeobrindo outros por to- perfuadindo , qvie do CCQ 
do aquelle Mar; remavafem Ibes viera o foccorro* A m 
furto j dando todos grabas a davao ellcs miífionando por 
Déos , pelos tirar de tao aquellas térras j c como a 
grande, e manifefto perigo. gloria do Nome de Déos era 
Mas efte Senhor 7 que que- a que Ibes movía os paíTos $ 
ría moftrar aínda mais a fuá fiados na palavra do mefmo 
Providencia com aquelles Senbor, aíTentárao firmemen* 
feus Servos , fez foár outra te , que por conta da fuá 
vez a mefma voz, que tor- Providencia devia correr o 
nava a repetir: Fughfugi , amparo naquella tribulagao : 
que fois tomados. Com efta Cum ipfo fumintrihdationef mm: 
novarepeti^ao olbárao todos erípiam eum. is-
para o Monte 7 donde Ibes Em outra, aínda mais 
vinha o foccorro no duplica- perigofa affiftio Déos com 
do avifo , e defeóbrirao a a fuá protec§ao ao Padre Vi< 
hum homem I que com bu- fitador Frey Joao de Chri-
ma toalba Ibes fazia final, ílo7 vindo tambem de huma 
gue fugiíreth. Certificados M i p o ^ diftante de GóaiiO'* 

Tom. I I I . Xx vecen-
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vecentas legoas. Logo que aínda que muitas vezes os 

Anno embarcou ( nao fabemos o deixe chegar a termos ? que A^no 
1642. porto ) cahio fobre elle hu- conhegaó, que da fuá mao i6^* 

ma enfermidade ta8 maligna, Ibes vem os auxilios. D i t 
que de hum emoutro fym- póz a fuá Divina Providen-
ptóma, a levava6 todos a fer cía , que no meyo da mayor 
mortal. Sem mais applicagao affliajaS de feu Servo, appa^ 
de remedios, que os da ma6 recefle no mefmo areal foli-
invifivel da Providencia de tario hum Frade Dominico 
Déos , deitado fomente cm fobre hum jumento. Che-
huma taboa ; fe Ihe foy con- gou-fe ao Enfermo , que efta-
fervando a vida até duas le- va como efpirando $ e feru 
goas , antes de chegar a Góa. mais cumprimentos, que os 
Ou foíTe por conta da alte- da Caridade fraternal, levan-
ra^ao dos máres , ou por ou- ta-o daaréa , em que jaziaj 
tro algum contingente fue- fobe-o ao jumento , e o vay 
ceíTo ; que fizeífe arribar a conduzindo até S. Miguel , 
Embarca^ao ; fóra do porto Freguezia fuá, e diñante de 
da Cidade , o certo he , que Góa , como duas legoas. All i 
o pobre Enfermo fe achou tomou alentos j e depois de 
em hum areal folitario , fem mais convalefeido , o reílitui-
haver quem Ihe déífe a mao , rao á Cidade , e nella aonof-
para fe levantar , nem Ihe fo Convento , aonde deo as 
eníinafle o caminho, ou que grabas á Summa Bondade de 
Ihe pudeífe valer. Tinha , Déos , pela que teve de o 
álem difto, contra fi a Ella- amparar cm huma afflic^ao , 
fao do tempo j porque era deque era impoííivelefcapar, 
de Invernó, em que o Ceo fe na8 correfle o allivio por 
naquellas partes nao lanja a conta do feu paternal amor; 
agoa em gottas , como na 
Europa , fe nao a diluvios. 
Yinha chegando a noite , e 
elle ás ultimas agonías, por 
fe ver fem remedio humano, 
que bom Ihe foífe naquclle 
defamparo. Nao foffre o cle-
mentiffimo cora^ao de Déos ̂  
que o tenhaó os feus juños ; 
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xando tudo quanto alli tinhao 

C A P I T U L O X X X V L á obediencia , e difpofi^o dos Anno 
f¿p: Prelados defta Provincia de l64*-

Conche o Padre Frey Joai de Portugal: porque como eíla-
Chrijlo aoccupagcti deVi/tta* vao de poíTe pacifica de taii' 
dor: vólta a Lisboa: da conta tos annos, parecia-lhes mui-
do cjue achou á Magejlade: to mal, que os defpojaíTem 
informa aos Prelados da ne~ della, por motivos } que elles 
cejfidade de continuar aauelh mefmos diziao, que Ihes erao 
Cultura: defvanece-fe por Jim, injuriofiffimos. Nefta confor-
e apontaí-je os motivos, midade; pois , e na íuppo-

, ; > {1936 de Ihes fer violento 
J69 T^T* A8 podemos dizer qualquer outro governo ? que 

i _ \ a ponto fixo,quan- nao foíTe o da fuá Congre-
tos anuos efteve o Padre Frey gacao ? nunca fe pudérao per-
Joao de Chrifto ñas MiíTocns fuadir os Religiofos eftran-
do Oriente j porque noá fal- geiros a dar obediencia ao V i -
tao aqui ps Memoriáes com íitador , que fe Ihes manda-
as noticias. Sabemos porém, va defta Provincia, por mais, 
que ainda pelos de 1648 fe que fofiereveílido de Autho -
achava em Góa , aonde pa- ridade Regia, e Apoftólica. 
deceo multas contradi^oens r Por ordem de huma, e ou-
por caufa do feu mefmo mi- tra levava tambem o Padre 
nirterio de Vifitador. J á diffe- Frey Joao de Chrifto o Ca­
rnes ácima o motivo , por- rádler de Prior do Convento 
que a Sereniííimo Rey D . de Góa, com poder deaccei-
Joao o I V , c os Prelados tar , e profeífar Novijos/pa-
defta Provincia, com Autho- ra que , extmdos os que na8 
ridade Apoftólica , mandáraó foírem Portugueses'' , fe íi-
vifitar os Conventos da In- caíTe confervando a ReligiaS ! 
día , oceupados por noíTos naquelles Eftádos , fem os 
Carmelitas Defeal^os da Con- receyos, que movérao á Ma- .; 
grega^aS de Italia. He certo, geftade a lai^á-los fora dos 
que huma tal refolu^ao nao leus Dominios., Porém , co^ 
podia deixar de fazer defagra- mo eftc fegundo áddito de •. 
do áquelles Padres , fuppo- jurifdigao;, e o nao achárem 
fio V que por ella os obrigá- naquella Meti^poli, quem fa-
ŷ to a fahir do Eftado , dei- voreceíTe o feu partido con-

Tom. I I I * Xx ij tra 
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tra o do Padre Vifitador, Ihes gados de Ceníuras, e pode-

Anno exafperaíTe o fofFrimento, to- res Apoñólicos, voltárao á Ann© 
1642. talmente defefperados de en- India, para os intimar ao V i - l642» 

contrar remecto na fuá per- fitador, cafo7 que na5 qui-
tenjáo, partirao alguns para zeíTe defiftir do exercicio de­
Roma, a valer-fe da Autho- ñe feu miniílerio fem eftron-
ridade Pontificia, comouni- do dejuizo. 
co refugio, que fomente Ihes 571 Menos huma, . que 
ficava, para decidir a con- fe póz indifFerente , todas 
troverfia, em que fe aclia- as mais Religioens daquelle 
vao empenhados com tanto Eftádo fe declarárao pela par-
ardor, te dp noíío Vifitador; já 

370 Ghegárao á Curia com doutiffimos Allegatos, 
Romana nos fins do Ponti- que fizérao a favor da fuá 
ficado de Urbano V I I I , e jufti^a, já com o oñerecimen-
principios do de Innocencio to dos feus Conventos, pa-
X . Ambos eftes Pontífices , ra acolhimento da fuá peífoa, 
como tambem Alexandre e de todos os outros Reli-

, que Ihes Succedeo , giofos Portuguezes; que o 
cftavao fortemente inclinados fegiüao , e eftáva5 á fuá obe-
aos iútcreífes de Caftella, e diencia. Porém, como havía 
nunca quizéra8 reconhecer ao ainda dentro de Góa quem 
Sereniííimo Rey D . Joao o fautorizaíTe os Itnlianos , pre-
I V por legitimo, e verda- valecerao deforte eftes, e o 
deiro Senhor de Portugal, feu partido, que depuzérao 
Nefta fuppofigao , facilmen- ao Padre Frey Joao de Chri-
te achárao os noífos Carme- ño do Cargo de Vifitador j; 
Jitas Defcalfos Italianos pro- c aflim a elle, como a feus 
tec^aS favoravel ao negocio, companheiros lan^árao fóra 
que os Jevára de Góa a Ro- dos Conventos 5 defpedirao 
ma; porque fabendo infor- os Novi^os, que tinhao re­
mar aos Gardeáes da fac^ao cebido 5 e aosjá profeííbs an-
Héfpanhóla dos vexámes , nullárao as próflíToens , com 
que diziao fazerem-Ihes os outros exceífos, que calla a 
Portuguezes com authorida- penna, e na6 fabe efcrever 
de do feü novo R e y ; de- a mpdeília. 
forte pudéraS inclinar a von- 372 Perfuadidos os nof-
tadc Pontificia , que carre- fos Religiofos Miflionarios 
•ct • Portu-
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portuguezes, de que erá re- Provincia o fofle cultivar j 
mar contra a mare emhum 
Mar tao tempeftuofo , ricos 
de merecímentos, como me-
Ihor preciofidade 7 que car-
regavaó no Oriente, fe fizé' 
ra& na volta de Lisboa. Che-
gados a efta Corte , derao 
conta dos effeitos da fuá com-
miíía& aos Prelados, e me­
diante eftes a ElRey , o qual 
informado do procedimento 
dos Carmelitas Italianos con-
trá as fuas Ordeos, nao po­
de menos, que tomar por 
ultimo expediente , que ef-
fedivamente fe exterminaífem 
para fempre dos íeus Domi­
nios; porque nao era bem, que 
nelles (e confervaíTem huns 
homens, que menos atten-
tos ao que deviaó, como Re-
Jigiofos, fe deixavao preoccu-
par da politica de vaífailosde 
hum Rey , que era inimi-
go capital da fuá Coroa. Exe-
cutou-fe com efFeito efta pr-
dem, fem que valeíTem os 
muitos, e poderofos reque-
rimentos, que por parte dos 
Italianos fefizerao na Corte. 
Mas como era já conhecido 
o grande fruíto , quenacon-
verfao , e aproveitamento das 
almas produzia nofla Refor­
ma no Oriente ; nao defiftio 
ElRey da refolu^ap, que t¡-
nha tomado 9 de que efla 

mandando Religiofos a pro- Anno 
pofito para habitarem os l6^2" 
Conventos, que deixavaó os 
de Italia, vifto fer eífediva 
a fuá expulfao dos Eftádos 
da India. 

575 os Miffionarios t i -
nha6 informado aos Prela­
dos da ReligiaS da grande 
necertidade, que havia della 
naquella Seára ; perfuadin-
do-os 5 que a nao defampa-
raílem de Obreiros , que cui-
daffem nofeu reparo, ecul­
tura. Defejavao todos coope­
rar , nefta parte , muito mais 
que com a vontade do Mo-
narcha, com os outros Cul­
tores do Evangélho naquel-
las Regioens, e ajuntar-fe-
Ihes em hum minifterio , tan­
to do férvido da Igreja, e 
beneficio das almas, appli-
cando-lhes o pao da verda-
deira doutrina. Propóz-fe em 
Capitulo Provincial efta ma­
teria , pedindo o Prelado Pre-
fidente aos Gremiáes delle, 
que arbitraflem o modo mais 
conveniente de poderem acu­
dir a efta empreza , ta6 pro* 
pria do noffo Inftituto, e Vo* 
tos de N . Santiífima Matriar* 
cha, que por hum tal fimíé 
animóu a reformar a Reli^ 
gia5 , e inftituir a Defcalcét 
Carmelitana^ Cada hum da-

quelíes 
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quelles Veneraveis Capitula-

Anno res defejava cora vivo zelo íer 
Î 424 o primeiro , que déíTe exem-

pío aos demais etn huma ex-
pedi^ao, que fuppunhao tanto 
do agrado de Déos. Mas co­
mo ñas, circunftancias, em 
que fe achava a Provincia, 
era moralmente impoffivel po­
der-fe continuar efla Obra, 
reíblverao prudencialmente, 
que devia nao come^ar-íe 5 
porque huma : vez, que fe 
aceitaffe it ou introduziíTe na 
empreza, feria for^ofo nao 
defiftir della; ou ? quando, me­
nos, deixá-la com rubor, e 
pouco crédito do Inftituto» 
Todas as razoens defta in> 
poflibilidade fe fundavao na 
falta de Religiofos, que ha-
via nefta Provincia : na fum-
ma pobreza , em que fe acha­
va para expedicpens. de tan* 
toculioj enao menos, que 
por hum y e outro motivo, 
na infallivel efperanqa, de que 
algum dia fe comporiaS as 
diíFerengas deíle Rey no com 
p de Gaftellaj em cujo pre-
fuppofto > reunida a Provin­
cia ao todo da Religiaó, fe 
jdevia recear, que os Prela­
dos; Supremos della, vendo 

* alguiis inconvenientes, que 
iriao feguindo, puzeílem 

providencias mais , ou me­
nos conformes com a íitua-

L I V R O S E T T I M O 
^ao , em que fe achaflem as 
coufas. . Auno 

574 Nenhum deftes fun- l64i. 
damentos pode fer fufficien-
te , para aquietar o zelo de 
muitos Religiofos, que entra-
nhavelmente defejavaó paííar . 
aos Eftádos da India, e dar 
nelles a vida pela propagagao 
da F é , e extenfao do Evan-
gélho» Recorrérao com Me-
moriáes a EIRey, e elle , 
como tao aífe&o áReligiao , ' 
e que nao queria mais, que 
o feu efpíendor, e focego, 
ponderadas as razoens dos 
Prelados ? e outras urgencias 
que ihe forao manifeílas , 
veyo a conformar-fe com os 
feus pareceres 5 deixando pa­
ra melhor tempo a execu-
9a6 dos defejos dos fervoro­
sos, para que huns ., e ou-
tros ficaífem por ambos os 
caminhos fatisfeitos. N e m í e 
enganou o prudente , e pie-
dofo Monarcha no difcurfo, 
que fez j porque fe nao paf-
fárao muitos anuos, que aft 
fim os Prelados, como os 
fubditos nao defempenhaíTem. . 
a expé£la^a5, em que jficou 
a fuá Real benignidade, man­
dando , e indo fundar aos 
Eftádos do Braíil ? e Angola, 
com o frudo , e bem das alv 

mas , qiie veremos , quiiií 
Ihe der lügar neíla Hiftoriñ a 
Chronolop^ia, 375 Suf-
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575; Suípendida poreftes plariíTimos Padres daCongre-

Kntio tnotivos a MiíTao Indica; e gagao do Oratorio ^ pela qual Anno 
tófl* verificada efFeólivamente a ex- Ihe pediaó o Convento de 1Ó42, 

pulfao dos noflbs Carmeli- Góa , para huma fundacao 
tas Italianos de todas as Con- fuá naquella Metrópoli. J á o 
quiftas do Oriente, refolvéo, de Dio eftava dado em de-
jnuitos anuos depois, a gran- pofito 7 pelo Arcebifpo Pri« 
de piedade ^ e fumma vigi* tnáz da India, aos Religión 

/ lancia do Senhor Rey D.' fos de S. Joao de Déos , que 
Joao o V de faudofa memo- defde entao atégora o eftao 
ria , que fe os ditos Padres habitando por for^a do mef-
quizeííem ir povoar os Con- mo permilfo. Mas como a 
ventos da India, deviao pri- benignidade ^ElRey , e a 
meiro vir á Corte de Lisboa, grande devogao , que profeA 
para nella tomarem juramen- fava á nofla Reforma , iníi* 
to de fidelidade, e embarca- ftiífe, em que foflem os feus 
rem ahi mefmo ñas mon- filhos povoar os ditos Con* 
^oens , que paílaflem aquel- ventos , com preferencia a 
le Eftádo. Gratificárao os Pre- todas as mais Religioens 5 
lados de tao Veneravel Con- xnandou infmuar com vivas 
grega^ao eíla grande mercé inftancias, que defta Provin-
ao referido Monarcha7 pon- cia paífaíTem á India os Re­
do logo em exercicio a fuá ligíofos , que baftaífem para 
Real Ordem na MiíTao de al- o referido ñm. Tornou-fe a 
guns Religiofos, queenviá- ventilar dentro da Religiaó 
rao para efte fim. Mas co- efte ponto ; e achando-fe, 
mo por duas vezes 7 que que permaneciao defta fegun-
fe praticou eíla refolujao, da vez ^ nao fó os mefmos 
na6 tiveífe o efFeito ? que de- motivos , que da primeira , 
lejava o feu grande zelo, mas ainda mayor impoffibilU 
determinárao os mefmos dade, por caufadas Miífoens, 
Prelados dimittir totalmente que já tinhamos affim na A-
os Conventos da India. frica, como na America, re-

376 Brevemente chegou folveo-fe , que, fem que El -
á Portugal a noticia defta de- Rey nos exoneraíle deftas, 
liberaga8, e com ella á pre- nao podiamos acudir áquel-
fen^a do mefmo Monarcha las , e aííim fe Ihe fez pre-
a inflante fupplicá dos exem- fente, 

J77 I i> 
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}77 Inflavao ao mefmo 

Anno tempo os noíTos Carmelitas 
1642. Defcalfos da Congregado de 

Italia com os Prelados defta 
Provincia, que aceitaíTemos 
a generofa offerta do piedo-
fiflimo Monarcha, propondo 
algumas razoens de congru­
encia para efte íim. Mas co­
mo nenhum dos motivos j 
que apontavao, venceffem a 
grande difficuldade , que fe 
reprefentava a EIRey, para 
haver de aceitar-nos a dimif-
íao das tres MiíToens de An­
gola ; Bahia , e Pernambuco j 

. vifto na5 podermos abranger 
a humas , e a outras junta­
mente , na3 quiz Sua Mage* 
ftade víolentar-nos a ir á In­
dia , e deixou eíle negocio 
reduzido ao feu primeiro eftá-
do. Bem verdade he , que 

S E T T I M O I 
devemos á memoria d^fte 
grande Principe a Real f e 
benigna atten^ao de nao de- l ^ 
ferir á fuppüca dos que per* 
tendiao os Conventos de 
Góa , e Dio 5 porque talvez 
fe perfuadio, que viria tempo 
algum dia , em que ainda fe 
vifle naquelles Eftádos a nof-
fa Reforma, e foflem a elles 
os feus filhos de huma ? ou 
outra Congrega^a6? para con­
tinuar a Cultura da grande 
Seára, que deixou femeáda 
em tao dilatado Campo Q 
zelo dos primeiros Reíigio* 
fos 7 que alli prégárao a dou-
trina do Evangelho, com o 
frudo } que referem noífas 
Hiftorias , e temos moftrado 
nefta com a individuado , 
que pudémos alcancar das 
fuas noticias. 

i 

i 

i 
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Anno 

LIVRO OITAVO 
D A 

D E 

CARMELITAS 
D E S C A L C O S . 

P A R T I C U L A R D A P R O V I N C I A DE S. FILIPPE 
do Reyiio de Portugal , Algarve , e fuas 

Conquiílas. 

C x \ P I T U L O I . 
ConvocaÚ-fe os Gremiáes para o Cmvento de Figueiro , 

e cdehraú nelle o Jegundo Capitulo Provincial , 
depois da Kejlauraqai dejie Keyno. 

\VO auno an> 
tecedentede 378 

Qtiarenta e 
dous deixá^ 
mos fufficH 

entémente referidas todas 
aquellas materias , que fe tra-
dárao no primeiro Capitulo f 
que fe chamou a Figueiro, 
em ordem a fe eftabelecer a 

Tam. I I L 

forma de govento > que de-
via ter efta Provincia de Por-; ^nno 
tugal , pela inevitavel falta 
de recurfo aos Prelados, Su-̂  
premos da Religiao. Mas co­
mo entre as refolu^oens , que 
fe tomárao naquelle Con* 
greífo Capitular^ 1̂11 x^fpei-
to do dito goyerno , foífe a 
principal que fe empetraíTe 

Yy Breve 
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Breve Apoftólico para fe ele- Provincia com total indepen-

Anno gcrem os Prelados da Pro- dencia daquelles 7 era o pon- ^nno 
1643. TO^cia no anuo , e dia cor- to mais difficil de compór Í̂ 4S« 

refpondentes ao Capitulo Ge- na urgencia , em que fe acha-
ral , faz-fe indifpenfavel o dar- vao as couías de Portugal, 
mos agora noticia indi vi- Ajuftadas porém as medidas 
dual, aflim do dito Breve , co- pelas circunflancias do tem-
nio das elei^oens; que fefi- po, e tomadas as reíolugoens, 
zérao por virtude delle 5 fup- que parecérao mais pruden-
pofto continuar o mefmo im- tes ( fegundo vimos no l i -
pedimento, c acontecer tudo vro anteGedent,e; quando as 
nefte anuo de mil feisccntos referimos) julgou-fe, que era 
e quarcnta e tres, que entra- precifo recorrer á Sé Apo^ 
mos a hiíloriar. flólica por hum Breve, que 

379 Nao he fácil de pon- nao fó confirmafle tudo , 
derar o prudente, e infatiga* quanto fe tinha providencia-
vel zelo, com que os Vene- do 5 mas juntamente facultaf-
randos Padres daquelle Ca- fe a efta Provincia o pode-
pitulo providenciárao o mo- rem-fe fazer as eleî oens de to­
do , que fe devia obíervar no dos os Prelados nos feus Ca-
governo défta Provincia j vi- pitulos particulares ? indepen-
ftas as graviffimas difficulda- dentemente dos Geráes 7 em 
des? que fe offereciao, e igual- que fe deviao eleger confór­
mente fe oppunhao ao feu me as Conftitui^oens. 
eftabelecimento. Prendiao e- }8o Ifto aífim refolvido ̂  
ftas duvidas ñas mefmas Con- eaíTentado, procedérao a 110-
ftitui^oens da Reforma , ob- mear procuradores ? que em 
fervadas inviolavelmente por nome da Provincia folicitajP 
todo o Corpo da Congrega- fem o dito Breve na Curia 
^ao com uniformidade exem- Romana j e forañ approva-
plariffima: porque como en-, dos ^para efte minifterio os 
trc ellas baja divería gradúa- Padres Frey Pedro Thomás , 
âo , fegundo a ordem , e Prior de Aveiro, e Frey An-

cathegoría differente de Pre- dré da Encarnacao, Prior do 
lados j para accommodar a Porto, ambos com igualda-
do Geralj e Definitorio fu- de nos poderes , e preceko 
premo da Religiao, ao go- formal , poflo peloCapitiílo, 
verno dos particulares da para nao mdarem naquella 

Colte 
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Corte outros alguns negó- que logo q os ouvio, e achou, 
cios, que nao cUíTeíTem reí- que tudo , quaiito Ihe íuppli- Anno 
peito aos que Ihes cncom- cávao ? eftava pofto em ver* 1643« 
jnendava efta Provincia. Era dade, eemrazaS, Ihes man-» 
difEcultofa a empreza; nao dou paflar o Breve ? corno 
fó, porque fe havia de em- pediao, ouvido que fbíTe o 
prender á vifta de hum Pro- Procurador Geral da Reli-
curador Geral de toda a Or- giao, exiftente naquella Cú^ 
dem Caflelhano, e, cómo ría. Era elle hum dos pon-
tal; oppofto a tudo quanto to- tos mais críticos; e delicados, 
caffe aPortuguezes (fuppoña em que tocáva o defpacho 
a generofa refolucao , que do Pontifice, porfabermos t . 
haviaó tomado contra Caftel- que o dito Procurador Geral ^ 
la , dous aímos antes ) mas feguindo ( como diflemos ) 
tambem, e muito mais, por- a repugnancia d^ Najao, le 
que afupplica fe devia fazer nos havia de oppór a tudo 
a hum Pontífice, que fe quanto pudefle favorecer os 
achava totalmente preoecu- intereiTes defta Provincia, fó 5 
pado dos intereífes de Hefi porque fe achava fundáda em 
panha , e menos favoravel Portugal. E iia5 fe enganou 
aos de Portugal. Porém, co- de todo o noíTo temor 5 por* 
mo nunca as Políticas, pa- que apenas vio o dito Padre 
ra com os Principes Sécula- Procurador Geral, que ne-
res , fejao ta8 predominantes celTariamente havia de refpon-
nos Supremos Paftores, que der ao Papa , deforte o fez, 
os fâ ao torcer a jufti^a, e que fe a Sua Santidade nao 
deixar de acudir ao bem com- eftiveífe prefentc aju%a da 
mum da fuá Igrejaj nefta noífa fupplica, nao teriao ou-
iuppoíi9a6 infallivel, fe ani- tro remedio os Procuradores 
márao os noílbs procurado- Portuguezes, que recolher-
res a propór á Santidade de fe á Provincia fem concluir 
Urbano V I I I a materia, (| os a negociado, a que ella os 
levava á fuá preíén^a. Igual- enviara aquella Corte. Con* 
mente urbano, que paternal, troverteo-fe por huma , e ou-« 
foy o amor, com que efte tra parte a materia com ar* 
Pay commum recebeo áquel- dor baftantemente vigorofo 5 
ies dous obedientes filhos e ainda que o Procurador Ge-»' 
leus, edefeProvinck3 por- n i náo pod^nteiramente^ 
{ Tom. 11L Yy y pedir, 
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pedtr > que iicfta Provincia fe dentro dehumanno ̂  remet-

Anno fizcffem as elei^ens ? poftu- tendo-as pela Secretaria da Mno 
X643. ladas com independencia do Sagrada Congrega^áo de Re- i^4^ 

Capitulo Geral 7 como difpu- guiares, fegundo mais kr-
tavaj fempre comtudo con- gamente fe contém no Bre-
feguio, que fe deviao confir- ve, que fe mandou paíTar 
linar por elle, ou pelo feu pela forma, e theór feguin-
Definitorio de Hefpanha , te. 

URBANUS PAPA VIIL 
A D F U T U R A M R E I M E M O R I A M . 

581 1 3 Ojlulat commifli mhis dimnitus pafioralis offieli ra¿ 
X T t í a , ut perfonarum Regularium Jlatui confuientes , 

Í?¿3! pro felicí eonm regimine Jlatuamus 9 yine temporum, o* 
locorum cjualitatihus debith penfatis 7 confpicimus in Domino 
jiihibriter expediré. Ciim itacjiie, Jtcut accepimus, gubernium 
frovincw FortugaUiíC Fratrum Ordinis Beat& Maride de 
Monte Carmelo y Dijcalceatonm mneupatorum, Congregationis 
Hifpaniarufn r oh notoria impedimenta juxta prtecijam confié 
íutionum diSl<e Congregationis dij'pofitionem ad pnefens pra* 
ticari non pojfít. Nos pr<emíJJ¡s , (¡uantum cum Domino pqjjhmus} 
projpeóíum ejfe cnpientes 9 de Venerahilium Fratrum noflrorum 
S. R. E. Cardinalium negotiis, confultationibus EpifcopO" 
rum} o* Regularium propojitorum, (¡ui, auditis procuratorU 
his di¿í¿e Provincia J*ortugalli¿e 7 una cum procuratore gene* 
rali ipfius Congregationis Hifpaniarum, negotium hujufmodi 
diligenter examinarunt f maturocjiie difcujferunt conjilio, per 
Víodum proviftonis , motu proprio , zf ex certa Jcientia, & 
matura deliberatione noftris, deque Apoftolic¿e pcteftatls pie* 
tiitudine y ad triennium tantiim didíae Vrovinciíe Fortugallidi 
in Capitulo Provinciali in ipfa Provincia propediem celebran* 
do yfratres ejufdem Provincite, ad (¡nos fpeáíat, pojjlnt eligere 
Provincialem , O* Priores Conventmm ipfius Provincia; ^ qui j 

Jic ele£ti, intra annum h die Jaóítf eleólionis omninó confir­
man debeant a próximo Capitulo Generali in Hifpania cele* 
fraudo, veljaltem a dilecto. Filio ejujdem Congregationis 

~rifpa4 
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'ffifpaniarum Pmpofito Generali cum.Juo Definhork, tenore 

k no p&éfatriint inidgenrus. Declarantes , c¡u¿d fi intra Jex men- Anno 
i 6 0 fes Celehratione dióíi CapituliTrovincialh con/literit ekclic. 1643« 

fm Jadías de Frovinciali r & Príoríhus prarfatorum Conven* 
tuum, in hac *Alma Urbe noflra% in manibus Secretan i Con-* 
gregatioms eorutndem Cardinalium traditas fuijfe adeffeüwn 
cbtinendi diótam Confirmationem, etiamji amo elapfo dieta 
confirmatio obtenta non fuertt, vel in hiifitaniam non perve* 
mrit , eleóíiones prtfdláííe eoipfó authoritate Congregationis 
eorumdem Cardimlium cotifirmatíe cenfeantun Uceatcjue ele* 
iíis fiatim pofi annum afficiorum jnorum pojejfionem capere 9 
ipjamcjue ad triennium obtinere 7 h exercere. JV¿ vero interim 
dióta Provincia Jme gubernio remaneat \ Provinciali 9 Prio* 
ribas Conventuum y <jui de pr<ejenti exercent, tempus fuomm 
cjficiomm ad alium annum, pofi Jinem cíirventis triennii, ¡pro* 
rogamus. E t infuper Provinciali dióí^ Provincia^ f ui Pro* 
vincialatus harum ferie prorogatur f nos per fex mejifes con* 
eedimus, Provinciali autem , ut Jupra eUgendof concedi volu* 
mus per Prtfpojitum Generalem hujujmodi cum juo Definito* 
rio, per triennium facúltateme ut imá cuín quatuor Patribus 
ex gravioribus, & dignioribus ejufdem Provinci<e per fcereta 
Jufíragia eligendis in Capitulo Provinciali 9 ut fuprá Celebran* 
do 7 ipfe Provincialis in concernentibus gubernium Religiojo* 
rum diSí̂ e Provincia tanttim pofint expediré ea omhia , (jiiíC 
poteji expediré Pr¿epo/ítus Generali s per jeipfum j c éter a ve* 
r ó , cjiue debent expediri per Pr¿epq/itum Generalem cum De* 

Jinitorio, expediri pojjint ab eifdem Vrovincialibus cum pmfa* 
tis (juatuor Patribus , t? aliis duobus r ut fuprá eligendis. I t a 
tamen ut pnedióíis Jex Patribus 7 ultra votum incaujis , ne* 

, gotiis ante dicíis, milla alia pnerogativa denominationis, ¡o* 
c i , feu voti competat, aut illis concedí, feu permitti poJJk 9 
& valeat. Decernentes J i c , O' nonaliter in pr¿emijHs per quof* 
cuincjue Judices Ordinarios , & delegatos , etiam caufarum Pa* 
iatii Apojiolici Auditores, judicari9 & definiri deberé, ac irritum, 

inane , J fecus fuper his aquoquam cjuavis authoritate feienter 
vel ignoranter contingerit attentari. Quo circa Venerabili Fra* 
tri Archiepijcopo Ulixbonenfi per eafdem pr^Jentes literas 
wmmktimus 7 & - mandamus, ut quanio 9 ubi; o* (¡uoties opjuj 

Juerit p 
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fuerit y t!f defuper recjuifitus Juerh pnefentes literas hujufmo* 

Anno di Jolemniter publicari, faciat illas cum ómnibus in eis conten* Annci 
1643. tis ab ómnibus) a i (juos fpeótat , & fpeóíabit quomodolibet in 1̂ 43« 

futurum, inviolabiter obfervarL ContradiStores quoslibet 9 O* 
rebelles per Sententias; Cenfuras ; & panas Ecclefiajlicas , 
aliaque opportunajuris , V Jaóíi remedia , appellationepofpo* 

J i ta , compefcendo 9 ac legitimis fuper his habendis fewatispro* 
cejfibus 7 Censuras ipfas etiam iteratis vicibus aggravando, 
invocato etiam ad hoc ¿Ji opus fuerit, auxilio brachii fiecula» 
ris. Non obftantibus &c. Datum Romtf apud S. Petrum Sub 
amulo Pijcatoris die X X I V Januarii M . D C . X L I I I . Ton* 
tificatüs nqjiri amo X X . 

3S2 Com efte Breve par- ver , refolvefle o queeítivef-
tirao de Roma, e chegarao fe melhor ao fervi^Crde Déos, 
os noíTos Procuradores a Lis- e feu, Vifto com eíFeito por 
boa. Más como os Prelados, EIRey o Breve de Sua San-» 
da Provincia tinhao commi- tidade , e ponderando madu-
na9oens, para nao executa- ramente os graviflimos incon-
rem Gra^a alguma, que nao venientes ? que havia em fe 
fofle vifta pelo Soberano, confírmárem as elei^oenspe-

\ou pelos Miniílros, que el- los Prelados de Caftella j 
le deputaíTe para efte fimj mandou ao Illuftriffimo D . 
logo, que receberao o dito Manoel daCunha; Eifpo de 
Breve da máo dos Procura- Elvas, do feu Confelho de 
dores, o forao aprefentará Eñádo, e feuCapcllao mór, 
Mageftade d'EIRey D . Joáo que paíraífe o feguinte avifo, 
o I V , para que? mandando-o e o remetteíTe ao Provincial. 

C Ommunicando a Sua Magejlade, que Déos guarde , a 
propofta do Padre Provincial y me ordenou 7 (¡ue da fuá 

parte diffejfe, (¡ue o Provincial, e mais Religiofos Carmela 
tas Dejcalgos podiaojazer Capitulo na forma do Breve da 
Sua Santidades a (juem pediriai coirfirmaqai} como fe apon* * 
ta na dita propojla: de maneira 7 que ndo Jejanecejfaria a da 
Geral de Cafiella j por quanto nai ha de confentir ? que ejla fe 
admitta, nem que fe tenha outra alguma communicagai f ou 
dependencia daquelle jReyno 9 por ajjim convir ao lem com* 

mtm 1 



Anno 
Í643-

C A P I T U L O L w 
íntm, e (juletagai publica de Jemvaffallos. Lisboa 25 de J u -
nhQ de 1643. ^ Bifpo Capellad mor, 

38} Reflituido o Breve $84 Acabada a píadícá, e 
Apoftólico de Urbano V Í I I ántes de fe proceder ás eki-
com a modera^a6 defte Real ^oens ? maíidou o Padre Pro^ 
beneplácito , cuidou o Padre vincial que o Secretario do 
Provincial Frey Thomás de Capitulo lefle o Breve de Ur-
S. Cyrillo em mandar as Car- baño em vpz tao clara , e 
tas do eftylo , para que no expedita; que o percebeflem 
dia doze de Julho do mefmo todos. Logo o mefmo Padre 
anno de Quarentá e tres fe Provincial Prefidente pro-» 
iyuntaíTem naCafa de Figuei- póz7 e perguntou aos Capi-
ró todos os que haviaó de tillares , íe algum delles t i -
vogar naquelle Capitulo. Foy nha? que dizer contra o di­
obedecida pontualmente a to Breve ? ecomo todos ref» 
Ordem, e congregados que pondeíTem, primeiramente de 
foraó os Eleytores na fobre- palavra, e depois com votos 
dita Cafa, os prevenio o Pa- fecretos , que nao tinhao 
dre Provincial na primeira que allegar contra a fuá legi-

timidade como filhos o-
bedientes , e humildes Sub­
ditos da Sé Apoftólica f 
o aceKarao , e promette-
rao obíervar exaftiffimamen-
te : com fó a excepgap , po-
rém , de que as eleigoens fe 

Junta com hum Difcurfp ef-
piritualj lembrando-lhes a gra-
viffima obriga^ao, que os con-
duzia a elegerem naquelle 
Capitulo os mai-s beneméri­
tos das occupa^ens. Muito 
pudérao obrar as perfuafivas 
do Padre Provincial (feudo, nao haviao de confirmar pe* 
como fora8 ? tao nervofamen- los Prelados de Caílella : 
te intimadas pelo íeu bom mas que fe fupplicaífe a Sua 
juizo) fe os Padres daquel- Santidade foífe férvido con-
le Venerando CongreíTo nao íirmá-las por fi mefmo , ou 
tiveífem já pofto em feus co- pela fagrada Congregagao de 
ra^oens o amor á juí%a, e Regulares j vifto eftarem ne-
a nao cuidarem em mais , fle cafo tao apertadas as Or-
que regular os feus votos, dens do Soberano* 
pela vontade de Déos , e da 38j Com efta precau9a6, 
Religiao. e fielreconhecimento da gran-

Anuo 
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de reverencia , com que fe finitorio Supremo j proceden-

Anno devem receber as determina- do a eílas eleî oens fora5 de- ^ « o , 
1643. ^oens Apoftólicas em femé- íigmdos os quatro Definido- 1 ^ 

Ihantes Congreflbs ? proce- res referidos , e os Padres 
dérao uniformes naselei^oens Frey Angelo de S. Domin-
feguintes. Para Provincial foy gos 7 Conventual de EVora, 
fmaládo o R. Padre Frey e Frey Pedro Thomás, Prior 
Sebaftiao da Goncei^ao, em de Aveiro. Com a mefma 
quem concorriao grandes me- equidade ? e definterefle pro-
recimentos de valor , virtu- cedérao os Vogáes defte Ca-
de , e tantas letras, que ten- pitulo na diftribui^ao de Pre-
do em abono feu o applau- lados para todas as Cafas da 
fo univerfal de todo efte Rey- Provincia; porque na de Lis-
no , o veyo a ter ainda ma- boa puzérao o Padre Frey 
yor no conceito da Mageftade Antonio de Chrifto : na de 
do Sereniffimo Rey D.Joao Cafcáes o Padre Frey Fran-, 
o I V , que o nomeou de- cifco de S. Jofeh: na de E -
pois Bifpo de Meliapór ? com vora o Padre Frey André de 
approvajao , e gofio dos que Jefu Maria : na de Figueiró 
melhor conheciao o feu ta- o Padre Frey Manoel da Af-
lento. Para Definidores, con- cenfao : no Collegio de Co-
fórme a Ley , foraó eleitos ixnhra. o Padre Frey André da 
os Padres Frey André da En- Annuncia9a8: na de Aveiro a 
carna^ao , Reytor de Coi ra- Padre Frey Antonio da En-
bra , Frey Pedro da Purifi- carna^ao: na do Porto oPa-
ca^aó , Priorde Viána , Frey dre Frey Antonio da Ma-
Miguel da Madre de Déos , dre de Déos: na de Viána o 
Prior de BuíTaco , e Frey Padre Frey Rodrigo daEn-
Luiz de Jefus, Prior deFi- carna^ao j e na doDefertoo 
gueíró. E por quantono re- Padre Frey Manoel de San-
ferido Breve mandava Sua San- ta Maria > que acabava deSu-
tidade eleger feisConfiliários, prior de Lisboa. Todas eílas 
com quatro dos quáes def- elei^oens forao confirmar a 
pacháífe o Provincial tu- R oma , como difpunha o 
do o que pertencia ao Ge- Breve, e ficára8 goyernando 
ral fomente , e com todos os Prelados antigos ? na con-
julgalTe os cáfos , que por formidade da mefma difpofi-
Ley era dajurifá^aS do.De- §a5. 

386 Con-
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5SÓ Concluida efla pri- Sanches , para todos os ca-

Auno niê r,a de eleicoens , fos , que defta Provincia pu- Anna' 
%643' paff&^ os Vogáes do Ca- deffem ir , ou depender da 

pitulo a determinar ñas fe- Sé Apoftólica. Como eftava, 
guintes algumas coufas , que e eftá aínda inalterada a Ley 
parecérao convenientes á fi- de nao poderem fahir ás po-
tua^ao ? em que fe achava o voa^oens , em que exiftem 
governo da Provincia coma os noflbs Conventos , mais 
falta de recurfo aos Prelados que dous Religiofos ( nao 
Supremos da Religiao. De- fendo ás Confiííoens dosen-
cretou-fe primeiramente, que fermos , porque enta5 po-
os Padres Capitulares jura t dem fahir os que foremne-
fem fegredo das eleicoens de ceífarios ) determinou eftc 
Provincial ? e Priores , até Capitulo ? precifamente pa-
que de Roma Ihes viéííe a ra Lisboa ? que íe entendeíle 
confirmagaS de feus Officios. por Cidade, em ordem a accu-
Difpoz-fe outro fim, que por par lugares,pela parte do Mo-
íer muito conforme ao Bre- cambo , todo aquelle efpa^o x 
ve de Urbano V I I I , e ne- que vay do Convento da Ef-
ceífidade defta Provincia. fe peran^a até os muros de S: 
pediífe licenga ao Colleytor Vicente de fóraj Igreja dos 
de Süa Santidade , para que Anjos, pela parte daMoura. 
os fcis novos Coiifiliarios ex- ría, e a de S. Jofeph, pela das 
eititaíTem logo as fuas occu^ portas de Santo Aiitaoadian-
pa^ens. E que aílim mef- te dó Rocío. Em ordem á 
mo 7 depois de virem confír- mayor , e mais perfeita ob« 
madas as eleicoens defte Ca» fcrvancia defta mefma Ley r 
pimío , fe fizeífe nova fup- fe mandou por modo de Ada, 
plica ao Pontífice , em que que os Religiofos , que fa-» 
fe Ihe pediíTem para os di- hiíTem a confeííar enfermos 
tos Padres Confiliarios aquel- fe nao occupaífem ; ou diver­
las preheminencias ? que por tíífem a algum outro negó-* 

, Ley fe concedem ao Definí- ció ? fob pena , pela primei-
torio de Indias. Nomeou o ra vez, de voz, e lugar por 
Capitulo por procurador na tempo de feis mezes : e ib 
Curia Romana a Diogo Lo- reincidi/Tem na mefma culpa j 
pes de Franga ? e, por fuá foífem caftigados com o ri-
falta , a Francifeo Nunes gor r que merecem os qué 

Tom. I I I . Z25 nao 
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na5 eítimao 7 nem fazem a-

Anno pre§o das Leys daReligiao. 
1643. As mefmas penas fe puzé-

rao aos que fahindo fóra da 
Cidade declimflem do a que 
forao mandados , ou entraf-
fem em alguma cafa fem l i -
cei^a ? por mais que o quizef-
fem pretextar com titulo de 
política. Attendendo aos gra-
viffimos inconvenientes 7 que 
tinha alcanzado a experiencia, 
de fe nao cumprir exaófcamen-
te a Ley do regifto das Car­
tas , póz o Capitulo precei-
to formal, para que nenhum, 
que nao foíTe exempto pe­
las conftitui^oens , as efcre-
veífe, ou recebefle, fempri-
meiro fe regiftarem pelos Pre­
lados com a obfervancia, que 
ordenao as Leys , e fe co-
ftumou fempre na ReligiaS 
louvavel, e ediíicativamente, 
Com efta ultima refolu^ao 
fe fechárao as SeíToens do 
Capitulo : c, entrando o De-
finitorio com o que era da 
fuá jurifdi^ao; álem de algu-
mas couías , que fervem me­
nos a efta Hiftoria, achamos 
a eíeigaó do Padre Freyjo-
feph do Efpirito Santo , natu­
ral de Brága , para Leytor 
dé Artes no Collegio de Fi-
gueiró : nomearem-fe por 
fuas antiguidades os feus Col-
legiáes: e por ultimo concor-

O I T A V O 
dar uniforme a Mefa daDe-
fini^ao ; que os Padres Con- Anno 
filiarlos deviaó ter os feus af- l643, 
fentos ñas Juntas dellas3confór-
me a antiguidade das cafas , 
de que erao Priores ? ou Con-
ventuáes 3 por Ibes parecer, 
que em nada difto encontrá-
vao o Breve deSua Santida-
de , em quanto Ihes nega os 
privilegios, preheminencias, e 
cxempgoens dos Definidores 
Geráes de toda a ReligiaS. 
Paífado finalmente hum an­
uo , depois de feitas as fobre-
ditas elei^oens , por naó vir 
a confirmagao dellas, ficárao 
confirmadas em virtude do 
Breve , e a doze de Julho 
de 1644 fepublicárao, e de-
rao Patentes aos Prelados pa­
ra entrarem na pofle? e ad-
miniftragaS dos feus gover-
nos. 

C A P I T U L O 11. 

Maravilhas , airadas pela 
Santo Efcapulário Car-

meütano, 

J87 A Inda que fa6 innu-
j f \ . meraveis os prodi-

giofos fucceífos , que andap 
efcritos ? e fe tem experi­
mentado obrar Déos median­
te a Sagrada Veftidura , com 
que nos adornou o fmgula-

riflima 
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jidimo amor de N . May San- íbr , que em fe dizerem as 
tiffima do Carmo ; parece cora Millas nao podia haver in- Annd 

í6¿S' tudo indifpenfavel da obriga- conveniente, que houveíTe de l4$& 
cpá defta Hiftoria ajuncar, e prejudicar á faude dos enfer-

jreferir nefte Capitulo alguns mos: e affim conveyo, e or« 
cafos, que adiamos ñas Me- denou, que fe mandaflem 
morias; viílo na8 eftarem ain- fatisfazer. Diflerao-fe com ef-
da publicados , e acontece- feito as MiíTas, que pedia o 
rem neftes anuos ? de que já Efpédro : mas, continuando 
temos, e vamos dando noti- os mefmos, e aínda mayores 
cía ao Leytor. Na Villa de tormentos ñas peflbas da dita 
Cafcáes, fituada ás margens Familia, defenganou-fe o Con-
do Oceáno? e cinco legoas feflbr, e conheceo eviden-
de Lisboa ? fe apoderou o temente, que o Demonio 
Demonio de quatro peflbas era o audor daquella tyran-
de certa Familia ? já fallan- nia. Quizporém , que todos 
do em humas , já em outras f fe certificaflem do máo hoP 
com pafmo , e horror de quan- pede, que eftava fenhor da 
tos prefenciavao aquelle ef- cafa , e aconfelhou aos mo-
peólaculo. A principio fingió radores della , que quando 
fer hum filho daquella Cafa; tornaíTe a fallar cm algum 
que havia fallecido em huma dos energúmenos, dizendo , 
navegagafi, e pedia Ihe diíref- que era Alma, Ihe difleíTem 
fem certa quantidade de MiA tambem , que , para a ere-* 
fas, para fahir com efte fuf- rem, fizeífe hum Ado de 
fragio das graviíümas penas, Contri^ao. Veyo o Efpirito 
que dizia, padecer no Purga- maligno| e como era fanáti* 
torio. Communicou-fe efte co, e furiofo , arrebatou vio-
cafo a hum Coiifeífor do nof- lentamente a huma Mo^a, 
fo Convento, pediado-fe-lhe , e quafi pelos ares , entrou a 
que diíreíTe néíle particular fallar em ella. Acodem-Ihe 
ó que cntendia j porque já com a diligencia, que man-
temiao , que nido mefmo ^ dára fazer o Confeílbr j e ó 
aindá que tao pió , fe oceul- Demonio , como obftinado 
taíTe algum veneno do infer- na fuá culpa , entre raivas, 
nal Áfpide, para illaquear , e efpumando pela boca da : 
ou illudir aos padecentes. Pá- miferavel, refpondeo: E (¡nent 
reCeo ao prudente Gonfef» vbs enfinóu a vos efa hacha-

Tom. I I I . Zz ij relies} 
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relice í Deo-fe parte ao Pa- feu, laígou o campo 7 deî  

A^no dre do que fuccedera7 e eñe xou á Mo^a, e ficóu efta An110 
I^43- ordenou, que Ihe levaflem para fempre livre da vexa^áo j I^43i 

a Mo^a ao Convento , para em que a detinha o bárbaro 
Ihe fazer os exorcifmos da defpotiímo daquelle inflexi-
Igreja. Perfentio o Diabo vel, cruel, einexorávelTy-
efta diligencia , e lanzando ramio. Foy deforte prodigio-
por térra á pobre mulhercom í o , e ta6 admirado efte fuc-
muito furor} no meyo das ceflb, que, publicado pela 
grandes violencias , com que Vi l l a , fe come^ou a venc-
refiftia a nao ir ao Conven- rar com mayor devogaS efta 
to-j diíle: JV^ me levéis / ¿ , Prenda Celeftial , adorando 
porque a hei de qft'ogar no ca~ todos na fuá precioíidade ? e 
minho. ConfelTou, que era efficacia a efpecialiííima virtu-
Adhérente , e que nao en- de, que a May de Déos , 
trava naquelle corpo, porque por íeus altiffimos mereci­
era Virgemr Foy tal por fim memos, depoíitou em ta& 
a for^a, que póz em nao fer fagrada Veftidura contra o ini-
levado ao Convento, que os migo commum da Natureza 
Padres fe vira6 precifados da humana. Succedeo o cafo ne-
fua caridade a ir peíToalmen- fle armo de 1645, e o acha­
te á tal cafa, para remediar mos fufficientemente authen-
huma neceffidade tao extre- ticádo entre as Memorias, qüe 
ma. Foy cafo verdadeiramen- confervamos em o nofíb Ar­
te maravilhofo > porque ape- chivos 
uas íe aviftárap , com o ini- j8S Por efte meímo tem« 
migo commum , lem mais po íe experiméntoü na Villa 
foccorro de armas, que o de Viána F óz do Lima ou-
Santo Eícapulario, que tan- tro favor da May dé Déos ^ 
^áraó ao pefco^o da padecen- íemelhante ao precedente , e 
te , á cara defcoberta o acom* de que já fe fez lembran^a 
metérao? Fez elle aquellas no fegundo Tomo defta H i -
demonftra^oens de fentimen- ñoria. Mas nao obftante trant 
to , a que o obrigava a pre- crever o Auólor naquelle lu -
fen9a.de hum contrario tao gar tildó, quanto pode deí^ 
poderofo : mas nao pódendo ^obrir de novo fobre as ma-
finalmente refiftir á for§a de ravilhas defté Sagfádo Pe-
ta8 fuperior virtude, apefar iihor , fempré Ihe efquecea 

http://fen9a.de
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referir o prodigiofo fucceflb, deícuido, e cuidou protnpta-

. .0 que foy publico na melma mente, que fe remediafíe. Anno 
lóü- Villa , e fe acha lembrado Lan§ára6-lhe com igual fé, 

no noflo Cartório entre as que prefteza o Sagrado Ha-
Memorias defte anno. D . Ma- bito da May Sacratiflíma do 
ria, chamada vulgarmente a Carmo 5 e refpeitando as do^ 
Rubina j achava-fe por extre- res efte final de faude nos 
mo apertada com as dores perigos ( como Ihe chamou 
de parto, fem que no largo a mefma Senhora ) na5 fó 
efpago de quatro dias ? que ficou livre do em que fe vía 5 
padeceo efta afflic^aó, pudef- mas parió immediatamente a 
fe achar remedio na Medici- crianza com tanta facilidade, 
iia? havendo-fe efgotado to- e felicidade , que encheo de 
da a beneficio feu. J á o s M e - gozo a quantos teftemunhá-
dicos fentenciávao a enferma rao o prodigio. Como tai 
a ultima deplora9a6 ; e con- fe divulgou logo pela Villa j 
feílavá6 de plano, que era eefta (fobre as Angulares de-
naturalmente impoffivel ef- monftra^oens, que fez fem-
capar, continuando por horas pre de devogao ao Santo Ef-
tao violentos atáques. A pe- capulario , fendo rara a peí^ 
na, com que fe acha va feu foa, que o na8 vifta ) fe 
Marido , Ihe fez lembrar > que adiantou nefta occafiafi a lou* 
dévia recorrer ás medicinas var com mayores affedos a 
do Geo , vifto aproveitarem Déos , que tanta virtude en-
tao pouco as da térra, quan- thefourou na Ságrada Infig-
do erao mais neceflarias á nia, pelos incom para veis me-
enferma. He efpecialiííima- reeimentos de fuá Santiífima 
mente devota aquella Villa á May , a favor da noframor-
Senhota do Carmo, e o era talidade. 
tambem a mefma Rubina: 589 TámberiT mo lem-
mas como antes do accéíTo brou ao referido Audor do 
das dores fe defcuidaífe do fegundo Tomo defta Hifto" 
Santo Efcapulario, enacon- ria outro prodigio do Santo 
fufaÓ dos accidentes na5 lem- Eícapulario , que por aconte-
brafle eila falta ; o dito feu cer em Portugal, e na de-
Marido, a quem doía mais marcagao da fuá Chronolo-
de perto o perigofo copfliao gia , o devia relatar entre os 
de fuá mulher , advemo aio niiiitos? que furtou i nofla. 

Talvez 
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Talvcz os deixaria de propo- moílrou 7 muitos annos de-

Anno fito, e como doído da fuá pois ao Padre Frey Pedro da Anu^ 
Ió43* confciencia, para nos refti- Cruz Juzárte , que a efcre- lé43. 

tuir , ou reparar nefta parte veo, e notou, para que nao 
com aquillo mefmo , que Ihe eíquecefle a memoria de hum 
perteneia, e era propriamen- ta6 milagrofo favor da May 
te feu. Mas foífe oquefof- de Déos , mediante a Sagra-
fe , o cafo paífou affim. N o da Prenda , e preciofiífiraa 
auno de 1632 aquatro deja- Veftidura de feu Santo Efea-
neiro , eftando Antonio Soa- pulário. 
res de Andrade, natural da 590 Semelhante no fuo 
iVidigüeira, á vifla dos Oían- ceíío , e na6 menos admira-
dezes, em campo com elles, vel no prodigio , foy o cafo ̂  
c atiro de mofquéte, veyo que nos deixou advertido o 
huma bála inimiga, e Ihedeo Padre Freyjóao de Chrifto , 
nopeito. Foy oimpulfo tao Religiofo noíTo , e Vifitador 
violento, que cahio em térra, Apoftólico da noífa Cohgre-
como morto , e por tal o ga9a8 de Italia nos Eíládos 
avaliárao todos. Ñas occa- da India. Andando o Padre 
fioens doCombáte fao menos Frcy Manoel da Cruz, na-
advertidas femelhantes qué- tural de Lisboa , e morador 
das , em ordem ao foccorro r Conventual no noíTo Colle-
mas faltandoJhe o dos ho- gio de Coimbra, pela Serra 
mens naquelle conflido, te- do Cántaro em hum peditó-
ve prómptiflimo o da May rio, Ihe fahio huma mulher 
de Déos mediante o Sagra- na Villa de Carvalho a pe* 
do Efcapulário, que trazia dir com muitos rogos a fi* 
veílido fobre o gibao j porque zeífe irmaa / lan^ando-Ihe lo* 
fervindo-lhe, como de efeu* go o Santo Efcapulário. Re­
do, foy talarefiftencia, que parou o Padre no modo, é 
achou nelle o pelouro , que eíEcacia da fupplica 5 e augu-
iia6 obftante trafpaífar ove- tando nélla mayor myfterio> 
ftido todo até a camiía, nao perguntou á mulher pela cau-
Ihe fez damno algum no cor- fa , que a movia aquella de-
po. Deixou porém hum final vo^ao ? O motiva, (jue tenhá 
ía5 impreífo na tarne, que ( refpondeo elh y para rogar 
0 mefmo Antonio Sóaíes, em a V . P* fe digne admittir- 1 
téflemunho' da maraviihá/ ó v̂ ^ Confraria da 
• Hvr; Mfy 
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jtfáy de Déos do Carmo, m i no confliao bellico, dérao os 

Amo ^ 0UtrO 7 I116 hum m ü W * contrarios íette eftocadas 
jótf. evidente , que eu mefma vi com tao vigorofo impulió , 1643. 

fucceder em metí marido j por- que o defmontárao doCaval-
(jue atirando-fe-lhe com huma l o , e cabido em térra ficou 
EJcopeta ,e acertando-lheduas entré os mortos ? como fe 
lálas no peito yjobre queve* já foíTe hum delles. Foy ca-

Jlia o Sagrado Ejcapulário ? ib ? que advertirao alguns; 
e de que era Confráde 7 Ihe mas por iflb mefmo ficárao 
cahirai aos pes, fem que pa* admirados da novidade, quan-
deceje a minima lefai , nem do o tornárao a ver na pe-
mtro algum damno, que naú leja continuando defembara-
fojfe o do primeiro fiifio, Cer- ^adámente a visoria com el-
tificou-fe o Padre da maravi- Ies, como fe nada Ihe tivef-
lha? inquirindo ofucceífode fe fuccedido. Perguntárao-
mais peflbas , que o prefen- Ihe; quem o livrára da mor-
ciárao 5 e achando as conté* te ? Bjle Santo Ejcapulário 
ftes com o teftemunho da (refpondeo, tendo-o na mao) 
mulher , a aceitou á noíTa foy o Efcüdo , que rebateo a 
Irmandade; veftindo-lhe o San- violencia de tantos golpes, co­
to Efcapulário, e louvando mo me viftes receber, E nai 
ao Senhor ? e a fuá SantiíTi- he efia a vez primeira , que 
ma May, pelo Tliefouro de tive femelhante favor; porque 
gracas, e prodigios, que dé* difparando-fe em outra acca-
ra ao mundo , para allivio, Jiafi para onde eu ejlava quan* 
remedio, e beneficio feu. tidade de tiros y e pajeando os 

391 Na batalha de Mon* pelouras por junto de mim, 
tíjo ( celebre, por fer a prU tanto me nai Jizirat damno, 
meira, em que os noífos Por- que antes parece , que fagiaí 
tuguezes , depois da Reftau- com medo á villa do mefmo 
ra§a6 defte Reyno , vence- Santo Efcapulário, Nao fahi-
rao, e deftrogáraÓ os Cafte* remos de Montíjo fem refe» 
Ihatios) fe achava hum Sol- rir primeiro outro fucceífo , 
dado, que chamavao Domin* que da plenamente a conhé-
gos Simoerís, natural de Po- cer o grande apreso , que 
yares y termo de Pena Cóva , até os mefmos Soldados Poí­
no Bifpado de Coimbra. A tuguezes fazem do Santiffi-
ede Soldado} pois ^ andando mo Efcapulário da Máy de 

Déos. 
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Déos. 

Anno 592 Chegada a Prima vé-
ra do auno de 1644 , man-
dou o Márquez de Torrecú-
fa, General do Exercito d'El-
Rey Catholico , interpren­
der o noíTo Caílello de Ou-
guéla ? duas legoas de Albu-
querque, e huma de Campo 
Mayor. Arrimarao os Cafte-
Ihanos as efcadas , e junta­
mente hum Petardo , que 
levou a porta. Foraó porém 
tao vigorofamente refiftidos 
pela noffa guarni^ao ( com 
íe r , e conftar fomente de qua-
renta e cinco Soldados ? eos 
do inimigo dous mil e qui-
nhentos ) que ; depois 
de tres horas de profia ? fe 
retirárao , deixando as efca­
das ? vinte morios f e hum 
grande numero de feridos. 
Chegou efta noticia ao famo-
fo Mathias de Albuquerque , 
que fe achava em Eftremóz , 
governando a Provincia do 
Alem^Tejo j e , querendo to­
mar fatisfa^ao da interpreza, 
mandou ao Tenentc Gene­
ral D . Rodrigo de Caftro, 
que com dous mil e quinhen* 
tos Infantes > e duzentos e 
feífenta Cavallos foíTe quei-
mar a Villa de Montijo. Ex-
ccutou-fe a ac^añ com glo­
ria , nao obftante a valeroía 
refiftencia daquelle Prefidio. 

Ouvio-fe o rebátc em Bada­
joz , e fahiruo mil Cavallos 
a bufcar os noíTos, que an-
davao occupados no incen­
dio , e faqueyo da Villa. Mas 
como foílem avizados pelas 
fentinellas , retirou D . Ror 
drigo a Infantaria , e com 
mais oitocentos Cavallos , 
que tinhao hido de referva, 
marchárao formados a buf­
car os Caftelhanos. Nefle enr 
contro fuccedeo cahir hum 
ern térra, e dar logo fobre 
elle hum Soldado Portuguez 
para o degolar. Vendo-fe o 
rendido em tal aperto , pe­
dio ao vencedor , que pelo 
amor de Déos IhedeíTe ávi­
da. Reípondeo-lhe ? que nao 
tinha remedio. OíFereceo , 
que daría copia de dinheiro ^ 
fe o nao mataífe: Haveis de 
morrer , diz o Portuguez* 
Y o os daré E l Efcapulário de 
la Virgen del Carmen , re­
plicón o miferavel Caftelha-
no. Aos éccos defta ofterta ^ 
com o fe fo ífe a do m ay or 
Pofto da Milicia , levanta fe 
o Portuguez , recebe o Sa­
grado Donativo , deixa l i -
vre o contrario, e logo, que 
pode commodamente > veyo a 
hum Convento noífo com a 
meímo Efcapulário, e contan­
do o fucceííb ? fe aífentou por 
irmao na: Confraria dp Car-

mo. 

Anuo 
1 % 



C A P I T U L O 11. já? 
^o. Tal era a eítimágao , pre tao veneráJá íiaquelíe 

Á 0. que affimhum, como outro Mofteiro a May Sadtiffima do Anno 
%Ó43' Soldado faziao defta Sagrada Carmo, que , fobre os par- l643»: 

Infig^ia : o Portuguez pre- ticulares cultos da fuá ve« 
ferindo-a ao dinheiro: o Ca- neragao, accrefcentao a in* 
ftelhano comparando-a nao difpenfavel de ferem todas 
menos, que com a vida. Bem ¡rmaás do Bentinho f e traw 
verdade he , que pedindo-a zcrem-no indefédivelmenté 
cfte pelo amor de Déos , foy ao pefco^o. Succedeo mor-
aquelle menos Catholico em rer D . María da Silva, Re-
íha na8 conceder por tao fu- ligiofa de muita ObfervanciaV 
perior motivo. Mas permita e enterrarem-na com o San-
íio o Scnhpr efte defeito 7 to Efcapulário Carmelitano ^ 
para que na preferencia do de quem eralrmaá , e efpe* 
Efcapulário Santo fe conhe- cialiffimamente devota. Paífa* 
ceífe o aífeóto, e venera§:a6; dos quinzes anuos, abrio-íe 
em que fe tem , e deve ter a fepultura 7 e foy caío ma-j 
a fuá grande virtude. ravilhofo, que achando-fe as 

595 Nao he multo, que mortalhas ? e todo o corpa 
os racionáes tenhao hum tal confummido ? fó o Efcapu-
refpeito 7 quándo fabemos f Uno da Virgem eftava taq 
que até o irracional, e infen- inteiro, e tanto fem corru-
fivel moftrárao multas vezes pgao, que antes parecía ? que 
reverenciar eíla Angular Obra naquelle inftante o tinhao 
das maos da May de Déos, cortado da pé^a. 
Deixados imiumeraveis fue- 394 A'Igreja deftemef-* 
ceífos da raefma efpecie 7 de mo Mofteiro foy hum ho* 
que já fe tem feito memo- mem a pedir a Déos , que 
ría , e andao eferiptos em pela interceífañ do Gloriofa 
muitos Aurores , affim de Patriarcha S. Bento foírefer^ 
dentro, como de fóra da Re- vido tirar-lhe huma fanguifúy 
iigiao , referiremos fomente ga , que levava na garganta, 
tbus , que acontecérao no Feita Oragao diante do Al -
Obfervantiffimo Convento de tar mor, aonde eñáva a Ima-
Almoftér de Religiofas Cifter- gem do Santo , paífou ao 
cienfes, diftante duas legoas de N . Senhora. Eftandoalli 
da famofa , e notavel Villa com devo^ao , foube huma 
#e Santarem. He.? efoylem.^ Relig¡oía; chamada FranciA 

Jom, IIIf M á a 
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ca das Chagas , o apeno; 

Anno 601 fe ochava o pobre C A P I T U L O I I I . Anno 
1643. homem , e chamando do Î 4J« 

Coro ao Sacriftao y Ihe deo Olra Deos alguns prodigios > 
hum Efcapulário , para que mediante as Imagens, Bre~ 
Iho foíTe lanzar ao peíco^o. t&s , e Reliquias de Nl¿ 
Feita a diligencia , foy bre- M . Santa Tere/a de 
viffimo o efpago de tempo, Jefus. 
que fe paíToú, quando a fan-
guifúga fallió pela boca do J95 C E nao iguais na di-
padecente , ficando fem le- w3 gnidade aos que dei^ 
fao alguma na garganta. Mui- xamos referidos no Capitula 
tas outras maravilhas da fin-: paffado , muito femelhantes 
gulariflima virtude , que o ná efficacia fao ? eforaofem-
Omnipotente Senhor coiice-̂  pre os favores , que os ho-
deo a efta Sagrada Infignia mens recebem da mao Om-» 
do Santo Efcapulário Carme- nipotente do Senhor ; pela 
litano, füccedidas por varios poderofa interceífao de N . 
Reynos neftes anuos , em gloriofa IVIadre Santa Terefa 
que vay caminhando a Hi - de Jefus, Nao pareja aífe-
fforia; pudéramos referir aquí: Gto , on encarecimento de fi­
nias como até nefta parte nao Iho huma tal comparábaos 
íeja permittido á noíla pen- como efta , fabendo-fe, que 
na fahir dos limites ds Por- já o mundo todo eñá na in-
tugal? e feus Dominios j re- fallivel certeza daquelle in-
fervamos o trabalho de os pu- comparavel Privilegio , que 
blicar ao mundo devoto, pa- o mefmo Senhor fe dignou 
ra occafiao, em que nos fe- conceder a efta fuá querida 
ja mais licito efte deíafogo. Efpofa? quando humdia te* 
Por hora fó darémos noticia ve a Summa Bondade de Ihe 

; dé alguns fucceífos milagro- fallar affim: J á jales oDef* 
fos , que Deos obrou com poforio, que ha entre mim , e 
fó o contado das Imagens, ti : e havendo ¡fio , o que ea 
Breves , e Reliquias de N . ténho he teu 5 e ajfim te don 
Madre Santa Terefa de Je- todos os trabalhos , e dores ¿ 
fus ? vifto alcan^arem tam- que padeci.Já com ¡fio podes 
htm o tempo, cm que vay pédir a meu Pay como coufet 
eorrendo efta noíTa Chrono- propria. A'vifta ; pois, de hu-? 
logia. ma 



CAPITULO m i 571 
ftia tao finalada mercé, quem de Lisboa. Succedeo pois em 

j643- refaj fe na6 a excellencia da 
JVláy de Déos , a fingülari-
dade de Eípofa de feu Sai> 
tilTitrio Filho, para obrar com 
os meímos merecimentos in­
finitos, de que elle a fez Se-
nhora} todos aquelles prodi­
gios, a que he poííivelche-
gar ta6 poderofo, como effi-
c&t patrocinio ? Sao innume-
raveis as maravilhas , que a 
Summa Benignidade de Déos 
frequentemente maniíefta ao 
mundo , rcfpeitaiido a me­
diado defta prodigiofa Santa* 
Nao repetiremos aqui as de 
que já andáo cheyos os l i -
vros, affim doméfticos , co­
mo eílranhos 5 porque fó et 
crevercmos as que ainda nao 
eftao vulgarizadas , e fucce -
dérao no nodo Portugal por 
eñes tempos, que já temos, 
e vamos continuando nefta 
Chronica. 

396 N o auno dé 1640 
deo o Veneravel Padre Frcy 
André da Gritz huma Ima-

certo dia , que , cahindo hu- Anno 
ma Menina, chamada Ma- l643' 
rianna, filha de Ifabel Fran-
cifca, e de Fernao Dálvares , 
quebrou o pefco^o por dous 
oflbs , de modo , que nao ti-
nha. remedio. Correo logo 
pelo lugar a noticia de tama-
nho defaftre > e acudindo 
compaffiva a dita Catharina 
Neta aos prantos, e clamo­
res da May, encommendou 
a filha áSanta Madre, elhe 
póz a Imagem no pefcofo 
deslocado com tao viva f é , 
e confianza da fuá intercef-
fa8 , que logo repentinamen­
te fe unirao os oflbs , fárou 
perfeitamente , e a Imagem 
da Santa, feito o milagre, 
quebrou pelo pefco^o na 
mefmaparte, quecorrefpon-
dia áda Menina. Nomefmo 
anuo foy o Sereniffimo Rey 
D. Joao o I V a ver áTor« 
re de S. Giao, e hum Fi-
dalgo, que hia na fuá com-
panhia, fe achou arrifcado 

^em de N . Madre Santa Te-
com a grande febre, que Ihe 
procedia de humaintenfiffima 

refa dé Jefus, feita da térra dof de peito. Eftava prefen-
da fuá fepulturá, a Cathari- te o Érmitaó Francifco da 
na Neta, originaria, e mo- >Gruz, o qual, tendo já ex-
radora no lugar de Carcavél- pericncias do muito, que po­
los, fituádo junto á Barra, dia para com Déos a inter-
e diftante pouco mais ded^as ceíTao da Santa Madre , cor-
legoas da Cidade^ e Corte reo a bufcar huma Imagem 

Tom. I I I . Aaa ij da 
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da mefma térra da fepultura 5 

Anno e applicada ? que foy ao pei-
l643- todo Fidalgo, fe achou in-

ftantaneamente fao ? e a Ima-
gem quebrou tambem pelo 
peito , tanto , que reftituio 
a faude ao enfermo. 

597 Neftes dous fuccef-
fos fe admiraÓ repetidas as 
tnaravilhas 5 porque vir, c re­
cuperar-fe a faude a fó o corí-
t ááo phifico das Santas Ima-
gens , he virtude ^ que a Om­
nipotencia do Senhor depo-
zitou em ellas para bem das 
crea turas , e manifefta^ao do 
muito , que Terefa priva 110 
amor de feu Divino Efpofo. 
Quebrarem«-fe , porém, eflas 
mermas Imagens pela parte, 
correfpondente ás que íioerí» 
fermo fe \rira6 oíFenclidas , he 
dar a entender a Santa ^ que 
já? que pelo eftádo deBem-
aventurada, nao podia pade­
cer o mal em íí mefma, pe­
lo modo, que Ihe era poflí-
ve l , quéria ? que entendef-
fem os feus devotos o quan-
to defejava alliviáJos nos tra-
balhos'} pois tomava para fi , 
em ílias Imagens, aquelles 
mefmos accidentes, que Ihes 
podiaS tirar as vidas. Vé-fe 
neftes prodigios reproduzida 
milagrófamente a ardentiffi-
ma Caridade , com qué a San­
ta proeurav a; guando anda-
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va entre os mortáes, o alli-
vio dos males de feus pro- AnriQ 
xímos ácufta da fuá propria 164^ 
faude. Eíle foy o impulfo, 
é efte o incendio , que a con-
fumia -y podendo-fe dizer tam­
bem , que fora o mefmo, 
que o Abbade Picinéllo quiz 
fymbolizar em huma Tocha 
accefa com efte engenhoío 
Epígraphe: Afds lucens , uror. picinej M 
*Ao mefmo témpo, que don 
luz , ejaga bem ao próximo, 
me ahrázOf e desfago emmim 
mefma. 

59S Nao foy ac^ao me­
nos milagrofa a que a Santa 
Madre obíou a favor do Pa­
dre Frey Ambrofio dos 
Reys, SacriílaÓ do noíro 
Convento de Aveiro ? com 
fó a invoca^aÓ do feu nome. 
N o dia feguinte ao da fuá 
Fefta, andava efte Padre def­
amando a Igreja, e ao tem-
po, que hia a defpregar os 
volantes de huma das cornijas, 
faltou^lhe a efeáda de repen­
te. L o g o , que advertio o 
precipicio^ e já fem remedio 
humano , que Ihe valeífe, 
invocoü a Santa Madre > a 
qual Ihe acudió ta6 prompta \ 
e proficuamente, que cahin-
do em cheyo fobre o ladó 
de hum altar collateral \ tan­
to nao teve lefa6, que an­
tes bem le levantou fao y e 

falvo , 
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tnente livre daquelle acciden­
te. Os mefmos Padres fein- Anno 
formárao depois, e achárao, q l643-
nunca mais Iherepetirao* Co-

falvo, como fe nada paflaf-
fe por elle naquelle pricips 
cio. Depóem o mefmo Pa­
dre o fucceflb de baixo de 
preccito formal, e comjura* 
mentó. 

^9 Com eftas meímas 
precaucoens tcftificao os Pa­
dres Frey Francifco do San-
íiílimo Sacramento , Frey 
Eüfeu de Santo Antonio ? e 
Fréy Jofeph de Santo Al­
berto ? como teftemunhas de 
Tifta, que vindo ceno ho-
mem de Campélo ao noflb 
Collegio de Fígueiró com hu­
ma íua irmaá, que padecía 
accidentes de melancolía, Ihe 
déra hum delles tao vehe­
mente, que o povo, que 
eftava nalgreja, fe comea­
ra a inquietar ;julgando , que 
morria. Aos clamores acudi-
rao os ditos Religiofos, e 
vendo á pobre enrerma lem 
remedio humano, que a foc-
correífe, foy o Padre Frey 
Elifeu á fuá célla a bufcar 
huma Reliquia ? que da tú­
nica de N . Santa Madre con-
fervava em grande venera-
^ao. Foy cafo , que admirou 
a todos os prefentes. Logo, 
que o Padre lan^ou a Santa 
Reliquia ao pefcogo da mu-
Iher, tornou a feu perfeito 
acordó, e come^ou a fallar 
muito alegre, ficando total-

mo efta maravilha foy ta6 evi­
dente, todos os que aíliftiao 
na Igreja (que erao muitos, 
por fer o dia da Fefta da Se* 
nhora Santa Anna ) dérao 
grajas a D é o s , pelo prodi­
gio , que fe dignára fázer 
a favor daquella enferma , e 
em teñemunho do quanto 
podem com fuá Divina Ma-
geftade os merecimentos de 
tao milagrofa Interceflbra. 

400 A Fermofelha, lu­
gar no celebre campo, cha­
mado deCoimbra , fuccedeo 
ir o mencionado Padre Frey 
Elifeu de Santo Antonio, 
por fer a Terra do feu naf-
cimento. Levava comfigo hu­
ma daquellas Imagens de San­
ta Terefa ? que ja dlífemos 
ácima, fe formavao da térra 
da fuá fepultura. Padecia 
Thomás Ayres, havia qua-
tro mezes, humas fezoens 
quotidianas, tao obílinadas , 
e repugnantes aos remedios , 
que feudo muitos , e diver-
fos os que fe Ihe applicavao , 
a nenhum obedeciaS. Soube 
Frey Elifeu defta neceffida-
de, ecomo tinha fé, e expe­
riencia das maravilhas da San* 
ta, desfazendo em agoa os 
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pos da tcrra da dita Imagem , prevenjao 5 era expór o Sacer-

Anno e dando-a a beber ao enfer* dote a huma indecencia ineví-
1643. 

mo, logo fe achou com fau* tavel,e, como tal,alheya, e op- 1643. 
de tao perfeita, que, nao ob^ poña á gravidade de tao Sagra-
ílante vir-lhe huma leve re* do miniftério.Nefta confterna-
peti^aS ^ paflados trintadias, ^ao, de que humanamente 
com ib a diligencia de tornar fe na6 podia fahir, como af-
a beber outros dos mefmos fentava6 os Médicos ? que 
pós da Santa Imagem, ficou para ifto fe confultárao, va-
livre de fezoens por toda a leo-íé o Abbade da milagro-
vida. Muitos outros enfer- fa interceíTao de Santa Te­
mos tocados defte achaque , refa. Fica a Parróchia de San-
applicárao a mefma medid- to Quintíno nao muito lon-
rra, e experimentárao effica* ge do noflb Convento de 
ciííimos os eífeitos da ínter- Adolhalvo ; e como o dito 
ceíra5 da Santa. Abbade era particular bem-

401 De mayores, emais feitordelle, pedio aos Reli-
attendiveis confequencias fe giofos inftantemente, que le­
ños reprefentaó os cafos fe- vaífem alguma Reliquia da 

m guintes. AíBido com acci- Santa ) porque confiava no 
dentes de Gota coral hum ir* ícu patrocinio as melhorías 
üiao do Abbade de Santo de feu irma6. Gondefcende-
Quintíno, procurou»fe-Ihe por ra6 os Padres com efta fup-
todos os meyos da Medici- plica, nao fó pelo motito da' 
na adiar remedio a tao pe* Caridade, mas tambem pelo 
nofa, como arrifeada enfer* da gratificagao. Applicáraó a 
midade. Hum dos motivos Santa Reliquia, quando o 
particulares, porque era nefte enfermo feachava confterna-
cafo mais appeticida, e por if- do na mayor forja do acci* 1 
fo procurada com mayor cui- dente ; e foy feliz o fuccel-
dadoafaude, prendía na re- f o , ou ta8 efficaz a inter* 
fiftencia, que moflrava oAr - ceflao da Santa, qué de* 
cebifpo de Lisboa em orde* p8em os Padres Frey Sai­
nar o enfermo ^ em quanto vador da Piedade , e Frey 
o foííe defte achaque n por- Joao de Santo Elifeu em feus 
que fendo tao violento, e teftemunh os jurados, quefi-
vindo ordinariamente de re- cára livre da moleftia para 
líente ^'ÍC fem avilo, para a fempre. 

402 O 
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402 O fegundo cafo foy, 

e fuccedeo nefta formalidade. 
O Prior de Torres Védras 
tinha dous fobrinhos de pou-
ca idade , a quem amava por 
extremo. Adoecérao ambos 
ao mefmo tempo com hu­
mas febres tao perniciofas , 
que os puzérao no ultimo 
tranze; e com effeito chegon 
íi morrer hum áfor^a da ma-
lignidade. O outro , que a 
efte tempo havia eftado em 
hum profundo lethargo , 
quando fahio delle comedón 
a perguntar por feu irmao. 
J á efte fe achava amortalhá* 
do: mas por nao entriflecer/ 
ao enfermo, rcfpondera6-lhe 
equivoeamente, que o tinha& 
em outra fála 5 que focegaffe ; 
Meu irmdo j á he mortQ (dií-
fe o menino ) m i mo neguem; 
fprcjue affim mo certificou San­
ta Terefa , c¡ue me tem afft* 
ftido acjui ? e me djjfe, que 
cu ntío morvia defia enfermi-
dade. Nao duvidárao os cir-
cunftantes do favor da Santa 5 
porque Iho tinhao encommen-
dado , quando o virao naquel-
le perigo. E confirmarao-fe 
mais y de que aííim era, pe­
lo que depois fuccedeo com 
o mefmo menino , levando-o 
á Igreja do noíTo Convento 
de Adolbalvo , para darem 
grabas a Déos ; e á fuá Bem-

feitora , pela mercé recebida. 
DiíTerao-lhe feu Tio 7 e fuá Anníi 
May , que bufcaíTe por to- IÓ43» 
dos os Altares aquella Santa, 
que Ihe tinha apparecido. 
Com cuidado , e alegría in* 
explicavel a procurou o inno­
cente j e fendo 7 que correo 
a Igreja toda, antes de che-
gar aonde eftava a Imagem 
da Santa Madre, tanto que 
a vio j como fe achafle algLi­
ma coufa das que mais pré-
za aquella idade, dando fal­
tos de prazer r dizia a vozes : 
Eís-aqui a mlnha Santa : efía 
he a cine me appareceo. A ! 
viíla de tao terno efpedaciilo^ 
nao pudérao menos oscírcu-
ftantes , que derramar mili­
tas lagrimas de devoro 5 re-
petin^do o Abbade, e alguns 
Religiofos , que eftavao pre-
fentes V aquelle Verfo dé 
David : Mx ore infántium , C?* 
la£íentium perfecl/íi laudem. 
Que o mais perfeko lótivor de 
JDeos je acha na loca dos in* 
nocentes* 

405 Muitas mais occá-
íioens tem íido ás em que 
cftes experimentárao o favor 
da Santa; particidarmente em 
tempo r que perigava a fuá 
falva^ao eterna. O Padre 
Frey Thomás da Madre de 
Déos teftefica , que fendd 
elle Prior do noífo Conven­

ta 
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to do Porto, e dando ao Pa- que a Santa Madre tem obra-

Anno dre Procurador Frey André do em foccorro dos partos ^f lo 
1643. ^a Cruz huma caixinha de perigofos. Emhum feacha- l64j» 

Reliquias, para que Ihe man- va a mulher do Sargento 
dafle fazer humabolfa, ale- Mor Manocl da Serra , na-
vára a cafa de certo official, tural, e morador na Cidad© 
que tinha Jfua mulher com os de Lisboa, tao defconfiada já, 
accidentes do vifinho parto, que diziao as parteiras; que 
e em grande aperto , havia a crianza eftava morta no ven-
já tres dias. Entrou o ho- tre ? e era impoffivel nao mor-i 
mem na curiofidade de ver rer a May , vifto o aperto, 
as Reliquias 5 e reparando, em que fe confiderava , ba­
que entre outras eftava hu- via tres días. N o ultimo del-
ma da Santa Madre , lem- les fuccedeo ir a efta Cafao 
brandoJhe ouvir dizer , que Padre Frey Salvador da Pie-
fazia muitos milagres a fuá dade ? Religiofo noíTo, e pa-
íntercefláo , fe animou de rente do dito Sargento Mor 5 
grande confianza, elan^ou o o qual , vendo a aíBic^aó^ 
Relicario ao pefco^o da af- em que todos eftavao , vol-
flida mulher. DiíTe-Ihe, que tou ao Convento , e man-
imploraíFe o patrocinio de dou hum Breve, que appli-
Santa Terefa j porque era cado , fahio logo a crianga 
particular a fuá efficacia ñas viva ? e a May do perigo^' 
occafioens de femelhante a- que já fe tinha , e julgava 
perto. Igual á fé de ambos ¡nevitavel. Finalmente nefta 
foy o efFeito maravilhofo. Sa- efpecie fao tantos os fucce-
hio a mulher do perigo , pa- ífos ? de que fazem memoria 
rio com felicidade, e logo i as rela^oens , que feria pro-
que pode, foy á noíTa Igre- lixidade enfadonha , fe os 
ja a dar grabas a Déos , e á quizeffemos referir todos em 
Santa, a quem mandou dizer particular. Bafta dizermos f 
huma Miífa em agradecimen- que he já tao publico efte re­
to, medio ? e ta8 experimenta-? 

404 Nem fó com a ap- dos os feus effeitos ñas muí- 1 
plicagao das Reliquias, mas tas térras, em que ha noti* 

x com a dos Breves da fuá Ca- cia delle 7 que raro he o apeiv 
nonizagaó, he numero quafi to , em que falte a fuá ap-
innumeravel o das maraviíhas; pjicajtó* Houve tempo nít 

Oda* 
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Cidade de Lisboa, que; pe- abbreviado , pudéra tambeni 

nó k ral ̂ a^e ^os &tos Breves, chamar-fe o Paraifo dá Re- Anna 
f¿5' vinhaó bufcar algum aonof forma Carmelitana nefteRey- l643« 

[o Convento de Corpus Chri- no: porque os fruítos de fan-
fti, deixando em penhorTal- tidade, evirtudes, comque 
vas de prata, anéis de ouro, tcm enrequecido os feus Clau-
e outras péfas de grande va* ftros , Ía5 tao notorios, co­
lor , e eftimagao. OSenhoi; mo admiraveis, nos fiéis Mo^ 
que fe digna obrar tantas ma- numentos defta Provincia, e 
ravilhas pela interceíTaó ; e Annáes communs da Reli-
inerecimentps defta fuá mi- giao toda. Entre eftes goza 
mofa Efpofa r feja louvado huín. dos primeiros lugares 
inceíTantemente, e nos con- oVeneravel IrmaoFreyAn-
ceda a gra^a de nunca nos tonio das Chagas ( no fe-
efquecermos da devogao de culo Antonio Nidróphe) to* 
tao Santa , e poderofa vale- do criftáes por fuá Angélica 
dora. caftidade , todo chamas poij 

fuá caridade feráphica, todo 
C A P I T U L O I V . luzes por fuá obediencia re-

ligiofa , todo refplendores 
Tatría, Pays, e prlmeira eiu» pelas heroicas virtudes de fuá 

cagaA do Irmañ F r . An» prodigiofa vida. Em ella o 
tonto das Chagas , cha» veremos fobir compaíTos dé 
'vnado -vulgarmente, o Gigante ao Monte da perfei-

Salinas* âS Evangélica , até chegar y 
no mais eminente della, aos 

T405 IT Isbóa, celebérrimo doces ofeulos , e amorofos 
JLi Emporio da Euro- abramos daquelle Senhor, que 

pa , vaftiffima Metrópoli de o creára , e puzéra neílc i 
Portugal , e aquem , pelo mundo para vivo exemplai! 
vario dos Edificios, pela ma- de feculares j para clariflimo 
gnificencia dos Templos , pe- efpelho de Religiofos 5 pa-j 
la frequencia dos Commer- ra fuave complacencia de Va* 
cios , e pelo concurfo das roens perfeitos. 
Na9oens eftrangeiras , cele- 406 Em efta Cidade?poisi 
brára& fempre as Hiftónas, e no anuo de 1608 nalceo 
€ as Comoígraphias com o AntoniodeDiogo Nidróphe, 
eípeciofo titúlo de Mundo e Joanna de Salinas. Gozou 

Tom. I I I . x Bbb ' " a íei 
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a felicidade de ter paysbons,e 

Anno virtuofos jporq aínda que a gra-
Í643. Divina he a que cria, e coi> 

ferva a Santidade no corado 
dos filhos, faz, e importa mui-
to ,que eftes a vejao, c con­
templen! ñas virtudes, e cotíu-
mes irreprehenfiveis de feus 
pays. Era o de AntonioVaraó 
de verdadeira piedade; e com 
tanto temor de Déos , e obe­
diencia exada ás fuas Divinas 
Leys , que mereceo delle a 
graga deíer regaládo cornos 
muitos daquelles trabalhos, 
com que ordinariamente co-
ftuma lavrar a Coroa dos 
feus ekolhidos. Entre os va­
rios contratempos, que pa-
deceo f transluzia nelle hu­
ma conformidade firmiffima 
com a fuá Santiffima Vonta-
de. Nada o movía para fen-
tir as perdas dos bens tem-
poráes , com ferem tantas, e 
tao continuadas 5 porque lo 
com faber, que tudo quanto 
fuccede nefte mundo, e que 
parecem azáres da fortuna, fao 
difpofi§oens da Providencia 
Divina, levava, como infenfi-
vel,o que outros apenas pode-
jeiao tolerar fem exefperagao. 
Quando os Olandezes tomá-
tóS aCidade da Bahía, entre os 
que naquelle faquéo experi-
tnentárao perdas de coníide-
rajao , teve elle a de quinze 

OITAVO 
mil cruzados: mas com ta¡> 
pouco fentimento nefte lan- Ann̂  
ce taófenfivel, que chegou l ^ 
a confeífar, que mais Ihe cu-
ftaria o arrancarem-lhe hum 
cabello da cabera , que pef-
der efte muito , que fe Ihe 
tirava da bolfa: E e/pero em 
Déos ( accrefeentava ) que 
hei de fer como o Santo Joh 
na paciencia. As multas oc-
cafioens , que teve, para o 
exercicio della, defempenhá* 
rao o vaticinio, c igualmente 
o fizérao hum vivo exemplait 
das outras virtudes j porque 
era de eícrupulofa confcieii-
cia, caritativo com os necef-
fitados, amigo defazer bem 
a todos , modefto , pacifico, 
c fóra daquellas doWezes ,N 
que ordinariamente íe v é m , 
e experimentaó no mundo. 

4©7 Na8 deixou menor 
argumento de piedade Chri-
flaá íua May Joanna de Sali­
nas, Baila dizer o que atte-
ííárao os Confeífores , e Pa­
dres eípirituáes , pergunta-
dos authenticamente pelas 
"Virtudes defta Serva de Déos: 
Que nunca ( ao que entendé-
rao) peceára mortalmente em 
toda a fuá vida , conjervan* 
do-a o Senhor na primeira 
graga. Ella fó fingularidade 
he fufficientiffima , para co-
nhecermos ; quanta feria a 
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perfe¡§a6 defta bendita alma, tidade. Apenas nafcido de 

Anno T0da a ^ a ancia era amar quinze dias, e tendo-o fuá Anno 
164S' a Déos , cao próximo. Na- Máy nos bracos; viocUápat 

quelle andava continuamente far a Ghrifto Senhor Noílb 
refpirando: neíle era , e &- com a Cruz ás coilas, vefti-
xnavatodo o feu alentó 5 por- do de róxo 5 dandolhe a en-
queIheparecía,que nadaexe- tender, que aquelleMenino 
cutava, que foíTe agradavel havia de padecer muito por 
ao Senhor, fe naótinha oc- íeu amW. Quanto fe verifi-
cafioens de fazer bem ás fuas caífe eíte Divino prefágio , 
^reaturas. Coftumava dizer^ e o cuidado , com que An-
que fe os feus filhos nao t i - tonio o defempenhou depois 
veflem amor de Déos , edo no muito, que trabalhou, 
próximo , como fabia? que e fe affligio em fuá vida, nos 
o tinhaS; os defconheceria diráo ainda as acfoens de to-
por táes, e nunca Ibes lan- da ella; porque fe pode di-
j^ára afuaben^ao. Foy rega- zer , que foy fcmpre hum 
ladiffima de Deós com íniití- continuado martyrio. Ainda 
nieraveis favores; fendo hum nao tinha bem tres mezes , 
dos principáes revelar-lhe , quando já o Senhor o come* 
que eílava em fuá gra^a, e gon a enfaiar no padecer 5 
o dia , ejn qué a havia de deA porque occultando a Ama > 
prender das pefadas cadéasda que o eriava , a falta de leite, 
mortalidade. Foy venerada que Ihe fobreviéra com a no« 
por Santa, e como de tal va preoccupa^ao do ventre j 
conferva a devo9a6 muitas o Menino fe hia definhando ^ 
Reliquias, em teftemunho e confumindo deforte, que 
da fuá boa fama. ~ já parecia mais defunto} dd 

408 De tao Cathólicos, que vivo. Conhecido efte de» 
e piedofos pays foy Auto- feito, procuráraó outra mu* 
nio Nidróphe frudo de ver- Iher, que Ihe déffe m d h ú 
dadeira beii^añ. Logo , que fuftento j efuabóaMáy, ac-
nafceOjfedeixoulbementen- tema, a que na6 faltaífe aa 
der , que havia de fer gran- Menino o natural, com elle 
de diante do Senhor j porque hia fubminiftrando os primer* 
fuá maoeftavacom elle, af- ros rudimentos denoflaSan-
finalando-o em ría5 vulgares ta Fé. Crefcia Antonio ein 
prefágios da fuá futura San- hum , eoutro: mas agraga* 

Tom. I I I . Bb^ ij co* 
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como mais efficaz ; que ana- fuá agradavel prefen^a fe fâ  

Anno tureza, logrou osfeus influ- zia atradivo Imán dos cora- Auno 
I^43' xos com admiraveis exécef- ^oens ;procurou? que entrar- 1645. 

fos. Apenas fe Ihe tinhao fe em fuá cafa. Entre os va-
deíatado as faixas , quando já ríos mimos 9 com que o per-
olhava a todas as peflbas, tendeo regalar , forao huns 
nao fó com aprazivcl fereni- cachos de uvas 7 qvie porfer 
dadej mas com huns modos coufa nova naquelle tempo j 
de fubmiílañ ; e reverencia e muito da inclinagao de fe­
tal , que deo nao poucos melhante idade, fe fazia mais 
motivos, para duvidar, fe eftimavel o donativo. Agra-
aquelles, ao parecer, nao deceo o Menino com corte-
mais que huns informes de- fia modefla o ofFereeimento, 
buxos, ou primeiros delinea- e por mais inítancias, que 
inentos davirtude, eftavao Ihe fez a Senhora, paraque 
já interiormente retocados comeíTe; nao pode confeguir 
com as perfeitas luzes dará- delle mais, que efta repofta: 
zao. Ferdoe 7 minha Senhora, por» 

409 Eftas defvanecera6 <¡ue aínda m i ouvi Mifa . 
a pouco tempo a duvidaj Sendo de oito ánnos 7 e eftan-
porque araanhecerao no en- do humdia emhuma das ea-
tendimentó do Menino ta8 itis inferiores , fobio com mui-
anticipadamente , que íe re- ta préíTa pela efcada, e com 
conheceo defde logo 9 que tao grande mcdo; que nao 
Ihe havia cabido em forte boa parou menos , que nos bra-
alma, pela genial propenfao 7 qos de huma de íuas irmaás^ 
que o cpnduzia á pratica de quafi morrendo. Gonvalefci-» 
todas as virtucles. Sendo de do do fufto, e perguntado 
tres annos, e meyo, man- por ella , qual fora a caufa, 
dou füa fanta May , que o porque ternera? Refpondeo: 
fcyaflem á Igreja. paílou pe- Qiie repreheñdendo elle a huns 
la porta de certa Senhora cp- meninos com c¡uem eflava f por 
ühecida de fuá mefma May , fallarem palavras roins, rf/-
a qual, vendo ao Menino, zendo-lhes, que as fallaffem 
é querendo lifpngear nelle á de Déos, vira multos Demo* 
fuá amiga, fazendo-lhe mil nios, e que o mayor, c¡ue mais 
tíemdnftra^oens de caricias, o atemorizara, era comohum 
^ tómbem Í porque elle por grande Bogío. Táes forao def-

; . de 
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de entao as conjeturas, com exercicio gaftou quatro an-
que o Dragao infernal infe- nos, e na6 perdeo o tempo. Anno 
rio o muito, queaquelle Me- Acabado elle, fe reñituio a l643« 
niño, em idade mais crefci* Lisboa por mandado expret 
da, havia de fazer em fervi- fo de feu mefmo pay: tal-
qo de Déos 5 e a grande guer- vez , porque vaticinando efte 
ra , que declararia contra el- a fuá ultima partida para o 
le f e todos os feus fequa- Ceo, na8 queria deixar o feu 
zes , tirandoJhes das garras filho, expofto em térra alheyá 
a muitas almas com p feu aos defampáros, que ordina-
exemplo, com a fuá doutri- riamente fe experimentao da 
na, e com as fuas fantas per* fortuna. O fucceífo provou a 
fua^ens. coiijeélura: porque paíTados 

410 Igual á indina9a6 pa- fó feis niezes depois , <|ue 
ra tudo quanto cheirava a Antonio fe vio na patria, 
virtude, e piedade Chriííaa, adoeceo feu pay da ultima 
era a viveza , e promptidaó enfermidade, de queDcoso 
de feu engenho , de que tam- levou, Nefta falta era admi-
bem dava evidentiííimos íi- ra^ao, por huma parte gofto-
náes entre as puerilidades dâ  fa, e por outra compaffiva, 
quslles annos. Como feu Pay a igualdade, e judiciofa re-
era homem, na verdade de Íigna£a6> com que tolerou 
maduro juifo, naodeixavade Antonio efta pena. Em ella 
conhecer em feu filho efta boa procurava, como filho fiel, 
índole ? e natural capacidade enxugar as lagrimas da affli-
para qualquer emprego de gida May, animando-á, t 
mayor fuppofi9aoj e períua- perfuadindo^a juntamente a 
dido, que com o cultivo podia huma perfeita conformidade 
produzir aquelle entendimen- n̂ s difpofi5oens da Providen-
to maravilhofos frudos, o ap- cia. Se bem nao foy neceíTario 
plicou defde logo ás primei- pouco foccorro defta?para que 
ras letras. Aprendidas com elle tambem íé conformafle 
grande facilidade, e fendo já com merecimento a tolerar 
de onze annos, o mandou huma perda, que tanto o de­
para Ambéres, com o defti- fraudava dos lucros, querco-
no, de que alli fe inítruiífe cebia nos bous excmplos de 
ñas artes liberáes, e ñas lin- tao Tanto Pay. Mas coñfo-
goas eftrangeiras j em cujo lava-fe com os que Ihe ficá-

va6 
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va6 dando fuá May, e Avó da. Em lugar de vinlio , de 

Anno materno Pedro de Salinas, que nunca uíou por efte tem^ A n ^ 
Daquella já efcrevemos o que po ? bebía huma pouca de 
baila: deíle diremos agora agoa pe, taÓ corrupta, ordi-
quanto pofla conduzir para nanamente, que fó o amor 
formarmos conceito dos bous da mortifica^ao podía tolerar 
Exemplares , que teve Anto- elle tao ingrato foceorro , 
nio , para feadiantar na per- com que procurava nao de-
feigao. fraudar a natureza. Paramáis 

411 Teve-a Pedro de Sa- a aíHig¡r; aínda defte licor in-
linas tao grande, que 7 fen- íípído ? e defabrído bebía liú­
do Secular , parecía haver ma fó vez ao díaj nao ob-
muítos annos verfado as Au- ftante haver muitós, em que 
las 7 em que fe eníinao, e a fede o abrazáva ? por cau-
aprendem as virtudes Evan- fa dos calores de Verao, tao 
gélícas do Eftádo Relígíofo. fortemente, qi4e na5 podía 
Foy illuílre por geracaó, e muitas vezes mover a lingoa 
hum dos Varocns maís peni- com as feccuras , que pade-

I temes, que fe conhecerao cía exceífivas. A camifa, que 
no feíi tempoj fazendo tal- veftia immedíatamente íbbre 
vez emulagao aos Anachore- a carne, era hum afpero ci­
tas das Thebaydas antigás no licío, que Ihe chegava até os 
auftero ? e rigorofo da vida, joelhosj o qual fe conferva, 
que pratícava em fi mefeo como Reliquia, e fe ufa delle, 
fem commiferagáo. Tanto a como inftrumento da mayor 
nao tinha comfigo, que por mortificagao , no noífo N o -
efpa^o dos últimos quinze viciádo de Lisboa. A cama ̂  
aíinos, que viveo no eftádo em que dormía ? era precifa-
de Viuvo , nunea comeo car- mente huma xtáboa ? ém qué 
ne , por maís que Iho per- fempre fe delta va veñido. To-
fuadifíe a neceífidadeé Era a mava todos os días duas ri-
fuá refeígao huma fó vez ao gorofas difcíplinasj fendo efias 
día; e entaó ufava de peixe de ferro, e com pontas ta5 
fecco, e alguns legumes, tao agudas , que Ihe lacerávaG o 
efcáífa, e moderadamente , corpo até fe desfazer em fan- ' 
que maís parecía martyrizar gue. Parecía nao poder na-
o appétíte , que fatisfazer ao turalmente confervar a vkña no 
precífo} f ara coníeryar a vi- meyo de tantos rigores: mas 

a con-
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a continua Oracao, em que ^ dos annos, bañantemente 

Ann0 gaftava a mayor Parte ^os defcahido) qué bem moftra- Annf 
j¿43- á™8' e das noites? femprc va a belleza da Alma , que l64 i . 

de joélhos , Ihe fuavizava as o animára , e a Bemaventu-
penalidades, e fazia nao mor- ran§a f que polTuia em pre*. 
•rer as fuas ma8s. Corría muí- mió de tantas , e tao heroi-
tas vezes os Paffos da PaU cas virtudes. Eftes fora5 os 
xag de Chriflo SenborNoft Efpelhos,em que de continuo 
{o com huma corda ao pef* fe eftava vendo, e revendo 
cofo, e tomando difciplina; Antonio Nidróphe, antes de 
Gaílava as manhaas, deide fer Religiofo. Com huns 
as feis horas até o meyo dia táes exemplos , e exempla^ 
em ouvir MiíTas. Todas as res dePays, e Avó, emquc 
Quintas feiras , Domingos , tomava as melhores ligoens 
fe algumas outras Feftivida- para aimita^aó, fe adiantava 
des , qué vinhao na femana, de dia em dia na pratica de 
fe confeíTava, e communga- todas as virtudes com a per-
va com terniffima devb^ao. feijao, que nosdiráo os Ca?í 
Era fummamente caritativo pitulos ¿ que fe feguem, 
com os pobres 5 e ta8 humil­
de no conhecimento de íi C A P I T U L O V* 
méfmo, que pelo baixo con-
ceito , que formava da fuá 'Aulleridades ] e penitencias p 
vileza, e do muito, que of- com (jue fe ajfligia *Anto* 
fendía a Déos , pedia aos nlo Nidróphe antes de 
feus Confefíbres , que o car- : entrar no EJlhdo 
regaílem de penitencias rigo- Rellgiofo. 
rofas , e que nao tiveíTem 
compaixaS delle j porque era 412 Uebrádos; por &M> 
hum grande péceador. Final- â ^a mortalidade, 
mente conhecidá ( .ao que fe os dous clariííimos 
entendeo ) a fuá morte , e Efpelhos , em que fe via An-
tecebidós com muita ternura, tonio Nidróphe , para com-
e alegría os Sacramentos da por as acgpens da fuá vida , 
Igreja? acabou a vida 5 fican- aífentou firme , e conftante-
do ta6 formofo de rofto (naÓ mente em feu coragao , que 
obftante have-lo tido com o aínda mais, que nos bens da 
rigor das penitencias, e for- fortuna, e da natureza, de-

via v 
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via fucceder nos da graja a da do antigo Prevaricador. 

Anno feus Santos Pays ? eAvó. As Porque álem da mortifica^aó Atino 
,^43- virtudesdeílesdous exempla- interna (como mais nobre, I ^ 

riffimos Varoensjulgou,que e de todo precifa ? por em-
haviaó de fer a fuá melhor pregar-fe em corrigir as pai-
heranga 5 e que tudo o mais , xoens , e af&¿los da alma) 
que Ihe deixavao em confe- na exterior , e aáiva (como 
quencia da filiagao , fó po- ta6 úti l , e neceífaria para a 
deria fervir para cooperar com confecu^ao de Santos , e he­
os arden tiífimosdefejos, que roicos fins em ocaminhoda 
tinha de fe dar todo a Déos, vida cfpiritual) o fez lanzar 
Eftes foraó os generofos, e profundos alicerces a fuá di-
Catholicos efpiritos, que ani- rec^ao. Soltou-lhe a rédia i 
márao o de Antonio j eain- penitencia j e elle a fez taa 
da Ihe fizérao, em parte ? mo- grande , que deixava muita 
dificar a juila pena, com que q^e invejar áqüelles famofos 
vivamente fentia, ver-fe fera Penitentes da Primitiva Igre* 
uquelles arrimos , fobre que ja. O feu comer erataovil^ 
podíafuftentar-fe huma vida, e ainda affim tao pouco r e 
que propuzéra fer de todo moderado, que, naó obftan"* 
cfpiritual. Mas como a fir- te fer Antonio de robuña 
meza, e confiílencia defta, conftitui^aó , de bella pre­
para caminhar fem os enga- fen^a , e de rofto muito agra-
nos , que coftuma introduzir davel , com huma tao aullé-» 
nella o inimigo commum, raabllinencia, e rigorofainé* 
dependa da eleÍ9ao de hum dia fe extenuou , e veyo a 
experto, prudente , e expe- deformar deforte , que pa* 
dito Direílorj achou«a, co- recia hum Efqueléto com 
tno quería, na que fez da pe f- alma, 
foa do Reverendo Padre V i - 41 j Aos paffos da comi-
cente Pereira , Sacerdote de da caminhavao os do fomno j 
igual prudencia , que expe- porque fempre, que oobri* 
xiencia, e virtude. Elle o ex- gava a neceflidade do corpo 
ercitou em todas , procuran- a tomá-lo, era ta8 curta , e 
do primeiramente arrancar al- efcaífamente, que chegou a 
gumas raizes, que podía ter parecer efpecie de milagre o 
oceultado a inféc^ao do pri- viver fem hum foccoro, em 
meiro deiiílo na teíra vicia^ que nao he fácil ifpenfar ^ 

natü-! 
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riatureza, femó com huma e para que a Familia daca-

Anno tota' ru^m ^a ûa conferya" â na^ foubeíTe o fegre- AnM 
1643- ^ao. Na particular Memoria, do defte rigor ? tinha col- LM$* 

que nos deixou da vida deíle choens ? lan^óes, e coberto-
Servo de Déos o Padre Frey res na cama : mas ferviao-» 
Joao da Aprefenta^ao ? R e - Ihe, como de eftádo 5 porque 
ligiofo noflb 7 e irmao feu, naÓufava da fuá indulgencia* 
affirma elle : que dormindo 414 Pouco fatisfeita a 
ambos na mefma Cafa , quan- generofa hydropefiai de feus 
do aínda viviaó feculares na fervores com o rigor do co-r 
de íeus Pays, nunca defper- mer , e dormir ? accrefcenta* 
tira de noite ? que o nao per- va outros muitos , a que nao 
fentiífe acordado, quafi fem- pudérao chegar as forjas da 
pre em Orajao ; e muirás natureza , nao eftando pre-
yezes o vira com os bragos venidas, e auxiliadas dos 
em Cruz. No Invernó abria venciveis esfor^os da gra^a.l 
as janéllas do qaarto;, em Quafi todos os dias andava 
que dormía ? par í que . o r i - cingído com cadéas de ferro ^ 
gor do frió Ihe mortificaíTe o cheyas de agudas pontas ? que 
corpo. Setalvez o naofazia fe Ihe metiao pela carne. As 
para temperar ( como ou- difciplinas era8 quotidianas, 
tro S. Felippe Néri com .0 e ta5 rigoroías > pelo modo , 
da agoa ) as chamas daquel-" com que as tomáva , que 
le fogo do Amor de Déos , pareceo milagre o pode-las 
em que fentía abrazarle-lhe íbportar íemdifpendio da vi-
o cora^ao. Era toda a fuá da j porque multas vezes 
ancía desbaftar a carne, para agoutava a difciplinaaquellas 
que aligeirado o efpirito de mefmas chagas r que o cili-
pefo tao moléfto , e impor- c ío , e a cadéa deíxavao deA 
tuno, pudéíTe extender livre- cobertas : Todas as noites 
ñiente os vóos á esfera da ( depoem o Padre Vicente Peí 
Divinda ie, centro de feus de- reirá , íeu Confeííór )Jc agou*: • 
íejos 7 e primeiro Móvel de tava duas 7 e tres vezes na& 
fuas efperancas, e operagoens. cojias com humas váras 9 que-
Efle pouco f que dormía, o- tinha prevenidas para ejle ef* 
brígado das mdifpenfaveis pen- Jeito, E cjuerendo m provar 
foens da natureza ? eravefti- a jua obediencia , o agoíitei 
do , e fobre humas taboas: tamhetn huma vez f e/landa 

Tora. U L C c q am* 
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ambos as efcuras , e elle de fiva dos fentidos , e em a 

Anno joelhos com tanta humildade ? fuá guarda foy vigilantiffimo, An^ 
1643- e tolerancia y que mefezcho-* e de muy profundo filencio 5 1 ^ 

rar de ternura. Os jejms eraó porque os feus foros fómen-
taó continuados ? como os dias, te os quebráva ou a for^a da 
e a mayor parte del/es a pai , obediencia, ou alguma necet 
e agoa, porque tinha grande fidade precifa. Entrava em 
averjati ao vinho , em confia fuá cafa , quando vinha dos 
deraqai dos eflragosy que or* cuidadofbs empregos da fuá 
dinariamente f a z a f u á def Caridade ; e a única palavra, 
ordem. Pedia-me licenga para que Ihe ouviao fuá May , e 
dormir com os pes defcober- irmaas f era fomente efta : 
tos á honra do Senhor Cruci* Louvado feja o SantiJJimo Sa* 

jicado: e para na Oragai e/lar cramento j e logo fe recolhia 
fem fe bolir. No comer obfer- ao feu retiro , e alli perma-
vava infinitas particularidades, necia nos devotos exerci-
que parecerá faflio ouvi-las, cios, aque oefpirito ocon-
e fez grande grangearia em vidava, fegundo as diverfas 
es executar. Hindo certo dia mo^oens , que obrava nelle 
contigo pela Calcada de S. a infpiragao Divina. Final-
Francifco , e ejlando em ella mente, pelo ufo, e coftume 
hum pobre com as pernas cha» de ambas eftas mortifica^oens 
gadas, e boyantemente afque* do corpo , e da alma, chegou 
vofas , Ihe mandey , que as a gozar huma ferenidide in-
heijafe. He natural o enjoo , terior tao rara, que nem os 
e a repugnancia emfemelhan» opprobrios o entrifteciao , 
tes cajos $ mas o Servo de nem os applaufos o muda* 
Déos y que em tudo procura* vao : ás fettas da calumnia 
va vencer, e mortificar os me» injuriofa tinha impenetravel 
lindres da natureza, com ex» o arnéz da paciencia 5 e con-
emplarijfima humildade f e poz tra a fuá humildade ( como 
de joelhos, e cumprio pontuaU logo veremos ) na6 achava 
mente a obediencia , fem mo» páíTo pela eftima^ao o ar fub-

Jlrar naufia , nem horror ao tiliffimo da vaa gloria, c pa-
immundo, e fétido das mate» recia o feu interior hum Ceo 
rias, que ejlavtá manando as incapaz de perigrinas impreí* 

fcridas dacjueUe pobre Lázaro, foens. 
415 Na mortificagaó paf-



CAPITULO WL 
Atino 

r C A P I T U L O V I . 

.Amor de Déos, profunda Hu-
mildade, e exaóía Ohedien-

cia ? em cjue fe exercita* 
va Antonio Nidróphe 

antes de tomar o 
habito da Reli-

giaí* 

416 E Sta ferie de vida 

587 
duas > e tres horas de Oraqtío, 
que tinha todos os dias inde- Anft© 

feóíivamente de joelhos. Da- i643A 
¿jui Ihes nafcia tambem o an­
dar em perpetua prefenga da 
Mageftade Suprema, afervo­
rada com interiores afíos de* 
varias virtudes, e amorofas 

jaculatorias, que ofazi ai voar 
ao alto y parabufcar 7 efein* 
troduzir na fuá esfera. As 
exteriores occupa^oens nao 

rigorofa, continuá- eraoembaragoao doceempre* 
da fem intermiíTao por alguns go defeuamor: antes bem, 
anuos, fora menos admira- dos mefmos eñorvos fazia 
vel no Servo de D é o s , fea degráos, para fobir aos bra-
nao adornára com os precio- gos do Amado. Finalmente, 
fos efmaltes de todas as ou- quanto confiderava, fallava, 
tras virtudes, que fórmao, fazia, e padecía, tudo era 
e conftituem a hum homem movimento da ardentiííima 
completamente perfeito. A Caridade, com que amava 
Caridade emordem a Déos , conftantemerite a Déos. Da 
que dominios nao tinha ne- com que amava aos proxi-
fta grande Alma? Tomou mostremos em Capitulo fe* 
poíTe della taóabfoluta, que parado, quando tradarmos 
até a mais leve refpira^ao , do ardente zelo , e fervoroíb 
com que vivia, nao eraou- affeólo, com que acudía, e 
tra coufa mais, que hum mo- íe occupava em remediar as 
vimento da mefma Caridade, indigencias , que padeciao 
que o abrazava. Era o feúco- affim no corpo, como naal-
ra^a8 debronze peiafortale- ma j porque a todgs fe exten* 
za: porém tao penetrado do dia6 os incanfaveis difvéloS 
fogo do amor Divino, que da fuá admiravel Caridade. 
em feus affedos, e effeítos 417 Defta Celeftíal vir-
nao parecía , fenao o mefmo tude, que, fendo fogo, igual-
fogo do Divino amor. Dejle mente inflamma ó cora^ao * 
procederá!? com Déos (torna e dá luzes ao entendimento > 
a dizer o feu Confeílor ) as para conhecer , e amar o 

Tom. I I I . Ccc ij Sum* 
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Summo Bem, iiafcia no Ser- por quantos meyos eraó ima-

Anno yo de Déos a profunda hu- ginaveis, occultar o que em Ann0 
I^43' mildade, e o baixiffimo con- os olhos dascreaturas podia l ^ 

ceito , que formava de fi ? e negociar-lhe eftimafao. N o 
do fcu nada, Tinha-o Déos veftir7 no fallar, enotradlo, 
enriquecido de muitos dotes que fe viaobrigado a tercom 
da natureza j porque era de os homens, tudo refpirava 
vivo engenho, de gentil prc- abatimento proprio j fugindo 
fen^a, de genio afFavel, e de moftrar, aínda de muito 
de huma Indole verdadeíra- longe; algumas daqucllas boas 
mente conciliadora dos agrá- qualidades, que aflím na or» 
dos de quem o communica- dem da natureza, como na 
va. Tinba-o tambem favore- dagra^a , condecorávaó afua 
cido com todos aquelles bens, pefíba. Fodendo melhor, (juz 
que chamando-fe da fortuna, outros, commungar cada día 
paffao afer entre os homens ( diz ofeu ConfeíTor ) deor~ 
os attraítivos raais efficazes dinario chegava fomente duas 
dos feus difvélos 5 porque era vezes na femana j porque fem~ 
nobre, rico, e por huma, preJejulgava indifpojio para 

** c outra coufa tao bem fun- comer acjuelleTati Divino ¡por 
damentado enr elperanjas , toáis yue efludava em adornar 
que , fe, como os mais, qui- a / u a alma com a verdadeira 
zeífe íeguir os foros do mun- difpojigai. N o Capitulo fe-
do, podia ter nelle accreí^ guinte veremos mais pratica* 
centamentos iguáes á fuá qua- da efta profunda humildade: 
lidade. Tinha-o , finalmente , digamos agora alguma cou-
fingularizado o Senhor, ainda fa da fuá admiravcl obedien-
mais que em todo o referido, cia, viílo ferem eflas virtu-
com os doens da fuá graga, co- des duas montanhas tao vifi-
mo nos tem dito, ediraoas nhas, que quem arribou a 
virtüofas accoeíis da fuá pro- huma, fóbe com fó hum paf-
digiofa vida: Mas, como fe fo ao mais eminente da ou^ 
todas eftas excellencias fof- tra. 
fem verdádeiramente nada no 41^ Tinha já Antonio 
íeu conceito, fem perder ó Nidróphe , por for^a da fuá 
que fazia dos favores de D ¡eos, humildade, poftráda a von-
por fugir , e refrear oorgu- tade, ejuizo proprio aos pés 
fha d̂a vaidade jjrocurava % de toda a creatura: vivia to* 



CAPITULO VI. 589 
Jo aniquilládo cm firnefmo, día. Mas fallando agora da 

Amia e com huma tal aniquilla^ao, que em tudo me dea por al~ Anno 
t60- e abatimento achoufemtor- guns tempos, digo, que n m 1645» 

pejo o caminho, para fobir m Religiañ o apértwM com 
ao mais heroico da obedien- tantos rigores-, porque naver* 
cia. Tao namorádo eftáva de- dade o tentey 7 e experimen* 
fta Santiílima Virtudc, que tey de propojito com tantas 
llie deo o primeiro lugar de mortjficagoens , tao varias , 
feu corá9ao entre as que cha- tao miúdas, tai continuas, 
mao Moráes , e fe ordenao taó pefadas, e tdo repetidas, 
a derigir, e rédificar os co- para ver, Je por (¡ualquer de* 
ftumes da parte inferior do /las vias o faz i a faltar áobe~ 
homem. Na6 havia ac§a6, dienciaf cjue eu mefmo me ad" 
nem ainda penfamento ; que miro Iwje de tai grande ex* 
nao foflem regulados pela voz cejfo : porém elle as aceitava 
¿o feu Confeffor 5 porque todas, e o achey fempre ta i ale* 
eftando no conhecimento dos gre r e pontual obediente na uU 
cftrágos 7 e ruinas , que co- tima , como na primeira, em 
ftuma fazer no caminho do que o provey. Direy as ma* 
efpirito a propria vontade 7 y ores $ porque caufaria fajlio 
totalmente fe defpio della , ouvir as muitas miudezas , com 
e a póz inteiramente 110 al- que e/ie Servo de Déos fe mor-
vidrio dos homens , a quem tificava pela obediencia, Ñá& 
veneráva por Miniílros de poucas vezes me dijje f que fe 
Déos. O Padre Vicente Pe- o mandafe ir defpido pelas pra-
rcira ( que foy o feu primeé $as aonde mais o conhecejj'em, 
ro Confeífor , e que por mais o faria j ó por obedecer, que 
tempo tradoü ao Servo de quení fabe quám modeflo y & 
Déos , e nos tem informado vergonhofo era ¿julgará fer 
miudamente do qüe havemos efta morttficaqai para elle a 
efcripto atéqui ) fallando da mais penofa, e excefjiva, a 
pontual, e exádla fubmiífao, que o pudéra abrigar a obe* 
com que fe deixava governar diencia, cafo 9 que f e p u z é j e 
pela fuá vontade , diz for- ao Servo de Déos. Hindo hu* 
malmente aflim. Vivia efie ma vez com elle pela Rúa dos 
amado de Déos da obedien* EJcudeiros, Ihe mandey dar á 
cia, e defde que elle ochamou capa ahumpobre y e fo je eni 
ü f i jempre fe governou por corpo pela Rúa. Ainda betú 

Iho 
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Iho nai tinha mandado , (juan" miey: jicava loiige o tal CóU* 

Anuo do o pohre j a ejlava com a vento ^ e o Servo de Déos An^ 
1643. capa ñas maís. *Acudi logo a fahia milito hem , (¡ueaservas l ^ 

tirar~lha del las , dizendo, que nomeádas nao erai necesarias: 
acuelle Mogo e/iava doudo , c porém fem interpor replica, 
porijfofazia acjuelle defvar/o. nem difcorrer na obediencia f 
Hiamos^em outra occaftai pa~ a cumprio com exemplarifma 
ra hum Cdnvento de Religio» pontualidade. Fuy chamá-lo ao 

fos , c dije-lhe ao entrar na weyo do caminho, e langm-
rúa, que foje correndoe do-fe-me aospés (acfaofua, 
tangejfe imito de rijo á cam- fempre que o reprehendía) o 
painha da portaría: fé-lo ajfun 5 culpey com imites no mes tn* 
mas pagoulem de contado ejla juriofos9 que elleouviq humiU 
obediencia $ porque acudindo o demente pojirado em térra* 
porteiro exajperádo, e como Fomos ambos a vifitar huma 

j o r a de j i , o deshonrou ? cha- pejfoa virtiwfa ? que Ihe que» 
mando-lhe nomes afrontofos j os ria ? ^ ejlimava muito: dijje~ 
quáes elle ouvio fem abalo, coín Ihe eu , antes de chegar ápor~ 
rofio alegre, ehumildade ver* ta , que nai fallajje palavra: 
dadeir amenté admiraveL Hu- obedece o tanto á rifea, que 
ma noite ? em que apenas fe por mais f que aquella pejfoa 
tinha encoJiadO) Ihe mandeyP que Ihe perguntou varias coufas 3 e 

Je levaiitaffe, porque Ihe que» precifas , nunca Ihe deorepo* 
riajazer Capitulo de culpas, fia. Mas eu} que o quería pro* 
Obedeceo promptijfmamente 9 fundar bem na humildade, f a U 
e Ihe dey por penitencia, que ky contra elle, dizendo~lh& 
j e deitajfe debaixo dospésde allimefmo, que era hum in~ 
huma cadeira \ c com Jer olu* vencioneiro, hypocrita y e ver* 
gar tai $/hreito i e o corpo tai dadeir amenté illüfo. 0 mefmo 
íwultado j je ajuntou deforte juccedeo piítra vez , que efian* 
com elle y qm me caufou ad» do ambos em cafa, veyo cerr. 
miraqai* $ejla pojlura ejieve ta pejfoa Religioja,, authori* 
até que eu o mandey tirar, Jada a vifitarónos: e ainda que 
que foy huma boa parte da noi* ella o ejlimava, e amava com 
te. Em outra Ihe dijje pelas extremo ^ por fuá nohreza, e 
enze horas, que fojfe a certó virtude, ríem huma fá pala* 
Convento, e me tmixejje de vra Ihe fallou, acompanhan* 
la Imjmxervfái qm (he m* de-o á entrada, c á defpedi* 

da 
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da com admiravel exemplo % ftial ? hum dos grandes pro* 

f0no 6 ^ifica^ai. Ejlas , e entras digios do Poder Divino , que Aníio 
x ^ . mitas coufas me fuccedércñ a hum meímo tcmpo accu- l643f 

com elle , em que fe próva fa a noíTa froixidao , e det 
a fuá notcwel, e rara ohedi* cobre a Déos maravilhofo em 
encía y por cuja amor , e oh" feus Santos. 
fervancia fe fujeitava a toda 
humana creatura , em attengaî  C A P I T U L O V I I ^ 
e obfequio dac¡uetle Senhor, 
que com tanta graga, eMi~ Refohe-fe a pedir efmolas pa* 

jericordia o jujeitou a J i . ra os necesitados : fente 
419 Defte authéntico te- grande repugnancia em 

ílemunho do Padre Vicente iffo 5 e padece algu* 
Pereira claramente fe deixa mas mortificar 
ver a promptida8 de vonta* qoens. 
de , e indifferenfa de juizo, 
com que o Servo de Déos 420 J ^ O m o o a m o r d a h u - » 
corria pelo caminho da per» mildade , e defpre* 
feita obediencia. Olhava a zo proprio , por huma par-
Imagem de N . Senhor Jefu te , e o defejo de acudir aos 
Chrifto em aquella pelToa, pobres neceííitados com al-
que o mandava , e affim at- gum remedio Ihe abrazavaS ? 
tendendo ao mandato , na6 por outra, o cora§ao $ de-
como pronunciado pelos ho- terminou Antonio entregar-
mens , fena6 como dimana- íe a efte fanto exercicio, veni­
do da boca do mefmo Déo s, do , que lucra va nelle tanta 
nem fe excufava á execugao, mais merecimento , quanta 
nem fe queixava de feus ri- era mayor a repugnancia, que 
gores , nem aínda diíTe , que fentia em íe defpir dealgum 
havia trabalho, ou difficulda- afFeóto, a que ainda o incli-
de em o preceito. Quando nava a propria eftima^aó. Era 
ovirriios dentro da Religiao, naturalmente encolhido , e 
t com efta , e outras mais vergonhofo \ e tudo ifto Ihe 
virtudes, ou por voto ? ou fazia mayor guerra , e quafi 
por neceflaria pratica da per- o impoffibilitava para con-
fei^aó do Eftádo Religiofo, defcendef com as fantas in& 
admirará o mundo em efte pira^ens, com que Déos o 
VaraS verdadeiramente Cele- chamayá por efte caminho da 

carW 
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canJade do próximo. Mas co- lo confeguinte os ultrajes, 

Anho mo ,a gra^a tenha mais cffica- com que o traélava a impru^ Anno 
1643. 

zes dominios; que anature- dencia dos mal intencionados 
za ? vencendo efta ? feguio ( que nunca faltao para ca-
aquella com tao animofos lumniar a yirtúde, compre-
esfor^os, que pode cantar as textos frivolos de fingularir 
vidorias ñaparte maispredo- dade ; a que chamao hypo-
minante, que ainda Ihe falta- crefía) porque na verdade Ibes 
Va por fujeitar de todo á parecía incrivel , que o feu 
razao, eaoefpirito, Foy no- efpirito chegaíTe a femelhan-
tavel o com que emprendeo tes exceíTos, por mais ? que 
efta empreza 5 porque hin- fabiao os fervorofos paflbs , 
do pelas cafas do jogo , e com que andava pelo caminho 
outros lugares femelhantes da perfei^ao. Mas quando Ihes 
a pedir efmóla para os po- foy á noticia o que paíTava 7 
bres, huns Iha davao, edifi- e entendendo, quecom burn 
cados de fuá caridades eou- tal proceder de Antonio fica-
tros , reprehendendo-o afpe- vao infamados , nao obftan-
ra, e picantemente , Ihe di- te conhecerem a piedade do 
ziao, que nao andaíle ocio- exercicio j fcntirao-no ta8 
fo , que foífe fervir a E1R ey. amarga, e peíadamente ? que 
Era elle de rbfto engranada- teve o Servo de Déos nao 
mente bem parecido 7 e fe poucp , que padecer ñeñe lan-
Ihe punha com qualquer cou- ce. Era for§oío defperfuadi-
fa? como hum robim: mas lo da empreza, que tomára j, 
neftas occafioens com o pe- acautelando-o, já com asra^ 
j o , e vergronha de fe verin- zoens? que coííuma didara 
fultádo tao emphatica^e impru- prudencia do mundo em fe-
dentementé, parece, que to- melhaiites cafos 3 já com ca-
do o fangue Ihe fobia á face ? rinhos ? já com vitupérios r 
e nao podia menos ? que fi- e repreheníoens baftantemen-
car cheyo de confuzao , e te defabridas : mas como efte 
dar a conhecer aos circunftan- fiel Servo eftava bem funda-
tes ? qual era a batalha do do no amor de Déos ? e do 
feu interior em fe vencer, próximo, ficou em campo , 
Ignoravao fuá May , e pâ  triunfou de todos, e nao hou-
rcntes o exercicio , em que ye quem fe nao perfuadiífe f 
Antonio fe occupava; e pe- que ^om o bxafo de Déos 

pbrai 
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bbravá aquelles, e aínda ma- o precifárao a ella novidade l 

A/i/io yores exceffos' Refpondeo: Que hey defa+ knm 
'lóft' 421 Acreditou o Senhor zer , fe mé falta o tempopa* lé43* 

eftes piedofos exercicios com ra repartir as e/molas ? Ver-
revelar-lhe nao poucas vezes dade he , cjue accrefceo hojg. 
a neceffidade, que muitos pa- otitra circunftancia , que m& 
deciaó j porque, fem ninguem ohrigou a vir majs tarde ^ por* 
Ihas manifeftar, entrava pe- quelevey aefmóla áFidalga , 
las cafas dos neceffitados , e que mora aos Cardáes f enai 
Ibes acudía com promptidaó. tinha agoa 3 e como por alli 
Acorta mulher de bem, que ^ ^ {que 
em outro: tempo havia íído fe pajfafem ? eu Ihacomprara ) 
fenhora de muitas riquezas j . j ^ / 2 ^ ^ ^ ir a cafa de hum 
e depoís cahíra em extrema Fida/go, eefperar, quevief* 
pobreza, affiflía efte. bendito fe o feu Azemél , pedi4he o 
Efmolér fu m mamen te Carita- macho ye Iha fuy aacarretar* 
tivo. Hum día, eftandoella, 422 Tem a Carídadeazas> ^ 
e huma fílha fuá entreváda, e affim voaya efte Efpirito 
padecendo de fede, fem ter . Seráphico a todas as partes, 
quem as foccorreífe em tao em que perfentia neceffidade ? 
grande aperto , Ibes entrou que íbccorrer* Hia ás feiras, 
o Servo de Déos pela porta e comprava mantos, fátos, 
com huma quarta de agoa e outros géneros para veftia' 
debaixo da capa. Admirou-fe ría y repartíndo tudo depois 
hu ma , e outra neceífitada, a quem Dcos Ihe infpirava, 
porque nao tinhao comunica- que tinha em mayores aper-
do aafHíc^aoapcíToa alguma: tos a fuá indigencia. Muitas 
mas na confidera^aS, de que Senhoras da primeira grande-
o piedofo Antonio era illu- za davaoJhe copíofas efmó-
ftrado com luzes fuperiores, las , fem que elle tiveííe o 
deixara6-fe perfuadir, que era trabalho deas pedir; porque 
mais, que humana a fuá com- como fab¡a6 a fidelidade , 
mifera^aS. Hum Sabbado , com que as diftribuia aos po-
recolhendo-fe o Servo de bres , incitava-as Déos a 
Déos já muito de noite , cooperar com o feu infatiga-
contra o que coftumava or- vel zelo. As mulheres dari-
dinariamente , Iheperguntou beira, e dos cubértos , tra-
fua May, que embarazoso £lava5-no com tantp amor, 

Tom. I I I . Ddd e ve« 
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e veneracao, que quando o 

Anno via67 Ibes parecía, ediziao, 
lH3 ' que era hum Anjo. Porefte 

conceito , que formavao del-
le , nao fó Hie davao tudo , 
quanto pedia para os neceffi-
tados 5 mas em faltando al^ 
guns dias ? e prezumindo f 
que o faria por nao fer im­
portuno i o arguiao ? e ain-
da convidavao , a que fofle 
quantas quizeíTe j porque t i -
nhao muito goílo , de que 
elle fe aproveitaíTe da fuá bóa 
vontade. A grande , com que 
o Servo de Déos fe occupa-
va incanfavelmente nefte ca­
ritativo exercicio , o fazia 
defpir de toda a humana at-
ten^ao : elle por íi mefmo 
leváva a cargá , fem que ja 
mais. confentiíTe , que outro 
algum ó ajudáíTe ñaqaelle tao 
fanto minifterio. Antes da re­
partir as efmólas era coftu-
me feu ? que os pobres difle-
íTem priníeiro a don trina Chri* 
ftaa .* fazia-lhes huma pratica 
efpiritual, exortava-os a con-
feffar, e a proceder confor­
mes com as Leys de Déos y 
e depois Ihes acudia fegun-
do a neceífidade de cada hum. 
Nao era importuno no pedir: 
ta5 contente ficava, quando5 
Ihe davao muito ^ como quan­
do Ihe davao pouco 7 e ainda-
quando nada Ihe davao j por­

que com tudo fe fatisfazia a 
fuá caridade. DiíTe-lhe hum Ann^ 
día fuá May , fe íeria bom 
darem a algum pobre huma 
lója 7 que tinhao defpejada. 
Alegrou-le elle fummamen-
te com a offerta, e apenas 
eftava feita, quando ja en-
trava com hum miferavel en­
fermo , que Déos Ihe depa-
rára na5 muito longe da fuá 
porta. Louvavcl coufa fora 
o recolhe-lo: mas a fuá cari­
dade , que fe nao conten* 
tava menos , que com ex­
tremos , procurou huma 
cama 5 porque Ihe na6 
conccdérao licen^a para 
dar a fuá, deitou-o emella, 
e todos os dias Iha compu-
tóha com tanto amor , como 
fe fbíTe , e ferviíTe a feu pro-
prio pay. Leváva-Ihe fempre 
de cortier , nao fiando efte mi-' 
nifterio de outra alguma peA 
iba de cafa : e fe as criadas 
delta moftravaó repugnancia 
em lavar-lhe a louga ? elle 
mefmo hia á cofinha , e a la-* 
váva com fuas ma6s. Certo' 
dia 5 que fora íua May vifi-
tarduas filhas Freirás, achan* 
do-fe o Servo de Déos em ca­
ía fó , introduzio nellaatres 
pobres mendigos, e Ihes deo 
de jantar, fervindo-os , como 
Outro Abraham á mefa , em 
honra da Sántiffima Trinda-

: i/de. 
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¿e~, de queméracfpecialmen. Jle peccadort Mal tinha pro-

^níío te devoto. • nunciado eflas palavras, fe- Anno 
r^3- 42J Seria prolixidade ba- guidas de huma copiofa tor- l643-

ftailteníente importuna^ fe rente de lagrimas, e profun- -
houveíTemos de referir todos dos fufpiros, quando vé dian­
os cafos, eoccafioeiis, em tedefiaChriftoSenhorNof-
^ eíle Seraphim da térra exer- fo , veftido á Nazarena, e to-
citou a fuá grande Caridade do cercádo de Divinas luzes. 
com os pobres. Diremos hum Cabio Antonio por térra 
lance , que Ihe fuccedeo, (como os outros Difcipulos 
ellando em Ora^ao na Igre- no Thabor) porque nao po­
jado noflo Convento dos Re- diao ollios7 aínda mortáes, fo-
mectos de Lisboa, e o que portarosgolpes de tantosref-
retultou delle j porque fó ifto plendores. Animado, porém, 
baila, para fe conhecer o pela mefma vida, teve áfe-
abrazádo amor, em que , def- licidade de ouvir da Divina 
de entao, fe Ihe infammou o boca eíías ta6 Paternáes, co^ 
cora^ao na caritativa diligen* moafFedivas palavras: Anto* 
cia de fazer bem aos necef- nio, nunca te defampararey^ 
Citados. Eftava orando a Déos Com eíle favor de hum Déos 
com muíto fervor dentro da agradecido, e de infinita M i -
Capella de Santo Angelo: ou- fericordia, tao abrazádoíic^ou 
vio, quena rúa pedia efmó- np amor dos pobres, que 
la hum pobre em voz alta, determinou com firme refo-
e muito laftimofa j e íendo, lucaó nao perdoar a trabalhoi 
que havia miíler pouco o San- nem perder occafiao d é o s 
to Mancebo , para fe Ihe en- foccorrer á cuíla das fuas ma-̂  
ternecer o cora^ao á fó os y ores diligencias» Pelas cafas 
échos da pobreza; neftaoc- de todos os fiéis, e aquan-
cafia8, como fe Ihe atravef tos encontrava pelas portas, 
faífem as entranhas aquellas pelas rúas , e pelas pravas , 
vozes , foy tal o fentimen- entrou a pedir efmólas com 
to , que o preoccupou, que tanto mayoî  fervor, que an-
nao pode menos, que excla- tes, que era para ver com 
mar a Déos nefta formalida- admira^aóhum homcm, fei-
de : Ah ! Senhor. Ah ! Senhor; to todo ázas na Caridade, e 
e fe melafthna tanto humpo- amor de feus 1*1̂ 13168 pro?? 
Iré, (¡ue lajiimatereis vos de* ximos. As Galés, os Lí-

Tom. IH* ^ Ddd ij moei-
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moeiros; os Troncos j os he o protentofo efFeito , que 

Anno Aljúbes ? e os Holpitáes erao caufaó as fuas mordeduras. Ani^ 
I643* os viílofos Theatros, em que Era Antonio Nidrophe Aguia 1643. 

reprefentava ao mundo a Sce- no talento , na nobreza, na 
na mais agradavel ao Ceo na contemplagao, e no amor do 
commifera^ao dos neceflita- próximo 5 que tudo ifto fe 
dos. Feito hum para todos ? íymbolifa nefta perfpicaciííi-

i . Gor. 9. como S. Paulo , acudia a ca- ma Ave. Foy a Caridade ver-
da hum ? como íe na6 t i - dadeiramente aquella Serpen-
veflc mais a que acudir. Os te Dípfas ? que applicada ao 
achaques mais contagiofos feu peito pelo Amor de Déos, 
era6 para a fuá Caridade a deforte o inflammou na íede 
materia de mayor confola- de fazer bem aos próximos , 
^aSj porque a tinha grande que quanto mais bebia nefta 
de facrificar a vida em fervi- fon te , mais Ihe abrazáva a 
$:o daquelle Senhor, quefen- alma na commifera9a6. Em 
do Déos , tomou íbbre fi as fim , huma diligencia nefta ma-
enfermidades de todos os ho* teria puxava poí outra dili-
mens, para as curar com o genciá , e todas erao poucas, 
remedio infinito de íeu pie- attendendo á exceíííva íéde, 
ciofifiimo fangué. Finalmen- deque eftava ferido o feu a-
te? concluimos com dizer, que mor: Semper ardentius. 
íe houvéramos de propór 
hum Geroglifico muito ao C A P I T U L O V I I L 
natural, para retratar com vi­
veza a ardentiffima Caridade 'Entra na pertengao de fer Re* 
defte fiel Servo do Senhor, tigiojo de S. Bénto: proci¿ 
ib nos poderiamos valer da- rai dar~lhe o feu habito os de 
quelle mefmo judiciofo fym- S. Domingos 1 e recele o de 
bolo, com que Bartholomeu Carmelitas D efe algos no nof-
Roífo quiz dar a conhecer fo Convento dos Remedios 
cm outrotempo a de S. Car- de Lisboa. 
los Borromeü. Pintouhumá 
Aguia, e á Serpente Díp- 424 T Gualmente defean-
fas mordendo-lhe o peito, X ^ando nos bracos de 

Ap.Picinci. com efteEpígraphe ; Semper Maria, pelos exercicios da 
íymboiic.i. Gfdentius. Cada vez mais a* contemplagao ? que entregue 
4.cap.8.n. brazada emfede'7 porque efte aos empregos de Martha, no 

inean-
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temía comtudo aquelles in- Anno 
convenientes, a que ordina- l643* 
riamente fe expoem huma vi-
da folitaria, fem os arrimos 
da obediencia. Profeffá-la em 

CAPITULO VIH. v i 
íncaníavel zelo de fuá arden- o fcu genio nefte particular; 
te Caridade para com o pró­
ximo , fe acháva Antonio N i -
dróphe ? fazendo huma Vida 
totalmente Celeftial, como 
temos vifto atéqui. Tudo ne­
fte admiravel homem erahu- huma Religiao, e entregar-
nía continuada ferie de pro- fe totalmente á direcgaodos 
digios j porque iia8 havia nel- Superiores, fe por huma par­
le aojao ̂  que nao refpiraífe te fe conformava com os feus 
os fuaviffimos aromas, que defejos, e nao conduzia pou-
coftuma exhalar de fi a ver- co para efcapar ás vaas efti-
dadeira Santidade. Por efte ma9oens dos homens; ne-
bom cheiro de vida irrepre- gando-fe de todo á fuá vifta 5 
henfivel era incomparavel a receáva por outra , que oex-
eílima^aó, que todos univer- ceffivo amor, com que fuá 
falmente Ihe dáva8; porque May7 c irma6s ternameiite 
os attradivos da virtude fao oamavao, ou foíle obftáculo 
ta8 poderofos para levar a pos para o ingreíTo , ou quando 
íi os cora^oens ? que ha de nao , o impediíTem ? Ihe tiráí-
ter muito de luciferina a ma- fem depois aquella paz ^ que 
licia, que fe nao deixe ren- devia buícar no filencio, que 
der á íua doce violencia. Mas fe proféíla na Caía de Déos. 
Antonio r que a padecía cruel 
no meyo de tantas acclama-
^oens, e nao podia fofFrer 
com paciencia ver-fe applau-
dido 5 em nenhuma coufa cui-

425 Neftes combátes in­
teriores j e que eráo hum co­
mo torcedor, que Ihe apertava 
vivamente o coragao, refól-
veo communicar com feus 

dava mais ? que em fugir efta Confeífores os penfamentos; 
Hydra medonha, como ate- que o traziao inquieto ; por-
morifado da fuá horrivel mon* que aífentava ? que feudo ver-
ftruofidade. Fluduáva a fuá dade infallivel, que Déos por 
refolugao emmáres de infini- feus Miniftros coftuma mo­
tas confidera^oens. Caminhar ftrar a fuá vontade Iha da-
para hum deferto, e viver ria a entender por meyo de-
alli feparádo do tráílo , e com-
munica^aS das gentes, aínda 
que cuñara pouco a vencer 

fíes íeus vifivris Oráculos. 
Communicava élle por efté 
tempo as particularidades do 

feu 
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feu erpixlto com hum R d i -

Ánno giofo de N.Senhora da Eílrel" 
tfyl' la da Ordem de S. Bentó: 

diíTe-lhe miudámente quánto 

f)aflava pelo feu inteíiór ^ íein 
he oecultaf ainda ó mais le­

ve penfamento fobre a fuá 
refolu^ao^ Era ó Padre igual-
hiente douto , qué efpiritual *, 
e eomó conhecia os fundos 
áquelle Diamante, e Ihe pa­
recía ^ qüé tantos quílátés fó 
fe poderiao afinar aos toques 
da Obediencia Rieligiofa * nao 
teve militó > que deliberar no 
confelho , porque íhó deó 
coliftántemerite refolutb, que 
efta, e iia6 óütra vida era a 
que devia efcolher paraafle-
gurar á perfei^aS de fuá al­
ma. 

426 ísfao coníiece as de-
íen^ofas dila^oens do tempo ? 
pára a efficaz cxecu^ao de 
ílias ancias > áquelle córa^ao 
feliz f em cujo centró chegá-
rao a levantar chama os 
ámorofos incendios, é pode-
rófos impulíbs da infpira§a6 
Í)'mm¿ Acháva-fejáefficacif-
íimameníe tócádo detta o aní-
mo 'de Ailtoñio Ñidróphe ? 
por meyo da refoln^ao ^ em 
que últimamente o fóz o Pa­
dre Beneditinój c ardendo 
todo naquella fagrada impa­
ciencia, que caufa em as al­
mas o purifllmó fogo dd a-

L 1 V R 0 0 1 T A V O 
mor de Déos , nao podiá fo* 
cegar até confagrar-fe vifti* An^ 
ma da imita^ao de Chriííó i6^v 
ñas aras do Eftádo Religio-
fo. Pofto nefta firme > e con-
ftante rcfolu^ao 7 falta va lo 
determinar, que Inftituto fe­
ria mais a própofito para os 
inténtos de feu generólo eP 
piriun Frequentava, como 
diñemos , o Convento da 
Eftrelía da Ordem de S. Ben-
to : e como, pelotra£lo dos 
íeus fílhos, Ihe tiveíTe efta naá 
póuco tomada á inclina^aá 
(por faber, que os feus Mo* 
fteiros ordinariamente eftavao 
ém lugares folitarios ¿ áccom» 
modados por iííb á contem^ 
jplagao de Déos) por íe dai: 
a ella^ e viver totalmente 
defconhecido , e apartado da 
viíía dos liomens ? refolveo 
tomar o habito defta Santif-
ííma Religiaó. Para o con-
íeguir, nao fó com facilida-
de, mas fem demora ( porr 
que llianao permittiao os feus 
fervores ) pedio a hum Re-
ligiofó grave, que interceded 
fe por elle iia prefenga do Re-
verendiílimo Geral ? para qus 
Ihe concedeífe a Patente* 
Como era indifferente a fup^ 
plica, porque nao explicava 
aclaífc, a que afpiráva a fua 
pertengao f Ihe perguntou o 
Padre , fefabia Lat im, para 

ihe 
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CAPITVLO VIIL M 
Ihe poderem veftir o habito^ m ^ l S cía fe canee Padre ( ^ } 
de Monge: NaÓ bufeo {reí* plicou Antonio Nidróphe ) Aniiq 
pondeo o Servo de Deos7 nai fe canee , (¡úe naú have* If>43» 
profundado todo no abyfmo ráforga humana, cjue me púf* 
da fuá grande humildade) nai fa apartar do Jirme propo^ 
hufeo o habito de Sacerdote $ Jito , que tenho tomado de naS 
porque para tao alta Jerarchla Jer Sacerdote -, porque temo:% , 

Jou indignifftmo por meas mi que provocada a ira de Déos, 
numeraveis peccados : o que contra a minha temeraria pre* 
pego .y e fupplico injlantemen* JumpgaÓ , execute em mim o 
te a V . P.he , que. me alean* eajligo , que merecería, quan* 
ce licenga para fer Donato ne* do me refolveffe a profanar 
¡la Santa Re/ ig iaÓpois ¡Jlo com os meus deméritos tai aU 
me bajía, para completafatis* ta Dignidade. O habito d& ; 

Jagai dos meus defejos, Mongeejlá de/linado pelaM-e* ••• 
427 Com huma repofta ligiad para o Sacerdocio: o de > 

tao modefta, e edificativa, fe Converfo he totalmente alheyo ? 
accendeo no Religiofo mais de tao fa grado minifierío_ y e \ 
viva a ancia de o perfuadir, fo fe oceupa ( como Y . F, 
a que pertendelTe o habito diz ) nos mais trabalhofos y .e 1 
de CoriftajproteliandoJhe^ue humildes do Mojieiro : eu f é 
o ajudaria com eficacia na per- procuro Jervir na Cafa de 
ten^ao , e aiiida fe obrigava a Déos i e ainda em ifio me, 
veftir-lho, fem que elIegaflaíTe Ja% ejle Senhor infinitas' Mi~ • 
huma fó diligencia no particu-? fericordias : nai defraudemos •;• 
lar. Allegávalhe por motivo, aos beneméritos, nem oceupe*, - i 
que fendo de tao nobre gera- mos hum lugar, que pode en-, 
^ao , como era evidente, íer- cher o mais digno 1 fique ea 
viria de nao leve impedimento com i) •habito menos expojlo á 
aos feus defignios a reíiftencia ejlimaqai , vifio fer indigno 
dos leus párentes?quando fou* della y e peqa-mo V . P. para 
beíTem / qué elle pertendia Leygo. 
hum habito 7 que ordinaria^ 428 Vendo o Religipfp 
mente fe concede a peíToas de inflexivel a Antonio , e que 
menos porte , e que fó vem á feria gaftar tempo , fe con* ; 
ReligiaS, mais para os empre* tinuava mais em o perfuadir > 
gos da vida laborioía, que para eommunkou com os outros 
os exerácios da contempla- Padres a coiiftante x^bluf^% 

em 
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400 LIVRO OITAVO 
em que fe achava o perten- rentes , e conhecidos, pare*-

Anno dente. Já elles andávao íum- cia-lhe , que nac) feria tanto Atm 
1643. 

mámente edificados da gran- a propofito para efte feu per- i64^ 
de mortifica9a6 , e rara mo- tendido fim. Nao fe lembra-
deftia do Servo de Déos 5 e va, que tinhamos Cafa Ere-
affim , poi? nao perderem a mitica, e que , paífado o an-
occafiao de dar áfua Ordem no de Noviciado, podia mui-
aquelle novo efplendor ? de to bem recolher-fe a ella 7 e 
mao commúa efcrevérao hu- viver alh tao retirado , como 
nía Carta ao Reverendiííimo fe foíTe na mais remota , e 
Geral Frey Vicente dos Re- folitaria Thebayda do Egyptoj 
ys , pedindo-lhe licen§a, pa- porque obfervando-fe naquel-
ra o receberem , e lan^arem le Santo Ermo huma total 
o habito da ReligiaS naqnel- abftra^ao do mundo , e hum 
le mefmo Mofteiro. Por filencio perpetuo, e inviola-
mais encarecidas que foffem vel ( ainda entre osReligio-
as fupplicas deíles Religio- fos delle ) vinha a fer omet 
fiffimos Padres, enaó menos mo , que morar ñas mais a-
fagradamente ambiciofos os paitadas folidoens. Agora po-
defejos de meterem na Eftrel- rém , quefevia? como efeu-
la efta nova Luz 5 adiftancia, fado da primeira perten^ao, 
em que fe achava o Prelado ? fe Ihe avivou eíla efpecie , e 
aquem reccorriao , fez; que pedio o habito delrmao Dfc-
fe frullraífem as diligencias, nádo 5 o qual, por mais Riw 
e crefceífe a magoa naquel- milde, c por faber tambem, 
les Santos Religiofos de nao que os que o véftem ficaode 
alcan9árem defpacho decifivo todo impoífibilitados pelas 
á fuá perten^ao. Leys da Ordem , e Breves 

429 Nao tendo neilhu- Pontificios , para nao ferem 
mas efperangas a de Anto- Sacerdotes , era o objedo, 
nio a refpeito daReligiao de que Ihe levava os olhos , e 
S. Beríto , procurou refolver- roubava com mayor impul-
fe a entrar na noífa Defcal- fo as atten^oens. Era Pro-
céz j porque ainda que efta vincial o Padre Frey Ange* 
fora fempre ó primeiro alvo lo de S. Domingos , o qual, 
dos feus defejos , como t i - ponderando as circunftancias, 
nha já nella hum irmao , e e qualidade do pertendente , 
p feu intento era fugir de pa- julgou ; que nao convinha 

con-
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condefcender com elle na pe- ceres. Diziao huns, que por 

0 ti^ao/ DiíTe-lhe , que vinha fuá grande virtude deviadar- AnnO 
í̂ 45' de muitobóa vontade em ac- fe-lhe o habito para Fradedo l H h 

ceitá lo para a Ordem: mas Coro ; porque era injuñifa, 
que a naó fer do numero dos que fe fazia ao Sacerdocio 
Coriftas, Ihe veftiria o habi- tirar-Ihe hum fujeito , que 
to de Irmao Leygo. Ainda o havia de acreditar com a 
que Antonio Nidróphe defe- fuá Santidade, Difcorriaoou-
java defpir-fe até defta pe- tros; que ainda que a humil-
quena diflin^ao, que Ihe fa- dade de Antonio Nidróphe 
2Ía o Padre Provincial, em procurava fugir á honra da 
o admittir á fegunda Clafle Dignidade Sacerdotal r que­
dos noflbs Religiofos j como rendo veílir o habito de Ir-
fempre ficava excluido da pri- mao Leygo ^ como para ella 
nieira , que era o que per- proflíTao íau necesarias ma-
tendia , por nao parecer af- yores forjas; que asquemo-
fedadb , ou impertinente , ftrava ter a delicadeza da fuá 
aceitou a offerta, efófupplí- cómpleigao , na8 conv¡nha5 
cou pela fatisfa9ao prompta. em que fe approvaíTe para 
• 450 Segundo as Leys da efta ClaíTe. Em fim ? difpii-

fo«ft.i.p. Religia8 ; nao pode o Pro- táda a materia , e ponderá-
c3p.z.n.7. vincia¡ }an?ar efféaivamente da por alguns Padres ,̂ que 

o habito dos Irmaos Leygos muitas vezes o tinhao ouyi-
fem confulta, e votos fecre- do de ConfiíTao, e fabiao os 
tos do Definitorio Geral: e quilates daquelle fino Diaman-
affim, recorreo a elle para efte te, aíTentáraó todos, que fe 
cafo , e nao houve dúvida na cooperáífe com a voca9a6 do 
appprovagao ; porque a pro- pertendente 5 porque a fuá 
pofta já levava na' fingulari- Santidade, e os foccorros da 
dade do fujeito fobornados graga fuppriria8 o que na5 
os votos dos Definidores, pudeflem as forjas da natu-
Chegada a licenca deftes ? fal- reza. 
tava ainda o propór-fe á Com- 441 Póftas as coufas ne-
munidade da Cafa do No vi- fta íitua§a5 , chegáva-fe já 
ciado y para julgarem em Ca- o dia tao defajado, em que 
pitulo , fe convinha ? ou naó , Antonio Nidróphe havia de 
aceitar o pertendente. Ainda veftir o habito , e fem que 
aquí foraS diverfos os pare^ ninguem o perfentifleemiua 

Tom, I I I . Ece cafaa 
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caía, caminhou á do NovU levariao a bem , que fendo 

Anno ciado , e allí fe difpóz cora quem era, fe veftifTe de hum 
I«43^ mil afFcálos , e ternuras de habito tao humilde j porque t6^ 

cora^ao , para fe áliftar na ííinda que fbíTe igualmente 
milicia cfpiritual de huma Or- Santo, como os outros ,fen> 
dem , que tem nao fo por pre ha muita difFeren â entre 
Soberana , mas por May elles e efta baftava, para o 
aquella mefma Senhorai que defgofto dosintereífados, os 
tambem he May de Déos, quáes, como feculares, nao 
Porém, como efta retiráda de pefáyaó as coufas pelo que 
Antonio nao podéífe fer tao fao, fenao pelo que appare-
occnlta ? e fe paífaífem al- cem. Finalmente concluirao, 
guns dias antes de tomar o que fuppoftas as razoens , 
habito 7 tivéra5 noticia , e lu- que allegávao , e o fer a fuá 
gar os Padres de S. Domin^ Religiao a dos Prégadores, 
gos , para requererem pela em que Antonio podia fer 
fuá parte hum furto , que hum dos mais Apoftólicos, 
diziao, fe fazia á fuá Reli- deviamos confentir em que 
giao. Fora6 dous dos ditos foífe com elles para S. Do-
Padres ao noífo Convento dos mingos 5 porque ja alli o ef-
Remedios , e chamados o perayao os Religiofos, e efta-
Prior , e Meftre de Nov ias , va prevenida a licen^a do Pa. 
Ihes allegárao , que nao era dre Provincial para Ihe dárem 
conveniente , que hum ho- o habito de Corifta. 
mem tao Santo, como Án- 452 Ainda que a noíía 
tonio Nidróphe ficáíTe na Defcalcéz intereífava muito 
CláíTe dos Religiofos Ley- em ter hum filho tao illuftre 
gos j porque fendo de Miífa, em Sañtidade, nao eftava, pê  
e applicado depois aos eftu- la Bondade de Déos , tao po-
dos fagrados, faria maisfru* bre delles, que houveífemos 
ü o no minifterio Evangélico^ de fazer for^a aquemo pro* 
e na8 era bem defraudar o cura va para crédito da fuá Re-
publico de hum fujeito , a ligiao: ^Ahiejlá Antonio JSh 
quem já o mundo veneráva drophe ( diííe o Prior aos Pa-
por Oráculo da Virtude ? e dres Dominicos ) falletn-lhe 
o poderia fer tambem daSa- Vojfas Paternidades, e fe el' 
bedoria. Alem de qué , era le (¡nixer ir para a fuá Or* 
certo, que feus parentes naó 'dem, com muito gojto vira a 

nofa 



0j[a' mjle dejpojo; porque outras muitas contradi^ens 
tgfitfr fuppofici alba Fratemidaáe, doméfticas, que aínda pade- Anno 
164S' <¡ue ha entre efias duas Re/i- ceo, mals que depréfla Ihe 

gioens, o mefmo ferá ir elle veftiraó o habito de Irmao 
para Frade Dominico 9 c¡ueji' Leigo j deixando o Appelli-
car Carmelita Defcaigo, Com do de Nidróphe, pelo das 
hunia tal refolu^ao da nofla Chagas, em atten^ao ás de 
parte , e fummo agrado da Chrillo, de quem era ternif-
outra , veyo Antonio Nidró- fimamentc devoto, Qual fo t 
phe a efte juizo fagradamen- fe o gozo, e quáes os fer-
te contenciofo. Entrárao os vores , com que o noííb Ir-
Litigantes pertendentes a mao Fray Antonio das Chá-
propór-Ihe as fuas razoens, gas entrou a abracar o feu no-
e aínda a obrigá-lo com titu- vo Eftádo Religiofo, aínda 
los de agradecimento a hum que fó Deos , quco champii 
exceíTo de amor , que Ibes para elle, osfabe verdadeira-
devia, pelo virem a rogar mente, como forao, quanto 
com o habito, que tantos pudérao regiftar osolhos hu* 
defejavao, e nao podiao muí- manos, diremos agora en* 
tas vezes confeguir os ma- Capitulo feparádo. 
y ores empenhos. Ouvío An­
tonio a propofta, e depois de C A P I T U L O IX» 
moftrar áquelles Padres , que 
labia conhecer as atten^oens, Confolagao, e fervores, com 
que fe ufayaó com elle, con- que o Irmad Frey Antonio 
cluio: Que aos Carmelitas das Chagas dhraqou os exer~ 
Defcalgos o chamava Déos. ciclos da vida Religiofa em 
Com efte defengano, dado todo o tempo de feu Novi* 
ta6 fem rebugos, fe defpe- ciado, 
diraó os Padres Dominicos, < 
igualmente pezarófos de nao 454 Eftido a fette 
levarem para a fuá Reiigiao • Junhó de 1̂ 26 o 
aquella nova luz , que ediíi- Santo Habito da Reiigiao da 
cados de verem o grande ef- May de Déos , he inexplica* 
pirito , com que ficava na vel a alegría efpiritual, em 
noífa Defcalcéz." que ficou banhádo o feu co* 

455 Delcmbaragado ja o ra9ao, vendo-fe já na pacífica 
noííb per tendente defta, e frui^aodehumbemjquetaii* 

Tom. I I I . Ece i | itos 
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tosdifvélosíhecuftára , e ta6 fe cilcontrao neila perigofa 

Auno anciofamente pertendera. Co- navegado do efpirito , cux- Au^ 
me^ou o feu Noviciado ebra dava muito em Ihe carregar ^ j , 
grandes fervores: tos como bem as anchoras do abatimen, 
vifle^ que naquella efeóla de to> desfazendo em todas as 
perfeijao havia muitos > que fuas ae^oens, por mais que 
o igualáva8, e alguns, que as conheceíTe limpas de im-
o excediaS nelles j picádo de pierfeÍ9a6 , e cheyas de fervor, 
huma fanta emulajao, en- Dizia-lhe repetidas vezes , 
trou a por ázasmais ligeiras que era hum hipócri ta, e 
á fuá diligencia, para fe a* que fempre o fora em toda 
diantar a todos no caminho a fuá vida , engañando a gen* 
dasjuftifica§oens Divinas. Ad- te , como a Figueira do 
mirava-fe de ver a delicade- vangélho ^ com fó as folha-
za 9 com que fe fiáva a per- gens ^ ou apparencias de San-» 
fei^ao naquelle fanto lugar, tidade. Mas o Servo de D é o s , 
e o pouco cafo, que fe fa* que quería comegar o edificio 
zia da que elle trouxéra do efpiritual, como Sábio edifi-

v Seculo 5 e ifto o defengana- cador, aífentando folidamen-
Ta, de que nao era ta l , que te a bále do conhecimento 
mereceífe eílimagao j porque, proprio f na6 fó levava eftes 
fe ó fora , certamente Iba da- defprefos, e improperios com 
liao aquelles mefmos , que alegría, e tranquilidade de 
tao devéras a conheciaÓ, e animo 5 mas íolicitava, que 
a praticavañ 110 ultimo pri« o tradamento dos outros, 
mor. Efte Cónceko, que ín- para com elle, fe conformad 
genuamerite ó obrigava a for- íe com o baixo conceitó , que 
mar de fi a fuá humildade , o Padre Meftre formava da 
b eílimulou acomegar como fuá virtude. A efte fim , e por 
de novo , coníiderando-fe me- julgar fériamente , que a el-
íiino no caminho da virtude* le fó competía fervir na Com-

455 O Veneravel Padre munidade, bufeava com an-
l?rey Antonio de Chrifto, eia os exercicios mais humil-
liatural da Villa da Sertaá, des, proprios dos Novifos, 
era Q Piloto, que governa- adiantando-fe a todos fempre 
Ifa eftemyftico Baixel j e pa- que podia. Pedia, que odei-
ira o acautclar ñas tormentas, xaíTe varrer os dormitórios, 

1 I? affegurar dos baixíos, que esfregar os pratos, limpar 
os 



CAPITULO IX. 405 
óslugares immundos, eain- porque quem chegou a por 
da ftzér os officios, e mor* o fea cora9a6 aos pés de to- Annd 

rftf. tifica^oens, quedava aosou- da acreatura, fácilmente in- l643* 
tros j nao fó , para que de clinará a cabera ao mandato ¿ 
tud ) ficallem feus irmaos al- de qualquer Superior. Neílá 
liviados j mas tambera, e mui- parte foraó muitas as provas , 
to riiais, porque fe perfua- que o Medre fez em onofc 
dia, que fendo elle táo im- fo Novi^o, para o formar 
perfeito , devia por todos hum verdadeiro fimulácro do 
eftes caminhos emendar o efpirito Religiofo. Gonhecia 
erro, emque fempre vivera oSábío Dircí tor , queojuii 
o mundo, quando o accla- zo? e a vontade propria fa3 
mava, e applattdia Santo. Re* como Serpe0te enrofeada , 
putava-fe pelo mais indigno que fe efeonde , e occultá 
de todos os homeiis , e fe- muitas vezes ñas ac^oens maií 
guindo com o cora^aó efte perfeitas, para Ibes tirar o 
ingénuo di£lame , fufpirava merecimento. E afíim , peJo 
com ancia por afrontas, e nao defraudar deüe, e tam-» 
gemía por trabalhos, como bem para que a efta pedra 
pudéra o mais hydrópico ap* de toque defcobriífe melhor 
petecer a agoa ? para mitigar os quilates daquelle finiífima 
os ardores da fuá fede. Quan- curo, por mil caminhos pro-
do o traílávao com aegoens, curayá adtuá-lo com os inflru-* 
ou palavras de defprefo , nui> mentos defta virtude. Mu i -
ca fazia difeurfo , que era tas vezes Ihe mandava cou­
para exercicio do feu mere- ías impertinentes, e fóra da 
cimento : mas antes aífenta- razao: outras o vituperáva , 
va firmemente comfigo , que reprehendia, e caftigava fem 
tudo aquillo merecía, e que caufa, para ver fe fazia bom 
era mais o que Ihe perdoavao, rofto ás injurias ; e afrontas, 
que nao o que Ihe reprehen- Ja Ihe ordenava, que deixaf-
diaÓ. fe os exercicios de fuperoga-

456 Com hum tal reco- ^ao, para que pouco antes 
tihccimento , que por forja Ihe tinha dado licenja. Pe­
da fui* humildade fe vio o- di-a para fe mortificar coni 
brigadb a fazer de fv mefino, abftinenpas, c elle o man-
íe achou promptiífimo para dava comer.Finalmente^ páre-
qs exercicios da obediencia j que andava o bom Me* 

firc 
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ftre como á efpreita da von- tros Condifcipulos ? mandón 

Amo tade do Santo N o v i j o , para proeurá-lo por todo o Con- An^ 
i^43' Iha«ncontrar em tudo j por- vento , e Cerca: mas fem I % 

que nada julgava por fuper- fru£lo da diligencia 3 porque 
fluo em ordem a radicar bem nenhum o bufeava no lugar, 
efta nova Planta em huma em que eftava , por efeufo ^ 
virtude , que he a alma do e nem o mefmo Meftre fe 
Eftádo Religiofo, Mas com lembrava da palavra, que acá-
tao boa fortuna Ihe íahirao fo diíréra , e fem ten^afi de 
cftas experiencias, que em ©brigar aquella obediencia, 
todas ellas fempre o achou Caufou cuidado efte fuccet 
rendido , fempre fácil, fem- fo , c cada hum fazia o jui-
pre igual, fempre cégo , fem- zo , que Ihe patecia nelle: 
pre mudo, fempre obedien- mas Déos , que he fiel com 
te, fempre cpnftantc, e fem- os feus Servos, e quería mo-
pre ta6 prompto, que obra- ftrar a olhos viños , quám 
va á mais leve infmua^ao, e devéras eftava pofto na von-
quando ainda nao erada men- tade dos Superiores aquelle 
te do mefmo Meñre mandar- N 0 V Í 9 0 , difpóz, que que-̂  
Ihe algumas coufas > fe acá- bráfle a corda do fino , a tem-
ío percebia j qüe a elle íe po, que íe tocava com elle 
ordenava a obediencia. Tal ás Ave Marías. Era for^ofo 
día houve, que Ihe diííe hu- paflar por aquelle fitio ? pa* 
ma palavra muito cafualmen- ra fe remediar a falta, e tor-
te , fem advertencia, e co- nar a prender a corda. Foy* 
nio por graga, mas em que hum Irma6 a efta diligencia y 
Ihe dava a entender r que fe e o achou pofto de joelhos em 
foífe para o vao do Zimbó- Ora^ao. Fé-lo defcer daquel-
rio da Igreja. Porém o Ve- le lugar , dizendo-lhe, que 
neravel Novi^P tao fériamen-í o rnandava o Padre Meftre r 
te interpretou efle mandato e que affim efte , como ton 
do feu Medre , que fem por do o Convento fe acháva 
demora , nem dilato , o exe- perturbado i aflentando já , 
cutou, como fe foffe o pre- que tinha fúgido. Em fum-
ceito mais expreíTo da fuá ma, perguntado, porque fe 
vontade. Ghegou á hora do fora por naquelle lugar ? R e d 
Refeitório r e como nelle o pondeo com a palavra, que 
suáhafle ^ i i o s . entre os 91^ Ihe tinh^ dito, o Mefli*e , e 

que 
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que allí havia cftado comfír- e outras até as quatro horas 

Anno me ref0lu9ao de perfeverar damanhaa. Dadas ellas , def- A n m 
1643* t0^a a v ^ a j r& Ihe naó mai> can^ava até as cinco , e logo IÓ43* 

dafTem o contrario. com a mefma Communidadé 
457 Quem tao de veras re- continuava a hora daO^ao 

iiunciava a vontadc propria; até as feis, em que fahia do 
e a punha ferri referva na Coro a ajudar ás MiíTas to­
dos feus Superiores, na6 po- da a manhaá com grande con* 
dia deixar de encher a Divi- folajao de íua alma. Entre 
na , dando paffos de Gigan- dia o tempo , que Ihe Aca­
te pelo caminho das íuas j u - va dos aólos daCommunida-
ftifica^oens. Gaminhava fegu- de , gaftava-ó em Ora^ao , 
ro , e na6 devia temer en- intrometendo alguns a¿los de 
ganos em humaefl:rada , ^fen- mortifica^ao exterior, coma 
do por onde íeVay comfran- poílrar-fe em térra, abrir os 
queza á perfei^ao; ínuitos fal- bragos em Cruz , e te-los 
tao, e fraqueam nella, por nao affim por largo tempo á hon* 
fe deixarem totalmente, como ra , e imita^aó de Chrifta 
elle , na directo ; egoverno da Crucifidado. A' noite 7 de-
Obediencia. Efta era o feu pois de rccolhido o Novicia-
primeiroMóvél, e aquelhe do, e tomadas as difciplinas 
animava todas as operafoens da L e y , e da fuá devoro, 
na vida do efpirito 5 e quizé- tornava a fícar orando até as 
ra, que até as docorpo,fe dez horas, ou conforme Ihe 
muitas dellas foíFem capazes davaó licenga y porque fem 
de huma tal fujeÍ9a6 , e por ella nao fazia exercicio algum 
iífo fahio tao perfeito. Os efpiritual, ainda que fofle o 
feus exercicios no anno do de mayor coníblagao fuá. Deí* 
Noviciado, regulados todos calcando até a meya noite 9 
pela vontade , e difpozi^ao e levantando-fe outra vez a 
do Meftre , erao ha forma Matinas , andava defta forte 
feguinte. A* meya noite le- o mefmo circulo íem inter-
vantavá-íe a Matinas com a miífaoj porque Iha na8 per-
Communidade , e logo que mittia o feu fervor. O com 
fe recolhia com a dos No- que fazia os defafios efpiri-
vi^os para o Oratorio, féfi« tuáes , que fe coftuma6 na­
ca va alli de joelhos em Ora- quelle Santo Noviciado em 
jao , ás vezes até as tres , materia de todas as Virtudes , , 

me-
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media-fe pelo mefmo , que mim mefmo, para viver mah 

Anno Ihe fahia do corajao nos mais ditofamenté emvós , e fer of- Anno 
^^43» exercicios, que ficao mencio- fcrecido emholocaujlo ms aras 

nados. Levava do feculo pa- do vojfo Divino Amor. De* 
cificadas as paixoens, e,fem via eu arder noimmenfo fogo 
gaftar tempe ñas fuas bata- de vojfa infinita Bondade. De* 
Ihas , fó cuidava em gozar fejo ter dentro demeu coragai 
os frudos da paz, e adiantar o da Virgem Santijfima Se~ 
os merecimentos ? para mais nhora Nojfa 9 o de todos os 
avultado premio dos triunfos, •Anjos, e Santos da Corte do 

438 Com tao heróicos Cea y para juntamente com el* 
defenganos , c com exerci- ¡es o ofíerecer á v o f a adora" 
dos tao continuados de vir- vel 7 tremenda, e Divina Ma* 
tudes em o anno de fcu No* gejiade, Rogo-vos, meu Déos f 
viciado, fubio tanto para com e todo o meu Bem, que avi. 
os Religiofps a eftimagao > c veis ejle Sacrificio , <¡ue d& 
conceito do grande efpirito mim vos <¡uero Jazer , entre* 
do Irmao Frey Antonio das gando-me inteiramente aovof-
Chagas, que todos com mil Jo Jervigo em e/la KeUgia'o y 
júbilos Ihe dérao os votos e nai permittais, (¡ue euJaU 
da approvajao. Já nao falta- te hum ponto na ohfervancia^ 
va íenao o dia do facrificio j e perjeigai della. E vos ¡Vir* 
e como fe Ihe hia chegan- gem Sagrada, Patrona,e M(iy 
do , proctirou difpór-fe com piedojijftma dejia Ordem, ad-
Angulares preven§oens , pre- mitti-me por hum devojfosji-
cedendo licenga do feu Me-. Ihos y eiainda cjue tai indigno r 
ílre. Fora6 mais rigorofas nañ me dejprezeis. Quero Jir­
as mortificagoens , mais re- vir-vos em companhia dos c¡ue 
petidas as difciplinas , mais tem Jeito efies mefmps votos. 
continuadas as vigilias , e em Ajudai-me , foccorrei-me 9 e 
cada hum dos dias dos dous fede o meu Norte , para que 
mezes antecedentes á profif- nao perdendo vos da vifia , 
fa6 , pofto de joelhos , e o poja felizmente chegar ao de* 
cora§a6 no Ceo , fazia efta jejado porto de todas as mi* 
devota deprecaca8 a Déos : nhas andas. Amen, Aflim, e 
Defejo j h j Omnipotente Se* com mais fervorofas, e hu-
nhor r que Je chegue aquella mildes fupplicas íe prepara-

felfa morte 9 em que morra a ya o Servo de Déos para a 
vi£ti-



CAPITULO X. 409 
yiSima, que defejava offere- quanto fe na8 entregava de to-
cer-lhe de íi mefmo na pro-
02L6. Nao havia inflante , 
que na8 contáfle por íeculóá 
a íua efperan^a, quando a via 
dilatar, nao já por annos ? nem 
por mezes , mas por dias ^ 
e por horas 5 porque nao acá* 
bava de crer , que havia de 
chegar a feliciffima; em que 
de todo morreííe aó mundo, 
e ficaffe inteiramente entregue 
a difpofi^ao abíblutiffima do 
Divino beneplácito na Reli-
gia6. Em fim , chegou o día 
lufpirado dos feus votos 7 e 
o como fe portou nelles, e 
fez o Sacrificio , nos dirá o 
Capitulo) que fe fegue j por^ 
que he materia , que pede 
niais miúda , exa6la; e larga 
narrajao. 

C A P I T U L O X . 

Profeffa o Irmai Frey An­
tonio das Chagas 1 e iílu-

Jira a fuá projijjai com o 
exercício de Jmgula* 

res Virtudes. 

r4}9 Ofl0 naquella fagra-
XT da inquieta^ao, em 

que poém? e atormentado-

do ao holocaufto , que de (1 Anné 
quería fazer a D é o s , medí- I^43f 
ante os votos do Eftádo R e-
ligiofo. Nao podiao os Pre* 
lados , antes de acabar per-r 
feitamente o anno do íeu 
Noviciado , conceder-lhe \ 
profiflao ( como talvez qu¡« 
zéra8 , para Ihe acalmar os 
ardentes gemidos, com que 
fufpirava por aquelle dia ) 
mas logo que chegou o fet-
timo de Junho de 1627 , poc 
Ihe nao dilatar mais tempd 
hum bem 7 a cuja pofle anhe-
lava todos os inflantes, o ad1* 
mittiraS a profeíTar folemne^ 
mente com muita confola^aá 
de feu efpirito ? e univerfal 
contentamento dos Religio-
fo? j que reciprocamente fe 
congratulavao ? por ter já na 
Religiao hum homem verda» 
deiramente enviado de Deas ¿ 
para a acreditar com o cxercU 
do continuado de tantas, 
ta6 heroicas virtudes* 

440 Como , entre todas, 
o conhecérao fempre mais m4 
clinado á Caridade 7 logo o ' 
puzéraó na enfermaría, para 
que ñeñe minifterio defafo-
gaíTe os ardentes ? e fervoro-

cemente as almas o puriffimo fos defejos ? que tinha de fe 
incendio do Amor Divino, exercitar em tao Divina Vir-» 
nao podia focegar o coragaS tude. Em hum oíBcio de tan-» 
do Veneravel N o v i f o , em tapiedade fervia aos enfermos 

Tom. H I ^ Ff f com 
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com grandiífima diligencia j via fubjugado fua propria caf-

Anno porque fe lembrava dizer ne ao elpirito. Arriicou ne-
l643- ChriíloSenhorNoíTo emfeu fie lance a vida temporal, 164^ 

Evangelho, que reccbia em pela tirar aos proprios aíFe-̂  
Matth.15. propria PeíToa as obras da mi- í b s , e fentimento natural, 

fericordia 7 que por feu amor para rende-Jos a Déos ? e á$ 
fe faziaS a feus Servos. Fa- obras da fua gra^a , qual era 
zia conta , que o enfermo, efta. Nem fó a fua ardente 
a quem afliftia , era aquelle Caridade fe contentava com 
Soberano Senhor, que íendo affiftir aos enfermos con? 
a mefma faude , tomou fp- promptidao , e amor ñas cou­
bre fi todas noílas enfermi* fas neceflarias ao feu fulten-
dades , e com hum animo to, e na applicapo 4os re-
cheyo de agradecimento re- medios 5 porque atteñta a qii0 
yerencial fe exercitava em ó levaíTein eom meipá gtwa-
feryir. Se tinha chagas, cu- me , e afflcf â  o pefo 
rava-lhas, e alimpavaJhas com íiias enormidades , cuidav̂ a 
muita caridade, mudandp-lhe mukp em os alliyiar com a-
as mechas , e os pannos ^ quella natural graga , que 
fem que pelo máo cheiro mo- Déos puzéra ' m íua boca. 
ftraíTe, que fejitia alguma eou- Valia-fe para efte tfim das boas 
fa do muko, que fentiao os noticias , que alcancára na 
outros enfermeiros. Mas o jornada de Flandes , e aflí-
Demonio , que aborrece eom ftencia , que fizéra em Am-
mortal odio tao íantas obras ^ befes por ordem de feu Pay. 
por ferem proprias dos filhos C.ontava-lhés tudo para os a« 
de Déos , procurou humdia legrar > e o fazia com tanto 
apartá-Io deilas > fazendo-o désfaftio , e copia de palayras, 
ter huma naufía , e horror que os mefoios Religioíbs 
tal , que fe Ihe reyolveo b fe admirayao da fua facundia, 
eftamago eom a prímeira vi- parecendoJhes por outra par-
fta das materias corriipcas. Go- te, que nao fehia falkrj pbrqtfce 
nheceo o Seryo de Déos o no profundo filencio , que 
auclor da repugnancia, e pe- obferyava , encobria efte dom 
lo vencer , e a vencer de particular , eom que Déos 
hum golpe, póz a boca fo- tambem oilluftrava. Aos en-
bre huma afquerofa chaga ^ fermos , que erao Sacerdotes ; 
até que dlie parece o , que ha- traóláva com may or cortezia 

4-: < . íem* 



fetn que já mais o pudeffem 
fi0 refolver a que fe aíTentaíTe 

f64j. diante delles. Era efta Digni-
dadé de tanta eftima^ao no 
conceito do Servo de Déos , 
qüe a qualquer Religiofo^ 
que a tinha , fe inclinava pro­
fundamente j porque coftu-
mava dizer, que fe viíTe hum 

* Sacerdote, ehum Anjo, pri-
meiro havia de reverenciar á-
quelle, do q a efte, em atten-
âS aos diverfos minifterios 

de hum, e outro. 
441 Com exercitar, fem-

pre que viveo na Religia6, 
cftá occupa^ao de enfermei-
ro , e na6 poucas vezes a de 
Cozinheiro jun tamente,nuncai 
íe queixou de Ihe dárem tanto 
trabalhOjOU de o nañ alliviarem 
em algum deftes officios: antes 
bem era tal a fuá Garidade, 
e ó amor ̂  que tinha ao pa­
decer, que fe algum dos Ir-
xna6s de vida a&iva vinha 
cai^ado das cfinólas , pedia 
licen^a ao Prelado para velar 
por elles, e .defpertar a Ma-
tinás 5V porgue tambem com 
efta fanta induflria grangea^ 
va mais tempo para fe dar 
á Ora^ao V em. que tinha to­
do o feu allivio.. O filencio > 
a paz, e a paciencia, na5 
poucas vezes neceífária em 
íemelhantes officios p eftavao 
uelle tao; naturalizadas, que 

•m. I I I . 

X . 
nem ainda o mayor cuidad6) 
pode defcobrir-lhe faltas , que Auno 
foífem reprehenfiveis j por- l643-
que ñas mais grandes occa-
fioens de turbado coníerva-
va a fuá alma, como o Mon- • 
te Olympo , íema menor né-
voa, qué Ihe oífufcalfe a tran-
quilidade interior. Nunca fal­
lón agañado, por mais qué 
oprovocañem com impruden­
cias. Sao quafi inevitaveis en­
tre Cozinhéiros,:e eilfermei-
ros as occafioens de perderem 
a páz 5 porqué havendo-fe de 
preparar a comida dos enfer­
mos, e a da Communidade 
áo mefmo Foga6, cada hum 
procura chegar as brazas á 
fuá panelkj e nifto nao po­
de menos, que haver entré 
clles nao leveá difleníbensJ 
Porém o Servo de Déos V 
que tudo reguláva com dif-
cri^a^, nao obíknte adiar táo 
pouca algumás vezes nos Ir-
ma6s da cozinha, que, af-
ícgürados da fuá tolerancia, 
íe armavao^contra ella com 
multas lefti rrazoens 5 taó ie-
nhor de íi fe achava neftes en- . 
contros , qué poñrado logo 
aos pés dos Contradidlores, 
deforte Ihés rebatía a colera, \ 
e a paixao, qué os déixava 
igualmente confundidos, qué 
edificados da paciencia, com 
que ibes foffia os excéflbs 

FfFij da 
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da fuá immodera^ao. pode faber deque cor osti* 

Anno 442 Quáes tbflem os feus nha. Nunca olhava ao rofto AnnQ 
î 43* progreíTos ñas virtudes, mais da peflba, com quem falla* 

proprias do Eftádo Religio- va, particularmente fe era 
ib , fe pode inferir do fervo- mulher. Depois de haver fal-
rofo efpiritq, com que as lado a alguma com precifaS, 
profeflbu. Era extremado o- multas vezes Ihe pergunta-
bebente, fem deixar para fi vao (pelo experimentarcm) 
a mínima parte da propria que Ihe parecía daquclla Se* 
vontade, refignando-fe cm nhora, que eftava bem vefti*. 
corpo, e alma ñas maos dos da , e era tao fermofa ? R c t 
Superiores. Tendo-fe manda- pondia ílncéramente , que na6 
do f que ninguem lavafle advertirá cm nada. Seimpor-
os pés dentro da cozinha, tava a feus companheiros faU 
nao pode acabar com elle hum lar em coufas de fegredo com 
Prelado de outro Convento, alguma peflba , nao era ne-

a que os lavafle naquelle lugar ceflario advertí-lo, que fe def» 
prohibido , dizendo , que ha' viafle hum pouco \ porque 
via de fazer o (¡ue Ihe manda* eftava allí > como íe fofle hu-
v a i , pofpojlo todo o humano ma Eftatua. DiziaQ-lhe al-
refpeito. guns conhecidos feus, quan« 

445 Entre o profundo fi- do fe encoi>trava5 com elle, 
lencio , que continuamente porque Ihcs nao falkva« mas 
obfervava, fe fe ofFerecia fal- o Servo de Dcos, todo £¡> 
lar de Déos , fazia-o com brefaltado , c como que ací* 
muita fuavidade 5 e ainda eftan- per tava de hum fomno , Ibes 
do no Seculo todas as fuas refpondia: JL^m que hey de 
praticas era6 de Déos , eem fallar eul efetomava á m e t 

l̂le fe achava de ordinario má GrajaS, cm que andava 
tao embebido, e tranfporta- fempre, fegundo affirmaraS 
do, que coftumava dizer aos os feus Confeflbrcs. 
feus Confeflbrcs, que Ihe 444 Efte recolhimcntoj 
na6 impedía a Ora9a8 o an- pois, que dentro de fi tra;-
dar pela Gidade , porque an- zia , Ihe era como muro de 
dava por ella, como íenao bronze, com que defendía, 
andafle, trazendo fempre os e guardava a pureza da fuá 
olhos ta6 fixos, c pregados Caftidade. Deforte, quetra» 
no cha&; que ninguem Ihe dando de ordinario ( particu-

larmeiW 



fórmente fendo Secular com filhas de hum meímo prin-
frnno tantas mulheres de bom pa- cipio, ficárao iguáes na efta- Annd 
%64i' recer , humas virtuofas, ou- túra. Todas as couías, que l643' 

tras Uvres, e de todo perdí- tinha a ufo, na8 erao mais 
das , ou para tirar deltas a que o exemplar do defapego 
nióla 5 ou para Iha dar, fe do mundo, ou o retrato de 
recolhia á noite , con^o o hum verdadeiro pobre de ef-
Sol, que depois de haver an- pirito. Aquelle nao ter mais 
dado em hum Emifphério pe- que hum pobre habito , au« 
los muradales mais immun- ftéro, remendádo, e defpre-
dos, fe retira aooutro com zivel: aquella defnudéz de 
os feus rayos ta8 puros, e celia, fem mais alfayas para 
mundificados, cómo fe na ornato , que huma Gruz de 
rfcalidade os nao tocáraó as páo, humas difciplinas, duas 
fuas Luzes. Bem verdade mantas vélhas fobre humas 
he , que ido nao podía fer táboas: o comer de ervas, 
fem particular favor, e affi- de légumes , e de peixe , tu-
ftencia muito efpecial da ma& do com efcaíTéz , e mortifí-
de; Déos: mas a fuá modeftia, cafao auftcriflima; que vinha 
ó feu refguardo , e a fuá con- a fer, fenao huns primoro* 
tinua Orajao Ihe faziao me- fos eífeitos de fuá Evangé* ' 
recer todo' efte foccorro 5 por- lica , e eñreitiffima pobreza í 
que feguitda o vulgar Axió- Tao fortes , c vehementes 

-<raa Ade todos os Doutores forao fempre os defejos da 
-iGrriiodóxos: Fácientibus (¡Uod perfe¡̂ a6 defta virtude, que 
zin fe eji , Deas non denegat pelas vivas ancias , com que 
\gratiam. Que aos (juefazém , ó viao anhelar á fuá pratica* 
~:e póem qúmfo he da fuapar~ diziaó os feus GonfeíTores f 
. rite, Déos nunca faltón f nem que ella fó era oempregodé 

fiegou os auxilios da ftiagraga\ feus cuidados , o Imán de 
44J A ' medida da Obe- feus affedos, o defvclo de fuá 

diencia, edaCaftidade fedei- alma, e a vida , e caráder 
- xou ver a pobreza em o Ve- de feu efpirito. Eftava certo 
: neravel Irmao Frey Antonio dia remendando huma túnica 

das Chagas j porque como exterior já baftantememe deí* 
f cftas virtudes fahiraS de fuá pedajada com o ufo, e dfc 
« alma, e de feu efpirito, ^o- zendo-Ihe hum Irmao, qu# 
-ir io irmaSs de hum pal tó , e fe nao canjaíTe' C(Mi atqudíi 
^ traba» 

file:///gratiam
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trabalho } porque a tal Obra foy o que comeo. 

Anno nao tinha, nem podia ter An^ 
1643. 

concertó, o Servo de D é o s , C A P I T U L O X I . l t y A 

como furrindo-fe Ihe rcfpon-
deo: Engañare V . Cárida- Contintía a mefma materia do 
de, cjue he imito loa para precedente, deduzindo o te-
hum pobre: e continuando a Jlemunho de alguns Religio-. 
concertou de forma, que Ihe fos, e mtros documentos , (¡ue 
fervio, e a trouxe veftida ain- coiifirmai, e declarabas virtu* , 
da muito tempo. Por eñe desdo Servo de Déos , e os 
conceito, que tinhaformado favores, que delle recebeo. 
da Santa pobreza nao fó emu-
lava aos Religiofos maís a£ 44^ T ) Qr nao fazer maís 
fincados em ella, fena6 aos j T extenfa efta narra- , 
pobres , e mendigos do mun- $;ap, pareceo-nos convenien-
doy porque era eftylo feu te atalhar o trabajho aos Ley-
inalteravel, quando fahia fó* tores com propór-lhes aquí v 
ra da térra, ao miniftério de em fumma, e com a mefma 
recolher as efmólas de trigo, formalidade, tudo quanto diP 
vinho, e azeite para qGoi> Íéra6 alguns Religiofos, re­
vento , pedir pelas portas dos queridos pela obediencia fo-
fieis eíTe pouco, que, havia bre as virtudes defte Servo 
de comer j fem que já mais de Déos. Q. Padre Frey Va* 
fe qui^efle aproveitar dá cari» lério do Efpirito Santo, que . 
tativa generofidade dos Bem- vi veo , e tradou com ello 
feitores, que tinhap a bou- alguns annos :i depoem nos 
dade de o hofpedar de noite feguintes termos: Ñ a cozihia 
em íiias calas* Seguía nefl^ nao jfaílavapalavrá , que naS 
parte, como em outras mui- fojfe muito neceJJaria 1 oa JaU 
tas , o efpiritp fervorofb do lando dos trabalhos , (jite cSc* 
Seráphico Padre S. Francit nhor padece o por nos, ou da 
co , o quál, feudo convida- aSíividade do jhgo do Purga* 
do a comer com o Gai*deal torio , da meditaqa'o d¿$a& 
Hugulíno, nao fe quiz af- coiifas Ihe nafeia o jilencio f 
fentar á mefa , até que bu f- que guardava* Com Ihe afa* 
con hum mendrugo de pao , fiar algumas vezes o Cozir 
pedindo de porta, em porta nhejrp apanella dos enfermos, 
pelo amor de. Déos , e jífo ou a carne , que ajuva fara • 

clles y 



CAPITVLO XI. 415 
¿¡les, nunca Je enfadava, nem Jim ejle feu Servo no meya 
violáva o filencio ) e em tendo das occupaqoens nunca Je apar** Aun© 
tempJ defoccupado hía para o tava da Jua prejenga. : vindo IÓ43? 
Coro, e Je punha em OragaS. em ejlefanto exercicio a mk* 
Cvm os enfermos tinha nota* Je tai poderojamente com feu 
vel Caridade, e por mais que Creador y (¡uelhe era (juqfiinh 
elles Je (jueixafem, óu o mor" pojftvel apartar delle a memo* 
tifieajfem j hufeava novas tra* r ía , e a vontade f como os (jue 
qas para fazer comer aos que ti~ e/lao arrebatados de huma 
nhai fajiw. Algumasvezesdif* grande paixati de amor, ou de 
Je j (jue ejlariá com gofio m ear- odio , em ella Jó cuidai, e 
cere prejo com grilhoens , e della JótraóíaS, affim ejiadi* 
carregado de cadéas por amor toja alma Jempre e/lava tañ 
de Déos. A todos os officiús Jolicita de agradar a Déos f 
acudía com tanta pontualida* (jue o communicar com as crea* 
de, como Je nai tivéra mais turas era Jó em ordem a ejle 
que hum. E r a frequente na Jim. As poucas'vezes, que Jal* 
Igreja , devotijimo ñas Com* Itava nefie exercicio , por ful* 
munhoens f e em tuda hum ef* jugar acarpo corrupüvel áal* 
pelho do Convento em mate* ma, eJa%e4o reconhecer o cen­
ría de todas as virtudes. Da* Ja da Jua mortaüdade, aiida^ 
va- muita que confiderar , que va mortificadijfimo , e fe ator^ 
hum carpo tai trahalhada en* mentava muita mais com pe* 
tm di a , e que necejfitava da nitencias , cojlumanda dizer* 
naite para o dejeanga, come* ao corpa : quem talfaz , que" 
qaffe a hita com Daos , coma tal pague: o Prelado , queco* 
cutra Jacob: Jahia porém del* nhecia Jen alentó , medindm 
la tai esfargado , tai Jamin* as Jorgas com o fervor dojub* 
ta de penitencias 9 tai ancia* dito, Ihe alargavaa re dea ne* 
Jo deempregos da Santa Ole* fie particular. Na ajudar as 
diencia y e tai ejjuecida das Mijhs Jempre quería Jer me* 

Juas cammudidades , que era Ihorada Jalre todas. C a nhecia" 
exempla 7 e canfujai dos mais fe-lhe no rafia a alegría da al* 

Jervorojas. Na Oragai era ma, e o ajfeya 7 e cuidado de 
tai continuo , que , cama os J i r a mafircwa lem a attengao, 
Anjos da naffa guarda 7 Jem e reverencia, que tinha dentro^ 
Je enAcf agáremcom ella y fem* a tai grande Myfieria. Com 
prc vém a jace dedeos} qf* tatito rejpeitop ejuhmij[aiche* 
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gava abeljar asmaüs dos Sa- ceber deprefente^ perde oque 

Anno cerdotes , como fe Commun* por nenhinn prego fe compra. Anifo 
1̂ 43- gara 7 e dizia, (¡ue naí podía Tinha o Demonio irrveja de l̂ M¿ 

ter mais reverencia, e devo- tanta Santidade, e procurava 
gad aoSepulchro , aondejefu eftrovar-lhe Jeus intentos , d'ü 
Chnjlo foy fepultado, aue á~ virti lo de fuas obras, e ĉjiian^ 
(juellas maos 7 em (¡ue tantas do mais nao podia 9 tirar Ihe 
vezes fe púem glorio fo, e im- Ü attengai, e o fervor da Ora* 
mortal 9 e aonde he faerifica* ftá , que era a raíz , donde 
do por nos com o mefmo Sa~ ellas nafeiai. Punha lhe na al* 
arjjftcio da Cruz. Se podia ^ ma imaginagoens va&s 9 e re* 
leijava os extremos dos dedos 9 volvia-lhe a Phantqfta, bufean* 
forejue hafiav tocado o Cor* do entrada pelas partes, (¡ue 
fo do Senhor, e parece \ (¡ue ¡he pareciaü mais fracas. Po* 
es (jueria meter em fitas en-* rhn , como os Servos de Déos 
tranhas* - efta'o fempre tai recatados, e 

447 Deo-lhe Déos htim ge* olhad com tanto cuidado o c¡ug 
Tiio dócil, hum coragaí brando, dentro delles paja , á maneira 
e hum naturalpiedojo ,e carita- das aves de vifla aguda def 
tivó, Tinha aos pobres grande cobria n j b Irmati os lagos^via 
amor, e compaixañ da fuá mi(e~ as redes, e o engaño do Ca* 
ría : diziá, que fópor ter, com gador y e ejeapava fácilmente 

Íme remediar íha, defejava pof do perigo , e fe píwha em mais 

uir algttma colija^ e com a von* vigilancia de f na vida, exa* 
taderfue tinha defazer e/móla, minando rigorofamente os feus 
éeo etmhumatragamuito difere* penjamentos Atéqui o Padre 
ía ,e/anta para faze-las ej'piri* Frey Valério do Efpirito 
tuáes^poríjue o que rezava^ e as Santo. 
di/ciplinas,quetomava,repartia 448 O Padre Frey Fru-: 
por muitos neceffitados Comfi» duofo da Madre de Déos diz 
go era rigoroftjjimo 5 e fe Ihe tambem nefta formalidade : 
queriao perfuadir?que moderaffe Julgando eu do Veneravel I r * 
as atijieridades 7 refpondia dif- mai Frey Antonio das Cha* 
cret amenté : Por muito f que a- gas ( quando elle anida era fe*. 
gora trabalhe o corpo , mais he calar) que fazia grangearia da 
o tempo, que lliefica para o dej~ virtude f hum dia, que o Con* 
cangoi e por hampouco de aU fejey , o reprehendí afpera* 
livio ; £ segó lo , que pode re* viente, de que nai mojlrou fen* 
" timento t 
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fiínentoy antes, vendo o meu admirdvel nniai de todos os 
%elo % me tomou por Confejor. Jé i s em Chri/lo , e o amor , Anm 
pelo continuádo das c o t ^ com (¡ue devent abragar~fe , í^43« 

Juy defcohrindo nelle grande ajudar-je t e jervir-je, e o gran* 
pirtude y porque nem je ejcan- de aprego f em (¡ue je lia de 
dalî civa das minhas repreheit' ter hum irmtío, cjue he mem* 
foens, nem refi/iia a meiis man* hro vivo daquelle Corpo* 
datos. T a i rendido, etaifu* \ 449 Com fer muitos aiu 
jeito era} (¡ue nada olravajem nos, j á enfermeiro, j á CozU 
obediencia, e todas as peni* nheiro, e talvez tudo junto f 
tencias {(jue fazi a militas f e e muitos os enfermos ( diz o 
diverjas) fe regifiavad por eU Padre Frey Jeronymo da Ma* 
la*. Tinha horas deOraqao ao dre de Déos ) nunca fe(¡uei* 
tempo da dos nqjjos Frades y ocou do trabalho, e delhenai 
e della tirava tai fervoro jos darem nelle algum alllvio: ahtea 
afíeóíos , (¡ue era necejario re* hemf por candado (¡ue ejivef* 
vrimi-lo ñas Obras, Tinha no* f e , veláva a Matinas r e á 
tayel devoqai em ouvir M i f Oragat 9 (piando Ihe tocavaí 
fas. *Alcangou Ucenqa do jeu Nunca fallou irado: foymui* 
Confefor , para pedir efmólas to pobre, e pro carava j'empre 
pela Cidade de Lisboa para trazer os hábitos, que por vé* 
es pobres 5 e o fazia algumas IJios 9 j a os tinhad deixado os 
vezes , (jue Iha dava, vencen* outros. Nao Ihe mandavai con* 
do o naturalpejo , que emifo f a , que nao Jizeje, por dijt* 
tinha. Sendo j á Religiofo , to- cultofa que fú je . T>efejava + 
do o Jen regalo era fervir aos que todos o tivejjem por máa 

/ enfermos-. Iimpava*os com di* Religiofo. Sempre pedia aa. 
Jigencia, abragavafe com elles, Meflre licenga. para deixar a* 
para levanta-los , jem afeo, métade do comer para os po* 
nem medo de fe Ihe pegar a bres : e perguntando-lhe elle a -
enfermidade i fazia-lhes a ca» caufa, porque nai pedia, co* 
ma, dava-lhes de comer, e mo os outros, para deixar o 
.cuidava de quanto Ihes era ne* prato ou a tigélla , rejpon* 
cefario -, tudo com tanta gra* deo -, que era, para que os 
,{¡a, e Caridade , que ¡e dei* mais Irmais nai vifem , que 
xava ver o que havia medrado elle fazia aquella penitencia^ 
nejla Divina virtude r equam Huma vez, que o Mejlre man* 
lem havia entendido aquella don a todos, que cada hum 
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Jizeje feu aóio de humildade, excedem a limitada esfera do 

Anuo para ver (¡uem o fazia melhor, coragai creado } para ferem An^ 
l̂ 43- depois de dizerem osmaisde amadas por elle, como devem 164̂  

grandes vituperios , pergun- Jer* Que nejle ponto o maisji* 
todo Frey Antonio pelo feu no do amor con¡ftfie em pojlrar-* 
afío refpondeo com grande con" fe na Divina prefenqa 9 con* 

fofaú, e animo fine ero ̂  (¡ne fejfando a vileza propria, ea 
era huma Befia 7 e como tal infinita dijlanciar que fe mete 
nad fahia, (¡ue coufa era hu* entre Déos , e a creatiíra i por* 
mldade. Eftando em outra oc* que dejla forte j e ama mais 
cafiai com o Noviciado junto finamente o Summo Bem, Com 
no Oratorio y dijfe a todos o huma tal doutrina Jicardo to* 
Padre Ajudante Frey Manoel dos injruidos f e o Irmai Frey 
da Cruz: quefojfe de apqfta j Antonio confundido ainda mui* 
qual delles fazia hum a6ío mais to mais , por fe ver louvado 
heroico de amor de Déos. Di" pubMcamente, quando jo defe* 
ziai huns, que por ejle Senhor java o proprio abatimento. 
padeceriai amorte, e omar~ 4jo F m quantas aegeens 
tyrio de muito loa vontadei ordinarias 9 que fazia ( conti* 
outros , que fofireriad comgo~ núa o mefmo Padre ) para 

fio trábalhos, injurias, eper~ todas tinha particulares ora* 
Jiguiqoens ateo dia do juizo. qoens , com quepreparávaajua 
Chegou em ultimo lugar o Ir» alma r e cfferecia a Déos as 
maü Frey Antonio a fazer Juas Obras 9 repartindo-as por 
tambem o feuaóío , e Jemref diverfos PaJJos da Paixañ de 
ponder palavra fepofirou com ChriHo , em que lúa meditan* 
a boca em térra, Com e/la oc* do. Deforte, que as mefmas 
cafiai a tomou o Ajudante pa» Obras llie jerviai de dejperta* 
ra humilhar aos outros , notan- dores > com que vinha a andar 
do-os de tibios , e dizendo4hes, o dia todo em Oraqaó , e na 
que o a£ío mais heroico dea* prejenga de Déos. EjieseraS 
mor de Déos , era o que tinha os feus cuidados ¿ e e/la a jha 
fieito o Irmao Frey ^Antonio principal oceupagai. E r a é f 
das C hagas $ porque abaterfe, panto ver hum Religiofo tai 
e reconhecer huma creatura,que oceupado em ojicios, e ter tem» 
nad he capaz de amar a Sum- po baflante para cumprir com 
ma Bondade , he confesar as multas devogoens a Santos par* -
fitas infinitas perfeigoens, e que ticulares cada dia. JDo concer* 
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tp ] e harmonía interior, (¡ue a orar, repetindo-Ihe as ora-

0 é o devota a¡ma caufava a goens. Em tendo ufo de razai Annb 
continua prefenga do Senfwr, o inftmo, e per/aadia a que l643-
Jhe nafcia a maravilhofa coni» je juáfe , e fe exercitafíe em 
pofigaú y e ordem tai apontada outras virtudes 5 as (¡uáes da 
em jucis pahwras 5 porque nun- tal modo Jeguia , e amava 9 
canelle Je achoitfallar de zom* que j a naquella tenra idade 
haria, líem trafftar de novas, reprejentava huma perfeigao f 
cu de coufas da térra, pefan- e feveridade digna demuitos 
do fempre as palavras na ha- anuos. Por nañ derramar os 
langa da coiifideragad* Senda Jentidos fngia todo o genero 
ainda Secular , achou hum po~ de converfagoens, e traÓío de 
Iré enfermo no Adro da Igre~ mancebos 'ociofos:mas9fe efian* 

j a de S.Paulo f e compadeci- do com alguns y por fe ndó 
do delle , por faber que nai mofirar fingular, f e introme* 
tinha remedio algum humano, tiao ñaspraticas licitas outrasr 
Ihe alugou huma cafa, e huma q o na¿fújfem7fe apartava logo 
cama, aonde o fifientou com dalli com algum lom titulo, c 
as efmolas f que pedia para levantava feu coragao ao Ceo9 
e/léfmf até que Jhrou* Tam- meditando naquillo 9 em que 
hem Ihe lavou o corpa todo com o efpirita achava verdadeir a 
as fuas proprias mais, para o quietagaS, e repoufo. No exer* 
vejiir de roupa nova. Efte o cicio de pedir efmólas para os 
tcflemunho , que deo o men- prefos, e outros pobres , fof* 
donado Padre Frey Jerony- f r ia muitos dióiérios , e repo­
mo da Madre de Deos¿ fias menos dignas: porém o 

451 Em huns Fragmen- Servo de Deas com mayor 
tos ? que achámos, da vida, gojlo chegava a pedir aonds 
e virtudes defte Veneravel tinha mais certas os vilipen* 
Religiofo; fe faz a feguime dios j como Ihe fuccedeo com 
narra^aó: Como nafcea de quatro Fidalgos, quehiaiem 
Múy muita virtuofa, nai te* hum cache, os quáes Ihe dif 
ve a mundo lugar de imprimir ferao muitas palavras afron* 
nelle as fuas defordens. Ta* tofas, nai objiante tra£íh4os 
mava-a nos bragas feudo ainda elle com aquelle grande refpei* 
pequeña , e pronoflicando-lhe o to , e attengao f com que fa-
voragaa a que ao diante havia lia cortejar pejjaas de Jeme* 
de fer , oenfinerva afallar} e Ihante caráéíer. 

Tom. I I I . ngg ij 4<2 Na 
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452 Na devogao de Chri- alli a pqf ava até pela mmhaA 

Anuo fio Sacramentado foy extrema- em Oragai com militas eonjo- An̂ Q 
I643- difmamente ef'eólivo.Qiiando lagvens de fita alma. E/le era 16̂  

qjfijlia na Jua prefenca ? pare- c modo de vida , (¡ue ohfcr­
ee, que. o nai adorava com vava, Jendo ainda Secular, 
as efeuridades da F é , Jenao Qnandojá Religiojo , come-
clara , e vtjivelmente 3 porque (¡ou a viver com tanto mayor 
era t a l , e tai reverente o ref- rigor r e efpirito , que caufa-
peito j com que trafíava e)le va espanto, ntiq fó aos Novi-
Soherano Myftério ^ que até qos do jeutempo, masaos mais 
no exterior dava a conhecer proveóíos , e muy apurados na 
o alto cenceito, que faziada caminho da perfei^ai. Toma* 
Suprema Mage/lade , que ve- va multas difciplinas extraor* 
nerava realmente prefente* diñarías , a horas, e tempo, que 
Nunca pqjfava por junto de nai pudefe fer fentido de aU 
fgreja, que tiveffe Sacrario, guem: Jeguindo o confelho de 
ou nella ejlivej/e oSenhorex- Chrijlo ^ que manda encohrir 
pojlo , que má entrqjfe dentro, as Obras , fcitas puramente 
t álli gajlava diante deliciara por Déos ¡para evitar a ghria 
gas horas do dia, efquecido vaá do mundo. No comer cor-* 
de fi7 e de tudo o que po di a tova fempre pelo que anecef* 
conduzir para a confervagao Jidade corporal Ihe pedia 7 de 
da vida corporal. E m todas mane ir a , que nunca fe lev an­
as occqfioens , que o Santi/Jt- tava da mefa fem grande Jóm 
mo Jahia fora aos enfermos a me. Na paciencia era htm re* 
qualquer hora , que Jojfe , de trapío de Job; porque fervin* 
voite, ou de dia, elle era o do a muitos enfermos} e aU 
primeiro queacudia ál^rreja, guns delles menos fofridos , 
e logo a chamar pelas rúas aos por caufa das Juas molejiias , 

Jieisy para que o foffem a a- com tal manfidai , e rojlotai 
companhar; podendo tanto as alegre t oler ova e/las impacien* 
fuas perfuajüvas, que até 0$ cias, que mais parecía Anja , 
Officiaes deixavai o tralalho} que homem, fujeito apaixoem 
e feguiaA o fea exemplo com naturáes: e guando via y que al̂  
edificagai* Recolhido o Senhor gum dejlés , fenhorcado da co* 
no S aerarlo, e todos as fuas lera, o reprehendia comafpe* 
cafas} fendo de noite 9 elle fe pereza, fe pojlrava em térra ¡ 
Hcava efeondido na Igreja 7 e e com multas lagrimas Ihe pe* 

día 
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díaperdai dacaufa, (juelhe dé" nelle peccado mortal, e ve-

Mno ra paraje affligir', porque co- niaes poneos, Teve de Déos Anno 
j64S- mo tftwa creado aos peitos muitos favores, e mimos, (jrn l643-

da hrandúra de Déos , tuda me peja ntío os ter pojio em 
j'ojfrm com igual rojio} enem lembranga , para agora os 
por ijo afroxcwa hum ponto rejerir individualmente nejla 
do cuidado} e férvido do en* informagdi , que f é me pede, 

Jermo. Mas rnto ha , cjue ad~ O cjue Jey del le , e pojfo at te-
mirar de hum tal amor ) ede Jlar comverdade , he , cjue em 
huma tal tolerancia, (juando todo o tempo , que 
Je fabe , que em acabando ejle 
minijlerio da Caridade, gajia-
va de ordinario o mais tem-
po em Oragaí até a meya noite, 

4j5 Ao M . R . Padre 
Frey Amaro da Efperai^a, 
Religiofo de grande perfei-
^a5> e CommiíTario da Ter-
ceira Ordem do Seráphico Pa­
dre S. Francifco, por haver 
communicado efpiritualmen-
te ao Servo de Déos ? quan-
do ainda era Secular , fe pe­
dio iiiforma9a6 das íuas vir­
tudes, e elle a deo em fe da fuá 
authoridade pelos feguintes 
termos: Antes cjue o grande 
Servo de Déos Frey Antonio 
das Chagas, entraffe a ferjilho 
da Sagrada Religad dos imi­
to Veneraveis, e exemplarij-

Jimos Padres Carmelitas Def-
calgos 9 da minha maA tomou 
0 habito da noJfaTerceira Or­
dem da Penitencia, efez pro-

Jijfdo em ella com muita de-
vogao, e efpirito* E m os ari* 
ñas, que oconfejfey, nai 

o commu-
niquey ejpiritualmente, o vi f 
e objervey fempre muito obe­
diente , e exaño na guarda da 
Ley Divina, e preceitos da 
Terceira Ordem ; continuo na 
Oragai, e tai penitente , que 
tinha por gloria o padecer por 
Déos Em Jen carpo, e Men­
tidos virgem puro, de extre* 
mada Caridade-para os pobres t 
devotijjima de Maria Santijjí-
ma, de nojfo Padre S. Fram 
cifeo, e de todos os Santos da 
Cea. E u me tinha por feu Pa­
dre indigno^ porque me parecía 
hum Anjo em fuas virtudes f 
e alegría efpiritual; e poriffo, 
como a ta l , Ihe pedia , que im 
encommendaffe a Deas, e ain­
da hoje, que o confidéra \a 
minha piedade na Bemaventu-
ranga, afaga com confianga de 
Irmafi. Cama je me tea na Sa* 
grada Ordem dos Carmelitas 
Defcaigas nao tratfey de efere-
ver o muito, que me tinha dh 
ta das favores j Crevelagoens 
Divinasm D é o s , que ama a 

feas 
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Jeits ServoSffeja férvido de videncia para os pobres de 

Anno manlfeftar tudo, para honra, efpirito , e fomente conhece AI^Q 
e gloría Jua^ hem y e edifica* o que as experimenta. A in- 164̂  
(¡aú dos fiéis. Amen, nr Frey curia dos antigos , ou a in-
Amaro da Efperanga. juria dos tempos nos faz ca-

454 Defte , e dos mais recer agora da individual no» 
teftemunhos, que ficao refe- ticia dos muitos favores v e 
ridos, fe conhece , comoem do^uras da alma , com que 
abbreviado Mappa, o herói» Déos mifericordiofamente o 
co dás Virtudes, e aperfei- faboreou.ConteftaS as Memo-
^ao de vida, que fempre ob- rias , que cm muitas noitcs 
íervou o Servo de Déos , ou o viraÓ os Religiofos defpe-
já no Eftádo de fecular , ou dir de íeu rofto refplendores 
110 de Religiofo. Eni ambos tao claros , que moftravao 
fe vio nefte fervorofo VaraS bem a copia de luzes , e a 
campear a gra§a com os feus afluencia de rayos, com que 
estorbos : feudo cada aĉ ao interiormente o illuftrava o 
hum novo Oráculo, poron- Divino SoL O Veneravel 
de declarava o muito , que Padre Frey Antonio de Cliri-
póde ohomem frágil , quan- fto, depois de confeííar, que 
do fe vé alentado , e favo- perderá hum papel, em que 
recido com foccorros da mao tinha notadas muitas viíbens, 
de Déos. Amava-o com a- e mercés , que Déos fízéra 
mor fincéro ; fervia-o com hu^ a efte feu Servo , e elle Ihe 
mildade profunda, e na com* mandára eícrever, fendofeu 
plica9a6 deftas, e de todas as Meftre do Noviciado, fó nos 
outras virtudes, chegoupor dá conta de huma Memoria 
ultimo a efcalar a altura do original , que pode efcapar 
Monte daperfei^ao, e a go- do feu defeuido. Pola-hemos 
zar nelle o defean^o dos que, aqui pela mefma formalidade, 
reclinados fobre o Amado , com que o Veneravel Irmao 
dormem o faborofo fomno Frey Antonio a deixou efcrip-
da contemplabas Divina. Ne* ta de fuá propria mañ j por-
fte eftádo feliciflimo o enri- que nos parece , que pode-
queceo a Soberana Bondade ra fervír de confolapo ao$ 
com a multidao de todas a- Leytores na falta das outras , 
quellas finezas, e miferícor-» que fe perdérao , e podiaS 
dias; que fó refem a fuá Pro* conduzir para louvar a D é o s , 

- que 
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que tao intima 
mente fe communica aos que 
fiel j e fincéramente o amao. 
Piz pois affim: Louvado fe* 

j a o Santijftmo Sacramento* 
Entre jonhos me parece, <¡ue 
vi as penas da outra vida* Por 
tres 7 ou cjuatro vezes vi huma 

Jomo fura i que me parecía á 
ohediencia^ e por outras naü 
fey , (¡ue virtudes. Tive mui* 
tas tenta^oens contra a F e i 
porem ás vezes ejlava enten* 
dendo as coufas del/a com hu­
ma tal fabedoria, e o como 
hiai errados os Hereges, e 
ItifieiSf (¡ue me parecía, (¡ue d i f 
putára com todo o mundo. Ein 
multas occafioens me parecia 
ter certeza da minha f alvagai 
ein Chrifto Bem Nojfo: e guan­
do ejle Senhor me appareceona 
noffa Capella de Santo Angelo, 
me. dijfe com muito amor f que 
nunca me defampararia, E m 
entras vezes , me parece, c¡ue 
me dava o Senhor a entender, 
como todos os caminhos 7 que 
andará, quando fuy a Flan* 
des , e outros fuccefos, forai 
para me trazer a J i , e para 
me falvar. NoSantiJJimo Sa* 
cramento achey todo o metí 
hem, e efpero nelle o Jim de* 
fejado, para que me creou, pela 
intercejfai da Vlrgem Nojfa 
Senhor a , e de todos os San­
tos do Ceo. Tamiem me da* 

í6W 
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e paternal- va o Senhor a conhecer a mi-

nha haixeza, e como nao po* 
dia nada feudo em Déos. Pa* 1 
recia-memuitas vezes, que era 
mais foberbo, que Lucifer, e 
que merecía meter-me de bai* 
xo da fuá cadeira no inferno, 
por ajftm o merecer em as mi* 
nhas grandes culpas. Porefte 
pequeño rctalho podemos co­
nhecer qual feria a pe^a , ou 
a narrado de todas as com-
municaf oens de D é o s , fe a 
coníervaífe-mos inteira. Mas 
como nos fícárao ñas reía-» 
^oens da fuá vida eflampadas 
as fuas virtudes, firvaQ clla^ 
de exemplarpata aimita^ao ^ 
e paífemos com a fuá mor-
te a vé-lo coroado daquellas 
Auréolas, que ihe preparárao 
os feus grandes mcredmen* 
tos no exercicio de todas. 

C A P I T U L O X I L VA 

Ultima enfermidade ] morte 
preciofa, egloriofa fama do 

Veneravel JmaÓ Frey ¡ 
Antonio das Chagas no 

Convento de N . Se» 
nhora dos Reme* 

dios de Lisboa* 

4J5 Or mais que d Sol 
fe prometta eterrií-p 

dades na duragaS, vellido dos 
refplendores, que de i i ddl^ 

pedem 
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pedem os feus rayos, nafce e luzio noílb Veneravel Ir-

Anno por fim com a dura penfao mao á vifta, e em prefería Auno 
I^43* de acabar, cmorrer a tantas dos homens com as luzes de 

luzes. Quiz o Author de Na- tantas obras fantas , e heroi-
tureza, como Soberano Ar- cas; comodeixamos hiftoria-
bitro das iioffas vidas , que das: mas chegando já o ter* 
nos defenganaíTemos nefte mo inevitavel da fuá carrei-
Principe dos Aftros, que por ra, foy precifo f que entraf-
mayores que fejaó os luzi- fe no occafo feliz de fuá mor-
mentos dos homens , haode te , para reiiafcer , e nunca 
ter finalmente aquelle com- mais experimentar na gloria 
mum defár, a que os fujeita os iiltimos deploraYeis eftei-
a fuá propria mortalidade. Mas tos da Cruel Parca, 
íe efte indiípenfavel tributo, 456 Dezaíette annos } 
com que nafce a creatura en* dous mezes , e vinte e tres 
tre todas a mais luminofa, dias , haviao corrido j á , que 
por huma parte Ihe eclipfa o Veneravel Irmañ Frey An-
a diaphaneidade de feus rayos, tonio das Chagas fe tinha ali-
enterrando-os ñas fombras do flado na milicia do Ceo ? mc-
feu mefmo occafo y fao in- diante o Efládo Religiofo 
comparaveis por outra os aug- Garmelitano. N o decurfo de 
mentos 7 que recebe , depois todo efte tempo forao herói-
deífes ecclipfes , quando fe cas as ac9oens, que obrou , 
vé renafcido em mais copio- e abundantiffimas as hendaos, 
fa exuberancia de refplendo- que recebeo do Senhor, em 
res, triunfando já dos inful- premio da conílante obfer-
tos , e hoffilidades de feu yancia do mais auftéro, e I h 
cruel inimigo a noite , em teral de noílb Inftituto. Mas 
que fe fepulta. Nada difFe- quando efte alentado .Athléta 
rente a efte Planeta fe con- fe promettia gozar dos fru* 
lidcra á vida do jufto em efte dos de tantas Virtudes , e 
mundo: nafce em elle ao dia merecer no efládio da Reli-
da graga com a penfao de giao mayores preciofidades á 
morrer ánatureza, para tor- Coroa , que o efperava de 

r nar a nafcer, e a luzir,co- jufti^a 5 cortou a DivinaPro-
mo Sol, por perpetuas Eter- videncia o fio da fuá vida , 
nidades no dia, fem occafo , e chamando-o para fi, com o 
da Bemaventuranja. Nafceo^ golpe de huma enfermidade; 

' 1 fox-? • 



CAPITULO XII. 425 
poque efta he a ultima niao ̂  ftum fiel Servo 

knúo com que o amor de Déos pu- a ouvir as fuas vozes ? logo 
rftf. rifica a feus juftos no, catee- interiormente percebeo a fuá-

re, e defterro defte mándo, viffima, de que eftava acaba-
exercitando-os comtrabalhos, do o defterro , e por aquel-
e penalidades 7 a fim de ha* la porta havia de entrar nos 
tókXlos: ao in&üivreKtóiTefr gozos fempiternos da Bem-
ció da Vifa6 Beatifica ñas de- aventuran^a. 
]¡c¡ofas Eftancias da Eterni- 457 Alegre com efta no» 
dade. Com o rigor de huma ticia , bem quizéra o Servo 
vida tao penitente , affim an- de Déos ? que fe nao cuidaf-
tes , como depois de Reli- fe de remedios humanos , fa-
giofo , era forjado o padecer bendo, qqe todos haviao de 
?iio corpo graviffimas mole- íer fem efFeito , fuppofla a 
ftias 5 porque a natureza ira- infullibilidade do Decreto. Mas 
gil na6 póde fuíleiitar fem 
violencia os defeommodos f 

• que Ihe fazem foffrer as ve­
hemencias do efpirito, quan-

/~ do eftá tocádo do amor de 
Déos. N o auno porém de 
164} > pelo méz de Agoíló, 

. achando-íe o Veneravel Ir-

como ainda nos últimos alen* 
tos appetecia a fuá hydró-
picafedemais , e mais traba-
ihos , confehtio ñas violen^ 
cias da Arte, que as execu-
tou com todo áqueUe rigor, 
de que fabem reveftií-fe 09 
feus profesores fem commi-

mao no noíTo Convento de fera^ao. Tinha8-na porém os 
Lisboa continuando na ca- Religiofos com o Santo én-
ritativa, e igualmente labo- fermo y porque o amor de ir-
riofa Qccupajao de enfermei- maos , e o fentimento de ha­
to , que fempre exercitou verem de perder aqüelle Ex-
com efpirito do Ceo, o vi-, emplar de tpdas as virtudes, os 
fitou efte com huma febre fazia conceber com á efpe-
tao perniciofa,, que logo deo ran^a da vida hum alentó maia 
prenuncios, d̂e que. havia de firme ñas muitaS diligérieks 
íer mortal. Nao era neceífa-
rio , que efta enfermidade pu^ 
blicaíTe com ps feus malignos 
fimptómas , que por meyo 
della o chamava. Deosr para 
SL Eterna vida 5 porque, acu-

Tom. I I I . 

que punháo pará Iha cónfer-
var. Nao havia regalo, que 
na5 excogitaífe a fuá Ganda-
de, nem medicina , que o 
feu amor nao quizefle efgo* 
tar, fó a fim de que ao mê  

Hhh ho$ 

Anno 
1643. 



426 LIVRO 
nos fe dilatafle aquella vida 

Anno por mais dias dos que amea-
$ava a braveza da enfermida* 
de. Mas, como o Ceo ancia-
va por efte feu Cidadao , e 
todo alvorojado cfperava re-
cebe-lo por inflantes , da-
va mayores eflimulos á febre, 
j w á que o acabafle de des­
prender do carcere, vifto fcr 
ella o miniftro deña delibera-
fáó. Defenganados todos , 
de que era ja irrevogavel a 
de Déos , acudira5 com os 
remedios da Igreja, admini-
ftrando-lhe os Sacramentos , 
e com elles os últimos offi-
cios da fuá fratcrnidade. De 
huma vida tao perfeita bem 
fe deixa confidcrar aí ternura, 
c devocao, cotn que o Ve* 
nefravel enfermo r¿céberia á* 
quélle Senhor , a quem tao 
obfequiofamente fervira def-
de que teve raza5 para oco-
nliecer. Com mil affe¿tos ? e 
lagrimas terniffimas, que lhe 
nafciao do corado , entrou 
a difpór-fe para a jornada da 
Eternidades e depois de pe­
dir perdao de fuas tibiezas , t 
máós excmplos, com aquel­
la ingénua humildade , que 
p6em a alma na lingoa dos 
Judos , entrón, como aman­
te Cifne , a cantar as juíli-
fica^óens do Senhor, excitan* 
do terna , .e fervoroíamente 

OITAVO w 
a fuá Mifericordía com ella^ ; 
e femelhantes exclamajoens; An^ 
O' Déos , c Senhor todo de 
minha alma, j a hechegadaa 
hora de nos; vermes \ Umpo he 
j á de que a minha alma goze 
de vos , como tanto tenho de* 
Jejadol receh¿y em paz a vüfs 
Jo Servo , c verijiquem-fe em 
mim aquellas doces: Mifericor* 
dias, com que a vojfa infinita 
Bondadé cofiuma m i dejam* 
parar os peccadores. 

45 8 Recebidos com eflas 9 
e outras fervorofas diípoíV 
foens os Santos Sacramentos 
da Religia8 Chriftaá, no ft* 
guinte dialhe fobrevieraSíhtms 
impetos tao fora do c8mum , 
que fe julgaraó por freneíís* 
Mas , obfervando com mayor 
reflexao ? que. tudo quanto 
dizia, e obrarva , era muito 
conforme aos hábitos das vir* 
tudes, que praticára fempre 
que viveo ; mudando de con* 
ceito ? ficára6 entendendo to^ 
dos, que o fervor de efpirir 
to era quem alterava a fere-
nídade daquelle Céo* Faziat 
muitos ados de Fe , Efpe-
ran^a , e Caridade : e algu* 
mas vezes, querendo levan*» 
tar-íé da cama j, e detendo-o 
os aííiftentes , clamava com 
voz fuá ve , e enternecidas 
Deixem-me , deixem-me, que 
vou a ifojfq Senhor} e mais 



CAPITVLO XII. 427 
¿ ytojfa Senhora , e ctos San- do Servo de Déos ? que allí 

A 0 ^ Anjos yCjue efiat ac¡ui pa- erao Religioías. Muirás fo- Amo 
ra me levarem cowjigo, Paf- rao as ptfloas , que levárao I^43» 
fadas em fim ellas coufas, e alguma coufa de fuas pobres 
decahidas já de todo as for- alfayas para reliquia , fendo a 
âs naturáes com o forte , e principal huma palma 7 que 

veheniente impulfo da malí- por ordem de feus ConfeíTo* 
gnidade da febre 7 en tro u o reslbepuzeraÓnasmaosem 
feliz nioribundo no ultimo nalnao fodavidoria.q alcancá-
perio do da fuá vida. Aquí radeíi mefmpjmas tambenida 
fe abra^ou com a Imagem inviolavel pureza, qguardou 
de Ghrifto Crucificado , e em feu corpo , e alma, poi; 
pondo a boca na fuaChaga , todos os dias , que viveo; 
ihe oifereceo, e entregou a FizeraÓ/e varias rela^oens da 
alma aos trinta de Agoflo de- fuá vida, e o Definitorio V i -
íie anno de 1645 r contando ecrGeral deíta Provincia man-; 
fomente trinta e cinco de fuá dou alguns CommiíTarios ppt 
idade. toda ella , para que com ver*, 

459 Gomo as virtudes do dade , e exaĉ aS averiguafleni 
Servo de Déos erao tao co-̂  as virtudes deíle Servo de; 
nhecidas na Corte , depréíTa Déos. Achámos a noticia nos 
levárao ao Convento dos Re- Livros da Pefini^ao ; mas la^ 
medios a devofao , concor- mentamos a f i t a de ñas Me» 
rendo a venerá-lo peíToas de morias exadas *, porque defap* 
todos os fexos , eftados , e parecérao no mefmo naufra^ 
condi^oens. Veftido o Vene- gio 7 que padecéraS as mais,. 
ravcl Cadáver com o fanto Déos , que as tem 110 Livro 
habito da Religiao, e eolio- grande da Eternidade ? fará, 
cado no Corpo da Igreja, q firva6 para mayor gloria de-
huns Ihe beijavao os pés, ou- fte feu fiel Servo \ cuja inter-
tros as maos , e alguns o ceíTao piamente eremos, que 
mandárao retratar. Deftes Re- nao nos faltará , íe a implo* 
tratos hum fe coñferva ainda rar-mos com fe fincer^i , hu-
hoje no mefmo Convento mildes rogos , e obfequiofa 
dos Remedios , e dous no íubiiriffaSj. . 
de N . Senhora da QuietapÓ f 
e do Sacramento , pelos mam 5 
darem pedir Irmals» e Tia^ 

I I L H h H i j GA* 



428 LIVRO OITAVO 
la nobreza , que fó grangéa, 

Anno C A P I T U L O X I I I . c fabe dar a virtude aos feus Anuo 
I^43; profeflbres j porque entre os 

Recommendavel memoria da tráfegos , ou lidas de huma 
Vida , e Virtudes do Ve~ vida laboriofa , ganhávao o 

neravelPadre F r e y j o a i fuftento della com exemplo , 
Baptifia , e juafeli* e edifica§ao de feus conter-

cifmamortena Ci» raneos. He muito ordinario 
dade de Mogam» empcfíbas de femelhante Ca-

liíjiie* rá£ter educar feus filhos, 
para deftinos emtudo diver-

460 T A E Joao <, e Leonor fos dos que elles levao ? quan-
J L ^ Gon^alves natu- do tem alguns meyos de os 

raes de Silves, nafceo o Ve- confeguir com fortuna. T i -
neravel Padre Freyjoao Bap- verao-na com effeito Joa5 , 
tifta, chamado no íeculo Joao e Leonor Gon^alves na Con-
tVáz da Silva. Duas legoas dúña, em que puzérao a íeu 
do Océano , antigamente filho j porque mandando-o 
muy populofa , e Corte do aprender as primeiras letras, 
Reyno de Portugal, eftá fi- e deftas paífando-o as fegun-
tuada no Algarve a dita Ci- das , chegou felizmente a 
dade de Silves. Fundada pe- concluir os eftudos com fuf. 
los Curátes 7 tomada pelos ficiente comprdienrao ? para 
Mouros ? e conquiftada no tomar o Eñádo Religiofo 5 
auno de 1242 por D . Payo a que fempre fe inclinou , 
Pérez Correa , EIRey D . defde que pode conhecer ? 
Affonfo I I I . a mandou po- quám perigofos ? e cheyos 
voar de novo. Ncfta Cidade de la^os erao todos os cami-
pois ( como diíTemos) naf- nhos do íeculo. Na6 havk 
ceo Joao de pays de condi^ aínda no Algarve Funda^ao 
jao humilde y porque quiz nofla 5 porque a primeira fe ':J 
Déos , que efta precioía pé- eftabeleceo muito depois 
rola fe criaíTe em eftas con- na Cidade de Tavira, corren* 
chas. Mas, fe o fangue de- do os anuos de 1757 em 
ftes feus progenitores nañ te- hum Hofpicio fecular ? que 
ve o efplendor , que tanto aindahojeexifte neftede i 7 j i , 
préza, e eftima a vaidade do que iílo efcrevemos. Mas füp-
mundo 3 naó careceo daquel- pondo com verofimel conjD» 



CAPITULO XIIL 4 2 9 
¿lura, que; pela vifinhan^a auno feguinte de 1614, fen. 

^ 0 dos Conventos de Andala do Geral N . M - R . Padre Ánñú 
T64S' m> teriaJoa6Váz plena no- Frey Jofeph dejefu Maíia; ^43« 

íicia do noflb Inílituto; fe ¡n- Provincial defta Provincia o 
izlinou a elle, etomou o ha- Padre Frey Miguel da Vir-
bito-em EVora a 22 de Abril genij Prior do Convento ^ 
do anno de 1615, tendo já Frey Pedro da Purifica^ao^ 
de idade vinte e cinco. e Meftre de Novaos, Frey 

chr0„.Ger. 461 O Padre Frey Ma- Miguel de S. Jeronymo* A* 
*£¡$¿T' noel de S. Jeronymo ? entran- villa, pois, déíla clareza ¡ncon* 

do á fazer memoria deñe Ser- teftaVel na5 he veroíimel 3 que 
vo de Déos no Tomo 5 da os Padres Portuguezes hou-
Hiñoria Geral da Ordem , veflem de negar huma tal no-
diz, que elle recebera noflb ticia a nóíTos Hifloriadores 
fanto habito na Provincia de G eráes 9 fe elles Iha re que-
Caflella a Vélha, e que de- reffem: e fendo aííini, co-
pois fe encorporára na de mo fe enganou taovclara, e 
Portugal. Nao podemos al- defeobenamente o Padre Frey 
cancar donde tomou efta no- Manoel de S. Jeronymo, at-
íicia , quando he certo ; que tribuindo a huma Provincia 
morrendo em Mozambique ^ a filia^ao ; que na realidade 
como filho defta noíTa Pro- he, epertence aoutra? Mas 
vincia de S. Filippe, fó del- feja qual fof a razao defte en-* 
k fe Ihe podía participar a gano , a verdade he , que o 
que referimos. Nolivrocom- Véneravel Religíofo, deque 
mum do Convento de E vo- vamos eferevendo, foy fem» 
ra acha-fe, que alli véñira o pre defta Provincia , e que 
habito da Religiao a 22 de Ihe nao podem tirar a gloria 
Abril de 1615, por maos do de filho feu, pormais queafc 
Padre Suprior Frey Paulo fedem na Hiftoria Geral nô -
da Trindade j e de mandada ticias innegaveis afeu favor, 
do Padre Provincial Frey Ber- . 462 Encorporado , pois , 
nardo de Santa Maria. Na lia Religiao o Servo de Déos 
Cafa de Lisboa, e livro dos com o nome de Frey Joao 
ingreífos, e profiífoens do Baptifta (por annuncio feliz, 
Noviciádo , acha-fe tambem, de que havia imitar ao fanto 
que aquí prófeflara a 27 do Precurfor na vida Eremítica > 
expreífado mez de AbrÚ dft e folitaria ) come^ou cóm 
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tao vivos fervores o Novi- dia expreíTados, entrou em 

Anno ciado; que fazia competen- o Veneravel Frey Joao hu-> Anno 
xó43- das com osmais provédos, ma nova alma com a vida 1 % 

e exercitados na Paléftra do nova, a que perpetuamente 
efpirito. Todas as obfervan- fe mancipava nos votos To­
cias, e fuperroga^oens, em lemnes 7 que fazia. Ja os exer­
que a miudeza dos Meftres cicios do Noviciádo, com 
coftuma apurar osnovamen- ferem de tanto peíb, Ihe pa-
te vindos á Ordem, tinha o reciao huma fombra, quan-
[Veneravel Novi^o ta6 gra- do os via ao efpelho dos gran-
yadas naalma, etanto ácon- des, e inflammados defejos, 
ta da fuá diligencia, que mais que Déos Ihe puzéra no co-
parecia viver pelos esforjos ra^aó, paraemprezas de ma-
da graga, que o ajudava a pra* yor amor feu. Era peniten-
ticá-las, do que a beneficio te por extremo , ufando de 
das for9as da natureza , que , cadeyas de ferro, cilicios 
fem hum tal conforto , pu- difciplinas , e outros inftru-
déra fraquear na execupo. mentos de mortifica^ao, comL 
Como entrára em idade de que affligia o corpo, e o 
vmte e cinco annos, já o feu preparava para receber na Ora-
juizo Ihe fazia obfervar com ^ao as influencias do Céo. A 
reflexa6 madura as grandes pobreza erao as fuas delicias 5 
miferieordias , que uía Déos enfinando com obras, e pa* 
com os que, das ondas do lavras, que, por íer ojne* 
Seculo , e feus perigos, cha- Ihor efmálte do Eftádo Re­
ma piedofamente para o por- ligíofo, deviaS todos trazé-
to feguro da Religiao: e efte la fempre no corado , eob-* 
conceito / que fériamente for* fervá-la exadamen te ñas cou-
mava de tanta mercé, Ihe fer- fas , que fe facultaos e per-
via, como de fiel defperta- mittem ao ufo. Nao havia 
dor, para nao afroxar hum para elle voz mais poderofa, 
ponto ñas obrigagoens Mo- que a da Obediencia 5 por-
náfticas, por final indefédi- que logo ? que conheciaíeid 
vel do feu agfadecimento, e vontade do Superior, voáva 
muito, que devia a Déos. a executá-la, como fe real-

465 Profeífo j á , a con- mente ouvira em peífoa ao 
tentamento de todos os Re- mefmo Déos. O retiro dos* 
ligiofos ?. no annp, mez ? e Seculares ̂  e o recolliimento 

m 



CAPITULO XIII. 451 
¿a Celia erao taó exaólos y ma fcmelhantes ' miidan9as i 

Am* ^ue 05 na^ Pu^ra guar^ar Pegou de tal modo na con- A&tio 
164S' mayores o mais abftrahido fo- ftancia, que enfinado em ca-

Utario. Eoy notavelmente dâ  bê a propria, dizia muitas 
do á abnega9ao propria, an- vezes : Que mnhuma cvufa 
dando com particular eftudo era mah damnofa ¿virtude, 
na mortificafao perfeita de (jne a inconjlancia, e varié* 
todos os fcus fenúdos 9 ap- dade; porque q/fím como fe na& 
petitcs 4 e defejos, para re- pode confeguir a faude do cor-
duzi-los ás regras da re£b ra** po , quando o enfermo eñá 
za8. Defta forte fe fez im- fempre mudando de remedios $ 
penetravel ás tentajoens, e ajjiiri tamhem, e muito mais , 
iiifultos do Demonio; o qual, he impojjlvel alcangar a per» 
defefperado de o poder ven- Jeiqao da alma, fe fe mudaoi 
cer á cara defcoberta com os continuamente os exercicios. 1 
vicios , tomou outra veréda 464 Huma das mayoreŝ  
mais cavilofa; porque entran- vigilancias, que punha no cal­
do pelo mefmocaminhó das minho da virtude , era o cui* 
virtudes ? que o Servo de dar tao eftreita, e diligente-
Déos tinha principiado a an- mente ñas coufas de fuá a t 
dar, o iníligava fortemente ma, e confeiencia, que por 
a que mudaífe de eftrada, paf* huma fó vez , que fe meteo, 
fando logo a outras , para que defeuidadamente a cenfurar 
falpicando, ou correndo a tráz huma leve falta de certo Pre-
de todas, nao alcangaífc al- lado, o fentio, c chorou 
guma perfeitamente; O mo- tao amargamente, que nao 
do infernal, com que procü- pode íocegar , até que a fuá 
rava éfta ruina, era o de por- mefma dor o levou aos pés 
Ihe nos comeados exercicios do oftendido 5 aonde poftra-
bum grande horror > tédio , do Ihe pedió fériamtnte per-
e indolencia efpiritual. Nao dao do commectido defetü^ 
ha duvida, que - por algum do. Finalmente , para que 110 
tempo cahio, c fe deteve continuo eíludo do feu apró^ 
nefte lajo , éncoberto com veitamento efpiritual Ihe nao 
capa de mais virtude : mas, faltaffe x) Nor te , que gu&iv, 
tornando fobre fi com pleno . ¡ndefeíHvelmente a todos ós 
eonhecimentó dos damnos, que navegaó bum Már' tup.V 

".p eñragos, quecaufaS jlaal- chfeyo de perigosi foy timé*. 
rada-



LIVRO OITAVO 
jradamenté devoto de Maria a fuavidadc, que devc ter or 

Anao Santiflima , procurando obri- enfino dos principiantes, tao A.nno 
1643. gar o feu patrocinio cornos nervofa> e effediva era a fuá 164̂  

reverentes obfequios, que efficacia em pcrfuadir as vir-
Ihe didava o feu amor. tudes , que attrahidos dellas ^ 

46 y Táes demonftrafoens crao vóos cada paflb, que dá* 
devirtude déraó brevemente a vao em feu feguimcnto. 
conhecer aos Prelados , que 4 ^ Affim proíeguk o 
deviaó áproveitar-fe de hum Veneravel Meftre a fuá oc-
tal fujeito , e pó-Io em eflá- cupa^aS com louvor diaate de 
do de fe poder utilizar delle Déos , . e dos homens, quan-
em mayares empregos. Man- do fe offereceo a funda^aS 
dárao para eftc fim, que fe do noífo Gonvento da Cida* 
inftruiíle por algum tempo de do Porto, correndo o 
nos exercicios literarios j os auno de 1617. Logo os Pre* 
quáes confummados com fuf- lados puzérao os olhos no vif^ 

. ficiencia, e aperíeifoados com tuofiííimo Padre para efte mi* 
- a pratica de Angulares virtu- nifterio , paiecendoJhe, qué 
tdes, quizérao os Superiores ^ fcndo tao conhecidamente 
que com ellas ferviííe de ñor- grande a devofaó dos Por* 
ma , e ejemplar na educa* tuenfes, poderia caminhar 

S f ao daquelles Religiolos, que, com grandes avanzos a fabril 
acabando o Noviciado, de- ca do Convento, vendo cm 
vem fer inftruidos em outra huma das fuas primeiras my-

, cafa nos mefmos. coftumés, fiieas pedras todas aquellas 
e obrig^oens , que allí pro- boas dreunftandas , que pe-
feífárao. Eftava oeffinado pa- dem os principios deifeme*. 
ra efta inftrucgao o Conven- Ihantes Obras. Qual foíFe a 
to de Caícáes, e entrando perfei^ao , com que a defta 
nelle o novo Meftre, forao Cafe fe come^ou a entabokr 
-táes os progreffbs, que fez naquella nobiliííima Cidade 
aquelle Proteífado com a iua a influxos deñe , como dos 
doutrina, e muito mais com outros Venera veis Religión 
os íéus exemplos 7 que nao fos, que concorrérañ com 
tinha, que emular a perfei- elle, pode ver-fe no primei ra 
jqao deñe Seminario ao pri- Tomo defta Hiftoria , aohde Fr. m\ 

p '^neiro , em que fe criao os o feu doutiffimo Audor refe-^l'1^ 
Novigos '}i porque fem faltar re tudo com individuacao. 
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¿ m cada xegra moftra hum cen^a aos Prelados para fe 

'Anno modelo de toda a perfeifaS recolher aonoíTo Defertode Anno 
Monáftica ^ empenhando-fe Batuecas ( nao ao de Bolar- l643-
aquelles novos Fundadores que > como diz Cardofo) a- A ioh(> 
em lanzar ñella tao firmes ali- onde retirado detoda acom- Lu¿t.°om. 
eerces, que pudérao com as munica^ao dos homens y fe f'Jeu de 
fuas influencias fundar a efta- dedicaíTe fomente á de Déos, 
bilidade > em que ainda hoje Em tao jufto requerimento 
fe conferva , pela Bondade fó podia impoffibilitar o def* 
de Déos , aquella Cafa. A pacho, favoravel ao fuppli-
Ora^ao, a penitencia ? a mo- cante, a utilidade da mefma 
deftia , e o zelo da falva^aó funda^aó, faltando della hum 
das almas > fora& entao os tao vivo exemplar de todas 
primeiros fundamentos; e fao as virtudes. Confiderando po-
agora os efmaltes da perfei- rém , que o levar adiante a 
tiffima obfervancia y em que repulfa? feria por impedimenf 
fe mantém o Convento com to aos grandes avanzos, que 
igual edificado , que utilida- lucraría hum efpirito de tan-
de daquelle , cómo de todos to fervor , cedérao os Supe-
os mais.povos Comárcaos. riores ao didame de o COH-

4Ó7 Alguns anuos fe con- fervarem no Porto , e paf-
ieryou nefta Gafa do Porto ion com efíeito para o De-
o- Veneravel Erey joao Ba- ferto. ReceberaS-no. os Pa-f 
ptiíla ? plantando novas vir- dres daquelle Santuario com 
tüdes• em fi, e regando com o bom acolhimento , que fa-
íis fertiliííimas agoas do feu be praticar a virtude 5 porque 
exemplo, e doutrina, outros como entre efta noíTa , e as 
muitos Jardins efpirituáes , outras Provincias de Gaftel-
-que tomára á conta do feu la , havía huma franca cor-
trabalho , e direc^aS. Porém f refpondencia ( pela identida-
como o amor Divino Ihe de do governo Monaftico ? q 
abrazava a' alma com aquel- Poli tico) já fe tinha noticia 
las ardefttesTchámas, que co- naquella Thebayda da pcr-

^ Huma levantar nos cora^oens, fei^ao da vida defte feu novo 
que fe difpoem para receber habitador, 
as fuas influencias j defejofó 468 Mais de hum anno 
•de fubir a mayor esfera com havia paíTado já de affiften-
eftes incendios ; pedio l i - cia naquelle Santo Defertoí^ 

Jom. 111. Xü eou-
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c outro tanto tempo de ex- fitana. Para huma Obra, poíí , 

Auno ercicio em toda a perfe^ao quehaviadefertanto do agra-
1643. Eremitica, quando amuita? do'de Déos , eedificagao dos 

em que florecía o Veneraveí próximos , foy chamado o 
Padre , o tomón a chamar Veneraveí Padre Frey Joao 
a Portugal , para nelle fervir Baptifta de Batuecas. Apren­
de primeiro fundamento ef dera elle nefte Santo Defer-
piritual á nova Cafa, que fe to as normas mais direéÜvas da 
aflentára fazer ñas Serranías perfeicao Erimitica, que ob­
ele Buífáco, Era efta funda- leryárao no Carmelo, e ou-
gao hum dos mayores cuida- tros lugares da Paleftina , c 
dos da Provincia Portugue- Egipto noíTos primitivo* 
za 5 porque como nao cedía Anachorétas. O filencio , a 
no efplendor primitivo a nc- mortifíca^ao , o retiro, e a 
nhuma das que fe viao fun- contemplagaÓ das coufas dp 
dadas em Gaílella, fentia vi- C é o , erao os Polos , fobre 
vamente, que alguma dellas que fe movia naquella San-
Ihe levaífe a vantagem de ter ta Cafa a roda de toda a fuá 
Convento Eremítico, aonde obferváncia: efoy tambem a 
defafogar os fervores de feus que o Veneraveí Padre co-
filhos quando os da noffa rae^ou a plantar em BuíTáco, 

- nao erao menos aólivos, para com tanto mayor fervor , 
Iheavivárem odefejo de pro- quanto Ibe parecia , que os 
curar para fi, em fuá propria Portuguezes eraó mais 
Patria, outro femelhante lu- aptos para a levárem adiante 
gar de retiro , é habitagao. com a exempláridade , que 
Quantas foífem as difficulda- coftumao , quando fe reípl* 
des, que movérao os Prela- vem a feguir a virtude. 
dos Caftelhanos , para que 469 Nenhuma havia, qué 
Portugal nao gozaíTe defte o Servo de Déos nao prati-

V r . j o ^ ^ ^ 9 j ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ 0 ^ c a^ primeiro em fi, que a 
sacr . tom. pfUn(j0 Tomo defta mefma perfuadilfe aos outros. En-
2.. I.4. a Cap. J> . ^ , 1 r ^ i ^ , 

Hiftoria: mas como nao na- trava a Fundado com hu« 
ja repugnancia humana, que ma grande pobre^g f jppi^ue 
polla refiftir á vontade D i - hia fomente fundada ms e j ^ ' 
^ina, ordenou miíericord¡o&- molas dos fiéis , e eftas nem 
mente eíla , qile tiveííe ct~ siempre córíem corrí -a ligev 
iftencia á iiQvaThcbaydaLu*' reza , que he néce®ria erp 

' " fe-
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femelhantes Obras: mas o fuperior tinha pofta toda a mas o 

n0 Veneravel Padre r quea que-
1643- na fazervoar, e vquaiito era 

da fuá parte , defejára concluí-
Ja emhum íó diaj comedón 
a por huma tal diligencia no 
material , que fem atten^ao 
aos feus anuos, nem ámili­
ta debilidade, a que a tinhao 
reduzido as fuas grandes au-
fteridades ? trabalhava, co­
mo fe folie o Peao mais di­
ligente, e aflalariado deter­
minadamente para eñe effei-
10. O exemplo de humta5 
fervorofo Obreiro defpertava 
nos eftranhos o cuidado , e 
nos doméfticos a imita^a6, 
com que todos andávaó vi­
gilantes na Obra, c eftaem 
poneos mezes com commo-
dos, e avanzos conhecidos 
para refideheia fufficiente de 
feus habitadores» 

470 Mas , pafTando do 
material ao efpiritual ? nao 
he fácil de exprimir a perfei* 
£ao de vida ? que o noífo Ve-
néravel Eremita praticava ne-
fte Deferto. A fuá Gra^ao 
era ta6 continua, que ainda 
quando dava os pés ? e as maos 
ás obras exteriores, confer-

^ vavá interiormente em Déos 
tao attenta a alma ? que mul­
tas vezes era vifto obrar, e 
nao afliftir ao que obrava ; 
porque em outra parte mais* 

Tom. H I . 

fuá advertencia. Gañava or- Aiiíia 
dinariamente quatro horas ne- IÓ43* 
fie fanto exercicio , álem das 
tres, a que affiftia indefedivel-
mente com a Communidade* 
Sempre que havia de dizer 
Miíía, le preparava para ella 
com larga Oragao , muitas 
lagrimas , e quafi todos os 
dias com miudas ConfiíToem* 
Sendo no gefto , e moda 
grandemente fubmiíTo, e hu* 
milde r reveftidb nos paramen-' 
tos Sagrados fe punha táo 
grave , authorizado; e ma* 
gefto fo no afpédo , e ópe-
ra^oens 7 que o pudéra re­
putar foberbo, e altivo , quem 
dalli a fóra o nao conhecera 
encolhido, e hum como vi­
vo exeraplar da mefma mow 
deftia, e humildade religio- •-' 
ía. Porto no altar, e princi- 7 
piado o Sacrificio , erao 05 
feus olhos dous rios de lagri* ^ 
mas j fem que a cautela, ini-' 
miga de exterioridades , pof " 
deífe encobrir eftes. indifpén-' 
faveis efFeitos da fuá devo-| 
gao; porque como Deoss 
( fegundo depoem feus Goñ-* 
feflbres ) Ihe illuftrava na-
quelle Myflerio ó enteñd¡4 
mentó , para ver os arcanos 
inferutaveis do mais fino, es 
exceffivo amor do cora^ao ctó 
Chíifto , abrazado, ilelle, fe 
: v l i i ij íh% 
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Ihe derretía a alma, até pare- no profundo abyímo dainfi-

Anno cer, que a exhauria, e der- nita Mifericordia, para que An^ 
l643* ramava pelos olhos do cor- os confummiíTe com o fogo l ^ 

po. O méthodo, e devota inextinguivel da fuá immen-
difpofijao, eom que ordena- faCaridade. Acabado efte of-
va os Mementos, depSem ferecimento, confelTavalogo 
dous ConfeíTores feus com a fuá vileza, e reconhecen-
individual noticia, ehebem, do a Soberana Mageflade de 
que a refiramos aqui, ao me- D é o s , como Supremo Ar-
nos para edifica^aó, quando bitro do Univerfo, Ihe ofFe*» 
nao firva, como devera , para recia a Mifla em Sacrificio de 
o excmplo. louvor j e reprefentando a 

r 471 Acabado o Prefácio, Chrifto Senhor Noflb alli 
e ditas com tema devo^aS as prefente, diícorria pelas fuas 
depreca^oens antecedentes ao cinco Chágas preciofas. N a 
primeiro Memento dos vivos, da mao direita encommenda-
pollas, elevantadas as ma6s, va a Déos a fuá Igreja, a 
e o cora^ao a o C é o , offere- vida, faude, e profperidade 
ciaprimeiramente o Sacrificio do Summo Pontifica, emais 
a Déos pela tenqao do Pre- Prelados della, pedmdo com 
lado 5 eao depois por todos efficacia a conferva^ao , e 
os beneficios, que de fuá augmento de nofla SantaFé 
Santiííima mao havia rccebi- Catholica, converfao da Gen-
do , e eíperava receber nefla tilidade , e huma total extin-* 
vida, e por toda a Etehii- âS das Herefias, Na da e£ 
dade. Affim mefmo o offe- querda rogava pelos Princk 
recia emacgao degradas por pes Chriftaós, pela paz, e 
todas as mcrcés , que fuá Di - uniao entre elles / rogando' 
vina Mageflade fe dignára , ao Senhor fofle férvido dé' 
e dignáva fazer ás creaturas Ihes dar hum zelo grande dé 
do mundo, porferem obras defender, e amplificar a San-
da fuá maó: por todos os ta Igreja, e de fazer a todos 
peccados commettidos, de os Miniílros de Juíli^a feus 
qualquer modo, que foíTem Servos verdadeiros, e fiéis 
offenfas de Déos , graves, adminiftradores do feu poder, 
ou leves, por peníamentos > Na Chága do pé direito ora* 
palavras, obras , omiílaó , ou va pela confervajaÓ, e aug-
commiíTapj arrojando todos mentó de todas as Sagradas 
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Jleligioens, e mmtoempar- ca^o, foíTe em elle Sua Dí-

¿nno ticular pela nofla. Na doef- vina Mageftade engrandeci- Anua 
1643- qucrdo pedia por feus paren- da, e glorificada, como era ^ f á * 

tes , bemfeitores ^ é mais pef- bem que foíTe por todos os 
foas ; que fe tinhao encom- Seculos. Finalmente, nefta 
mendado em fuas Oragoens : prímeira parte de fuá Ora^aS 
pelos que eftavaó em pecca- derramava a alma 7 e o GO^ 
do grave, e agonía de mor- ra§a8 diante de Déos , alar­
te , ou emalguma outrane- gando todos os feyos delle; 
ceflidade efpiritual: pela re- porque na8 quería ferefcat 
ducjaS dos Heréges, uniao fo em pedir, vifto fer o Se* 
dos Chifmáticos á Igreja Ca- nhor tao largo, e liberal em 
thólica Romana, pobresne- conceder, 
ceífitados, Viuvas defampa- 472 No fegundo Me« 
radas, encárcerados, injufta- mentó , a que chamaó dos 
mente perfeguidos, e pelos mortos, e fe poem no Ca-» 
Captivos em térra de Infléis, non da MiíTa qu^fi immediar 
A Chága Santiífima do Lado tamente depois da Confagra* 
refervava para fi: alli entra- ^ao, poños fixamcnte os o* 
va, e alli fe encretinha em Ihos no Senhor, que já t i -
brandos, e doces collóquios nha realmente preíente , Ihe 
com Chrifto Bem Noífo: rogava eftudiofamente pelas 
doía-fe d¿ feus peccados 5 pe- almas do Purgatorio, dífcor-
dia-lhe perda8 delles , efefa- rendo por todas as que efta-
ziaó feus olhos duas fontes va obrigado a pedir, 011 de 
perenniffimas de lagrimas, juftiga, ou de Caridade. Re-
nafcidas igualmente da dor, novava affim mefmo a fuá 
e compunjo, que de hum profiífaS, offerecendo-íe de 
fervente defejo da Eternida- novo ao Senhor com todas 

o™- de. Inftava, como outroja- ás potencias, e afFedos da 
cob, que Ihe lan^aíle a fuá alma, por gozar de tao bel-
ben^aS: que Ihe déífe as vir- la , e opportuna occafia6 de / 
tudes: que Ihe extm^uiíTe as contrapar, c confeguir de 
paixoens, para que alcanzan- Déos o que pedia. Quando 
do huma perreita Viéloría dos já tinha o Santiífimo Sacrâ  
vicios, e perfeverando lou- meato ñas ma8s, para rece-
vavelmente na exada obfer- bé-lo , dizia interiormente a-
yancia de feu Eftádo ¿ e vo- fuellas palavras daSequentia, 

que 



o 

458 LIVRO OITAVO 
que a Igreja poem na Mif- mine, fecundumverlumtiium. 

Anno fa do Efpirito Santo antes do Recolhidas todas as fuas po- Annv 
I^43- Evangélho: Sine tuo Numine tencias interiores ^ e exterio- 16^ 

nihileJlínhomine7nihilefiinno" res7 pünha o Senhor no al-
xium. Lava, quod e/i Jordidum, to de feu cora9ao , como era 

jleóíe} (¡uodejlrlgidum^regey altar, e Ihes dizias M a g n i - K ^ 
(]uod eJldévium.'Logoímd. ú ' Jicate Dominum mecum 7 tf 
guns Ados deContri^ao, e a- exakemus Nornen ejus m idip-
mor, refignando-fe ñas maos fum, Sit nomenDomini hene-K71^ 
de Déos , que tmha ñas fuas ^ diSlum ex hoc ^ mine 7 & in 
e com o mayor refpeito, e fíecuhini. Gloria Patri , o* 
reverencia y que Ihe era pof- Filio y & Spiritui Sariéío. Se* AÍ%U 
fivel, commungava as Sagra- denti inThrono , & Agno le* 1 
das Efpecies, e acabava a mdióíio , gloria, o* honor} 
MiíFa. , ! &foteJlasinJtfculafeculorum¡' 

475 Recolhido á Sacri- Regem, cui omnia vivunt, 
ftía r depoftas as Veftimentas,. venite adoremus, Todas eftás 
e purificadas as ma6s7 fere- palavras pronuhciáva com 
tirava^lbgo immediatamente grandiffimo afFeílo , e accref. 
a íiui^ lug^r féparado.j eat centava:Dejejo;9Sénhvr:,dar» 
l i , poílq qe.joelhos ? e a al- vos aquellas graqas\f e louvo* 
sna ém hurii total recolhi- res , (¡ue>ke poffivel vos dem, 
mentó- interior , corifideraya todas as vojfaŝ  ereaturas. Mas 
atténtamente , qué tinhaden- , (jue nafr pqffo 7 cjjereqo* . 
tro de fi ao que he Rey d ŝ ^ 5 ¿75 ̂  voja Humanidad 
Reys j ao que1 faz bemsiyen- de Sacratljjima vos deo ,(¡iian¿ '/] 
rados os Juftos ño C é ó , t do Je vio mida com a vofla • 
ao meímo Senhor, qué a San- Santijftma Divindade. Ojfere* 1 
tiffima Virgem tronxe nove qo-vos tamlem as graqas > e 
tnezes em fuas puriffimas en- lotwores 7 que muito a miada 
tranhas 5 ereconhecidq atao vosdavavoJ^aSantifimaMñy^ 
alto beneficio, prorompia em todas as vezes, (¡ue Je lem* 
hum grande affcáo deadmi» Irava dos beneficios 9 me lk& 
ragaó, dizendo com David : Jze j í e s , e fempre (¡ue Sacra\ 

Pí im5 ' Q}1^ ^ ^omo' ywd. memor mentalmente vosrecebia. Ofe» 
'/es ejus ', aut filias hominis 7 reqo-vos todos os louvores l 

quoniam vifitas eumt Bonita* que pela Eternidade vos hafi 
temfecifli cum Servo tuo t DQ* de dar os Bemavenfurados m 

' " Cea* 



£¿o.Gho~me deterhumDeos va os matos da área , emque 
ki09 ¡nCompnehenfwel9 fummamen* fe havia de fundar o Conven- Anio 
ifal- te Bom, Poderofo, Sáhio, .to , andava tao carrcgado de l(>¿ñ* 

piedofo , e Jujlo. E logo fe cilicios ^ cadéyas de ferro , e 
ficava em akiffima Ora^ao. outros inftrumentos de nior-

474 Com hum tai mo- tificagaS, que parecía hicrivel 
do de preparado em celebrar o poder confervar a vida , fe 
aMiíft ; e dar grabas a Déos, a gra^a de Déos nao fup-
quáes , e quantps feriao os priíTe neíla parte as debilida» 
Montes de fuavidade, que ca- des da natureza: c muito mai$j 
hiriao fobre efta bemditiffima quando o comer era tao pó­
cima ? Que enchentes de Do- bre7 penitente ? e mortifica-» 
ens fobrenaturáes;e affluencias . do ? que apenas abrangia a 
de Divinas Mifericofdias nap hum pouco de pao ? e algu* 
receberia ? Que fervores, que mas íardinhas 5 por fer eñe 
^ciasdeefpirito;qpedefejos o pefcado mais continuo, e 
de coragaó na6 conceberia de deliciofo , de que fe ufava 
fervir a hum Déos , a, quem naquelíe Santo Dcferto. Em 
a fuá viva Fe rnoftrava fer fim, bafta , para recommen-
.0 meíraiffimp , que o havia da^ao da virtude y e perfei-
de beatificar •? Se he certo ^ ^aó defte Veneravel Padre ! 
como he j que o Senhor fe fabermos , que viveo em Buf-
communica i medida da dif- fáeo treze anuos continuos 
pofi^ao , com que fe/rece- com p perpetuo, e fueceíli-
be 5 recebendo^o efte feu Ser- vo rigor , que entao eftabe-
vo com tanta pureza , e com íeceo elle, e os outros Ve* 

. hum tal recpnhecimeato da neraveis Fundadores y porque 
fuá Summa Bondade, que ríos a vida dos Antonios, dos Pan­
de grabas nao derramaria em. los ? dos Hilarioens7iios Efte-
lua alma ? O fervor, com que litas; e a de todos os outros 
andava, e com que fazia to- fagrados habitadores dos Er-
das as fuas acgoens , dávao mos amigos , parece , que 
bem a entender o manancial, tomaría nova alma com a que, 
donde -fabiap. As penitencias .' ^ffim onoíTo Veneravel Frejr 
era6 rigorofiffimas 5 porque Joao, comoos íe^s Santos g5-
ainda quando ajudava aps O- panheiros faziao nefta iiov^a 
breir^s , |njiiiílrando4he os Thebaydg Pprtugueza:v Efta 
materiáes j óu quando roga- ¿ e a m^is nobre ¿ $ mií l 

fiel 
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fiel demonftracao , que pode-

Anno mos aqui fazer da fua Santi-
I^43' dade, por nao detetmos Inútil­

mente a pcnna em todas a-
quellas particularidades, que 
por idénticas iiefta Hiftoria , 
mais fervem de faftio, qué de 
proveito. Muito mais, quan-
do nos eftá chamando já a ac-
^ao mais heroica do fervorofo 
zelo , que Ihe imprimió no 
cora^ao o Amor de D é o s , 
para expór a vida pela falva* 
jao de feus próximos. 

C A P I T U L O X I V . 

Continúa a mefma materia* 

475 T & diíTemós no livro 
f j antecedente, que tur­

bados os no ííb s Defca! 90S 
Italianos da India Oriental 
com alguns exceíTos > que o-
brárao contra os Rcligiofos 
Portuguezes da mefma Con-
grega^áo , e Provincia Indiá-
naj recorrérao eftes á Portu­
gal , para verem íe na pro-
teegao da Mageftade acliá-
vao remedio as fu as juflifica-
diffimas queixas. Diflemds 
tambem ,que ouvidas, e pon­
deradas as razoens dos met 
mos Padres pelo Sereniífimo 
Rey D, Joao I V ( nova-
mente réñítúido aó Throno 
de feus Auéuftiffimos PÍO-

OITAVO 
genitores ) fora férvido refol* 
ver por Confulta da Mefa dá 
Confciencia , que efta noífa 
Provincia mandafle, com hum 
Vifitador, alguns outrosPa* 
dres , nao fó para pacificar 
os ánimos dos Eftrangeiros; 
mas tambem, c muito mais, 
para que divididos por aquel* 
Ies vaftiffimos Eftádos , prq?» 
pagaflem a Fé de Chriño j 
reformaífem os coftumes j e 
augmentáíTem com o feii 
exemplo , e doutrina o nu­
mero dos verdadeiros eren* 
tes, reduzindo-os ao rebanho 
do legitimo Paftor. Finalmen­
te , concluimos, que reflexio­
nada a materia , e réfolvidó 
pelos Prelados , que foílehi 
os nove Padres , que allí dif-
femos f fora tambem entre 
elles o Veneravel Servo de 
Déos , deque aqui traüa* 
mos. Ifto fuppofto, vgamos 
agora o moda da íua elei-
^ao, o fervor > com que fe 
offereceo , c o éxito , qife 
teve efta fua deliberada , zé-
loza, e ta6 extenfa , como 
trabalhofa jornada» 

476 Gorriao (como difTé-
mos) os treze annos de affi-
ftencia no Santo Deferto dé 
Buífaco , quando fe paíTávaS 
ellas coufas em Lisboa : é 
ainda que naquelle San£limi 
rio cftava o Servo d c Déos 

taa 



CAPITVLO XIV. 
taóapartado do mundo, que 

£flnb delle nao fabia, neín fe lem-
lótf' brava mais , que pará fup-

plicar áo Senhor , que Ihe 
perdoaffe o exceflb das fuas 
prevarica^ens 5 nao pode 
com tudo deixar de ter noti­
cia da expedido, que fe fa-
zia á India , pelas caufas , 
que já ficao referidas. Era o 
feu corado hum Etna, que 
abrazado no amor de Déos , 
e do próximo , fó procura-
ya mais dilatados efpâ os , 
para réfpirar tantos incendios : 
e affim , parecendb-lhe ? que 
o Céo o convidava com oc-
cafiao opportuna para os de-
fafogar na converfao das mui-
tas almas , que , efpalhadas 
por aquellas vaílas Regioens 
do Oriente i eftao pedindo o 
pao da doutrina EvangélicaV 
efcreveo aos Prelados , pe-
dindo-lhe encarecidamente , 
que o occüpalTem tambem 
nefta expedi9ao. Allegavá a 
favor do bom defpaeho da fuá 
fupplica, que o feu principal 
chamamento á nofla Ordem 7 
fora hum arden te zelo , qué 
fempre tivéra da converfao 
das almas j e que por nao ha-
ver tido commodidade oppor­
tuna de o dar á execli^ao , 
fe retirára ao Santo Defertp 
de Batuecas 5 para que na fal­
ta de occaíiao fuppriíTem as 

Tom. I I I . 

fuas ora^oens , derramando 
fufpiros, e clamores ao Céo Anna 
pela falva^ao do Mundo. Que î 43-
fempre fora o feu animo per* 
manecer naquella folidao, por 
efte mefmo motivo , cafo, 
que a obediencia Ihe nao def-
cobrifle modo de fahir a luz 
comeñes juftos defejos. Mas, 
que como os Prelados o eha-
márao para aquelle Santo Er-
mo de Bufláco, em ordem a 
contribuir com a fuá inutili-
dade ao feu eftabelicimento 5 
nelle vivera fempre aíTaltadó 
defte defejo de converter al­
mas , e acudia a tañ Divino 
minifterio com tudo o qué 
podia de mortifica^oens^pa-
ra ajudar os Obreiros fiéis do 
Evangelho. Finalmente con­
cluía 7 que nenhuma couía 
podiaó facultar-lhe de mais 
goñó feu , qué a licen^a de 
acompanhar a MiíTaó Orien­
tal , que eftava premeditada. 
E que ainda que elle nada 
confiava das fuas forjas , e 
réconhecia talento muito in­
ferior a tanto minifterioj aquel­
le Senhor , que Ihe puzéra 
no cora^ao tao vivos delejos 
de cooperar para o bem das al­
mas , que comprára com íeii 
Sangue preciofiílimo, ¡he daria 
luz , e fuppriria com os foc-
corros da fuá gra^a todos os 
defeitos da induftria .? do ta-

K k k lento, 
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lento, e da natureza. 

Anno 477 Aprefcntado elle 
Memorial no Definitorio, e 
conhecídas por elle as mul­
tas virtudes do pertendente , 
e o quanto era a propoíito 
para huma empreza de tanta 
gloria de Déos , e bem das 
almas , que fe procurávao re­
medar naquella expedî a6 E-
,vangélica 5 vierao todos os 
pcfinidores , e Provincial , 
em que fe Ihe paíTafle Paten­
te , e aggregaiTe á MiíTap» 
Com efta noticia 7 que logo 
.chegou a BuíTáco j fahio o 
Yeneravel Padre para Lisboa, 
af im, de qiie eftivefle prom-
pto a embarcar com os 
mais, que já eftavao deftiiia* 
dos para o mefmo Apoftólico 
minífterio?a que elle tao féria,e 
fervoroíamente íe oíiereeia. 
Era muito natural nefte lan­
ce ? que o npiro Miffiona-

g,R.ip.»o. rio , como outro Elifeu ? pe-
diffe lieengas parg ir á fuá 
patria ? e nella deípedir-re de 
leus pays, párentes , e ami­
gos y vifto entrar em huma 
jornada , de que era prova-
vel nao voltar, ou pelo pe-
rigo , ou pela diftancia .: po-
rém j como o amor de Déos , 
e do próximo erao as duas 
qualidades dominan tés de feu 
coracap r efquecido de toda 
a carne ; ê fangue , fó íe 

OITAVO 
preparou para o dar por a-
quellas melmas almas , por Ann0 
quem Jefu Chiiílo havia da- 164^ 
do o feu. Dedicou-fe mais á 
Ora^ao, á penitencia , e ao 
jejum. Exercitou-fc com aélos 
de viva Fe ñas fungoens do 
Martyrio , reprefentando-fe 
huma, e multas vezes entre 
as tyrannias dos Barbaros , e 
entre as crueldades dos máos 
iChriíta8s ? cuja rebeldía lia-
via de contraftar, até exhau-
rir a ultima gota do feu fati­
gue. Finalmente, coníagrado 
todo a difpór-fe para huma 
enipreza, cm que haviao de 
Uv tantos os combates, quan-
tas foíTem as almas , que pro­
curaría reduzir ao gremio da 
Igreja , e a eftado de falva-
§a6 , gaílrou todo o tempo ; 
antecedente á partida , em 
ganhar alen tos, em criar ef-
forros, e em preparar no feu 
¡eorapaS hum altar , em que 
facrificaíre a prapria vida por 
vióiima do feu amor, 
i 478 Occupado em ta6 
fantos exercicios , e chegadp 
o méz de Abril efe 1642 ^ 
partió o Veneravel Padre 
com os outrps Miffionarios 
feus companheiros no Ga^ 
leao S. Bento, que a Mageíia-!-
de d'EIRey D . Joao I V defli-
nára para efta expedi^ao.Quál 
fofíe o modo edificativp , com 

> que 
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que fora foberba perfuadir-que fe portárap dentro da 

~.ñó Náo ( já acudindo a curar, 
}Ó43' e affiftir aos muitos enfermos, 

que nella produzio huma Epi­
demia quafi geral 5 já íblici-
tando-lh^s a falva^ao, me­
diante os Sacramentos ? que 
liiel adminiftravaó, e inftruc-
^oens efpirituáes, que Ihe 
fazia6) fica fufficientemente 
infinuádo no lugar, em que 
de propofito hiftonámos efta 
Miffaó. Pelo que refpeita, 
porém , em particular ao nof-
fo Veneravcl Padre Frey 
Joao Baptifta , fabemos • que 
chegado com os mais a Mo­
zambique ( levados alii por 
ibr^a de huma tormenta ? que 
Ihes fobreveyo naquellas Co­
fias ) fe fentio enfermo de­
cuidado , e com elle fora po-
fto ao áx Santa Cafa da M i -
fericordia da mefma Cidade, 

479 Nao he fácil deper-
fuadir o exemplo de pacien­
cia, e conformidade, com 
que o Servo de Déos foffreo 
os incomtnodos da moleftia j 
e muito mais a penoíiílima 
defconfolagao de ver fruílra-
do o finí, que o levára á-
quellas adúftas Regioens da 
Africa, e da Afia. Lembravao-
lhe as muitas almas, quepu-
déra beneficiar com a doutri* 
na Evangélica. Mas, parecen-
do á fuá grande humildade ? 

Tom. t i l . 

fe, quepodia cooperar atao Anitd 
alto minifterio , fendo total- 1̂ 4S* 
mente deílituido das coítdk 
9oens, que fao neceíTarias pa­
ra elle y confufo , e arrepen-
dido caftigava na fuá mefma 
pena o temerario arrojo , com 
que fe offerecera a efta em-
preza. Pedia mil vezes perda6 * 
a Déos da fuá ouzadia , con-
feífando feria, e cordialmcn* 
te diante de todos 9 que ju -
ñamente o caftigava o Cea 
na primeira das térras , a que 
hiao ? por fe meter em em* 
pregos, que tanto excediao 
a íua capacidade. Mas como 
todas eftas expreíloens naf-
ciao de hum coragao humil­
de , c que venerava com pro­
fundos refpeitos as determi* 
na^ens Divinas, nao deixa-
va de conformar-fe com el­
las. Agravada, finalmente^ en-
fermidade, e recebidos os Sa­
cramentos da Igreja, fe pre-
parou para morrer com táes 
adiós, que enternecidos os 
affiftentes publicavao pelos 
olhos, e pela boca a huma 
voz, que Déos Ihes tirava 
da vifta a hum homemver-
dadeiramente Saíito. Viao-no 
cantar alegre em térra alheya 
as juftifica^oens do Senhor r 
coufa, que os filhos de If- praim.t3tf¿ 

rael ? com ferem povo feu,4* 
K k k ij íenaq 
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fenao atreveraÓ a fazer, de- fobre toda efta lembranga, ñ 

Anno fterrados em Babylónia: e efta tenha no Livro da vida 5 aon- Ann 
I^43- confideragao fazia perfuadir a de queira a Divina Bondade 164? 

todos, que o Veiieravel Padre cfcrever-nos tambem, para 
tinha por Patria fomente ao gozarmos eternamente dâ  
Céo-y aínda quando morria quelle infinito Bem, quepre-
ñas partes mais remotas da para, para os que fielmente 
feu naícimento; e educa§:a8. fe emprégao na exa¿la obfer* 
Defatado;emfim,das prifoens vancia da fuá Ley, 
da mortalidade a 25 de Fe-
vereiro deñe anno de 1645; C A P I T U L O XV. j 
dérao-lhe fepultura commui-
ta decencia na Igreja da me£ Acompanha ao precedente \ iaf* 
ma Santa Cafa 3 agradecendo Jim na jornada da India ̂  
efta aoCéo, que a fízeflede- como da Eternidades 
pofitaria de hum tao rico , e Veneravel Servo de 
veneravel Thefouro. Quizé- DeosDiogodeJc» 
ra8-no, alguns annos depois , fos» 
repetir os Religiofos, para 
o levarem ao Convento de 4S0 O Emelhante ao Ve-
Góa: mas, por mais que O neravel Padre Frey 
inflárao na reftituigao, nao Joao Baptifta ñas virtudes 
Ibes foy poffivel ha vé» la as da vida, igual na preciofida-
maos j porque allegando a- de da morte , e conforme no 
quella Santa Irmandade a fuá deftinó da falva^ao das al* 
poífe , ficára6 por fim com o mas ? fe ofFerece nefte Capi-
depófito do Veneravel Ca- tulo o Irmao Donádo Dio-* 
dáver ^ que o tem, e efti- go de Jefus. Foy efte vir-
mao como de hum grande tuofo Irmao natural de Villa 
Santo. Fazem memoria delle Dáve no Bifpado de Coim-
o Licenciado Jorge Cardofo bra j cujos pays Diogo Al-* 

tuCtom.i.110 êu Agiológio Lufitano: vares , e AndérzaJoaÓ o edu-
a s . deFev. 0 Padre Frcy Manoel de S. cárao para o trabalho j por^ 
c h r o n . G e r . Jeroiiymo na Hiftoria Geral que as fuas pofles Ihe na6 
c a ^ i y . n " * da Ordem : o Padre Frey dava6 efperan^as de mayores 
f o l Reysdr¡ André dos Reys na Chroni- fortunas. Apenas inftruido em 

cá particular defta Provincia 5 1er ? eeferever, continuáva 
4 - c . 15.n. e efperamos píamente, que ,̂ Diogo com feu pay nos exer* 
$*X*'5i** ; dcioSI 
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ciclos ruráes da Lavoura; fem no Convento de Lisboa, pa-

^ mais penfamentos ; que o de ra onde fe tinha reñituido fe- Antio 
f¿5- a vida em PerPetuo Su.llda vez o Noviciádo, de-

caní^o para ganhar o íuílen- pois de haver eftádo na Cafa 
^o. Mas, como Déos tirá- de Gafcáes pouco mais de tres 
ra a EHfeu de entre os ara- annos fucceffivos. 

¡M-v* Jos ? para o trazer á Reli- 4̂ 1 Para que os Novigos 
giao Carmelitana, inílituida; defla profiflao poíIa6 melhor, 
e governada por Elias j fe e mais utilmente fer inñruidos 
dignou tambem de chamar a na doutrina Chriftaá / no câ  

' Diogo para o mefmo Indi- minho dos Mandamentos; e 
tu to , quando mais fe occu- confeíjios de Déos , no ufo 
pava em arar aterra, que nos dos Sacramentos, exercicios 
íeus fruólos Ihe havia deali- eípirituáes, e modo de fe 
mentar ávida. Pedio na Or- portar em fuá vocagaÓ, e 
dem, que Ihe deífem a aóliva, minifterio , mandao as Leys ^ n J ' 
q profeífao os noíTos Irmaos Municipáes da Religiao, que \ 
Donádosj perfuadido ?de que na6 fayao do Convento ,por 
em ella poderia fervir, como titulo algum , nos primeiros 
os contemplativos , áquelle feis mezes do feu ingreffb* 
mefmo Senhor, que em hum Aííim o obfervou noífo Ve-
e outro Eftádo íabe aceitar neravel Diogo, e foy tad 
com igual vontade os obfe- bem empregádo efte breve 
quios de todos. A modeftia 9 efpa^o de tempo pela íua cui^ 
e boas informa^oens do per- dadoía diligencia; que toman-
tendente forao as únicas va- do os dias para o trabalho, 
lías, que o introduzirao na gaílava a mayor parte das 
Ordem j porque nella , mais noites ; com licenga do feu 
que as qualidades da nature- Meftre 7 em decorar ná efehó-
za; e da fortuna, válem as la da Oragao as Jifoens maisr 
prendas da gra^a, e da vir- proveitofas para o feu efpi> 
tude para a aceitado dos fu- rito. Aquí aprendia a mode-
jeitos, que a tem de fervir, ñia: aqui fe inftruia ñas vir-
e confervar no feu primiti- tudes : e aqui ? finalmente, fe 
vo eíplendor. Para o levar enchia daquelles bons deíe-
a diante com perfei^ao reli- jos , que fao indirpeníável?-
giofa, vettio com efFeito o mente neceífarios a quem co­
habito a 29 deJulho de i6}p mé^a a andar pelo trabalho* 

ÍO 9 
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fo , mas fuave caminho da 

Anno perfei^ao. Na6 fe alcanza efta 
^43* de repente j porque he como 

a Efcáda de Jacob 7 compo-
fta de muitos degráos, que 
fe faz precifofubir compaf-
fos fucceífivos , cm que fe 
gafta tempo. Mas o nollb 
iVeneravel Irma6, querendo 
£om os feus fervores abbre-
viar a fubida, davale tanta 
préíla nos exercicios efpiri* 
tuáes y que admirava aos mef 
mos, que já pelos anuos, e 
pela pratica diuturna das vir-
íiides fe viao nocúmedellas 
perfeitamente ¡nftruidos. A 
Obediencia era o único Ar­
bitro de todas as fuas accjoens: 
a pobreza a fenhora, que 
dominava os feus dcfejos y e 
a Caílidade o Imán tao attra-
¿livo de todos os feus agra­
dos , que ? por nao Ihe of-
fender os candores , fe vio 
em lances de perder a vida» 
Se forao perigofos os com­
bates ? e gloriofos os triun* 
fos? nao ferá menos edifica-
íiva a narra^aS delles a quem 
tiver o trabalho de 1er efta 
Hiftoria. 

482 Vendo o Demonio 
tío Servo de Déos humas de-
monftra^oens tao evidentes 
da fuá virtuofa eftudiofidade , 
€ que o nao podía accom-
pietter dentro do Recinto do 

Noviciado ( por ferem allí 
mais fortes as refiftencias, e hx^ 
o valor) efperou , que a O- 164̂ ; 
bediencia o puzeífe fóra no 
exercicio de pedir efmólas pe­
la Cidade, para Ihe armar os 
lajos , que fabe, e coftuma 
ordir , em damno de noíTas 
almas, a fuá infernal cavila-

Tomara elle no Paraifo GeilJ 
por inftrumento a huma mu- l \ 
Iher, para fazer prevaricar o 
primciro hpmem: c parecen-» 
do-lhe, que fó outra pode-' 
ria vencer 0 incontraftavel pei-1 
to defle valente Campeao da 
virtude, accendeo no cora* 
jao de huma Senhora illuílre 
( a cuja cafa hia frequente-
mente pedir efmóla ) hum 
tal fogo de amor fenfual^ 
que 7 abrazada no exceíTo , fó 
procurava occafiao opportu-
na de o manifeftar ao inno­
cente objedo de feus agrá», 
dos. Teve-a com eífeito hu­
ma vez, em que fe achava fó 
em huma Sála ao tempo, que 
entráva o Veneravel Irmao 
ao feu coflumádo peditório: 
e querendo experimentar o 
primeiro tiro j para ver quáes 
erao as forjas do Caftello, 
que pertendia render ao dor 
minio de feu depravádo ap-
petite, Ihe rogou cortézmen* 
te, que entráífe ao interior 
de fuá cafa ? em final do mui-
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to que eflimava, que foíFe forrt, conforme a f u á polreza. 

A lio repetidas vezes a ella. Nao 485 Como as repulías , Anno 
íótf- julga ma l ' 4uem 0 m ° f** Para 0 §en>0 delicado de ha- 1643-

be fazer. Seguio o candido ma mulher ? que eíiá avaflal-
Irma6 á namorada Senhora , Jada dos imperiofos affágos 
e efta, logo, que o vio 110 da paixaó amorofa , fervem 
mais retirado do feu Quar- fómente de no vos incentivos, 
to» Ihe comedón a oíFerecer que a eftimúlao mais obfti-
varias joyas de prep , e al* nadamente á confecu^ao do 
gum dinheiro, dizendo^Ihe: feu goftoj nao pudérao asin-
Oue, Je tinha parentes pobres, nocentes fatisfa^oens do Ca-
naauclln oferta Ihe dáva o feu fio Irrtlao obrar outra coufa 
amor hum donativo, com <¡ue maís naquelleabrazadopeito, 
os remediar. Nao penetrava que affoprar p fogo > e fa-
o fincéro Irma6 o veneno , zer > que explicaffe com ma­
que aquelle Afpide quería vo- yores ardores os incendios» 
mitarnoíeu peito , para Ihe a- Deixa a diffimula^ao y depo-
brazar̂ o cora^aS no mefmo fo- em o pejo 5 e ultrajado o 
go , em que ella ardia deforde- refpeito , come9a a expreflar* 
nadámente ; e affim ? parecen- Ihe por palavras , é ac^oen^ 
do-lhc, que o offerecimento menos modeftas > os extra­
erá fem dobréz ] c que devia nios , corrí que o amava 5 
agradecer-lho com alguma perfuadindo*o ( qual outra E* 
demonfcagao de obrigado , gypcia ajofeph) que fe com- Gcn-̂ * 7* 
Ihe refpoiideo com ingenuida- padecefíe daquella fraqueza ^ 
de verdadeiraménte religiofa : e nao malografle humaoeca-
Que Jim tinha parentes po' fia5 , que o amor refervára 
bres, e inuitosi rnas, (¡ue to* fomente para o íbu mereei* 
dos fe pódiaa governar com a mentó. Em huma paíavra : 
pobreza , em que haviao naf manifeftou a ferida y e pedio 
cido, fem que elle llws déffe claramente o remedio ? fob 
fobras contra as Leys dé feu pena de morrer abrazada ñas 
Ejládo: e que para a fuapef- mefmas chamas doappeti té , 
foa de tienhuma outra coufa fe elle m8 applicava a medi-
nécefttáva mais , que da pobre ciña com promptidao. 
efmola, que pedia para a Ke- 484 Nao he fácil decrer 
Ugiad \ porque ejla Ihe acudía o horror, que caüíárao nos 
com tudo quanto Ihe era necej- ouvido$ , e olhos do puro 1 

e 
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eCafto Irmao ás palavras, e indo a encolhimento , c ná-

Anno adamánes pouco honefltos, tural pejo de hum Religio- An^ 
I^43- com que a perdida mulhtr ib repofta tao fría no patti- ^ 

Ihe procurou felicitar, e ex- cular , repetio as inftancias, 
torquir a execu^aSdo feu def- augmentou as perfuaffivas, re-
ordenádo appetite. Mas^ co- for^ou as efficacias , c por 
mo tinha oéntendimento def- ultimo esforzó > lanzando 
embarazado , depois de levan- mao das lagrimas > Ihe difle: 
tar o penfamento a Déos , Que hajlava a voiifianga, que 
e Ihe pedir foccorro paratri- Ihejizéra do feu crédito, pa-
unfardo perigo , com a com- rn a nao trattar com acuelle 
iiiifera$á6 > que pede a mi- dejprezo, Apertado lance ent 
feria de huma tentacaó vehe- huma materia ? que até fez;r 
mente , Ihe fallou nefta fub- dobrar os ramos aos mais al* 
ftáncia : Señhora, aínda (¡m fe tos Cedros do Líbano , co-
ine ndo océulta o excejpo do mo dilTe Santo Agoftinho-
úrítot y pie a ohriga a tal ex- Mas , que nao pode o ho-
tremo, pojo , ó devo eertlfi- memfraco^ ft he foccorrido 
car ao feu def engaño, (¡uenao db Céocom osfeus auxilios í 
tomey eJiehabitO yjiemo Ejiá- Defengane-fe , fenhora ( Ihís 
do de Keligiofo , para meen- difle o bom Irmao ) que e/iou 
tregat ao Demonio nos deléi- jñrme, como huma rocha , na re* 
tes impuros da carne , fenaó fhhtqá^ c¡ue tomey de nai ofin-
a Déos com huma perpetuá Uní" 4er a Déos. Ao menos nai per* 
peza de meu corpo , e alma, catempo , e deixe-me hir emho* 

Helia hei de perfeverar , em ras porque janüopojfofojfrer 
(juanto viver ajudado da D i - demafias taipoucóCathólicas* 
vina graqa , em que e/pero 4^5 Qual Vibora, vendo, 
únicamente os triunfos'. Nao que nao podia lograr o golpe , 
efperava a louca mtilher íe- nem vomitar o veneno com 
melhante repofta ; porque a affagos, tomou de hum bofere 
paixao defte Cará£l:ef fempre huma pifióla , e, pondo-lhá 
fuppoem nos outros a meíma ao peito, Ihediffe refoluta ? e 
ferida , e parece-lhe , que embravecida : Huma de duas, 
bafta explicar-fe para confe- ouconfentir9oinnorrer. Sim fe* 
guir delles d pertendido fim. nhora ( Ihe refpondeo o Ga-
Com tudo, aínda nao defeC. fto Diogo, pofto dejpelhos 
perada da visoria , e attribu- aos feus ipés ) Jim Senhora; 

i pode 
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o confMo , fem nomear a 
contendora j certifica-o do in- Anno 
fallivel rifco , em que eftava l641< 

fuá vida 

pode matar~tne mas nai 
¿j®0 fohor-me; porque efilmo mais 

a joya da Cajiídade , cjiie a 
duragai da vida. Algum día 
hei de perder ella , e que im­
porta j que a deixe eu agora 
anticipadameiite ñas maos da 

Jua violencia ? Pode fer, que 
me Jirva de Coroa Eterna, e 
ijlo he o que hafia para con* 
folagai minha. He o vicio na­
turalmente tímido ; equanto 
a virtude tem de ouzada , 
tem elle de cobarde. Nao fe 
atreveo a mulher a defearre-
í̂ ar o golpe na innocente v¡-
dima : mas fubíVituindo as 
iras pelos tiros, IhediíTe co­
lérica : Valha-te o amor, que 
te tive , e juntamente a mi­
nha honra; que por nai deshh 
%i-la com alguma infamia ̂  te 
nao tiro logo aqui a vida. Mas 
guarda-te domen furor] por­
que nao ha de foccegar, ate 
que te nao mande dar amorte. 

4*tó Com efta reporta^ tao 
propria de hama|mulher ef-
quecida das obriga9oens de 
Cathólica,como preoceupada 
de huma vehemente paixaó 
do appetite, virou as coftas, 
C o caílo Irmao fahio das on­
das , como aquellas aves, 
de quem fe di^, que fahem 
das agoas enxútas : Tangor, 
me tingor abunda, Foy-íeao 
Convento; conta ao Prelado 

J o m . I I I . 

a lúa vida; porque a peflba 
ofFendida era capaz de exe-
cutar a promeffa : pede-lhe 
remedio; e o Prelado Iho deo , 
nao o mandando mais fóra 
a nenhuma düigencia. 

487 Aílim efteve o Vene-
ravel Irmao por algúns me-
zes, cuidando fomente do tra-
balho interior da Cafa, e mui-
to mais do aproveitamento de 
fuá alma. Mas, como efta na3 
era fomente a fuá voca^ao, 
e o fahir era* perigofo , dif-
póz a Providencia Divina , 
para livrar a feu Servo, que 
fe preparaíTe a Miífao da In­
dia , queja temos dito. Com 
efta o.ccaíiaS a tomou o Ve-
neravel Diogo , para pedir 
ao Provincial , que o mán-
dafle tambem com os Padres 
Miíljonarios 5 porque, ainda 
que náG.ferviíTe, cómo elles , 
para a cqnverfao das almas, 
ferviria pelo menos aos mef-
mos Padres ,, e fe livraya. por 
efte cáminho dos ameacos,' 
e infultos da mulher irada 
contra a íiía vida. . 

48^ Attentos os Superi­
ores a efta circunftancia , e 
muito mais , a que com a 
fuá virtude, e fervores po­
día ajudar utilmente a efta 

Í A l Mif-
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MiíTao o aliftárao tambem em pirando entre os br&gos de . 

Arnio ella, e partió comtodos ^ fe- Chrifto Crucificado, Ihe deo 
guindo os feus exemplos , fepultura na fuá mefma Igre-
e a mefma derrota até Mo- ja ; aonde efpera qom feu Ve-
^ambique. Aínda o Venera- neravel Companheiro a ulti-
vel Diogo nao tinha a pri^ ma voz, que ha de chamar 
meira profilfao , quando fe a todos a Juizo final , para 
embarcou : mas, como fízeííe fe Ihe confirmar eternamente 
o tempo affinaládo pelas Leys, a Senten^a de Bemaventura^ 
dentro da mefma viagem,nella áo 9 como píamente eremos^ 
o profeífárao fimplezmente. 

^ Gom efle primeiro favor da C A P I T U L O X V I . 
Religiao caminhava gozofo 
o novo profeífo 7 eíperando Depois de huma vida adornada 
defempenhar o beneficio ñas de virtudes, morrena Con-
occafioens do feu minifterio, vento de Aveiro o Irmañ 
Mas , como Déos Ihe quí- Gongálo dejefus com 
zeífe pagar de antemao os opiniai de Homem 
merecimentos , logo que che- verdadeiramente 
gou com os mais a Mojam- Santo. 
bique, o vifitou com huma 
enfermidade; emtudo femé- 4 ^ J j ^ Xcellente ; e fabe-
Ihante á do Veneravel Pa- X l i xofo fru£i:o , fazo- Anuo 
dre Frey Joao Baptifta, íeu nado de Virtude , e Santida- 14^ 
companheiro j paraqueofoí- de , nos dá nefteanno a Ca­
fe tambent na morte ? como fa de Aveiro com a exemplar f 
era na vida , e nos deféjos c admiravel Vida do infigne, 
da falvacao das almas. Áfua e Veneravel Irmao Dpnádo 
difpóz o Veneravel Irmao Conf io dejefus. Foy eñe 
com os Sacramentos da Igre- Servo de Déos natural de 
ja * ̂ ¿los de conformidade , c Ribodáens , povoa^ao, fe de 
todas as outras prepara^óens, pouco nome 110 Arcebifpada 
que fao proprias dehumver- Primacial de Braga, pelo l i -
dadeiro Religiofo. Eftava mitado numero dos feus ha-
tambem na Santa Cafa da bitadores, grande agora , pe-
Mifericordia daquella Cidade, la felicidade de ter huna tao 
a qual Ihe fez todos osbons Santo Alumno, que aenno* 
0fiieios de amor } até que , ef- brece com o incomparavel 

ef* 
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íefplendor de fuas muitas ^ e 
fingulares virtudes. Em táo 
curto lugar teve fómente á 
pobreza , que dá a Santida* 
de, cuja Genealogía foy fem-
pre a mais efclarecida. Sao 
as boas obras proprias me-
Ihores , e mais honrados 
pays , que os da natureza : 
e por iflb fem razao fe def-
vanece quem prezume pelo 
que herdou j quando devera 
atender, que mal pode o 
deícendente ter vaidade dos 
progenitores, reduzidos ás 
cinzas da fuá mefma raorta-
lidade. Joa8 Gon^alves, e 
Maria Pires forao os do Ve* 
neravel Gon^álo , criando-o 
defde menino em bons coftu-
mes , e lavrando na táboa dé 
feu ccra^ao todas aquellas 
fantas inclina^oens ? que o 
conduzirao depois ao eftádo ? 
c perfeî ao de vida , que nos 
dirá a narra9ao das fuas vir* 
tudes. 

490 O grande defejo, 
que tinha de fe exercitar em 
todas , o trouxe a noíTa Re-
ligiaoj parecendo-lhe , que 
Helia acharia os mcyos mais 
proporcionados para tao fan-
t o , e juftificado fim. Naoco-
ftumao os noífos Prelados ad-
mittir pertendente algum pa­
ra Irmao Donádo, fem que 
primeiro examinem ? fe vem 

x Xom. l l h 
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fufficieñtementé inftruido ñas 
primeiras letras y porque ha- Annd 
vendo-fe de occupar na vida 
adiva , he precifo, que te-
nha huma bóa pratica dellas; 
para melhor, e mais fegura 
expedido de varias dependen-
cias , que fe coftümao en-
commendar aos defta proíaf-
íao. Com hum tal prefuppo* 
fio ( fempre inalteravel na 
B efórma ) grande devia fer 
a virtude do noíTo perten­
dente , quando fe refolvéraó 
os Superiores a aceitá-lo ao 
habito, fem que nem ainda. 
conheceífe as primeiras letras 
do A b c. Quizérao moílrar ^ 
que ainda íem efta circunftaii' 
cia , precifa em outros , fe­
ria de grande utilidade á Or-
dem hum fujeito 7 a quem a 
graga fuppriria o defeito ? im-
preffionando-llie na alma 0$ 
mais vivos caradéres da pérfeíé 
^ao.Foy o feuingréíTo a vinte 
de Dezembro de 1600 , e lo­
go entráraó a certificar-fe os 
Religiofos do acordó, com 
que procedérao na approva-
gzo-y porque o bom N0VÍ90 ^ 
tanto que fe vio com o ha­
bito , come^ou com grande 
alentó a imitar os mais per-
feitos : coníiderando , que 
nos principios, como em fuá 
fonte , e raíz r confifte o ta­
do de qualquer empieza y p 

L l l ij ^uc 
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que importa entrar com 

Anno hviO j para acabar com feli-
cidade. 

491 Deo-lhe Déos in-
tenfiflimos defejos de fazer 
pemtencia? c 1er mortificado 
pelo Medre: mas elle nos 
primeiros tempos Ihe cerceá-
va as mais das licen^as, que 
Ihe pedia para rigores de fu» 
peiroga^ao. Affligia-fe ó No^ 
yigo com huma tal brandu-
ra, parecendo-Ihe ? que o 
uzá-la nefte ponto era o me& 
mo, que meter as armas na 
mao ao inimigo , para inful-
tar a cada patío a liberdade , 
com que deve proceder a al­
ma ñas emprezas da perfei-

) §a8 Evangélica. Mas nao ad­
vertía ; que o bom Meftre fe 
havia com elle , como o Sá-
bio agricultor com a nova 
planta, á qual nao logo ap-
plica o agudo golpe do ferro; 
pelo nao poder ainda foíírer 
a delicadeza dos feus ramos: 
fena6 , que afómenta , c re­
crea com os alimentos pro-

rios da natureza vegetativa, 
efperando para quando mais 
adulta? eradicada, o defcar-
regar fobre ella o fe vero da 
poda ? o forte do a^o, e o 
auílérp do gdpe. Efte era o 
fim do Sabio Diredor na qua-
íi indolencia , com que fe 
portava com o Novijo. Más 

tanto , que ovio robufto, e 
com for§as fufEcientes para An^ 
fuftentar os rigores da peni- 164^ 
tencia, abrió a ma6? e Ihe 
deo licenfas ta6 ampias, que 
pode o novo Soldado de Chri-
fto exercitar-fe muito á fuá 
vontade no manejo daquel-
las armas, que tanto recom-
menda S. Paulo aos Vároens 
efpirituáes, para avaíTallarem 
os predominios da carne ao$ 
difames da razao; e do ef-
pirito. 

492 Com eñe cuidado de 
aperfeî oar a alma, tirando-
Ihe os impedimentos, com 
que podia o corpo embara-
pr-lhe o adiantamento efpi-
ritual, paífou o Veneravel 
Irmao csdous primeiros fai­
nos do feu Noviciádo. O fer­
vor, com que caminhava por 
todas as obfervancias do Eftá-
do, era o melhor voto para 
a approvafao de Religiofo; 
Dérao-lha os de Lisboa com 
fatisfa^ao, e profeífou fim-
plezmentc naquella Cafa a vin-
te e fette de Dezembro de 
1602 ñas maos do Padre Prior 
Frey Baptifta da Trindade ? 
prccedendo todas as mais di­
ligencias , que fe pratícao na 
Ordem para efte fim. Liga* 
do já com os primeiros la-
g:os defta profiíTaS, come^ou 
o Veneriavel Gongalo ? coma 

fe 
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fe entrára de novo, a nao lemne com a previa Hcen̂ a de 

rÁflnp dcixar occafiao; em quepu- N . M . R . Padre Geral Frey Anno 
x^4- déíTeadiantar oefpirito. Aos AfFonfo de Je fu Maria, fe- I^44-

rigores do Noviciádo accref- gundo fe coftuma na Reli-
centava outros de mayor giao. Quanta foífe a com 
mortifica^ao j porque íe per- que novamente procedeo nos 
fuadk, que ao paflb, que trinta e cinco anuos, que 
crefce a pbriga^ao do Eftá? aínda teve de vida 7 fe pode 
do, deve fer mais exado o inferir da cuidadofa diligencia, 
cumprimento della em hum que fempre póz no exerci* 
Religiofo. Com a ociofida- ció da perfeigaÓ, a que afpi* 
de contiimou a por novas ini- rara defde o principio, A fuá 
mizades, trabalhando no fer- humildade era profundiffima, 
vigo da Cafa, como pudéra e tao v i l , e abatido o con^ 
o mais folicito jornaleiro. feito, que formava de fí 
Com a percaugao, porém > mefmo , que reconhecendo 
de que o trabalho, do corpd nos outros grandes vantagens 
llie na5 havia de perturbar de virtude, nao ceífava de 
as fun^oens do efpirito, de chorar a falta, e a pé rgu l a , 
tal forte medía os exercicios com que fempre vivera na 
adivos , que os contempla- pratica de todas; que he cer-
tivos nao ficavao defraudados t o , que os que vaamente 
da parteá que Ihestocavade prezumem, fao os que ce-
juñi^a. Tudo compunha com gos nao vem , iiem attendem 
admiravel prudencia 5 porque a outra coufa mais , que áo 

.dando os dias aos minifterios que elles gozao 5 porque naf-
da fuá profiífao, gaftava a cendo de hum mefmo prin^ 
mayor parte das noites na cipio a prezump^aS, e a ce-
contempla^ao das coufas do gueira, fao femelhantes os 
Céo , como fe nunca hou- táes áquelle nefcio, de quem 
veífe entendido com as da diz Ariftoteles , que trazia 
térra. fempre diante dos olhos a 

495 Nefte louvavel pro- fuá imagem, femque a fra-
cedimento chegou finalmente queza da propria viña Ihe deii» 
odiavinte e quatro de junho xalfe liberdade para romper 
de 1609, emque , depois de o ar, e ver nelle outros me* 
approvado pelos últimos vo- Ihores objedos , que fe Ufe 
tos, fea a fuá profi^ao fo? f ropunhaS. Efta baixa opi^ 

niao 
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niao, que o Servo de Déos des ao aceyo dos altares! 

Anno ta5 fér¡amente fazia defi? o limpeza das alampadas, eda An^ 
I044« obrigava tambem a chorara- mais pertencente ao Sagrado 4 

margamente os feus pecca- Culto. Deíorte , que feudo já 
dos. MasaopaíTo, queoco- muito vélho ; e taodebelita* 
ra^ao, qual prenhe nuvem, do, que nao podía eftar de 
defcarregava a perenne chu- joelhos fem o certo perigd 
va de fuas lagrimas pelos o- de cahir por térra, fuccedia 
Ihos ? fe hia docemente fe- hum como milagre , quandá 
renando em ellas 5 porque na6 ajudava ás Miflas , e era j que 
fabe, nem coftumaDéos dei- em quantofe occupava nefté 
xar ó Jufto com defconfola- fanto miniftério, prefifliataó 
^ao, e vay com grande con- valente, ta8 forte, e tao a* 
ta mediado as dores, aomef- g i l , como fe tiveífe as íbr-
Hio-tempo:, que llie reparte; cas, c a expedido de mem* 
e difeibue os gozos. Quáes ¿ros da mocidade mais ro-
foííem os de fuaalma com efta bufta. Tambem erao de ad* 
Divina communica9ao 9 dei- mirar nefte mefmo em prego 
¿LOU elle ocailtos no recon- dous affedos, que felhe no» 
dito,. e íagrado archivo da tavaS, entre íi naturaliren^ 
fuá humildade. Gontentava- te oppoftos. Via-fe-lhe o aí# 
le com o exercicio das virtu» pedo ja alegre , e rifonho ^ 
des, e o retorno, que Déos já trifte , e cheyos os olhos 
Ihe dava em ellas, callava o de copiofiííimas lagrimaSa Qui-
feu filencio, para fe nao ex- zérao os feus ConfeíTores in* 
por aos perigos, que tráz dagar os motivos deftas tao 
comfigo a publica^ao. diverfas transformagoens , e, 

494 Do Santiffimo Sacra* achárañ , por confiílao íua , 
mentó foy fummamente de- que nafciao das oppoítas con-
voto , e tao reverente a feus íidera^oens, que o moviao 
Miniftros , que os olhava , naquelle Myfterio. Porque 
como fe foflem na realida- contemplando nelle com fe 
de huns Anjos. Na6 tendo viva, que alli fefa^iamemo-
outra occupa^ao, em que o ria da Paixa6 de Chriílo -j 
empregáífe a obediencia den- efte conhecimento " Ihe feria 
tro , ou fóra do Convento, de forte o coi^zo, que nao 
dedicáva nelle as manhaasao podia menos, que fabirem* 
férvido das Míílas , e as tar- Ihe ao .rofto^ c:aQs'l olhos 

. c • •' - os 
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os fináes manifcftativos do dk á MiíTa ao Padre Frey 

I0io íeu grande fentimento. Por Jofeph de Jefu María , na- Anno 
¡644- outra parte coníiderava tam. tural de Manteigas, ecomo 1644. 

bem , que aquelle Sacrificio o viffe nimiamente trifte , Ihe 
era hum Soberano Bancjué- perguntou , que c^ufa tinha 
te, emque , communicando- para tao profunda melanco* 
le o Senhor a fi tnefmo conl Ha ? Era efte Padre Gonfeflof 
pleniffimas endientes degra- ordinario do Veneravel IrmaÓ, 

1 dava juntamente o pe- e fabendo por experiencia, 
nhor mais certo, e iilfallivel que nao coftumavaÓ fundar-
de huma gloria interminavel ? fe em vaas curiofidades as fuas 
e cheya de infinitos gozos: perguntas, por ferem quafi 
e como a efperanga de os íempre myfteriofas, Ihe xef-
confcguir Ihe alvora^ava a al- pondeo aflim ; Irmao Gongá-
rna, e fazia ferver o corajao ¡o , hindo cu agora á celia de 
com osdefejos dcpoíTuiral» nóffo íadrc Prior, recebideU 
gum dia tantos bens juntos r le huma Carta de certo paren-
iia6 podia coriter eíles affe- te mea , em (¡ue me dava a 
¿ los , e até a face indiciáva trifte noticia 7 de cjue era Jal* 
exteriormente os júbilos, que lecido mea Solrinho o Abbá» 
no interior Ihe caufavao tac) de Belchior BJbeiro. Tinlia 
famas, e devotas confidera- qfte na Jua companhia 9 e de* 
^óens. haixo do fen amparo a outros 

495 A'lem deftes fobera- irmatis de pouca idade $ os 
nos efFeitos, que a attenta, quács pela fita mortejicatito* 
e continua affiftencia ás Mif- talmente Orfaos , e jem arrU 
fas produzia em fuá alma, mó , porcjue Ihesfervia de pay. 
logrou tambem alli algumas. Diga-me Vojfa Caridade > J p 
fuperiores, e prophéticas no- tenho juflo motivo para me entri* 
ticias. Suppoem asrela^oens , Jlicer^vendoeftes defamparos, e 
que forao muitas , e dlvet~ eíí fem liberdade, nem pojfes pa­
tas t mas nao individuando ra os remediar, e f jccorer}coma 
mais; que hiim cafo particu- fey , cjue heriecejfario ác¡aelles 
lar , delle faremos fomente pobres Mininos l Compadece* 
mcrjioria , e nao fervirá de o-fe notavelmente o Vene-* 
pouco para conhecer-mos a ravel Irmao á vifta do que 
perfeigaódefte Servo de Déos, ouyia referir ao Padre: mas, 
« a fuá Virtude. Ajüdava hum prociíraníJomoderar-lhe o fei> 
t . ti mentó 
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íimcnto com a certeza da guris dias ? e nelles metido 

Anno Providencia Divina , que na5 em mil confufoens o Padre f̂ no 
fabe, nemcoíluma faltar em Frey Jofeph com efta diver-
íemelhantes apertos ás fuas fidade de pareceres.Mas como 
creaturas, Ihe certificou, que era precifo ? que fe manife-
naquella Miíía encommenda- ííaíTe a verdade darevelaca6> 
riaaDeos a alma de feu fobri- difpóz Déos 7 que o mefmo 
nho , e juntamente o ampa- Abbade efcreveíTe ao affliílo 
ro dos meninos ; que elle Tío huma Carta , em que , 
tanto chorava, e fentia com entre outras noticias particu-
muita razao. Sahirao ambos lares da fuá cafa ? certificava , 
para a Igreja 7 e acabado o de que affim elle , como os 
íacriíicio , erecolhidos á Sa- meninos eftavaS com faude. 
criília , diífe o Servo de Déos Confolado com eftas boas no-
ao Padre: Que Joccegqjfe , e vas , entrou o mefmo Padre 
m i tivejie pana j porque Jen a averiguar a origem de tao 
fohrinho , (jue j á iamentava grande engaño , e achou , 
morto } ejlavavlvo} e comfau- que o fora inteiramente , e 
de perfeita contimava no mi* fem fundamento y porque o 
nijlerio da fuá Ahhadia. Com Abbade nem ainda padecerá 
huma tal afleveragao ficou fuf- naquelles tempos a mínima 
penfo o Padre , fem poder moleítía , e viveo muitos an-
determinar-fe no que ouvia ^ nos depois com utilidade de 
porque fe por huma parte feus irmaos , a quem deo efta* 
eñavacerto dos favores, que do conveniente. .Deflra forte 
0 Veneravel Irmao recebia certificado , nao pode menos, 
de Déos j e que nao havia que louvar a Déos , que tap 
de arrojar-fe a dizer o que benignamente fe communi-
dizia, fe com eíFeito Iho nao cava a feu Servo , manifefían-
revelafle o Senhor ; por ou- do-lhe as coufas mais diflan-
tra Ihe ¡embrava , que fen- tes, em retorno da devo^stó, 
4o a Carta de hum párente com que aíliñia, eminiftrava 
feu , e eferipta da mefma ter- a hum facrificio,que he o Me­
ra , Ihe nao havia de dar o morial Eterno , igualmente 
pefame , fe a noticia da mor- da fuá vida , que da fuá mor-
te nao foíTe verdadeira 5 c ne- te preciofiffima. 
fla perplexidade. nao fabia a 496 Para confervar as 
guc reíblve^íev PaíSrao ú*. chamas, que ardia6 em fuá. 

alma. 
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alma, e Ihe eftava de conti^ occupar huma celia no Con* 

Jinn0 nuoaccendendoaprefencade- venta , e hum lugar no refei* Anno 
1^4 '̂fte Myfterio ? fe exercicava torio delkejiando para tudo lé44-

inceíTantemente naquellas bó- o de mals mono , e ¡ent utU 
iis obras, em que fe atéao os Udade alguma áfita Keligiaa. 
feús incendios: porque fabia , Era tao ingenuo , e fmcéro 
que como o fogo da térra eíle conceito , que fazia de 
para arder , e luzir , neceííi^ í i , que , hindo huma vez com 
ta indifpenfavelmente de o o cántaro cheyo deágoapa-

1 eftarem fempre alimentando ra a dita officina , e tirando-
com a lenha , affim ao, do Iho o official das niaos 
Céo continuamente fe hao de para o levar ñas fuas 7 o Ve-
applicar as virtudes, que fao neravel Irmao fe ícntio tanto 
a materia, que o fuftenta, defta violencia, que fe fazia 
para fe nao extinguir / e apa- ao feu merecimento ? que 
gar a fuá luz. Por ter radi- rompeo, como queixando-fe 
cada efta verdade no malsín- delle, neñas palavras : Deo$ 
timo do coragao , nao ceíla- Ihe perdoe , Padre, porque me 
va de dar-cada dia doces fru- tira o fqfrlmento. A F» R¿* 
£los de feu excellente exem- verenda tempo Ihe fie a*, nta& 
pío 5 fazendo o que por gran- eu , (jue ejión tanto no fim f 
de louvor diíTe Plinio aTra- nai tenho jáforgas parama* 
jano ^queo allivio, que toma- yores trahalhos , mm em (jue 
va do fim , e honefto empre- merecer a Coroa, que o Se* 
go de fuas trabalhpfas fadî  nhof tem promettidó aos car* 
gas, era dar cuidadofamente regados, e trabalhados. 
•principio a outras novas. 497 Nem fó para os de 
Quando já os feus anuos o Cafa, mas tambem para os 
impoífibiiitárao para o traba- de fóra luzío, e aliumiou efta 
Iho ordinario da fuá profiffao 7 accefa, e refplendecente tó* 
fe oceupava em levar canta- cha com os benéficos rayos 
ros de agoa á oíficina com- de feus efetarecidos exemplos» 
mua, nao para mayor lim- Quando ainda podía fahir dó 
peza della, mas tambem por Convento, e fahia com effei* 
defeangar os offiGiáes , eme^ to 7 era tao extremadamente 
recer com efte trabalho o pao, grande a modeftia , e coru­
que comía j pois coftumava podura de feus olhos, e pefv 
dizer: Que era [ó vivo para iba , que por ella julgavaQ 

Tom^ I I I . Mmm quaii-



458 LIVRO OJVOTI 
cjuantos o viao , que a da tanta clorura , e efficacia, que 

Anno alma eftava adornada com os cada palavra era huma fetta 
1644. niais bellos, e preciofos filé- de fogo, que Iheabrazavao Î 44« 

tes da perfei^ao. Nunca fe corado: Na$ pojo entender 
detinha em praticas, que na6 ( Ihe diíle, entre outras cou-
foffem deutilidade; por nao fas) naópofo entender , coma 
embarazar o feu cora gao com multos , que fe prézai de hem 
^fpecies exóticas, e foraftei- entendidos para os negocios 
ras, que fempre damnao ao temporáes 7 naoperdem ponto, 
tempo do recolhimento inte- nem diligencia emelles, ape* 
rior. Tinha no feu tao im- far da comida ; do fomno , 
preffionádo o bem de fcu$ e do repouzo 5 e fempre Jal* 
próximos , que com fuas fin- tao nos efpirituáes, e os dei* 
gélas palavras perfuadia a muí- xaipara o outro dia, Pergun* 
tos a virtude. Porque agra^ tára eu a e/les taes 9 como fa* 
$a , que aoutros dáardores , bem , c¡ue o terái í Quemlhes 
para fe abrazafem no amor diffe, cjue a morte nao os po­
de D é o s , Ihe communicava derá arrebatar nanoiteantes} 
a elle chamas, para que ac- Quem Ihes de o certeza , c¡iie r 
cendeífe os cora^oens de mui- fe tiverem o tal dia , o apro* 
tos, que andavao bem fríos no vdtaráñ melhor , <jiw ps pafa-
mefmo Divino amor. Sendo dos! He grande necedade y & 
hofpede de hum homem f aínda a mayor cegueira do 
que no feu povo era publi- mundo , perder o tempo , cjue 
co efcandalo , e hum como efiá na rnaú, e ter por melhor o 
torpego commum da feníuali- (¡ue ha de vir \ por cjue o pre» 
dade , 6 reduzío a vida ex- Jente he fem dúvida o melhor 
emplar, e continente , por dia para obrar , e pqfa fu-
hum modo fuave , e proprio gindo , fe fe na'o occupa ; e ct~ 
de quem fabe, fem violencia, inda que Je nao occupe, fem* 
atrrahir as almas ao cohhe- pre vóa , e nunca fe detém. 
cimento das obriga^oens Cbn- Pois , (jue maisJábio, (¡ue mais 
ftaas. Huma noite, pois, em fao , e mais prudente confe* 
que o Veneravel Irma6 a- llio, ijue viver bem 9 ao pajo f 
chou rriais attento a feu bem- (¡ue o tempo fe da préjja ? 
feitor, e Ihe dava raoftras , 498 Como todas as pa-
de que o ouvia com goflo , lavras do Servo de Déos & 
entroü a fallar de Déos com hiao de corado abrazado eiii 
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^tnor Divino, levárao huma 

faníio tal adividade , e hum tal ca* 
¿644' lor ? que desfez a friéza do 

o. accendeo Ouvinte, e o. accendeo em 
defejos de viver melhor dalli 
a diante, como fez. Deixou 
com valor muitas occafioens, 
que o tinhao prefo ñas du­
ras cadéyas de ieus peccados. 
Deteftou os vicios 5 abra^ou 
a verdade j e perfuadido, que 
a virtude tráz comfigo a quie­
tado da alma , o paraifo da 
confciencia, e achave, com 
que fe abre a porta ao eter­
no, e verdadeiro defcan90, 
traólou de lucrar eftes bens r 
procedendo dalli a diante com 
raro exemplo de honeftida-
de. 

499 Eíle ? e 011 tros muí-
ios triunfos, que o Venera-
vel Irmao alcaiKjou do De­
monio 7 tirando do feu ty-
rannico dominio as almas, 
que elle tinha avaílalladas, 
o fizérao agradavel ao Senhor, 
e tao applaudido dos hómens, 
que o veneravao por hum 
dos mais abalizados na vir-
tude. Repugnava a füa hu-
tnildade a todos eñes applau-
íbs v « os Prelados , que os 
conheciao ? e queriao nao ve­
lo expolio aos perigos da 
vaidade ( particularmente em 
Lisboa, aonde fao mais cer-
í o s , pela mayor oceurencia 

Tom. I U . 

459 
dos crédulos ) o mandárao 
para o Convento de Aveiro. Ann<> 
Confeílava o Veneravel Ir- I^44-
mao depois, que efta mudan­
za caufáraalgum fentimenta 
ao feu natural: mas, quefo~ 
ra providencia Jumma do Sé* 
nhor, o tirá-lo dacjuelta Ba* 
hylonia, para o falvar em Ifc 
rael Pofto nefta Cafa, enel-
la gaftando alguns anuos em 
fantos exercicios, já de obe­
diencia, já de fuperroga^ao, 
o conduzio a fuá muita ida-
de ao extremo de huma de-
belidade mortal. Mas , ainda 
que efla o certificava, de que 
nao podía durar muito tem-
po a fuá vida , creo-fe com-
tudo > que Déos Ihe déra no­
ticia previa do dia da fuá mor-
tej porque o virao nos an­
tecedentes com mais alegría 
da coflumada. Preparou-fe 
com as difpozifoens com-
múas da Igreja, recebendq 
os feus Sacramentos com 
multa ternura da alma, eedi-
fícagao grande dos que Ihe af-
fiífiao. Pedio perdao a pre* 
fentes, e auzentes do máo 
exemplo, que Ihes tinha da­
do em quarenta e quatro an­
uos, que tinha vivido na Re-
ligiao. E proteftando, que 
fempre créra com firmeza os 
Myfterios da noífa Santa Fe j 
entre adiós de confianga, e 

Mmm ij amoi! 
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amor de D é o s , Ihe reftituio Marrócos; e por feu Irmao 

Armo a alma, cheya, e enriquici- OíTém: os quáes fendo def. 
I^44' da daquelles nierecimentos, baratados pelos feus morado- 164^ 

a que fe deve a Coroa de res com tanto valor , e fortu-» 
jufti^a. Com as faudades fi- na, ^ fó deftes morrérao nove, 
carao em todos os Religio- quando a perda do exercito da* 
fos tao bem fundadas efpe- quelles fora innumeravel, El* 
randas da fuá falvagao ? que Rey D . Affonfo Henriques, 
na magoa de perderem hum em atten^ao a efta Vi¿iória5lhe 
exemplar das mais heroicas deo Forál com Armas, e ou-
virtudes, fe confolárao com tras preheminencias, privile-
a piedofa confideragao, de gios, e liberdades de muita 
que diante de Déos tinhao ef l ima^. Quando o noíTo 
mais hum ¡nterceílor 7 que inviftiffimo Monarcha D . 
advogafle por feus Irmaos. Joa6 I houve de ir á memo-

ravel batalha de Aljnbarrota, 
C A P I T U L O X V I L foy prevenir o bom fucceílb 

della com o patrocinio do 
Rejponde 0 Padre Frey J n - Gloriofo S. Joao Baptiíla, 

tonio da Encarnagai ap cha- Orágo de huma das quatro 
rnamento de Deosi entraña Freguezias defta nobre Villa. 
Noviciado: caminha com a- E conta-fe, que acabada a 
proveitamento ; e f a z a Jen fuá Ora^ao ao Santo Precur-
tempo a profijfai* for , e querendo pcr-fe aca-

vállo; para continuar a jor-
í00 A ^n^a ^üe nâ Pu"* i^da , Ihe quebrara hum loro 

Anno X J L demos defcobrir do eftribo : mas que julgado 
I^45* qiual foífe o Fundador da no- dos feus por máo pronoñico 

tavel Villa de Abrantes, ca- efte fucceíTo ? o memorando 
beca do Marquezádo defte Monarcha acudirá a hum tal 
Ti tu lo , fabemos, porinfor* agouro ? cora eftas pálavras ̂  
macoens dos melhores Geó- dignas do feu Real animo: 
graphos r que já no tempo Calai-vos, (jue quando memari 
dos Romanos era celebrada aguardad os loros, inenos m& 
com o nome de Tihúcci. N o aguardarái os Cajlelhanos* 
anno de 1179 % aífediádo Eftá fundada efta Villa em 
o feu Gaftello porAbém-Ja- fitio eminente , e fuperior a 
cob; filho de Miramolím de toda a campiña circumvifinha % 
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que povoada de írefquiffimas fimos Faros da virtude. Lo-

J Í̂IIIQ hovm ., e Oliváes ; a fazem go, que Antonio ebegou a 
¿645- amena, e muito agradavelá idade competente; o inflrui* L64S* 

vifta. N o tempo , em que rao ñas primeiras letras, e 
Portugal 7 por peccados feus, doutrina Chriílaá ? que elle 
fe vio arraflar as cadéyas. ? e aprendeo com faciüdade 5 poi> 
gemer de baixo do peíado que as oceupa^oens puerís, 
jugo ; que tyrannicamente de que carecía, mais Ihe fer-
Jhe póz , e fez lopportar Ga- viao de moleília, quando as 
ftella, por efpa^o de fefíenj- vía nos outros meninos, que 
ta annos fucceffivos ? chegou de divertimento ao feu ge-
Abrantes. a fer no commer- nio dócil , e fácil para as ¡m¿ 
cío hum Emporio femelhan* preflbens de huma boa edu* 
te ao de Lisboa. Hoje eftá ca^ao. Em mayor idade, e 
mais attenuada j mas fempre quando já caminhava com 
luftrofa pela habitagaó ? e con^ fufficiente aproveitamento nos 
vivencia de mais de mil vi- eftudos da Gramática, naó 
finhos, que illuftrao alguma entrou, como outros, adefr 
Nobreza 7 quatro Fregué- perdigar os feus aífedos em 
zias, e outros tantos Con- creaturas j porque tendoiuz 
ventos de Frades ? e Freirás, do Céo , para conhecer, que 
que fao como efmaltes 7 que ellas, quanto mais liíbngea-
dao brilhantes ás fuas bem das do noflb amor ? fao mais 
fundadas excellencias. crueis aecufadoras do noflb 

501 Nefta Povoagao i l - caftigo, defenganou-fe cm 
luftre forao Progenitores do Adám, que convidado por 
Padre Frey Antonio da En- Eva com a ma^aá, foy efla 
carnagao Pedro Moreno ? e a primeira, que o accufoii 
Maria de Moráes. Sao eftes no Juizo Divino com a pre-
Appellidos de peffoas de bem varica^ao. Em perfentinda 
naquella Vi l la , e fuppomos * em fi afFeî ao particular a 
que o feriao eftes dous ca- qualquer peíloa ? fugia de Ihe 
íados 5 porque a boa criagao ; dar moftra alguma exterior ^ 
que dérao a feu íllho, da6 por pequeña que foíFe : j u l -
claros indicios , ao menos gando , como prudente ^ que 
( na eftima^ao do mundo ) fe fe chega a expreífar oaf-
de huma Nobreza Cathólica, fedo , por mais determina -̂
que fegue fempre o^ illuftní" ^oens, que tenha a alma d^ 

mo 
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nao paflar avante com o i l -

Anno licito ? pofta a occafiao pre-
^45* fente, rompe o leao do ap-

petitc as cadéyas da razao, e 
em hum inftante faz táes 
eftragos na coiifciencia , que 
tem depois que chorar em 
muito tempo ? e ás vezes fem 
remedio. Por efte mefmo mo­
tivo era íummamente reca­
tado de mulheres, iia6 fe at-
trevendo a fixar-lhe os olhos 
com firmeza j porque fabia, 
que eftes fao os poros , e 
juntamente as veas mais fe-
cretas , por onde o deleite 
coftuma communicar até o 

\ intimo da vontade o mortal 
veneno da fuá depravada in-
féc^ao. Ouvia Mifla , fempre 
que podía: affiñia aos Ser-
moens: frequentava os Sa­
cramentos 5 e em tudo pro­
cedía tao conforme com as 
Leys de D é o s , que a fuá 
obfervancia era efpelho dos 
contemporáneos , e exem-
plar de todos. ) 

J02 Efta regularidade de 
vida , einclina^oens quafina-
turáes para tudo quanto era 
de virtude? fácilmente ode-
terminárao a deixar o mun­
do , calcando até as fuas ef-
peran^as com os pés do def-
prezo. Teve noticia, que a 
noíTa Ordem era a Aula , em 
que mais fe enfinavao os me« 

yos de confeguir efte defen-
gano. Procurou quem fallaí-
fe ao Provincial para o in, 
greífo: mas teve o medianei-
ro pouco, que gaftar em per-
fuafivas 5 porque em fó a ai-
lega^aÓ , que fez da virtuofa 
Índole do pertendentc facili-
tou a entrada, e confeguio 
tomar o habito no Conven­
to de Lisboa a 21 de Settem* 
bro de 1617, Ja Novi^o , e 
debaixo da direc^aó daquelle 
grande Meftre de efpirito, 
o Veneravel Padre Frey M i ­
guel de S.Jeronyrno (Con-
feífor da SereniíEma Rainha, 
a Senhora D . Luiza, Mu-
Jher do Auguftiffimo R e y ; 
o Senhor D . Joa& o I V de 
faudofa memoria ) he indi-
zivel o quanto aproveitou na 
Paléftra da perfei^ao Monáfti-
ca. Nao trazia do Seculo â  
quellas más raizes, que co-
flumao langar no coragao da 
mocidade mal morigeráda os 
vicios proprios dos primeiros 
annos: eaffim , defoccupado 
dos cuidados de as arrancar, 
fó punha a fuá diligencia em 
plantar virtudes no Jardim de 
fuá alma / para dellas fazer 
hum ramalhéte de adoríferas 
flores, que pudclfe fervirde 
recreyo, e adorno ao peita 
do feu Amado. Deo-femui-
to devéras á Oragao, e de 

prdina? Í 

l 6 i 
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ordinario , por particular fa* 505 Nefta boa con^ormi-

Anno vor do Géo , gozavade gran- dade de vida foy o Irma6 Anno 
rftf' de recolhimenco nellaj por- Frey Antonio da Encarna- l645-

. que Ihe fazia Deas a mercé âo caminhando proípera ; e 
de refrear-lhe a imaginafao, felicemente pelo caminho da 
para que eftando na fuá Di- virtude, até que , chegando 
?ina prefen^a na8 rompeíTe ao fim do anno da approva-
aquelle vinculo dc pá^ , com faS, a teve de todos osRe-
que allí fe ata eftreitamente ligiofos com inexplicavelgo-
com as almas. Deíte fanto lio , porque fe perfuadiao f 
exercicio ?a que dáva as horas, que de tantos fináes, e reali-
que ihe determinava a pruden- dades de perfei^ao fe pode-
cia do meftre , Ihe nafeiao os ria ennobrecer a Ordem; quan-
fervores , com que fe exer- do já o contaíTe entre o nu-
citava na pratica de todas as mero de feus muitos filhos. 
iríais virtudes. Abrafou fortes Nenhiima confa defejava elle 
mente a mortificado dos fen- com mais ancia, que o aca-
tidos , confiderando , que fe barefteprazo , para fazer por 
a morte; Ihe havia. de cerrar obriga9ao aquillo mefmo , 
os olhos , tapar os ouvidos , que obrava com liberdade : e 
c fechar a boca fem mereci- affim , nao Ihe foffrendo o co­
mento 5 era melhor , que com rácao demorar os feus votos, 
milito fizeífe elle em vida, o ném aínda por hum fó dia , 
que aquella Parca neceíTaria^ tanto que chegou o de vinte 
mente o havia de obrigar a e hum de Settembro de mil 
fazer por fim na ultima hora feifeentos e dezoito y e nelle 
fem utilidade. A viva coníl- algumas horas depois de com-
dera§:a61 do que Chrifto pade- pletar o atino de Kovieiado ? 
ceo pot nos, o accendia tan- fez a.fua profiifao • con tan­
to em deíejos de fazer peni- do dezoito de idade; 
tencia , que continuamente 504 Vendo-fe já tonía-
pedia licen^as para trazer ci- grado a Déos , e , como tal^ 
licios , tomar difciplmas ex- obrigado a confeguír a pér-
traordinarias , dormir ainda feigao ? come^ou com alen-
com mais mortificado, que tos novos a exercitar-fe no 
a c o m m ú a d a Ordem, eje- manejo das virtudes, porfe-
juar a pa6, c agoa, oudei- remellas as armas, com que 
xardá comida a mayor, eme- alcanzamos do inimigo com-
ihpx parte. mum 
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mum asmáis gloriofas viélo-

Anno rías. Por todá a fuá vida le* 
I^45- vou muito adíame a morti* 

íicacao dos fallido*» j em que 
fempre fe exercitára, nao lar-
gando-lhes cm nada a redia, 
fenao no que a precifa ne-
ceflidade, e o férvido de Déos 
o pedia. Nunca em fuas pa­
lanas houve demafia, enga­
ño , cu falfidáde; porque jul* 
gava fer monftfuofidade^hor* 
rivel, que devendo a lingoa 
conformar-fe com o cora^ao , 
fa^ao os homens corado da 
lingoa, follando muito difle-
rcntemente do que entendem^ 
ou como querem , e Ihe pa­
rece , e nao como devem , 
e a razao os obriga. Todas 
as rela^oens conteftao na grai> 
de lizúra , e íinceridade > 
com que fallava, e t rada va , 
a todos* Ningüem no feu 
eonceito era máo j de que 
nafcia enganarem-no comfa-
cilidade ; porque como tinha 
corado fingélo, é fem refo-
Iho, a todos coníiderava ve-
ftidos da mefmá pé^a , ou a-
dornados com a mefma citó­
la da candidez de animo, que 
elle tanto eftimava fobré ru­
do. Tinhao as fuas palavras 
o cheiro das flores ? que ne-
nlium artificio tem , nienhuma 
liga í nem miftura; e e aífim f 
bem Ihé quadíava a femé-

Ihan^a do campo florido J 
com que Ifaác quiz abonar 
a feu filho Jacob de verda-
deiro i fingélo , e fem dobréz. 
Como era humilde de cora­
d o , é amava por extremo a 
páz , aborrecía deforte o que 
pudefle parecer profia , que 
com facilidade fe deixava ven­
cer das razoens dos outros, 
ainda que conheceíre as fuas 
com mayores efficacias. Co-
ftumava dizer nefie particu^ 
lar í Que o probado fazia 
újlmtaqao vaídofa de fernef* 
c¡0^f c (¡ue era mais mimlga 
dús amigos, com cjuem tra¿ía-
va j que dos ejlranhos , com 
<¡uem vivía. Finalmeiite,quem 
quizeífe adiar hum efpelho, 
em que vi/Te com clariífima 
diftingaó o melhor retrato de 
todas as virtudes Ghrlftaas, 
e religiofas , havia de pro­
curar efte fiel Servo do Se-
nhor 5 porque nelle , como 
em hum purillimo ctíftal, fe 
via muito ao vivo aquella 
perfeÍ9á5, e Santidade , que 
pedia o Aportólo aos Roma­
nos , e nós diremos no Ca­
pitulo ? que fe fegue , com 
mais individuabas. 

^ 6 ^ 
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* de eftava o Collégio de Ar-

C A P I T U L O X V I I I . 

Pqfü üos efiuios, continúa no 
das virtudes, e depois de aU 

, guns cargos honro jos na Reli* 
giai f acaba os períodos dejia 
vida mortal com Jxnáes evu 
dentes de conjeguir a Eterna* 

505 . O Ao os eftudos na Re-
O ligiao o caminho mais 

plano , por onde ella coflüma 
levar a Teus íilhos , para o 
fim, que pertende r affim do 
aproveitamento proprio, co­
mo dos eftranhos , a quem 
defeja ¡nftruir ñas verdades 
do Céo. He efte hum dos 
favores , que concede fomen­
te aosbem procedidos j por* 
que de outra forte feria infi­
cionar a mefma fonte, don­
de hao de fallir as puriífimas 
afluencias da doutrina , que 
deve fervir para inftruc^ao 
dos próximos , crédito dos 
doméfticos ? e utilidade de to­
dos. Era o Veneravel Frey 
Antonio do numero deftes 
bous filhoa ? que pedem as 
Leys, para os Collégios: e 
aífim , na5 querendo defraudâ  
los defte exemplar ( e tam­
be m por Ihe conheccrem gran­
de capacidade para os empre-
ÍTOS literarios)odefpachára8os 
Superiores para Cafcáes; aon-

Tom. I I L 

tes, e depois para o de Co 
a 

Anno 
1645̂  

e 
imbra, em que fe enfinava 
Thedogia. Em outros me­
nos habituados na virtude co* 
ftuma muitas vezes o exer-
cicio das letras remettir os 
fervores > que aprendérao na 
efchóla do Noviciado: porém^ 
deíla inféc^ao tao peftelencial 
fe livrou nollb Veneravel 
Curfifta| porque attento , a 
que o eíludar as fciencias hu-» 
manas , fcm a prática das 
que levao á perfeifaS , he 
mais para a vaidade , que pa­
ra o aproveitamento do efpi­
nto j fe occupou com tanta 
primor em efmaltar efte com 
as virtudes, como fe fómeii* 
te ellas foífem o principal 
fim , para que eñava r e o 
mandavao aos Collégios. Voz 
os olhos em Déos : confa* 
grou-lhe feus penfamentosj 
lúas obras , e fuas palavras ¿ 
nao admittindo prefump-
^oens temerarias j nem baixas 
deíefpera^oens. Com efta D i ­
vina Philofophia Ihe entráraá" 
todos os bens juntos ; por­
que nao fabé Déos ama^e def-
amparar; antes,os feus Servos 
( como diífe o Sábio) fao as p£0Y;8,j,| 
fuas glorias, e com elles 
recreia, como com proprias 
delicias. Amaya tanto oreti* 
ro y que fóra do tempo; qu# 

Nnn era 
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era neceíTario para affiftir ás aquelle Mar dentro das t ) ¡ , 

Anno fun^oens de Religiofo Colle- vinas Perfeifoens , cometa- Km 
*64S' gial , gaftava o reftante re^ vao os fentidos a fe efque-

colhido na fuá celia: c u , por ccr de íl , até que ceíTavao 
melhor dizer, aíTentado á me* de todas as fuas operafoens, 
ía franca, que a Divina Sa- c ficava o corpo, como hu-
bedoria Ihe fazia de manja* ma Eftátua immóvel, e fem 
resdoCéo, Tal odio cobrou íenfagaó, Deftas grandes coi> 
á lingoa, tanto fe apoderou folajioens efpirituáes, de que 
de fuá alma o veneravel filen- gozava, Ihe nafeia huma no* 
c ió , que o efcolheo por in- tavel páz interior ; porque 
feparavel amigo. E era jufto , com ellas deforte fe fatisfa-
que aflim o amafie y porque zia6 , e adormeciaÓ as poten-
elle Ihe encheo o cora^a8 de cias, e até os affedos do feu 
devo9a6, e lagrimas j a pef- appetite, que por entao efta-
foa exterior de modeftia , e vao quietas , e fatisfeitas com 
compofturaj e alma de páz , a parte? que Ihescabia, do 
e outras heroicas virtudes, que redundava da porgaÓ fup-
N a da Ora^ao he aonde elle perior da alma, 
fez o feu mayor emprego , yo6 Era tambem caufa 
fabendo ? e experimentando, defta paz a confianga , que 
que era fufte^ito do efpirito, tinha emDeos7 a qual fina-
brio em apeléja, azas para ladamente o fazia eftar con* 
o Céo , armas contra o ini- íblado, e pacifico, ainda no 
jnigo , e a luz fiel para co- meyo das mayores tormen-
^ihecer , e derrubar as fuas tas defta vida 7 por eftar afFer-
máquinas, eaftucias.Emfum- rado com efta ancora da eí-
ma: efte fanto exercicio era peran^a. Deforte, queaíTen-
o fundo, em que bordava os tando, que tinha a Déos por 
lavorés das fuas virtudes , Pay, por valedor; e por Efcu-

/ pertendendo com ellas unir do , debaixode hum ta8 Sobe-
á Déos a parte fuperior de rano amparo cantava alegre-
fua alma , em que confifte a mente com o ProphétaDavid: píáim;̂  
mais alta perfeÍ9a6 da crea- Empazdefcan$arey , e dormí-*10' 
tura. Aqui fe levantava das rey-, porque vós,Senhor, me afe« 
coufas da térra5 engolfava to- gura/Ies ávida com aefperan-
do ñas do Céo 5 e, hindo na- $a da vojja Mifericordia. Efta 
vegando mais , e mais por era a que tambem Ihe fazia 
; levar 
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¡evaí os trabalhds, nao fó 

Apno; com paciencia, mas coifn a-
i W legi'i3? porque confiderava, 

que Déos Ihe mandava aquel-
Je Cáliz 7 como huma purga 

vaó mais ao Summo Bem 5 
porque as confiderava Obras Ánno 
da fuá Providencia , retálhos 1645. 

tfebr. 

r 
ordenada por mao de hum 
médico Sapientiffimo, para 
feu remedio, Períuadia-fe, 
que a tribuía gao era , cómo 
huma lima de ferro, que quan-
to he mais afpera, tanto mais 
alimpa a alma da ferrugem 
dos vicios : Que era a que 
fazia ao homem mais humil­
de em feus penfamentos j 
mais devoto em fuá Oragao y 
mais puro, e depurado em 
fuá confciencia. E com eftas 
coníidera^oens nao olhava ao 
trabalho, fenao ao premio 5 
nao á pena 7 fenao á Coroa 5 
nao á amargura da medicina , 
fenao á faude ? que por ella 
fe alcanza ^ nao á dor do a-
^oute , (ena5 ao amor do que 
o mandava 7 e tinha dito, 
que aos que ama caftiga, eFi* 
nalmente, todos eftes íeus 
exercicios de perfei^aó anima-
va noífo Veneravel Collegiai 
com o efpecialiífimo cuidado 
de andar fempre na prcfen^a 
de Déos ; dándo-lhe gragas 
pelo fer ? qué delle continua­
mente recebia. Era tal cfla 
interior atten^ao , que as crea-
turas , que via, nao Iha di-
yertiao : antes elks o" leva^ 

Tom, I l L 

da íua Formofura y eflimulos 
da fuá Mifericordia, faifcas 
da fuá Caridade r e pregoeiros 
da fuá Largueza , da fuá L i -
beralidade; da fuaMagnificen-
ciar 

507 Affim caminhava eíle 
grande Servo de Déos, at* 
tentó únicamente a cumprir 
até com as fuperrogafoens 
do Eftádo , fem deixar algu-
ma, de que nao lan^afle mao 
o feu efpirito> para lucrar os 
merecimentos, e com elles 
o premio, que o Senhor pro-
mette aos que fizerem mais 
do que eftaÓ obrigados a £a-
zer. Aífim caminhava, digo ? l$ 
quando , acabados os eftudos, 
e ordenado de Sacerdote; pe­
dio aos Prelados , que o dei* 
xaíTem ir viver no fanto De^ 
íerto; de Batuecas em Caftel-* 
la a Vélha 5 porque quería 
naquella Sagrada Officina da 
perfeigao Anachorética 7 po-* 
íir a alma de todas as im-
perfei^oens ? que Ihe podiao 
íérvir de impedimento á in* 
tima, eeftreitaunia6 coma 
feu Déos. Petifao ta6 edifi-
cativa nao era bem, que íe 
defattendeíre: e affim, havida 
a licenga, foy o Veneravel 
Padre Fxey Antonio para a 

Nnn ij fuá 

luc. 104 
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fuá amada íbledade, como 

Anno aquella Alma, a quem Déos 
*é¿& chamou para outra, fó a fim 

pícc.1.14. de Ihe fallar ao cora^aó.Aquel-
le verdadeiro ? e nao fabuiofo 
né£br de fuavidades, com que 
o Senhor regála a femelhantés 
eípiritos, bebía o de Frey An­
tonio com tal exuberancia^ 
que , a na6 fer Viador na 
térra, pudéra contar igualda­
des com os comprehenCores 
áó Céo. Alli fe via efta gran­
de alma levantar o peíb da 
rnortalidade fobre a esfera do 
immortal, e Eterno y porque 
na contemplagao dos Attr i -
butos Divinos aligeirava de­
forte o corpóreo, e material 
do homem inferior , que ele-» 
vado aó Supremo Ser de to-
^os j quafi parece , que defap-
parecia naquellé immenfo Pe-
lago de Perfei^oens. Nao ha 
amor mais fuave, nem mais 
operatorio 7 que o de D é o s : 
communica-fe * conforme as 
difpozigoens r que acha ñas 
almas, e á medida dellas he 
o mais, e o menos da com-
munica^ao. Toda a vida dcfte 
infigne Religiofo era huma 
preparado fucceffiva para as 
impreflbens Divinas: mas co­
mo entre os ruidos das Au­
las na8 podia deixar de pa­
decer a fuá alma algumas 
diñracfoens (porque eftehe 

hum dos feus efFeitos, fe-
gundo affirmava por experien- ^ 
cia Santo Thomás ) agora, i¿no 
que fe via livre na folidao de 
tudo, quanto Ihe podia di-
ftrahir oefpirito; que docu-
ras, que fuavidades, que de­
licias fobrenaturáes na8 derra-
maria Déos nefta grande al­
ma, vendo nella mais bem 
difpoflas ás fuas potencias 
com o exeicicio continuado 
das virtudes ? Occultou-nos 
a fuá humildade aindividua-
£a8 deftas Soberanas commu-
nica^oens j porque o ver­
dadeiro efpirito contenta-fe 
com a participagao dos bene­
ficios de Déos , e guarda fó 
para fi o fegredo delles , co* 
mo diz Ifaias, que o fazem ifai. H, 
os Juftos, para evitarem os l6t 
loüvores, que ihes podem 
occazionar aquella vaidade, 
que he madrafta da perfei^aS. 

508 Com a muita, de 
que adoniára a fuá alma no 
Deferto de Batuecas, partió 
o Veneravel Frey Antonio , 
para o de Buífáco, a fer alli 
Suprior do Primeiro Prelado, 
e Fundador delle o Padre 
Frey Thomás de S. Cyrillo , 
Vara6 verdadeiramente Reli­
giofo , e hum dos mais dou-
tos, e Santos Primitivos 9 
queteve efta noífa Provincia 
de Portugal, como nos dirá 

a re-
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relajo da fuá vida no an- defte novo Arao daquelles 

. . ^ a $0 de 1652, em que da tem- verdadeiros Ifraelitas dcíler- Aunó 
j W pora^ Paffbu á Eterna com rava (ao meímo tempo ? que ^4?» 

evidentes fináes de predefti- mfundia bríos ) quanto pu-
na^aó. Entrou no Supriorá- déra fervir de rémora á ob-
do com trinta c hum annos fervancia Eremítica de tao 
de idade, quatorze de habi- Santo Lugar, 
t o , e foy o primeiro , que 109 Prova evidentemen-
teve efte Deferto; para que te efta verdade, e o grande 
defde os fubditos aos Prela- lucro efpiritual, que na aí-
dos tudo foíTe fanto, tudo íiftencia do Veneravel Padre 
veneravel, e tudo hum Céo experimentava aquella Cafa , 
aberto na térra. rNa8 podia o zelo , com que o Capitu-
huma Cafa de tanta Oragao, lo Geral de 1654 o elegeo 
edificar-fe fem o fólido funda- Prelado della. Acabava de o 
mentó defte grande contem- fer o Veneravel Padre Frey 
plativo. Era5 já nelle as vir- Miguel deS. Jeronymo, ta6 
tudes , como naturáes , pelo illuftre 110 fangue, como ñas 
continuado exercicio , que virtudes 5 e pára continuar as 
Ihetinha dado em toda a fuá q efteplantára nos coragoens 
vida. Mas ? na que agora aju* de tao fantos folitarios Julgá-
dava a fundar em Buífáco | rao os Superiores, q fó aquelle 
realgou tanto os fervores da devia íer o Sagrado Athlante 
fuá perfei^aS, quebaftava a fobre cujos hombros defcan-
prefen^a, defte novo Anadio- ^aífe huma fabrica, quenaÓ 
reta , para influir alentos , era menos, que a de outra no-
defpertar fervores; e fazer da- va Paleftína Lufitana. Nao* 
quellas ferranías incultas hum eftranháráo os Conventuáes 
Jardim ameno de efpirituáes de Buífáco o darem-lhes por 
delicias. Nao havia aĉ ao , Prior a hum Religiofo tao 
que com ofeu exemplo na6 mofOj porque era em tuda 
foíle fanta. Tudo andava tao tao perfeito , que tinha che-
fervorofo com efte exemplar gado ao prové&o da idade, 
á vifta , que aínda quando a fem ter o pefado da vélhicc. 
fiagilidade humana quizeíTe Na rara prudencia, com que 
levantar bandeira a favor da governava, na efficacia, com 
ociofidade , ou froxidao de que perfuadia, no zelo da 
eípirito, a grande vigilancia bem commum, e 110 amor , 

e paz, 
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Anno e P^Z; ^Ue ^ u n ^ a em t0" 
1645. ^os 08 êus ^ ^ i t o s fem vio­

lencia y moftrava , fobre gran­
de talento, que defde a pri-
meira até a ultima aĉ aS era 
hum Varao em tudo verda-
deiramente Celeftial. Gover-
nava-fe em feus juizos pelos 
olhos , e nao pelos ouvidos y 
fundando-fe em que fempre 
ha duvida , le mente o que 
informa , levado do odio , ou 
de amor, que transformao, 
e pintao as mais das vezes 
conforme as varias cores, de 
que interiormente eftao vefli-
dos. Se muitos Prelados fe-
guiffem eftedidamc / nao fe 
ouviria ñas fuas Communi-
dades a univerfal queixa de 
admittirem informes menos 
ílnceros: quando deverao ju l -
gá-lbs fufpeitofos, por iííb 
mefmo ? que erao dados fem 

^ pleno conhecimento de fe-
rem verdadciros. Gs Prela­
dos ( fegundo dá a entender 

Hom.is-x. S. Paulo ) faó huns como 
Vice-Deoíes na térra ? em 
quem fubílitue o Todo Po-
derofo a fuá Dignidade Im­
peratoria. E fe efteSenhor , 
para fentenciar o primeiro 

Genef. 3.8. Homem, defeco peíTo al me li­
te ao Paraifo 5 como nao to-
mao os Prelados elle Divi­
no exemplo de averiguarem 
por ü mefmos os defeitps de* 

feus fubditos ? Defenganém-
fe os táes ? que a caufa de An^ 
haver algumas vezes tao pou-. 1645-, 
ca páz em huma Gommuni-
dade, nafce ordinariamente 
de fe ver picada de humas 
agulhas ferrugentas; que em 
vez de cozercm , ouunircm 
a feus irmaos com a voiita-
de dos Superiores , defeozem* 
Ihe ( como dizem) o fiádo, 
e lá vay aquella boa harmo­
nía , que he tao neceííaria en­
tre a cabera, e os membros , 
paraviverem todos comuni-
formidade. Efte he hum pon­
to de grande confiderajaÓ, 
e pelo fer firmava tanto nel-
le noffo Veneravel Prelado, 
nao admittindo nunca outras 
informa^oens , que as dos 
olhos, que feguramente de-
clarao a verdade, que talve^ 
^dultérao os ouvidos. 
- 510 Nem fó neñá par* 
te ( em que tanto fe devé-
ra8 efmerar os Superiores ) 
guardava inteireza na fuá Pre-
lafia efte exemplár de todas 5 
fe nao, que medindo os pre­
mios pelos merecimentos de 
cada hum, aos mais virtuo-
fos fazia mais particulares fa­
vores 5 para que vendo os 
tibios , e imperfeitos, que na 
fuá eftimagao fó a tinha8 así 
virtudes; creaífem generofos 
efpirito? ^ c fe anim^ílem a 

con-, 
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confegui-las com a applica-» milagres nao far¡a6 nos feus 

¿uno 9 ílue P6^6 hum negocio 
j¿4í' de ta6 ponderofas coiifequen-

cías j porque álem de fer cer-
t o , que a efperanga do pre-
rnio caufa fingulares bríos 1 
rnal fe alenta o defmayo per-
íTui^oíb da noíla natureza , 
íenaó fe vé favorecida do 
applaufo, convidada da hon­
ra ; e chamada do galarda6. 
Quando a obriga^aS do Offi-
cio o precifava a caftigar as 
faltas dos feus Subditos, fa-
zia-o com tal prudencia , e 
Caridade 7 que o golpe, que 
pudéra caufar mayores fenti-
mento^ 7 fe foífe defcarrcga-
do por outra mao j fendo dár 
do pela fua;produzia aquel-
Ies mefmos efFeitos, que fe 
affirmao da lan^a de Achilles , 
a qual, dizem, que curava, ao 
mefmo paífo, que feria. Gon-
templava em cada hum dos 
feus inferiores outros tantos 
filhos , a quem devia tradar 
com amor de Pay 5 e com 
efta confidera^ao fempre as 
fuas advertencias confeguiao 
os bons fins ; para que fe in-
troduzirao ñas Communida-
des Religiofas as correc9oens. 
GIi , fe todos os Prelados 
ctitraíTem na feria reflexa5 , 
de que ihes nao pózDeos a 
vara ñas maós para caftigar 
efcravos, fenao jEUhos; qua 

governos! Huma véz; q Nof- Anné 
fo Padre Santo Elifeu quiz re- ^A'y 
fui citar hum morto com fó o J;R¿^ 
contado do ícu báculo, na6 
o pode con feguir: applicou a 
Capa de Elias aojordao , ea 
fuá boca ao cadáver do Suna- 4v 
mítico, e logo efte recebeo a 
v¡da; e aquelle parou no curfo, 
que o levava ao mar, a que 
chamao morto. Na6 fao as du* 
rezas do páo as que fazem 
eftas maravilhas: as brandufas 
da Capa, cas refpira^ens fua« 
ves da boca obra8 femelhanteS 
prodigios.Mals efficaz; e obra-* 
dora he muitas vezes huma 
cortéz attengaó , que huma 
imperiofa feveridadej porque 
cfta, quando nao produza d#« 
fefpera^oens, infunde ao me­
nos hum animo fervíl: e a* 
quella nunca pode deixar dé 
ter eífeitos generofos j por4 
que fe funda em amor , que 
he paixao mais nobre , e que 
fempre caufa bóns eípiritos. 
Defte didame , que exaóla-
mente praticava noífo Vene* 
ravel Pralado , e devéraá 
obfervar todos ; fe feguia 
hum protento, e huma for-* 
tuna ^ que raras vezes fe acha* 
rá em quem governa ? e vertí 
a fer : que nunca teve ,nem 
experimentou queixofos ñas 
fuas (Gommunidadós. E nin-

guerri 
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guem diga , que ifto naóhe era digno de grande caftigd 

i^nno felicidade de huma grande o que , poílo aos olhos de Án^ 
^645. virtude, nem pertenda cegar todos na Prelafia , nao obra. 

aos outüos com a condÍ9ao vamais doque era obrigado 
afpera de feus afFeólos : dita afazer, fendo Subdito j por-
he incomparavel agradar a que fabk ) que (no fentir de 

ícckfiaft. Déos , e viver fem queíxa S. Jeronymo ) a maldi^oára uu^ 
*ÍK l ' dos homens \ porque fempre Chrifto á Figueira, por eftar 

he final de grande prudencia junto ao caminho , e á vifta 
em o mando , ter contentes , dos paíTajeiros , e nao dar 
# da fuá parte aos inferiores, os frudos , a que naquelle 

511 Toda efta melliflui- tempo na6 eftava obrigada, 
dade j e do^ura de animo > fe. occupára outro lugar reti* 
com que traélava aos Subdi- rado. Deforte ? que era para 
.tos , vingava o Veneravel í¡ huma como bigórna de ri-
rPrelado em fi mefmo com a gor ( que affim chama S. 
.vida rigorofa, que dava áfua Joao Chryfoftomo aos Va-
propria peffoa. Nunca comia roens Apoftólicos ) ao mef. 
íora do Refeitorio , e nelle mo paíTo , que para os feus 
fó a tigéla do caldo , íemque Subditos era huma viva frá-
ĵfefte rigor admittiíTe já mais goa; em que fó fe viao ar-

mitiga^ao. Os cilicios ? as dif- der as mais accendidas chamas 
cipliiias , ó filencio, o reco- do amor. Nunca fe vio he-
Ihimento na celia, e a Ora- fitar a fuá fe , nem desfale-
^ao erao mais frequentes ne- cele a fuá confianza em D é o s , 
fte emprego 3 porque fe per- pelo que refpeita ao íuftento 
jTuadia , que hávendo de fer das fuas Communidades; por-
p Prelado ( como dizia S; que coftumava dizer: Viva* 

i.Petr.5.3. Pedro) a Forma , 011 Idea, mos nos hem ) traóíemos do 
a que devem olliar os Sub- principal, fie he o ferviqo de 
ditos ñas fuas opera^oens, j&Ti Senhor, que elle nos pro-
para as compór , e regular verá, como ProteSíor pontua* 
em boa obfervancia ¿ eftava UJUlmo ? de todo o neceffario 5 
elle obrigado a cooperar com porque para o no/b Bom Déos 
o feu exemplo , nao fó no tad gloriofo heter (juent oftr* 
que era obrigacao do Eftádo, vai e execute afuavontade, 
mas ainda no fuperrogativo. e guarde a fuá Ley; como ter 
Jülgava; que fazia pouco ? e ^ quem faga lem : que fe do 

prU 
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vrlmeira fe argüe Divlndade, 

Jinno ¿0 fegundo fe colhe Bondade 
l^S' infinita, 

J12 Tao prudente, e ex-
emplar modo de governo 
bem eftava pedindo huma re-
eleigañ?e aííim fucc.edeo*, por­
que parecendo aos folitarios de 
BuílácO; que efte Santo Defer-
to lucrava grandes augmeiitos 
cfpírituáes , e temporáes com 
a aííiftencia de ta5 Veneravel 
Prelado Í fizérao peti^añ ao 
Capitulo Geral de 1657 , para 
que Iho confervaíTe por ou-
trotriennío , cm favor de tao 
fanto lugar. Muito de feus 
principios eíleve firme na Re­
forma o diólame de fe nao re-
elegerem os Prelados para os 
mefmos Convencos,fcm que, 
ao menos y fe paíIaíTem tres 
aniiosjattendendo aos grandes 
inconvenientes, que fe feguem 
de femelhantes continua-
foens. Mas como os nao ha-
via em que neíle cafo íe re-
clegeíTe ? condefeendérao a-
qvielles Veneraveis Padres 
com a fupplica dos Ermí-
ta5s, e íico ugovernando o l i ­
tro triennio com a mefma 
excmplarídade. 

y i j Acabado efle fexénio 
( único, e fem exemplo na-
quelle lugar) quizerao os Su­
periores e m pregar o Vene­
ravel Padre em outras Prc,« 

Tom. I I I . 

lafias, porque ainda na5 ha-
via Confl:ituÍ9ao , que o pro- Anno 
hibifl'e : mas reflexionando, ^¿tf-
que nenhum outro podia fer 
maíá a propofito para educar 
a Mocidade Religiofa , do 
que elle , o fízéraó Meftre 
de. Novi^os. Como nefta 
grande Alma naohavia ami^ 
nima vontade propria, e de-
fejava cooperar, no que pu-
deífe , ao mayor bem da Re­
forma; fujeitou os hombros 
a efte grande trabalho, e o 
defempenhou , bem aííim co­
mo o promettia a expécte 
§:ao, Com o íeu exemplo 
andavaÓ os Irma6s tao cuida-
dofos em o cumprimento da r 
fuá obriga^ao , e no excrcició 
das fuperroga^oens , que 
nem ainda o zelo mais miú* 
do do Meftre achava , que 
reprehender em elles. Dava 
largas aos defejos dos fervo* 
rofos com mao tao liberal ^ 
que rompiao em exceífosde 
mortifica^ao , e penitencia j 
porque tradava de plantar e£ 
pirito , que duraíle para os 
vindourps em huma Religiáo > 
que tao de veras milita con­
tra a carne : e juntamente, 
para que os SucceíTores , 
quando mais ajuftados vive A 
fem á fuá Regra , e Conftitui-
£oens , fe humilhaílem , con-
ííderando as obras dos feus 

Ooo pre-
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predeceíTorcs em tudo quan-

Anno to era de fuperroga^ao. Mui-
ifyS- tas vezes ? pedindo-lhe o Co-

zinheu'o j eenfermeiro j abrâ  
zados do fogo ? licen^a para 
beber huma pouca de agoa, 
os mandava meditar diante do 
Santiffimo Sacramento no fel, 
€ fede de Chrifto ^enhor Nof-
fo , fem conceder-Ihcs o que 
pediáS, fenao depois de hu­
ma larga meditado. Nos dias, 
em qiie fe punhao laranjas, 
cu outras frudas na mefa , 
ferviao aos Irmaos de eflimu-
io de mortifica^ao j porque 
já fe fabia , que o Meftre nao 
dava particular licen^a para 
cometas, e fó fe punhao alli 
para louvar ao Senhor, que 
as criou. Finalmente ? baila 
dizer , que era tanto o fer­
vor, e tal o defejo de apro-
veitarno efpirito da mortifica* 
^ao 7 e abatimento proprio V 
que deixando-fe vencer hum 
Nóvi^o do appetite de conier 
occultamente huma talhada 
de mela6, foy tao grande o 
horror, que Ihe caufou efta 
ac^ao , feita íem licenga , que 
hindo a Capitulo a confeílbu 
publmamente r e levou com 
inexplicavel goflo o trazer ao 
pefcogo hum dia inteiro ou-
tra talhada, para manifeftar 
a todo o Convento a fuá imr 
perfei^añ. 

OITAVO 
514 Tres annos continu-

ou o Veneravel Padre nefle 
Magifterió , no fim dos quáes 
o elegérao Prior do Conven­
to de Aveiro , correndo já o 
anno de 1645 ? em que por 
Breve de Urbano V I I I fe ce-
lebrou o íegundo Capitulo 
Provincial, depois da Reñau-
ra§;ao defte Reyno^ Affim co­
mo a do Deíerto repugnou 
tambem a Prelatura defte 
Convento^porque amava maís 
a fujd^ao , que o mando : 
obrigado porém da obedien­
cia , aceitón o governo , e to- / 
mou poífe np primeiro de 
Agofto de 1644 pela caufa ? 
e motivos , que diífemos áci­
ma. Parece Tuperfluo demo­
rar a penna em efcrever aquí 
o modo de vida exemplar, 
com que procedeo nefta Ca­
ía ? quando fabemos, que em 
todas fera fempre a mefma. 
Nao poderemos deixar com-
tudo de dizer , que foy inex­
plicavel a alegria, com que 
o recebérao áquelles Conven* 
tuáes j porque era na Pro­
vincia ja muito publica a no" 
ticia da afFábilidade , e pru­
dencia de feus governos, Sa-
biao , que nao reprehendia 
por condi^aoj ou por arro­
gancia, fenao, porque affim 
o aconfelhava o feu zelo, e 
Caridade 5 e efta fó circun-< 

fian-
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ñancia Ibes fazia íbffrer com ta Caridade , que pareciao 

Anno gofio as repreheníbenS; vene-
i¿4S* rando ao mefmo tempo a bo­

ca 7 dequefahiao; como O-
ráeulos. Dos Seculares nao 
foy menos applaudida a elei-
^ao do Veneravel Padre 7 pa-
recendo-lhes ( pelo que ou* 
via6 dizer da fuá grande per-
feifañ) que á vifta delia refor-
mariao as vidas. E nao fe en-
ganáraó nefte conceito , qúan-
do fe vio depois por expe­
riencia , que todos, quantos 
o traílávao ? compunhao os 
feus coftumes , vendo nos do 
Veneravel Prelado os bens , 
e virtudes, que deviao feguir. 
Gomo os rayos do Sol, uni­
dos no efpelho fazem hum 
refléxo de luz muito inten-
fa ; e inflammao a materia, 
que fe Ihes poem diante 5 at 
fim impreffionando nelle a 
luz Divina os feus rayos, 
fazia reflexao fobre os que fe 
3he ajuntavao, e abrazava 
feus cora^oens 110 amor de 
Déos. Affim o experimentou 
( entre outros) hum grande 
peccador, que do feu tra-
¿lo, e communicacjao tirou 
tanto proveito efpiritual, que 
veyo a viver tao fantamen-
te, quanto tinha efcandali-
zado o povo cómfeus enor­
mes peccados. 

i 515 De entranhas de tan-
Tom« H i t 

hum Etna abrazado a favor Ánna 
de feus próximos , que fe ha-* i&tf-
via de feguir, fenao fogo, 
que por fim Ihe confummif^ 
fe a vida? Affim o experik 
mentou a do Veneravel Pre­
lado ; porque nao podendo 
já refiílir a eíles incendios, 
veyo finalmente a morrer en­
tre tantas chamas, como ar­
mante Maripófa. Enfremára 
gravemente de huma febre 
maligna o Padre Frey Gon« 
^álo da Purifica^ao 7 natural 
de Elvas: affifliao-Ihe osRc-
ligiófos com o cuidado carita­
tivo, que fe eflíla na Reli* 
giao: mas como o Venera­
vel Prelado em tudo quena 
exceder aos fubditos, e de-
fejava alliviá-los até de hum 
trabalho do mayor merecí-
mentó 5 tanto fe applicou a 
elle nefta affiftencia, que veyo 
a contrahir a mefma enfer-
midade, que logo fe decla-
rou mortal. Do amor de fub­
ditos tao obligados nao fe 
podía fiar menos , que hum 
ientimento da mayor* hiten-
íao , e coníeguintemente o 
cuidado mais applicativo de 
remediar a feu fanto Prela- ' 
do, Fizera6-fe as diligencias > 
que podiao fer poffiveis na 
Medicina humana: mas co-' 
mo eftavaS concluidos os 

Ooo ij días 
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dias da perigrinagao, entrá- nada o accufava a fuá j por* 

Anno rao adifpór-lhe a jornada pa- que te ve a fiel diligencia de An^ 
sá*^ ra a Patria com o Santiffimo a trazer fempre concertada 164̂  

Viático 7 e mais Sacramen- pelo nivel da Ley de Déos ; 
tos ? que recebeo com aquel- e por ido morre com aquel­
la ternura, e conformidade la páz , a que David chama v ^ 
de cora^aÓ; com que fem- dormirj porque na verdade 
pre vivera. fomno he ? efuave , amor-

516 O Padre Frey Ma- te dos Juftos, em que de£-
noel de S. Jofeph natural de can^ao dos trabalhos defta vi* 
Villa-Cova; e Sacerdote pro* da mortal, quando fe vém 
feflb de noíTa Religiao; de- na Eterna. AiEm o confia a 
póz debaixo de preceito for- noíTa piedade , que a eftará 
mal a 9 de Agofto de 1678 , gozando efta grande Alma, 
que achando-fe nefta occafiao a quem afama, fundada ñas 
em Aveiro, fe chegára por fuas multas virtudes; tevo 
varias vezes acama da Ve- por fanta, eirreprehenflivel. 
neravel enfermo, e Ihe per- Foy feu feliciffimo tranfitoa 
guntára, fe tinha algum ef- 27 de Settembxo defte anno 
crupulo ? que Ihe défle pe- de 45 em que corr^ a Chro-
na? Mas, que aifto Iheref- nología, tendo vinte e oita 
pondera com grande confian- de habito com perfeita; e 
^a, levantando as ma6s para bem obfervada Religiao. 
o Céo : Gragas aDeps ) cjm 
de toda a mlnha vida nao te~ C A P I T U L O XIX^ 
nho coufa , que me dé fenti* 
mentó nejla hora j porque f ó Toma o habito, e projejfa a 
huma vez tive hum encontró Irmañ Margarlda da Con-
com o Vadre Provincial 7rey ceigad em S¿ Jofeph deSe~ 
Thomás de S. Cyrillo 7 por vil ha-, pafa com as jegun-
conta do feu Secretario : pi>~ das Religiofas dejle Conven* 
rem, parece-me ? que ohrey to a fundagai do de Santo 
com hom zelo* Ditofa alma, Alherto de Lisboa, e dáem 
que tao íbcegada fe vé em ambos Jingular exemplo de 
hum lance tao crítico, e de- excellentes virtudes. 
licado, em que até as mini-
mas imperfeigoens da8 mil 517 O E para os homens ^*™^ 
cuidados á conícienciaí De O fe animárem a fep[uir ^MIZ, 

Abbac. 
a canu-
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O caminho da virtude , forao da vida as obrigaf oens do naf-

¿ÍIÍIO feniPre asvozesmais vivas, cimento. Mas foíTeefta, ou Anuo 
.¿¿fj- e efficazes os bons exemplos outra a razao, que teve o l645» 

dos que o andárao primeiro douto Hiftoriador, para na6 
com perfei^aoj grande cam- averiguar ó como fe chamá-
po j e ainda grande eftimulo > Vao os pays defla efclarecida 
para a ifnita^ao, fe nos of- Virgem, fempre nos perfua-
ferece agora ñas exemplarif- dimos, ¡ que tiveráo grande 
íimas ac^oens da Venéíravel i iome, e muito conhecido no 
Irmaá Margarida da Concei- €xercicio; e pratica das vir-
g;a6 ; a fer, como foy, hu* tudes 5 porque bem fabido 
nía daquellas boas, e perfei- he, que tambem eftas vem 
tas almas, que N . Madre muitas vezes por gera^ao 5 
Santa TereíadifleVcome^ára e as da Veneravel Margari* 
Déos a trazer ao Coíivento da ( a fer, como forao tao 
de Sevilha, quando ella o admiraveis ) nao podiao dei-
eftava fundando. O eíqueci- xar de ter bons exemplares j 
mentó daquelles tempose por beneficio da grag:a , na-
o nao fer nacional, nem pro- quelles mefmos, que Ihe dérao 
feíla defta Provincia, nos faz o fer na ordem da Natureza* 
ignorar os nomes , e appel- Qualfoífe a fuá primeira edu^ 
lidos de feus pays 5 porque ca^ao V c quáes os feus exer-

chronic. a Hiftoria geral, que devela cicios em cafa de feus pays 'f 
to'^t êr mâ s exa :̂a nefta averi- naoconfta das relagoens: de* 
j.nura.í3' gua^aÓ (pela mayor vifinhan- vemos p'orém füppor ^ que 

9a do íeu Au£i:or áquella Ci- feriao muito conformes com 
dade ) contenta-fe fómeiite as Leys da verdadeira Chri* 
com Ihe publicar a qualida- ftandade j vifto fabermos ? que 
dediftin&a, que tiverao , de logo, que N . SantiffimaMa« 
nobreza , entre os mais Gi- triarcha entrou em Sevilha i 
dadaos:perfuadindo-fe talvez, fuá Patria, fe Ihe ofíereceo 
([ baftava, para recommenda- por filha , eaimitou na pra-
9ao de Margarida, que fe tica de fuas Geleftiáes vir-
foubeííe , que a fuá Origem tudes» 
fora illuflre: e que, por efta 51^ Quando a mefma 
parte, fe deviá dar como pre- Santa, no anuo de 1575, em 
cifada a feguir a virtude, por que le achava fundando o 
nao defmentir com as aegoens Convento de S. Jofeph de 

Seví-
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Sevilha, deo 7 e veftio o Ha- a tempeftade de trabalhos J 

Anno bito da Ordem por fuá pro- que fe levantou contra ella ? An^ 
*6AS' pria maS a D . Margarida, que aínda feudo o peitova- X6M 

oveñio , e deo tambera a ou- ronil defta forte mulher tao 
ira Senhora 9 que fe chama- aííiftido, e confortado com 
va D , Ventúra. Era efta de tantos, e taó efpeciáes focr 
igual nobreza, e o parecía corros do Céo , lá fe vio co-
fer nao menos na vocac-aó: nio fuífocado , e íumergido 
mas como aSeráphíca Dou- em hum mar de infinitas tri-
¿lora conhecia tanto os co- bulagoens. Nunca me vi (diz 
ra^oens, e poífuía hum Ce- a Santa) más pujillánme y y 
leflial tino, para defcobrir os cobarde en mi vida, (¡ue alli ^ 
ánimos, e calcular os inte- me alié\ yo cierto a mi mij~ 
riores, Ihes diífe com luz ma no me conocia. Bien, (juc 
prophética, olhando atten- la confianza % c¡ue ¡uelo tener 

s. Teref. lamente para ambas : Ah \ en nuefiroSeñor > nó fe meqiiim 
dcteniha. Ventura, Ventúra , (¡ue no tapa: mas el natural ejiava 

tendrás ventura, pero tu 7 fan diferente do (jiie yo fuelo 
Margarida,Ji. Affim o va- tener, defpues (¡ue ando en 
ticinou a Santa, e affim fe ejlas cofas, (¡ue entendía, a* 
cumprio pontmlmente, co- partava en parte el Señor fu 
nio ella o diíTéra j porque a mano, para (¡ue el [equedaf* 
poneos mezes de Novi^a ^ Je con fu fer, y vieffe yo 9 
mal achada D . Ventúra com áue fehavia tenido animo, ná 
os rigores da Ordem, largou era mió. Toda efla tormén* 
o habito, e feguio as infeli- ta , pois, de adverfidades ¿ 
cidades do Seculo: ficando quepadeceo, e refere a Santa 
fóra delle, e dentro da Be- Fundadora, alcan^ou, e a-
ligiaS até morte a boa Mar- brangeo tambem á Venera-
garída com fináes de verda- vel ^Margarída, nao fó em 
deira filha, e fiel imitadora quanto NovÍ9a, mas aínda 
das Celeftiáes virtudes de fuá, depoís de pro/eífa y porque 
e noíTa tao Santa, como a- durou por muíto tempo a 
morofa May. tribula^aó. E fe no mefmo 

519 N o tempo, que efta conflido , em que tanto fe 
mefma illuñre Matriarcha en- horrorízou , e temeo a va-
troi í , e efteve na fundado Icntía do coragao daquella 
de Sevilha; foy taq horrivel May, com fer de Gigante , 

nao 
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naochegouadesfalecer, am- Em todas as íilhás daquelle 

Anno ^ quando fe achava tao per- réligiofiffimo Convento fe Anno 
Í64S' t0 dos primeiros principios, achavao as circunftanGias , 

e como no ber90 da perfei- que pedia huma tal ^ e tao 
^a6 Evangélicaj que efperan- importante miffaS. Más co-̂  
jas nao dark enta5, e que mo de entre o bom fempre 
créditos nao merece agora o fe deva efcolher o melhor, 
feu valor ? e a fuá virtude? quando fe intentao mayores 
Adiante veremos, como a emprezas , para a da funda-* 
Veneravel Margarida refplen- fao de Santo Alberto logo o 
tjeceo nefta ? e defempenliou Padre Provincial Frey Jero-
aquelle nos quafi infuperaveis nymo Graciano da Madre de 
combates , que teve com o Déos póz em Margarida os 
Principe das trévas 5 queren- olhos ? e o preceito ^ fiando 
doelleefcurecer-Ihe asluzes, da fuá virtude, e grande ca­
que a faziao brilhar no vidro pacidade , que ajudáfia no 
do frágil fexo , como huma temporal da funda^ao como 

, „ daquelks vigilantes , e pru- trabalho, e no efpiritual del-
dentes virgens , que eíperao la com a edmca^ao, e com 
com o lume da Fe a vinda o exemplo. Nefta confianza, 
do Efpofo Celeñial. pois ? que fez certa/e acre-

520 Déz anuos contava ditou o defempcnlio , ficou 
já de vida religiofa no Gon- Margarida no rol da nomea-
vento de S. Jofeph de Sevi- 910. Mas como por algumas 
Iha^ quando fe tratou da fun- occurencias , a que foy pre-
dájaó do de Santo Alberto de cifo attender, nao pudeífe vií 
Lisboa. Era precifo , que > cora as primeiras Fundado-
para huma tal Obra , e para ras ? paífado pouco tempp 
huma tal Corte (aondeavir- veyo na remefTa da fegundas* 
tude ? e a religiao corrérao Humas , e entras erao ta5 
fempie parelhas com a fuá parecidas entre íl , pela femé» 
grandeza ) vieíTem peífoas , íhanga das virtudes , e igual* 

- que avultaffem na perfeifao dade de didames á cerca do 
Monáftica, e pudeífemfazex fervor primitivo, que o pu-
alguma figura entre os mui- dérao fundar com toda aquel-
tos , e abalifados fujeitos, que la obfervancia, que aínda hp-
alli fe venerávao entao, co* je , pela Bondade de D é o s , 
mo Oráculos da Santidade. fe venera, e refpeita no Mo-
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. fteiro de Santo Alberto com 

Anno tanta edificagao dos fiéis , e 
1645. crédito da virtude. 

521 , Antes de entrar na 
Claufura defte Convento, a-
chou á Serva de Déos na 
mao do Padre Provincial hu­
ma licen^a do Sereniffimo 
Cardeal Alberto , Regente 
do Reyno, para que affim el^ 
la > como as fuas companhei-
ras pudeflem entrar , e dê  
ter-fe dous días no obfervan-
tiffimo Mofteiro das Religio-
fas Dominicas da Annuiick* 
da de Lisboa : as quáes tinhao 
deprecado a dita faculdadea 
Sua Alteza 7 por fó a ufura 
de lograr a vida, e bom ex-
emplo deftas fegundas > co­
mo já havia8 gozado do das 
primeiras Fundadoras, quan-
do alli eftivérao. Hum tal 
amor, e cortefia nao era bem, 
que fe defattendeíTé com a 
pratica daquelle erro, em que 
cahem algumas peíloas efpi-
rituáes de genio melancólico ; 
quando fe perfuadem * que a 
virtude eftá pcleijada com a 
politica Chriftaa 5 fertí con-
fiderarem ; que a deíqortcfia 
nao he virtude, mas fim bru-
taHdade. Pelo que , attentás 

fo0&Cap. ao que adverte o Apoftoío^ 
7- das Gentes ̂  que nos procu­

remos adiantar nos obfequios, 
e corteñas da Chriítaá poli-

tica com fagrada emulacao : 
Honor e invicem pr^venleiu 
tes) aceitárao a mercé , co­
mo liíbnja, que tambem fe 
fazia ao feu goflo r por in-
tereffarem huma bóa parte do 
feu aproveitamento efpiritual 
na communica^ao , e amiza-
de de humas tao Santas Re-
ligiofas. Excede todo o en-
carecimento a alegría 1 e a 
Caridade s com que aquellas 
¡Iluftres Senhoras recebérao , 
e obfequiárau ás noílas Def-
calcas Garmelitas. Mas o fe-
rem filhas do gloriofo Padre 
Sv Domingos tira a admira-
9ao ao exceíTo , c novidade 
do favor ? quando fabe o mun­
do todo ? que a Reforma Te-
refialia ? logó nos féus prin­
cipios , teve como parcial 
o affedo ¿aquella Santa ? e 
obfervantiffima Religiao. 

522 Já as primeiras qua-
tró Fundad oras > quando 
aíliverao neíle religiofiffimo 
Mofteiro da Anmmciadá; t i ­
nhao eftabelecido com as fuas 
Religiofas aquelle concertó 
de perpetua írmandade efpi­
ritual y que fica largamente 
referido no primeiro livroda 
primeira parte defta Hiñoria. 
Entre as mais companheiras 
refplcndecia aVeneravel Mar-
gaitda com tantas ? e tao 
flammantes Luzes de Santi-

dade, 

Fr.Bekia 
S.Ami.tfai). 
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Hade r que pelos feus reflexos Por muito obrigadas fe dé-

i no conhecérao logo aquellas San- rao aquellas Sumieras davir* Anno 
tas Religiofas , que deviao tuofa docilidáde , e politica 1645'. 
avivar as inftancias , e pedí- refi^na^ao da Veneravel Mar-
rem-lhe , que vieíTe na con- garid.i , e fuas companheiras , 
cordata eftipulada ; e aííignaí- a quem todas amavao ja co-
fe 5 porquejá 110 feu confeti- mo a irmaas, e quizérao te-
timento afian^avao os mayo- las íémpre comfigo naClau-
.resintereíresefpirituáes , pela fura do feu Convento , co-
cpnfiderárem hum vafo dee- mo as tinhao na do feu co-

" léi^ao^ue trasbordava em me- ra^ao. Mas fendo precifo fa-
recimentos. Nao era a Serva- hirem daquelle; a ternura das 
de Déos do numero daquel- lagrimas defte fez a defpedi-
las almas , de quem dizia S. da mutuamente entre todas , 

^Bem. Beniardo , que appetecemos. e forao as noflas Defcalgas , 
¿ Miflus 0|3ZeqU¡0S da honra dentro da para o feu Moíteiro , em que, 

mefrna efehóla , ern que fe acha,ndp a fuas irmaas . com 
. aprendem ;as abje^oens da hu- os coradoens, e bra^saber-

jnildade ^ porque antes bem tos ? as recebérao nelles cotn 
nenhuma, caufa tanto mais a extraordinarios júbilos de ale-
znortificaya, eaffligia, como gria ñodiafegundo deAbril. 
p ; yer-fe em alguma cont% 52} Entre toda efla de* 

. -em materias, de virtu4e , de monflrafao de ternura ; e a-
; que fempre ft julgava defti- mor , que as ppmeiras Fun-

tqida j tendo-fe pela mayor dadoras fizérao com a boa, 
peccadora. Mas como era. viuda ,.e entrada das fegun-
prudente , e eftava fuíBcien-, das em Santo Alberto , he; 
teniente inftruida na dputri- inexplicav^l? o rgofl:o , com 

Adgaiat. p. pa de S. Paulo , que diz, fer que a Veneravel Priora. Ma? 
grecifo ajudarmo-nos.huns a ria de S. Jofeph recebeo , en- -
QUtros, para qumprir-mos a tre as de mais, á noífa Mar-
Ley de •Chriftp. ?, com beni- garida da Concei^ao. Porque 
gnidade religiQfa aflSgnou a como nos anuos , que vivea 
Efcriptura da concordata , co.m ella no Convento de 
prómettendo nao fer inferior Sevilha , fora teílemunha o* 
no cumprimento das obriga- cular da rara perfeicao. de vi-
coens ^ que ficára6 .ajuftadas da f com que fe divifava, e 
110 primeirp CompromiíTo^ diftinguiadas outras f parecia-I Tom. I Í I . t : / Ppp ' Ihc^ 
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Ihe ? que j para o edificio cf- turas j fó a finí de occupar-

Anno pkitual, que deteíminava le- fe na feria medita^ao daquel- n̂n0 
ifyS- Vántaí naquella Cafa, era el- le, Para fémpre, de fuá , c í?; 

lá fó a que baftava, para uni- noíTa Madre Santa Terefa , 
co , ou principal artífice de a quem a preoccupa^ao de-
ta6 grande Obra. E nao fe fie temor do Inferno fez de-
enganou a Veneravel íPriora fejar ailciofamente o apartar-
nefte conceito > que formara fe do mundo , como ella mef-
da Irmaá Margarida 5 porque thadizi Defewakulr dégen-s, ^ 
attenta eña cuidadofa Alma tes , y acabar y á de todo en 
á fatisfazer as obriga^oens do todti apartar-vné dd mundo, 
feu eftado, comegou a abrir Com efta pia, e importantif-
com os inftrumentos dá fuá fima conlidera^ao fe dedicava 
humildade tao altos , e tao continua, e intanfavelmente 
firmes alicerces áqucile myfti- ia todo o trabalho , e fervi-
co edificio , que fem levan- fo da Cafa 5 humas vezes var­
iar ma6 do trabalho , nem rendo, outras esfregando, c 
íiffroxar na empreza , foy to- já alimpando aínda aquellas 
da a fuá vida gloriofa materia meímás efpurcicias, a que o 
dcfta cdifica^aó. afeo ^ e melindre , ou affeda-

524 Viéra Margárida a da delicadeza de multas fazia 
Ordem para Freirá de veo romper o eftomago em con-
branco 5 é prezava-íe tanto vul^oens , fó com a reprc-
deíla profiífao , que logo fe fentacao , que fe Ihes forma-
deo por entendida , que as va na phantaíía. Amaífáva o 
oceupaigoens mais humildes, paojiaváva a roiipa,e a aremen» 
e láboriofas da Gommunida* dava com tanto gofto, e ale-
de havió de fet ó Unico , e grm de fuá alma, que felhe 
principal^mprego do feu mi- percebia exteriórmente o con-
nifterio. A fita vida era eftar tentaraento interior, com que 
na coíinha, aoiide a conííde- fe applicava,e permanecía na-
ra^ao do fogo material Ibe fa- quelles miniílerios \ porque 
zia elevar o penfamento á no meyo delles fe Ihe ouv¡a6 
voracidade do eterno , com muitas cantigas efpirituáes, 
tao vehemente defejo de ef- e Divinas 5 as quáes remata-
capar das fuas cMmas , que va todas corn os fuavilíimos 

jráLj8íl(j/quizera (como outro lfaias) Nomes de Jefus , e María, 
fr"- íiaócommunicát comas crea* que fempre trazia na boca, 

' ... : - • • ' como. 



CAPITULO XX. 4S5 
domo no coragao.'Tamben! que trazla enfM máos, fem 

A00 neftes officios exteriores , e 
164̂  de mayor trabalho , por, nao 

perder a atten^ao a D é o s , 

aceitar o cumprto^nto, as Ániío 
íatisfazia eom Ibes 'Smi * Que *645* 
nai em necesario y porque a* 

alternava Pfalmos, e rezava quell», e nañ outra era a fuá 
Ora^oens, que levava pre- pro/ 
venidas , para fe nao diftrahb 
iiaquellas exterioridades. Era 
ta6 amiga do defprezo , que 
nunca permittio a feu cor-
po o allivio, e complacen* 
cia deveftir coufa nova , fe-
nañ a mais remendada, e vé-
Iha: accrefeentando a efta 
humildade o rigor de huma 
túnica de burél, e hum jubao 
tao entrefachádo de arames 

C A P I T U L O X X . 

Trofegue a mefma materia + 
c rejere-fe hum encontró 

trahalhqfifmw f c¡ue a Ve* 
neravel Mar ganda te* 

ve com o Demonio, 

j 
A* parece , que <i 
grande ; e continuo 

pungentes, que fem duvida trabalho, a que acudia (por 
á quálquer movimento fe Ihe ferem tambem poucas as Re« 
originaría hum martyrio. Nao ligiofas , e muitas as obriga-
he crivel o que cuftava á ^oens) impoffibilitaria , ou 
Serva de Déos , quando via, permittiria á Veneravel Ir« 
que faziao cafo della, e a maa alguma rcmiíTao nos r¡< 
tradavao com eftima^ao. Af- gores da penitencia, e mace* 
fligia-fe em forma tal todas ra£a6 corporal. Mas foy tan­
as vezes, que algumas peí^ to pelo contrario, que affir* 
foas iiluftres Ihespediao, ou 
mandavao pedir Ora^oens , 
que levada da pena, que ifto 
Ihe caufava, rompia com hu­
ma fanta impaciencia nefta 

igna^aS: O Demonio tem 

ma noíTo Hiftoriador Ge- Ch s 
ral Frcy Manoel de S. Je 
ronymo ? que efla efclarecida e,3<tí<í̂  
Virgem fora huma das Re* 
ligiofas mais affighaládas, que 
ha tido a Ordem em mate-

inventado , (¡ue me tenhad em ria de rigores com fuá pro-¿ 
^ / / m ^ m í ^ . Se as Religio- pria peífoa. O Padre Fre^ 
las, ou poralliviá-la, ou por Joao de ChriftoV Vifitador 
fe intereífarem tambem no Apoftólico do Convento dsi 
xnerecimento , procuráva5 India Oriental , em hurb^ 
querer ajudá-la rio íiabalho^ JLclajaó^ que ños dekóu dst 

ÍTom. I I I . Ppp íj yidíi 
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vida defta Serva de D é o s , 

Anno diz tambem, que era tao 
^45. cruel, einhumanacomofeu 

corpo, que as penitencias, 
com que de continuo o af-
fiigia, podiao competir com 
as dos Arcenlos, e Machá-
rios das antigás Thebaydas 
do Egypto, ePaleftína, As 
Memorias , que fe confemó 
no Archivo da Provincia, af-
firmao conftantemente, que 
as difciplinas era6 ta6 violen­
tas , e horrorozas; que na6 
ceífava dellas, até que o pa­
vimento , e paredes da cafa , 
a que fe retirava, para as 
tomar, nao teftemunhaírem 
com o fangue, em que as 
banháva, a fuá grande aufte-
ridade. Em fim, baila para en­
carecer o defejo, e fanta ni-
miedade, com que procura-
va macerar-fe nefte genero de 
tormento , dizer-fe , que nao 
Ihe permittindo a Obediencia 
tomar já difciplina por fuá 
muita idade, e grandes in-
difpofi^oens, ella, como hy-
drópica de mais padecer ? pe­
dirá a N . Senhor , que a 
mandaíle apoutar pelos De­
monios, já que Ihe atavao 
as maos para fazer peniten­
cia de feus peccados, como 
defejava. Grande refolu9ao! 
Que mais pode fazer aqu el­
le infigne Mártir, que dilfe; 

OITAVO 
Venhai fobre mim todos cs tor* 
mentos do D i abo, com tanto 
que participe en do amor de 
Chrijio ? Mas tudo ifto, e 
muito mais , faz o verdadei-
ro amor de Déos j o qual ^ 
como nunca defpreza os co-
rafoens humildes naquellas 
peti^oens, que fervem , pa­
ra Ihes lavrar com mais pri­
mor a Coroa de feus mere-
cimentos , tai) pontualmente 
attendeo ás deprecajoens, que 
por efpecial impulfo feu lhe 
fizéra eíla fuá Serva ( por* 
que fem elle , e approva^ao 
de prudente ConfeíTor, na6 
poderia fazer huma tal fup-
plica j antes Ihe fícaria feudo 
imprudente, ereprehenllvel, 
por fercm eftes cafos irregu* 
lares ) que dando a permif-
lao, entrárao os Demonios 
de tropel, e a tirára6 da po-» 
bre cama, langando-a furio-
famente íobre o pavimento 
da Celia. Logo a Efpofa de 
Chrifto entendeo poreftano-
vidade, que o Senhor ouvi-
ra os feus rogos, e ihe fa-
zia a mercé de padecer aquel-
le tormento por feu amor: e 
affim, armada de huma grande 
conformidade na vontade D i ­
vina, e na certeza infallivelji 
de que a nao havia de def-
amparar, entrou no confli-
^lo Diabólico com valentía 

niai$, 

ásJof* aí>pmt.s 
Curf. ' 

I'heol. ¡y. 
ft.fchol7 
tom'i.diíp. 

n.67, ^ 
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tnais que de creatura. Come- Nomes defapparece a infer-

¿nno gtá os Míniílros infernáes a nal caterva, e comefa a Cel- ÁMO 
Í645' a^outar o innocente corpo la da pobre , e mortal Mar- 1̂ 45« 

com acrueldade , que fe dci- garida a trocar-fe de cafa de 
xa confiderar da raiva / qué horrorofas fombras em alca* 
recebem contra os que íer- ^ar de rcfplandecentes luzes j 
vem fielmente a D é o s , dé porque aquella piedofiífima 
quem íao inimigos ;capitáes. coníbladora dos afBigidos, 
ArraftaS-ná pelo pavimento ouvindo os clamores de fuá 
da Celia 5 dao-lhe muitos gol- Servá , como amorofa May 
pes ? e com a cabera pelas Ihe acudió logo , e apparc-
paredes: ferem-lhe o roftó ceo alli com feu querido 
com bofetádas tyranniífimas 7 Filho nos bracos, e o Senhor 
c com maos , que pare- S. Jofeph feu Efpofo, aní-» 
ckSdeferroipizao-najmoem- mandola, e dando-lhe como 
na 5 e poenvlhe finalmente o os parabens da Vidória , que 
corpo todo em eftádo ta6 alcan^ára contra o Inferno, 
deploravel, que nai houve par" e feus Poderes» Bem pude-
te delle ) diz o Licenciado ra nefte paííb a Veneraveí 

carJof. Jorge Cardofo) (¡ue naificaf- Margarida exclamar, e dizer 
Agiólo?. JQ em viva chaga j o rojlo de» o que N . Madre Santa Te-
io¿i.?*g' negrido , a cabega inchada, os refa -:diíle? que difiera; e ex« 
il<s' ladrilhos do pavimento, e pa* clamara S. Pedro de Alcán»» 

redes enfanguentadas 7 e ella tara ? quando Ihe appareceo 
quqfi morta, fem poder tomar Gloriofo: Oh penitencia fe* 
refpiraqao, Uz, (¡ue tanta gloria me me* 

526 Oh Rainha dos An* recejlel V i ajefus, María; 
jrW ( exclamou nefte confli- Jofeph na minha pohre Celia l 
ü o a affli£b Religiofa, mais Oh felicidade \ e (¡uam bem 
eom o cora^aÓ, que com a empregado dou tudo o c¡ue pa» 
lingoa ) Oh MSy , e Senho* deci por elle tai Jingular 9 c 
ra minha, aonde ejlais 9 que Celefiial favor, 
me naifoccorreis} Parac/uan* 527 Quando as Relígio-
do fa i y Virgem Santijtma, ías acháraó a Margarida ta5 
ÍZS vvjfas mifericordiasl Va* mortal, avifárao logodofuc-
lei-me , María , MÜy demeu ceflb ao Padre Provincial^ 
Senhor Jeju Chriflo. Ao Ce- que eftava entao no Conven-
leftial écho deftes Santiffimos to do^ Remedios 3 o qual 

entran-
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entrando com o Padre Prior 

Amo do mefmo Convento na cku-
^645' fura do de Santo Alberto y 

para confeíTar á que julgá-
Ya6 viverra pouco tempo, 
Ihe puzérao hum preceito, 
para qué declarafle tudo quan-
to Ihe tinha foccedido aquel­
la noite. Cuílava muito á 
Serva de Déos o haver de 
revelar o beneficio, que re­
cebera das Mageñades do 
Céo 5 porque as almas ver-
dadciramente humildes nada 
mais as mortifica, que o def-
cobrir os favores y qué Déos 
Ibes faz por mera libemlidade 
fuá. Mas como por outra par-i 
te inftava a obediencia dos 
Superiores, que em nome do 
Senhor a obrigavaó ; ainda 
que violenta , diífe dclfaixo 
do dito prcceito, e tambem 
de juramento ? o que fica re­
ferido: dando por teftemu-
nhas ( como outro S. Jero* 
nymo ) as proprias chagas, 
e o muito fangue , com que 
íe virap rubricadas as paredes , 
e pavimento da Celia, em 
que efteve r até que a mefma 
Serva de Déos 7 depois de 
convalefcida, profiou em ef-
fregá-lo, e o tirou. G já 
mencionado Padre Freyjoao 
de Chrifto accrcfcenta fobre 

Pont, de efle cafo 7 tjue hindo elle de* 
wp.j.M.s. pois a cónfefá4a, ¡hediféra 

comgraga > que os Diáhoslhe 
davai com a calega pelas pa~ An^ 
redes f e (¡ue a (¡mhrávao, co 
mo vidro. 

528 Defle efpirito de pe­
nitencia, e defejo ardentiífi-
mo de mortificar-fe, Ihe naf-
cia o inventar o feu amor 
outras aufteridádes , que fer-
viao mais para b páfmo, que 
para a imita^ao. Huma das 
mifcrias mais lamentaveis , a 
que vive fujeita a vida hu­
mana para fuá conferva^ao f 
he o fomno 5 porque embar­
gados em elle, como em ima-
gem funefta da morte , as 
opera§oens mais excéllentes 
da alma, faz profiflao de 
tronco, e privada de todo o 
racional perde grandes the* 
fouros de merecimentos. Mas 
daquella miferia, e defte in­
conveniente fe remía a Serva 
de Déos Margarida, dormin* 
do, quando muito, tres ho­
ras; e eífas fobre huma tá-
boa ̂  e por cabeceira hum 
páo rolífo 5 tendo por crime 
no tribunal da penitencia, oti 
exceder aquelle tempo ? ou 
alterar efte rigor. Ainda nos 
últimos anuos de fuá vida> 
com eftartao falta de laude , 
nao admittia cama de enfer­
ma , e o feu fuflento foy fem-
pre o peyor , e as migalhas > 
qUe deixavaS as Freirás. Po* 

rem ? 

:645. 
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r&n obrigada da Obediencia ra,perfeverava affirti fia prefen-

(i&no moderou hum pouco eftes §a de huns devotos fimulácros Anno 
téiS' Iigores , em attenjao á fuá de Chrifto, c N . Madre Santa ^AS* 

multa idade , c fraqueza , á Terefa, tao immovel, corno íe 
qual a paflbs correntes a hiaC fofle hum marmore. Os meí-
pondo na ultima depIorajaS. mos exercicios ufava tía celia, 
Quafi todos os dias tomava aonde a virao nao poucas vezes 
difciplina ta8 rigorofa j que algumas Religioías ( a pefat 
jnais parecía ferir, e defpeda* da fuá cautela ) QU regando a 
jar huma penha, que domar, térra com lagrimas, ou ferindo 
ou caftigar anatureza. Pelas o Céo eom fufpiros , ou tudo 
iQuarefmas coftumava trazer juntamente, conforme as di-
huma Corea de efpinhos na verfas mo^oens, com que o 
cabera, e com ella fazia O- EfpiritoDivino aífoprava , e 
ra^aS diante de hum Senhor accendia o cbragaS daquellá 
Crucificado , meditando ter- gencrofa Alma. 
ñámente efte tormento, em 
que taflto padecerá por noflb 
amor. Em todo o tempo, 
que duravao as Marinas 7 e 
as outras Religioías (fegun-
do o coftume da Ordcm ) 
eftavao alternadamente agen­
tadas , ella as rezava dé jo-
elhos, perfeverando na meí-
ma poftura , depois de acâ  
badas , com a coftumada im-
mobilidade , por muitas ho­
ras da noite, Efta humiidade, 
ou humilia^ao , com que íe 
punha diante de Déos 1 Ihe 
caulava ajgumas vezes tao 
grandeS/iínpetós interiores de 
fervor, e devogao, que a o-

C A P I T U L O X X I . 

ArientiJTtmo amor de Déos , e 
do próximo 3 (jue a Veneravet 
Margarida alcangou na prá-
tica de fuas virtudes 5 por 
cuja caiífa he perseguida no» 
tave/mente pelo Demonio 
cando fempre vióíoriofa dan 
fuas q/lucias* 

529 O E eu fallaíle ( dizía ó 
O Apoftolo S. Paulo ) itCor.i|, 

com a lingoa de todos os 
homens, c de todos osAn-

jos 5 fe tivcíFe o Dom de Pro* 
phécia , fe penetraíTe todos os 

brigávao a fahir do Coro 3 e Myfterios da Fé , e com ella 
na ante cafa delle ; ou com mudafle os montes de huma 
os bracos em Cruz / ou de parte a outra f fe diftribuiífe 
joelhos , ou proílrada por ter- todos os meus ben» aos po* 

bres, 
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bres , c defpcda^aíTe o meu pas ( por íerem ofFenfas da 

Anno corpo comrigorofaspenkcn- Bondade Divina) que todos 
1645̂  cías j ou o cntrcgafle aos os tormentos imaginaveís 1 ^ 

pcntes, aos ccúleos > ás ca ;̂ cra6 leves, no feu juizo , pa-
láñas , ou aos cutélos de to- ra a vinganga. Aquellas rigo-
dos os Tyrannos, e nao t i - res > que ufava comfigo ( ain-
veffe a Caridade de Déos , e da que tao cruéis, e mayo-
do próximo , ñenhuma de- res , que os que permittía a , 
ftas coufas me aproveitára: delicadeza de huma mulher). 
tudó feria va8 , e eu como Ihe párecia& poucos , para 
o fom) ou tinido dehumli- eñe fim. E por iflo quizéra 
n o , que nao he mais ; que com fagrada ambÍ9a6 , que 
feuma vibrado do ar t ou o ar as creaturas todas, zelofas da 
agitado por hum moto de Honra de feü Creador ,. tomaí-
vibrado. Efte conceito , pois, fem á fuá coma , e em íi 
que o Apóftolo fazia do a- mefmas o dcfaggrayo , c déf-
mor de Utos e do proxí- fem aquella fatisfa^ao- , que 
mo, era o mefmo , que a merecia hum Déos offendi-» 
Veneravel Margarida forma- do. Porque fe herrorizava tan* 
va tanibem no exercicio dé tb- to , fó na confidera^ao , de 
das as fu as virtudes , ante- que podia haver alma,que quii 
pondo a ellas o da Caridade , xeífe apartar-fe da fuá Summa 

• em que julgava a plenida5, Bondade , que- multas vezes 
ou cumprimento de toda a rompía. em ancias moríais 5 
Ley. Efte amor Divjiío era m8 ppdendo valer-fe com a' 
aquella preciofa Margarita, iptm , que llie daya huma taí 
de cuja belkza namorada , de deíaveiuura. Poremos caío ' 
cüjo valor ambiciofa ? empre- particular ) cm que íe vio 
gou , para chégar á fuá po£ niáis claramente efía fuá af-
fe , todo o cabedal de feus af- flic^aS. 
feílos , todo o pre^o de fuas 550 Recolnida em Ora-

• lagrimas. Erao ellas as me- âo fe acliava huma iioi'te 
Ihores, e mais preciofas pe- Serva de Déos , qüan^Q; a • 
rolas , que defeobrio ó feu ouvirao as Religipfas dar tres *' 
arpor no amargólo mar da pe- gritos tao eípantoíbs ? qüe ¿ 
nitenda. fElle Ihe fez crear tcmendo outro infulto dos 
110 coracíaS aquelle aborrecí- Demonios, femelhante áo que 5 
Jiientó tá5 implacavel á̂  cul- já fíca referido ácima, acudi-
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raÓ todas efpavoridas a dar- que era acoufa mais horrive!, 

o Ihe foccprro, armadas de Fe medonha, e ahominavel , que Anna 
contra os infemáes Efpiritos , j e podía imaginar: e que ven* l645V 
que julgavao invafores da Ve- do-a fe horrorizara tanto, e Jen* 
neravel Virgem. Abrirao a tira de forte o ver a Déos oj-
porta com o final da Cruz , fendido, e o lafiíniofo ejlado, 
e achárao a afítóa Margari- a que conduzira aquella mife-
da cabida emtérra , tao def- ravet alma a fuá culpa, que 
fiaurada ? e com os olhos tao nai podendo fof rer ejla vifia, 
inquietos , que parecía Jhe e a pena y que Ihe c atijara Jo 
íaltavao fóra do rofto com o a coiifideragdo da ofenfa de 
pafmo, e aflombro, que mo- feu Senhor, déra aquelles grU 
tova ter j porque difcorria tos ¡que ouviraú, para que ¡he 
com elles a huma , e outra acudiffem y porque de outra 
parte da celia v como quem forma morrena daquelle hor* 
dava a entender a perturba- ror* E nao duvidamos, que 
^ao , com que eftaya no feu affim fuccedeíTe, fe com ef-
interior. Entrao as Frerias a feito Ihe foífe moftrada aquel-
fazer efconjura^oens aos De- la alma efpiritualmente , co-
jnonios, ea perguntar áSer- mo era em fi: mas coftuma 
va de Déos ? que era o que Déos fignificar efta deformi--
tinha t 011 que via ? O que dade a feus Servos por figu- N.erem; 
eu tenho { refpondea ella ) . ms eomoráes porque de our berg- APrei 
a feu tempo e direy , e agora •• tra jorte (diz o devoto iSi- vina. Grac, 
recolhaoje" Vojfas Reveren* eremberg) Jicariai mortos de ^0*5-^ 
cias, effique c&nigo jo .nafa temor , e pena , nao menos r 
Madre Priora. Ém-o entzo que de ver os Demonios. 
a Veneravel Micaéla Marga- 531 Depois que teye efta 
rida de Santa Anna, filha^do vifao, he inexplicavel ofer-
Emperador Mathias , e Fun- vor , com que a Veheravel 
dadora, que foy depois , do Margarida fe applicou a ro* 
Real Conyento de Santa Te- gar a Déos pela falva^ao das 
refa de Carnide. Sahirao as almas. Foy tao ardente , e 
Religiofes , e entao Marga- tao incanfavel efte zelo, que ^ 
nda diífe á Prelada ^ que cui- raivofo o Demonio por con-
d.ára morrer depafmo 5 porque ta delle , entrou a períegui-
Ihe mofirára N . Senhor a hu* la , e a atormentá-k com tal 
ma alma Jora da jua graga, furia , que a ,na6 ter Déos 

Tom. I I I . Q q í parti* 
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particular cuidado da fuá de- norfue Jabia, cjue eñava em pee-

Anno fenfa, por muitas vezes llie cado mortal: e (jiie dizendo a ^ 
tirana a vida, porque tinha JV. Senhor ^ (jue feríOo havia i ¿ 
por melhor pattido ve-la fó- de levantar daauelle lugar até 
ra defte mundo , que foffre- I/ie defpac/iar ejapetigaó , (jua 
la iniftiiga capital, e declara- ¡he fazia, tivéra o Viábo tao 
da contra as fuas aftudas. He grande raiva della > por Ihc 
tiotavel o cafo? que refere a tirar ejla alma das mais 7 (¡ue , 
efclarecida Madre Micaela por fe vingar, aapertáratan* 
Margarida de Santa Auna em to entre as grades de ferro > 
tium teftemunho , que deo que parece je Ihe metiañ pelo 
deíla Efpofa de Chrifto. Po- peito, e pelas entranhas. E (¡tte 
remos as fuas proprias ? e aínda nao contente com ilio 
formáes palavras : Huma de* ( porque nañ ha mal ? nem 
fias noites ( diz a Vcneravel damno , com (jue o Demonio 
Madre) (¡uefejicavaem Ora- fe dé pot fatisfeito) a (¡ueria 
gaódiante do Santiffimo Sacra* afogar. Dijfe-me mais 7 que ja 
mentó, e fendo das duas pa» j e tinha hido o maldito dalli, 
t a as tres da rñadntgada^ ejlan~ e cjiie Déos Ihe tinha feito mer* 
do eu em huniá Celia vifinha ao ce de a oiívir, Atéqui a Ma-
Coro , Ihe ouvia dar huns aysf ó dré Micaék, 
gemidos muy fentidos t fíiji ter 552 Em oütra occaíia5 , 
com ella, c a achey meya moría, entrando a Irmaá Magdalena 
tótn 0 rqftú defunto) caberte de de Je fus em o Coro alto a 
htm juór frío , fém falla , as horas de meya noite , a vio 
tnaús aferradas com a grade do t m pe , t entoftada á pare-
Coro , os oIhosjeitos Jantes de de com a cór demudada ) que 
lagrimas , é pojía de joeíhos* parecia defuilta, pelos gran-
•Pergimtei-lhe, e pedÚhe com des tormentos , que Ihe tinha 
vrnito encarecimento l5 que me dado o Demonio. Fora a cau-
diffejfe a que tinha. Como ella fa defta raivá Diabólica o ter 
me quería tanto defde menina a Serva de Déos rogado pe-
for efpago de muitos anuos até la falva^ao de huma alma > 

entrar no 'Noviciado , que qüe jazia em peccado grave , 
jfoy ao$ quinze de minha ida~ aqual, tirada delle , Ihe vié-
de, me refpondeo, que eftava ra dar as grabas , attribuindo 
pedindo a Deas a falvagao de tao grande beneficio ás fuas 
Mmapéffoa illiifirc deJieKey* Oragoens. Com todas efta? 
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furias procurava o inimigo e as reverenciava pdo cará-

^iijio commum apartar a Margari- der, e gloriofo titulo, que Anuo 
^4/* da do fanto exercicio ; e ar- gozávao deEfpofas deChri- í ^S* -

dente Caridade? que tinha fto 5 e defejava ferví-Jas, 
com as almas dos feus pro- ajudando-as nos exercicios 
ximos , folicitáñdo-Ihes de mais penofos ? e humildes dá 
.Déos a fuá gracja. Mas a Ser- Cdmrtiunidade. Applicáva-fe 
va doSenhor, que havía lan- com alegría, e devoto defen-
fado grandes raizes no camí- fado a faz^ o que faziao $ 
nho da perfeveran^a, nao de- ou déviaS fazer todas ? tiran-
¿ahio do animo, nem pade- do-lhe das maos o trabalho f 
ceo o menor abálo com todas e lan^ando-o íbbre o feu cui-
^tqiietías tempeftades Diabó- dado / fó pelas alliviar. Em 
Jicas. Era como a Palma que quanto a Communidade efla* 
fe oftenta mais fublime ? quan* va no Coro as horas , a que 
-do mais oppugnada do pefo ella nao affiftia, fazia os of-
contrario: e muito parecida ficios, que as Freirás tinhao 
tambem á penha, que nos por obriga^aÓ aquella fema-
combates das ondas recebe na r e ifto com tanto fervor, 
mais fortaleza , para refiftir- que era neceíTario militas ve-
Ihe. Continuava com mayor zes porem-lhe obediencia, 
fervor no zelo deencaminhar tjue os nao fizeífe , edeixaf» 
as almas de feus próximos fe trabalhar a quem penen-
para o Céo, e folicitar-lhes cia; para que a igualdade en^ 
por todos os meyos poffiveis tre todas fe nao perturbaíTe 
o allivio de fuas miferias j com aquelles exceílos de fuá / 
porque eftava a virtude da Caridade benigniíTima. T i -
Caridade tao arraigada em feu nha por gloria , e grangearía 
cora^ao, que mais, que vir- ajudar a todas, e como as 
tude7 parecía natureza. Ne- ajüdava tanto, jámais fe vio 
nhuma May amaría com mais ocioía^ porque para o na5 
extremos ás filhas de fuas en- eftar fobia muitas vezes as 
tranhas , como Margarida ás efcádas, quando já pela fuá 
irmaas de efpirito , e a todas idade , e corpopefado, nao 
as creaturas, por ferem o- podia occupar-fe no íervi^o 
bras feitas pelas maos de feu da cafa \ feudo o bordaS ? a 
Efpofo. Amava as Religio- que fe arrimava, invocar em 
fas com entranhavel ternura; cada degráo os Nomes San-
r Tohu I I I . Qqq ij íiffimos 
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tiífimos de Jefus , María , me ? deve ter-fe por defenca-

Anno Jofeph, ícus amigos amarh niinhada. Para cortar, pols, Anjft 
1645. tes. pela raíz efte mal, confpU i f a 

535 A todas asReligio- rádo a tirar a vida, ou(quan-
fas julgava, e eñimavaa bóa do menos ) as forjas á Ca-
Murgarida como Santas 5 por- ridade fraternal, inventava a 
que o ardentiffimo amor, que Serva de Déos mil tragas ; 
]hes tinha, a deixava fem o- l o , porque nao houveíTe o 
Ihos, para defcobrir, oudi- mais leve defgofto entre as 
vifar nellas aquellas faltas, Religiofas. N o em que ,pq. 
que coftumavaó ter, como rém , defcobria mais o in-
creaturas. Erayerdadeiramen- pendió deftafua Caridade of-
te a fuá Caridade , como a fiqioía, era a affiflencia das 
de huma May muitoapaixo- enfermas, ás quáes vifitava, 
nada por feus filhos ? que fem- e fervia com muita frequen-
pre os tem pelos mais for- cia, Gonfolava-as muito em 
inofos, aínda que aos olhos fuas dores , perfuadindo-lhes 
dos eftranhos íejao na reali- com fanta eloquencia o fof-
dade feiííimos. Se acafo no fiimento , e conformídade na 
femblante de alguma conhe- vontade deDeos. Fazia-lhes 
cia, que eftava afHida, nao as camas: mudava-lhes a rou-
fabia focegar-fe até vé la con- pa: miniflrava-lhes a comi-
folada, por quantos meyos da: applicava-lhes por fuá 
erao poffiveis. TinhaJhe en- ma5 os remedios ainda ñas 
finado a experiencia de mui- enfermidadcs mais afcorofas | 
tos annos de Keligiao, que porque no feu coragao (co-
o fogo da difcordia , ou fal- mo no da Efpofa) eftava tao 
ta de paz em Communida- bem ordenada a Caridade^ 
des de mulheres efpirituáes , que tudo Ihe fuavizava , tu-, 
na8 fe fomenta de ordinario , do Ihe encobria, edefcobriai 
fena5 pelo feiiiftro, e torci­
do juizo , que fórma5 humas 
dos procederes das outras 5 
perfuadindo-fe cada qual com 
occulta foberba , fer ella fó 
a que procede com difcrÍ9ao, 
e zelo 5 e que a que na8 fe^ 
gue o caminho de feu diña;? 
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que Iheabrazava opelto, Ihe 

¿nno C A P I T U L O X X I L derretía o corado, deflillan- Amo 
lófi do-o pelos olhos em agoa 164^ 

J)á'fe Margarida fervorofa- mais fuave, que a das flores 
mente á Oraqd6\ recebe m ú s fragantes, quando fe 

nellamimofos fervores do diíTolvem ao fogo. Parece , 
Senhor-j e continua o que eílas lagrimas , que ver-

Demonio em perfe* tia copiofamente quafi fem-
guUa. pre que fe punha em Ora^ao , 

e commungava, afizéraova-
j'j4 T T ^ E todo efte fogo fo capaz, para derramar em 

JL^ de amor de Déos , elle o Amor Divino íeusCe* 
e do próximo, em que tatl- leftiáes favores, A'lem dos 
to feabrazava noíTa Marga- que fica6 referidos , diremos 
rida, era a frágoa a Oraíjao 5 dous mais , que nao pode oc-
porque fe applicaya á ella cuitara fuá cautéla, e diífe 
tao fervorofa , e continuada- pbrigada pela Obediencia,, 
píente , que efte era o feu 535 Eftando hum dia n^ 
mayor exercicio. Em(quan- cozinha muito fatigada do tra­
to as outras Religio fas, dedi- balho, e, por conta delle ,̂ 
cadas ap Coro , rezavaó Ma* com as maos creftádas , feri-
tinas, eílava ella orando de das, e baftantemente incha-
joelhos com tal recolhimento, das, que Ihe caufavao gran* 
e quietado, que parecíaim- de dor, levantou os olhos, 
movel. As noites da Quinta e o cora^ao a Déos , e Ihas 
para a Sexta feira , fempre as ofFereceo , affim como efta-
paflava no Coro em o meí- va6 , em Sacrificio. Foytao 
mo exercicio, humas vezes agradavel ao Senhor eftavi-* 
poftrada , outras dejoelhos , ¿tima, que fe dignou moftrar-
e ern pé outras, fem nunca Ihas mais claras, que hum fi* 
feaífentar, nem encoftarem niffimo cryftal , dizendo-lhe 
todo aquelle tempo. N o mais juntamente no interior de fuá 
fempre oravaj porque nun- alma, por modo de queixa: 
ca deixou de gozar do foce- Margarida, multo dortda ejlás 
go interior; fem que baftaf- das rnaSs : naí vez, como te* 
fe a impedir-lho o ruidofo nho as minhas trafpaffadas ? Á& 
bullicio de oceupa^oens ex- tuas mais diante de meus d~ 
teriores. A forja do amor, Ihos rejplendecem mais c¡ue o 

SoL 
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SoL Deñe refplendor 5 ema- tanto mais agradaveis ao Se-

Anno yor agrado das ma6s de Mar- nhor, quanto mais humiU An^ 
?645. garida naprefen^a de Déos , des, e de mayor repugnancia , 164̂  

foube evidentemente a caufa e horror á natureza. E para 
o Veneravel Padre FreyAn- que fe viííe hum maravilho-
tonio de Chrifto, eftando hu- f o , e patente teítemunho 
ma vez em OragaÓ j porque deíle grande privilegio , e 
vendo-as refulgentes com mayor agrado das maos de? 
rauitas luzes , e admirado, Margarida diante de Déos , 
de que aríenhuma outrapar« e como (pela muita eflima-
te do corpo fe Ihc conce- §ao, em que as tinha) nao 
deíTe ta5 grande privilegio, queria, que nenhuma coufa 
perguntado, Ihe refpondeo o dalli por diante as oífendeííe, 
Senhor: RefplendecemqJIím f até da jiirifdic^aS do fbgoas 
-porcjue as guja em alimpar o eximio. Meti-as na fornalha 
maisimmundo. Oh j feadver* ardendo 5 pegava em tigoens ^ 
tiílem os melindres deíle fexo accefos j detinha-os por muito 
no quanto fe agrada Déos lempo , e náo fe queimavao, 
do exercicio de occupajoens nem Ihes fazia o calor do 
humildes! Como, femduvi- fogo mais opera^ao, que a 
da, fe deixariao as afFe£tadas que Ihe pudéra fazer outro 
delicadezas, com que fe pre- qualquer muy temperado fen-
sume; e procura muirás ve- fivel. Affim fabe, e coftuma 
^es apoucar, e diminuir os nao poucas vezes pagar Déos 
exceílos daquella humildade ? o que fe obra por feu amor, 
a que erradamente fe cha- 556 Mayor foy ainda o 
mao nimiedades da virtude, favor, que recebeo de fuá 
Hajalimpeza, e aceyo:mas Divina Mageftade em outra 
nao feja melindrofo : e quan- occafiao. Coílumava a Serva 
do aCaridade, 011 a mortifica- de Déos em todas as Sextas 
jao o pedir, nao fe aíFedem feiras do auno, pela terniffi* 

Tob. ip. os afcos da mulher de Job: madevo9a6? que tinha áSa-
,7 . imitem-fe os exemplos defta grada Paixa6 de Chriíló, vi-

yeneravéí , e efclarecida Vir- fitar, ou correr os Paífos, 
gem, cuja vida efcrevemos , em q fe faz memoria dos que 
fe fe de feja alcanzar outra me- deo pela redemp^aÓ do mui> 
llior refulgencia de maos , do. Hum día, que andava 
fymbolizada ñas boas obras 2 nefte fanto , e utiliífimó exei> 

, cicio * 
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cicio, chegou ao PaíTo, em O Senhor ( que fácilmente 

£nn0 qqe fe vé ? e venéra o Se- fe dóbra, e deixa ferir o co Annd 
Í^Í* nhor com a Cruz ás coilas: ra9a5 dos ardentes fufpiros l645'' 

e como era devotiffima defte das almas humildes ) fe ma-
Myfterio , na contcmpla^ao nifeftou á de fuá Efpofa em 
dellc fe dilatou mais tempo vifao intelleótual, aífeguran-
do coftumado ^ enternecendo- do-a; que eftava em fuagra*-
fe, e aínda desfazendo-fe em 9a , e eftam por toda a Eter­
nos de lagrimas ? por ver fo- nidade: mas7 que nem por iíTo 
bre as Coftas de hum Déos devia defcan^ar, O gozo , em 
ta& benigno o pefo de todos que fícou banhado o cora^ao 
os peccados do genero hu- da Serva de Déos , foy á me-
mano. Profundando a confia dida da fineza 5 a qual Ihe em-
deragao mais, que o ordina- penhou a vontade em ta6 a-
r io , fobre efte ponto , come- mantés conrefpondencias?que 
^ou a poíTuir-fe dos temo- defde aquelle dia entrou a dar 
res de fe eftaria na gra^a de mayores realces a leus fervo-
feu Amado, receofa ? de que res. Come^ou, como de 110-
o feu amor proprío Ihe efeu- vo , a trabalhar tao incanfavel-
receífe , ou transfíguraffe as mente, que diz aVeneravel 
culpas jpara nao conhece-las, Micaéla Margarida, (a quem 
como erao em fi , e fazer pe* fó , por Prelada , e amiga 
nitencia dellas. AtraveíTada communicou efte favor de 
fuá alma com os cravos defte Déos ) E m todo o día nai 
temor, confiderando em íeu paráveñ feus pés. E quando 
Déos ayuftifa , e aMagefta- naitinha, em que quebrantar o 
de, e ferído juntamente feu corpo , hia regar as arvores 
cora^ao com as fettas do a- ao jardim , e levava a agoa. 
mor, attendendo á Bondade, de muito longe, fobindo efea* 
e Mifericordia, fe lhe lancou das hem trahalhofas , e enfa* 
aos pés , como outra Mag- donhas feudo , (jue era de oi* 
dalena,beijando, c regando- tenta anuos deidade, edenafr 
os com a cryftalüna corrente muita Jaude. 
de fuas lagrimas , e fuppli- J57 Como nao ha maisi 
cando-íhe com David ? que penetrante efpada para hum 
a alimpaffe dos peccados oc- corado invejofo , que ver 
cultos, e Ihe enfinaífe a fa- favorecido ao que aborrece, 
zer a fuá Santiffima Vontade. eftas mercés 7 que em tanta 

abui>-
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abundancia recebia Margarida 

Anno da ma3 liberaliffima de Déos , 
164f dávao deforte que entender 

ao Inferno ? que cheyos feus 
abominaveis Mimílros de fu­
ror , entrárao a defearregar a 
raiva com tal impeto ? que 
de ordinario eftava feita alvo 
de feus Diabólicos tiros. A 
Irmaá Magdalena, fuá com-
panheira no trabalho; depoem 
affim : Multas vezes era a I r -
múa Margarida atormentada 
do D i abo. Huma manhaci , 
efíando para lavar a roupa, a 
apedrejciu Outra , lavando a 
loiiga, e eu com ella, fez tao 
grande ruido, (¡ue cuidey ca-
hia o patio fobre nos, e morria~ 
tiios all'u Coftumava á Serva 
de Déos , para defoceupar 
os dias para outros trabalhos , 
gattar as noites em lavar á 
roupa da Communidadfe. Em 
huma pois ( eftando já reco-
ihidas as Religiofas) fentio 
grandes eftrondos / cómo que 
vinháo militas tíópas de ca-
vallaría , e ruidos de ca-
déyas. Fizérao for^a á porta 
os Áuthores dá far^á, para 
a levare m dentro. AíTombrou* 
fe com ifto a natureza: por­
que deixada em fi defeóbre 
mil fraquezasV e mais em 
tranzés tao apertados , em 
que os mayores ánimos def-
ínáyaS, e desfalecem. Nefta 

vexagao refugiou-fe a huma 
Croz,, queallieftava, e7po-
fta de joelhos, pedio a Déos , 
que a amparaífe , e defendef-
fe de feus inimigos , que , 
como bravos Leoens a que-
riao defpeda^ar. Nao faltón 
com o foccorro a Divina Bon-
dadé j porque efteve a porta 
fe gura, e os féros expugna-
dores daquelle Caílello fe 
torriáraS mais manfos. Mas, 
para que nao pareceíTe , que 
a fuá vinda fora totalmente 
debalde, e em váo, na re-
rirada a apedrejára5 pela ja-
nella da cafa , como outras 
vezes o tinhao feito tambem: 
mas nefta mais, que em ne-
nbuma, dávao as pedras no 
chao tal pancada, que, aem-
pregar-fe o tiro , aínda me­
nos baftára, para Ihe acabar 
deploravelmente a vida. Ven­
do a Serva doSenhor o pou-
co , ou neohum effeito, que 
o Diábo fazia com aquellcs 
arremeífos, levantou-fe a co-
Iher as pedras , e achou , que 
tudo era fantaftico. Deo 
muitas grabas a Déos ? por 
Ihe dar huma tal vidoria, e 
gaftou o reliante da noite em 
lóuvores Divinos. 

55 ̂  Ja parece, que o De­
monio^ com tantos triunfos 
da Efpofa de Chrifto , deyia 
deixar-íe da teimofa obftina-

^ao, 

Anno 
1Ó4S. 
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gao , com que a perfeguia. quafi paraefpirar, a acomet-

Anno jy{as efte inimigo commum, 
que á fémelhan^a de ca];enta6 
fe accende, e ferve , quando 
Ihe lanzamos agoa , fegundo 

rerm!iJíb. diííe Tertulliano : Tune ma* 
¿cPoeniteiit. ^ . ^ ^ p^pit f cümhominem fen~ 

t¡t liberatum : plurimum 
accmditur , extinguitur, 
aííanhou-fe por maneira tal 
eontra a Serva de Déos , que 
eftando ella em Grâ aG ro­
gando por huma alma , que 
fabía andava emmáo eftado, 
a arremeteo em figura de hum 
cao disformiflimo, como que 
a queda morder , e defpeda-
^ar.Nefta afflicgaó correo a to­
rnar as fuas coftumadas armas 
áós Santiílimos Nomes de Je-
fus, María , Jofeph ; e Ihe 
quebrou os dentes por aquel­
la vez, Na6 foy affim deou-
tra: porque dando oSenhor 
mayores licen^as a efte Cér-
bcro infernal , a maltratou 
deforte ? que a defeonjuntou 
quafi por todas as partes do 
corpo , e a obrigou a eftar 
muito tempo de cama, e a 
ufar dos remedios , que recei-
ta a cirurgía em íemelhantes 
moleftias. Fora largo campo, 
fe houveíTemos de referir to­
dos os lances , que tevecom 
o Demonio. Baila concluir-
mos com dlzer, que eftando 
na ultima enfermidade, e já 

Tom. I I I . 

teo com tanto furor 
fez abalar a tarima 

que 
em que 

eftava deitadaa Serva de Déos: 
fazendo tambem ao mefmo 
tempo hum tal ruido nos te« 
1 hados da celia, e m o vendo 
tao horrenda tempeftade 
( havendo Reliado atélli o 
Céo eftrellado , e fererio ) 
que parecía fe defencaíxavao 
os Polos do Mundo. Foy 
efte o ultimo combate;em que 
a Veneravel Virgem fe vio 
com a Serpente infernal, fem 
que em nenhum podeflem as 
fuas aílucías fazer-lhe mais 
damno , que o que era necef-
fario á Providencia de Déos y 
para lavrar com cftas pedras 
preciofas a Coroa dos mere* 
cimentos de íua fideliffima 
Efpofa. 

C A P I T U L O X X I I L 

Chegct'fe o tempo de partir de* 
Jla}para a outra vida, e mor" 

refelicijjfimamente, obran-* 
do maravilhasm 

559 Uerendojáoaman* 
\ J te Efpofo das al-

^"mas fiéis , que a 
de íua Efpofa Margarida re­
cebe ífe a Coroa de juftí^aí 
que merecerá por tantos tra-
balhos, c triunfos , quanto» 

Rrr al-

Anno 
1645'. 
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alcan^ára dos tres communs zava de huma alegría tai fo~ 

Anno inimigos, Mundo , Diábo , hrenatural , que a todas nos ^ 
1645. e Carne , a viíitou ultimamen- confolava, e dava atentos, pa~ 1 ^ 

te com huma enfermidade pe- ra feguir a virtude, D i z i a , 
nofiííima , occafionada do du- que aqiallp era hom 5 yois pa~ 
ro , e continuo golpe de íuas decia pelo amor de Déos , em 
mortificaíoens. Nao he fácil cuja vontade tinha po/la a fuá 
de ponderar os júbilos , eaf- com tal rejignaqáb , c¡ue J a 
fe&os , com que celcbrou quería ó (¡ue 0 Senhor quizejfc 
eñes últimos annuncios da fuá fazer della. Quando fe Iheper-
felicidade: porque o que tem guntava , fe (jueria morrer, ou 
de amarga para os peccado- vlver\ ajua repolla erai Fa* 
res a memoria da morte, tem, <;a-fe a vontade Divina, Tinha 
defuave para aquellas almas, grandes defej os dever aChrU 
a quem conftituio a Bonda- fio ^ dizendoxqueerahumhemr 
de Divina em huma Angular (¡ue Ihe havia de durar para 
efperan9a da Vida Eterna.To- Jempre. Dasmais nai larga* 
do o corpo fe Ihe fez huma va hum Santo Crucifixoycom 
chaga viva, e as dores erao cuja vlfia j e alentava , e re* 
intenfiíTimas: mas com tal to- galava muito. Alegrava-fe por 
lerancia , e refigna^ao foffreo extremo com a companhia das 
eftas penalidades ; que a fuá Religiofas : e quando j a naú 
paciencia fervia mais para o podía fallar y de (]ual(¡uer cou« 
aíTombro, que para a ¡mita- fa dava as gragas 9 levantan" 
^ao. Defcreve o proceífo de- do as mais; porque a virtu* 

, fta enfermidade , em depoi- de do agradecimento (em que. 
mentó jurado, a Irmaa Ifa- Joy tao ajftgmlada) até ojint 
bel de S* Jofeph , pela fór- a acompanhou, Algumas veze& 
ma íeguinte* E m efles ulti* tomava as mais as Religio* 
mos dias (d iz ella ) o (jue fas t fem faberem o que que* 
mais me edificava da irmaá ría 9 e l/ias heijava: o (¡ue naf* 
Margar id a , e o em (¡ue me* cia do feu agradecimento. l&o 

Jlrou o efpirito deDeos , (¡ue dizlfabel de S. Jofeph , e to* 
tinha em fua alma, foy, que das dopoem o mefmo ñas Re-» 
720 meyo de tantas dores j e lajoens, 
chagas ( (¡ue a puzérai em 
ejlado j (¡ue fe nad movía , e 540 Tív^rao em efte tem* 
ejlava quqfi conjummida) go* po ( como diffemos ác ima) 

aberu 
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permiflao os Demonios r pa- certas de íua defcjada liberda-

£ 0 ° ra , em formas vifiveis, exer- de , affignalando4he o dia de Anm 
jótf- citar a invida paciencia da fuá mor te. Tambem por eíle 1645, 

Serva de Déos : e o fízérao tempo Ihe appareceo N . Se-
com aquella promptidaÓ, a ráphica Matriarcha Santa Te* 
que os indúz , e inclina a fuá reía de Jefus , confolando-a 
raiva, a fuá inveja , e aíua como a filha, e inftruindo-a 
malicia- -Acharao«iia ; porém, como a difcipula , que tinha 
tao armada, e invencivel, fido de feu efpirito no No­
que defenganada a fuafober- viciado de Sevilha, em que 
ba obftina^ao de poder en- Ihe deo o Habito da Reli-
trar aquella Fortaleza incotiv giao, e imprimió o das yir-
íraflavél, fe retirára6 vergo- tudes. Há probabilidade; que 
nhofamente ; e a deixárao a Virgem, Senhora ? eMáy 
gozar de tranquilidade por noíía / a vifitára neftes ulti-
dous dias ? antes de feu feli- mos diás: porque tendo as 
ciffimo tranfito. Nefte peque- Religiofas a curiofidade de o 
no pfazo , que Ihe re flava de perguntar á enferma, caláva 
vida ; crefceo , e fobio a íemprcj e ficárao entenden-
tao alto ponto em feu cora- do , que por efla taciturni-
^ao o venturofo incendio da dade ( nafcida do humilde , 
Caridads, que ( como Vul- e baixo conceito, que for-
cao) impaciente das prizoens mava de fi , e queria, que 
do peito , transformava fuas tambem o formaíTem todas ) 
chamas em lagrimas, e fuf- dava indicios, deque gozára 
piros^ exhalando-fe comoin- defte Materno, e Soberano 
cenfo, e fumegando como favor, 
facrificio ñas puriffimas aras 541 A intenfao das da­
do amor. Erao enternecidos res, e muito mais as vehe-

. os collóquios, ou folilóquios, mcncias do amor, forao apu-
que tinha com Déos. Dava- rando as forjas do corpo, em 
Ihe queixas amorofas, e re- cuja debilidade tinha a alma 
petia muitas vezes com Da- hypothecádos os íéus mayo-
vid: Ay de miml E (¡uanto res alentos. Com elles ^ ca 
fe dilata o meu defierro, Aos viva confideragao, de que já 
ternos gemidos defta candi* fe hia chegando ao eterno a-
diffima Pomba acudió o Cele* bra^o do Amado , pedio em 
ftial Efpofo, e Ihe deo noticias amorofas ancias, q Iho trou-

Tom. H L Rrr ij xeífem 

Pfalm.iip 
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xeíTem por Viático, Ainda tnritualf e multo Serva de 

Anno que toda a vida defta Vene- Deos9depoisde efpirar a Irmaa An^ 
?645« ravel Religiofa fora fempre Margarida, a vira logo no i ¿ 

huma continua difpofi^ao (pe- Céo: e (¡m tinha nelle efpecial 
la qual a qualquer hora po- g/oria, por fe hcwer exercita* 
dia commungar fem efcrupu- do em oirás de caridade, e 
lo de confciencia) preparou- humildade em fuá vida, Em 
fe para a da morte com ta6 dia , e meyo, que o veneravel 
vivos fentimentos, e lagri- cadáver efteve fem fe entregar 
mas taScopiofas, que nao á fepultura ? fe vio flexivel, e 
ficariao á contri^ao mayores a carne ta6 branda, etraflavel, 
expreíToens, para a detefta- como íe foífe animada. Houve 
gaó de enormiílimas culpas, grande fcntimento, m6 fó ñas 
Concluida a confiflaó , e po- Religiofas, q perdiao tao rico 
fia já a Veneravel Virgem na thefouro de virtudes y mas em 
prefen$:a de feu Divino Ef- toda a Corte de Lisboa, pela 
pofo Sacramentado ; pedio fama de Santidade, e geral de-
perdao a todas as Religiofas vogao á Serva de Déos. Pediaó 
daquelles máos cxemplos , fcus pobres remendos7e os ve-
que avultava a fuá humildade neraó ? como Reliquias. Com 
aos olhos do defengano. A- alguns particulares protentos 
lentada, em fím , com o Pao acreditou o Senhor a virtu-
da vida Eterna, fuípirava an- de? e eterna felicidade defta 
ciofamente pelo ultimó inflan- fuá Efpofa. De dous unica-
te da eorruptivel. Recebeo mente fazem men^ao elpe-
o Sacramento da Sagrada Un- cial as Memorias, deixando 
<;ao 5 e chegáda a meya noite os mais na da tradi^aÓ. 
do dia daPurificagañ da May 542 Refere oprimeiro, 
de D é o s , abracada coma debaixo de juramento, a Ma-
Imagem de feu amantiííimo dre Sor Antonia Terefa de 
Filho Crucificado, Ihe entre- Jefus > Fundadora do Con-
gou a alma: cerrando a fuá vento das Recoletas Domi-
vida de noventa annos ̂  e fet- nicas Hibernias. Diz pois: 
tenta de ReligiaS, com a Que a humaKeligiofa dacjueU 
chave de ouro de huma pre- la Cafa déra huma fezai tai 
ciofa morte. Depoem a Ve- forte, c¡ue fe temeofojfe doen* 
neravel Madre Maria da Apre- ga 9 de que nad efeapaje, por 
k n t ^ o : Que huma pefoaej^ fer j a muito velha. T>iJeAhe 

a Fre* 
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¿Prelada, (jm tlveje pacten* do, <jtm no mejmo ponto, que 

/ÍIÍIO cia até pela manhaú , que vi- Ihe puzérai fohre a cahega a Anuo 
í¿45' ría o Medico a ve-la. AfJU- capélla da Serva de Déos 1645,. 

gio-fe a enferma *,edea ver aj- Margarida, Je Ihe Jora todo 
Jliéía, fe defconqolou a Pre- o mal, e dormirá com a quien 
Jada, cuidando, que aquella qai , que fahiai, E o que he 
JUeligiofa Ihe morria. Foy á mais de admirar, que andan* 
fuá Celia/, para Ihedar hum do a enferma 9 antes dadoen" 
holinho de Santo Antonio 9 ede qa , imito quebrantada, ejla-* 
repente dijfe coinfigo : E/le va agora com renovadas Jorgas. 
Santo já/abemos, que pode mui* Levantou-fe logo} e jeguio a 
to: vejamos a Irmañ Marga* Communidade com tanto def. 
vida quanto pode: e tomou a embarago, como quem ejiava 
capilla de flores, com (¡ue a perfeitamente refiituida á fuá 
Serva de Déos foy á fepultu* amiga faude. Atéqui o tefte-
ra ( a qual Ihe tinha manda» munho defta Religiofa. 
do o Padre Frey Manoel da 543 O outro cafo ? na5 
Conceiga&y Religiofo Carme* menos milagrofo, aconteceo 
íita Def caigo , e irmao da mef~ ao fobredito Padre Frcy Ma-
ma Fundadora ) e foy com noel da Concei^aó, Secreta* 
ella á enferma, que com mui* r io, que entao era do Padre 
ta fe a tomou, e poz fohre a Provincial Frey SebaíliaS 
cabega. Pedio agoa-, porque tambem da Concei^ao, cha-
ejiava com muitaf ede 9 e gran* mado o Mata-Mouros, e de-
des dores por todo o corpo. pois Biípo nomeado de Me-* 
E r a afelre muito aguda, e liapór. Fazia elle certo cami-
nWo convinha dar-lha: pelo que, nho, levando comíigo os De-» 
Ihe differai , que no tempo de poimentos, que fe tinhao ti* 
Matinas Ihe fariai ejle rega» rado ás Relígiofas de Santa 
lo , fe ejiivefepara ijfo. Dei* Alberto fobre as virtudes da 
¿carai-na fó-, e hindo a ve-la Irmaa Margarida r e ao paf-
á hora determinada, a acha* far huma Ponte fem guar4 
rdó dormindo com tanto foce~ daŝ  fe efpantou o Macho f 
go, que tivérao por bem nao em quehia7 e deípenhando-
defpertá-la. Afim efleve toda fe/deo comfigo, e com o 
a noite, até que pelamanhañ Padre no Rio. A queda por 
aforad vlfitar, e achararía todas as circunftancias era 
fem doenga algumaj affirman* perigofiííima, e naturalmen­

te 
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te impoflivel^ que o preci- tificar a fuá virtuofa, Tanta; 

Anno pido na8 fofle de morte: e ¡mmaculada Vida. 
. I^45' mas foy couía verdadeiramen-

te prodigiofa, que na8 fó C A P I T U L O X X I V -
nao houvelefao algumanos 
precipitados j mas ainda, mo- Memoria veneravel do Irmao 
lhando-fe todos quantos pa- \Antonio dos Anjos, que 
peis levava o Padre ( que falleceo no Convento de 
era6 muitos ) na6 tocougo- Senhora do Car­
ta de agoa no ProceíTo . em m 

del "̂ l̂  illct d 
que h¡a6 authenticadas as vir- mcom opiniaú de 
tudes da Veneravel Marga* Santidade. 
rida j por cujos merecimen-
tos entendeo elle o livrára 544 T ^ V 0 : *lc0 thcfonro 
Déos de ta8 manifefto, e, X - ^ de fantos homens, 
inevitavd perigo. Fazem mé« que 9 depofitados no Con-
moria defta Veneravel Vir- vento de Viána 7 efperaó a 
gem o Licenciado Jorge Car- reffurreigao univeríal y tiramos 
dofo no Agiológio Lufitano nefte anno as virtudes de dous, 
a 2 de Fevereiro : o Padre que, pela perfeita obfervan-
Frey Manoel de S. Jerony- cia da B egra primitiva, me­
mo no 6. Tomo da Hifioria recerao o louvor commum 
Ceral da Ordem: o Padre de verdadeiros filhos do Se-
FreyJoa6 dcChrifto ñapar- ráphicoefpintodenoíTaGran-
ticular da fuñdajao do Mo- de Matriarcha Santa Terefa 
fteiro de Santo Alberto, a de Jefus. Foy hum delles o 
qual fe conferva manuferipta Irmao Antonio dos Anjos 7 
no Archivo da Provincia. Po- Donádo de profiíTao: outro 
rém a mayor/ e mais firme he o Padre Frey Miguel de 
lembran^a das virtudes defta S. Jeronymo7 de cujas vir-
Serva de Déos ; he a que fe tudes fallaremos no Capitu-
faz no livro da vida dos Bem- lo feguinte^ dedicando ago-
aventurados 7 de cujo nume- ra efte ás do primeiro 7 pe­
ro piamente eremos, que he, lo fer tambem em feu feli-
e ferá por toda aquella Eter- dffimo trapfito. Foy o Ve-
nidade, a quefobio em 2 de neravel Irma5 natural do lu* 
Fevereiro de 164J , fegun- gar de Vallongo no Bifpado 
do moralmente nos pode cer- do Porto, Provincia Inter-

amnen-

file:///Antonio
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amnenfe, e filho legitimo de compatibilidade. 

% 0 Antonl0 Gafp^r da Rocha, e 545 Como na ReÜglaS Anna' 
[ 45' de María Antoniajde cujo thá- na5 tinha o trabalho de ar- i&tf. 

lamo, ainda que na6herdou ranear as paixoens , de que 
os foros de nobreza, que da ordinariamente vem carréga-
o mundo ? trouxe a das vir- da a corrupta natureza dos 
tudes; em que fempre fe ex- que fogem ao mundo, e 
ercitou : porque raras vezes querem plantar as virtudes 
fuccede degenerárem os fru- oppoftas dentro dos clauftro» 
¿los a boa qualidade das ar- reíigioíb^ iia5 fó corría; mas 
vores , que os produziram, voáva nos exercicios da perfei-
como nos deixou dito a Eter- âo monáftica: fendo o da Gra­
na verdade no feu Evange- ^ao o principal, a que fe appli* 
Iho. Logo que Antonio abra- cava, fem defraudó dos da vida 
^ou os confelhos defte , fa- adiva.Com tal prudencia^ dif-
zendo-fe Religiofo em nofla cri^ao governava efles doüs 
Reforma, na8 tendo ncceffi- empregos de Maria, e de Mar* 
dade da dos coílumes ( por- tha , que repartindo o dia 
que fempre fora6 louvaveis ) pelos trabalhos do corpo ; 
fe aperfeujoou nelles com a tinha refervada a noite para 
obfervancia do Inftituto pri- os defean^os da alma diante 
ttiitivo, guardando árifeato- doSantiffimoSacramentorem 
das as fuas obrigajoens. Ñas cuja Divina prefenfa derra-
da vida adiva v que profeífá- mava os olhós em fontesde 
ra íblemnemente no Conven- lagrimas, nafeidas de feu de-
to de Gafcáes a 16 de Mayo voto , e enternecido cora^ao* 
de 1627 , era ta5 grande o Invejava-lhe o Demonio, nao 
feu cuidado , que nunca o vi- fó a ternura, mas a affiften* 
rao ociofo. Trabalhava todo o cia tao continua ao Taber* 
dia ñas diverfas oceupagoens, naculo da Mageftade Divina j 
cm que o punha a Obedien- e conjeturándomelos efFeitos 
cia: e emeada huma era tao exteriores , a devo^ao inte-
pontual, como fe nao tivet rior, com queeftava ,eper* 
fe outra, a que acudir: fen- mancciaobomServodeDeos 
do, queerao tantas algumas na fuá prefen^a , procurava 
vezes, que, a nao obedecer muitas vezes perturbar-lhe o 
cégamente , e fem difeurfo, focego com a fuggcftao dt 
pudéra defeulpar-fe com a irí- phantafmas, e efpecies Cón^ 

tra 



5=4 LIVRO OITAVO 
tra fuá Santa Fé . He efte Demonio j e o Servo de Dees 

Anno o torcedouro das almas, que ficava continuando na fuá an̂  ^ 
1645. defcjaó ? e vivem folicitas em tiga ferenidade, dando muitas 15 J 

amar a Déos: porque repreíen* grabas ao Senhor pela vifto-» 
tandofe-lhes fallos os Myfte- ria. 
rios, que o confeflao exilíente 54^ Com razao chamáva 
com todos os feus Attributos ^ S . Pedio de Alcántara á Ora* 
entíbiao no amor , desfallecem ^ao á mina de ouro > de que 
ñas virtudes , defmayaó 110 tira a alma todo o cabedal 
eáminho da perfei^ao, epaf- das virtudes j com que fe en-
fa8 a certa efpecie de delirio , riquéce : aífim fe vio 110 Ir-

píaim.10^ ou freiieñ (como diz o Pro* mao Antonio dos Anjos $ pois 
*7' phéta) e toda a fuá fabedo- nelle fe admirávaó todas re-

doria fe deftroe i fe nao acó* ¿opiladas, Hum íilencio pro-
dem a rebater eftas armas Dia-» fundo j huma mortifica^ao 
bólicas, pelo modo ^ que o continuada j huma rara mo-
fazia efte fiel Servo do Se- deftia na fuá peífoa 5 e fem-
nhor. Logo , que picava a pre tao récolhido, que nunca 
tenta^ao , rompia o filencio, lahia do Convento , fenaS 
em que eftava récolhido com precifado da obediencia: e am­
as fuas potencias, e a altas da entao íe detinha fóra tao 
vozes proteftava a F é , refi- pouco témpo, como fe fof-
ftindo com efte adío muitas fe á Pombá da Arca , que Gfn ^ 
vezes repetido ¡ Creyó Jírmif* tta6 achava aonde fiirmar os 

Jimámentc tudo , quantó eré 7 pés com feguranfa. Conten 
e manda crer aJeusJÜhos d ílao todas as Relacoens, qup 
Santa Madre Igreja Cathólica a íanta pobrera fora no Ser-
Komanaye nejla Fse j e cretu vo de DeoS a joya de fuá 
<;a (¡itero i e protejlo viver, é mayor eftímaeaó 5 defapegan-
morrer* Aos Chriftaós , e fiéis do-fe deforte até do aííeólo 
échos defta humilde proteíla-» ás coufas do mundo, que po-
$*6f e com as rendidas íup- dia verificarfe nelle, que era 
plicas , que fazia a Déos Sa- o Diógenes da Ley daGra-
cramentado, e a fuá Santif- 5a 5 porque nao fó nao pro-
fima May ( por cujo meyo curava, mas nem ainda acei-
pedia Iheviefle o foccorodo tava o que a outros parece-
Céo) amainava afuggeíiaoj ria fer neceífario para o ufo 
xeífava o combate ¿ fugia o da vida humana. Affim cum-

pria 
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pria o confclHo do Apollólo, Que fó os caftos, é exemp-

hnno ufando , como quem nao uft, tos de impurezas caniáes , fe- Annor 
1 6 d a s coufas defte mundo : ifto guiao, e affiftiao ao Cordeiro IÓ4Í-

tM'-7'*1' he ( explica o Angélico Dou- Sacramentado ? Eflc he o vi-
ThomM. t0* ) maneando^as com tal nho , que géra Virgens. E 

f¿^ ufo, que nao chegáva a frui^ fe tanto bebia, e fe embriagava 
<ja6 5 pois valendo-fe dellas delle noífo Veneravel Irmao ^ 
para feus devidos deftinos, nenhuma dúvida faz , nem 
facudia do animo toda a com- pode fazer , que coníervaria 
placencia, e apego. Igual a- adornada fuá alma com a pre-
pre§o fazia da obediencia: por- ciofiííima joya da Caílidade: 
que como alma do Eftádo porque nem a Caílidade fem 
Religiofo , e fem a qual boas obras, nem as boas o-
nem fe vive ? nem fe pode bras fem Cañidade ; pddem 
vi ver religiofamente (fegun- agradar ao Redemptor, affir-

í^car?. do nota oVeneravel?eIlluftrif- ma S. Gregorio Magno. He 
-0s/i«cr. fmio §en}10r ] 3 , j o a 5 ¿e Pa- neceífaria huma , e outra 

m lafox ) era ella o único mo- coufa, para confeguir a per-
•9* vel de todas as fuas opera- feicao, e mediante ella a Bem-

^oens. Da virtude da Cafti- aventufan^a do C é o , diz o uom^w 
dade nao fallao as Memorias mefmo Santo Pontifíce : Sed Evans« * 
em particular: mas devemos (fji utrumcjue agitur y refiat r 
fuppor, que o Servo de Déos ut (jmfqms Ule ejl yfpe ad fu* 
téria efpecialiífimo cuidado pemam patriam tendat, 
da fuá obfervancia j fabendo , 547 Affim , e com effe 
que a alma , avaífallada dos perfeito modo de vida , ca-
imperios do corpo com ama- minhava noífo Veneravel Ir-
licia oppofta , nao entra , nem mao, quando aos vinte e tres, 
podé entrar no ;Reyno da para os vinte e quatro annos 
perfei^ao Evangélica. Era de- de Réligiofo, exañamente á-
votiffimo do Santiffimo Sacra- juftado as fuas obriga^oens ,> 
mentó, egaftava (comodit o achou no Convento de 
Temos) noites inteiras na fuá Viána a ultima cnfermidade^ 
prefenca , deliciando-fe em Quantos foífem os trabalhos 
amorofas ternuras com aquel- della, e qual a paciencia, e 
la Divina communicagao. E foffimento, com que os to^ 
quem duvida o que S.Joao lerou , nos diz o Padre Frey 

Apoc.14.4. efcreveo no feu Apocalipfe: Pedro da Cruz, pela forma-
Tom. I I L Sff lidade 
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lidade feguinte. Conheci aó <}e Déos , e Indicia a cruelda-

Anno Ivmai ^Antonio dos Arijos, de tyrannica daqtielle Prela- Ann(j 
1645. natural de Vallongo, e iianU do) admirar , que entre os 16^ 

tima enfermidade o vi padé- Carmelitas Defcal^os > ta5 
cer mnito com excmplarjjfimá áffamádos de caritativos huns 
paciencia. Vorque efimdo en- , para com os outros, honvef-
trévado tanto tempo na cama fe tal > que affim faltaíFe a 
hwn corpo tai pefado, egrof- huma virtude j de quem diz? 
fo , por nai poder levantar-Je o Propheta > que faz bem^ p(aliii 

por fimejmo j Veyo acáhir ent aventurados aos que a exér- *• 
tal fordidéz , e afeórozidade citañ, Saiba ^ que nao he efte 
ü jua celia , (¡ue fenai atre~ o eftilo, nem a prática com-
viai os Religio/os a entrar mumente obfervada na Re-
em ella: por cuja caufa pade- ligiao 5 porque em toda ella 
veo grandes decamparos i jendo fe acode tao paternalmente 
tambem mal acudido dé jujlen- aos enfermos ? e fe cuida com 
to 9 eapiedmdo-Je pouco o Pre~ tanto efméro no aceyo , e ' 
lado : ó íjuetudólevava o l r - decencia de todas as coufas 

r maí coni grande paciencia. E dedicadas ao íeu uíb , que 
kindo eu algumas vezes ve-ló podem fazer inveja , ainda 
por compaixai > e irmaniade aosmais bemaííiílídos, affim 
religiofd , ñañ me fazia c¡uei~ huma como outra preven^aoj 
ceas do (¡lie padecía {fendo Efta he a infignia, ou cará-
que era muito) antes advertí" der , com que fe diftinguio 
do por mim, que tivefé pací* {empre , nefta parte , nofli 
encia, réfpondiaijím ¡Padre, fágrada Reforma, defdeque 
paciencia , e mais paciencia, a fuá Santa Fundadora Ihe 
Atéqui o depoimento. kn^ou os primeiros alicerfes. 

54S E por canta delíe Porque foy tao ponderavel 
( já que nos vimos precifa- no feu juizo o muito 7 que 
dos a laii^á-Io aquí , em at- importa aconíbla^ao, reme-
ten^ao á verdadé da Hiftoria ) dio, e affiftencia dos enfer-
péde a fuá integridades, e mos, que, pelas vivas inftan-
a noífa obriga9ao , advertir cías, econtinuas perfuafiFas 
de p í̂To ao Leytor, que fe com que a mefma Santa amo-
nao efeandalize, quando nefte eftava a tal caritativa conreí-
laftimofo cafo (que tanto a- pondencia dos Prelados , e 
credita a virtude do Servo Preladas da Ordem ? para com 

feu^ 
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leus fubditos ? e íubditas , fe que os pays dos Jilhos, e a 

tA^iíp eftabelecerao humas Leys tao prové-los de tudo (juanto ne- Auno 
lútf- cheyas de commifera^ao ? e cefitem, conforme ao parecer 1645̂  

caridade, que nao fíca mais dos Médicos: e em ordem a 
que defejar aos feus profef- procurar afaude dos enfermos f 
lores. Tranfcrevelas-hemos a- e (juanto pojfa conduzir ao feu 
qui fuá propria formali- allivio 7 nunca fe ha de admita 
dade, para mayor crédito do tir por efe ufa a pobreza. Os 
que ponderamos nefle lugar. Prelados vifitarai aos enfer» 

549 Mais que todas as mos todos os dias > j e puder 
cap.i<?. monjas ( diz a Ley / traduzi- fazer~Je, e os tratará com ta* 

da do Latim aoPortuguez) do o agrado, exortando-os á 
Je tenha cuidado dos enfermos $ paciencia: e procurara, que fe 
de maneira, que fe Jtrvai , ¡he adminifirem a feu tempa 
como f e realmente fe [ervijfe os Sacramentos da Igreja, 
a Chrijlo em elles. Devern, porque naifucceda f que mor* 
poi's , procurar oís Prelados com ra algum ( o que Déos ndo 
fummo e/iudo , que os enfer* permitía ) fem havé-los rece* 
mos feja'o foccorridos tao lar- hidó. O Prelado, que forne* 
gamente com todo o necejja- gligente em cuidar dos enfer* 
rio j que nai Ihes fique defe* mos, deforte ¡que algum dejies 

jo dos regalos do feculo , nem incorra em perigo notavel, por 
da afijlencia qfekuofadospa- defeito de alguma coufa, ou 
rentes. E para que i/lo f e fa* morra fem algum Sacramen­
ta mais commúdamente, no* to-, ejlará privado do qfficio 
meará o Prior hum enfermeU por hiím anno: e os mais Of¿ 
ro temorofo deDeos , diligen* ficiáes ferá'ó cajligados grave* 
te j caritativo, e jojfrido ; o mente a arbitrio dos Prelados: 
qual ( deixados todos os mais Ifto o que difp6em a noíla 
cuidados, e livre de outra qual- Ley. E a das Religiofas diz 
quer oceupagao, quando o pe- aííím. As enfermas je curem Gap.13.^ 

ga a necejjtdade ) fe dedique com grande caridade, e pie* 
a ejle emprego, cuidando de dade , e com todo o regálo ^ 
cumprir o que os Médicos or- conforme a noffa pobreza-. & 
denarem f e prpver de tudo o para ijlo affígnále a Prelada 
mais r que for neceffario. Os por enfermeira á que tiver 
Prelados feja'o obrigados a cid- mais caridade, para exercitar 
dar dos f ubditos r nao menos y e/le cfficio : e ponha muito cut~ 

I I L Sss ij dada 
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dado a Friera em (¡ne antes teve aquelle Preládo ? para 

Anno falte onecejfario ásfaúsf (¡m na8 vifitar, nem affiftir pie- ^ 
^645, es oficios depiedade ástnfer- dofa, e paternalmente cem ifî J 

j ¿5 ^/¿z^s devem vijitar, o neceíTario ao noíTo Veiie-
e conjoíar as mais irmaús, o ravel Irma6, fendo tanta a 
que farho fempre com licenga fuá neceffdade; comofefup-
da Prelada::: E m tempo de pSem. Mas,quem houveríi-
enfermidade tenhai as Reli* do em noíías Hifiorias a in-
giofas langoes ¿ e travejfeiros humanidade; com quecerto 
de linho, e cama com colchoenŝ  Prior de Ubeda tra¿lou 
ejejaitraótadas comlimpeza) a noflb Extático ? e M y -
e caridade, Eíla a formalida- llico Doutor S. Joa8 da Cruz 
de das Leys ^ tirada do efpi- m fuá ultima enfermidade, 
rito de N . Santa Matriarchaj quando a Reforma eftavaa-
a qual executou em vida o inda nos feus principios, nao 
mefmo feu díctame com tao fe admirará; de que fucce- / 
exemplar commiferagaó, que^ deíTe o mefmo em Viána 
para que depois de morta nos ( tantos annos depois ) ao 
na6 efqueceíTe ? o deixou 110flb Veneravel Irmao Ai> 
eftampado em muitos luga^ tonio dos Anjos. Porque 
res de feus Geleftiáes Efcrip- quando Déos quer ; e deter-
tos , particularmente na Car- mina aperfeî oar a Coroa de 
ta , que eícreveo á Madre feus Servos com os efmal* 
Priora do Convento de S. tes da paciencia, permitte, 
Jofeph do Salvador de Veas, c dá mayores licengas ao De-
ria qual Ihe diz formalmente monio, para que, ufando de 
affim: L e encomiendo ejfas femelhantesinftrumentos^ fi* 
enfermas } regale-las mucho: y quem provados aquelles na fuá 
crea, mi Madre, que el dia 7 virtude, eeftes confufos com 
que faltaren y le faltará todo, as visorias do foffrimentov 

5jo A' vifta, pois,deíla Que o tal Prior foífe repre-
caridade tao recommendada hendido , c caftigado com as 
aífirti pelos Legisladores da penas da Ley , nao o duvi* 
Grdem, como por fuá San- damos 5 porque fempre ñas 
ta Reformadora ( decujoef. Communidades ha zelofos , 
pirito atirárao) parece, que que attendem ñas vifitas a 
he efcandalo da Natureza , precaucionar, que nao lávre 
e da razao, a pouca; que efla péfte. Aínda que V pela 

Eonda* 
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Bondade de Déos , raras v e n i , V quod crajfum erai oc~ 

jiiino zes fe v^m os noíTos Con- cidehatis-.gregemautem meum Anno 
lótf' ventos amea^ados de femé- non pafcehatis. Qiiod infir- 1645, 

Ihante infecto: porque or- nmm f u h non conjoUdaJiis9 
dinarianiente ha Prelados fum- & (¡uod ¿egrotum non fanafiis* 
mámente caritativos 7 c que Quod confraftum eji non aU 
em tudo o que he allivio, e Ugajlis , (¡uod ahjettum ejl 
regalo dos enfermos, e ne- non eduxijils 9 o* (¡uod pene-
ceffitados,' nao defmentem , ratnon qii¿ejtjlís: fed cum au/le* 
nem fe apartao hum ponto rítate imperahatis eis} & cum 
da recommenda^aó da Ley, e potentia. 
efpirito Seráphico da Santa 551 Nao traduzimos o , 
Fundadora. Mas, porque a - Texto 5 porque eferevemós 
tempds íuccede parir efta a- nefta parte precifamente para 
morofa May alguns filhos, osDoutosracautelamos^po-
degenerados em Monftros tém, e perfuadimos aos Pre-

Gco.*7'̂  (aos quáes , como Ifaac aja- lados; que fe acharem me-
cob, dá a preferencia, e o nos caritativos com -os fub-
governo fobre os outros feus ditos enfermos, que fe lem-
Jrmaos , engañada fem duvi- brem da Ley , que Ihes in­
da , como elle; dos pelos, tima o Apollólo S. Paulo, 
e fragrancias dos Ezaús, em quando Ihes diz: Indulte vos ^,04^ 
que fe diflimulao, para fur- ergo Jtcut eletti Dei} Santti ¡ 
tar as ben§:a8s dos beneme- ^dileóíi^vifceramiferícordiíe. 
titos, e mais caritativos ) fe- Que fe viftao de entranhas 
t i for^ofo dizermos aqui por de mifericordia , como San-
defafogo da pena, que tal caíla tos, e efcólhidos de Déos ; 
de Prelados, a nao ferem para fe aílemelharem muito 
yerdadeiramente lobos, nao á condi^ao daquelle Sümmo 
efcapaS do numero, e'cen- Pañor, que foube melhor, 
fura daquclles Paftores, de que outroalgum, compade-* 
que tanto fe queixa Déos por cer-fe das ovelhas, que Ihe 
Ezechiel no Capitulo 54 da eiitregára feu Eterno Pay ^ 

Ezech. 34. fuá Prophecía: Y<epq/lorihii& igualmente para o governo , / 
ji.j.4' Jfrael, (¡ui pafcehant femet* que para a commifera^ao: 

ip/os: nonné greges a pq/lo* Non enim hdbemus Fontificem, H ^ ^ 
rihus pafcunturl Lac come* (jui nonpojjit compati hifirml- 15* u 
dehatis, o* lánis operiebami* tatibm nojlris. Temao o ju* 

fío 



5 i o LIVRO OITAVO 
fto caftigo, que Ihes amea- trou a avifá-lo com fináes mais 

Anno Déos pelos feus Prophé- evidentes, de que eftava acá- ^ 
I^45- tas , fe faltarem á precifa, bado o feu defterro 7 e pro-

e devida obriga^ao de afliftir ximo a ir gozar na Patria Ce-
aos feusíubditos com a cari- leftial os frudos, que tirara 
dade, e vigilancia de verda- da fuá perigrinajao. Chegou 
dadeiros Paftores: Propterea o dia da Fefta do Efpirito 

9 . ¡ o t '34, paftores audite Verhum Do» Santo ( que neíle anuo de 
vnni. Hazc iicit Dominus 4J cahira a 16 de Mayo) e 
Deus: Ecce ego ipfe fitper pa- comejando a enfermidade a 
flores requiram gregem meum pór-fe no ultimo auge , re-
de mana eorum, '& cejfare cébidos com muita devo^aS 
faciam eos > ut ultra non paf~ os Sacramentos da Igreja > e 
cant gregem r nec pajcant anu levantados os olhos ao Céo ^ 
plius vqftores femetipfos; & entre os bracos ? cabrados 
Hheraío gregem meum de ore amoroíbs de hum Santo Cru* 
eorum, & non erit ultrá ets cifixo , Ihe entregou a alma ¿ 
in efcam. D i z , que fobreas para ir viver com elle ( co* 
penas, que juftamente Ibes mo píamente eremos) por? 
dará, pelas fuas omiíToens toda aquella Eternidade de 
em materia de caridade, tira- gloria 7 que tem promettido 
rá- das maos de femelhantes aos que fielmente obfervao 
paftores as táes ovelhas ? pa- a fuá Ley. Era o Servo de 
ra elle as apafcentar , e me- Déos de tao avultada corpu-
ter debaixo do feu cuidado, lencia ? e tao groflb, que 
e proteegao. mal fe podia dobrar. Más 

552 Affim o promette advertirao os Religiofos ,que 
D é o s , e affim o executou amortalhárao feu vencravel 
pontualmente com o noíTo cadáver; e o levar ao á fe pul-
Veneravel Irmao Antonio tura ? que na6 pefává mais 
dos Anjos: porque attenden- que fe foíTc o de hum me-
do com olhos de Mifericor- niño de poucos annos: que* 
dia fumma 7 para o muito rendo o Sénhor com efte fi­
que padecia em tanto defam- nal dar evidentemente a co-
paro das creaturas 5 queren- nhecer, que, como a alma, 
do já alliviá-lo dellas , e dar- queoánimára , eñava gozan-
Ihe o premio merecido por do da gloria, participava ja 
fuas grandes virtudes, en^ a íeu corpo do dote deAgi-

lidadeg 



511 
Bdade / que infállivelmente gum tempo, dos Reys D ; 

Anno ¡ia de co^mmunicar / depois Affonfo o V , c D . Joao o AnnO 
^4^' do Juizo Univerfal ? aos cor- I I ( com outras {irerogati. 

pos de todos os BeEnaventu- vas, que a énnobreGem ) pré-
rados, em premio da fideli- za-fe muito a notavel Villa 

. dade; com que ajudara6 as de Monteinór o Novo , na 
almas a merecer o defcan^o Provincia Tanf-Tagána ? de 
etenio no continuado exer̂  fer aditoía Patria de S.Joao 
cicio dasfuas virtudes. de Déos , e do Vcneravel 

Padre Frey Miguel de S.Je-
C A P Í T U L O X X V . ronymo. E tem razao por­

que por nenhuma outra glo-
'AUrevictia noticia da fanta ria poderla fer invejada das ou-

vtda y e louvaveis cqfiumes tras Poyoa^oens' ; peío que 
do Padre Frey Miguel de elles a foubérao acreditar com 
S. Jeronymo} até morrer no o perigrino de fuas virtudes. 
Convento de Viana com a Joao Baptifta , e Innocencia 
cpiniai, que Jempre Ihe me* Gomes forao os Pays, qué 
recerañ as fuas virtudes* dérao o fer a Miguel G011-. 

^alves 5 cujo Appellido qui^ 
555 A ^ virtuofas acgoens mudar na Religiaó em o de 

j f j L do Veneravel Pa- S. Jeronymo, para o imitar 
dre Frey Miguel de S, Jero- nos rigores da penitencia, j á 
nymo podiaó ofFered r̂ co- que o na8 pudefle feguir na 
pioío affumpto para muitas eminencia da fabcdoria. Na6 
folhas , fe a nimia cautela de nos confta da qualidade de* 
fuá humildade , efconden- ftes feus Progenitores : mas 
do-as por huma parte ; e a fuppomos, que tiverao aFi-
culpavel omiííao de quem as dalguia ? que dao os virtuo-
devia notar ? fepultando-as fos procedimentos j vifto fa-* 
por outra, nos nao precifa- bermos, que educárao a feu 
iíe a reduzi-las a huma bre- filho na obfervancia da Ley de 
ve, e fuccinta liarragao. Di - Déos>ebons coftumes; por­
temos ;porém, o que baile pa- que tambem eftes fe impri* 
ra o cxemplo. Entre a gran- mem 7 e trazem a fuá ori-
deza de haver fido fundajaS gem porgera^aS, como cía-
d'EIRey D . Sancho o I dé ramente o diz o .Apoftoío S. Romaa.it| 
Portugal, e Corte, por al- Patilo , [no Gap. undécimo * * 

aos 



5 i 2 LIVRO OITAVO 
sos Romano § : Si dtUhatio e fem fegundo nos da mor* 

Anno faittaefi, & mofa: Jira* tifica^aoporque o feuefpi- ^ 
1645; áix Jhíi¿ía9 & ranii. rito r bufcando mayores am-

554 Goncluido o eftudo bientes , para o defafógo> 
ida Gramática, e pofto já em procurava exceder a todos cora 
idade competente , para ef- t^o viva anda de hir feimpre 
colher o que mais convinha adiante no caminho da per-
á fuá falvajao ( de que fem* . fei^ao, que era neceflario ao 
pre cuidara muito) refolveo- Meftre vigiar, que aprcíTa^ 
fe a tomar o Eftádo Reli- com que caminhava , o nao 
giofo; aonde, como de ata- fizeíTe tropezar nademafia. 
laya viííe os perigos > a que 555 Com eftes virtuofos 
andao expóftos os que nave- procedimeritos chegou aó dia 
gao pelo Mar amargofo de- íette de Dezembro de 1651, 
fte mundo. Logo ó noffo em que ? feita a fuá profiffao y 
Inflituto ( por fer mais a nao ceffava de dar a Déos 
propofito, para defafogo das as gra9as , pela ineftimavel, 
andas, com que anheláva á q̂ue Ihe concedia em o me-
contempla^ao, e afpereza de ^ ter dé pofle do que tanto deíe-
vida) Ihe roubou os affedos 5 java. Logo oMefireoman* 
e procurou com todos os de dou para a enfermaria , j u l -
feu cora^aó alcanzar as licen*- gando , que elle exercicio líie 
fas, que erao precifas ; para feria mais á propofito ^ para 
o ingreflo. Governava entao reduzir á prática aquellcs ar* 
a Provincia o Padre Frey Pe- dentes defejos , que ja Ihe tí-
dro dejefus , o qual fatisfei- nha percebido na prompta 
to , e edificado dos humildes, Caridade , com que proen-
e repetidos rogos do perten- rava alliviar, e fervir a feus 
dente , com benignidade o irmaos , dentro do Novicia-
admittio, e Ihe mandou lan- do. E nao fe enganou nefte 
^ar o habito de Novi^o no conceito f porque naquella 
Convento de N . Senhora ocGupa9a6 fe fazia ta5 dilí« 
dos Remedios de Lisboa. Po- gente na aíliftencia dos en-
fto já Frey Miguel no No- fermos, que já cuíla do feu 
Viciado , applicou-fe aos ex- trabalho, cukíava, quanto era 
ercicios delle com inexplica- poffivel , que llies iia5 fal-
vel iervor, feudo o primei- taffe coufa algiima, que fofi 
ro nos ados de humild^de, íe f ou pudelle fer neceflaria.; 

, c -...; ; ^ para 



CAPITULO XXV. j r ? 
pam o feu allivio. Aínda que gag } e (¡ue loga Déos Ihetu 

o o fervor , com que fe appli- rara aquella melancolía. De- Anua 
^óTí' caVa 3 ê e n^n^eno^ P0^a ftes bons confelhos, quedad l645r-
' fupprir a falta de forjas no vaafeuirmao, evidentemeiv. 

grande trabalho, que Ihe ío- te fe infere , quáes erao os 
breveyo, multiplicando-fe as diclames do Servo de Déos , , 
enfermidades na cafa j julgou e qual feria o fervor , com 
prudencialmeni^ o Meftre , que osporia em pratica, nao 
que era precifo dar-lhc outro fó pelo que refpeita ao fea 
IrmaS do mefmo Noviciado, aproveitamento efpiritual ; 
para que o ajudaíTe, ejunta- mas tambem em ordem a 
inente aprendelfe delle a pie-- cumprir perfeitamente o fea 
dade , com que fe deviafer- minifterio. 
vir aos enfermos. Foy no- yy6 Nelle fe confervou, 
meado por ajudante olrmao até que , chegado o tempo 
Frey Diogo de Santo THo- de feguir as feiencias, o man-
más; o qual (depois de fallecido dou o Padre Provincial para 
o Servo de Déos depóz) Que o Collegio de Figueyró a ou-

7 o enjmcwa nañ menos a fazer vir Philofophia com os ou^ 
hem q enfermaría, (¡ue a J a - tros Artiftas , que cftavao de-
ze-la fecolfiido emprefenga de ílinados áquelle.Curio. Vio-
Deos: e aue naó Jo havia de fe com as obriga^oens de Col-
Jervlr aos doentes \ mas (jue o legial; e póz todo o elludo 
devia fazer com curiojidade, em irmanar o das letras cqm 
levando'lhe o comer em hum o das virtudes 5 trabalhando 
cefiinlw com multas Jlores.. Que íempre enri purificar a alma 
tambem Ihe ditia: Nejle ojft- no fogo do amor Divino, e 
ciô  ha de ter muitas occqfioens , furtando as horas ao deícan-
(jue hat de vir a entender com 90 ? para as gaftar com Déos 
Vojfct Carídade, porque fez , na Oracao , donde fabia Ihe 
e nai fez t a ninguem dé fa* haviaS de nafcer as luzes > 
tisfqqoens de palavra : pojire- que deílerraífem perfeitamen-

J e , que he a fatnfaqao mais te as trevas da ignorancia. 
cortez na Política Religiofa, O mefmo Frey Diogo de 
Finalmente , que dizendo-Ihe Santo Thomás , que o acom* 
huma vez , que e/iava muito, panhou para o Collegio , e 
tri/ie, o Veneravel Frey MÍ» foy ndle feu condifcipulo ^ 
guel o jizéra hir por em Ora* affirma : Que a vira proceder 

Tom. I I L T t t fem-



fenipre com a modejlla j ¡uh* 
ftnno tnijfai 9 e fervor do Novicia' 
1645. do y m i cuidando menos do feíi 

efpirito y {¡ue do eftiido. An-
dava qüafi em continua pre-
fen^a de Déos , regulando 
por ella todas as ac^ócns , 
para que fahiíTem conformes 
á vóntade Divina, e fuá San­
ta Ley , em que meditava de 
dia, e de noite , por fer a 
principal obriga^ao do noífo 
ínftituto. Com a devoro de 
María Santiflinia, como May 
de todos os Carmelitas, te* 
ve fempré Cuidado tao parti­
cular , que pela ternura , e 
refpeito > com que á veneras-
va em todas as fuas Imagens > 
mcreceo o fmgulariffimo Sí* 
vor de a ver emvifao imam-
naria com o Metiino Jefusem 
feus bracos , e prométter-llie 
ó íeu amparo , e protecfaó 
por toda á vida. Oseffeitos, 
que caufou em fuá alma ta5 
fignaláda mercé , dérao-fe a 
cónhecer em huma total def-
atten$a6 dos fentidos, e po-
lencias aoutra qualquer cou* 
la', que nao foíTé cónfiderar, 
c meditar na Senliora, e feu 
Bemditiffimo Flho naquella 
fenra idade , em que Ihomo-
ftrou. Deforte, que forcejáiv 
do muitas vezes por contem­
plar o Senhor Crucificado , 
óu em algum dos outros Paf-

OITAVO 
fos de fuá Santiílima PaixaS \ 
nao pedia 5 e ifto Ihc dava 
grande peña^ 

557 A applica^aS $6 eftu-
do, e muito mais aoexerci-
cio da mortifica^ao > é peni­
tencia , o forao debilitando 
em forma tal > que entra-
nhandofe-lhe no córpo huma 
febre continua , fe virao pre-
cifados os Superiores a man* 
dá-lo paría o Convento de E -
vora aas dous anuos daPhi-
lofophia: parecendo-lhes? qué 
com a benignidade , e bóa 
difpofigao do clima , para 
a cura de femelhantc^ enfer* 
rnidades , teria a íua algum 
remedido, recobrada a faude, 
Voltaííe a continuar nos ex* 
ércicios literarios , a que mo-
ftrava inclina^ao , e bóa ca-
pácidade. Das diligencias % 
qüe fe fizéraó naquelle Con­
vento , para íreftituir a Frey 
Miguel a fuá amiga difpoíi-
âS , nao fe tirou outto firu-

£lo, que difpárar a tal febre 
em huma Hédica , ou Tífica 
formal, de que nunca já maiá 
pode convalefecr. Com efte 
défengano, que Ihe dérao os 
Médicos, o mandou o Pro-, 
vincial para o Convento de 
Viána , darído-o por abfolu-
to da continuá^ao dos eftu-
dos 5 ainda que com pe­
na de todos f pelas boas efpe-

• 



CAPITULO XXV. 51} 
rangas, que promettia ofeu materias, que nao individúa, 

^nflo vivo engenho, para os em- Ao achaque habitual da Tí- Anuo 
i64f pregos ícientiíicos. fica Ihe fobreviérao outras ^AS-

55S J á a efte tempo eña- moleftias baftantemente pe-
va ordenado dc Sacerdote 5 e nofas , que o veílirao de cha-
defenganado , de que hia a gas por todo o corpo. Mas, 
paflbs lentos caminhandq pa- com ferem tantas as dores , 
ra a fepultura, entrou a dar- que padecia, todas levava 
fe tao devéras ao cumpri- com exemplariflima pacien-
mento das obriga^oens da- cia ? fem fe queixar, nem dar 
quelle fanto minifterio ? que trabalho poriíro aos enferme^ 
preparando-fe para o Sacro- ros. Toda a fuá ancia erafal-
fanto Sacrificio dá MilTa com lar de Déos y e, quandp tinha 
terna devocao , o celebrava eftas occafioens, conhecia* 
com tanta > que a caufava f fe-lhe exteriormente tao gran^ 
e introduzia nos coragoens de gofio; que edificava 7 aa 
dos que Iha ouviao. Deo-le paíTo, que compungía aos 
com mayores fervores á Ora- que Ihe mantinhao a conver* 
«gao , gaftando na prefenga do fa^ap. Quando rezava no Of-
Santiííimo Sacramento muitas ficio Divino o que fabia de 
horas do día ? e da noite r memoria, tinha o Breviária 
ainda quando a obediencia o aberto ? e nellé huma Eftam-
occupava no O/iicio de Por- pa de N . Senhora da ÁíTump-
teiroj porque furtava ( fem ^ao, de que nunca tirava os 
faltar á íua obrigacao ) o tem- olhos , como quem fe efta* 
po, que podia ? para o ga- va regalando com a viña de 
flar em tao doce 7 como pro- tao Soberano Objedo- Fi« 
veitofo exercicio. O Padre nalmente, conteftao todos os 
Frey Sebaftiao da ConceigaS Religiofos, que depuzéraá 
( chamado vulgarmente o na fuá Informa^ao, que o 
Mata-Mouros ) fendo Pro- Vencravel Frey Miguel de 
vincial V communicou em to- S. Jeronymo em todo o ge-
das as fuas viíitas muito par- ñero de virtudes fora perfei-
ticularmérité ao Padre Frey tiffimo: quetivéra Gbedien-
Miguel j e teftificou depois, cia prompta, humildade rcn4 
que recebera de Déos efpe- dida , pobreza exaíliííima ¿ 
cialiífimos favores, e algu- modeftia fumma, e tao ri­
mas revela^penslem varias gorofo com figo, que fem 
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ufar dos privilegios, que l i -
Anno citamente íe concedem aos 
*tyS' enfermos, deforte aíBigio , 

e atormentava o feu corpo , 
que rariffimas vezes oallivia-
va dos cilicios, cadeyas de fer­
ro , e difciplinas, que toma-
va fóra das ordinarias da Com-
munidade. Affim viveo eñe 
fiel Servo do Senhor em qu¡i> 
ze annos, que teve de ver-
dadeira religia6 j no fim dos 
quáes, carregando mais fo-
bre elle o pefo das enfermí-
dades, e recebidos com mui-
ta ternura, e edifica^ao os úl­
timos foccorros da Igrejaj 
foy a gozar, em 10 de A-
gofto defte anno de 45 ; a-
quellagloria, que foubeme­
recer nefta vida com a exa-
¿1ra obfervancia da Ley de 
Déos , e obriga^oens primi­
tivas do feu Inftituto, como 
piamente confiamos na Sum-
ma, e infinita Bondade do 
mefmo Senhór, queocreou 
para tanta felicidade. 

LIVRO OITAVO 
C A P I T U L O X X V I . 

Virtuofos empregos do Padre 
Frey hourenqo Graciano 

da Madre de Déos ate 
frofeffar na Religiad, 

e pqfar a Por­
tugal. 

Anuo 
x 6 ^ 

5f9 T ? Ora5 ta6 importan-
X / tes os lucros, que 

efta nofla Provincia recebeó, 
affim ñas letras, como ñas 
virtudes, e prudentes direc-
goens do Padre Frey Lou^ 
ren§o Graciano da Madre de 
DeoS , quando ella o refpei-
tou Meftre, e venerouPre­
lado, que feria ingratidaó a-
bominavel nao fazer lembran-
â dos feus veneraveis pro-

cedimentos nefta noíTa Hifto-
ria particular. Porque ainda 
que o reconhecemos Cafte-
Ihano, nao fó por origem , 
mas pela profiflao religiofa 
{ o que parece era fufficiente , 
para o excluirmos) como te-
ve em Portugal o tempo, 
e habitado , que baftou , pa­
ra fe conftituir rigoroíamen-
te natural defte Reyno , pe­
de arazao, e ajuftiga, qué 
Ihe communiqucmos os pri­
vilegios dos que fao verdadei-
ramente nacionáes delle, elo­
giando as fuas virtudes, ex-

pret 



CAPITULO XXVI. 517 
preíTando os feus merecimeiv compendiofa noticia da fuá 

x̂ino tos , e confeíTanclo aquellas vida j para q tambem na brevi- Auno 
xó4S' obrigagoens, que nunca po- dade da nam^ao fe conhe^a, 1645. 

derá plenamente fatisfazer a q de tal forte nos oceupamos 
nofla gratida6; menos, que em copiar as fuas virtudes 
nao levante mais huma eftá* neftaHiftoriaparticular, que 
tua á íiia bem merecida mê  nao he noflb animo tirar, pe-
mor¡a; fazendo-a delle nefte la extenfao, aquelle direito, 
lugar. Efcandalo feria da ra- que tem a Geral aos feus mais 
z%6, que aos Annáes parti- largos, e copiofos elogios, 
culares defta Provincia faltad 560 Suppofta, pois, efla 
fe hum tal luflre > quando refalva; já defde aqui nos ab-
nas Hiftorias Geráes da Or- ftemos de fazer memoria ef-
dem fe recommenda tanto a pecial da clara Profápia defte 
noíTa benevolencia , e vene- Veneravel Padre: porque fe-
ragaÓ a elle grande Padre, ria exceder os limites de com-1 
Sería defmentir-mos agora os pendió, fe quizeíTemos ex-
prefentes aquelle reípeito , preflar com toda a individua* 
que Ihe tributárao reverentes £ao os claros luílres deíla 
os noíTos AntepaíTados , cm nobiliffima Familia. Quem dê  
retorno ; e atten^afi aos feus fejar ver a Lamina , em que 
incomparayeis merecimentos. eftá efeulpída com boa arte 

chronic. Hizo le fu virtud {&z delle a efclarecida Afcendencia de-
Gerl•T̂m, o Padre Frey Manoel de S. íle infigne Vara6? confuiré 
yxuii- ' Jeronymo ) tan amable en a- o Tomo fexto de noíTa H i -

(¡uelFaiz, que aun JiendoCa* ftoria Geral 7 e alli adiará re-
Jiellano, lo mantuvieron, y prefentado com utilidade de-
vemraron mucho los Natura* íeitofa tudo , quanto fepro-^ 
les y y aun hajlaoy mantienen cura faber de hum Nafci-» 
j u memoria con aprecio. Para mentó illufl:re? e Fidalgos 
que moflremos, pois, quám Progenitores. Foraa os feus 
certo, e infallivel he efte Diogo Graciano de Aldre? 
conceito , f í z é r a o 7 e fazem te, Secretario do Emperador 
aínda em Caftella fdo apreso , Carlos V , e D. Joanna de 
e eftima^ao, em que temos Antifco, filha deD. Joa6de 
a memoria do Veneravel Pa- Antifco deCuris, Embaixa-
dre Frey Louren^o emPor- dor d'EIRcy de Polonia ao 
tugal, entremos a dar huma Cathólico Rey D . Filippe 

I I 



5i8 LIVRO OITAVO 
I I ( como diz o noíTo Hifto-

Anno riador Geral Frey Manoel de 
l645- S. Jeronymo) ouaomcfmo 

chron.Ger. Emperador Carlos V (como 
2,3. cap. $0, 

affirma o particular defta Pro-
num.j. vincjLa Frey Bei^ior de Saii^ 
Ghron.Pot. ta Amia.) Foy tao numero-

fa a Defcendencia deftes ¡1-
num,M1' luftres confortes, que entre 

filhos , e filhas chegárao glo-
riofamete a contar vinte , e 
delles nofla Defcalcés Car­
melitana feis j fendo o pri-
meiro ? que defta feliciffima 
Cathegoría de Juftos a iilu-
ftrau , o Grande ? e Venera-
vel Padre Frey Jeronymo da 
Madre de; Déos Graciano: 
^quelle Varao tao agiganta­
do , que nao achon N . Ma­
dre Santa Terefa outro fe-
melhante para Ayo de ília fí-
Iha a Reforma, de pouco 
tempo nakida: aquelle, em 
cujas maos fe criou, fobre 
cujos hombros fe fuftentou , 
e fobre cujos bracos andou, 
até que teve forjas para an­
dar por fi: aquelle, que a 
defendeó de contrarios pode-
rofos, quando nao tinha quem 
com valor, letras ? opiniao 7 
crédito, e authoridade com 

, Miniftros r c Rey, o pudeí-
fe fazer: aquelle, que Ihe 
deo Leys famas 5 que a acre-
ditou em o mundo j que a de-
feudep em Heípanha ^ ei£m 

Italia: aquelle, que depois 
de havella feparado dos que 
a queriao extinguir, a go-
vernou tres annos, como Pro­
vincial: aquelle ^ finalmente, 
de quem bafta dizer-fe, que 
foy Chronifta N , SantiíTima 
Matriarcha, quando nólivro 
das Fundagoens fez hum lar­
go Elogio de todas as fuas 
virtudes j as quáes efmaltou , 
depois de tantos trabalhos, 
cóm a da paciencia, foffren-
do animofamente todos a-
quelles trágicos vais-vens da 
fortuna , que andao efcriptos 
em noflas Hiftorias, e fe con-
fervao lémbrados nos Archi­
vos da Religiao, para qué 
Ihe firvao de grande crédito, 
fe algum dia fe tractor de fuas 
publicas honras , e cultos de-
vidos a feus veneraveis pro-
cedimentos. Dos com que 
viverao os outros Irmaos, e 
Irmaás ( já feguindo no fe-
culo o caminho das virtudes, 
e já em diverfas Religioens, 
illuftrando-as com os feus 
exemplos) fó podemos dizér 
de todos em commum , o 
que S, Jeronymo diífe áLé -
ta em particular. Que fe Júpi­
ter foífe da fuá Gera^ao ? ou 
tiveíTe com ella algum ge­
nero de parentefco, pudéra 
reduzir-fe á Fe, e feguir ver-
dadeiramente a Cbrifto: Ega 

mito 

ad Lsetam, 
Ap Alap.¡a 
Ecdcl.cap. 



CAPITULO XXVL 5 1 9 
uto etiam ipfum Jovem , f t com aquelle infigne Cordo-

knnv pahitjfet takm cognationem, véz Ambrofio de Moráles 7 Anno 
i6**' potuijfe in Chrifium credere. Chronifta Mor do Reyno y 

561 Nefta ^mmâ  pois r e cujos Efcriptos ainda fao ma-
de Varoens juftos, e entre yores , que os boátos da fuá 
tao efclarecidos irmaos, naí- Fama. So quatro annos go-
ceo D . Lourengo Graciano zou D . Lourengo defte ma-
em Madrid a 15 de Agofto giftérioj porque chamado Mo-
de 1570 , como preciofa pe- rales pelo Arcebiípo Cardeal 
dra; que havia de efcolher Quiróga, para illuñrar coma 
Santa Terefa, para formo- fuá affiílencia hum Synodo, 
fear com ella a fuá Coroa. que celebrava em Toledo 5 
Sabio ta6 prendado dos do- houve de deixar ao Difcipu-
tes da natureza 7 que parece lo quaíi nos primeiros delinea-
fe efmerou em o dar a co- mentos ? que a perfei^oou, 
nhecer pela fuá mais primo- por fuá aufencia,em Oropéza, 
rofa idea: gentil na prefen- íahindo nalatinidader eletras 
^aj agudo no engenho 5 fe- Humanas excellentiffimo. 
líz na memoria 5 e Índole taS J62 Corria o anuo de 
dócil, que entre as rudezas 1582 , em que D. Louren^o 
da primeira idade indigítava contava doze de idade , e na 
o qué vina a fer, depois de Philofophia grandes adianta* 
chegar á adulta. Quanto que mentos , quando feu Pay 
feu Pay Ihe obfervpu efta ca- ( movido de mayores efpe-
pacidade ? .( de que fe pro* randas ) ordenou , que do ;l 
mettiaó glorío fas efperan§as ) Collegio Imperial de Madrid ^ 
deterniinou guiá-lo pelo câ  em que eftudava, paífaífe ao 
minho das letras} para co- de Alcalá de Henares ( que 
nielar por efte rúmo o das chama5 d'ElRey ) a fim de 
virtudes , a que moftrava hu- qué, graduádo naquelia Uni-
raa congénita, e comonatu- verfidade , occupaífe os car< 
ral inclina^ao. Para efte fim gos honorificos da Republi-
.( fendo ja de fette annos) o ca , com que confenaffe os 
enviou ao lugar da Ponte do efplendores da fuá cafa , e da 
Arcebifpo (junto a Óropé- fuá peífoa. Graduou-fe com 
za em Caílella a Nova) para eífeito : mas como a virtude 
que alli fe inftruiíTe na Gra- madrugaífe a preveni-lo com . 
matica> e noticias humanas, os rayos da fuá luzy para 6 

verda-
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verdadelro conhecimento das Arabáfes : porqué nao ha me-

Amvó vaidades do mundo 5 guardan- Ihor Rhetórica, pararecom- ^n 
*64j. do no frlencio de feu cora- mcndar hum Difcipulo ( ou i6̂ 0 

jaooanimo d€de'ixa4o> com feja na faculdade das letras, 
generofo defengano fe refol- ou na das virtudes ) que di-
veoaferReligiofo. Amava-o zer-fe) que achou hum Me-
muito feu Pay ? e cfte a* ftre do eftofo) que pedia, e 
mor Ihe detinha a execufao. aconfelhava o fentendofo Se-
DepréíTa , porém, fe vio folto ñeca: Eüge Magijlrum, qucm ^ 
deña cadeya, que Ihe pren-7 magis admiréris cúm viderk,^ ' 
dia os paflbs , para poder fo- cjuam cúm midieris. Que o 
íicitcar fem rebufos ? que Ihe Meflre, para que o Difcrpui 
veftiíTem o habito de nofla lo aproveite , ha de admirá* 
Defcalcéz , a que o inclina* lo mais com o bom exemplo 
ya o rigor do feu InftitutOí das obras; que com a fecci 
porque morrendo feu Pay no eloquericia das palavras. Tu* / 
anno de 15S4, havendo di A do fe verifipáva na virtude, 
poílo as coufas da fuá cafa, e efpiritodaquelle infigne Me-
pode trocar a Beca do feu Gol- ftre 5 e por iíío o Difcipulo 
legio pelo fayal grofleiro de íabio tambem infigne no eft 
lioífa Reforma 5 o qualrece* pinto, e na virtude. 
beo a ió de Janeiro de 1588 565 Como vinhá, já do 
no Convento de Paftrana fecuío tao bem informado ñas 
com invejá dos contempora* noticias Philofóphicas , alli-
tieos , e geral gozo dos Re- viou aReligiao a Frey Lou-
ligiofos , que auguravao na- ren^o do Collegio das Artes, 

. quelle Novi^o hum Aftro da mandanclo«o ao de Acalá, para 
primeira grandeza > para com- fe aperfei^oar na Theologia. 
mum utilidade da Reijgiao» Já fe vé quaiito aproveitaria 
Por crédito dos iervores , com nefta Faculdade, concórren-
que o Irmao Frey Louíen50 do nelle com a agudeza do en-
da Madre de Déos ( que af- genho oeftudo da applica^ao; 

( > fim fe quiz chamar) princk Sabio taó aproveitado , que 
fiou , e concluio o Novicia* os iPreladoá ( julgando-o di-

n do, bafta faber-fe ? que teve gno do Magiít crio ) Ihe or̂  
por Meftre., aquelle gííande (fenárao y que f0(ré a Daymí-
contemplativo, e ^eneravel el , e leíTe alli hum Curfo 
Padre Frey Joao de Jefus de Artes, l^eb-o com eífeito 

' . , até 
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até o antio de 1595 5 o qual e a íua modeftia 5 porque ne-
concluido, difpuzérao os mef-

W10 mes Prelados ? que tornaíTe 
a 1er outro da mefma Facul-
dade em Manganáres ; porque 
fazendo-os a experiencia co* 
bi§oíbs , quizéraó grangear 
cutios Eftudantes tao bem 
informados , como os que 
havia tirado em Daymiel. 
Nao fe enganou o didame 
dos Superiores 5 porque con-
tinuou Frey Lourcn^o aquel­
la oceupafao com fummo def-
vélo , e cuidado de enfinar a 
feus difcipulos , ainda mais 
qvte a Philofophia natural , 
a Chriftaá, e Religiofa; decla­
rando com a fuá agudeza os 
fegredos da primeira ; e pra-
ticando em fi melmo os di-
ñames da fegunda: ficando 7 
em fim , Meflre perfeitiffimo 

- em huma; e outra Faculdade. 
564 Defcoberto o mine­

ral riquiffimo da fabedoria 
do Veneravel Padre , pare-
ceo precifa a continuagaÓ do 
feu íavór: e affim , em pon­
do termo á Philofophia , o 
dedicárao ao enfino das Ma­
terias Theológicas j as quáes 
comedón a ler no Collegio 
de Baéza, anuo de 1599até 
o de 1601; em que paífou a 
Sevilha com ó mefmo empre-
go. Admirou em todas as par­
tes igualmente a fuá agudeza^ 

Tom. I I I . 

fia, como ñas mais virtudes, Anno 
póz fempre a fuá primeira l645'' 
acten^ao; fem que pudeíTem 
diftrahi-Io hum ponto , nem 
os applauíos, nem os defvé .̂ 
los rnem a continua, e tra-
balhofa applica^ao das letras. 
PaíTado hum anno de ley tu­
ra nefte Collegio , fe diíTol-
veo o Curfo , por caufa da 
pede, que fazia grande eftra-
go naquella Cidade ¡ e elle 
voltou á fuá Provincia com 
o gofto de fe ver já defem-
barajado dos tráfegos litera* 
rios, para fe dar mais de pro-
pofito aos exercicios virtuo-
fos , a que o levavao as fuas 
áncias , e era o thefouro , de 
que procura va tirar a melhor, 
e mais rica joya do feu ápro-
veitamento. Mas como ja fe 
defeobria Sol , e erau neceí 
farias em todos os FJemif-
phérios as fuas influencias 9 
pouco tempo Ihe durou eíle 
defean^o : porque faltando 
hum Leytor em Daymiel r 
o fignalárao a elle , para que 
leífe, e acabaífe aquel le Gur-
fo. Admittio a oceupa^ao , 
e no triennio feguinte a de 
Suprior da mefma Cafa j de­
dicando-fe ao Coro, e a to­
das as mais obriga^oens de-
fte emprego com ta6 officio-
fa , e diligente applica^ao , 

Vvv como 
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como fe em toda a fuá vida 

Anno fe naó tivelle oceupado em 
*MS' outra couía. Nao tinha efté 

admiravel Padre outro Nor­
te , para ás fuas opera^oens, 
que a obediencia: fobre eíle 
Polo fixo firmava toda ama-
íjuina da vida religiofa, que 
profesara : e por iíTo , alheyó 
daquelles timbres , que ainda 
entre o fayal conferva as gra-

• dua^óens (deque tanto que­
da afaftadós a feus filhos N * 
Madre Santa Terefa) das Au-

P c r f . c ^ . |as paflava ao Coro > e do 
Coro voltava outra vez para 
as Aulas ? qual giraíbl da von-
tade Divina 7 que fó fabia o-
Ihar , para onde ella o que­
ría dirigir. 

565 Firme na refok^ao 
de nao obrar couía, qué nao 

. ;; foíTe regulada pela vontade 
dos Superiores , logo que a-
cabou em Daymiel o íeu Su^ 
priorado, paííou a ler Theo-
íogía ao Collegio de Alcalá, 
gnno de 1604 j feudo efta a íe-

; ' gunda vez, que fe cmpregón 
li^ao defta Sagrada, e Di­

sipa Faculdade. De tao rei-
: J tergdas. ¡ Leytprias pedia a. 

commum. expeftacao, que o 
Padre Frey Loitren^o paífat 
f^Jís jpjgnidades das mayores 

. Prelaílas da Ordem ; porque 
e|lasJadiaba fiindamen-̂  

^ | P t e ^ i ó t p í íua muita pru­

dencia, c bom juizo, que o 
faziaó benemérito de todas* A 
Mas a rendida obediencia (jui> ^ 
ta com a profunda humilda* ^ 
de defte infigne Yarao) o fez 
ir ,,ao Convento de Toledo # 
e nellc exercitar outra vez o 
officio de Suprior j fem maig 
difeurfo > que o da rofignacao. 

C A P I T U L O X X V I L 

Refere os motivos , (jue fioiu 
ve para pqjfar de Cojlella a 
Portugal, e ptjiie acjiti pbrou 
em beneficio da xrovimw, jen* 
do Lente, é Prelado duas ' 
vetes em ella* 

Ñtes de introdu-
zir-mos ao Vene-

ravel Padre Frey Louren^o 
em Portugal ( que foy pe­
los fins do Supriorado de To-
ledo) he precifo refledir pri-
meiro na Chronologia dos 
ániios, em que fez éfte tran« 
fitp: porque o Padre Hifto-
riador Geral Frey Manoel 
de S.. Jeronymo eftá tao e-
qiíivoco neíla conta ? que nos 
embaraza a que vamos feguin-
do; coherentes om as Memo-i 
rias defta Provincia, Diz a-
quellc graviiflimo Chronifta ; 
que pelos anuos de 1604 fo-
ra o Padre Frey Louren^o 
ler Theologia ao Collegio de 

Alca-

Chrotiic.1 

Hvr.x3.CjB, 
5J.n.ii.i 

http://Hvr.x3.CjB
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Alcalá, e que acabado o trien- bem nefta parte aquellegra-
1110, o fizérao Suprior de To­
ledo. Por efla arkhmética ; 
concluido o trieiinio de Theo-
logia, vém a.cahir a conta 
no auno de 1607: e fe aca-
bou o Supriorado de Toledo 
{ porque nao confta do con­
trario , nem fe adverte ) vay 
dar comfigo a 161 o ̂  pois 
tres anuos fe dérao fempre 
na Ordem ao exercicio defta 
occupa^ao. Como he poílivel 
logo ? que o Padre Frey Lou-
ren^o comecafle alerTheo-
logia no Collegio de Coim-
bra em 1608 ( como diz o 
mefmo Hiíloriador ) fe ain-
da nefte anno , e os dous fe­
riantes , havia de eftar em 
Toledo continuando o feu 
Supriorado? A'lem de que ? 
o mefmo Padre Chróniña af-
fírma 7 que quando pelos an-
nos de 1607 fe feparárao al-
gumas cafas da Provincia de 
Sevilha ? para erigir em Pro­
vincia as de Portugal com os 
Conventos, que fe efpera-
vao fundar na Efiremadúraj 
neceffitando dé Leytor a no­
va Provincia, affignallárao os 
Prelados ao Padre Frey Lou-
ren^o; para 1er Theologia em 
Coimbraj, e comeara efta 
ligao por dia de todos os San­
tos no anno de 1608. Duas 
equivoca^oens padece tan> 

Tom, H I . 

ve Hiíloriador. Porque, pri- Anno 
meiramente as Cafas de Por- lé45'* 
tugal ( para dellas fe fazer 
nova Provincia ) na6 fe deí* 
membrárao effeáivamente das 
do Diñrido de Andaluzia a 
Baixa ( a quem eñivérao até 
alli unidadas ? e fujeitas) fe-
nao a 18 de Abril de 1612, por 
for^a de hum Breve de Paulo 
V , intimado a N . M . R . P. 
Geral Frey Affonfo dejefu 
Maria; pelo Nuncio de H e t 
panha D . Antonio Caetano 
Arcebifpo de Cápua j em or­
dem a pacificar as turba9oens, 
que fe levantárao entre os An­
daluzes , e todo o mais cor-
po daReligiao, pelos moti­
vos , que apontao noífas Hi -
ftorias. Nao íe fez, pois, a fe­
parárao , ou erec^ao defta 
Provincia no anno de 1607 , 
como tao fem controverfia 
áíTenta, e fuppoem aquello 
graviffimo Annaliña. Aoutra 
parte, em que tambem foy 
menos pontual, he o dizer 
elle , que neceffitando de Ley-
tor a nova Provincia de Por­
tugal , deílinárao ao Padre 
Frey Louren90,para 1er Theo­
logia em Coimbra. A'lem de 
nao acharmos ñas Memorias 
defte Collegio, que o Padre 
Frey Louren^o leífe com 
efFeico nelle a tal Faculda» 

Vvv ij dej 
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de j fempre eílá mal informa- com que Ihe participamos 

Anno doemdar a entender, que o noflas noticias. Mas, como An 
IÓ45' dito Veneravel Padre fora o em outra parte defia H¡ílo« ij? 

primeiro , que veyo 1er a ria Ihes havemos de dar fa* 
Coimbra Theología 5 porque tisfagao da nofla avarezaj 
dous, ou tres annos antes do paflemos agora a continuar o 
cm que elle o poem dando allumpto , permittiíido-lhe 
principio á Leytoriá, acha- com muito gofto, que o Ve­
mos nos no mefmo Colle* neravel Padre Frey Louren-
gio por Lente da mefma Pa- fo veyo ao Collegio de Coim-
culdade ao Padre Frey Fer- farapor Lente dcTheologíaj 
nando de Jefus, natural de e que a leo no anno finalá-
Baéza j o qual affiftio com o do de 1608 até o de 1610 , 
primeiro Reytor Frey An- em que o encontramos len-
tonio do Santiííimo Sacramen» do tambem hum Curfo de 
tó á fun^o da primeira pe- Artes no mefmo Collegio j 7 
dra , que foy a n de Outu- e juntamente governando-o 
bro de 1606, como confia como feu Reytor, porelei-
do aífento de hum livro, que âo do Capitulo Geral, ce-
ferve para efcrever as Me- lebrado em Paftrana a 30 de 
morías defte Collegio , cujo Abril do mencionado anno de tugjj-
traníiimpto fica em meupo- 610, e na8 no de 611, co-
der. Com que, muito emba- mo tambem erradamente diz 
ra^o nos caufa eíla mal ave- o dito Padre Hiftoriadór. coi^ 
riguada Chronologia do Pa- 567 Poftojá no Collegio 
dre Hiftoriadór Frey Manoel de Coimbra o Veneravel Pa-
dé S.Jeronymo. E certamen- dre Frey Louren^o , foy 
t e , que delle, e de todos muito bem recebido nelle, 
os mais Hiftoriadores Geráes, como homem ( diz o Padre 
juftamente fe pode queixar Frey Belchior de Santa An -̂üb{il̂  
cfta noíra Provincia de Por- na) tai exercitado ñas virtu- ^ * 
tugal, pela muita préíía , des, (juedava illufires exem-
com que paíTao por fuas cou- píos de todas 5 e tai letrado 7 
fas j nao feudo ella a que me- que tomou á fia conta lev 
nos Ihe mereceo mayor cui- Vhilofofhia, que com toda a 
dado, e averigua^aÓ. Nao fatisjagai enfinou. Succedia 
duvidamos, que allegarás por elle no R eytorado áquclle 
jufto motivo & efcaíTeza > douto Padre; efanto Varao 
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J+rey Antonio do Santiílimo mava-os hum mefmo efpiri-

n̂J1o Sacramento, cujas letras, e to, e ao paflb, que efte os mo* Anuo 
íó4í' virtudes ajudárao, e concor- via, feguiao todos, (como l645-

rera6 tanto para o luftre, e aquellcs myfticos Animáes 
augmento da primitiva per- de Ezechlel ) os feus mef- Eztcht H 
fei^aó defta Provincia, quan- mos impulfos: verificando-fe *o-
to dirá ainda a Hiftoria , e naquella Religiofa Commu-
fe deixa ver na muita obíer- nidade, o que Déos promet-
vancia, que plantou no met tera por efte Prophéta aos fi­
mo Collegio , de que foyo Ihos de' Ifrael: Que oshavia Ezedi. u . 

primeiro Reytor. Sem que de trazer de diverjas povoa~ I7,Ip,i0t 
qs exercicios das fubtilezas goens f e térras, por onde an* 
cfcholafticas feccaílem % ou dajfem efpalhados: e (¡ue dan* 
divertiíTem a atten^ao finge- do-lbes ejpirho novo, os imi* 
la das virtudes eternas, fazia, ría em hum fó coragai '7 para 
eíle bom Prelado, que fe em- que obfervando os feus precei* 
pregaíTe o efpirito daquelles tos, e andando pelo caminho 
fantos Collegiáes com ta6 das Juas jiiftificagoens, fojjem 
fervorólo cuidado , e diligen- o feu povo , e elle o Jen Déos. 
te applica^ao no aproveita* J68 Nefte eftado de per-
mentó proprio, que eftiman- feigao achou o Veneravel Pa-
do mais os affeólos amoro- dre Frey Louren^o o Gol­
fos da alma, que as noticias legio de Coimbra , quando 
adquiridas pela efpecula^ao, entrón a fer Reytor feu. E 
de tal forte fe dedicaíTem a como huma tal culturajá nad 
eña, que Ihes nao refultat requería tanto trabalho; por-
fe della algum prejuizo, pa- que eílavao arrancadas as er* 
ra o trado com Déos , a que vas , que podiao embarazar 
afpiravao no caminho da per- os fruáos da Regular Ob-
feî ao religiofa. O fervor, o fervancia j fó cuidou em aper-
filencio ! a Ora9ao, a peni- feî oar aquella myftica feára ^ 
rencia, a modeftia , e todas que nos infinúa o mefmo Pa* 
as mais virtudes andávao taó dre Frey Belchior de Santa 
bem exercitadas com o feu Auna ñas palavras, em que 
exemplo , e períuafoens; que diz formalmente aflim: E por* Fr. Beich. 

parecía hum Géo a regulari- (juefabia, (¡ue as muitas letras 
dade, com que hum manda- ¿s fós defv.aecem y ecjue cjuan* 
va, e todos obedeciao. Ani» do a prefumpqai , e altivez, 

<¡ue 
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que caufao 9 nao feenfrea } e do ao fomno necejfarw algún 

Anno emenda com muito temor de mas horas para darem ao ef-
I^45* Deas, e Jautos exerciclos de pirito dedefcan$o, tomando to» 164̂  

Oragai , penitencia jjejms , la- dos os dias largas difciplinas, 
grimas }recolhimentoJera(> de- ufando o mais dotempodeaf» 
jlrui^ai y e cútelo de quem as peros cilicios 3 e exercitando* 
tiver ; todo o feu cuidado era, fe continuamente em todo o 
(¡ue os e/ludantes de tal forte genero de mortrficâ oens t e de 
traóíajfem do cfiudo , (¡ue fojfe acqoem humildes. A olediem 
Jen principal ponto , purificar cia de todos era rara , e tao 
ercoraqcá y eajfentar nelle hum grave delióto o faltar neíla f 
entranhavel amor de Déos , e ainda (¡ue Joje em coujaleve f 
feguir o intento da perfeigai ¡ que a hum Keligiofo por f e 
(¡ue em a Ordem fe pretende efcjuecer de barrer a celia na 
e ejiudar nella como em o jna- hora , (¡ue o Frelado Ihe man-
yor) e melhor livro de todos ; dou ,fez ejle andar na cozinha 
e encaminhar a ejfe ñm , (¡uan- tres dias fem capello} e efca­
to em asfciencias alcangajfem. pulario } depois delhe darhu-
Confor mando-fe os Collegiáes ma afpera reprehengai. Nof* 
com osfentmentos defeu H^y- lencio feef meravao tanto, (¡uan-
tor,de tal maneirafeoccupavaÓ to defejavao aproveitar na O~ 
m-eftudorfue os nai diftrahijfe, ragañ : porque Ihes dava Déos 
e divertije da Santa OragaÚ, a entender 9 (¡ue o ter aco/lu* 
mtes os difpiizejfe, e preparare madas a lingo a 9 e as orelhas 
com Divino artificio para ella: ¿s práticas , e lingoagem do 

j á cerrando as portas ao De- mundo 9 faz a alma tai fecca, 
moni o para militas occafioens, e torpe para a confideragai das 
tom (¡ue faitea aos ociofos 3 j á coujas Divinas , que por mais 

Jazendo , que a alma acudiffe que fe esforcé a eftar em ellas, 
com g ojio } e fome ao exerci- ¡he t ir ai as outras a attengaa 
ció da contemplagai 7 toman- Trezavaixfe de grandes ami» 1 
do-o como allivio do outro, gos da fanta pobreza $ ecada 
D a Oragai tiravai os fervo- qual tinha por gala o andar, 
res i com que ácudiai ao Co- com o mais velho habito de 
ro r tanto que ouviao oprimen Cafa, Em remendarem os ha­
to. golpe do f i n o e afffjiiai até hitos , e túnicas gajlavai de 

: o fim do oficio : e rigores 7 ordinario todo o tempo da re-
com que je traáíavai } tiran* creagai} tai contentes de tra* 

lalbdf 
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halhar em firviqo da fohreza, 569 Ao paíTo , que cor»-
(¡umto os ricos opodem ejlar ria o augmento efpiritual da- Annó 

n̂<0 de Je verem Hvres de fuas quelle Collegio com a vigi- 1645'. 
1 jtecejfídades, A caridade de lante cultura do Veneravel 

huns com os ontos era ta l} Reytor , andava tambem o 
(jiie atalhava logo , e compu* material do edificio, Já no pr¡-
nha (juaefíjuer repentinos en* meiro Tomo defta Chronica Lívr.i.cap. 
contros 9 nafcidos das diverjas fica referido , como depará- 35,n,48(J* 
condigoens; efazia, que onê  ra Déos na Cidade de Co-
cefitado tivejfe a todos mais imbra o Arcediago Andréde 
prejles para o remediarem , Pinho , para nos ajudar na-
(¡uanto Ihes era poJJiveL Vifi- quella fabrica , pelo modo 
tavao os Jaos aos enfermos , , verdadeiramente milagxofo , 
Jervido-oS y confolavao-os, ea* que refere o mefmo Hifto-

, nimava&os maravilhojamente ¿ador , enós repetiremos nc-
com os exemplos , (¡ue conta- fte lugar por fuas mefmas pa-
vai dos Santos y e de Chrijio lavras. Porque fuccedendo o 
Senhor nojjo , cujos trahalhos cafo com o Veneravel Rei^ 
chrigaú poderojamente os cora* tor Fray Lourenco ? cede 

. qoens a ahragar, os (jue tem* muito em abono da fuapru-
Atéqui efte grave Chronifta. dencia , e virtude a grande 
De que fe infere bem acui- mifericordia, com que Déos 
dadofa diligencia com que nos acudió por meyo daquel-
G •. Veneravel Reytor Frey le generoíb , € Caritativo 
Louren90 Je applicava ábóa Bemfeitor., Vivía na Cidade 
direc9ao dos. feus fubditos, de Coimhra ( d i z o Padre 
QS quáes ordinariamente fa6 Chronifta) o ^Arcediago An~ 
.do mefmo tálhe dos Prela- dre de Pinho com opimati de 
dos j porque os poem Déos virtuofo Sacerdote 9 .mas de 
aeftes , como forma ?ou idea pouco liberal, mó p&r MiefaU 

^ ^ ' ^ ^ do Rebanho , que Ibes en̂  tar a caridade ^ mas porque 
commenda 5 e he moralmen- por rejpeito da condi$a$ do /ii" 
te impoffivel , que o trai> jeito y em que ejlava , tinha 
•fumpto defminta hum ponto por grandes as ejmólas , (¡ue 
ou da formofura 7 ou da fazia, nañ ferido ellas t ¿ e s , que 
aldade do feu Exemplar, pê  merecejfem o nome de liberalidad 
la, natural proporcao ? que fe de, Qutrendo Déos , (¡ue ás 
acha , econfidera entre hum , mais virtudes accrejcentajfe 

outro. efia, 
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ejla f mojlrothlhe áos olhos a charla. remedio para ella. A i * 

Annó morte, para c¡ite com fuá vijla 9 minio o confelho j e logo, ca, Anno 
1645. e vifinhanga jizejfe pouco ca- mo depois tonfejbu, Jentiona tó^. 

jo dos bens da térra, (¡ite ca alma huma certa JatisfagaÚ 9 
havia de deixar , e fe apro- que Aavia de adiar allivio , fe 
ve ¡taje de lies , para grange* o executava. *ApreJóu-fe cóm 
ar a vida eterna. Vio-a em efie fentiwento na execugao 9 
huma pedra , que do alto da c ao mitro: dia entrón no CoU 
Soheda da Sé Ihe cahio. aos legio peguntando pelo Padre 
pés r e fe fez em muitos peda- Reytor. Quando veyo ejle\ o 
¿¡os. EJícando tañ agradecido achou chorando diante de Jiu-
a Déos pelo livrar de tal pe* ma formo/ifjtma^ Imagem da 
rigo 9 como enfinado a dijlri* Virgém N . Senltora j e tao 
huir as riquezas , que. poupa* devoto dellá9 que levantando* 
das po di ai meterlo no da Jal- fe da Ora^ai di fe ao Padre 
vagad , deo á Mijericordia cent Reytor ejias prlqvras : Vofa 
mil reis j e áos Conventos po- Reverencia mande fazer por 
hres largas efmolas, e ao nof* minha conta huma Coroa de 
jo Colkgio trinta mil reis. De - prata dourada para ella Senho-
pois dé inclinado a fazer bem ra 9 que com fuá vi/la me rou* 
áos pobres com o fucceffo re~ hdu o córagaó, que por ferjct 

ferido 9 por outro tamhem ex- feu ? fente o allivió f que me 
traordiñario o újffeiqoou Déos dijje Gabriel da Cojia havia 
aos noJfosReligiofos. Deo-lhe de adiar nejla Cafa. Em de* 
humá imaginagaíi; que je lia- clarar feu trabalho gajloii o 
vid de condenar ,[ e que o féu mais tempo da viftta. Mas 
dinheiro havia de fer fuá per- antes que ejla fe acabafe , tan* 
digai y e Je Ihe reprejéntava to obrárao nelle as prudentes ̂  
ijlo com tanta viveza 9 que Ihe e efficazes razoens do Padre , 
parecía ,ouvir muitas vezes a* que Jicou com o interior tai 
quellas palavras : Pecunia tua quieto 9 como fe nunca tivéra 
tecum fit in perditíoñem. KÍT/^ pajado por elle a tribuíaqai ; 

f ó dinheiro. ferímffa perdigad, em que je. vio. Foy j e alegre 9 
Commíiñicou efie trabalho f e o qué Veyo atribulado $ e por 
trihula^ai interior cóm jen a* receber aquella mercé de Déos 
migOiúDoútcr .Gabriél daCo* no noffo Collegio , taiajfeiqoa-
Jlaro quat Ihé diffe: que foff domaos Religiofos delle , que 

J e aoMoJf0^ColUgw~} onde. M-e Ugo fe xejolyeo em gqflar tu* 
- do 
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do , o (¡ue tinha com elées: Fo» Bondade de Déos , de quem 
rhm nai fe decíarou , fo co- he. toda a gloria , e o ferá Anno 

íótf- megou a traStá-los , yorcjiie tambem para a agradecida l645-
jentia grande aproveltamento correfpondencia daquelIesRe-. 
ctn fuá alma com o cjaedefeu ligiofos. 
grande exemplo fe ¡he pegá~ 571 Antes que o Vené­
i s e aos Sabbados hia fazef ravel Padre acabafle a fuá 
as ferias. Depois de feis me- Reitoria, fuccedeo vir aeíle 
%es deo cem mil reís para a Rey no nodo Padre Frey 
ohra j e declarando feus inten* Francifco da Madre de Déos 
tos r dijfe ao Padre Reytor, cora orden?, é commiíTao ex-
que elle a tamava a fita con- preffa de M . R . Padre Ge-
ta , porque (¡uanto tinha era da ral Frey Affoníb de Jefu Ma-
Keligido. ría para celebrar Capitulo em 

570 Com eíle foccorro , Lisboa, enelle erigir as Ca-
e OLitras agencias do Vene- fas de Portugal cm Prpyin-
iwcl Reytor Frey LoprengOy cia , e fazer Provincial ao Pa-
entrou a correr, a obra do dre Frey Bernardo de Santa 
Collegio com tanta préfla ; Mária , que até entao goycr-
que pode a Igreja eftar acá- nava , como Vigario do de 
bada; no fim do feu triennio , Andaluzia a Baixa , que ago-
e collocar nella o Santiffimo ra ficáv^i feparada na execu^ 
Sácramento a 19 de Marjo de ^ao > fegundo fe decretara no 
161J : o qual dia, por fer o de Capitulo Geral de IÓIO con-
N . GloriofiflimO Patriarcha S. gregado em Paftrana. Fe-fe 
Jofeph , fe fez mais feftivo > e com effeito o Capitulo r e 
plaufiyel ? entre outras eircun- nelie * entre os mais Defini-
ftancias , que concorrérao pa- dores da Provincia , ficou e-
ra a Solemnidade. Fez mui- leito por primeiro o Vene-
tas mais obras, que forao ne- ravel Reytor Frey Louren-
eeflaria^ , e fufficientes para -50. f e juntamepte, deftinado 
á boa acciomodâ ao dos Reli- primeiro Subílituto , para hir 
giofos y com que íe pode íe- ao Capitulo Geral futuro 9 
guir fem defeomodo a vida cafo , que , cu por doen^a, 
Collegial cpm a pérfeigao , ou por morte , houveíTe im-
que fica referida , e íabe o pedimento nos Socios f que 
inundo, que .fe vay continu- tambem fe elegérao nefte Ca« 
ando até o prefente , p^la pitulo.; Com tao boa aceita-

Tom. I I I . Xxx ca6 
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^áo eftáva em Portugal efte 

Anno Veneravel Padre, que , aiu-
1645. ^a &n&0 Caftelhano, fiávañ 

os Portuguezes da fuá virtu-
de 7 e prudencia ? que acudi­
ría pelas regalías defta Pro-
vincia , como fe verdadeira-
mente foííe nacional della. 
No que certamenté fe nao 
enganáraó 5 porqué fempre 
cuidoii muito 110 feu efplen-
dor ^ augmento , e conferva-

572 Chegado o tempo 
do Capitulo Geral ( a que 
forao os Socios nomeados) 
fe celebrou a 26 de Abril de 
1613 em S. Pedro de Paftra-
m , noqual fahio eleito Ge-
ral V de toda a Ordem N . 
M . R . Padre t í e y Jofeph 
de Jeíii Mafia 5 e por Prior 
do Convento de EVora o Ve* 
héravel Padre Frey Louren-
56 5 pata onde partió, logó 
que Ihe chegoü a lPatente j 
deixañdo entre lagrimas , e 
íaüdades a feus amados Re* 
ligiofos do Collcgio de Co-
imbra; a quem traeláva , co-
mo a filhos V e elles.íeípei-
tavao> como a verdadeiro Pay. 
Entrou pelos fins de Julho 
em Évorá , acude o efpera-
Vao os íeus Conventüáes com 
áncia $ porque a íua aftabili-
dade, corteña , prudencia 7 
cóíagao imparciál, e o ¡afgo 

OITAVO 
exercicio de todas as virtu­
des era ta5 notorio na Pro- Ani^ 
vincia, que, ainda antes de I%« 
o verem , ja o veneravao por 
fó a expedacaS. Quám bem 
a defempenhaíTe naquelle 
Convento, nos dk o jamen* 
cionado Padre Frey Belchior 
de Santa Amia com a ciegan* 
cia, e verdade, que coftuma 
em todas as fuas relagoens 5 
cuja formalidade queremos 
( como ácima ) tranferever 
aquí , por Ihe iia8 tirarmos 
a energía, com que nos pro-
p6em a entrada, e governo 
do Veneravel Prior, e tam- FI . ^ 
bem a muita perfei^ao , com^ pír?^ 
que vivia8 aquelles Santos 
Religiofos, 

5 73 No Jim do mez de 
Julkó { á h o domo Chronifla) 
entrón no Convento de E'vo* 
ra o Padre Prior Frey Loaren* 

da Madre de í^eos , a (¡uem 
a Santa Lcopór Rodríguez vio, 
antecedentemente ejlar com os 
Réltgiofos em hum jardim 
cheyo de formofas , e engra-
ijadas Jhres, fozendo dellas ra* 
mathetes ? <jue ofireciaS com 
ejircmedafubmiffat á Virgent 
N4 Senhora , (¡ue entré elles 
e/iava ajfentadá em hum rico 
throno. Na3 entended logo 0 
Jentido da vifaí j mas doiís días 
depois fe Ihe deo a entender, 
(¡ue o Religiofo , fue entre 

todos 
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todos nal) conheda, era o Prior, regular, e Jujeigai 7í Ohedien-

0tíO <¡lie de novo vinhd para aquél* cia , $ ¿flava muy'cajado com Anno " 
jótf' U Conventoi ecjue asjores do. jua propria vontade , (¡ue fer-

Jardim Jignificavad as virtu- via de regra a todas J 'uas ac* 
des 9 que nzttz fe exercitavai: goens , j id gando Jó por cott* 
e qs t'amalhctes erao os mui- venientes aíjuellas , de (¡ue go* -
tos , e agradaveis férvidos, Jlava 5 e por ijfo erao ellas táes f 
que os li-eligio f is faziai a So - que davad tanta pena ao Pa* 
herana Rainha do Céo , e da dre Prior, quanta alegría lli& 
térra. Quando depois vio ao cáufavai os jantes procedimen-*: 
Prior, achou, que em nada fe tos dos mitros.Entre muitos ma* 
diferengava , do que na vifai, les fó tinha doüs bens, q erai fer 

J e Ihe reprefentoiu E como elle taocompojlo, e~ edificativofú* 
era em ejlremo humilde} Jtn- ra de cafa y que parecia aos 
cero y e chai t cohrou*lhe a af* Seculares dos mais reformadost 

JeigaS ? que os amigos de Déos e rezar todos os días a N*. 
cojlumai ter entre J u Eoy Sehhora a jua Coroa de joe.r 
logo grande, a que houve en- Ihos com grande devogad, Os-
tre os fuhditos, e Prelado,; quáes Ims Jhevierati arendeM 
porque em hum 7 e outros Je . humjimbem diferente, ¿0 que; 
deixárao ver ao vivo eñanh merecia porfíasfaltas , mere* 
padas as virtudes originaes do cedor de fazer delle mengai ne* 
Carmelo reformado: princi- fia hifleria. E r a ejle Keligiofo 
pálmente fe via 110 Prior , o ainda CorJla, ppr<J comegandp, 
que o Apofiolo tinha por pro* tanto que profejfeu no anuo d& 

fl cor. fr ío feu Omnibus omniafa- i4o2, a defeobrir o natural mui" " 
flus fum , ut %omnes facerem to avejfo ̂  que encobrio no ama: 

.. fabos. Teve elle jgrandifmk de 'Noviciado' por refpekos ) ' ^ V 
, gozo .com ver aos Religiofos multiplicando faltas femfaxe^ 

yerdadeiramente apojlados á cajo dê cprengoensye c{Ji\goS'y::> 
Conquifia do Ceo t pela mortW como a indigno Ihe nai dea. 

fcagai de fuas paixoens r e a Religiao\ Ordens de Mijfa* 
pelo trapío, e continua fami* Cref cerafr. as imperfeigoem de* 
¡iaridade com JDeos* Mas ce- forte 9 efiando j á em Evord$ 
do teve entre elles hum f que que de^odo f o y ^ é g i i d o ^ ^ ^ 
arrebatado dafuria defeuna- incorrigwel f efentenciado pe* 
tura! mal domado , fogia, de lo Definitorio, Geral a expuU 
tudo y o que era ohfevv^cia la i da Qrdem. -Mp Mefmo dia^ 

Tam. 1IL " .. ̂ xx ij que 



, . . 
<jue em CáfitUct je dto ufen- ajudar a Miffa , rejponied: 

Ahno tenga, o difpoz a Mifericor* Que de muito boa vontadeliU Anno 
^4?' dia Divina para hma koa nwr- riajeú encommendafeaDeos, 1645. 

te em Evora 7 por méyp dé porqué cedo havia de morrér. 
humá pt ática, fie Ihefezná Oito dias depois di fio Ikéieo 
Celia o Padre Prior Frey Lou* a doenga ? (¡ue adiando-o j a 
reiqo , dizendô lhe entre miras muy contrito, é arrependido 
coufas: Que íláS údmittife do pajado, depois de tece* 
demoras vm fuá converfai , her os Sacramentos com ex-
nem andajfe dé hojé para a ma~ cellente difpofigao y o poz no 
nhaú em bufcar á Déos f por- camihho do C'ép, em (¡ue o vio 
que fe nad acahqffe o p'razo entrar Leonor Rodriguéz 9 p a f ~ 

da ejpéra, e nao tivejfe lugar fado algum tempo de Purga-
de penitencial e coricluindo torio, l i t o oque diz efta tao 
defte modo: Que fale vojjá ñngéla, como elegante pei> 
Cháridade, meu Ihuai^ je o íia \ a ¡que fó accreícenta-
tqftigará o Sen/wr, enfadado mos (para mayor CDnfirma-
de tanto ejperarfeus vagares , âo da verdade, com que el-
tom lium ágóute tao répenti» creveb nefta parte ) o que 
tío 1 qué m i tenha lingo apa- tambera diz do tneímo Ve-
ta je confefjar, nem éiítendi- neravéí Prior o Chronifta 
mentó para Jhe pédir pérdad> Frey Manoel deSfo Jerony-
Fundado em vicio j a confiangá mó no fexto Tomo da Hí* 
íiai dilate a emenda da vida ílork Geral da Ordem, pe-
para o Jim delta ? que he enga- las palavras feguintes 1 E r a 
no maniféjlo dcixgr o certo pe~ en ta Prelacia más Padre , 
la duvidofo. Poz a MI ferie or~ que Juez y y como tenia tan 
dia de Déos nejlas palavras radicada la humildad, viv 'm 
tal eficacia, que logó o Irmai entre todos como el menor del-
pedio) a quein ¡has dij)e, per- los 5 y fiendo en la dignidad 
da^ de fuas culpas com muitas el priméirOf era el ultimo en 
lagrimas, e prómetteo a emen- tudo , to que era alivio. Man* 
da deltas. Para que traóídffe tenia en páz fu Commtiiiidad, 
de veras delta , Ihé ajentou porque los tinia en la aldmé 
Déos na alma, que haViá de dé ta razón con los lazos de 
tnorrér miycédo. Eajfm quin- la ohfervancia $ y uniendo con 
%é dias antes de jua morte , la dulgura la eniéreza \ fe há" 
$hamanii)'9 hum Padre para o zia amarry temer^wjlrando fe^ 
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fin ffittacioh ) general ¡y con Ghrífto Senhor iloíTo a feus 

^ UheraUdad afectuofo. Apollólos , que fe cingiflem, Annó 
rfAS- 7̂4 Com .eftas ^ 0 ^ - fenao, porque, como que- ^45-

menda9oens7 aínda multo in- ría emendar a largueza, e l i -
feriores 4 reaíidade de fuas berdades do mundo, erapre-
virtudes , fe nos dá claramen- cifo procurar ella refórmá, 
te a conhecer o perfeito mo- mediante a eílreiteza, eaper-
áo de vida ^ que obfervava tos daquelles, que deftinou 
o Veneravel Padre na? fuas Prelados da fuá Igreja. T i -
Prekíias , e o quanto erao nha Déos dotado ao Vene-
do agrado de Déos , pela vi- ravel Padre Frey Loureiigo 
gilancia, e exemplo, com defta fingular prudencia, e 
que ( fem deiraudar-fe do modo de goverño: concoma 
proprio aproveitamento) edi- tambem nelle o raro exem-
ficava, e concoma para o dos pío das virtudes, com que 
feus fubditos. Pouco , ou na- edificava aos fubditos j e co­
da perfuáde a redtídao das mo nelle viao, que imitar r 

Ar¡ft6t. Leys ( dizia Ariftóteles) fe e nada, de que argüir j ou-
poiit.3. o que governa nao he redo viao-no com atten^ao 7 para 

cm fuas ac^oens. Saoos fub- a emenda dos defeitos: e 
ditos humas como íbmbras defta forte teve a fortuna de 
dos que manda6, e quantas trazer as fuas Communidades 
coufas executao , trasladao em tudo obfervantes danolP 
clles ás fuas obras. N o cry- fa Reforma : porque val 
ftal de lium efpelho nao fe mais, para a de qualquer 
reprefeiitao as figuras, que Congrega9a6, a probidade, 
nao tem íer ^ nem nos infe- e exemplo de hum Varaci 
riores íe eftampa6 as equida- óptimo, que a governa (di-
des, quando Ihes nao dávi- zia o mefma Eítagiríta) do 
da a dos Superiores. Seos que as Leys, porque fe re-
Prelados fao bons, raras ve- ge, aínda que fejaó feítas 
zes fúccede íerem más as com toda a prudencia, é at-
Communidades. Ajuftem-fe tenta meditado do judk-íoíb 
os que mandap ás Leys d^ hicmgo: Mefíus ¿Jl Cipittfr AM ^ 
maíxdó; e íe ajufttaráo tam- tem regí a viro, a p i m y,.$ám 
bem os que obedecem ás que á lege óptima, 

uc. i%* obrigaó aosíubdítos. Por ne-
r3' nhuma outra coufa mandou 

CAPI-
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eomratcmpos deftu Irmao; 

Anuo . C A P I T U L O X X V I I I . particularmente conhecendo o Aiino 
1645, puro ? e fincéro animo ? cotn I % . 

ftarte de 'Portugalpdra Sevi* que procedia em todas as ac-
Ika oVenercwel Padre: le ^oens: mas ? com fer tanto , 
Theologia Moral em Oca- e tao grande o feu fentinieii-
nha i exercita-Je lio Sagrado t q , de tal forte o efcondia 

.-mnifterio.. de Prégador *Apo-. dentro do conato ? e com 
Jiolico: e reeolliído ao. Con- tal conformidade no Divino 
vento de Critúna, nwrreal- beneplácito, que huma fó 
îucomMmonJira^oem :dafiia pratica , que principiou aad-, 
eterna Jelieidade. mittir a fualrmaa fobre efta 

materia , Iha atalhou logo 
57j A. Cabado o tempo , com as íeguintes palavras: 

. / j L que a Obediencia E n eje funto no ay que to* 
determinára ao Padre Frey car , Jipó €s venerar los alujfh 
Louren^o para affiftir em mos caminos de D i o s , <¡ueja* 
Portugal 7 fe defpedio defta le llevar Iqs almas a j í por 
Provincia com as faudades , Jendas perígrinas: efo íecon» 
que deixávao nella os feus vendria padecer a miefiro her-
ajuftados ? e virtuofps; pro- vurno para entrar en la gloria, 
cedimcntos^ quando ja con- e cada uno dará (¡uenta de fu 
tava quarenta e feis annos de intención en ultimo di a. Como 
itdade, e vinte. e oito de bem as vozes daquelle trágico fue-
obfervada Religiao. Dcteve- cello fizeráó tamanhos échos 
fe em Scvilha hum anno , nao foem Hefpanha, e Porta-
por occaíiaS de eftar no Con- gal % mas por quafi toda 
vento de S. Jofeph diiquella a Europa, e nelle julgárao 
Cidade a Madre Priora Juliana os mayores homens, aflmi 
da Madre de D é o s , bem co- de dentro, como de fóra da 
nhecida por irmaa fuá / e do Religiao , e todos ( ao pa-
Padre Frey Jcronymo: Gra- recer) inculpavelmenteij pe-
ciano; o, qual, já áqiielle la diverfidadje de di¿lames, 
tempo , tinha padecido to- com que ptocediao huns, e 
dos os lances fatáes y deque outrosj eremos, que ornáis 
fazem memoria noíTaŝ ^̂ ffi feguro afylo cm huma tal 
rias. He certo, que'fentia materia he cita máxima do ^ 
yiyaínenté m alma huns táes; Padre Frey Louren^o, fub-

met-



CAPITULO 
mettendo os noíTos difcurfos 

£níio aos incompreheníiveis juizos 
l é S Déos, que fabe levar a fi 

as almas por caminhos , 
que parecem á prudencia hu­
mana totalmente encontra­
dos ao feu ultimo, e verda-
dciro fim. 

576 Aperfeifoando o feu 
efpirico 110 exercicio de todas 
as virtudes fe achava o Ser­
vo de Déos em Scvilha , e 
como defeancando tambem 
das oceupafoens da Ordem ? 
quando efta decretou , que 
hoaveíTem nella , álem das 
Cadeiras de Philofophia 7 e 
TheologíaEfcholáftica, My-
ftica, eExpofitiva, as de Mo­
ral: porque julgoii acertada­
mente ? que de feiencia ta6 
vafta, e neceífaria , fe na6 pó-
dem comprehender as difficul-
dades , nem ainda alcanzar ge-
nuinamente os principios , 
menos que! fe nao eftude de 
propofito j e por raeyo da 
explicacaS de Meftres, deftina-
dos para efte fim. Tinha o 
Padre Frey Lourei^o, na o-
piniao de todos , hum tal cré­
dito de Sabio, e , por expe­
riencia, tao conhecida a fuá l i ­
teratura na eftima^aó dos Pre­
lados que para bom princi­
pio executivo defte utiliffimo 
decreto , o mandárao 1er Mo­
ral ao Convento, de Ocanha; 

515 
em cujo emprego perfeveroú 
por quatro anuos > até que Anuo 
no fim do de 1625 o elegé- l645-
rao Prior da Cafa de Almo-
dovar. Aceitón o governo , 
reíignado na vontade dos Su­
periores : mas, proteftando 
fempre por parte da fuá hu-
mildade a violencia , que fé 
fazia neíta elei^aó aós bene­
méritos, continuou a Prela-
fia, e pedio no fim della por 
mercé aos Superiores 7 que 
o deixaífem fem mais óceu-
paca5 j porque nao era j ufto p 
nem parecía conveniente > 
que o defraudaíTem dos me­
recí memos , que podía lucrar 
no eílado de Subdito : parti­
cularmente havendo tantos , 
cujas prendas eftavao claman­
do em beneficio da Reforma , 
para a governárem com prü* 
dencia , iílúftfarem com vir-
tude , c edificarem com ex-
emplo. Máxima verdadeira-
mente de defapegado, e defpi-
do de todo o amor proprio ; 
o qual tanto arraíta a muitos, 
para fe coñfervarem ñas Pre-
lafias, paflando dé humas á 
OLÍ tras , como fe todas Ibes 
foíTem devidas por heran^a : 
fem attenderem, que a jufti-
9a diftributiva naó claufúra 
as fiias Leys em tao limita­
dos circuios , por fe nao ex-
pór a que alguns Ihe fayao 

vicio-
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viciofos. Nem a huhs ú t$ negocios dafalvagdo. Segu-

Anno póde fervir de íbccorro , ou rou o Servo de Déos a fuá Anno 
l645' de efcufa,paracohoneftárem a como exercicio das virtudes, x % 

fuá occulta ambi^ap, a frivo- e a de muiros próximos pe* 
la defculpa ? de qué fazem o lo pafto da Celeftial doutri. 
que Ihes manda a obediencia : na , que Ibes dava no confif. 
porque aínda que alguma vez fionario ? e pulpito, ¿om co-
haja neceffidade deftes fujei- nhecido aproveítamebto de 
tos no governo repetido da fnás almas. Para efte fim fa-
Ordem j poucas fao as em hia do Convento a pe, e cojn 
qüe fe fazem íemelhantes vio- o chapeo , c o íeu bordáo r 
iencias, como temos ? entre a confeífar , e a pregar em 
outros , particular exemplo Critána , Alcázar, Gonfuégra, 

nefte Servo de Déos , ao Herencia > Villa Franca re ou-
qual aceitou a Religia6 as tros lugares, com Apoflólico, 
cfcuías ao mefmo tempo ^ e incan^avel zelo.; Reprehen1-
quedifcorria faze-lo feuPre- dia os vicios com liberdade : 
lado Supremo 5 porque co- inclinava ás virtudes comde-
nhecco refiílir de verdáde, e fireza : perfuadia á perfei^o 
que teria realmente por allí- com brandura : e Jendo em 
vio o eftado de Subdito 5 pois fuá propria peíToa bum vivo 
m Prelaíias. da Ordem fó a e prático exemplar de tudo , o 
pliantafia;ou ó milito amor de que era fanto , e perfeito , 
Déos Ibes diííimúla o peno- colhia com as fuas palavras 
Í 0 5 e o que as olha, como maravilhofos fruftos do feu 
fao > muito fe engaña , fe trabalho. Quando o feu ar-
nao as recuía» dente zelo Ihe concedía tré-

577 Affim alliviado dos goas ao Apoilólico mínífterio^ 
govenios, e leitorias da Re- fe as obriga^oens da Gommu-
%ia8 ? retiroii'fe p Vpnéra- nidade Ihe deixavaS algum 
yel Padre ao Convento de tempolivre , gaftava-6 na cel-
Crítána, para cuidar fómen- la em coordinar os feus Efi 
té de Déos , e de fi 9 como Criptos y porque os Prela4os 
quem tinha tao altamente pe- Iho mandárao por obediencia, 
netrado o que diz a Eterna Qué a nao concorrer ella 

Matth. te. yerdade : Que importa pouco ? com o preceito , os deixára 
ou nada íucrar o mundo f - fe ficar entre as: íbbre Cartas f 

; padece detrimento a ajína nos e outros papeís deíprezaejos, 
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em que os eíbrevem ; pare- conheceo,q fe Ihe hia ap^ari. 

mna cendo a fuá rara modeftia, e do a luz da vida, Com efte co- Anno 
j¿4í- proiunda humildade , que ne. rihecimento, e na certeza de l645-

nhum dos partos de feucn- quejá nao podia fahir deca-
teiidimento era capaz, ném fa , mandou avifo a alguns 
merecía involtórios mais pre- de feus mais particulares bem-
ciofos , que aquelles. Cóm- feitores, para fe defpedir del-

chtoô . Fllfo los aljfin ( diz o Padre les, e agradecer-lhes com faii-
t*'sl Frey Manoel de S. Jeróny- tos, e proveitofos confclhos 
rxtf- mo ) por obedecer , y o /Je todo o bem , que reconhe-

en el Convento de £>/- cia haver recebido da fuá 
"tana muchos Tratados dottif- grande Caridade. Entre os 

Jmos , y devanas Faculdades, muitos, que a tinhaó ufado 
algunos de la Myjlica 9 (jue com o Servo de D é o s , e a-
defcubren muy hien los Supe* cudiao a vifitá-lo , era huma 
rieres grados de fu alma: otros peffba muito efpiritual, que 
<k Poemas a varios qff umptos \ elle governára , e dirigirá pe-
en (jue fue naturalmente ex- lo caminho do Céo em al-
ceílentiptmó i y porjn elenten* guns annos. Com efta (co-
dimiento dejle infigne Varón mo mais intima) fe alargou 
no tuvo (jue emhidiar á alga- o Veneravel Enfermo a def-
no de fus hermanos , aviendo cobrir-lhe a fuperior noticia , 

Jido la cantera mas feliz de de que eflava muito próxima 
engenios 7 (¡ue en muchos figles a füa morte; e que anciofa-
ha conocido Efpaña. mente a efperavá ? para fe 

578 Quatro annos, e dous livrar defta perigrina^ao , e 
mezes palTou o Servo do Se- ver-fe com Déos na Patria 
nhor neftes louvaveis empre- Celeftial. Nao obftantc ella 
gos ( depois que fe retirára alegría, que moftrava oSer-
a Critána ) fem affroxar hum vo do Senhor pela viíinhan*-
ponto na coramum obfervan- â do feu ultimo fim * para 
cia , eoutras obras devirtu- fe certificar mais do gozo^ 
de, que accrefeentava o feu em que o via r Ihe pergun-i 
fervor ás da obriga^añ, quan* tou a tal peífoa ; moiria 
do fe vio acometido de hum confiado ? T i n h a ó Venera^ 
accidente de Paralyfia ta8 no- yel Padre grande fatisfa^aS 
civo, que logo ?pela inac^ao , della, e como affim (julgan-
em que Ihe deixou ocorpo , do prudencialmehte, que Ihe 

Tom. I I I . Yyy havia 
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havia de guardar íegredo ) vit^gmentum noftrmt: confor-

Anno Ihe refpondeo com humilda- mava-fenafuaSantiffiniaVon- Anni 
1645. des Si 7 hijo 7 porque el Se* tade ^ é por ella condefceu- 164^ 

ñor me ha favorecido > Jecho dia em todas as opera^oens^ 
merced de (¡lie miieravirgeth A que Ihe miniftráva a Carída-
mefma peflba, que ouvio ifto, de de feus irmaos, áttentos 
q depóz debaixo de juramen- a ufa-la com hum Vara5 tao 
t o , fendo já fallecido o Ve* efpccializado em todo o ge-
neravel Padre. ñero de virtudes, affim Chri-

J79 Faltava fó o facri- ftaas , como Religiofas. Cor-
ficio da papencia, para com ría o mal da Paralyfia tanto 
elle, eaquella palma, junta á préfla, ecom tanta for^a, 
á de fuá fabcdoria, íe fábri- que temiao os Médicos Ihe 
car na alma defte Angélico acometeífe á cabera , e en* 
;Varao hum digno Taberna» trando em letfiargo, ĉabaf-
culo daMageftade Suprema, fe ávida fem oconhecimen-
Mas ella , que tudo hia dif to , que he tao neceflario > 
pondo i paralavrar com mais para huma hora, em que os 
preciofidade a Coroa dos me- combates , por mais vehe-
recimentos defte feu fiel Ser- mentes , exp6em a alma a 
vo , permittio , queíelheto- mayores , e mais perigofa^ 
Iheííem os membros em fór- contingencias. Porém o Ser-
ma ta l , que fe na6 podia var vo fideliífimo do Senhor, fa* 
ler de algum, ainda para as bendo, que nao ha amar fem 
accfoens mais naturáes da mor- conhecer , pedio inflantemen-
talidade. Era efte hum dos te á fuá Divina Magefiadc 
mayoresfacriíicios, que&zia com David, que Iheconfcr-
a fuá modeília , pela ver o- vafle livre , e defembara^ado 
brigada a fervir-fe de inflru- o entendimento ^ para que, 
memos, que notoriamente fe conhecendo-o , 0 amaífe até 
oppunhaS ao fummo reca- a morte , e nella Ihe vieífe 
to , com que fempre vivera, a fortuna de o hir gozar ná 
aínda ñas opera^oens indifpcn* Eterna Vida : IntelleSíum da mm,uí\ 
faveis á natureza. Mas conhe- mihi 9 vivam. Nao quiz ,l4* 
cendo , que efte tormento Ihe o Senhor defraudar aeftc fiel 
vinha da parte daquclle Se- amigo em huma peti^ao , que 

Waiffl. 101. nhor , que fabia muito betii fó fe encaminhava a nao per-
^ a noíla miferia : Ipfc cogno* de-Io de íéu amor: e afllm.^ 

cum-
V 

\ 

.1 f I 
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cumprindo nelle, o que pro- oppreíTao. Procura va aCari-

£0io mettera ao meírao Santo Rey: dade dos enfermeifos allivjar Anno 
iltf* Intelleffium tibí dabo , & in- ao bom Padre deftá impor« I645,* 

Jiruam te in vi a hac 1 (¡uágra- tuna moleflia, limpando , e 
{* diéris ijirmabo fuper te ocu~ mudando continuamente a 

Jos meos j contra a efperan- roupa , que andava ao feu 
â dos Médicos perfeverou o ufo > fem que nenhuma_ de-

^eiieravel Padre com o en- flas caritativas diligencias fbf-
tendimento tao claro, e to- fem poderofas a extinguir , e 
dos os fentidos tao vivos (áo defterrar do corpo, cama, e 
rnefmo tempo , que os mais tarima ta^ nojenta, e traba* 
membros do corpo eftavao , Ihofa prágá. SoíFria o Vene-
corno mortos ) que bem íe ravel Enfermo o afoute com 
nioflrava nefta maravilha, que imperturbavel tolerancia. Ma$ 
tu do era obra daquella vifta o Senhor ? que cerca, e ro-
Divinamente operatororia , dea a cama dos enfermos ju-
com que o Senhor fíxa , e ños , para os foccorrer ñas pe-
firma os feus olhos fobre to- nalidades de fuas docn^as , 
dos ? os que o fervem com fin- como dizia o Propliéta : Do~ 
geleza ? e finceridade de cora- minas opem ferat ill i fuperle- pfatat4^ 
cao ; Defiderium cor di s ejus éium doloris ejus: univerfmn * 

' tribuijii ei: o* volúntate labio- Jlratum ejus verjqjli in inj¡r~ 
rum ejus non fraudajli eum. mitatibus ejus, acudió a reme-
- 580 Nos déz mezes, que diar efta aíHiccao por hum 
efteve de cama, pelo modo , modo verdadeiramente mará-
que temos referido, Ihe pro- vilhofo. Ordenou com aquel-
vou Déos a paciencia com la Sábia Providencia , com 
huma mortifíci^ao bailante- que difpoem , e fujeita tó­
mente enfadonha j porque Ihe das as couías ao feu Supre-
tnandouhum enxáme daquel- mo imperio , que hum hu­
les afquerofos ínfé¿tos, que merofo efquadrao de Formi-
nafcem , e fe originao no gas fubiíTem todos os dias 
corpo humano j os quáes o pela parede do dormitorio ¡ 
perfeguiao , e moleftavao emqueeftava acella do Ve-
muito com as fuas picádas, neravel Enfermo ^ e entran-» 
por eftar ja falto de viña , do pela janella 7 caminhaflem 
e nao poder acudir ao reme- á cama > da qual tomava ca-
dio ordinario de tao molefta da huma na boca hum da-

Tom. I I L Yyy ij quelles 
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quelles bichinhoSjque a infefta-

Anno vao , e fe volviaG pelo mef 
WM* mo caminho para a cerca ^ 

deixando acama limpa, e a 
enfermo com o allivio, que 
nao podía tomar por 11 me£ 
mo. He fanto collume da 
ReÜgiao ? fundado na decen­
cia , ,e limpeza ? com que quer 
traáad^s as celias dos Religio-
los enferaioS;que os enfermei-
ros as varrao todos os dias in*-
fallivelmente: fe-lo aquelle em 
occafiao i que as Formigas 
fe hiao já deípedindo com a 
carga , e como as vifle , é 
quizefle varre-Ias , ou mata-
las , acudió o enfermo por 
ellas , dizendo : Dexad-las 
lobo, no ves como me quitan 
Ips piojos l Jilo depóz debai-
xo de juramento o Enfer-
meiro ? que era o Irmaojoao 
da Encarna^ao. 

581 Soube o Prelado de-
fte prodigio : mas tendo-o 
por acafo, ordenou, que mu-
daíTem o Enfermo ao dor-
mitorio alto do Poente, nao 
fo com a occafiao de fe vir 
chegando o inyerno , e fer 
aquelle quarto menos expo-
fto ás inclemencias do tem-
po j mas tambem ; porque, 
como nao tinha o cafo por 
milagrofo , pertendia defviar 
o camiiiho ás Formigas, pon­
do, ao enfeímo em fegundo 

OITAVO 
lugar totalmente oppoflo ao 
primeiro. Porém aquelle Se- An^ 
nhor , que manda ao negli- 164^ 
gente 7 que confidere os car-
reiros das Formigas, e apren­
da a venerar nellas a fabedo-
ría , com que faz todas as 
fuas obras: Vade ad formi* 
cam o piger, & con/idera vías 
ejus, & dlfce fapientiam: 
tal forte Ibes enfinou o ca­
minho ? que hia a eíla celia 
fegunda, que por huma pa-
rede baftantemente alta che* 
gavao á janella 7 e, entrando , 
fem embarazo 9 fubiao por 
hum banquinho da tarima á 
cama do Enfermq, e a alimpa-
vao ; como da primeira vez, 
todos os días. J á tizó havia 
dúvida , de que o fucceílb 
era prodigiofo 7 e como fe di-
vulgafle pela Communidade, 
forao teftemunhas todos os 
Rcligiofos della; e tambent 
alguns feculares da primeira 
nobreza da Villa ? que ou-
vindo referir o prodigio ? qui-
zerao peíroalmente examiná-
l o ; e o depuzérao ñas infor-
ma^oens, que fe fizerao j u ­
rídicamente fobre as virtudes y 
e ajuñados procedimentos 
defte Veneravel Padre, e in-
íigne Religiofo. 

582 Com ta6 grande pie-
dade do Senhor fe Ihe infla* 
mava cada vez mais o cora- . 

§aq 
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^ 6 nosamorofos incendios, perfeito juizo ? partió deíle 
e ardentes defejos de fe ver valle de miferias , entregan- Amú 

iátí' já com elle naquellas Cele- do fuá feliz alma a feu Crea- I^45'-
fliaes Eftancias , aonde nao dor em 2 de Dezembro de-
ha , nem pode haver corrup- fte anno de 45 , em que 
âo para os judos ? como nos leva a Hiftoria. Sabida na 

pfain.ií. cantou o Pfalmiíla: Ne'c da* Villa de Critána, efeuscon-
jo» fas SanStiun tiium videre cor* tornos ? a notitia , de que 

ruptionem. Todas as fuas an- era fallecido o Servo de Déos 
cias anhelavao deforte aefte Frey Lourengo, concorreo a 
f¡m7 que com omefmo San- melhor della com innúmera* 
to Rey refpirava continua* vel multidao do povo , fen* 
mente em fuá alma aquella tindo cada hum a falta deta3 

rf doce afpira^a6 : Notas mihl grande Padre | porque a famát 
f,1.'^' fecifti vías v l u , adimplebis defua virtude heroica o tinha 

me l¿etit¡a cum vulto tuo. J á no corajao de todos, para a 
que me Jizefies , Senhor y a veneragao. Davao-na a feus 
mercé de me defcobrir os ca~ pobres remendos, como re* 
miñhos da vida, acal ai j a de liquias , os quáes fe faziao 
me encher ejle coragao dacjueU mais eftimaveis 7 vendo j que 
¡a alegría , (¡ue recehem os alguns eílavao coíidos com 
Santos com a vojfa Divina guita , e outros de diverfa 
Face. Nao dilatou o Senhor cor, que ^ediao remendado; 
o cumplimento deftas fuppli- com qtíe fe confírmavao to* 
cas, feudo , como erao de dos naquella virtude mfigne | 
bum Varao , que fempre an- que , por attender ao Céo , 
dára pela eftrada córreme das prezou tao pouco as coufas 
fuas juílificacoens 5 porque da térra. Bem quizéra a de­
rogando ? que Ihe miniflraf- vo^ao dos que concorrérao ̂  
fem os Sacramentos da Igre- que o Veneravel Cadáver 
j a , e recebendo-os com fin- eftiveífe exporto por alguns 
gulariffima ternura , e edifi- días á fuá venerado : mas á 
câ ao j depois de pedir pu- modeftia ? com que a Reli-
blicamente a todos, affim pre- giao procede nos funeráes 
fentes7 como auzentes, pér- de feus filllos , nao confen-
dao de fuá vida, que elle cha- tio 7 que o corpo deíle ain-
mava ociofa , e malograda , da feudo tao benemérito de 
com rofto alegre, e emíen iodos os cdtos, gue íe de-

vem 
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%9 

vem á virtude ) fe confervaf-
Anno fe publico mais , que o tem-
1̂ 45- po permittido antes do en­

terro. Derao41io no ángulo 
do clauftro, diante do Altar 
da Senhora Santa Anua, ef-
pecialifando-lhe a fepultura , 
por haver íido tao affignala-
do o Veneravel Padre: em 
letras, e virtudes j pelas quáes, 
em cumprimento do que diz 

MattH. s. S. Mattheus : Que o que fi* 
%er, c enfinar Jera grande m 
Rey no do Céo , eré a noíía 
piedade , que efte infigne Va-
rao eftá hoje luíindo nomef-
mo Céo , como Aftro da pri-
meira Magnitude. Fazem me­
moria delíe noflas Hiftoriasr 
a Ge ral no 6. Tomo , livro 
255 e a particular defta Pro­
vincia na 1. Parte , livro 2. 
numero 574, e livro 3. nu­
mero 605 ; e merecia / que 
até nos bronzesi ? e nos mar-
niores fe eftampaíTe a fuá 
kmbran^a , para que as fu­
turas idades tiveflem mais 
hum exemplar nos Capito­
lios da virtude , e nos Fáílos 
da Sabedoria admiraífem mais 
efte efplendor. 

C A P I T U L O X X I X . 

Patria, e primeiros empregos de 1 ^ 
D . Bernarda Ferreira de 

Lacerda9 até entrar na 
violenta refohigao do 

ejlado do matri* 
momo. 

585 A Indaquecorremjá 
J L J L vulgarizadas pela 

eftampa as excellentes pren­
das i naturáes qualidades , e 
fingulares ac^oens virtuofas 
dailluftreje memoravel Matro­
na D.Eernarda Ferreira de La-
cerda, gloria de Portugal, mi­
mo das MufaSípartOje immor­
tal foborno de toJas as boas 
Artes , e Scieneias j fempre 
a noíía gratidao , pelo que 
deveo de favores á fuá gene-
rofa beneficencia ( como di­
remos) ajudará nefta Hifto-
ria os brádos da fuá fama, 
levantando mais efte PadraS 
á fuá bem merecida memo­
ria , com Ihe repetir os traf» 
lados dos feus merecimentos 
na venerado dos elogios. N o 
anno de 1590 teve a Cidade 
do Porto a incomparavelfeli-
cidade de íer patria defta in­
figne Matrona j a qual, tendo 
por pays a Ignacio Ferreira 
Leitao, Cavalleiro da Ordem 
de San-Tiago ? Defembarga-
4m do Pa^o > Chancellér Mor 

do 
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do Reynof e a D . Paula de famofos , e infignes na Arte 

ifliió Sá Pereira , fillia de iGomez deeícrever, e debuxar 5 a que Anno 
jé4í' Correa de Lacerda c D . le applicou ta6 proveitofa- I^45' 

Ignéz de Sá Meneze.s , po- mente, que fe affirma, na5 
de com os íingulares dotes, haver em toda a Hcfpanha 
de que liberalmente ía orná- outra peniia, que a igualaíTe 
ra6 a graga , e a na1:ureza? na compofi^ao das letras, for-
dar mais hum nao psqueno mofura dos debuxos , e tal 
luftre a efles feus tao 1 iobres f dlfFeren^a de figuras > que dei* 
como virtuofos proge nitores* xávao em dúvida á vifta , fe 

J84 Por feliz Hor6ícopo , Ihe déra forma o finzél, fe a 
e gloriofo aufpkio da mellU penna , ou o boríL Com o 
fluídade de feu raro , conf- progreíTo dos annos fe de-
picuo, e elevado talen to , Ihe dicou defortc ao laboriofo ex-
puzérao no Baptifma onome ercicio das Artes , e Scien-
de Bernarda j anteveiido tal- cias, que fendo gloriofo ex-
vez com prophética noticia, ceíTo das Segéas de Hefpa-
que na idade mais adulta ha- nha , das Sáphos da Grecia , 
via de imitar na dogura de das Falcónias ,Lávras , e Mo­
feas concdtos a delicadeza 9 deftas de Italia , pode fer 
e fuavidade do Doutor Mel- pafmofa admira9a6 de todo 
lifluo : porque fuccede na6 o mundo , aoilde chegárao os 
poucas vezes fercm os no- boatos , ou venturofos echos 
mes humas como preambu- da fuá famaé 
las prpfecias da relevancia dos 585 Com as tegras , e 
fujeitos, a que fe applicaó 5 preceitos da Gramática , e 
fegundo nos tem moftradoa Rhetórica (queapreiideo fa* 
experiencia , approVada pelos cilmente ) chegou a entén-
acontecimencos, deque nos der, e a fallar alingoaLati-
informaS quotidianamente as na com perfei^aó : penetran-
Hiflorias , lembrao as tradi- do tambem a Italiana , H e t 
g&ens. LogfD, que fe comcgá- panhóla , e Grega nos pro-
ra3 a divizar no Céo de fuá prios dialé£bos com tao ex­
alma, entre as trevas da ida- pcdita pronunciagao, quepa* 
de infantil f as primeiras lu- recia a todos, que tinbao a 
zes da raza8 ? entrára& feus fortuna de ouvi-la , que naf-
pays na cuidadofa diligencia cera aonde eftas lingoas tíve-
de Ihe biifeir osMeftresmais rao oíeuber^o. ^Naí Mathe-

máticaf 
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maticas (exercicio , que > de- nietrica > dearticulada pela 

Anno pois do das lingoas } foy o uniformiiJade , e boa harmonía Anno 
feu primeiix)) t máis eftudio- das vozí s , faz mais agradavel 1 4j« 
fe emprego ) fez ta5 agigáil- aos fentidos a compofi9a6 , e 
tados progreííó's, e fe adían- eftilo du confonancia , m6 
tou com tanta felicidade, e he muko , que , fendo D . 
profunda peiletra^aS de to- Bernarda ta6 déftra ñas fija­
dos os arcanos , e díffereiites ras, e contrapontos da Mu-
efpecies deftaoGculta, emy- fica ^ o viefle tambem a fer 

* fteriola Seienda > que os mais nos enchufiáfmos da Poefia;* 
déftros, e peritos neila fou- Adiantcyu^fe nefta Divina Ar-
b¿ra6 aprender régras , po- té corrí ta6 gloriofa plaufibi* 
flillar preceitos, e eftudar do- lidade a fuá applicafao, cpac 
cimientos da fuá alta compre- mereceo no tribunal de Apól* 
heníao , e aguda íubtileza, lo íer jmlgada entre as nove 
Com a do feu profuiido,e delú Mufas j^eía décima. Porque 
cado chgénho>e iia6 vulgar ca- bebeo táió puramente as do-

< pacidade da natureza, pode ak ees agoa.s das Caftállidas % e 
tamente penetrar os myfte- Aganíppes,queteveagk3Made 

\ rios da Philofophia j e pra- fer acclamada por Princeza do 
v ticar perfeitaménte os preceitos Parnáfo pelos mdhores Cui­
da Mufica, tocando com tal tores defte monte ? JoaS Pé-
gra^a,e deftreza todo genero rez de MontalvaÓ; e Lope 
ae inftruméntos haf riiónicos, da Vega Carpió ; qual 7 de­
que, na fuá confonancia po- pois de Ihe haver dedicado 
dia transferir ? para a cfphé- a E gloga , FHiz , imprefía 
ra da vériíimilidade, a decan- em Madrid no annó de 163̂  r 
tada fábula dos antigos Am- Ihe cantou em ícu applauíb, 
pbioens , c celebrados Or- na Silva 5* do Laurel de A-
phéoa da Gentilidadc. pollo , em fuaves vozes efte 

¿ ¡ t 6 Gomo á elegancia elegante elogio^ ! -

v. Si pudiera tener la fama migmeftt& 
, - , Y gloría Juiifitana, ; •: 

T)óna Bernarda de Ferreiráfoera^ 
.. ; ; , . kA/úuyo Portüguez énténdhnientú -r 

.-viv'-v^, /- L a Héfpaña libertada deve: 
Por-
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CAPITULO XXIX 
Porque Jola pudiera 

Partir entre ¡os Reynos efia gloria. 
Tan poderofa intelligencia mueve 
Ejlos dos Orbes con fu dulce Hifiorla , 
Con tanta erudición 9 con tanto lujire. 
Que ella queda imjnortal9 y Hefpañailíu/ire. 

545 
Anno 

y 87 Nefie genero de efiih 
dos foraÓ varias as fuas com-
pofifoens. No éftádo de Don­
cella efcreveo a primeira par­
te de Hefpañalibertada. N o 
de Viuva continuou a íegun-
da ? e terceira, que na5 a-
cabou, impedida pela mor-
te. Forao tambem partos de 
feu feliciffimo engenho aC^-
media Virgínea, e a que fe 
intitula: E l Calador del Cielo 
Santo Eujiaquio f com outra ^ 
cujo titulo era: L a buena7 y 
mala Fortuna, em que mo-
ftr011 ao mundo, que o furor 
poético Ihe era tao natural, 
como fe nafcera fó com efta 
Divina Arte , ou para o ma-
giftério, ou para a admira­
do . Quando no anno de 
1640 fe vio com pafmo ^ e 
admirou com fufpenfoens em 
Portugal a milagroía Accla-
ma^aó do Sereniífimo Rey o 
Senhor D . Joao I V de fau-
dofa memoria, cantou D, 
Bernarda efta Reftauracao ao 
fom de humas Lyras, que 
come^avao: Tinha roubado 
Invernó aformofura} cujo 

Tom. H I . 

Original fe coníerva na má­
xima Livraria do Eminen-
tiflímo Cardeal de Soufa, com 
outros muitos produ£los dê  
fte feliciffimo Engenho. O 
Académico Diogo Barbofa 
Machado, Abbade da Paro-
chial Igreja [de Santo A« 
driao de Sever, c diligentif-
fimo Auólor da Biblioteca 
Lufitána, Hiftorica , Crítica 
e Chronológica, faz largo 
Cathálogo de todas as com4 
pofigoens defta infignc Ma­
trona : numerando tambem 
entre ellas aexcellente Obra 
das Soledades de Bujfáco, que 
efcreveo com efpirito tao de* 
voto , que bafta a fuá li^aó i 
para mover os ánimos a ve­
nerar renovadas naquelle fi-
tio as antigás Thebaydas do 
Egypto , e Paleftína , em 
que vivéraS os Pachómios 
os Arcénios, os Paulos , e 
os Hilarioens , com pafmo 
da penitencia Anachoréta 9 
admira^ao da Scenobíta. 

588 Com efta applicafa6,! 
e laboriofo tráfego das Scien-
cias, nao houve livrp ? que 

Zzz fe 
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fe nao mtroduziíTe emfua ca-

Anno íá com boa aceita9ao j ten-
I^45' do-a mais eftimada os profa­

nos, os quáes pudérao per-
verter lhe a innocente índo­
le 7 de que a ornára a Natu-
reza, fe o Auílor daGraga, 
com alta, e benigna provi­
dencia ? interiormente a nao 
movefle a 1er as Obras My-
fticas da Seráphica Meftra do 
efpirito Santa Terefa de Je-
fus , que a ¡nclinárao a dei-
xar o feculo , e a adoptar-íe 
por filha fuá, com deíejo 
de imitá-la Santa, como a 
emulára Doutora. Faltava 
fó , para executar efta fuá re-
folugao , a commodidade 5 
porque erao muitos os em­
barazos, que fe Ihe ofFeredaoj 
na6 feudo o menor a refiften-
cia de feus pays ? que , co­
mo aamávao com finezas de 
única, nao confentiria o feu 
amor defpedir-fe de huma 
prenda, que com doces vio­
lencias Ihe roubava os agra­
dos , enleáva os fentidos. 
Accrefcia a eñe impedimen­
to outro, na8 menos pode-
roíb a embara§ar-lhe a pcr-
tengaó. Na8 conhecia D . 
Bernarda, nem tinha com-
municagao alguma com as 
Religiofas de Santo Alberto 
de Lisboa, que era ó Con­
vento , para onde determina-

OITAVO 
va recolher-fe 5 porque o 
grande retiro, eeftreita clau- An^ 
fúra em cafa de feus pays, fó 16^ 
ihe dava noticia, de que ha-
via as táes Freirás naquella 
Cidade, fem que nem ainda 
Ihes tiveífe entrado nalgre-

5S9 Efte fegundo emba­
razo , na fuá eftimagao, era 
o mayor j porque a nao ha-
vé-lo, podía acudir ao feu de-
fejo com fugír da cafa pa­
terna, comofizérao antigua­
mente as Pelágias, as Fabró* 
nías, as Angélas, as Eufro-
fynas, e , em tempos mais 
modernos, outras muítas Se-
nhoras, que defpedídas oc-
culta , e varonilmente dos 
afFedos do fangue , fe coi> 
fagrárao a Déos na Relígiao 
de fuá Santíffima May com 
refolu^aó de Heroínas; rea-
lidade de Santas. Comtudo , 
como para Déos nao hajao 
obíláculos, que nao faiba, 
nem poífa desfazer com as 
fuaves dífpozi^oens de fuá 
Providencia, quando podem 
fervir de eftorvos a huma al­
ma, que deíeja dedicar-fe-
Ihe por Efpofa 5 ordenou, 
para os intentos de D . Ber­
narda , hum meyo , que pu-
déra conduzi4a eífedivamen- ) 
te ao fim de fuas pertengoens, 
fe a Divina Yontade a nao 

tivef-
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tiveíTe refervada, para em ou- Sabio com effeito de cafa o 

¿ 0 0 tro eftádo a propór por exem- bom M090 , fem outra com- Anno 
1645* piar de cafadas,modellodeviú- panhia, que a propria vigi- 164J. 

vas.Dirémos o cafo?como fue- lancia, para mais oceultar o 
cedeo, porque foy notavel. fegredo danegocia^aó. Mas, 

590 Achava-fe ? por cau- como nunca tinha vifto Gar­
fa dos eftudos; em cafa de melitas Defcal^as^ nem fa« 
feu meímo Pay , hum feu bia o fitio, em que eftava o 
Primo com-irmao , virtuo- feu Convento ? em vez de 
ib ? e de boa índole, com feguir a corren te do Tejo, 
quem communicando D . para chegar ao Bairro da Pam-
Bernarda os feus penfamen- púlha , aonde ellas moravao, 
tos, Ihe participou tambem tomou o caminho oppofto, 
efte de fer Carmelita Deícal- efoy dar comfigo aoMoftei* 
ca, para ver, fe defeobria ro das Recoletas Dominí-
modo de o por em cxeci^ao, cas, que naquelle tempo na6 
como defejava. Bem fabia el- cftavao ainda no lugar, ent 
le a difficuldade daempreza, que boje refidem. Fezasfuas 
e que qualquer arbitrio, que perguütas conforme a inftruc-
fe tomaífe no particular, íe- ^aó, que levava de D . BeN 
ria, nao íó inefíicaz, e peri- narda: mas vendo 7 pelo que 
gofo j mas que a ambos cu- o informavaó, que nao em 
ílaria nao pouco , fe chegaf- aquella a Ordem, que buf-
fe a termos de fe romper , e cava, voltou para cafa coni 
manifeftar o fegredo. Com a defconfola9a6 defelhefru-f 
tudo , como o defejo de le* ftrar a pertendida íahida j por-
var até o fim a perten^ao , que na6 eráo ellas ta& fre4 
Ihe fazia mayor forga, que quentes, nem fe Ihe faculta-
a confidera^ao dos premedi- vao deforte, que pudefle em* 
tados perigos j efquecidos de mendar em outras o que naci 
todos, aflentáraó, que elle negociára em cfta ? fena6 com 
fahiíTe de caía 5 bufcaífe a das as mefmas, ou mayores diffi-» 
Carmelitas Defcal^asj fe in- culdades. 
formaífe das obrigagoens de 591 A eftreita uniao d6 
feu Inftituto , e dos meyos, fangue , a conformidade dos 
que ufavao as Donzellas , génios, e a femelhan^a da 
quando oceultamente queriaS idade, e dos coftumes; era5 
fahir a profeífar a fuá vida^ nos dous Primos, como qua* 

Tom. I I I . Zzz i i lida-
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lidades fympáticas, que in- mente os que podiaÓ arbitra^ 

Anno fluiaonelles humamortaó ex- Ihe prudencialmente os me- Ann0 
MH-S- ceífivo , que por conta defla yos, para coñfeguir com fe- 164^ 

boa, e honeíla conrefponden- grcdo o bom éxito da fuá 
cía fe contraólárao ambos perten^aó. Como eíla era fó 
comfanta emulajao, queaf- a difficuldade 7 que fe Ihe pro-
fim como ella fe refolvia re- punba, deprefla procurou ven-
colher-fe no Convento das ce-la , caminhando para o 
Freyras , p havia elle tam- Convento de N . Senhora dos 
bem de fazer no dos Frades , K emedios, que ficava em 
veílíndo o habito da May de pouca diftancia do de Santo 
J>eos ná Reforma Carmeli* Alberto. Chegado que foy 
tana. Comefteprefuppofto , a elle, e pedindo ao portei». 
coutinuou o bom Primo no ro , que IhechamaíTe algum 
día feguinte a fazer as mef- dos GonfeíTores das Religío-
mas, e mayores diligencias ^ fas , porque queria eóhÉÜ&i» , 
na3 fem o fufto de fer per- fe; e confultá-lo em materia 
fentida a fuá falta pelos do- de confequencias 7 Ihe veyo 
méfticos, que zelávao a fuá hum , que, fobre fer douto, 
affiftencia em cafa, por ex- e efpiritual, era muito pru-
preífas, e apenadas recom* dente , e attento nasfuasre-
menda^oens defeu T i o , que folu^oens. Logo pelo trada-
o quería nao menos appli- mentó , e modo de fallar co-
cadoy querecolhido. nheceo o Padre, que o pe-

592 Poílo na rúa, e ja nitente era peíloa de diílin-
bem informado do fitio, che* ^ao, e que alguma coufa gra-
gou a Santo Alberto, aon- ve, e extraordinaria o leva-
de certificado do modo de va , e conduzia áquella Cafa, 
vida das Religiofas, e de Traólou^o com cortezia, e 
todos os feus rigores, teve affabilidadereligiofa,paramais 
dellas o informe, e a refo- o facilitar a defcobrir-lhe o 
lu9ao , de que aquelle negó- peito 5 porque he Imán o a-
cio, pela fórma, que elle o grado nos que exercitaó oSa-
íntentava, fe na6 podia con- grado miniftério de Juizes das 
eluir, menos que nao foíTe almas , para attrahi-Ias com 
por interven^ao de algum de doce, e fuave violencia a 
ieus Confeílores Carmelitas manifeflar-lhes os feus inte-
Deícaljos 3 f porque erao fó- uores. u 

JJiygj^NaS 
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595 Nao foy neceflario prudente Confeflbr ficou D . 

muito ao bom penitente 7 pa- Bernarda fummamente ale- Anrío 
íótf- ra depór o feu ao difcreto gre, parecendo-Ihe, que o 

ConfeíTor, o qual, informa- Céo Ihe hia difpondo a fbr-
do miudamente da refolugao tuna de deixar a térra com 
dos dous Primos ( louvanr todas as fuas pompas, que 
do a Déos ; que aflim fabe já olhava com odio, aborre-
introduzir nos coragoens hu^ cia com defprezo. Mas, por-
nianos o deíe jo , e amor das que atélli na6 tinha proyado 
delicias Geleíliáes , com deí- ainda o íeu valor na experien-
prezo das terrenas) promete cia das aufteridades, que fe 
teo ajudá-Ios em tudo , e Ihe profeflao entre as Carmelitas 
apontou , para mais fegura , Defcal^as , por nao parecer 
e prompta execufao, efta in- inconfiderada a fuá refolü^ao f 
ventiva. Que fahindo D . Ber- entrou a prudente Donzellá 
narda fecrcta , e cauteloía* a enfayar-fé em todo o genero 
mente da cafa de feus Pays de rigores, e exercicios efpi* 
com huma íua meya Irmaá, rituáes com tanta ancia de 
que tambem fe quería reco- aproveitar, que pouco exceífo 
Jher, as acompanhaífe elle faria depois na realidade , 
dito feu Primo ao Conveiif quando affim fe exercitava na 
to das Religiofas; porque á reprefenta^ap. Osjejunserao 
conta delle GonfeíTor ficavá mais rigorofos , do que pedia 
o ter já prevenida a Prelada, a delicada complei^ao, de que 
para que na6 houveíTe demó* ^compuzéra anatureza- Ve­
ra no bom éxito da refolu^ ftia interiormente túnicas de 
^ao. E que, pelo que reA laa: tomavadifciplinas,duas, 
peitava á fuá , podia logo ou tres vezes na femana, c 
immediatamente ter o eífeito , na Quarefma todos os dias » 
vindo de caminho para o Abftinha-fe de comer carne ,' 
Convento dos Remedios, quanto podia encobrir a fuá 
onde Ihe teria difpoftas as l i - cautéla j porque como o Pay 
cencas , e tudo o deraais, que era cuídadofiffimo do feu re-
foíTe neceífario, e pudeífe gálo, e ordinariamente co* 
conduzir , para receber o nof- mia com elle á mefma meía , 
fo habito com plena fatisfa- receáva, que efta mortifica^ap 
|:ao dos feus defejos. Ihe abrlífe os olhos , paradi-

594 Com efle aiyitr^jdf }ÚB^ udla ̂ lgmis indicios, da 
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fuá premeditada reíblujao, 

Anno Era tao capital inimiga de 
J ^ S ' gálas7 e enfeites, que rarif-

limas vezes fahia a publico ? 
f ó , por fe nao ver obrigada 
a vcftir aquelles adornos, que 
era8 lícitos, e devídos ás 
Donzellas da fuá qualidade* 
Mas , depois que Ihe entrou 
no coracao ojufto deíejode 
fe defpofar com Chrifto na 
Religiao de fuá Santiffima 
May, o fanto, e continuo 
exercicio da Ora^aó mental 
Ihe fazia ver com olhos mais 
de Lynce a vaidade defles 
ornátos feminís, e que era 
loucura ^pór cuidado em afeyar 
o corpo, deixando talvez a 
alma defpida da preciofidade 
das virtudes, que faó as joyas 
de mayores quilates , com que 
fe adorna digno Templo ao 
melhor Salamao, verdadeiro 
Efpofo deíTas mefmas almas. 
Defte acertado difcurfo Ihe 
procedía tambem a difplicen-
cia, que moftrava ter da in-
conftanciadas coufas terrenas, 
t temporáes: e da mefma 
pondera^aó tírava por fruólo 
o amor dos bens Celeftiáes, 
€ eternos ? na efperan^a de 
os merecer, logo, que os fa-
bia defejar. Deíde o ponto , 
que fe póz na refolu^ao de 
veftir o habitó da May de 
D é o s , e proíeíTar o auíléro 

Inftituto da fuá Ordem , fe 
deo tao cordialmente á fuá An^ 
obfequiofa devo^ao ? que por 16^ 
Voto fe Ihe obrigou a rezar 
o feu Officio Menor todos 
os dias 5 o qual cumprio com 
grande ternúra; e mayor at-
ten^ao, ^ pode a fuá diligen­
cia. Frequentava todas as fe-
manas os Sacramentos da Pe­
nitencia, e Euchariftia, pre­
parando-fe para ambos com 
ta6 vehementes defejos de 
os receber com frudo , que 
ñas vefperas deífes dias era 
mayor o recolhimento inte- / 
rior, e exterior ? na confide-
rajao , de que hia aos pés de 
Déos , e a hofpedá-lo em fuá 
pobre alma. Era totalmente 
oppofta a ouvir palavras ocio-
fas ^ e menos modeftas , pe­
lo cordial amor, que profef» 
fava á Santa, e Angélica vir* 
tude da Caftidade: motivo , 
porque fó o fallarem-lhe em 
cafar, era para a candida Don-
zella huma cruel, e penofiP 
fima morte^ 

595 Aflim ornáda com os 
dotes das virtudes, e das 
fciencias, fe achava D . Ber­
narda , quando a fuá fama, 
pedindo mais dilatados ám­
bitos , que os de Portugal, 
voou aos de Caftella, e dalli 
ao Throno de Filippe I I I 5 
o qual, movido do raro , e 

mará-
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jnaravilhofo, que fe publi- e pela prática das Yirtudes, 
cava defta Heroína em todo o que fe fazia mais dígito da Amó 
o genero de Letras, e Artes preferencia ? a ficou t qMo, 164^ 
Liberáes, a mandou pedir a 
feu Pay para Meñra dos Prin­
cipes D . Carlos , e D . Fer­
nando , feus filhos, a quem 
defejava inftruidos; perfeita-
mente enfinados. Era efta 
huma honra, de que D . Ber­
narda fe fazia digna por to­
dos os títulos : mas, como 
feu Pay tinhaoutros muitos 
para na6 a apartar de fi ? nem 
aceitar a mercé , com que 
aquelle Monarcha quería au-
thorizar a fuá filha y com a 
decencia, e decoro, que fe 
deve á Soberanía das Magc-
flades , a efcufou de taó ho­
norífico minifterio moftran-
do ao mefmo tempo > que 
fe ella fe negava a merecerlo, 
nao era bem , que déífe a en­
tender , fe punha nos ter­
mos de defprezáJo. 

596 Efta política efcufa; 
que logo fe divulgou pela 
Corte de Lisboa , fez nella 
aínda mais publicas , e tao 
appetecidas as eftimaveis pren­
das de D . Bernarda / que 
muitos Fidalgos Portugue-
zes a pertendéraó, e pedirao 
a feu Pay por Efpofa, En-
trava nefte coíicurfo FernaS 
Correa de Soufa , que feu­
do , pela nobressa do fangue | 

com mveja de huns , emú* 
la^ao de todos. Faltava fó , 
para fe ajuftarem os contra-
dos matrimoniáes ? confultar 
o beneplácito , e confenti-
mentó de D . Bernarda: fallou-
Ihe com eíFeíto feu Pay na re-
folugaÓ, emque eftaváde ca-« 
fá-la com aquelle Fidalgo i 
mas ao ouvir da boca de feu 
mefmo Pay huma tal deter­
minado , he incrivel o det 
goflo, e defprazer, que to-
mou comapropofta j porque 
(como dilfcmos) eftava firme 
no propoíito de abracar o 
Eftado Religiofo, a que Déos 
a inclinava, e interiormente 
movía com impulfos da íua 
mao. Nao fabia ainda o bom 
Pay defta refolugao de fuá 
filha, e agora, que ella com 
vivas expreíToens , e copio^ 
fiffimas lagrimas Iha manifefta4 
va, pofto no meyo de dous 
extremos tao oppoftos, nao 
atinava a qual das partes ha-
vía de refolver-fe. Confidera-
va, como Catholico , que o 
nao condefcender comfua fi­
lha em táo juftos ^ e religio-
fos intentos , íería provocar 
com a ingratidaS a ira do Se-
nhor f fe Iha negava por E í -
pofa , pela entregar a hum 

ho-
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homcm caduco , e mortal , 

Anno que fendo Ephimera na du-
ltySn râ acH no m^fmo dia , em 

que íaudaífe o thálamo, po-
deria jazer no fepulchro. M a s , 
como tambem fe perfuadia, 
que Déos a nao enriquicera 
com a profufao de tao eílí-
maveis dotes ; para os efcon-
der entre as paredes de hu­
ma Claufura com prejuizo 
dos próximos, a quem po­
día foccorrer ? fe fícava no 
feculo, veyo a tomar a ulti­
ma refolu^ao, de que cafaííe 
com o mencionado Fidalgo. 
Como boa filha nao fe atre-
veo D . Bernarda a refiftir, 
parecendo-lhe , que efta era 
a vontade de Déos , que af-
fim o dcterminava pela de 
feu Pay 5 porque de outra 
forte nañ feria poííível, que 
naturalmente a pudeíTem ven­
cer alguns meyos humanos, 
ainda quando vieífcm revefti-
dos 7 ou circunftanciados dos 
afFagos , ou caftigos paternos,1 

C A P I T U L O X X X . 

Exercha-fe D . Bernarda, de-
pois de cafada, em louvaveis 
acqoens de piedade com os 
próximos : educa feus Jílho? 
em fanto temor de Déos; e 
perde a feu Marido, pqfa-
dos oh o anuos de Matrimo* 
nw. 

597 T Igadajá D.Bernar-i 
I J da com o fagrado 

vinculo do Matrimonio ? a 
primeira licen§:a , que pedio 
a feu Marido, foy a de po­
der livremente dar efmólas 
aos neceflitados : parecendo-
lhe precifa efla faculdade, pa­
ra que em nenhum tempoa 
pudeffe elle argüir de exceffo , 
cafo , que houveíTe algum, 
que Ihe pareceíTe defpredicio» 
Era Fernao Correa de genio 
dócil, Índole afFavel , e na­
turalmente inclinado á virtu-
de , e, como tal , Ihe con-
cedeo a pedida licen^a nefla 
formalidade : IrmaB minha, 
nao tendes nece/fidade de pe-
dir-me Ucenga para dar efmó­
las ; porcjue ate a capa 9 que 
trago Jobre os hombros } po­
déis dar pelo amor de Déos y 
pois tudo , 0 que temos ¡he feu* 
Com efta tao Cathólica con-
defcendencia de feu Marido, 

era 
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era admirado ver a liberali- da boa , oii nía educado naí-

. n0 dade, com que D. Bernarda ce ordinariamente a mais, ou Anno 
látf' repartía aos pobres dos mui- menos ajuftada vida dos fi* 1645. 

tos bens, com que Déos a en- Ihos na idade já crefcida ; e 
riquecéra AÍem das innúmera- adulta 5 com tal cuidado, e 
veis efmolas, q mandavadiftri- applicada diligencia fe efme-
buir á porta, fuftentava quo- rou em os educar bem , que 
tidianamente com largueza a viudo afer^ porfor^a do feu 
muitos pobres j fendo o feu enfino , hum vivo exemplar 
primeiro difvélo foccorrer á- de toda a modeftia ? e virtu-
quelles, a quem o pejo fe- de Chriftaá, tomavao do feu 
chava aboca para o remedio ejemplo occafiao os outros 
da fuá neceffidade. Continuou Fidalgos para reprehender a 
com os mefmos exercicios feus filhos, e langar-lhes em 
efpirituáes ^ que tinha em rofto: Que nad eraü, como os 
Donzella^ accrefcéntando fó- de D.Bernarda, deíjuemnaa 
mente , depois de cafada r o havia cjiieixa , nem Je onvia 
confeífar-fe geralmeiite cada ma fama em toda a Cidade. 
leis mezes 5 nao obñante af- O Santo temor de Déos era 
firmarem os feus Direólores, a primeira regra, que Ibes 
que lograra a efpecialiffima propunha, para o bom go-
graja de nunca haver macu* verno de todas as fuas ac-
]ado a alma com culpa mor- ^oens j porque tinha altamen-
tal. té penetrado o que diz o EA 

59S N o efpa^o de oito pirito Santo pelo Ecclefiafti-
annos, que viverao cafados co : Que o temer a Déos he 
os dous confortes ? tivera6 a ojirmifiimo alicer ce, Johre que 
feliz fucceífao de quatro fi- Je Junda a mais Jó/ida Jabe* 
Ihos ; e duas filhas 5 cuja cria- doria, e verdadeirareUgia'o. 
^ao nao fiou D* Bernarda de 599 Paííáva pela rúa de 
outros peitos; que 05 feus, D . Bernarda huma encamifa-
por querer com oleite pro- da de mo$:os divertidos, e 
prio influir-lhes as boas ineli- quizérao os criados da cafa, 
na^oens, que talvez fe Ihe que os Meninos faliiífem á 
nao imprimiriao com o a- janella, para y ere m aquellas 
Iheyo. Como tinha alcana- facécias, ou galantarias pue­
do pela li^ao dos livros, e tís 5 porque era milito o re-
experiencia dos lempos, que colhimentO; com que criava 

Tom. I I I . Aaaa os 
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os filhos, e defejavaS dar- hftgar a perder a F e de Déos t 

Anno Ihc aquella pequeña diverfao. e parecendo-me, que nao te- Ann0 
l645'- Havia entre elles hum de ria forqas para fojfrer acjueU 164̂  

quatro para cinco anuos ? cha- las tyrannias ? e por efie mo« 
mado nAyres , j á , em tao tivo deixaria de fer Chri/iaa, 
pouca idade , de viviffimo en- foy tal a pena, que tomey com 
genho, e de na6 menos ¡11- ejle receyo, que me lancey nó 
clina^ao á virtude. Dado pe- chao, e allí a chorar com tan* 
la May o permiíTo, e che- tos folugos, que me ejlava pa« 
gando os tres , advertirao 7 recendo ? que morria. Tal era 
que faltava o quarto , que a creajao, que D . Bernarda 
era o dito c ^ / m . Acudira5 a dava a feus filhos , que fen-
chamá-lo, e feitas algumas do efte de tao teríra idade, 
diligencjas, por ultimo o fo- que aínda m5 chegava aos 
rao achar poílrado por ter- anuos , em que commumen-
ra em hum dos Quartos rtiais te aponta5 as luzes da razao, 7 
retirados, e interiores daca- já a tinha muito qualificadá 
fa, desfazendo-fe em fenti- para temer as inconftanclas 
diffimos fufpiros, e derraman- da fragilidade humana, e com 
do £opiofiflimas lagrimas* ellas a infelicidade de perder 
Kao o pudérao alliviar, por a Déos, 
mais que Ihe differao, que 600 Eíte mefmo •Ayres 
fe levantaffe a ver a multi- ( quando jáandava nos treze 
dao do povo, que difeorria anuos de idade ) por oceultar 
pela rúa em folias, efeftíns: huma grande queda, que t i . 
pelo quehouvéraS de levá-lo nha dado cafualmente, con-
a fuá Máy , para que o acal- trahio huma tal queixa, que 
lentafle, Depois de o ter em em breve tempo o póz no 
feus bracos , pergunta-lhe el- ultimo da vida. Notou-fe , 
la, porque chorava, e que porém, hum pouco antes 
caufa o motivara a tao fen- de efpirar, que era tanta a 
fivel demonflxa^aí) ? Chorava, alegría de feu cora9ao , por 
pnnha. M&y ( refpondeo o ver ^ que, mediante a mor* 
menino Ayrés) chorava, por* te, havia de ir gozar da vifta 
que me lemhrou o tempo, em de Déos , que com rofto def 
que ha de vir o Anti-Chrijío 9 Anjo, e gozo ineffavel lan-
e as crueldades, que ufara £0u os bracos fóra da roupa, 
com os Chrijlais) para oso* e come^ando a íazer movi-

níen-
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nientos, como de quem bai- gueza offereceo ? e a outro 

onnk lava ̂  ^izia a todos os círcun- Irmao , por huma Carta ; que Anno 
^ gcwtQsi Qaebailqfemtambem, trafcreveremos adiante , por 

e ndo chorafem por elk : tí/i- fer huma Como viva imagem 
tes ¡hes pedia , que fe alegraf- da magnanimidade, com que 

jetn , e huvafem a Se- defejou contribuir para o ere-
nhorci, que Ihé jazia a mércé dito dos naturáes, conferva-
de o acpmpanhar nacjuella jqr* âo da Patria , e augmento 
nada para o Céo. Com eftas daMonarchia^TeveJoao Cor-
palavras fe defpedio, e efpi- rea ardor militar , e tao dé-
rou j deixando mais ; que á ftro no manejo das armas, 
todos » confoladiffima a fuá que por efta boa parte > e pe-
boa IVláy , que entre lagri- lo valor , que moílrava nos 
mas de ternura > e faudade fe acometimentos bellicos, Ihe 
comprazia da educa^ao, que, dérao em breve tempo praca 
Ihe tinhá dado no fanto te- de Capitao de Infantaria: fen-
rnor de Déos ^ a quem ren- do efte o Ínfimo degráo , por 
deo as grabas , por Iho haver onde os merecimentos o hiao 
levado defte mundo para o elevando a mayores póftos, 
otitro com tao evidentes fi* fe a morte llre nao cortára 
tiáes de predeftina^ao, intempeftivamente os paífos 

óoi Outro filho , por no* aos feus accrefeentamentos* 
me Joa8 Corréa de Soufa , No auno de 1642 foy 110-
foy Cavalleiro da Ordem de meado para a expedigafí, qué 
Chrifto , e em tudo defeen- de Lisboa fe mándou em foc« 
dente de feus Pays, e íangue corro da Beira j fendo Go­
dos Ferreiras, pela viveza de vernador defta Provincia Fer-
engenho , aífombro do valor > nao Tellcs de Menezes , e 
e prática das virtudes. An- Meílre de Campo do feu Ter-
dando ha idade florente de $0 D. Sancho Manoel, tao 

' vinte e doüs annos , feguio recommendadp nos Annáes 
as Bandeiras de Marte ñas Portuguezes, pelo valor, e 
guerras da Reftaura^aó do boa Difciplina , que exerci-
Reynof e A^clama^ao do Se- tou em todos os encontros 
nhor Rey D . Joa6 o I V , a militares. Ainda fe nao tinha; 
quem fuá May D . Bernarda chegado a rompimento pu­
co m generofa refolu^ao de blico contra Hefpanha , quan* 
Matrona , e Heroína Portu* do Joa8 Corréa íe encorpo-

Tom. I I I . Aaaay rou 
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1645. 

Erkeit.Pot 
tüg.Rcft. i, 

rou na mencionada expedi-
^afl; porque armados os Ca* 
ftelhanos de compofi^oens 
meramente artificiáes, fó at-
tendiao a entreter com diíli-
mula§tó as Armas Portugue-
zas , ou para mayor preven-
^ao das Cuas , ou , quando 
menos, para roubar fem pe-
rigo ^ nem fuftos «as rayas 

, dos noflbs Dominios. Pare-
cendo porém a FeMiao Tel-
les 7 que era preciío aos in-
tereffes de Portugal livrar-fe 
por huma vez do damno ? 
que trás comfigo o guardar 
a palavra íenl conrefponden-
cia, fe reíbtveo a nao tornar 
a aceitar pláticas artificio fas, 
nem diffimular mais tempo 
as cavillagoens dos Caftelha-
nos, vifto dirigirem*fe fomen­
te á nofla deftrui^ao. Nefle 
prefuppofto ? labio Fernao 
Teíles da Pra^a de Alfayátes 
com dous mil Infantes, e du-
zentos Gavalios a expugnar, 
ó Gaftello de Elges, que di-
fiava fomente tres lego as das 
noíFas Frontéiras, e dito Pre-
fidió. Mas , cómo para efta 
faccao militar ( que foy co­
mo Primicias dá gloria Lufí-
tána naqüelia Provincia ) íe 
éfeóHieflem os Soldados de 
ínelhor valor j C rép'utafao, 
entre elles foy deftinado tam-
bem o Gapitao Joáo Correa 

de Soufa. Ainda as Iic€n^as ¡ 
que ordinaria , e erradamen* Anuo 
te toma8 os profeíTores da 1%i 
milicia , Ibe nao tinhao ef-
curecido as luzes da razao, 
nem desfeito os bons habiiós,. 
e fantos exercicios > em que 
fuá May D. Bernarda o ha 
via criado y e inftruido na prí-
meira idade : e aflim , prono-
flicando a morte neftas pala* 
vras, que últimamente pro» 
ferio ao fallir da Pra^a: Va­
mos , que defla vez nai tomo 
para caja : fe preparou para 
aEternidade , confeffiindo-fe, ' 
e commungando com muí ta 
ternura. Sahió-lhe com efFeí-
to óerto o vaticinio j porque 
feudo dos primeiros , que 
montárao as muralhas do Ca»* 
ílelló , e eftando fobre ellas 
acclamando com vivas ao feu 
Bie,^ veyo huma bála inimi* 
ga , que fazendo-o cahir por 
térra mortaímeme ferido (de-
pois de fe haver ConfcíTado 
fegunda vez com evidentes; 
fináes de arrependimento, e 
amor de Déos ( exhalou a 
alma, e Ibe trouxerao o cor-
po para o fepultar na Sé 
da Guarda com a pompa¿ 
que merecía pelo langue, pe* 
dia p^lo valor. 

602 No fim dos oito an-
nos de cafada com Fernao 
Corréa de Soula paífoü elle 

da 
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da vida temporal para a etei> que nos eftados de Donzel-

. r¿ na 7 e D. Betnarda ( depois la , e de cafada loi¿ivavelmen- Añrid 
de chorar'a fuá morte, e de te Ihe gaftavao a mayor > e 
cÍnco filhos , que tenilííima- melhor parte do feu^tempo. 
ynénte amava ) tolerou hu* Antes bem, agora que fe vía 
mas táes perdas com tao Ca- fem a amavel companhia de 
thólica refigna^aó , que fer- feu Marido (que tantoadef-
vindo-lhe eftes funeftos an- can^ava , e animava juntan 
nuncios de fe preparar para mente , humas vezes com o 
a Eternidade, tlrou por con- cuidado, e todas com o ex̂  
fequenck de todos elles o emplo) Ihe corría mais aper-
empregar-fe com mais vivas tada obrlga^aó de attender dc-
ancias ñas boas obras, efan- forte a economía, e boa di­
tas occupatjoens, de que nos rec9a6 dascoufas doméfticas, 
dará conta, e individual noti- que o feu demafiado amor a 
cia o Capitulo, que fe fegue. nao defraudaífe das occa-

líoens, qtie podiao conduzir 
C A P I T U L O X X X I . para o feu aproveitamento 

efpiritual, em que de vía por 
Continúa D . Bernardano ejla» a melhor parte da íua appli* 

do de Viuva em militas obras ca^ao. 
de virtude : occupa-fe em a* 604 Efte difcurfo, que Ihe 
partar as almas do caminho fazia formar o defetigano das 
de ofender aDeos^e dá-jeá coufas do mundo , amoveo 
Toe/vas ejpirítuáes com ap~ efficazmente a exercitar-fe de 
plaufo commmn. forma em todo o genero de 

virtudes, que (nao obftante 
6oy X Ivrejádoamorofo haver íído fempre nefta Pa-

J L / Ía^o conjugal, co- léftra a mais officiofa Athlé-
meíou D . Bernarda com ma- ta do efpirito) entrón a pof 
yor vigilancia a entrar na féria huns táes efmaltes á Coroá 
confiderajao, de que, ficando á da perfeî aS Ghríftaá, que, 
fuá conta o governo interior, mais que Senhora fecular mor-
e exterior da cafa, nao devia tificada, ja párecia huma per-
éfta adminiílra^ao preoccupar- feita Religio fa. A Fé era o' 
Ihe o animo deforte, que Ihe Norte fixo das fuas opera* 
fizeífe efquecer , óu entibiar ^oens: íeus ]VÍyfterio¿ occu* 
o exeícicio daquelks virtudes, pájao da fuá mcmdriá; aítar ] 

em 
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em que t inha facrificado feu da admirafao. Mas teve a iti-

Anno eñtendimento} centro ? aon- felicidade de cahir no Mar M 
í645- de caminhava fuá von t ade , por huma cafualidade, que ^ 

arrebatada, e impellida do fe julg0^ induftria Diabólica 
ipefo de feu amor. Prova para impedir o frudo, que 
cvideilté d e í l a fobrenatu- Te pedia efperar da fuá le í -
ral virtude era ozelo da fuá t u r a : íícando por efte a c a í b , 
propaga^aÓ , t o evitar os pe- cu eftratagéma i n f e r n a l , 
rigoS) de que a profanaífea perimentando em fi mefmo 
inconftancia dos queeftavao, o naufragio, de que ( por 
e viviao entre os Infieis j por^ diverfo fentido ) pertendia 
que a efte ñtn efereveo hum livrar o Paganifmo em oiten-
livro de Diálogos cfpirituáes , ta Capitulos, de que já con-
e outro , que fe intitulava : flava a íua compoficaó. 
Trágica Converfot dos Chri- 605 Em abqno defta mef» 
fiaos de S. Joda iBapti/la, pa- ma Fé tranfereveremos , pe* 
ra inñruc^ao dos MiíIIona^ la fuá propria formalidade; 
ríos, que fe oceupavao no humas notaveis palavras, que 
Apoftólico miniftério da Con- deixou em memoria o Vene^ 
verfao. dos Idólatras , e Ma- ravel, e domo Padre Frey 
hometános , que vágao, e Joao de Chrifto, Procurador 
eftao vifinhos ao noíTo Im- Geral por efta Provincia na 
^ério Oriental. Era eíte Vo- Curia Homana , Prior d o 

!ume huma como Quinta Ef- Carmo de G ó a , c Vifitador 
fencia do humano engenho $ Apoflólico de todos os Con-
porque nelle fe efmeráva a ventos, que os noíTbs Car-
í u a Aurora em perfuadir, melitas Defcal^os da Con-
e prppór tao claras > e pa l - gregagao de Italia coiiferva* 
paveis as verdades Cathóli- vao no Oriente Lufitáno. ^4 
(cas, que fendo ellas de fi ef- Jua F e ( diz el le ) era mui-
curas, pela fobrenatiiralidade, o viva , e á cerca dos Arti* 
de que fe reveftem , até pâ  tgos., que eiifina, pudéra ella 
íece, que Ihe t i rava a credu- k r de Cadeira \ íjue tai don* 
l¡(Jade com as evidencias, ta a tinha feito a ligaü dos lh 
S e m duvlda, que feria muí- yros ¡ junio com a dáticadeza 
to proficuo aos M u i i f t r o s do feü entendimento. Vio-a 
E v a n g é l i c o s , fe lahilfe a luz e/lar hum dia fuá Jilha mah 
publ ica efte feliciffimo parto vclha D . María Clara de-Me^ 

nezes 


